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SUPREMO TRIBUWAL DE JUSTIÇII 

A teatemdba abenatorla do fladoi pode i t r  
ereeatada aateis de o serem e devedop e a 

fiador, na dePoieiteia d'eates. 

Nos autos civeis do tribnnal commercíal de 9.0 inslancfa, m 
correntes Eduardo Kebe C.', recorrido JoZo Teiqeira da 
Cosla e Silva, se proferiu o accordão seguinte; 

Accordam os do consalho no Supremo Tribtiual de hsti-  
ca, etc.: 

Mostra-se que o aecordáo a fi. 151 v. do tribunal do com 
mercio de f inslancia coofirmhra a senteoca a 8. 199 T. do 
tribunal oomrnercia~ do Porto, em me se decidiu mia o recor- 
rido, como testemnnha abonatoria do fiador, não po'dia ser exe- 
cutado pela sentenw exe~uenda, obtida contra o'devedor coa- 
demnado, em quanio este-e o dito fiador oão fossem executa- 
dos, porque as Imlemunhas de abonaqo &o Gadoras do fia- 
dor, e se pbdem valer do beneiicie da exoepcão; 

Considerando porbm quc o devedor principal estb fallido, 
como foi declarado pela sealenca a 8. I07 v., e que o seu 
fiador se acha em i uaes circumstancias por terem sido adja- 
dicadoa os bens d'ile a rua molhar praawgnmg~o 60 sem 
dote, o que consrilue insolvenle, e rio caso de ser supprida r 
sua faita pelo recomido na sua referÍda aalidade; 

Considsraode que peio artigo 850: 30 codigo mmmsmial~ 
as testemaahas abonatonas supprem a dsficiencia do fiador sem 
Jistinqão alguma, e pelo artigo 8 5 1 . O  do meemo codigo o fia- 



dor corna?ercial é. solidario, porque a Iai mercantil desconhece 
o boae6cio da divisa0 e discussão; resulki que no sobrcdito 
accordão se violaram os artigos mencionados: 

Poelanlo annuilarn o mesmo accordão, concedm a revista, 
remeltendo-se o processo a rell~$fia #esta cidadc, para se dar 
execacfio a iei. 

Lisboa, 9 de dezembro de 11169.-Viaoonde de Lagoa-Yis- 
eontle de Portocarrero-Magalhães. 

TRIBUNAL DE J E S T ~ Ç . A . - ~ $ ~ ~ .  

legalmenle, porque, em todo o caso, o reeullado ~e r i a  sempre 
o mesmo. 

Portanto annullam o sobredito accordão, concedem a r? 
visla, e mandam que os autos se remelhm &reIa$áo d'eslâ 01- 
&de para abi se dar cumprimento d lei. 

Lisboa, 13 de janeiro da 1863.-Visconde de Lagoa, ven- 
cido-Visconde de  Porfocarrerrt-Sequeira Pinto-Maga!hBeS. 

Nos auloe aíveis da relaoão dos hcores, oomarG1 de d n g a  d~ 
Heroismo, ilha Ter~eif i ,  recorrèntes Martinho $os$ Falcão o 
Francbco Perreira Ormonde, e recorridos D. Eulatia Pabiapa, 
viuva, a anlrm, se proferiu o:acmrdão ncgriinier 

Accordam os do oonselho no Siipremol'ribnnnl da Jusii- 
oe o awordão de B. 230, que confirmou a seofensa i10 i? a, se não conformon com os principias dedireito, appli- 

cavei8 B qaesíão dos autos. Por guantofundando-se a preseole 
execucão na conciliado a f l .  1 i, cdebrada entre Francisco da 
Silva 'Carriilho, orighario credor do barao deNoronhn, e OS 
recorrentes; sem o - primeiro transigeoie, s6 pela dssigna@o 
das pensões papveis ao dito barão, qiie .te Ihs eonsignari 
e de que lumrtra posse por virlode da escnptnra a fl. $4, é a  
pessoa legitima para chamar ao juizo a~indor  os segundos, que 
eram estranhos a similhante conven$o, a qual s6 podia obri- 

r aos se n'ella inkmieram; nem eetes podiam ser chama- % , n&rida juizo, e menos sujeitar-re a uma obriga$io de 
terceiros. em qm na0 tiveram parte, e com quem n8o haviam 
eontrahido responsabilidadeal$uma, que a isso os podesse coa- 
gir. Accresce qne a causa, sendo de valor superior a 1001000 
reis fdra distribuida na ECaa classe sb competente para aquellas 
que alio excedem a referida somma, o que torna nollo todo o 
p r a w s ~ ~  na fbtm da alvarti de 3 da abril, que impóo a pe- 
na de nnliidade aos processos ue não @rem diribnidos; e 
tanto imparia que este d h a ~ s  0 ser, COQO qoe o fossa il- 

e' iaeompetente e illegal o precedlmentú e@&- 
mina1 contra o depositafio jadiclal, que 

deitmhia oe objectos depoiitadoi, 

Nos sulos crimes da relação de Liboa-recorrente FrauciSCO 
de Paula Xavier. se proferiu o accordào seguinte : 

Acaordam em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
bunal de Justica, etc. : Qire com quanto esteja insanavelnien- 
te nu110 o pro'cesso, pela incompelencia do juizo, por não ler 
sido dada a querella peranie o juiz rle direito da comarca mais 
visinba, em conformidade eom o 9 l . a  do artigo 1928.' da no- 
vissima reforma judieinria. onde sedetermina que nos crimes 
eommettidos pelos juizos de direito, f&ra do exercicio de suas 
funccões, se o quereilado fdr joiz de d i r e i l~  dacomarca onde 
o cr'irne f6r commelrido, seja a quereila dada perante o juiz de 
direito ds comarca mais iisinlia; com tudo laborando ornes- 
mo prouesso em nullidade insaoavei pela imcompetencia da que- 
relia, n5o 66 pela falta !e carpo de deliclo, do qua! resulte a 
prova iiecessaria da exislencis de um facto iacriminado (qual 
nao 4 o de qne se trata. por Ihs faltarem os elementos, que 
como tal o wnsliluam, nem se verificarem os rejnizos de tw- 
ceiro contemplatlos nos artigos do eodigo pena![n"a mesma pua- 
rella invocados) mas lambem porque um similhante procedimen- 
to era incompetente o illegl contra o recorrente, na soa oa 
lidade de de osilario judicid, ainda ando tivesse dislragid; 
OS ob'eclos &epositados: annollrm t oE  0 processo; e nos ter- 
mos d a  lei de 19 da dezembro ds 18L> a i @  1.0, mandam que 
0s autos baixem ao juizo de direito dq 1 .a inslancia para oa 
effeilos legaes. 



Lisboa, 16 de janeiro de 1863 -Visconde de Fornos-Ca-. 
tira[-Ferrfio-Silveira Pinlo-Aguiar.-Fui presente, Sousa. 

[D. n: 26 de L de fmereiro]. 

XOR trfmes de diBamaqáo pratPaüa pala I-- 
pperpaa, o prseeseo campeternte & o de 

policia cor~ecct~aoll 

30s aulos crimes da relacão do Porlo, 2.a dislricio criminal. 
3.a vara, recorrente o ;onde do Bolliao, recorridos Bodrigo 
Jose de Oliveira Guiniarães e Joào Cessr Pinlo Gnimnries, 
redaclor e editor do jornal O Perrgutorio, se proferiu o 
cordão seguinte: 

Accordam em conferencia os do C Q Q S ~ ~ ~ O  no  Supremo TR- 
bunaI de fuatica, etc. : Que tendo o recorrente requerido na 
sua pelicão 0. 3 procedimento legal, pelo crimede diifarnach 
publico, contra ella piiblicadn pela imprensa, o accordfio da 
relap? do Porlo fl. 22 v.., julgando que ooiitra o edilor do 
periodico, em que ia1 pnblicagão se fez, devia ler lagar o pro- 
cesso eçpeeL?I estabelecido pelas leis d e  29 de outohro de 18i0, 
e 9% de ma!o dc 1859, offeodeu o arligo 40'1.0 do codigo pe- 
nal, o qual ordona que n tal crime seja imposta a pena dc 6 dias. 
P 6 mezes de priao; assim como a lei de 18 de agosla de F.3, 
segundo a qualate mesmo crima deve ser processado no juizo 
correccional: 

Annnllam portanto o aceordão re~orrido: e mandam que o 
ixocesso volteao juiz correccional, para ahi prosenuir nos ler- . . - - 
mos legam. 

Lisboa t l  de 'rneiro de 1863.-Visconde de Fornos-Vis- - equeira Pinto-Silveira Pinto-Aguiar. ven- conde de h@# 1 
tido, 

dl;yndleaneia 40 ex-gave~irador gera11 da pro- 
vlnaia de Angola Seba8tiíSo topeir 

CnZheiro~ de Xenaeea. 

Nos autos de syndicancia da ex-govornarlor era1 ila provincia 
ds kngola Sebaslizq Lopes Calbeiror ds Jenwsa, se profe. 
riu o accordão seguinte: 

AocoFdam em conferencia 03 do oonselho Uo Supremo Tri 
buna1 de iustig: 

Que sendo. propostos e rclalada estes autos da syndieancia 
do ex- overoador geral da prorincia de Angola Sebastião Lo- 
pes Ca~feiros de Meneeaq v&se d'ellei que fdram pralicadar to* 
das as solemnidades prescriptas no decreto de 27 de dezembro 
de 18501, e que por lanlo n2o ha nada a prover sobre nnllidades; 

Mostra-se igualmenle que não houve guemlla contra elle, 
e que os dapoimentcis das testemu~haa dendamente inquiridas, 
em cooformidade com a mesma lei, tam longe estão de lhe fa- 
zerem culpa que muifo ao oonbracio algumas d'ellas o abonam 
peta justiy dos seus actos e pelo seu 2610 nos deveres do crr- 
go qae lhe fbra confiado, como reconheceu oproprio ministe- 
tio publico perante a r$acão ds Loanda s parante este tribunnt. 

Por tanto e pelo mais dos autos, deotaram o synditado isen- 
10 de toda a cul a, e por isso sem Iogar a procedímenlo algum 
criminal contra e&*. 

Mandam orilrosim, que se enlregucm ao ministerio publico 
da oerlidm a qne se refere o artigo 9.O do mencionado de- 
creto- 

Liaboa. e0 de jaoeifb de 1803.-Silveira Pinto-Visoonde 
de Fornos-E'erHo-Vlwattd~ de Lagoa-Sequeira Pinto.-Ful 
presente, Sousa Azevedo. 



Na a*&@ 94 Iaallo é tinepto o libelle, gunnda 
i e  não allega n7elle o vaiar de objeeto da 

que*ao, aegmnda o oononmnio 
e geral eetlmra~i6ia. 

90s autos ciieis de recurso de rerisla, s aggravo de i i islni-  
mento da relacão do Porlo, 8.' vara, rewrrenles Anna An- 
tanja e seu marido, recorridos Luiza Anlonia e seu marido, 
no proferiu o accordão seguinte: 

Accordam os do conwlho no Supremo Tribunal da Juli- 
Ça, elc. : mostra-se que o açcortfam a t i .  $?kksuslenton o oii- 
Ir0 de a. 197 v., e ambùs a senienca de fl. 156, naqual se 
julgou improcedenle, e não provada a'accâo de lesão enormis- 
sima, de ne se traia, com o fundameaio doque no libello a 
ff. 3, i e  40 aliagou nem pmroo qoa a hsraap coairorerlida. 
no tem o da transaccão constantedas escripturas a a .  9 e- fl. 
14, mia. por conmum a pralCstiaacFio. a grande ioqrna. 
que os reco!rentes indicam. i68:397it0L reis] faltando assim a 
venfiracio d aguei[% requisito sacramental, na f4rma da ord. 
liv. &.aiit . .  13, pr. ; 

Considerando por6m que, reconhecendo-se n'aguellas deci- 
d e s  uma falta fam essencial no dito libcllo, este deveria ser 
iulgado inepto e, sem se conhecer do fundo da estão, serem 
os recorridos absolvidos da inslaaeia, na f b r m a g  ord. do liv. 
3.0 lil. M, ' 9 36.q ue assim o dispõe; B evidente que naames- 
mas decisws se r i j o u  oanj(Mmenis esta ultima lei. 

Porlauto; ulgando definitivamente sobre. os termos de pro- 
ceaso. em con i ormidade do artigo 9.0 da lei de 19 $e dezem- 
bro de ISU, 6 annullam desde a apresenla$ão dolibelio ex- 
fi. 3 em diante. salvm os documentos: remaltendo-seh 1.' ias- 
lancia os  effeitos logaes. 

Lisboa, !O de janeiro de 1863;-Visconde de Lagoa-%- 
soa& de Poriotrirrero-Sepueira-PinbBIa~1h3es. 

1' conce~milo on ãeiregaq&o da dwriqa erkmlnal 
deve preceder a verdadelia d i m ~ c a g ã a  
do crime em oentbrmidade dar Iels. 

50s autos crimes da. reiacão do Parto, juigiido de Blorl'agna 
comarca de Santa Comhadfio, recorrente Antonio Heariqua. 
de Oliveira Coimbra {padre), *recorrido o niinislerio publico, 
se proferiu o oocordão seguinte: 

Accordam em conferencia os do conselho tio Supremo Td- 
bunal de Juslica, elc. : que sendo o objeelo do presenlo re- 
curso a coneesiãa on donegacão de fionça ao r& recorrente; 
e nao podendo a l a  ser legalmente decidida sem preceder a ver- 
dadeira classíficac80 do crime em conformidade das leis; allen- 
dendo a que, &I visla do corpo de deliclo fl...., o crime da 

ue se trata sb podia ser classifioado em conformidade com a 
!ir o&@ do artigo ~$1 -  do codigo penal n.* 8." e náo cqm 
a 90 arti o 431.O do mesmo ccidigo, como erradamente o foi : 

Anotikam o processo desde o pronuncia inalusivamenle, è 
mandam qne, ficande snbsislente tudo o mais, baixem os autos 
irnmediatamente A I .& instanaia para se'dar oumprímenlo i lei. 

Lisboa, 33 de janeio de 1863.-Visaqnde de Fornos-Ca- 
bral-Ferrão-Silveira Pinto-Aguiar.-Foi praseok, Sonsa A- 
zevedo. 

[B. A." 87 de 18 d d  f&#mif@]. 

O processo do ~ 6 0  juPgado aasentc alio as pai- 
de annplar meni%o a Baal, nem ri ar penda^ 

eenãcr eekamão o rito preto. 

fios autos crimes da relacáo do Porto, I.* dislriclo ctiminel. 
3.a vara, recorrente Delfina Maria, na qualidade de mulher 
do ri50 ausente Joaquim José: Coelho, recoriido o minbterio 
publico, se proferiu o accordão seguiale: 

Accordam os do conselho no Supremo Tribunal de Jusli- 
ça, elc. : Que tendo sido julgado o réo ausente em parle in- 
cerh, e mandando-se instaurar o p r o c a o  do rko como anien- 
ta, pelo despacho 8 .  81; a que se seguisss haua rerelia nos ' 



Leruios da causa atb linal sõnlenca; e nH0 tendo o ministerio 
publiro recorrido d'esta decisao.' antes estando elle presente á 
inquiriçào das LestemurtLas, coma se 16 a fl. 105, v$, 118, 
126 e 111. .e a todos os actcs do processo, não podia contra 
o sru p~ oprio facto requerer, que se sustasse o processo, com 
o fundamento de ler rrceeldo uma carta do adminísirador do 
concelho da Maia a quem se tinha recommendado a prisão do 
r80 se apparecesse, na ual lhe anaunciava, ue uma mnlher 
Unb? dsio o. réa alnz 10 .um carro: depois l e  julglda i au- 
sencia do reo, como o foi n'este processa, não se podia fa- 
xer parar, ou anaullar o processo de ausente senão quando se 
\irofcrisse senlenp final: o ~irosegurmentoda accnsaeo não se 
suspende; eenão quando o d o  f&r preso, ou se cnfregar pri- . 
mo: mas para os effeilos declarados no 9 9.0 do arfigo 6.*do 
doereto de18 de fevereiro de íSk7. O acwrdão recorrido, que 
PO Iinlia a conhecer do ponto reslrief? do aggravo interposto 
ilo tlespacho do juiz que Linha iirdeleriùo o requerimento para 
pe suspender-a marcha du processo; annullando todo o ro- 
c e m  uio só p l p u  w l r r  a Iei + 18 derercreim de l h 7 .  
ariigo 6.0, mas otfendeu outras leis~poquejuIgon,contra o que 
se tinha julga!o: 

Porholo julgando sobre t81rnos e'formalidades do pro- 
cesso annullam o accordam recorrido, e siga o processo a mar- 
cha ordenada nu despacho r fl. 170, e para esse fim baixem 
os aulos ao mesmo juizo; 

Lisboa, 47 de janeiro de 1863.-Visconde de Porlocarrero 
-FerrBo-Yisconds de Lagoa-Hagalb&ea-Aguiar. -Fui pre- 
mnte, Sousa Azevedo, 

D. H.* a5 k I B ,  h fevereiro.] 

Kiío re pode leg~fmenle Inm&axwar prosemao 
c~iminal eaatrn o individno falgado 

demente por senteaqe. 

Kos aulos crimes h relacão de Lisboa, comarca do Pundio, re- 
mrreote Fraocisco bnionio Perreira, por si e&mo tolor de 
Feu pae Miguel Antonio Ferreira, recorrido o ministerio pU- 
lilico, se proferia o accordao segiiiute: 

Illoslraudo-se dos autos que o niinivierio publico deu que- 
roia contra differenles pessoas, e esspecialrnenki coliira os re- 
correnloo F~ancisco Aatoriio Perreira e ~igue~Adlonio~Ferrei- 
ra. pelo cnms dacontrabando de agnardente inlroduzrda com 
guia falsa; 

Que iwocedendo-se ao respectivo ror o de dcliclo a sum- 
mario fbrarn os mesmos pronunciados pero juiz de direilo da 
oomarcii de Fundao; 

Que aggravaram de injbsta pronuiicia, e em saa resposla 
ao aggravo jnolnram variosdocumenlos, e entre eIles o de R. 
65.0 para se conhecer que Miguel Anlonio Ferreira eslava do- 
clarado demente por senlenp: o 'uiz snbstiulo reparou o 
aggravo, teformando o despacho de pmnuoeia por f a l  da 
prova; 

Qua o ministerio publico h~gravou para a relacso, e teve 
pmvimenlo pelo accordao íl SI, mandando vigorar o dospa- 
cbo de pronuncia 8. 17 por haver fundamento baslants paro 
o indzkiap?o; 

Allendcndo a que a relaç;io, em quanto esliver suspensa 
a rafificação de pronuncia, artigo 996.0 $3." da reforma ju- 
diciaria, conhece em ~ ~ r a  s dairna instamia do facto s 
sua crimimlidads, para confirmar on revogar o despacho de 
pronuncia a ~ i s i a  do presade proccsm; . 

Altendeudo, qaepèlo documento fl. 6b eah comprovado, 
gae Miguel Antonio Perreira existe em eslido Bedmeacie e 
como tal julgddo pov sentenpz; 

Attendendo que segundo a disposicão dos artigos 23.0 e 
23.0 do codigo penal $6 'dem asr &mimos os rndiaidtw 
qw t ~ a n  a necwat+a i r r t e ~ g ~ o  e l i h ~ ~ ,  qw 01 10- A 
qwlqwr -ia n7io síio minanosos: B manilesto que o accor- 
1150 recorrido, mandando recli6car a prununeia, na parte que 
diz respeito a Kiguel Antonio Ferreira oftenden exprsssaman- 
te nRo sb os 'h citados artigos do codigo pena!. mar tambem 
a ordenação, livro 3.0, fi-lo 75.0, pois d por dkeilo a esprttn- 
ça mnhaiaa, quando d conh outra seate- j i  rladd: 

Portanto negam a revista quanlo ao recorrente- Francisco 
Antonio Ferreira. e julgado definitivamenle stibra lermos do 
processo em vista da caria de lei de 19 de dezembro da 18Q3, 
astipo '3.0, nnnollam todo o processado tam Idmtiile qoanto a 
parte que diz respeito a Uiguel Anknio FerTin; e mandam 
que os autos baixem ao juizo de 1.0 instancxa parit os effei- 
tos legaes. 

Lisboa, 3 de fevereiro de 1863 -Seque* Pinto-Ferrgo 
-Visconda de Lagoa-Yngathães -Silveira Pinto.-Fui preeen- 
te, Sousa Azevedo. 

bccordam em eonferoncia os do conselho no Supremo. Tri- 
buiial d6 Justiça, elc. : 



1. di~pmnifõei teitamentarfai e m  h v o r  drir 
ml.eriterdlsi nas conotftuem h i L l i m i ~ a s  
da alma por herdeiro, e siío ~aUdsm. 

Nos iiulos civeis da relaçao do Porlo, comarca dos Arcos, re- 
cor.renles o provedor e mais offioraes da sanfa casa da mi- 
sermordia da i-illa dos Arcos, recorridos Aoronio Augusio 
Cerqueira Yelloso a mulher, se proSeriu o accordão segaint5: 

Accordam os do co nsetho no Sopremo Tribunrlde Jnsti- 
ca: giie dos prasenles anlos se mostra ter a relação do Por- 
io, no seu aocordáo de o.., confirmado a sentenp de 1.. 
inslan~ia, que julgara procedente e provada a aocão, e.nnlta 
a disposi$o teslamentaria de ft. 9 a fi. I $ ,  em qãa D, .na 
Alberla, dos Arcoe de  Valle de Vez, por nso ter herdeiros 
neCeSSarios, insliiuia usufrucluarias de seus bens seus d0us 
irmãos, fallacendo o ultimo d ~ s  . puaes passariam esses bens 
prs o hospiial da  missricordia da =ma vilia, tommd-me 
wmo friodrrmenlo principal de decidir, serem os bosplpita~s 
corpos de m8o morla, e por isso iucapazes de adquirir, e de 
8ereUl instiCuidos herdeiros, porque tieu acqaisiçGes consli* 
tu8m uma iiielituic&o de alma por herdeira, reprovada pelas 
leis ue s% tiiam' na mesma dedsão. 

&.sdennt¶o .por* os, segundo a legisla$io es cial. r a apphcasel. as misericorzai goanlo smpre, e acha ren* 
gosam-da capacidade de adquirir bens, direito este táo r?- 
conhecido que, nas suas novas adquisicbes, n?io estão solei- 
ias ao imposto de tnnsmiçsão, nem d6 regisiro, como 4 de- 
ttmwapãc expressa na lei da.19 de dezembro de 18Lk ar- 
tigo 1.0 5 8+0 e lei de 30 d! jn@o de 1860. - 

Coosiderando que a instituicao da alma r hwdeira, ao 
n r n i s r  oa se lhe aliriboe 61 lei de '29 $ seiembro da 
1759 9 A,., nem mesmo nos assenios da extincta casa da 
soppIicado que; conira a ma iitteral disposifio a am lia- 
nm. s e - a b  vedfica nas socag5e~ tesiamrawms em 
das miserioerdi~, em rasáo da natureza de tão ios asfabe- 
iecimenios, cu j~  pripripc1 601 redonda em beaa&io da ba- 
mnnidade; proveito da cansa publica e iate- sociaa, 
somo ao o cnrativo dos enfermos, amparo dos desvalidos, 
creacão dos expostos, e outros louvavers ohjeclos de carida- 
de, corno 89 Iels referem. 

Considerando finalmente que pelos alvaris de 35 de 
niarço de 1800, e 10 de outubro da 1806 foi reconhecida nas 
misericordias a faculdadq de adquirir bens. e de os qnser -  
uat, quando cum ridas a ob~epdas  fossem as presctipgóes 
qsc as tmsmas &I T ~ W W ;  e por uso cvldcnta que na 0s: 

pecie dos autos, o a face do direito, se não deve a referida 
disposicão ieslameclaria c@ssificar como uma institui$o de 
alma por herdeira, mas sim como ama dispo%i@o de pro- 
veito publioo e social; nestes termos e por estes fnndamen- 
tos concedem a revista, julgando nulla a decisso de direito 
do a~~or( ião recorrido, e em conformidade com a lei de I9 
de dezembro de 1843, artigo I.* $.o e artigo 3.a e man- 
dam baixar o processo á mesma relaç3o para que, por jui- 
zes diversoq se 'olgue como B de direito. 

Li!bo!, 6 4 feserBi!o de 1863.4braI .  v-ido--Per- 
rão-Silveira Pinto, vencido-8goiar-C. P. Seqoeira Pintu- 
Pui presente, Sousa Azevedo. 

fD. n. 87 L 13 do wp]. 

E' riullo e prdcesllio dflstribaido e m  elaise 
Incompetente. 

Nos autos civeis da Relacão dos Acora, comarca tle Angra 
do Earoismo, iiba Terce'ira, recorrèntes Marlinho José Falcão 
e Francisco Ferreira Ormonde, recorridos D. Eolalia Pabíaoa, 
viuva, e outros, se proferiu o accord3o seguinte: 

A ecordam os do conselho no Supremo Tribunal de Jnsticl, 
que o rccordáo de fl. 230, que cenfirmoa a sentença de. fl141, 
se nHo conforma com os priocipios de direito, applica9~is a 
questáo dos aulas. Porquanlo iundando-se a presente execado 
iin conciliacã? a p. 11, celebrada entre Francisco da S i a  
Carvalho, oiiginariri credor do barão de Noronha, e os recorran- 
tas; oem o primeiro transigente, sO pela designacão das pensões 
pagaqavels ao dito barso, que este Ihe consignara, e &e que 
tomára posse por virtude da escriptura a fl. fk, era p m a  
legitima p a n  chamar ao juizo aviodor os segundos, que eram 
eslranbo~ õ similhaate cenveu@o, a qual 56 p d i a  obrig&r 
aos que.n[ella intarvierarn, nem estes podiam ser chamados ao 
relendo joixo, e menos sujeikr-se n uma obrí acão de terceiros, 
em q ~ o  não.vara.m paria e com quem sno %avistaa wntrahido 
responsabilidade alguma, que a isso os podesse magr. Accreaca 

.a .usa, sendo de valor superior a 100#OOD rbís, ,f6ra 
~stribuida na 5.3 classe, 96 compotente paraapelliisqae n M  



excedem a referida somma, o que torna nolio todo o processo, 
na Ibrma. do alvari de E3 de abril de 1723, que impse a 
pena de nauidade aos processos pne liao forem dislribuids; 
e tanto imporla que este deixasse de o ser, como que o fosse 
ille~almente, porque, em lodo o caso, o resullado serra sempre . .  . 
o mesmo. 

Portanto annullam o sobredito accordão. conoedem a rev-iista 
e mandam que os autos se remettam A Relacao d'esk cida- 
de para ahi se dar cumprimento á lei. 

Lisboa, 13 janeiro de 1863.-Visconfie de Lagoa, vencido 
&Visconde de Portocarrero-Sequeira Pinto-Magalháes. 

[&alaacwrdãojri foi pubbiecado a paq. 8 ,  mm com alguns s r r o ~ .  ,e 
uma oniisbão, do cmconomrnodo .mo tziihu sídopbkcodo no Dia- 
rio de Lisboa, pelo que foi wpebrdo, como o d agwa n'eata publi- 
aç&pnrr4 &ar exacto?. 

Nas eamsbu oemmerciaes decididas por arb2- 
traa deve ebserv~r-me ri&oras~mente a com- ---- ----- 
premi-e ãas partes; e &precar-se ao res- 
pectiva jdza para notificação dos ~ti.blt~os. 
para. prevstmjaeamento e conhecer da caa- 
ia, quando rcsiidirem em aomarca estrenha. 

&os autos cioeis da piacão mmmercial uniao commereiai de 
1.0 iastancia na cidade de Avemo!, recorrente Antonio Josd 
Bives B o r p ,  recorrido Pereira F~lho, se porferjn o accordão 
mguinte: 

Bmordam os do conselho no Supremo Tribunal de Jos 
iip: - 

Attendendo a qne no cornpromi~so a fl... se impoz aos 
arbitros, para asfeo de t o m e m  conh.ec imto  da qwtiio, 8 

portanlo como prolirninar snspensivo da sua competencia, a 
obrigago. de escol&erem um terceiro. vindo asçim a ser tres 
e não dois os arbilros dasignados directajou indirectamente a 
aprazirnento das partes, obriga90 esta quenão foi cumprida; 

Atbndendo que em conformidade com o artigo 1938.0 do eo- 
digo cornmercial, e ar!igo 325.0 da reforma jadiciaria nao pb 
dem os erbifos. caneòlidar a sua competencia sem prestarem 
luramento previo, e por acto pessoal, o qaa tambem se n3o 
venfiwo; - 

Atbndendo qne sendo os arbitros nomeados no dito 

eomproniissoa fl..., residentes em estranha comarca era indb 
peusavel que o juiz da cnosa deprecasse ao da dita comarca 
para que os Ezesae nolificar, para prestar O dito joramento a 
conhecer da- mhsa, como 6 Qe direito o que lambem se não 
praticou: 

Aanullaa o processo de.de R... como 4umullaario e repu- 
gnante ao compromisso fl.... e mandam que os autos descam 
ao respeclivo juiz de direito de 1.' iaslancia, a fim de iue, 
%ornando conhecimen[o direclo sobre o fundo da questão, 
a decida conforme o direilo. 

Lisboa, 13 da fevereiro de 1868.-~errao-bral-~ilveira 
Pinto-Aguiar. 

[B, n,o 74 de 6 ds abril/. 

leva~tande-se divirPrissebra ri ideafidiide da 
pessoa em qiie se verfincou dgnm exame, 
deve este repetii-sc som as canteflaãi devt- 
das, pain não poder ser sabatftalda a pea- 
soa exlimintida. 

Nospautos civeis de recurso i corda, vindos da Relação de 
Lisboa; recurrenle r...., e recorrida F...., se proferia O 
iiccordão segoiule; 

Accordarn os do conselho no Supremo Tribunal de Jnstiça, 
&c.: atfendendo qne o recorrente veio erank o juizo ecclesias- 
tico asseverar um benomeno ou t h i t o  or nieo, arnu 
fundamenaa da nullidadti do matrimonio. qoe cgbroo com a 
recorrtd?; e qee e m  declaracão com quanta feita par ellg 
parle Iiligante, e de todo o peso, por i-o que o recqrrente 
se refere h soieneia pro ria, gire adquirirr no exerciaio $03 
scos direitos coojugaw, a!lega a sua compaleocia, como perib. 
e refor~a a sua afIIrmativa com o jarameato; 

Altendendo que o sirojjo. de aimilbante declara$io quando 
falso fosse, importa o commeilimen60 de um complexo de rolos 
a circumstítircias, que virtnalmente produzem, períluLe o publico, 
e perante Os tribnnaes o descredito moral do recorrente nas 
diversas gmlidades inherenles A sua individualidade, e a 
existencja de mais de um crimo, alem da reparaGo do damno, 
pelo gnai a recorrida prote4toua fl. $38 do proc'esso appenso; 

A ttendendo que para o recorrente não ser tido como 
facullafivo sem scieiicia, e como homem falto de probidade, 
vista a dwiaiagão dos perikos a ti..., 6 pre&o con~eotnrar 



oa que hoavera na occaaião do oxanie uma suppbsicio ou 
troca de pwsoa, ou' qne depois do deposilo judicral. da recor- 
rida, tivesse logar !ma operac80 cirurg~ca e extingriisse a 
apparencii do defato orgnico, como se. a&a nos autos. 

Attendendo que, em taep lermos, era essencial á reciifi- 
mcão e confirmacão da verdade o proceder-se ao novo exame. 
qa3 se rogaereu, e que este exame precedesse a'verifica- 
eáa, em forma regular, da idcnlidade da p ~ o a  examinanda, 
iomando.se as devidas cauiellas para que 1150 fiodesse ser 
substituida. sob a vigilancia, 8 fiscalisa$âo do recorrente, cri- 
mo parte interessada em impedir a illusSo do juizo, se é 
que *teve logr;  

Atlendenùo que, rospeiiando este acto essencial a objecto 
pbysico de vesligios permaneates. sobre cuja exlçtentia, ou 
náo existencii. não é dado a nenhuma decfarocão do perlios. 
ãu senlenp, a aErmativa por modo irrevogayel, sempre que 
se movem duvidas, e siio necessarias novas diligencis de jns- 
peecio ocular; mormente quando não eram s6 prova do ponto 
de h C t 0  unico- da causa., mas ponto de d e f ~ a  pnra desviar 
as consepuencias prejudrciaes anoonciadns no dtlo protesto il ; 

Allendenrfo qoe, em taes circuimislauci?s, nem a recorrida 
podia ter interesse, qoe não fosse o licito, em se esquivar 
a um seigarido exame, nem o recorrelite deixar de pugnar 
em defaza da sua honra graoerenle offendida, peIo exame 
de peritos a fl...; nem os Iuizes perdiam deferipdo, antes 
nisso lucrava a adminislraç2o da imparcial juslica; e que 
portanto não foram observados os dictames de direito natural, 
como cumpria. em observanci~ da ord. lrv. 9.0 lit. 1.0 9 3 . O  
e liv. 1.0 til. 9.9 5 12: tit. i%? 9 5.0 e alv. de 11 de ou- 
tubro de 1786 § 6.0; 

Attendendo que tambem assini deixou de ser observada 
a lei do Rino sobre o processo civil na reforma judidaria 
attigo 8L1.' visto que pe tratava de penio substancial, em 
concordancia com o arI.1g0 1 3 , O  n.0 l á  da lei de 18.de. julho 
de 18% em materia criminal, com- a qual prendia lndirecta- 
mente a dectsi4o da causa, em nela do preceito imposto, 
geralmente, a qualquer aucforidada pelo arligo 885.0 da mesma 
reforma ~udiciaria: se torna evidente que, nfio porlendo as 
juizes dos triòunaes ecclesiaçtieos, no forma de instruir os 
processos da sua competencia, deixar de ter a faculdade que 
o a r t i g o 7 B ~  da ~ s m a  refonnaooncede para mandar rocfler* 
i qualquw diiigaoaa naxssrria; e rendo a regosrida i a  maior 
importancia para o recorrente, e pnra o conhecrmento da verdade 
como fica exuosto. se oartroon vela sua denegac5o nmr notoria ~ - ~ - ~  - - 
oppressão e 'violencia: 

Portanto annuUam o accordão recorrido da Belacão de 

Lisboa a fl....; e, juIpndo definitivamente sobre o ponlo 
reslricto do recurso a corda, e em comforiaidade da carta de 
lei do 13 de dezembro de 1853 arligo ?Lo. dãio neIle provi- 
menlo ao recorrente; e mandam que, raposios os termas do 
processo niis em que se achava, quando ao mesma recorrente 
foi denegado. o segundo exame, oe requereu, se proceda a 
essa diligenc~, na fbrina iodicaga; 6 ,e para esh fim i s  
remetram os aulús ao juizo ecclesiastico. 

Lisboa; 16 de fevereiro de- 1883.-Yisconda de Fornos- 
Cabral-Perrãa-Silveira Pinto-Aguiar.-Fui presente, Sousa 
Azevedo. 

[D. a." ã de I ti& &V. 

Não se pódem formular qoeeltosr sobre erlrnea 
por quc o ré* mão foi pronunciado; e ao 
qaesif o àeerea da premedtmpáo devem de+ 
signisr-se os faclos de qme ella poma me- 
cesisa~lamente oome1nf~--se; sob pena de nui- 
Udaãe. 

Nos autos crimes da Relacão de Lisboa, comarca de Alcacar 
do Sal, r~oorrenle o mintsterio publico) recorrido Illaauel Ja- 
einiho, se proferiu o accordão seguinte: 

Acoordam em conferencia os do conselho no Supremo Triba- 
na1 de Juslira: 

Atlendendo a gue o corpo d e  de!ictq a a. 4 sô verifica a 
esistaicia do homicidio voluntarto, incnminado e punido pelo 
artigo 389.0 do codigo penal; 

Atlendendo a que o despacho de pronosoia fi 58 v,. gae 
passon em julgado, nao pronunciou n e a  podia pronunciar o 
r60 por ontro crime, porque do roubo que pela decisão do 
jorl  ao quesilo 9 .O  foi declarado provado, não ha eorpo de 
delicto, e por isso nem o réo podia ser por e118 querelhdo 
nem accusado, e muilo meiios se podiam a seu respeito formular 
goantoi ao jury, sem incorrerem na h i u v e l  oullidade os 
1 es fulmina oariigo 13.' n.*t  da lei de 18 de jnlho de 1&5; 

Attendendo finalmente, a qne ácerm da premaditação, qaesi- 
(O 3-0, faILou essencialmente a dasignaao dos faoios de qua 
eiia podesse necessariamente concluir-'se; B evidente qne a 
applicagão da lei ao crime, que se acha legilimamenle pro- 



vado, na0 podia ser outra que a do citado nrtigo 849.0 do 
d i g a  penal: e que, por consequencia, os juizes do aceor- 
dão recorrido condemnando o r80 na pena do arligo 3oil.*, 
&eram errada ap licago da mesma lei. 

Por estes funiamanlos anoollaa i deririlo da dlraiio do 
referido accoídão, e mandam que os autos desçam a mesma 
Belacão d'onde vieram, para abi, e por juizes diversos, se dar -- - - - - . - 
cum* rimeuto a lei. 

eis&, 90 de fepereirode 3863.-Silveira Pinto. vslieidq 
-CabraL vencido-Visconde de Fornos-Ferrã&Aguiar.-Fuk 

nnico do artigo 8.. da lei de  19 de dezembro de 1863. nutto 
o processo, desde a refertda acla fl. 9 inolasivarnente; e. Bcando 
assim prejudicada a outra revista interposta a ti..., mandam que 
o oroasso baixe ao luizo commerciai da 1.1 inslancia de Lisboa. 
paia os ereilns lega-ea. 

Lisboa, 90 fevereiro de 9 863.-Visconde de :Fornoebrã l ,  
vencido em nanto A remessa para O juizo commeroia1 de Lisboa 
-~errãia-Sftveira Pialo-Aguiar, vencido eniguanlo B remessa 
parti o juizo mmmercial de Lisboa. 

R. n. 10 de 30 du w. 
pre&nte; Sonsa Azevedo. 

- 
[D. n. 65 de $9 de março]. 

E* mlh a canarri cemmereial em cala decfaão 
áenieu parte a k u m  jarado qne a'ella tinha 
ia*eresse. 

Nos autos eireis do tribiinal commerciai de 2 .a instancia, 2.0 

rmr ren te  Diogo Antonio Borges da Silva, %.OS recorrenles 
Francisco Maria Nunes e ontros crkdores da massa fallida 
de JosB Mathias Carreira, se proferiu o accordão seguinte 

Aecordam os doconsellio no Supremo Tribunal de Justiça 
etc.: que sendo os jurados em causas commerciaes, verda- 
deiros juizes e jalgadores, como é expresso nos artigos l:100." 
e outros do cod. com.; e devendo or isso der-lhes applicavel 
a. djspsjcáo da ord. liv. 3.0 ü t u l  21.0. +ara oáo poderem 
ser juizes'em causas, em que poralguma fbrma tiverem interesse; 
mostrando-se pelo exame do processo, que na consiiluicSo do 
tribunal na  acta ti. 9, em que teve logar a dechragão da ciuebra, 
e a abertura da fallencia, o juiz presidente, sem allender ao'qud 
aa oitada lei se ordena, admjltiu como jurados os ires primeiros. 
os qunes, (ut fl. 80, e 8 -  83) espreçsomente declararam 6er 
ciédores h massa fallida; nso podendo por essa rasão, ser 
juydores  na causa, em que. na sua qualidade de credores. 
tin am. sem controversia, verdadeiro interesse: 6 evidente que 
directameiite se infringiu a dispo~icão da citada ordenago. 
emquanto se commetteu a j u i m  inSompelentes o julgamento 
na dita causa: 

JuIgam, portantol em conformidade do que dispõe o !$ 

Ao irear menor, ainda que vinvo, deve nomear- 
se cn~ador: na resposaa de j a ~ y  ao ques&a 
sobre cnmplicldMe devem dedarar-ie em 
Pactos demensti.atlvos d'ella; o na irirna re* 
posta ao qnciiito í a r c a  da pmmaeditagão de- 
?em deelKra~-se os faatom tomprovativos de 
desigaio formado; tnde sob pena de mallidade 

Nos a a b s  crimes de Bela;ão de Lisboa, comarca de Alcacer 
do Sal, i .@ recorrenle o rninisterio publico, %."* racorrenh, 
Jacintba Haria, e Maria- Gertrudes, se proferia o accordáo 
seguints: 

Accordam em conferencia os do conselho no Supremo 
Tribunal de Jusbiça elc.: tnOSlnI-Sa que o accordão da Bela@o 
d'esla cidade a fl 76. con6rmando e declarando a sentença a 
ti. 68 v., condemnoo o rBo Antonio Jos8 o DeIgadinho, na pena 
de morte, pelo homicidio voluntario de seu cnnbado Manuel 
Antonio, commettido com premeditação, e outras circnmstancios 
aggravanlas; e as duas rés Jacintha Maria. e Maria Gertrudes, 
aquella mulher, e esta s o p a  do fallecido em dez annoa de 
degredo para a Africa ocoidentat, como cumplioes do mesmo 
crime- 

~Lnsiderando pae tendo aqufila primeira ré decIarado 
nas perguntas judiciaes a fl.43 teF vinke e doia annos de idade 
se  Ibes náo nomeou curador, wmo cumpria na f6rma do 6 
onico do arligo 976.0 da reiorna, que assim o ordena com pew 
de nullidade; 

Considerando que aa resposta afllrmativa do jnry, sobra a 



cumplicidade das diias duas rés se nZo detiararam os factos 
derconsfralivos delia, coaforme o arligo I.15O.o da feforma, 
anja pretericáo, sendo de um rclo subslanciai, e inllnenle 
para o exame e decisão da causa, B nullidwb insaaavel, se n d ~  
o n o  i. do arti o 13.4 da !si do 18 da lull!~ de 18%. 

~onadcraodo.%uaimeobe .e, na resposta do. l n y  ao q u i t o  
Simrm danremeditacão d.1 r10 Delgadinlio, se na0 d-larara! ---- - - 
ns bclos 'comnrov~iivos de deaignio, por elle anlerioeeoL6 -- --- - 

formado, de al&entar contra a pessõi d o  referido seu cunhaao, 
na fórmn do artigo 349.0 do codigo penal, como elemento 
mencial do crime para a soa qualificaç30, e mais effeilos do 
citado y0 14.0 do  artigo 13.0 da  referida lei, do qoe lambem 
resulta tgnai nu1Iidade nos lermos da mesma lei: 

Portanto coTedem a revista, annul!auuo p proc.esso~e$e 
as ditas fl. W em diante, e mandam que baixe ao juizo da prrnieira 
ínstancia para sa seguirem os termos indioedos, quo  são 0s 
de direito, 

Lisboa,. %3 derevepiro de !XIS.-V-isconde de Lagoa-Fer- 
r1o-Sequeirn Pmto-Silvetra Pinto, votei pela nuliidade sb desde 
a andienoia gemi-Aguiar.-Fui presente, Sousi Azevedo. 

fD. a.o 69 de I 8  de mra~y]. 

No crime de homkcldio casnal, ecm cfrcums~au-r 
~iaieggmkveiaf es e uom nt&ennnii*es, r pePa 
deve ser rebalxadra a p ~ l ~ ã o  oorreedsnel- 

nas autos crimes da Belacão do Porio, comarcade Mangoai- 
de, recorrente Antonio Pewandes, recorrido o minislario Pu- 
blico, se proferiu o accordSo seguinte: 

Amordarn em conferenoia os do oonaelho no Snpremo 
Tribnnal de lastica. Sendo manifeste dos autos qoe o homici- 
d .  voluntario c6n&nte do corpo de dficdo ti. 9, foi mera- 
menfe casual, enno d de%com anhado de alguma das circums- 
tamw iggrvanks mencmoa&s w artigo 19.0 B <aos do 
codigo penal, mas's0 contrario provocado pelo morto com 
m a s ,  as mais injuriosss-resposta do jnry ao quesito 3p L%; 
arrewqndese furioso contra o rBo, não obstanre as suas pru- 
dentes demonstracães-rwposta rio, 4.9 .quesito; 

Sendo igualmente certo que ore0 irmo ~olirnlanom%nte ca- 

tregm-M &justi@, e sujeitar-se á prisão apenas lho oonritou 
acha- pronuiicrado. como se vA r tl E4: - - -  -- 

Constando aindz peG- decisão do july ao quesilo 7 a 
que o mesmo r80 tivera sempre bom comportamento ante.* 
de ler commettido esle crime; fica evidonte que as luires da. 
accordão recorrido, sem attencão a todas estas cirromsljnnas 
atlenuanles, expressamente desígoadw no arligo 40.0 n.wsot.*. 3 9 
7 . O  e 18.0,. offenderam diwctamenle as diupo~icõrs do arligo, 
370." 9 uoico do mesmo codigo, que Ibes iin unha O deverde 
rebaixarem a pena atb á prisão correccienal h um a ires an 
nos e muka correspondente, e que nestes termos, e nos da 
artigo 1.0 9 9.0 da leide -19 de dezembro de t8U, O mesmo 
aecordiio 6 nuilo, pela errada applica@~ que da &i eiennl, 
como portanto assim o decIaram anaullando o rocessa desde 
fl 3; e mandam oe os aotos des~ani logo d B$$O do Perto. 
para aLi. 8 %versos juizes. b dar cumprirne?t~ i lei. 

Lisboa, !3 de fevereiro de lBbS.-Sifvoira pinto-Cíibral 
-Visconde de Fornos-Perrso-Agoiar.-Fui presente, Sousa 
Azevedo. 

No arme de nomloiãfo. preoniclado o róo 
eem dtacãr ds nrt. a48.0 do C s d l g o  Psmal, 
não pode ser coqdemnadla na peoa &emum 
te pelo ar&. 861. 

Nos autos crimes da Ehalacão dos ' 4 ~orcs ,  comarca da ilha de 
S. Jorgo. recorrentes Antonio .Siii eira Dias e Francisco da 
Silveira Dias, fecorrido o mioisterio publico, se proferiu o 
aocordao seguiote; 

Aecordam e 5  conferencia os do conçelho no snPr& 
Tribunal de Juslica elc.: que dos autos se mocrlm que os 
recorrentes ânton;o Silveira Dias e Francisco dr Silveira Dias 
foram pronunciadm pelo despacho fl. 65, com cibcl[o expwssa 
no artiao 3&9 do dodigo penal, que Iransilou em jplgado, por- 
1i ! i l1  defie se nHo reeorren .como yemilliam ascrligos 996+* o 
f i 5 . o  da reforma judicianai 

Attendendo que o.'recorrenlo Francisco da SiIveira Diasiki 
condernnsdo pelo accord30 il. 115. (de que ialerpoe a presente 
recurso) na pena de degredo perpetuo por Wda a vida pehs 
rasões no I'neJmQ ponderadas; condemna áo conforme a 1q e 
por isso negam a revi8t.a na parte quake diz respeito. 

Altendendo que o recorrente Astaaia SUveifa Dias foi 



condemoado no mesmo accordã6 recorrido pelo crime de hami- 
ddio premeditado, h pena de morte, fazando-so ~pplicac80 do 
artigo Xiil .o do codigo penal: quando na hypolhese do6 ailtos 
a colpabilidade deria ser apreciaba nos termos dos arligos 3 4 9 . O  

. ~ Q . Q .  77: a 7 8 . O  do mesmo cobigo, a porlanio houve arrada 
appíicacáo de lei. 

Coaeedem a revista quanto ao recorrente Antonio Silveira 
Dias. annullam o accordão 8. 133, lão srjmeoie n'esla parle, 
e em viska da disposicio do artigo 9 2.0 da carta d? ;lei 
de 19 de dezembro de 1843, mandam qu8 o processo baixe h 
Belacão de Lisboa para os elf...l$i< Ie aea 

Lisboa. 10 de mnqo da IVli'l.-l&qWifita pinta, .Wl$d* 
-Cabnl-Ferrao-Yisc~nde da Ld;goa,.vencido-Siludrn PioLo 
votei pela dane nego da revisb-A piar-Viscond~ de P o r l ~ ,  
mneo c. ri.-fui presente, :Soair Levedo 

[R .  rt.0 7% 'de 1 de aúriil. 

W e  qaeslia de premeditag50 devem dcalgmw r- 
se os factoe demon~utrnt8vmei do dcêLm Po 
formado, moli pena de nalltdade. 

.Hm autos crimas da &lado de Lisboa, mmarca de Niza, 
I: morrenie o mioisieb publico. t.* recorrentes Jose 
Ribeiro 6 ábiguel da Lu, se proleriu o nccordao seguinte: 

Accordam em conferencia os do conselho no Supremo 
Tribunal de Justica, etc.: 

Moslrrindo.se~ dos sulos que o *minislerio !iubIico deu 
quer& contra. os recorrentes pelo Crime de bom~aiiio voiun- 
kario com premaditacão na pessoa. de Jo30 Cure ps na yoposiiura dos gaenlos ao ]o'J foi a p i ~ s ~ n l a -  
do o a premeditaçao em complexo sem se desigaarem os factos 
ti@~nonstrativos do designio formado aos termos do arligo ~ ~ 

Y5k.0 do cadígo penal;- 
Allendendo que os uesilos pela sua de@encia a'presenlam 

prelri@o ou illaglida!s de actos aubst@noiaci que infloem 
no exame e decisáo da causa, e como taes contBem nii;!ii!.ide 
lnaanave1 em v i a  da disposi$lo do artigo 13P, n . O h  11," 0 ia.* da eaíla da lei de 18 de jullio de 1855: 

AnuulIam portari10 o processo desde o aclo do julgamento 
8. 68 em diaele, e B face da ariigo 1.0, 5 1," da cuba de lei 

de 19 da dazembro de 184%; e mandam quoo processo baixe 
ao jnieo de 1.' instancia para os effeilos legaw. 

Liaboa. ?O de marca da 1863,-S eira Foto, iencido -~ri+-V18oooda do Lagoa, rcncida-%vein Pmlo-Aguiu. 
-Foi presenla Sousa Atavedo* 

Nos  erlmes de diNhmaqáia pubUcadr peh Iam-: 
pilenis, e precemiro campetemte é o de poli- 
da es~reccianal. 

Noa au$s !rimes, da Belupo de Lisboa Uuko d e  direi& do 
1 . O  distnclo criminal. 3.. *vara], recorrente Fraaciw da 
Silva Hvlili soares d e .  Preitaa. recoFrido Carlos Carr6 des - 
Trais \il!cs, se profenu o acwrdao segojnie: 

Accordam em conferencia os do coriwlho iio Sapree  
Tribuoal de Jmtica. elc. 

gite lendo o iecorreale requerido procedimento pdo crime 
de d i l m r p ã o  publicada pela imprensa. a fim dessr punido rr 
recorrido nos lermos do artigo 407,0 do codigo penal, o aword5o 
recorrids. ju!gando competente o procasm eshbeleci<lo pela 
leí de 2% de dezembro do 3848, a mais leis reialiva am 
mimes commeltidos por aboso de liberdade de imprenai, 
offenden o citado artigo do codigo peoal, e a Isi de 18 da 
agosto de 1853, pois que o crime de dilçamacáo, atknta r 
penalidade oe &o corresponde, qualqoer que seja o meio de 
publin$io 8i diiTamap, deve 8er p m s e d a  correccimd- 
mente! segundo o artigo 1.. e 9 noico dosfa lei. 

Portaolo annuilam o accordão recorrido, e man&m 
baixem os 'autos 6 3.4 insla?cia para se seguirem a d a v i g  
termos do processo correcceional, 

Lisboa, 13 de marco de 1863.-Aguiar, vencid+Vimde 
de F~'ornos--~errã9-visco~de de Lagoa-Silveia Pioto. 

fD. a. 73 de 1 ds H. 



No proaraia de in$erdte@o pos prodigaltda- 
de c nollldade insaaavd a falta de ci- 
t e ; g h ;  e nos arrcatos a da prkrtr luat*Rca- 

- ç ã i ~  ama ir- reqaeiitas legaes. 

Ros autos oiveis da Beia@ío de Lisboa, (juizo da direito e 
orpEos da IP vara), recorrente D- Markanna Albina Aldossot 
Calleia, e recorrido o cu!ador geral dos ofphãos na 9.' 
vara da capital, se proferia o aecordao seguinte 

Accordam em conferencia os do conselho no Supremo 
Tribnrial da ;Iusüç;l, ele.: 

Y&t%e destes aatos.pet&5o fl. 9, que o cnrador ge-1 
dos orphãos na 41.6 rara deala comarca fundada na disposicao 
da ord. liv. 4.0 til. 103.0 6.0 reqaerbra em 17 de dezembro 
de 1868 pelos factos que n ella deduzira ~ustilicar, com cilac8o 
da recorrente, a sua prodigalidade e incapacidade para adminis- 
trar os sens bens. acreaeenfando-se podm, no final da mesma 
p(igãdepois dia inqairiedes-' - 

Wra-se que essas inquiriiões ordenadas para a dia 
38 e nesse msmo dia efseotuadas, foram julgadas por senteirça 
na  dia 19. nomeando-se cnrrdor -h recorrente a mandando-se 
passar edilaes com annunòio no D h  L% Lisboa para que nin- 
gnem conlragsse com ei+ emquanto definitivamente por senten- 
p n8o for )algado se e ou não piodiga; 

Boslra-se do appenso 1.0 que par forca d'eata Pientenca 
nquedra o mesmo m a d o r  getal.arresto nos bens da recorreoie. 
e na repallide pelo primeiro despacho marginal da petiçíio 
il %, fdra pdo  segorido ordenadoi ssse mesmo arra to  em 20, 

-que c o r n e a d e  effecluar-so em 22 do referido mez; 
Moslra-se que para todo esle procedimento 'a recorrente 

nuoca fdra ouvida, e qaa s6 depois- d'elle se lhe fieera a 
cila#o de fl. .38 v., para vir propor nqa accIo em. JUIZO, 
em que depois de despojada do seu direito de propriedade, 
e i h r e  admini-stwo de seus bens, é que havia de lulgar-sa 
definitivamente se 4 cru náo prodiga, e se a inlerdic$áo ]h decreta- 
da era erpetua; 

fiorlysote qoe .leudo a reoorrsnl) nolicip Osate 
illegsi e tumultuano procedimento, porque e priiicipio de 
eterna justioa consignado nas leis date reino, gae ninguem 
pM6. mr privado dos seus direitos civis e polilicos sem Ser 
previamente ouvido e eonvenc~do por sentenca proferida por 
auctoridade competeale, a$gravára para a Fielacáo, o que sai- 
delhe ahi denegsdo provimento em seu aggravo, interpozera 
para este tribunal o recurso do fl. 91  v.: 

E porquanto, attendendo a que a falla da p r i ~ e i r a  citacão 
em todas as causas, quor ordinarias, quer summarias, como 

hase fundamento de lodo o jaizo, ord. liv. 93 tit 1.' $1.. 
& nnIlidado insanavel que aflecta essencialmente todo 0 pro- 
cesso,. ortl. liv. 3: tit 63: $ &.*-iit: 7.5.. pr. art. 19L.o da 
novissrma reforma judiciaáa, -sendo amda expresso ao @ri. 
3 0 0 . 9  seus $9 desle codigo do processo, que nas justifica@es 
avulsas, qual esla não & como na petieo a. S, miii positii 
vamente se reconhece, requerendo-se a18 (i citacão do rqueronte, 
e aiada assim debaixo de certas condições, 6 qne eiia whdameste 
pode ornittir-se; 

httendendo a que para ser legalmenle decretado d$am 
arredo, nos termos do artigo 298 o da rerorma jndiciarra e 
da ord. liv. 3:0 tit. 33 .O, é essencial previamente p rovammq 
os tres requisitos Iegaes a que estas leis se referem, o que 
tamhem aqui se não verificou, fica evidente Qae em todo.@ 
procedimento que estes arttos manifestam, nao so se fez errada 
applicação da ord. Iiv. b . O  tit. 103." 3 6 que segnndo a 
doutrina e praxe geralmente seguida nBo pe&htte que a inpiri- 
cão para provar a prodigalidade seja processada sem a pfefia 
Cifacno da parle, nem faz disti~ccão alguina entre inler&&e 
dctiiiii!a e provisoria, mas que foram lambem violadas mihs 
as mais leis acha  refcridw 

Por estes fundamentos, \nlgando definitivamente sobre 
termos e nuliidades do processo, em conformidade do artigo 
4.0 da Iei de 19 dedezembro de 184.8, jaigam ndh para todos 
os eifcitos legaes esla prace%ço,,para objo fira se remata ii 
1 .i instanda. 

Lisboa, E0 de marco de 1863.-Silveim Pinto-bbral- 
Visconde de Fornos-perr~o-~goiar.+~ui presenie, Swsa 
Azevedo. 

ID.  n.° 78 dn 10 ds ohiv ,  --- 
Niío pede ier condemnado o reo per uma la- 

~nlminiar5s mah grave do qne a qae cem 
~espcrndrr ai  lei oirendidn Invocada rro d- 
pacho de petrpinucna; salva a a g m a v ~ á o  da 
gema ieam de havei ciPcamdaneis~ ag- 
g ~ a w s n d e e ~ .  

Aos ?tos crimes da Bela$ão de Lisboa. recorrente o ministdo 
publico, rkos condemiiados a morte José Eenriqaes, por a l a -  - 
nliib.0 José Homem, o Gabriel Aotonio, se proferiu o amrdáo 
segulnle: 

Accordaui 08 do cciiseiho ~ i o b ~ p r e m o  Tribuna1 rle Jus t ig  
aoi seccoes reuni~lau; 

Itioslraudo-se do aecordão recorrido a fl .. que não tendo este 



Pi devida coafPmph$ío os fiindarnenlos do accodZiodesleSupremb 
Tribunal r Q. , por virtade do qual sbmente os juizes domesmo 
rocord* odiam ler campetenm para julgar o feito, passara? 
aliai i ]u!gar p r ~ ~ m e d s  i a s  mesmos termos, em que. harn 
sido 'ulgado pelos juizes do sccordào a--.; 

hstrando-se pelo mesmo accordlo deste Supremo Tribunal 
a a-.. que a revisla f6ra dmente concedida quanto a applica* 
da p, por deverem aeilíu-se os termos da ii-.i.iiu@o e 
dec araeões do-jury com re;lacáto - s6menre Ei qui.;iii..a@o do 
crime &I homicuIio voluniario com invocapão expressa $0 arli@ 
3 4 % ~  do codiao ma l  feiu no despacho de prsnancm de 8.. . 

traasiiõa i m  julga o; 
AttendendQ-9%. $ i a d o  iuaLifiada ao dita despacha 

de pononcm cyeumeias  agpvanker, que deixas$em da p 
ser. para assumir o oaracier desiementos ~ncia lmenl~cons l i -  
tuliyos do crime, s6 6ca a demonslra@o ulterior ddsas circnms- 
&~ciasserviudo paraamravagão, eegundo as regrasgerea, d e p s  
oa ao crime como foi qualificado, aggravacào que nunca podia 
*levar-se B da peno de morte, sem offensa do arligo 7 8 . O  9. %.O 

do codigo penal; 
Atteade?do gne sqb& a ualiÍicac&i? do crime fia urba 

~ W S ~ O ~ & ~  I S S I P  a0 tI0. e 0  60. d t f ~ ,  Com0 
miaUesrofp~Mico aos intemses da repressao criminal e que 
pbrlanlo cnmpra tanto a am como a oulro recorrer como 
reconhece o aríigo 99E.O s 396." da reforma- jodiciaria, e por 
ia1 f&ma, que sb póde sapprir-sa essa omissao, quanto ao 
éiinisíerio publico, se outra parte querdosa liver rbcorrido 
ecsso bB(mina Q artigo 997.' da n)wm reforma; 

Allendendo que a leide 18 de jii!lil-i de. 1853, einquanlo 
no artjp 13.' i.* I, fez caso de nuliidade insanavel a falla 
de iniimiçáo do despacbo de poniocia aorh5, para quo esla 
Farrdo t m o o  não possa prejudicar-lhe, inlerpwdo em fem- 
po olil a aigiieleuie recurso, 15 repiignaab e altamente ah- 
swdo Lpular se ao memo r& a omissão de reenrso, qnan- 
do 8 ponuncia for diminuta, recurso que para t;into, e de- 
ver e drmito de quem sccusa e nHo de quem se defende; 

Aiiendeado que depois de adquirido aos recorrenres, na 
by olhese dm autos, o direiio á conserva@o da. sua. vida, 

omissão do recneso que devia interpor o ininisteno pu- ECO, RM podia sem este em mntrareoçao com o seu pro- 
prio <-. - d l y  os Lermos de snbsqumle > c c u s a ~ l ~ .  
nem os juizas irar de respeitar agaelle direito. mormente 
a p g ~ d 0  a pena de blião se acha em regra abolida no d i g a  
peaal, e que so por excep* e imposta a pena de morte, que 
no 0spirit.o das leis penaea, deve anles ser r8sCringida que 

TRIBUNAL DE I ~ ~ ~ f ~ 1 . - 1 8 6 3 ,  a i 
Attendenrlo finalmente, gae não salisfaz ao fim e fntrin- 

seco fnadamenlo da Iei a intimacão de ama pronuncia sem 
quando completa e precisa; porque os réos d o  wdem m- 
correr da conrersio posterior n ama incrimioaeãe maisgra. 
ve, antes de Ihes ser manifestada: e que por è s k  f o m  o 
rnpsrno é não terem sido intimados por essa incriminaqo, 
quo hnvel-o sido aimente pela mencionada na pronuncia io- 
cotnplefa ou deficiente: o qee torna procedenie o vIeio da 
nnllidade fulminada no artigo 35.Q n: I da cilada lei, e en- 
tra precisamente nos fermos da que é expressa em o 0.' 14.t 
do mesmo ariico: 

Se torna %dente que sem justo nem legal fundamento 
os juizes do accordão recorrrido de fl ..., iusistiram em con- 
demnar á -morfe os recorrentes, como haviam decidido m 
prim~ims juizes do accordão L..: 

Portanlo rtlinullam o accordao recorrido de fl....; mace- 
dem a segunda revista. e sustenlando o que foi proferido par 
este supremo tribunal a tl...., mandam que os autos seSam remet- 
lidos Q RelacBo do Porto, para que, nos lermos da hi de 19 de 
dezembro dê 18L3, artigo 5.9 LO, conformando-rn com a 
d3cbtio de direiio aqui tomada, faça d'ella applicago, e as- 
sim dê ciimprfmento it lei. 

Lisboa. I3  de Evereiro de 1863.-Parrão-Cabrai-Visiw,m 
de de Porno.eVisconde de Lagoa-SeqoeiEa Pinto-Siveiu 
Pinto-Aguiar-Fui presente, S o m .  

%SO em que nos w n h a f o i  de compra aa 
veada não pbde  te^ Iogar o rir~epenüimeri~ 
to de iama das partes contra ta vontade ãa 
outra. 

Nos aulos civeís da Relacão do Porto, comarca de Felguei- 
rns, .recorrentes ~ntoni'o de Sonsa Montairo e molber. re- 
rorr~$os Bento Jose Leile e mulher, se proferiu o aoeordão 
seguifite: 

Accordam os do conselho no Supremo Tribunal de Jos- 
ti.: 

Sendo certo em direito qne os contraclos aóo pMem 



deirat de produzir os seus devidos efeitos, sem que deped- 
da da voatade de uma das parks o desistir do seu cnmpri- 
mento, grrando náo aIlegam nem provam justa cansa da an- 
auliação, ou quando dos termos liibraes dos mesmos con- 
Imcloh ou por immediala dlsposi~ão da lei não resulta can- 
diqão redutoria; 

Sendo Lambem .certo que nos conlralos de compras ven- 
da, antes da tradi@o e etfectiva transrniss?io da posse, não 
pMla ter 'ogar o arre endimento de uma das partes, quando 
aM sb foi dado signr[ mas entregue alguma quantia emcon- 
U do preço convencionado, como B expr~sso i ia  ord. liv. k.0 

lit. Si* 5 3;. me!mo qnando esse preco, como excedente a 
iam 1 q d .  torna in&spq~savel para prova do contracto, a ho- 
mologuq4q por escriptura pnbl1es. se. as partes nãp declara- 
fam pi~~..iiranienle, eem termos que !mportem condiqão reso- 
Intoiia, o dependencia da mesma escriptura, como Lambem B 
expresso na mesma ord. liv. 8.0 tit. 19; 

MosUagdo-se do libello a i...., que nas soas premissas 
aio foi artlcutada neuhuisa d'estas circnmstancias correlativas 
em ronlrario, que podesse adclorisar a procedencia do pre- 
tendido arrependimento, antes ahi se reconhece que foi já 
entregue aos vendedores uma avultada qaantja á conla do 
pwo, r@ervando-se o resto para o fazer da esoriptura, corno 
se v& do esctiplo de obrignç30 fl,.,., junto com o mesmo li- 
beilo; 

Se toma evidente que tanto os recorrente8 tem direito a 
obrigar os recorridos B celebracso da escriptura e pagrnen- 
ta do resto do prep, quanto 6 intempesiivo e inattendívelo 
arrependimento d'esles, e por isso inepta a mnclusão do Ii- 
bello. por sa não conler nas premissas de facto e de direito, 
rflicu)ados no mesmo liheilo: 

PorhRtO, em vista das ord. ciladas, da do Iiv. 3 . O  til. 
%O-* 9 36.', s da lei de 19 de dezembro de annullam 
pela ineptidão do libello todo o roceçsado e julgado, a man- 
dam que os autos ioj im ramsliiaos ao orespectira juiz de pri- 
meira iastancia para os epitos legaes. 

tisboa. 20 de janeiro de 1863.-Ferrão-Cabral-Viscon- 
da de Lagoa-Seqneira Pinto. 

E' nnlla o accorãão . tirado eoatm o veneidte 
por jdz Pmoampeten~e; c siem haver verno& 
mento qnrnfo a qnaiitldade da multa. . 

Nos autos civeis da Ilelacao du Porlo, comárca dos Arcos de 
Yalle do Vez, recorrentit a fazenda nacional, recorrido A- 
gostinho deFaria Machado, se proferiu o accordão segninte: 

bccordam os do conselho no Snpremo Tribanot de jusli- 
$a : 

blleadendo a que pelo exame dos autos se mostra ne 
o acçoidso tl... Y Lindo c.~~iir.i o sencido. em conforni!+a- 
de dos arligos 7Eh.o 9 1.0 e ;:I::.' da reforma jadiciaria ; vis- 
to como com o voto do nono juiz tencionítnie se tinha feito 
o vencimento da confirmacão da sentenca a respeito do prin- 
cipal ; 

Aliendendo a que emquanto á quantidade da multa não 
havia vencimedta, em confotmidade com a mesma lei; 

Atlendeo.0, aIem disto.,a que o accordão foj tirado por 
juiz para tal incompetente, visto que, achando-seja vencida a 
confirma@a da senteoca náo podia o mesmo juiz votar sobre 
a revogacào da mesma ; nem por consqueaeia lavrar o accor- 
dão; co&õcendo sobre as solemnidades : 

Bnnullani, por estas fundamentas, o aoeordãlo recorrido ; 
e mandam suo o grocesso baixe á Relacáo da Lisboa para 
julgar confòrrne o direito. 

Lisboa. PL3 de janeiro do 1863.-Visconde de Foinos-Ca- 
bral-Ferrão-Silv&ra Pinto--Agnim.-Foi presente, Soma. 

I D .  n. 58 de Ib de w p J .  

E' vaiIitds e #nbdeteutc e an-~esrko, qmaade se 
t e m b a n i  s15egada e ps~evrde ar reqeesltoi 
menciainados mo a ~ t l g o  398.0 da ief. jiid. e 
ord. 1. 8 .O ti*. ta.* 

Nos aulos civeis da ltelngão da Lisboa, comarca de Mafra, 
recorrenle D.Francisca Eomam, recorridos D. Maria Gerlrudes 
da  Xazarelb Sirva Correia, auctorisada por seu marido se 
proferiu sobre embargos o seguinte accordão; 

Accortlam os do conselho no Supremo Tribunal de Justi- 
$2, etc, : que sendo o fundamento do acoordiio embargado o 
náo se lerem allegado os requisitos que no artigo !!i'i.* da 
reforma judicial e ordenaclo livro 3." titulo 31.0seestaltli~cem 
como essenciaeç para se podercin julgar procwfontee qoacs- 

3 



3& ACCQRDÃOS DO SUPREMO 

quer arrestos ou embargos ; tendo-se, por esla rasgo, julgado 
inepio a insubsistenle o de que se Irata no 
por f o r p  da I& de !9 de dezembro -da 184~r~!~cí&%?~ 
maodou balxar 6 primeira inslancra para os effeitos Iegaes; 
mostra-se por6m em vista da peticão 8. 4, que a Hea re- 
qaesi'os l e g a ~ ~  foram ~Efectirnmsole a~lcgados . p r  embar- 
genle aa rqferida petieão, articulando.se iio arirgo 9.: a @r- 
te= da (lirida, no ardgo 10." mudancz d'estado a circums- 
kmcias da arrestada e no artigo i falta de bens suffi- 
eieoles; o que ara fundarneqto bastante para o accordão fi... 
da Beiasg confirmar a subsislencia do referido arreslo : por- 
bnlo  recebem e julgam pravadcs os embargos como de falsa 
causa sobre nuliidad&do processo, e annuílando o accordáo 

E* m.Ea s FH;OceSi?%& at&inire e m  qaa; Enamveeinris- 
sS0 Cc$'autnz ~-d.mt.as&Sdç~~ qr ie  epxm fundia- 
premalareis e B ~ & $ ~ E x  %nBer&~ isa acefsno &a 
cxnsa, p u ~  f+~Z$a dcs p~eetseã e~ame5, em 
por se $ePekv 5 9 8 0  eá na iristnacãa da appel- 
Lq?iX@ 

Ròs aulas crimes da Belação do Porto, comarca da Ceia, re- 
currente 5osB Bausiioo, rcecrrido o ministerio poh1ic.0, se 
proleriu .o sceordão seguitilc : 

Accorrlam 08 do conselho no Supremo Trihiinai da Jiislip : 
Fdostraijdo EB dos aulos que nelios se irata do crime de 

propinas80 de veneoo, feita em nus figos, de ue podiare- 
soliar i aorie, mri de que 060 f100u vcsligio a&om p m l -  
nenle na pessaa do qaeixouo ; 

Allentlcndo, qtio emquaiklo, por uma parte, o regedor 
patiiciliantc a li. 3 Irnfmrna qoa o ter-se frus!rado o ralerido 
crime, pnr que o recurrcnto vem condemnado na sentes- 
fl..., confirma<ln pelo accordlio~rworsido a a,.., foi devido a 
vomito provocado com reuicdias que para esse fim pessoas 
da. alguma inlclIigeocia tlppiioaram 30 yneixoso, por oulra par- 
te o facullaliuo ao aialo de exame c corpo de delicio a fl... 

declara Que a morle se Leria seguido necessariamente a não ser 
a grande quantidatle do srsenico, cujr presenga no estomago 
irrifou vivamente este oi-820, e assim determioou o voiuito: 

hllendenáo, que cmquanto o mesmo Lcultativo progooi- 
licoa no referido auio de exame 6 de corpo de drlibo a a-.. 
que o poeixoso devia ficar padecando uma g a b m  in#m'tscbro- 
nica; no auto de mnidade a ti... declaroo que esta nsrrapre- 
seatara sy~ptoma algum ~ialo qiialse denunciasse o lar Bpdo 
com padecimentos nbdorninies como era de suppor òapoisda 
íngest5o da unia substancia Loxica, como d o arsenico ; affir- 
mativa esta em que foi acompanhddo por outro hcottalivo; 

Atteudendo que, não havendo nuto algum de apprehenrwo 
DOS figos iojeclados, quo o queixoso deixoo de comer; nem 
exame no bolso em que o recorrenie dissera trazia ú orseniao 
e OS m6mos figos ; oem insliincia alguma uo recorreole p r a  
que declaram a pessoa a quem comprara o arsenico e para 
que Em, para que fosse iiiquirida~; nem tioalnienle áxigencia 
alguma ao dito regedsr paniicipaule a 8.. . para declarar quaes 
as pessoas a que se roleriu ; 

Atteadeirdo. q p  o refe~ida exame de moldada a n.., 
maridado fazer na iostaocra da appellaçiio, por virtnde do amor- 
dão íl..., deveria ter âitlo ~erificarlo antes do julgamento em 
sudiencia de jurados, para que estes o ihessem prenenle, e 
taato mars quando mostram os autos que um p r w e i ~ o  jury 
absolveu o recorrente, c que nm segundo ao por maioria o 
declarou culpado; 

Sa Lorna evidenle que assim na parle preparatoria r18 
proccso. como iia iiisianoia do Jeuario, bonoe omissão de 
aotoa substanciacç, que o n m  iuispensaveiu, B que podiam . . 
intiuir na dccisap (li causn : 

Purlanio em prese iy  do arligo 13." ri.* 14.' da 11 de .I8 
de julho de 1858 e da de 19 de dezembro rle 18W. artigo 
9.0, annullarn,. comexcepcjio do auto da sanidade a $.., tpOo 
o i)rucessatlo iucliisivt5 dosdo o desiiacho a. I8 Que iodevids- 
m&lo borive por oricer~tdo o sumrn>rio. r fim dg que supprín. 
do-se, como for aossivel, a deficieoeia de instruc$io criminal, 
com rela-o as filtas que lieam Lidicada$, se dê cumprimento 
á lei. 

Lisboa, 6 rla marco de 1863.-frerrào-CabraL-~1scoiide 
de Lagoa-Silveira LJirilo-Aguiat.-Pní preslinle. Sou=. 

[D. a. 90 de 26 de ohrriu. 



Mos d m e s  de dr'Kfau1i~le prtltfeae pela m- 
plieusa, O processa c ímp efcnfe c e de pm- 
Ilcir carrecclenal, 

Nos autos crimes da Belaao de Lisboa, 1.0 districlo criminal, 
1.. vara, recorrente Thomaa Maria Plessone, recorrido.Coln~- 
baw Teixeira Leomil, se proferiu o aooordáo segninte: 

Accordam 08 do conselho no Sapremo Tribunal de JosLi- 
cá; 

Considerando que o objecto controvertido nos aotos, e 
qae fea restrictamenle o ponto do recurso inte osto para a 
Is@o recorrida não foi, so o artigo iiG."er&l~.' do c0d1 
penal al!eroa abrneole qnania 6 plahriida as dispicOer %. 
lei de 9% de dozembro de 18SC, e não guanfo 6 fh d6 
Iw'otesso ; 

Considerando que esstt objecto. conlrovcrtido se acha de- 
duzido em termos precisos na p&~-o de aggravo a fi..., e, ,  
posta ile parte a questão das leis especiaes da imprensa enáo 
impugnando o recorrente nem o -recorrido o jnim cnrnioal com, 
mum que 4 prorogavei se foi n ' y e  uízo commum o pro- 
cesso a seguir devia ser o correccronai ou ordioario; 

Considerando que em cooformidade com o cilado arli o 
ii01.0 do d i g o  penal, ao processo por diiama$o eonespon8a. 
como pena principal a prisão até seia mezes, que entra nos 
limites do processo corraccronal, embora com essa pena -se 
accumale o aceessoria d~ multa como B declarado no 9 nnico 
do arltgo. 1.0 da lei de 18 de agosto de 1853 ; 

Considerando que, 6rada por osia lei. a competeucia !O 
'uizo coaeccioiial exclusivo da compefencia de jurados, na0 i a  para o crime, $e que se trata! qiianto i Wrma do proees- 
so, alguma especial para que deixem de ser observados os 
artigos 1 :251.0 até 1.362.0 do novissima reforma jodiciarje : 

Considerando que, otis termos litteraes do citado artigo 
1.0 da mesma lei. a sua axcepeao. referindo.so ao proce840, 
em uada prejudica a cm $m& do juizo correccional. para 
qoe o juiu pleuimenls co8$a assim do facto coma do d!reiio, 
com .rnIt~~ão- dejurudo8, q p  s6 tem cabiqnlo em processa 
criminal otdiiiano, em rasao d a  maior gravidade das penas : 
como em termm absolutos, e sem excep$io se prescreve no 
artigo 2.' ; 

Se torna evidenle que no accorclão recorrido, nãr> 66 
logar da queslaocoolrovertida nos autos se fez a outra uma 
errada applicri@o da lei ;mas lambem deixando de seconhe- 
cer da que fazia restrictailiente objecto d? peti230 de aggravo 
a fl, . se proferiu uma decisão nullã a i-ubsistente; 

Portanto annullam o aecordão recorrido, e decidindo dc- 

finili~amenfe sobre a competencia do 'nizo e termos do p i b  
cesso, em conformidade com a lei de 14 do dezembro de 184.1, 
arligo ?.o, 'l:*,. e 8.0 mudam que os autos baixem ao juizo 
de direito criminal de 1.0 inslaoçia respectivo, para que. se 
proceda sa instrut+ão e pleno ~onhec i~eo to  da oa? segun- 
do a fbrma eorrecaonal. e n%o a ordinsria, e asslm se da 
comprimento lei. ' 

Lisboa, 90 de fevereiro de lR63. -Ferf io-~is~o~de,  de 
Fornos-Visconde de Lagoa-Sean~~ra Pinto-Silveira Pi~itO 
-Aguiar, vencido,-Fui iresente; Sonsa. 

. fD. n. !i% de 97 de abmv. 

Oe erfmes de offensas eoPpoPass de que re- 
snltaram lesões qae i#gros~ilPllltalsr o mei -  
rosa de &raóalhar per maas de rinta%dis, 
excluem a BIan~a. 

Nos autos crimes da Rekc3o do Porto, coniarea deAlij6 Ta. 
corrente Manuel João karia Ariáo, recorrido Conslantino 
Auguslo Lobo Botetho, se proferiu o accordão seguinte : 

Awordam em conferencia os do cooselho no Supseme Tribn- 
na1 de Juslioa; que, consiando do osame e corpo de di4 i l . i ~  
a fl. 2 v. @e algoffias das Lesòes do peixoso o impo~sil~ili~.?- 
riam de tmbalhar por mais da viate dias, o ue foi confir- 
mado pelo exame de sanidade a fi. 16 ; e seojo, deste caso. 
a pena a do degredo temporsirio, na fórma do artigo 361.0. 
n.O I.*, do codi o penal. a qaai exclue n Banca, na fbrma da 
afiigo 3.5 n: f.*. do $ecrcbo ds 10 de dez<mbro ds 185% ; 
sem embargo de se dizer naquellc segundo mame, qneas 
referidas lesóes fossem occasionadas por falia de tratamento 
do  queixoso, pu impericia do fnc-talivo que 1- assistira. 
pormil:': estas crrcumstanciag só podiam ser aflendidas para a 
r n ~ ~ : : i ~ ~ ~ a p s o  da pena. e não para a cancess30 da Ftanca, qaa 
nao tiilha 10 ar sog~c-se gne, no accordlo a tl. 50 v. da 
Rda$Ro do Eorlo, que s coliredeu se infringiram os citados 
artigos : 

Portanto annnllam o mesmoaooordáo, concedem s revisla; 
baixando o processo á. referida Belapo para, por dzerentee 
juiaas, se dar execucálo 4 lei. 

Lisboa, .13 de ianeiro de 1863.-Yiecande de Lagoa-. 
Ferrão, vencido-Sequeira Pinto-Magaihães-Aguiar, vencido. 
-&i presente, Sousa hze~edo. 

1.. o. 93 cLe 88 de &$I). -- 
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8 mlulstexlo publito é iocompefenie p m  de- 
mandnr e ser demandado eoino parte prtn- 
cipril nas causas das corporagões e estabe- 
fechentoii de psedade e benenoenciR. 

Nos autos ci~eis  da Ralqao de Lisboa, comarc- de Alcobaça, 
recorrenta a Pazeida nacional, recorridas Joao Thomhs de 
Brilo, José de hlmeida Salazar e outros, se profetiu o acoor- . 
dão aegointe ; 

hccordani os do conselbo no Supremo Tribunal de Jus- 
ti-, ele. ' 

Alleodendo a que a ctrmpelaocia do mí?is[erio publico 
para demandar e ser demandado $orna parte princtpal em qual'- 
quer causa, lixada ?o arlrgo 5%. em iiarruonia com o 9L0 da 
novissima reforma judiciaria nho pbde esle-otler-se ás corpo- 
rapóes a eslabelecimentos de piedade e beneficencia. p e  se- 
paradas da acção immodiala do governo, 1êem ama exis- 
tencia pro ria e uma adrniliislrac3o sspeciil. como A a real 
casa de Senhora da Nazarith, creada e destinada para 
adniinislrar a dirigir iodos os negocios, que Ibe são comer- 
ncates ; 

Attendendo a que os decretos de 13 de agosto de 1839 
a%7 de deaembro de 1837, com guanlo~esktbelegtm a fbrma des- 
sa adminislriicão, e prescrevam os.rrneros para ella 8er compe- 
tentemente fi&a\calimda? nem beixarap de .recoptiec~r B mesma 
real oasa essa exislencia proyria, e oolidade~uridrca separadii do 
estado, nem stabeleomam, ou podiam utaholecer, com actos 
só emanados do podei esecofivo, uma excepcáo $regra geral 
da coqpeteoch fixsda na lei; B evídente que a intervencão 
do ministerio publico como aucios e parte principal n'este pro- 
oesso b incompetente e iltegal, e ue por este prioi.ipio de 
nulidade o accordlo recorrido il. 1x4 violou a lei de "l de de- 
zembro de 1762 tit 3.0 § 1Z.o: 

Aooullam, porlanlo, o mesmo acmrtlão, e julgando deQ- 
niiivameole sobre lermos B nullidades do processo, em cora- 
formidade do arli o 3.0 da lci de 39 cle dezembro de 1883 
dacln.nm asia n u b  dwdo o seu prilaipio. nlo .pI? fuodr- 
menio do accordão annulldo, mas pelo da illegitimtdnde do 
rninsterio publico como prbpriacipa!, e auctor ns a y ã o  yro- 
poria, oos,termos já exposlos do artigo 59: da aoviaima re- 
orna judlciaria. 

Remetiam-se os autos ii primeira insiancia para os effeiios 
legaes. 

Lisboa, 80 de marco de 1863.4ilveira Pinto-Cabral- 
Ferrão-Aguiar-Foi presente, Sousa Azevedo. 

[D. a. 95 d~ 50 de aMV 

D encargo de tabece?, %as penso%, 'mino tal 
enf.fncáo pela lei de 2% &o jaoLo de SãAW, 
porque na@ e @ e ~ d q ~ )  p8ss04alt. 

mos autos civeis da Bsla$ío do Porlo (3.: varal. reoortente 
Aatonto Bellesa de Andrade, vlovo, por si e comp tutor de 
seus Blbw, recorridou 6s herdeiros (e Xanuel da Siiva 8aL- 
thaar, se proferiu a accordso segaInte : 

Accordsm em conferencia os do cocselho no Supremo Trí- 
buoal dc Jusai@, elo. ; mostrando-se dos aut* qae 3. Bnna 
Yelloso de Andrade representada pelos reaorrenics celebrou 
escripln1-a de sub-em Iiyteuse em Si de seiembro de 1806 com 
òlanusl da Silva ~ a l i h z a r  e sua mnlher, a quem ~ o i l c & ~ a m  
os reoorridos; 

Qae os recorrenfes pediram 9 fóros devi@ desde 1891 
em diante aos recorrídm na pualidada de cabeceis pela vdun- 
taria rezpnsabjlidade que lhes resnllava da referida escriplus, 
tendo sido n a  senlencn 8, 325 ooademnados nos termocda 191 
de 2% de junho de 1616; 

Qne pelo accordão 0. %ã8 V. foi confirmado o jnlgado 
quanto ao pagameiito dos foros desde 1846 em diaiile, í e v b  
gaado o quanto a mofatoria concedida, e Y solidaria rmpon- 
sabilidadeporisso qne srruilhanle eorargo devia repu:ar.se 0 S H a  
Y i p  p w d  ; 

aneodendo a que os Iòros padidos são um encargo pro- 
veoienle de um coutracto legal, e que a lei de $3. de junho re- 
vogando em parte a Lsgislacão anierror, dalermrnou gna se 
não podessem exigir fbrus, o'u pens&bs deede 1 %  de agosto de 
183% até fi data d'opnelia lei, salvas as mcep$õPs e os lermos 
na mesma estatuidos ; 

Atlendeado que os fóros esteb@lecidos em contractoa es- 
peciaes.de eniphyleuse como na hypotliesd presente, e qoem 
não derivam de lilnlo genenco, ficaram subsistindo nos liirmos 
de iaes conlroctos clirn as modificrg6cs da lei iiosterior; 

Aitendeudo quo a ohriga~bo dos recorrirlos rio p ~ m e n l o  
total do fbro é unia formufa, e condigo do coniracto, pua 
recebendo forca pela conven$io .das partes deíe uarùar. se, 
como 6 ex reso na Ord. iiv. 4.0iit. 16  o tit. 59.0 e S.*, 
tit. 44.t39 P.0 e 9.0 stc. ; 

Atleodeodo que o accosdão recorrido oa parte em que os 
r b s ,  no pagameirto dos f6ros desde -18811 em diante, bem 
como náo concedendo a moraloria fezjtrsla applica@o da lei, 
porlaoto negam a revista ; 

Attendendo porém pua o mesmo accordão v5olando a b 
do oontracto, em CpaOtO não condeninan o6 recorridos no 
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mnamenlo total do fBro ofendeu directamenle o dispslo nas 
bd. citadas: 

Concedem tiio soaente a revisla n'esta ultima parle, anani- 
Iam, em vista da disposioáo do arligo i.@ 3 9.p !a carla de 
lei de 19 de dezembro de 1813, o mesmo accordao na forma 
exposto, a mandam qae o processo baixe a Relaoão do Por10 
para sedar cumprimento á lei por diKerenLes jhizs. 

Lisboa, $4 de marco de 1863.-Sequei. Pínlo-Tisconde 
de Porlocarrero-Yisconde de Lagoa-Aguiar, vencido quanto 
6 concessão de revista,-Fui presente, Sousa Azevedo. [D. n, 100 a% 6 ds mato] 

Não havendo lateu$áo crfuiimosa aom reIa@o 
nos factos qae se imputam aoar ré@&, OU na@ 

, #e ve~f8esnds 09 elementss coinstltativos do 
crime. todo o procedimento crimSnrr2 é m i l -  

Nos autos crimes da Belacio do Porio, comarca de Villa Pouca 
de Agniar, ~ecorrenles Jeronymo Gomes e outros, recorrido 
o minislerio publico, se proferiu o aceordso segintc : 

Accordsm em conferencia os do conselho no Suprem0 
~ r i b i n r l  de Jnslica, elc. : 

Attendendo a oe pelo exame tanlo do oorpo de deliclo, 
oomodo summario i..., se mostra nào haver da parle dos réos in- 
tencâo criminosa com relago aos fac~o; w se lhes imputam, 
nos p a e s  se oro encoqtram, de 16rma aYguma, os elerneeon 
conslitutivos do crime; sem o que lorlo o prvcedimeitto cri- 
minal 4 nuiio- e illegal : julgando definlvamenle sobre temos 
e formalidades do p,roceçso, em conformidade com o disposto 
no artigo 9.0 da Lel de 19 dezembro de 1843, anaullani todo 
o processo, e mondam que baixe á 1.8 ioslsncia para os effeiios 
legae?. 

Lisboa, 90 de marco de 1863.-Visconde de Fornos- 
Cabral-Ferrlo-Silbeira Pinto-&#ar.-Fui preseule, Sousa 
Azevedo- 

A rreiihqa p~oferida par Wsa eaaaa e MP- 
tra dlreito expreseo, não eonstitae coa- 
jalgada, mena p o b  produzar eltcito r favor 
de quem o altnmqoa, podendo por Isores- 
ciodiicse. 

Nos autos civeis da retacão do Porto, comarca de Vianna do 
CasieUo, recorreotes Ó provedor e deputados da mesa da 
Santa Casa da Mizericordia de Aveiro, recorridos I). 41a- 
rianna Biia de Sorook  e seu marido, se proferiu o accor- 
d30 seguinte: 

Accordam os do conselho no Supremo Tribunal de Juali- 
oa: que se mostra destes autos ser o objectoda quesuo a - 
iada entre aa partes ioteressadas, i rescisão a anoullacso 8 s  
senlengas e transaC$ão, a que se refere o artigo $8.; do li- 
bello a fl.. . .. e em, consequencia, serem os hoje recorridos 
obrigados 8 repor a recorrente, o que iadevidamente reee- 
beram, para se náo dar o flagranle injustica de sepagar doas 
vezos pela dita recorrente, o mesmo legaido, cnja ap licago 
e distrrbuicáo, se acha terminante e claramente regu!ada no 
documsnto a fl......; 

Mais se mostra .dos mesmos autos que, progredindo a 
accão nas seas devidos termos, fõra esta julgada proceden- 
te 'e provada, na primeira inuiancia, pelos fundamentos cons- 
lantes da mesma sentenca. a qual em grau de,appellagão, 
56ra revogada por acrcotdão da t-elacão do Porto a a-.... de 
que se inrerpoz o piesenie recurso, d e  qoe tem a conhecer 
esle tribunal. 

Coosiderando porém que o legado, cuja applieaao se con- 
ttoverto, ibra insliluido por tesinmento, e consiituid'o por accei- 
tagáo e contracto entre o doadore a miçericordia de Aveiro, 
na parle que Ilie tocava. como se deixa vèr da clara e ex- 
pressa disposicáo esarada na referido documento a fl...... em 
que se determinou em conclusão, que quando ni3o existis- 
sem netos em primeiro iogar, ou nelos do primeiro institni- 
do e contempiado nesse legado, deverh em tal caso, ser o 
mesmo applicado para do-s de mocas qoe mostrassem ser 
parentas suas por sanguinidade, disposicão esta terminante- 
mente exclusiva do oiitros quaesquer descendentes al6m dos 
netos; disposic80 que devia religiosamente eumprioe, por 
não ser contnria aos bons costum?, e constit4r ler entre 
as partes segundo a Ord.  Iiv. 4." til. 46.0 ira pm: 

Considerando, como se faz ver pelo documento n , O  .2.9 
a li.,.... que itiientaodo uma bisneta da primeira ioslilordo- 



aeoào . conbra a ~iseriprd,ia ?dmin &adora do legado, esco- 
Ihiiia palo rspeativo insIituidor e doador, f8ra essa diia aC- 
$a julgada provada, e a mesma mz~r~cord ia  condemnada a 
pagar-lhe o legado, a que nào ii&a ditei10 pelo g s o  em 
que se acbava, e que a lillual disposicão do doador exekuia. 
e exdusáo por isso rnes.0 aomprehsnsiva das peS80W que 
vieram a figurar na hibililação; pois que se não pode sncce- 
der em direitos que o30 existiam, caso em qoe pelas apon- 
tadas razóes coastanles dos autos, se acham os reeorridos n'es- 
la procwo. 

Considerando que eri~tindo um neto unico do pi?e i ro  
iastituido do legado, este para fazer valer o oeu direito- a p r -  
oepcáo do mesibo, na qualidade que representa, eem harmo- 
nia'com a dísposioUo citada, propoeera accáio o OntFa a refe- 
rida admin!s#ador~ a mizerioordia, ac$,ao' que foi julgada 
provada, como se v& do processo r fl. 130 e seguintes, 
pela ra&O 'capital da exclusão de bisnelos, e por isso obfi- 
gada a pagar-lhe o dito legado, deixando-se o direito B~VO 
para repetir de quem de direrto fór, o que pagou. senrença 
a i a  ane passou em jufgado, como tambem consta do proce* - -  - 
so a fi...,. ; 

Considerando que a senlenca, proferida par falsa causa 
e conira direito expresso, a%o cooslitne consi julgada, noo 
pbde p r d ~ z i r  effeito a favor de pessoa ou peswas que a al- 
wucam, nem ter exeeuc ão, nos termos da Ord.  li^. 3 . O  li€. 
75.; ia @a. alvará de 21 de junho fie 1766 eoulraa leis; 

Cqnsrdor?ndo que a seiiieny obtida pela bisneia dopri- 
mciro institqido, pelos fundarnenios e razbes ap.antadas 8 nol- 
Ia, e que. por c~nsequencia~ necesslria' e juritrca, não pbde 
aproveilar aos reeorridos o ujos suppostos dira$os represen- 
taram n'esle processo; 

Considerando finalmeale que a sentenp efcançada pelo 
neto do referido primeiro instituido farnbem servio de fun- 
damento 6 recorreiile mizeriçordia, para a iiccão q i ~ e  Consta 
d'esle presente processo, o qual veiv a ùeslrúir a proxa que 
sefviu cle base a Essa dila primeira senlenp) e suas couse- 
quencias, nos termos do artigo 17." n . O  9.0 da carta de lei 
de 19 de dezembro de 1813. 

Concedem a revisla, jnlgando nulla a decisão de Gireito 
do accordSo recorrido, e mandam ye o prwesso baixe a 
mesma relaf o, para que por juizes iversos, se julgue Com0 
f8r dlreilo, a fim de w dar r:iii.l~rimento õ le .  

Lisboa. %7 de marco de 1ki;::--Cabral-Yisooode de For- 
nos-J%rr~o-~~aiar . -h i  prasenb, Sousa Azevedo. 

[D.  n.' 103 k 9 de maioi. 

N a  prmeencsoa *ritaem a -$a saraaiari. se 
procedem rudes da pablicac5o da lei do 38 
ãc julho l e  3859, é nuz~ildade loaanavd ha- 
ver meuaos de %@ testemmnhas dars n&o h- 
h&iiizxs de o sei.em pelo lei: e no# Irroees- 
@O& de rem anisentes deixar de se pssear 
mantdados de eap%uPa e dt se proceder as 
mab dflIgcniefaái, legaes pare ella. 

NOS autos crimes de Belaao do Porlo cemarca de Pico ds 
Regalados, recorrente o binisterio publico, reçarrídoDamiaci 
Negcdeç, solteiro (aosente) se proferiu o accotdfio se uinte: 

Accordam os do couselho no Supremo Tribunal de f&iy 
eto. : 

Moslra-se que o accordáo a 8. 69, confifmando a sen- 
t@cai a 8. 5 h v .  absolveu o recDrrido, como aosenle, dos II . . :~  
crimes de feiímenlo, commetiidos em B de fevereiro de I % i ! i  
e 13 de fevereiro de 385'0, pelos quaes foi pronunciado no 
prcsenle processso, e no appeoso ; 

Considerando poretn que, leiido declarado a teskmanha 
n.O 13  do surnmario dwile processo a fl. I 3  ser cunhado do qoei- 
xoso, nào podia ser iiiquerida, na forma dos afrigos 9 6 k . O  e 
969.. ba. Reforma, sendo por isso aullamenle ; 

Considerando que por similhanfe defeilo ficou o mesmo 
summario apeuns com 19 testemunhas, quando netls deviam 
inquirir-se náo menos de 20, fora as referidas, como dispae o 
artigo 988." da reforma, cnio numero só foi ermíllida abreviar 
p i o  a!iigo 10: de 161 de 18 de jttlbo de 1815, qoer i indaen~~o 
nao existia; 

Considerando que, para ter Iogar a justi6cacáo para 
a accosacào rio recorrido como augenle, era preciso mostrar-se 
a iaipossbilidade de sua captura, para o qual nem se passa- 
ram mandadou nn fbrmi do artigo I:ODI.U da Befarma, nem 
se procedeu as mais deligentias ordenadas nos arligris seguin- 
tes dd mesma, afectando esta fath principalmenle o processo 
appenso, por s e  Vhar regular ate a proiiuncia : 

Portanio decidrndo definilivamente sobre os termos de ambos 
OS processos, aunullam o preseute I!# .de fl. 13 em diante e 
wol r ~ p e i t o ,  ao appenso desde a ju+::i!..a$ào a fl. 17 e mandam 

ue baixem a primeira instancia para se dar cucnprimanto a 
sei, 

Lisboa. -81 de abril de 1863.-Visconde, do Lagoa-Vellez 
Calde~ra-Vjsconde de Porlocarrero-Seqneira Pírtto-Aglrlr. 
-Fui presente, Sonsa Azevedo. 



@a j& t~  não devem admittii. eame advoga- 
dos de ~rovisple Lndividmoe não habililadas 
com a retspestlva licmça. 

Hos autos crimes da Relaçgo do Porto (cemarca de Santo Thyr- 
so), recorrente o minisleria publico, recorridos Abbnio Jo- 
se da Silvrt e outro, se proferiu o accordãa seguinte : 

Accordarn em conferencia QS òb conselho no Supremo Tri- 
bunal de lustiga elc. : 

Mostra-se que o delegado do procarador regi0 na comer- 
ca de Saofo 'TIl) rdo, em conformidade do decreto de 17 de fe- 
vereiro de l#.;%, em daia de 14 de maio de 1883, reqoereu 
que fossem iustmados os recorridos, advogados, de provisão, 
para apresealarem no espaoo de trjota diari oçseus provimentos 
poe os não tinham re lo r~ado  b . ~  ma$ de tres annos, sob c o m i -  
na@ de ficarem inhibidos de continuarem a advogar; 

Que deferido este requerimento os recorridos .dentro do 
brmo .maroado nada allegsram. e o kioisterio poblico, como 
findou O praso, requereu soa suspensão o que Ihe foi indeferido 
alienta a natureza do processo oummioatorio, concebendo se 
qualro mezes para so1lieitarem a renovacáo de suas 11cencas ; 

Qne o minsterio publico aggravou de tal despacho, a náo 
obt in te  suas, diligencias e repetidas prornocões o aggravo 
não p8de subir ; tendo em 30 de outubro de 1863 de soccorrer- 
se ao Oresente meio de carta testemrinbavel nos termos do 
artigo '673.0, $5 k." ei.o; 

- 

Que. subindo -este recnraa fi ReIacão do Porto, foi decla- 
rado pelo accordao fl. 59 que não tomavam conheeiment0 
por sua iocompetencia ; - 

Atleodendo a que o juiz de direito Aqtooio Bernardino 
de Carvalho, em visla da disposipão do artigo 18.0 5 3.' da 
carta de ie1 de 19 de  dezembro de 18k3, era ~,compe~ente,  
mesmo sem processo, paro náoadmirtrr os recorridos a adv* 

ar por isso que não apresentavam docomenlo legal. sem que 
%oIYelse nect%sidado de promogio do rniniilerio poblioo : 

Altendondo que os recorridos a l o  podiam continuar a ad- 
vogar sem a licenca respectiva nos termos do .arligo 5.. do 
dccret? ?e 11 de fevereiro de 1858, com preno pagamento 
dos.direitos devidos, as qnaes se repetem no Em èa cado tn- 
maio ; 

Attendendo que nos termos do art' o 8.0 do citado decreia 
taes!icenoas qu?@o se o50 renovam Pinm de wbsisiir 6 
manifesto que ojwz no despacho constante de fl. 9 v. offendeu 
directame~te a saa %osi?o ; - 

Portanto, i vista a iCi~;!ns$ao do i r t i g02 .~  da carta de 
lei de 19 de dezembro da lb13, annullam o processo donde 

foi tirada a carta* iestemunbapet, o pysente dada  11. TI, 
e mandam gne baixe & pnmeira rnslancia a Bm do juiz-dar: 
cnmpiimenlo i lei no% termos p e  -65arn expostos. 

Lisboa, 14 de abril de i863.-Seguei. Pinlo.-Cabral.- 
Visconde de Lagoa.-Silveira Pinto.-Aguiar.-Fui presente, 
Soasa Azevedo. 

L.. r. 111 de 20 taaio]. 

O credor habilitado só com coucffiaqão d o  
baseada em emcriptora pribHoa oa doeu- 
mento d'igoal força, embora no acto con- 
oillntorlo -#e conitlhtsee hypothccn, deve 
acr excluido do crncares de preferencitrs. 

Nos aulos civeis da Belauão do Porto, comarca de YilIa Nova 
de Farnalicão, racorren6 Domiii.:i; Antonio de Abren Wacha- 
do, recorrido José Antonio da 'i!~,a e. Sousa, se profarin o 
accordão seguink : 

Accordam os do conselho no Supremo Tribunal de  Jus- 
ue sendo dísposícão expressa do $ 2 . O  do arligo 648.0 

64 Ires : re 7 orma judicial, . - . qu'e não são admittidos os credores a 
m c u r s o  de preferencins, quando se náo legitimem com carba de 
senlen?, ou titulo que tenha pela lei execncao apparclhada, 
sendo fundado em escriplura publlca, ou $ocumento de igual 
foqa : e toodo o amordão recorrido qualificado omesmo r?- 
corrido como credor hypothccario para o effeiio de preferlr 
por este Litdo aos outros c-dores, quando ainda que no pelo 
concilialorio se lhe constituisss a bypotheoa, e o seu unico titu10 
a confissão de divida n'esseaclo concitialoriu, que squiralen- 
do a senlenca de recejln, é por isso excluida do concors o 
de+peferenèiaa p e t  5 !3; da Iei -de 10 de juubo ds  I??& 
assim não sendo a divida eontrahrda pcr escriptura ~~ublic< 
nem tendo havido sentooca proferida em juizo contencioso : 
anriullam o accordilo recoirido, por offensa do 9 8.0 artigo 6Bd.0 
da reforma e errada appiicagào do 5 Gia da lei de 16 de  
outubro de 1836, e sejam os autos remeltidos , a  Relacão de 
Lisboa para ser julgada de i i o ~ o  a causa como for de direito. 

Lisboa, 23 de abril de l863.-Vis~y1de de Porlocs.rroro 
-Visconde de Lagoa-Sequara Pinlo, Siiveira Pinto.-Fui pre- 
sente, Sousa Azevedo. 

[D. n. I16 de 96 & mio]. 



Osi a e ~ s  jndiciaes pratiticados nas peovlncfse 
ultramirinae pei jnlz Interino uomeaão 
pelo governadar, na falta de iniz praprleta- 
rio, nno veiidoi, e apenas sojettos con- 
Broiag~o ou Pevagaqãro , mas pelos meios 
ordimarios, 

Nos autos civeis da Belacão de Loaoda, comarca de Benguclla, 
racorrente o rnioisierici publico por parte da seTao dos de- 
functos e ausenies, rscorrido Euiz Anlonio de Sousa Monlei- 
roo, como teslamenteiro e admiiiistrador dos bens do casal 
de Jose Augosio de MeirellB, se proferiu o accordão seguin- 
te : 

Accordam os do conselho no Supremo Tribunal de dusti$a: 
?e ! d o  vagado o logar .dejuiz de d i ~ i l o  de Bengnella por 
alleeimeeto do juiz de direito. respectivo, e lendo o g?vrr. 

nador geral d e  Angola entendido que ia a c h a ~ a  anctorisado 
pelo decrelo de 28 de setembro de 1838 para prover inlerina- 
mente o dito logar, em rasão das circumsiancias especiaes em 
que se achava aquella comarca, e expedido uma portaria pela 
qual nomeou para servir jnlsnnamente na mesma comarca o 
bacharel Francisco Joaquim Farlo da Costa, e tendo o nomeado 
enectivamrnte occupatlo, e servido o djlo iogar, e ioslruido e 
julgado o presente procosso de arresto proutovído pelo miais- 
terio publico, por parle da delegacão tfa lonta da fazonda na 
seccâo de defunctos e ansentes contra o casal de JosB Augus- 
to ?]e Bfairelles a quem a requerimento do mininlerio publico 
se  fez arreslo pela responssbilidade em que disse elie se acha- 
va, o opriondo-se ao mesmo arresto foram d~sprezadoa os em- 
bagos  pelas rrsóes exirndns na sentenga do dito juiz; mas 
appollando foi o processo annullado pelo accordáo da Relação 
de Loanda por motivo de incompeleneia do jiiiz or tar sido 
nomeado, liosto que inlerinameiito pelo governafor geral dc 
.4ngola. absolvendo o rCo da iitsioncia e condemiiando o mes- 
mo governador geral da provinci,i nas cuslas e na responsa- 
biiidade pelos' prejuizos ue da nullidade do processo possam 
resultar as partcs, e à Tazenda publica ; 

Considerando o tribunal que  não pod?ado a lei aczutelar 
todos os casos que no exercicio das :,tlribui~õ~s concerIidau 
aos goyernadores das 1irovinc;as ultramariuas podem da  -EO 
para occoirer legameolo com providciicias instanles ao bomrs- 
gimeii, segaranca, c con-;ervacSo da ordem p-lrca nas ditas 
provincias ; e a que a alles (quaiido uo exercicio dos poder- 
es extraotdinarios qoc Ihes são concelttdos p a n  esre fim1 ha 
a impossibilidade de se marcarein as raias onde acabe o ltgi- 
timo excesso do poder ; 

Considerando goe a responsabilidade das auoloridedes de 
deve reatisat, preenchidas as condiaes e a r ,  sem que o 
princípio da responsabilida?e de~trua'prioci~io de ignrl impor- 
tanoia, o da graul ia polilíca, goe i! um meio de oonservar 
a independencia dos poderes poliricos na e sphm da sua aacto- 
ridada ; 

Considerando que a nomeacáa interina faita pela governador 
gera1, emquanto nlo f8r appiovada pelo governo, não importa 
ne~essariamenle a nnllidad e de todos os actos judiciaes ante- 
riormente prabicados pela nomeado orqoea boa fé, a obedien. 
cir dai  subodinados, o rum reguLr dajostica. e os direitos 
dos particulres dependentes de uma decisao jnd~ia l ,  e final- 
mente a utilidade, e a qecessidade publica exigem que sejam 
havidos por validas esses actos, e s p o a s  sujeitos a coafirmapo 
ou revogaflo, mas pelos meios ordinarios, a fim de Mo se 
iuvolverem as par&, que nenhiima coipa t&m n'esse erro da 
nomeacão quando o honver, em novos lelinios. perdi de 
tem o; trabalhos e despezas, e graves trensio7nG dos inletess'm 
da fazenda ; não podado 3 nsponaabilidade do governador 
geral ser-lhe pedida senão pelo- poder execulivõ, e moilo 
menos punido em oushs edamnos, sem sua aiidisncia, esem 
ser pelas meios compelentes ; 

Considerando finalmente que o artigo 18.0 de aclo addi- 
cional a carla estabelece, que as provincias uilramarinas possam 
ser go~ernadas por leisespeciatis, segundo o exigir a conve- 
nieucia de cada uma d'ellas. que no 5 8.' deste er l i r i~  se au- 
cíorisa qne o gorernador geral de cada uma dullus possa 
tomar, ouvido o conselho do governo, as providencias indis- 
pensaveis para acudir a alguma necessidade tão urgenk, que 
nlo  possa esperar pela decisão das cbrles ao do goieroo, e 
que o decrelo de 19 de agosto d e  1856 reguiando o uso da 
aoctorisqcBo woferida aos governadores geras, no seu artigo 
3.0 daclaia serem consideradas como urgentes todas aquellas 
que exigem decisào immediaia ; declarando no arligo 4.0 e 
nos seus respeclivoa oumeros, goaes os casas que não devem 
ser considerados urgentes, em nenhum dos quues se compre. 
bende o de que se irata, e que ao gwerno compete conhecer 
e apreciar se tem havido ou não essa nrgeocia : 

Considerando, pois, que o dispo-10 no artigo 6.0 do re- 
ferido decrelo, referindooe sbaente a infrac$io das disposicóm 
do artigo &.O ; a fim da ser punida como excesso de pde r ,  
e Emrem alem disso os governadores rerponsaiieis pelos r- 
jniros, que dos seus actos possam resultar a fazenda pub Ira. 
s aos particulares, nenhuma a pplicaç-o !em a bypotbesefsuleita, 
que quando mesmo a tivesse, era ~ndispensavel para se dar 
a respo~sabiiidade civil que primeiro- se-tivas? julgado ter 
havido esse excesso de poder, com aodiencia dos iutresesados : 



Por ludo o pu0 fica ponderado. annallam o accordão recorri- 
do, e mandam, que as autos sejam remeltidos a Bela950 de 
Lisboa para sarem ahi julgados, como fbr de direito, ~noedendo 
a revi&. 

Lisboa, L ds maio de 1863.-Visconde de Porlocarsro- 
Visconde de bgoa-Sequaira Pin~o-Silveira Pinio-Agaiar. 
-Fui presente, Sowa Az~vedo. 

[D, r.  191 de 1 de junho]. 

não ba crimes de usrrrpag50 de propriedade 
immovel, de arpnncamento de mr-coa, dc 
bmno, de sediqiio com ai.mas e nisni&4 
quando ner fietas praticados se n r h  veAfi- 
cam todw e eada n m   de^ elemento6 de 4- 
mtnaltdadt que a lei contemplon , e não 
quando ha só o dersforçm permtktião pela lei. 

Nos autos crimes de Belacio de Lisboa, jlilgado de Al~aia-0, 
comarca iIe I'i-iieirb dos Vinilos r&orraníes Bernar!ino 
Diniz, Igmcio Nunes a outros, recorriiio o minísteno p u b l i ~ .  
Francisco Baymnndo Pe~es e sua mulher, se proferiu 0 
accordào seguinte : 

Accordrm os do conselho no Sipremo Tdbunrl de das. 
tica : 

Attendendo !e sem corpo de delicto, ou do CacLo crimi- 
nwo segundo a &. nllo bs b u e  legal para joe possa subeislir 
processo .ti::im criminal. principio reconheci o no a~tigo 9 0 0 . O ,  
901.., e :c1!:, e seguintes da refurma jiidiciaria ; 

Aueiidei~do a que nEio basta, para se constituir corpo de 
ùcliclo, formar autos ou exames a quc se de  similàaole quo- 
Iifiea~io, mas que B eçsenclaltnentc necessaria que nos fa~los  
adduiidos se. vcrifiqnern todos e em cada um dos eleuieolos 
de crimin'aiidada ue a lei conkmplo u, como e expresso no 
artigo 18.0 do co%igo penal. principio em que sPo iuodida 
os artigos 901.a, 906.0, e 906.0, Ja dita reforma ; 

Allandendo que ú falte de corpo de deiicto, ou o que 
importa mesmo, a fa!&a de crimioalidade legal nos laclosau: 
tuados, e iiullidade insaiiavel, nao sd por virliide das leis 
citad;rs. mas artigo 1 3 , q . O  I da leide 18 de ju!lio de 1855: 

Attendendo que os reoorrenies Ibram praniiucrailos e aoao- 
gados pelo faelo de usorpagSo de propriedade immovel que- 
a oatrtm perlence; nas termos do artigo LSã,u do eodigo penal, 
qnando no facto que praticaram, tal como vem caractsri~do 
nos respectivos anLos,esames e summario, $0 tiveram a i l m -  

cáo, bem ou mil fundada, de raticar um desforco, em coq- 
hmidade com r ordenaclo 10 Iirro i.* titulo *58, 3 9.0: 
som violncia w m  ameeu p r u  EMR od M S ~ ,  o que O eiiadQ 
artigo u 8 . o  exige e na ~ O ~ S W J B B O  ganfda qus a propriedade 
por elles invadida era de logndouro e uso commmm da po- 
vriago; 

Al!endendo que os mesmos recorrehles foram pronunciados 
e accusados pelo facto do arrancamenlode marcos, com fun- 
damenlo no artigo 486.- e 3 unico do codigo penal quands no 
dito Iacio, ou actos canservatorios do uso commum que pnti- 
caram, se nHo moslron, como mmpria, pua os maroos ali so 
achassem pastos por &mreq-o, e não arbitnridmente para 
firmar usorpacaes de t reno baldio; 

blls~dendo (oe lam?em os recorrsnlss foram pnau~ittdos 
e accusados por damno superior a 30gW reis, com cpplicaeão 
do arligo B 8 4 . O  5 1 . O  do codigo penal, e em conseqoenoia'da 
avatiagao que ee fez do tojo ou mato, que rocanrn, arno em 
desforoo, quando falha pela mesma fórma a prova de 
terrenis respectivos são de propriedads o l h ,  s nlo 
cornmam dos moradores; a que mesmo que assim niio i6ra 
o erro de factoinvencivel em que então se achavam, excluindo 
a intcngo de crime, só' poderia dar logcir a uma acciio oivIt 
de damoo. 

Attendendo cmfim que otitroaim Foram os recorrentes pto- 
iinnciados e accnsados pelo crime de sedi-o e nssnada eom 
Inndamenta nos arligos 179,' 6 180.~ do &digo penal. Wnda 
o ajonlamenlo de mliiios iadividam o50 teve lagar pwo @ 
minri~so, mas sim licito conforme a citada ordenacão, para 
o qual o ~junlamentn ~ u d o  permiitido en a oi eisencial s 
inevitavel em MIO do ialeresse commua, eu 10 povo qua ia 
compõe tle mnitos individuos ; 

Atteotlendo.qoa a circamsiancin de ser armada a rouaizo d 
podia ser a grdvaola do bolo, quando uesle se dessem elemeotw, 
debriminddade o i  quando, o50 s ~ o d o  as amas Iaar por 
sna nsinreza. dej~asse livesse feito uso contra pcssoas, qaese 
não fez, a ainda assim deveria essa uso ser punido em si mea- 
mo segundo a qualidade das vialenciae, em ciinfarmidade coa? 
os principais consiggados rio mamo codigo; 

Se torna evidente que mal e indovidamente, com excesso 
de jnrisdi~ão, ineompetencia de juizo criminal, e errada appi- 
@cão de lodos e cada uui dos ciladosarligos do codigo penal, 
f o h m  ou1 atlos mais de trinla rkos que recorrorem para esta 
Saprew 'friboilrl do r c c o r l o  I... gua Ihes nio deo p i o ~ i -  
rnenle Contra O desjiacho fie p~oniineia a fl.... - 

Portanlo pela inlrinseca falta de corpo de deiiclo, annullam 
o mesmo accord4o e todo o processado e jolpdo. e, nos 
termos do artigo 1." 9 e arliso 2.0 da lei de 9 de dezem- 

4. 



bro de l%U, s da lei de 18 de julho de 1 1 5  artigo 13.a 
n . O  I, mandam oe os antos sejam remellidos ao respecliro 
juizo de direito !a Li iasrcincia para os deitos le 6s. 

Lietroa, 27 de mar90 de 1863.-~errão-cabal-Tiseond~ 
de Fornos, Pinto-mar.-Fui presente. Sousa A~evedo. 

[D. n. 123 de 3 &junho] 

O tmposto acldicional ãcve ser tomado e m  
attengão para e Shn da inelnsáo na luta de 
iialrr contiibnirite. 

Nasantoe de recurso eleiiora1, vindos da BelaBão do Porto, 
oomarca de Tila Bbal, tecorrente Manud'Ig~acio P i t o  
Saraiva, recorrido João Pereira Cabral, se proferiu s amor- 
dão seguinte: 

doeosdarri em conferenoia o8 do conselho no Supremo 
Tribunal de Jusliy, etc.: 

Qoe na vista da essencia e validade do imposto sddi- 
cionado aos qae o recorrente paga, reconhecida tanto pela 
commissão do recenfeameiito como pelo mesmo juiz no seu 
despacho a fl.., estava o mesmo recorrenb nas circurnslan- 
d e  de ser allendido para o fim da inclusãona lisb de maidr 
ooatribain- mmo bem se demonstra nos fundamentos juri- 
dicas da minuta a a....; portanto concedem a revisia. e man- 
dam ue os autos sejam remelhdps a Beiacao do Porto para 
ann ado o accordilo de fl..), se julgar de novo a causa, por 4 J -  
diversos j n h ,  conforme o direito. 

Lisboa, 8 da maio de 1869.-Visconde de Fornos- Cabral 
-Ferrão-Siheira Pinto-Agiar.-Foi presente, Sousr A z e  
vedo. 

[ D .  n. 127de 9 de j d o )  

Pode faser-se o mantfeeite d~ ãiviüas e m  
qualquer tempo, niio teadr havido dolo e m  
ai na0 deelak-ar, e mão se achando rifada 
denrriiiolah. 

NOS autos civeis da Belacão de Lisboa, juizo de direilo da 
9.- vara, recorrente dntônio José Custodio da Silva ,!recorri- 
do loáo Baptista de Aguiar sa profer~n o acoordãa seg;oinlc: 

~ccorda? pr do conselho no SupremoTribunal de Jus- 
p; ádmiUindo o alvari de 14 de dezembro de 1775 o manl- 

feslo de quaapqmr divida$, aando @o tiver havido &h em 
IS não declarar, e nãoiw &arem deooooiadu ao g i p e  8 ? 60 manifselaram, 0 alam que não seoppon40 islo pelo -ri e, 
podia e devia, para se evitarem despezas $3 parles,. ad~llbr B 
manifesto apreseatado pelo recorrente, para ter o derido m- 
g u i m ~ t o ,  sem que se annallasse Lodo o pmmw..  Conheceii- 
do pois dos termos do processo, concedm a r e v w ,  e mn- 
dam que os aulos voItem B 2.i iostancia, pon ahi. qu*do 
o recorrido sobre o manifeilo r p y e o l a k  o j u z ~  &pois ]ai- 
a r  a causa como entenda de direito. 

Lisboa, .5 de maio de 1863.-Yiea Caldein, V ~ A -  
-Feri%o-Vwonde da Lagoa. vercido-Sequein Pila-VIC. 
conde de Porto carrero (por desempate). 

[R. R. ISI de 16 &judo]. 

Nos aulas crimes da Relacáa de Lisboa, comara de Ilvts 
-remmente Loorenco Barlins, menor-recorrido a ;+)s- 
tario pnblico-se proferiu o accordão segainle: 

Amordam em coníoreacir os do: oonselho no Sopremo 
Tribunal de Justica &c,: 

Mostra-se qnè o accordao a fl . XZ v., reíormando a seo - 
teng a a. 6'1 v.. condemnou o recorrente na pena de lra- 
beiòos pablicos perpeiuos na dfriza O~cldental, pelo crime 
de homicidio volunkrIo commellido com as circumstincias 
aggravantes constantes dos autos; 

Considerando porlm que nos primeiros inlenogaiorios fei- 
10s a fl. 13 ao recorrente, elle declaron logo ter vinteegua- 
tro aonos de idade, pelo que se lhe nomeou cundor, o qua 
ainda repeliu na procuracão a 0.71, cujas declaracóesdeuem 
acreditar-se. por não serem convencidas por algum documento 
ou meio legal; sendo ullerionnenle atiendidas na RelaGo p4h 
promogo do miaislerio publico a fl. 77, e despacho-do reli- 
tor a fl. 79; 

Conmdebndo que, em vista das mesmas declaracões, cnm- 
pria se nomeasse ao recorreole, como menor, um curaaor ajvra- 
menlado, que lhss assistisse na contrarialade a fl. k9.-principal 
fundamento da sua defeza, e que bem podia ser o propno defen- 
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h i s  de R d q o  do Parto, comarta de VI1Ia Yerde, 
a ? s p  aroebi a primr dp cidade de Bnga, 
Cbnstovam $osk%rewa e sua mulher, se proferiu 

e Wtekd& seg~inkstc: 

bibaeal de Jnstjca: 
- Que -dos auloi .consta que foi julgado o p d i d o  -r prle 

dolt&orreote no Iihelio fi. 8 pela sentenp de primeira ins- 
rancia qntr scridii appellada roi todo o processo ionrilIado pelo 
acoerdae 8. i54 : 

hltendendo que o Supremo Tribona1 de Justica segpndo r 
tli.iposi@o do ari, L0 da carta de Li de 19 do-deqm6rode 
1143 conhece definilivamenie sohre íermos o formal~dadesdo 
tPrPteisa: 

Ailsndendo que os autos de que se interpor o prsseato 
recorso não contem preieiicão de actos essenciaes es~abelecidos 
por i&; de onde provenha nullidadc; 

Attwdendo que em presenca dos. artigos B3P 0 ?%L." 
da Plovissimr Reforma Judiciaria w juizes do accordão re- 
corrido confirmar ou revogar a senterica sppeiladP segando 
deviam foca  dedireito, o que não fizeram. violando or este 
DM& 06 referidos aríigos í%?< e 794 da  dorm ma >i!ioiaiù: 

Portanto concedem:a revisla , annu!lam o accordõo recorri - 
db, emandam que o proeeso Laixr a Belaeo do Porto para 

s e  dw .cumprimento a ]:i por ililfrrentes juizes. 
L i ,  19 maio de IBti3.-Seqaej~a I1;aiyVkconde de 

Porwarrero-Vrsconde de Lagoa-&guiar.-For presente, SOU- 
ss Axevedo. {D. n. 158 & 2 O de julho). -- 
NIZo re p6de provar a natureza viocalar ~ O S  
-H, i@a peioi meios estabeieçidos pela 
Eet de S de agodo de 1% V0. 

Nos antw civeis da BrI.~i.io do Porto, comarca de Bi.sga, 
w m n l e s  D. Maria ~ L i l k i  de Faria Machado PinloBuby 
e marido,fecorridas Sebastiao de Faria %achado PinloBuby 
e w i  maiher, se proferiu o accordaa seguinle : 

Amrdam os do conselho no Supremo Tribanal de Jus- 
tica: 

Que =do o pedido na accáo a reivindice@o de cerlos 

bens como de praso; e oppondo-se em deleza qneesaesbeiri 
tinham a osturcza viucuiar, devia esta defeza para ser pm- 
cedeate, provar-se por qualquer dos meios de prova qne.es- 
tabelece a lei de 3 de agoalo de 1770, que 86 adrnilie, ca- 
mo exolu@o de, ualqner outro, insbitnigõw claras, e exprerrsas, 
utapl passalu si julgrdo,po posse iti~+mrial; 

- E  sendo certo, que hão foi por estas meios de prova, 
os jnizes do amordão recorrido julgaram provada ade- 

em, Isto é vincahcão d'esses beos dasaltendendo as doou- 
menioe da emphytew. gae se juntaram por parledos auctores; 
vioIaram a expressa dispasicão da l e i ;  

Concedem porlaoto a fevista: por terem os juizes do 
accordho àdmittida, e dade for* e imporlaucia a meiw de 
prova qoe a Isi exprsssameote exolue para prova da mate- 
ria vincular : 

Annnllam portanto o accordão recorrido, e sttjam -w autos 
remettidos a BeIago de Lisboa para ser julgada a oailm, 
como fdr de direi10 

Lisboa, %2 diVmaio da 1863.-Visconde de Porlooarmro 
-Visconde de Lagoa-Sequeire Pjnto-hpiar,-Fui presa&, 
Soma Azevedo. 

Mi5e gle páde admittlr faIh d'lnteu@o crlal- 
nosa ao empregado pnblico que faltct rios 
se) deveres. 

Nos antos crimes da Relacão de Lisboa. comarca de Tavira, 
recotrenle O minislerio p'oblico, remrrido Gregorio de Moraes 
se. proferiu o accordão seguinte : 

Amorlam os do conselho no Supremo Tribunaldelnsli- 
ca: oe tendo-se dado por provado no aceordlo recerrido 
h. 1% que 0 i lo  Gregorio de Lloraes pnlicán. na quaiida- 
de de empregado publico, o abuso de arretoridade por cpe 
foi acausado. e que e punido pelo artigo 994.' d? c+igo 
pena!. não odia o mesmo accordão modificar a disposrpho 
lermininis $;sais ai!igo pela Llh de inieo@o criminosa: por 
qnanlo nlo 60 o arligo 994." n%o admitle esta falta, mas dlo 
se o20 pbde dar no empregado publico que abusa dos seus 
deveres, e em cuja falta esta envolvida a ioteoch maMm : 

bnnultam pois a decisão de  direito do accordao recorrido, 
e mandam que os autos voltem meuma Belapão para por 
differenlw juizes, se dar oarnprimento lei. . 



Lidm 19 de maio de 1863.-Veilez Caldeira-Yisconde 
.de Portwmro-Cabra1-Fcrr20-.Sequeira Pin10.-Fui pre- 
=te, Sousa Azevedo. 

(D. n. 16% de E4 de jdh). 

M o  péde argravar do dcapacho de promunda, 
. e rém qme iie recolheu a cadeia Qe jaizo 

QiBersate da da nillpa, isem ser trazido a 
Q'crke. 

kis autos crimes da Belacão do Porto, 9.' districto crimina!, 
. 3.a vara recorrentekroaimo Ferreira Pinto Basto recorn- 
. dos Doatiages- de Carvalbo Almeida Pereira ((padre) e ou- 
tro, sir proferiu o accordão repinle: 

Accordam em coalerencia os do consellio no Supremo Tri- BPTMI de !asti? : 
Que ~nlgando definitivamente sobre os termos e forma- 

tidrdes d'esie processo o annnllam desde 0. 77, em que os 
r h  recorridos requereram aggravar do despacho de pronuncia, 
sem torem sido trazidos 8 cadeia do juizo ds onlpa: porque 
isto era de absolnlanecessidade, como manda o artigo 101k.0 
da rerorma; oáo so ara so verificar a identidade dos mesmos 
réos, mas para se $e fazerem perguntas, como determina o 
arti ok97%.* da Reforma, Voltem os anios ao mesmo juizo, 
<h % insisncii para abi seguir o pmcsuona I*rma darida. 

Lisboa, i P  de maio de 1863.-Vellez C?ldeip-Viscoade 
de Portocorrero-Visconde de Lagoa-Sequeira Pinto-Agurar. 
-Fui presente, Sousa Azevedo. 

(o. a. 163 de $6 de julho). 
--v 

S&e lrullos oirp~seessiosi Ilmãatarrradae a pe =e- 
rimemta iimiitcrio pzx~icr  pdos erPau 

, de qna t~aiani os aw$igoe 892.0 e seguintes 
do oodiga penal, sealo gartfcmlmes, e &R- 
vende fierdíio da parte : e paide annralFri~-se 
e procsiao ao conhecer-seda coricessilo da 
Imqmt, cuja questão fim prejrrdicsdzi pora- 
queme motivo. 

Nos snlos civeis da Beiago de Lisboa, juizo de direito- do 
1.. dislricio criminal %.a vara, recorrenle JosB Fnnctsco 
Saiole, recorrido o miiiisterio .publico, se proferiu e acoor- 
d8o segniate: 

Accordam os do conselho no Supremo Tribunal de Jus- 
t i 9  : 

Que na0 tendo havido quer& da parte particularmente 

M d i I ,  aiites oonstando da ficiiptum do processo appenso 
qw honre perdão ds par& e desisteneia de lodo o procedi- 
W@ civil e criminal, não tinha logar a puaréia do miuiste- 
& ~ C O  par um crime pursmeole partiailar, porque não 
se a legou violencíd, nem outra circumslancia, que aoeloFisasse 
C. sm ililervenc%o, cewnde  tado o procedimento criminal 
pb prdiio da parte, iNgo 199.0 do codigo penat e não po- 
d a d o  ler l o g r  na hypolhese dos a w s  a imposipo de alguma 
p w ,  artigo 399.0 do mesmo codigci : 

E wmo a qoeslào da fiarica seja, nos termos expostos 
U M  qesiáo que assim fica prqudjcndn, nnnullarn todo o 
8- para nào ler mais segnimento conhecendo das ter. 
W e formllidades esseaciaas do mosme processo. 

Lisboa, 26 de maio de 1863,-Visconde de I'orlocareero 
-Cabral-Visconde de Lagoa-Segueirã Pinto-Silveira Pinto 
-Aguar.-Fui prasnb, Sonsa Azevedo. 

p. %.:I63 t 95 de juUio]. 

@alWnda ao rée mo dPa mtircadr papa0 serijuI- 
gaiaente erfmfnal algama testemuuha, Be 
titjo depoiraen&o =%o prewirada, deve ti- 
dlar-se o ~aigament~. 

&a aatoscrimas vindos da Be1s.o do Porto, comarca de Coim- 
. bra reoorrsnte José da Cruz Nova, recorrido o miníslerio pu- 

blico, se proferiu o accordão seguinte: 

Accordam em wnferencia os do conselho no Supremo 
Tribunal iie Justi. : 

Attttod~do a que, pela leitura da acta de audiench de 
julgnmitnto fl. 903 se mostra que tendo o r80 declarado fal- 
tarem-lhe duas tesiemnnhas, de cnjos depoimenlos uraes aPo 
podia prescindir para bem de sua defeza; requerendo que, 
por este motivo, fosse adiado o seu julgamento, o juiz náo 
obstante o disposto no artigo 1:13P.@ da novissima reforma 
judieieria, indeferindo este reqaetimento, mandara que dis- 
c&o da causa progredisse, e que o r40 entrasse em julga- 
menio : 

ALtendeodo a que o mesmo juiz, desprezando assiia 0s 
direilos essenciaes, e iniprescriplrveis de defeaa do r60 e pre- 
terindo, co? ille6alidade. actos substanciaes da mesma; os 
qoaes poderiam influir no exznie e decisáo da causri. assim 
eomo no descobrimento da verdade. violou kmbem o drspo* 
to no n.O do arligo 33.0 da Lei de 18 de julho de 
1885 : 



Por a l e s  fondamenlos conhecendo sobre formalidades do 
processo, em conformidade com o arrigo $.a da lei de 49 
de dazembro de 1843, annnllam o mesmo processo desde a 
acta da rudiencia geral inclusivamente tr mandam que baixe 
f 1.. iuskncia para se cumprir's lei. 

Lishori, 29 de maio de 3863.-Viiiconde de Hornoa, ven- 
cido-Visconde de Portoarrero-Cabral-Ferrão-Aguiar.- 
Fui presenle, S o w  Azevedo. 

fD. R. 3 63 de $5 de julho]. 

A d&eisiir do j n r ~  commeildal não pode uer 
alterada na % .l t e e m d a ,  qaanf o aos factss, 
exoe to achando-ae Impel.tinentemente de- 
Q&&&s. 

NOS aUb8 ,civeis da ~ a l a ~ a o  do Porto-recorreales Joaquim 
de :Almeida ernpos e Antpnio José da. Cruz,-recorrido 
Seratirn Fraoctsco de Almeida, se proferiu o accordiío se- 
guinte : 

Accordarn os do conselho no Supremo Tribunai de Jus- 
liga : 

Que tendo esle tribuoal concedido revish do aecordfio 
ff . . .  da relaciío commercial, e julgado em conformidade do 
arligo 749.q'do codigo de commercio, a exclasiva compelen- 
cra dos arbil~os commerciaes para a decido de todas as paea- 
16% lpue se suscitrem entre socios, como fbra a de qne 
se ira. n'estas aulos, e a sua deeiao revista e approvada 
pelas jurados, e .vi-ittriormente homologada pelo juiz, nos 
lermos do artigo ',:1.1.* do codigo; e não podendo alterar-se 
a decisao dojury pelos juizes de 24.' Insiancia qoanlo ao facto; 
eom a uoica excepgo de se achar imperlio~ntemenle deci- 
dido; e lendo o accordão de fl. 157 alterado essencialmente 
a decisão do Tacto apreciado, e juigado pelos arbitras, nKo 
se limitando a julgar da perlinencir oii impertinenria do me!- 
mq facto, arrogando-se auctoridade exorbitante das suas allri- 
buiçóes te aes: 9 Corice em a revisla, e decidindo definitiva&ente sobre com- 
pelencia. j u l p m  nnllo o accordgo recorrido. e seja e pro- 
cesse remellido a Relaçgo de Lisboa para se (lar cumprimento 
a lei 

Lisboa. 9 de julho de 1863,-Visconde de Portocarrero 
-VePeZ Caldeira, rencido-CabraI, venoido-Visconde d.e 
Fornos-Ferrão-Visconde de Lagoa-Çequeira Pinlo-Silvei- 
n Pinto-Aguiar. 

(D. a, 166 de 29 de julho). 

~ ~ í i  ~IP~cI .  de h d e i d l o  por íerlmemtso n&e 
tem appUcapão o artigo 151  .O di, eedlgo gc- 
mal, mas etm os artfgos 16Q.@ e a@%.* i.* 
do menmo, q m m d a  oiío se mo~tiar rc a 
IOP*~ f01 amiieqneirta ccr t .  tias i c r i L  r i  
p-venlente de eircametaneims acoermriaP. 

Nos nulos crimes da Belado de Lisboa, comarca de Santarem, 
reeorreqte Francisco dos Reis-o Y o s c a r d ~ r m d d o  o 
minisleno publico, se proferiu o accrdão seguinte: 

Accordam em conferencia os do conselho no Supremo 
Tribunal de Jnslip em seccões reunidas elc. : 

híoslra-se que o recorrehte. sendo eondemriado namnbn F" o 8. 56 em trabalhos publioos perpeluos no ultramar ps O 
crime de homrcidio, de que se trata, lite foi rg~ravada a pena 
pela de morte no accardão da Relacão d'esla cidade? fl. 70 
v., eque, recorrendo-se de revista, f6ra dla concedida pelo 
accordão d'este tribunal a fl. 83, por se mostrar-do corpo 
de deliclo a fl: 1 que a morte não foi conseqnencia certa e 
necessaria do ferimeob, mas anles-prova~elmente- rocedida 
pela uusa accidenul da foi!e commo$io <ia meduI spiia1, 
que se communicou, e .prolon ou ao cerehro do falieudo; P 
porque. aItsnodo o d!to apcor$~o o hcto rrimioro. ihe ippli- 
coo erradamente a disposioão do artigo 351.0, n o  1 . O  do co- 
di o' penai; quando 96 lhe-em applieavel a dos artigos 530.*, 
e %61.o, g 2.0 do mesmo ; 

Mostra-se qne no segundo accordão da Relagão a a. 88 
v., atiendendo-se principalmente a segunda dec1ara.o dos 
peritos no referido corpo de daiielo se insiste em SUSfentar 
que a mesma commoção fdra a unica, carta, e immadiala 
causa de tal acontecimento, conlirrnando-se a sobredita sen- 
tença. na-f6rma dos artigos 349.0, e 77.0 do dito codigo; 

Considerando porém que aquella segnoda declaração, 
sendo apenas uma induc$io coojec~nral e fallivei, derlvada 
dos factos negativos ali mencionados, que não determinando 
de um modo directo e indubilavel a verdadeira origem. .da 
morte, nHo podiam dar, logicamettls um resultado positivo 
em sentido contrario, nem ter maior alcance, ou imporhncia 
juridica do que o primeira declarago a qu.1 baseando-se 
igualmeale no snpposto inccrlo, o vago da mera pr0vsl~ilii1~- 
de, c 4  pbde ser devidamente apreciada, como o foi no aocordiu 
d'este tribtinal a 8. 83; 

Considerando que, nos homicidios por ferimenlos, a lei ~6 
reconhece aquelles de que a morte resultou necessarimenle 
das feridas, ou proveia da circomstan~ias accessorias. como 
6 expresso no arfago 904.. da reforma judbiaria, e que. n5o 
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,116 aehendo a hvpothese snjeiLa no primeiro casa, deve wmpre- 
hender-se oo segundo ; 

Considerando que o segundo accordão da Ileiapifto dewian- 
do-s8 da deciaão do  d'esle tribunal, alterou, se&onda vez, 
tanto ' o  fado criminoso, como a applimgo do djreito por elIa 
leg~imenle fixado, dando assim logar a nova revista qu6 se 
intet oz a fl. 96 v.; 

&nsidmnaa fioal&eota <(o8 esta iccurgo. podo  *o! 
mos funrlanientos, or que fot coucndida a prrmejra revista 
no accor%io a I. 6, deve qnalifiwr-se coma segunda. no5 
Lermos do 9 $.O arligo 5.0 da lei de 19 dc dezembro de 3813, 

Porlaulo concedem a revista inlerposia nnnullando o ae- 
cord%a recorrido a f lr  88 v., s mandam que o processo Vol- 
t e  a mesma Heia@o p r a  se dar cumprimmto aos ditos pa- 
ragraphos e:artlgo da cilada lei. 

* 

Liaboa, $6 de meiq da- 1863.-Visconde de Lagoa-&r- 
rão-Swneira Pinto-Silverra Pinto- Anuiar.- Fui prssente, 

E' t~=Ilo s processo s~imkntd e m  qsiie, ~aferim- 
&a-se 'aEgainas tcsCemaroizrs dc emm;lirn~to 
r ak~Gras~ esim f8ram bisqu8n~f&sir sobi.c 
os oatos erra qas iT&raam referidar, aem 
cs&ae.tadils rtqneldaai cs113 csfas. 

Nos aulos crimes da Relrcão do Porto. comsrca de Ceirnbrn, 
recorrente 3 os6 Maximiano Augusto de Figueiredo, ~ o r r i d o  
o miaietctio publico, se proferiu o occordáa seguiote: 

Awordam os! do conselho no Supremo Tribuna1 de Jus- 
tisa ern conferencia : 

.QUE moslrando-se do presente processo, que as lBSleII3n- 
nãas 3.*, 4.8, 5.i e 9.8 do summario. se referiram. arn seas 
depoimentos de fi... e fl.... fi testemanha de a. $ 4 ,  que co- 
mo os nulos mostram, não consta fosse irquerida no mesmo 
fl~mmariú, como compria, na parlo e nus pun!os. em que 
erd referida; deixando por esta forma de observar-s8 o que 
1itler~lmente se acha delorainado no ariiga 458.. da rebrma 
judiciaria, omittindo-se [arobem 3 ~onfronlacão das mesma 
testemunhas com a referida, contra o que Se acha estatuido 
p 6 i ~  cilada reforma jodici~ria no seu ortigo i:O79.o. facto 
esla que jnvo11e a prelerícáo ds om acto substâneja! do 
processo, que se considera necessario para o descqbrunent? 
da verdade, exame e decisão da causa, e que por isso a Iei 

de 35 de jubo de I$& artigo 13." n.* 1S.o a cla&cst aitlii- 
dade inssnbval; jokgam, pelos indicados fundamento% auilo 
o j~raresso desde O. 62, na parte em aue s~ acha a decisi? do 
]niz de 1: iiistaiicia em diante, e aandam nos Lern~as da la do 
39 de dezembro de 1843 srtrgo 1 * 5 1.0 e arligo 4): que 
baixe ao mesmo juizo. para.que, na fbrms delermloada, se 
dB exacto comprimenl~ i lei. 

Lisboa, 5 ife junho de  1865.-Cabral-1-isconùe (10 Fornos 
-Ferr3eSilveira 13iuto-Aguiar.--Fui prescnle, Sonsa Aze- 
vedo. 

(D. it. 167 de 30 de julho). 

NM C t I W B I )  w.lmfmfaes oraXmaPias, põdera os 
t e m a  ~ P O ~ O S ~ F .  para ~ C O V ~  da defeda teste- 
m.nrahas sem Ihifagiia ip: mrnrnere. 

Nos autos crimes da r e l r a o  de Lisboa, comarca do Funchal, 
. I d o  recorrente o miuisl6rio ublico. 2 . O  recorrente Eduardo 
JoaO da Silva, rua mulliu &aria iiodoyiaa Gandida. e seus 
lilhos Fraiiciwo Jose da Silva e Antonio A3godo tia Silvo, 
se proferiu o nccordão segni~te  : 

Acmrdam os do conselho no Supremo Tribunal de Jus- 
lip: 

Que onnullam o processo desde 0. 138, em quc o juiz, 
~io lo  seu despacho aM lascado, coarctou a deieza dos r&os, im- 
pedindo-os de p:urluzired a cada facto da sua defeza mais da 
oito iesternunhas, despacho que manifesiamenle influe no jul- 
pamenlo da causa: a disposicão cio artigo 53d.0 $ 3 . O  da re- 
forma é someiite applicarel as causas eiveis, e por nenhuma 
disposipão foi ampliatia as crimes. antes claramente SQ v6 al- 
terada prtos artigos I :~UB.O e 1:llTj.o para a plena liberdade 
das pattes poderem apcnlar iesfemirnbas e angtnenla.las; nao 
podenda quanlo a islo fazer dmida ,era conlriirio o artigo 
i:!27.O, quo so reime h formacOo do jury, discussno da cau- 
sa, e sentenea. Anoultâdo pois o proEsso, conio dito fi-, 
yI tem os na'los ao mesmo juiz de direito, pai% que admit- 
tindo-se hs partes as testemnnbas que livrcmente quizerem no- 
mear, siga depois o processo em tiido conforme a lei. 

Lisboa, $2 de junho de  1863.-Prllez Caldcin. veacido em 
vista ib estado do processo-Visconde de Poutocarrero-Yis- 
coada de Lagoa, vencido--Scqueira Pinto-Silveira L*iulo.- 
Fui presente, Sausa Aze~edo. 

/D. n. 172 de 5 de agosto). 



waf-er cldadãe receastadr p6de recliiinar 
cen%ra o recenaeameUío, e recorrci. para a 
relaqão. 

Nos anbs civei$ de recurso eleitoral vindos da Bdaciío do 
Porto, comarca de AIijq recorrente o bacharel ~nfonto  l a -  
ximo Pinto Vrllela, recorrido o sdminjstrador do concelho 
de Alijo, se proferiu o accordão segoinre: 

~ c d r d a m  em conferencia os do caoselho no Suprema Tri- 
bunal de Justica etc. r 

blleodead'o a que o accor&o recorrido fl. 219 não 10- 
mando conbecimsnto do recnrsode fl. 105 offendeu a expres 
er dsiermioaeo do arligo 31." 9.1.0 do dccrelo de 30 dese- 
tembro da 18W, tgo ampla no direi10 das reclamacbes @e Q 
estende e qualqner cidadão recenseado, rendo n'essa qnali- 
dade que o recorrente lambem requereu a ioterpopi$o do re- 
corso a ti. 99, é manifesto, por isso, ne esse accordão, nos 
termos da I de 19 da dezembro de 1 8 ~ 3  i p i p  1 : 9 ?Ln $ 
nullo, e como lal o declaram, mandando barxar os autos a 
mesma Belacão para qoe ahi, por 'uizes diversos, tomando 
c~nbecimroló do racom, alD sa ju/gne com? f6r &<e-0. 

Lisboa, 5 de 'qnho de 1863.-Silveira Plnto, vencido- 
Cahmt . vencido-&scondo da Porno+Perrão-Agoiar.-Fui --- - -- . 

presenie, S o m  Azevedo. 
[D. R. 179 de 5 de a g o s ~ ] .  

NO quearito sobre a pli.emadit~q&e devem espe- 
cificar-eie as factos constitntivos do designio 
formado, sob pena dc ndlldade. 

NOS autos crimes da Refacão de Lisboa. comarca de Sanlár~m, 
1." recorrente o miaisÍerin publico, 9.0. recorrentes ~ n n c i s -  
co Vieira Coelho-o Orelhas-e Barbara Maria. nios con- 
demnados a murie, se proferiu o accordão seguinte: 

Accortfam em conferencia os do conselho ao Supremo 
Tribunal de J d s l i p  etc.: 

Que annullam o processo desde a aqdieneia geral, a quesi- 
tos fl. 137; pela nuliidade com que foi proposto O segundo 
quesito sobre a premediiacáo: porquanto, só se perglinlOU a0 
jory-se tinha precedido dêsignio formado pelo r80 de atlentar 
conlra a vida de Jeronymo Antonio, sem se especificarem 03 
facios eonsliL~tivoç d'esses designios; que era o necessarlo Pa- 
n se satisfazer ao arfgo 35%: do codigo penal. 

Aonuilado o processo, como esiii dechrado, vohern os 
autos ao mesmo juizo de direito para que preparado do no- 
vo o processo para a audiencia geral, n'esta se proponham 
0s quesilos segundo a lei, e siga depois o processa etn tudo 
lagalmenta. 

Lisboa, 9, de jaobo de 1863.-Vellez Caldeira-Visconde 
de Parlocarrero-Visconde dc Lagoa-Seqneira Pinlo-Silveira 
Pin10.-Fui prmnte, Sousa Azevedo. 

10. r .  215 de 8 de agod~o[. 

BÓ póde eoneideramqe 41ho de coito aamna- 
do e pnaivell, e eoms bai ser excLmido da sae- 
cessão paterna, o qae nascem por Plrtude de 
aniáo aotnral panida pelo codlgo penat. 

Nos aulos civeis da Belapio dos Acores, comarca de Sogra 
do Heroismo. lo  recarrente Josep'ba Margarlds Lonk, como 
tuiora de sua dlba menor Maria AdeIaide, t,DVecorrenIes 
D. Alia lensabat, viuva, e outros, se proferia o accordao 
seguinte: 

Acoordam os de conseIho no Supremo Tribunal de Jus- 
tiça etc. : 

Qne succedendo 08 filhos natoraes a sem poes, e pelo 
direito do represealacão a seus avbs, nos lermos de direito; 
considerando que os fibos espnrios para não suecederem abintea- 
tato a seos paes natnraes, é necessario que o coito seja dam- 
nado e pnnivel; a não havendo no codigo penal disposicãa 
alguma, que puna a união natural, que dao nascimeelo B filha 
da A .  não se podendo considerar como filha de coilo dam- 
nado 6 ptinivel e como tal excluida da success8o palerna 
nos lermos da ardsonrão livro 4: lilula $31; enle~dem e jdgam 
qne no accordão recorrido se fez errada appIicacáo & m- 
ma ordeoaBrio: annullani o accordão recorrido. e sejam os 
a u l ~ s  reméttidos a Belaao de Lisboa para ser julgada de novo 
a calisa, como for do'direito, 

Lisboa, 36 de junho1 de 1868.-Visconde de Portocarrero 
-Vellez Caldeira-Cabral-Visconde de Lagoa-Scqueira Pinto. 
-Fui presente, Sousa Azevedo. 

(D. r- 178 de 12 de agaoto). 



E' 00110 O ~ * C U ~ O  s ~ h m h m l  eni qne w for 
o exame e c o ~ ? a  da rãelicfo por indlv3daos 
que n l o  são perfitop, mos -teP=iee da lei; e m  
qtne não se re~I8ca~.a1m os ~ e s r  Sggas do sai- 
me, nem se reoofherana ós %a.d#cios, d7eLEe; 
e em qsie ba oait~as WStasr, q m e  InBrsem no 
deacobr8nnitralta dn verdade. 

Nos autos crimes da Belacáo de Lisboa, juizo de direito da 
cornaroa de Alcobaca, recorrents Jose Duarte, r80 condem- 
nado i morte, se proferiu o accordão seguinte: 

Aceordam em coole~enoia os do conselho no Su remo 
Tribona1 do Jostica: que não sii no eorpo de dslicio a. 7, 
feiio pelo jaia dea diroilo, se não tornou declaracão a parte 
queixosa, mas no corpo de delicto fl. 9, feito pelo juiz eleito 
em 3 dcsetembrp de 1868, tratando-se do c-rime de propina- 
$0 de veneno, fez-se o exame com dois intlividuos, nenhum 
dos- quaes era perilo oos termos que ordena a artigo 903: 
da reforma; não se verificaram os vestigios do. crime. não se 
recotberam, segunrlo u arligo 91R.", os indicios Il'elle. que 
se diria praticado no dia 28 de agosto; nem se  apltrehendeu 
e verificou por modo algum a itleniidrde da panella com comida 
em que se disse iangado o varieno: conservando-se a panella 
[tatapada, Q em comlilelo abandono, atb aa aclo ilo exame 
feito pelo juiz de direito ein 1 de outubro fi 'i. Por toitas 
eshs noftídades, que manifestamente influem no descobrimento 
da verdade, annullarn o processo desde D seu comefo: bai- 
xem os autos ao juizo da 1.a instaacia para os effeitos le- 

gieskiihoa 16 h junho da 1363.-Vella Cnlrleim. vencido 
-Cabral-Ferrão-Seque~ra Pinto-Agniar. -Pai presefite, Sou - 
sa Azevedo. 

-:.; :.. .., . ( D .  n. 318 de 12 de agosto). 

6' nmglo e pn*e.iesao aekmais.car8 e% gae mLm iae 
rcaf5ecz a @rrh~$cz:8a da feaete orimBimcãs 
por gzs ae qrec~elesx. 

Nos au!os crimcs da Rela~So  dos Acores. 'uizo de direito do 
comarca J! Ponta ~ d g a d a ,  i!+ <le S. h i g o i ,  reiorreob 
José Joaquim, recorrido o rninisierio publico, se prorcriu o , 

accarrlão seguinte : 

Accurifdm em conferencia os do consetho no Supromo 
Tribunal dr Juslica: 

Que sendo o facto por qne o rninislerio publico requereu 

a fl 8 r., e se Ihe tomou sua querela fl. I o de lenlilivr do Ao- 
micidio crime punido pelo artigo 350.0 do codiga pcnat, nem pe- 
lo corpo de ditli-1.1 directo fl. I, nem pelo indirecto que se 
lhe segue. se verificoti n exislcncia do ferimento, espancamenlo. 
ou oflensa corporrl. coinii diz o artigo 350.0, nem memo no 
de9 cho ile pronuncia. ou no accorilao qiie a confirmou, se 
dacrra que r erisianei:~ do rrcii~ foue corrobnndr pelas l e r  
temunhas cio summ:trio. Fillniido pois s irerificapio da exis- 
temia de faclo por qoa se querelon, annullarn o processo 
desde o seu comeco; baixem 03 auios a9 juizo da I .a inshncia 
para BS e,tTeitos ligaes 

Lisboa, 33 de junhp da 18fiB:-Vellsz Caldeira-Visconde 
do Lagoa-Seqocira Pinto-Sílveirii Piiita-.4goiar.-Fui pre- 
seote, Sousa Azevedo. + 

[D. : I .  178 de 12 de agor+/. 

E' nolla=n qu-rcIa dada p o ~  facto yclo qual 
se hanver p~apoarto ncçao eivel, sem se pPo- 
te#tai  poi  a criminsi. 

Nos aulos crimes da Relac5o de Lisboa, juizo de direto do 
3.0 districtn crimiiinl. 3." vara. recnrrciite Jose Maria Hol- 
bsche de Oliveira Gratialo. rei.orridos João Qiinrcsma e o 
rninistcrio pitblico. sc proferiti n nccortlfio seguinte : 

Accorrlam em confereiiciii os i10 consellio ao  Supremo 
Tribunal de Jusiica: Que ser1110 expresso o artigo 839." da 
refnrnna. cmqrianio ordeiir-qnc se não receba queri1la ao 
que. pelo mesmo tacto. jj. hoiiser proposio em fuiznaccão civcl; 
e constantlo d a  pcticlo tle querela ti. 3. qiie quando o recorrcnle 
a requereu ja hioia proposln a accão civcl pelo mesn?u kicto 
por que querelava, sem que mostrasss ler rcilrslado pela 
querela. Em oberuaoeia pois B> arligo 88!: da relarga, 
anniillarn n qrietcln e iodn o proresso que sc lhe segniu. 
Iiaixem os aulos ao juiz da 1.. instnncia para os effeilos le- 
gaes. 

Lisboa líi de junho iie 1863.-Veller Caldeira, vencido 
-Visconde de Poriocnn.ero-Calirai. vciicido-Scqueira Pinlo 
-Silveira Pinto,-Fui p r ~ s r i ~ f r !  Souca Azcvatln. 

( I ) .  n. 179 de i 3  de agosio). 
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E' nnllo o aceordãci e m  qoe m E a  i e f a z  meu- 

g l o  do :d#reifo saIvo, teaide haviiao veucit- 
menta qosmto a elle. 

30s autos civeis da RelacBo d o  Porlo. comarca de Anadia, 
recorrentes. D. Anna AÜgusln I I ~ :  Alnieida hmsral e outros, 
recorridús Emilia C;iedida d a  Silva Guerra e sua sobrinha 
tmcnor), se proferio o accortlio seguinte : 

Accordam os do cooselha no Supremo Tribunal da Jus- 
tica: qoe tendo pedido os recorrenleu no ar l igo 6.0 de seus 
embargos a fl. 256, que se Ihes deixasse o rlireilo €alvo para 
nova acclo. como ali sc declrr;~, e sendo vencido e sustentado 
este direito por 1 r ~ s  Y O ~ O S  cot~rurmes dos jiiizes que d'allas 
corihecenra, se uão fez mencâo tio aiesmo direito no res- 
gectivo accordão tle fi. 259 v.. que devia coniprehende-lo 
com manifesta infracclo do ariigo 736: da reforma jiidicia- 
ria, e nullidadt: [ror elle decretada. 

Portaoio annnllam o raíeriílo accordiio. concsdeni a re- 
visla, e volle 'o Iirocesso a Relaclo tlo Porlo, para por di- 
versos juizes se tlai exrcucão a hi. 

Lisboa, I de julho de 18GS.-Viscoittle de Lagoa-Velle~ 
Caldeira, vencido. volei pela nullidade desde fl. 234 v.-Vis- 
coade de Portocarrero-Cabral-Sequeirz Pinto.-Fui presea- 
te, Sonsa Azevedo. 

[D. a. 189 ds 26 de agosto:'. 

p m  imo, vitc estorena agnmadas uma com a oiilra, d a d o  
anlifo na flha aiijuns murros, mas com modsrqpiio; daritlo o' 
jury tambeni por ~~rovarfo-qtse o rio era bom cidadiio, bom 
airanho, e bom par, t?atnsdo sempre SILO mulher e ;;!bis cons 
amor e m W e ;  e clsii! i l u s  accortlnn recorrirlo, condcinnan- 
do o rio no marimo d a  prislo correccionaf na cahcca (Ir 
comarca, Funilniid«-se para is!o nos arligos 377.0 c 378:1. do 
codigo penal, fcz errada aptilicncio ilos mesmos artigos: par 
que iiãii so a artigo 471.1 conlem a mesma rlisposicao j& es- 
hbelecirla ao artigo 14: mas a especie do arligo $78 O esta 
desvaneciifa, no caso tios aulas, pe1a.s respostas do jury reco- 
nhecidas no accoril50 8. 128: ilecl;iram pois niilla a doe~dn de 
dircito do accordão recorriilo, rofiem ris aotos a mesma Rela~ão 
para por direrenfcs jiiizee si.-iir istimprim~nlo 6 lei. 

Lisboa. 16 de junho tle lui;:l.-Vellrs Calilsirri-Cahral- 
hrrão-Sequeira Piiilo-.4guisr.-Fui pruscnte, Sniisn Aze- 
i'cdo, 

/ D .  n. i 89 de &G de agosto]. 

C o a c ~ ~ i o  'Qe p~efesezxclns: -erra da spplf en@s 
do artigo 130Q u . O  i ã  do oodigo crrniaer- 
drt. 

Nos auios civeis da relacão ilo I'orto, juizo de direi10 da "1.' 
vara. recorrentes Etluartlo Kcbc recorrida D. Violan- 
te Margarida Alves de Jesus, se proferiu o accard30 seguinte: 

Espancamento a que soh~evela n moPte: -ea- 
so ara que tem appllrapio o artigo 14.' da 
oadigo penal. 

Nas autos crimes da tleIn$ao do Porlo, comarca !ia Louz3, 
recorrente o minislerio piiblico, recorrido Joaquiai Rodri- 
gues. sc proferio o accorciio seguinte: 

dccortlam em conferencia os do  consrlho no Supremo Tri- 
bunal de Juslica: que scndo o crime de qiie sc trata n'este 
processo c qi ie  o jur!. [leu Iior prrivaiiu, corno o arcordfo 
recorritlo 0. 118 reconhece, o-de espascafiwato, pelo pio, em 
sua filhii, a que sobreveia a morle, 8em i n t e q b  de matar, err* 
jwlo defesa de srici m~lllier, a pim~ncur l in t io ,  p l o  chamarem 

Actordam ar tio conselho no Supremo Tribunal do Jus- 
ticn : 

Que, tratando-se n'esla processo r10 concurso de prefc- 
rencias instaurado sobre o ~ircco tle timas casas arrematadas. 
como so v& tlo aiilo fl. 9%. c i o  prccu foi dzpoaitailo. como 
consta do conlieiimenlo 8. 96. Iizm como sobre o valor (10s 
bens ruslicos e tla prol>rierlrdo urbaria. r qua não liouve. lan- 
ydor, aulos 8. 91 v. c f l .  98 v., e que foram adjudicados 
provisnriamenle a exeguonie pela senieiip fl 11 J. o accordaa 
recorrido fl. 238 ir. siibteniaiido a scritença t i  207 v.. e com 
esta graduando em primeiro l o g r  o preferelite iie 8- 171, por 
divida provenieiits dc avaria grossa. qiie ao  devalor cominum 
iiertencin pag:lr em vista iln nrbilr:iiiieiilo i108 salvados tla cnr- 
pn do paiacho Eflrmione, em qiie a mesmo devedor cotnniuni 
tinha carregado rafe c agiiardcritc! no valrir da reis 3066400. 
!o que Ludo consta do a]>lieiiso D1, lundaiido-sc para a gra- 
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dnago no artigo f:300 n: 11. do cotligo commercial, faz er- 
rada applicacào do mesmo arligo. Por qunnio o concurso não 
e sobre as fazendas salvadas, nem a avaria procedeu de cal- 
pa ou infidelidade do capitão ou equipagem, que C o caso do 
artigo: 

Annnl!am porlanlo a decisão de direito do accordão re- 
corrido ti. 938 v.; vollem os aalos á mesma rela@o, para que 
por dilierenles juizes, julgnndu ile ~iovo a appellacão, se d6 
cnmprimeiitn as leis. 

Lisboa, 7 de julho (ie 186.3. -Vellez Caltlcira -Viuconde 
de Lagoa-Sequeira Pinkt. 

[D. ta. 194 de 1 de sutembsoj. 

Concurso de prerereaelns:-caso em que se 
deve praceder a vistoria. 

Nos autos civeis da relacão do Frio, juizo ile direi10 da 3 a 
vara. reccrrenle a fazenda nacional, recorridos os herdeiros 
de Francisco de  Serpa Saraiva, se proferiu o accordão se- 
guinte: 

Accordam em conferencia os do conselho no Supremo 
Tribunal i le Josiica: que annullam o processo desde o accor- 
dá0 a. ais, que deixou de deferir ao requerimento do ministerio 
publico a fl .  5B.l. para se procoder a vistoria que verificasse se as 
decirnas, por que, ~ O F  parte da fazenda iiacional sc t inham de- 
duzido prelerencias, eram ou nfio perteiicciites a propriedade 
arremalada a fi. 216, e sobro qiie se inslalirou o concurso: por 
quanto esta verificaclo. cm vista do prfvilegio d a  fazenda na- 
cional, influia na decisão da causa. Aniiollarlo pois o prom- 
so, volleni os autos a mesmii relacão, para por ilifferctttes 
juizes se deferir a visloria regucriila, e ser depois jrilgada 3 
appellscio como for de direilo. 

Lisboa. 7 de julb.0 de 1863. -Vellez Caldeira-Visconile 
de Lagoa-Sequeira Pinlo.-Fui presente, Sousa Azevedo. 

fn. n. 196 de 3 de setembro]. 

É nullo o accrrdiio e m  qne uiio se tomou ea- 
nheeiinenta de todo o objecte controver- 
tide. 

80s autos cjveis da Relagiio do Porto, comarca de Oliveira 
de Azemeis, I .a  rewrreute Maria Thereza, viuva, e 2.0 re- 
corrente D. Manoel de Nuronha Menezes Mesquita e Yello, 
se proferiu O accordão seguiate: 

dccordam os do conselho no Supremo Tribunal de Jus- 
tig8, etc.: 

Que, dos aulos consta que os juizes sigliatarios dos accor- 
&os LI 301 v., C fl. 3EI somente julgaram p r l e  do objecto 
conlrovertid~, quando em vista-do accordão do Supremo Tri- 
bunal de Jusricq fl. 223 e da expresso disposicão do artigo 
?46.* da novissima reforma judiçiaria, deviam iomrr conhe- 
cimento de rodo o objecto em questão, o que não fizeram, 
violando assim expressameale os arligos 736.. e 730.9, 3 3.0 
da oovissiina reforma judiciaria . 

Porlanto concedem a revisla iulerposta a fl 338, em vislr 
da disposipo de carta de lei de  19 de dezembro de 1843, 
arligo 1.0, 2.0 ariiiu[lam lao somente o accordani recorrido 
na parti! em que nãn julgou, o ob ecto principal da accão 14- 
tentada. com fosse da diwlo. $ outrasitu negam 1 revista 
interposta a fl. 308, por uão haver offeiisa de  lei, e mandam 
que o processo baixo a rcla~ão do Porio para se dar cum- 
primento a lei. 

Lisboa, 7 ile julho de 1865 -Sequei- Pinta-Y$lez Cal- 
deira *vencido, emquaiilo coucedia a primeira revisla interpos- 
ta a Q. 308)-Viscoude de Portocarrero-Visconde de Lagoa. 

[D. sz. 196 1 3 de 8etembJ. 

Procei~so crimntntrl de smsenie:-caso e m  qne 
inteivelr jniz i ucsuipetenfe na deoisáe da 
rppellaprio. 

Xos autos crimes da Fi-lacão de Porto, eomarca de liraga, re- 
correnle João de jt~iisa Guimarães, recorrido o minislerio 
publico. se proferiu o accordão seguinte : 

Accordam em coriferencia os do conselhe no Supremo 
Tribunal de Juslica, elc. : 

Que o recorreule fai  processado como ausente nos termos 
do decreio de 18 fevereiro de 1847 pelo crime de falsidade, 
sendo condemoodo em Ires anoos de trabalhos publicos pelo 
acco rdão fl. 205 v. : 



Que o senti0 preso oUoreceu os embargos H. B I L ,  os 
quaea foram dt^rlires:dos; o quc tudo viilu: 

Auendeirdo que. ùa juizes cumyeieiries do accordlo recorri- 
do  eram somente, us que liiihani v i ~ t o  o iirocesso aos lermos 
do arligo 701 ." da novi~sioia relurma judisiaria combiaado com 
o arligo 1 . 0  do citado decreto de 1857; 

Allendeiido que na hypoihesc tlw aulos apparkcc assisoa- 
do no mesmo aecord80 u juiz Abronches, o qua l  irlo linha 
vis10 no processo: 

Altendendo que os juizes Leiic e Cerqueira. previamelite 
avisados c rireseiites ao iulcamenlo YL R. 973 e LI. 388 eram 
os comliere;ies, que deviai; julgar, eassignar o accordão re- 
corrido, o que não fizeram; 

Alleiideodo a que o iiicoaipetenrio do  julgndor induz nulli- 
dide iiiwiiavei eni lotlos cs a c t s  jiiridicos segundo a expressa 
disiiosic8o rla ordcna;Ao. livro 1 .m lilulo 1 .O, 9 lKO, e arligo 
13.: $ 1  . O  da carta dc lei (I? 38 juiibo de 1855. 

Portanto concedem 3 revrski, c nos lermos do 1 . O  ar- 
tigo 1 o da carla de lei de 19 de dezvnrbro de 1863, declaram 
nuflo o ~ccord3o dc que se interpoz I) preseiitc recurso de  
revisls a. 3i;i v. e mandam qiic os.auios baixem i BelacUo 
du  Poria para sc dar cumpiiineiito n lei por differcnles jhi- 
ZBP. 

Lisboa. 35  iie jullio d c  1863.-Seqireira I'into-Velliiz 
Caldeira-Visconde do I'orLuc;irrero-Silveira Pinlo-Aguiar. 
-Fui preseale, Sousa Azevedo. 

, D .  n. 191 rle 6 j e  wtemko). 

Nos autos crinies da Rcfncio do Iiurlo, comarca tle Vinhaes. 
recorrenls Manuel Jose Alíayale. recorrido o minislerio pu- 
blico, se proferiu o açcordõo segttjntc: 

Aotordain os do cunsellio tio Suliremo Tribunal de Jus- 
lifa, elc : 

ALLende:.do, que conforme i r  dcda rachs  do jury ao 1.O 

e e.0 quesiios. sendo o 5ac.10 criminoso impulodo ao r60 
o de ferimenlo por uma pedrada, sem que d'elle resultasse 
impossibilidade tle Irabalhar por mais de yinle dys e esle 

facto corrospoiitie a pena de pris;io corraccional, nos Lermos 
do artigo 360.0 do codigo pcunl; 

Altendeodo, que conforme a resposla dada pelo mesmo 
jury no3 qucsiio.: I.o c 5.- procede a favor Uo r80 a circnmç- 
taticia de se a:;har, ai> niomenlo de  commetter o crime ein 
eslatlo (18 embriag~iez'iiiconi~ilols, cdsuril, e anterior ao liro'e 
i10 erirni~oso, nos termos da eiicumrtrneia 8: ilo irligo 4.; 
do mesmo codigo, caso cm quc. por effeito do arligo 83.', 
a pena tle prisão correçcic>naf devia ser abreviaria ; 

Atbendendo qac Laubem o jury deu como provada t cir- 
cumstancia da provocii$io, que iambem e atioauanle; como 
se declara no (tito artigo 20.0, circumsiaiicili E a, e que assim 
o concurso ile iaeu circuoistancins podia redozir a mezes 8 
mesmo ;i dias a prisão correccional, como e expresso no citado 
artigo 83.6; 

Altendendo que o meainojury deu por provada uào uma 
provocaçilu simliles, mas qnnlificsila por p3lavras injuriosas 
e ameocadoras, e que esla circumstaiicia toma uma especial 
importanoia, eRi rnsão de ser o ferido homem de maugcnio, 
skwo e turbulento, como ianibeui o jury declarou provado: 

Atlendendo qiie esla proiocago assim qualificada sepo- 
dia reputar de vwlencio grave, para nos termos do artigo 
370..1, ser o r& puiiidu com pris8o correccional dtr lres dias 
a seis mezi:s ; 

Atiendeitdo que o jury nQo tieclarou provada cireumslsn- 
cia algunia nggravenlc qiie pela sua preponderancia devesse 
influir na logi11 oltenun@.o da perta, antes acrcsce a prisSo que 
o reo ja tem soffrido ; 

Se torna evidme, que attenlas as  respostas d o  jnry, a 
ue os jirizes tem restricio ilever de cingir se, c da$ clladas 8. . . isposr~oes t l t i  coiligu pcnal, cuja severidade os mesmo juizes 

não devem iillrqiassar, a peiiii rle uatro aiiuos de degredo 
imposta na senieiiiia íi. . a confirm%i no 1 ~ 0 l d i 0  recorrido 
B excessiva e repugnanle com as mesmas disposicoes e circums- 
tancias que o jury deu como provadas: 

Aniiullam porlaiito o accord5o recorrido. e mandam que 
os aula3 sejam re:iieiiictos i mesma Rellicão, para qire por 
tliversos juizes se dè cumpríinenlo ii lei. 

I,isbus, 5 tle junho dc 18o.-PerriiMbral-Viscunde 
ile Fornos-Silrcira Pinl;l-.\guiar.-Fui presente, Sonsa Aze- 
ve1lo. 

[D.  41.198 ~2 5 de selemko]. 



Beturso:-não me póde deixar de Irinnr eo- 
sheelineute d'elle po*. mera iluppoeipãtu de 
ser interposto fora de tempo. 

Nos autos crimes da Relacão do Poito, julgadode Moriagc~, 
comarca de Santa Comba Dùo: recorrenie Jus6 dos Sanlos 
Abreu. recorrirlo a miutsterio publico, se proferiu a accordão 
st-guinle : 

Acdordam em corife:aicia que, leiido o recorrriile aggra- 
vado do iierpaehn de proiiuitciâ liara a Relacao do Porlo. 
v&-se. do accordãa rccorritlo, nau ter estii lornado couheci- 
meulo do iecurso, adoptando como uiiico fundameiiio da sua 
decisão, o tiao cousiar du respeclivo insirumeuio se o oygrauo 
[ãra ou são interporto f&a de tmpcr mas devendo a reterida 
docisão ser fundaiia em prova cwla e definida. como e de 
direito, veiu bem polo coairario. osta a ter por b e e ,  uma 
mera supliosic?io, reconhecida no mesmo arcordão da Relago 
tanto menos - aduiissirel. quando do processo consta, ler-se 
lomadn o respeclivo tcrnio de  aggravo, ler respoudido o 
juiz e marcado tempo para a sua erpedicílo: sendo tlesnecessa- 
rio citar O dociimenlojui~io a il..., que faz ver que o recurso 
fdri iiilerposio dc~ilro do liraso marcado lia lei. i\itnuliam 
porlaiiio, uos termos (li lei de 19 tle cl.aembro de  J8i3. o 
accordão recorrido. e niandam que oprocasso baixe a mema 
Relecão para qne ahi so conhep rmnpelenlemeale do referi- 
do  iggrsvo inlerposto, e conhecendo. decida coriio i&r de 
direito, e enlender de justiy, para a s im se dar cumprimenlu 
ii lei. 

Lisboa, $I de julho de  1863.-Cubral-Viscoiide deFor- 
nos-Sequeira Pinlo-. Silveira Pinlo-hguiar.-Pui prescnie. 
Sousa Azevedo. 

jD. ti. 201 de 9 de ae&embroj. 

E nuile o nccor&ls Inn~ado por juiz iacom- 
petente. 

Nos aulas civeis clo Relncio do Porlo, coniarra da Povoa de 
Lnhorn, recorrcnies Manuel Jos8 Anlunes Guiuisr;ioa mulher 
e outros, recorridos Aiiloiiio Joaquim ~ l v e s  Moreiri Lislma 
e mulher, se proferiu u accordilo seguinte: 

Accordam os do conselho no Supremo Tribunal de Jus- 
Lifa, etc. : 

Mosira-se que das diversas queslóes venlitadas e resolvi- 
das n'esie processo pela Rclacão do Porto nos accordãos ex 

U. $23 v.. fdra o tle tl. $26. contirmslivo (ld senterica s f l .  
179, o resulrado final de loilss ~118s de qiie se rdcorreu do 
revista pelo lermo a íl 328; 

Conniderandù que. queiido 3e tratava da excepcEo de 
prescripcáo o juiz Dias tle Oliveira leuanthra a fl. 955 v., 
a .prejutiicial da iueplidão LLO libello, que foi desatleiididr pelo 
accordiio o ff. 261; e devendo voltar-lhe o lei10 para fencia- 
nar sobm aqueila excepc3o aiiida ~iendeiilc pai ser elle o juiz 
compeleele pala is~o. na forma do 6.0 do arligo 730.0 da 
reforma jud~ciaria, passara o mesmo feilo ao seguinte juiz 
Lima, quea ilecidira. c lavrara o ~ccordPu a n. 261 v.. iacom- 
petente c nul!ameaLe, iios lermos rio artigo 7:#6.*, 9 2.. da 
reforma ; 

Considerariilo que, comqwnlo iio referido accordão a fl. 
261, se declarasse que os nulos voliassern ar) juiz que levan- 
tou a quesião ila nullid~de. ou ao spguinle, esta declara@o 
era inadniisrivel, porque :: jurisdiccão e compelencia não podiam 
dar-se simuIlaiieameuIe eni ambos os dilos juizes e somente 
em uni, que era o primeiro. par serem ellas estatoidas nos 
leis, e não deliciideii!ee ilo arbilrio dos ju l~t lores .  u ~ i  devem 
observa[-as; rio que iambem cooeordani os arligas 21.*, e 83.0 
da lei (Ia 16 juiiho de 1855: 

PorIaiilo concedem a revista, aneullam o processo desde 
O accordão a &i. 961 em iliw:e. e mandam que vokte j: mesma 
Belecao. para por diversos juizes, se seguirem os lermos de 
direiia. 

Lisboa. 21 de julho de 1863.-Visconde dv Lagos-Vellez 
Caltieira, (votei pela riullidaue desde. o accordão fl. 250 v.) 
-Viscoiidc de Porioc3i'rero-Sequcira Pinto. 

[D. n. 9UI de 10 de de tmbroJ. 

N o s  crimes de diehmrçào y ralienda pela im- 
premerri, o processo eompaleatc i? o de po- 
lfoln eor~eccionnl ,  

Nos autas cfmes  da Relac3o de Lisboa, 'uieo de direito do  :i.o 
ilistricio crimiiiai. recorrentes ~ o ã o  Branciseo (io Livro e 
o miaislerio publico, recorrido JuSo Anlouia Maria Gorm~no 
se proferiu o accordáo seguinle: 

Accordam em conferencia os i10 con~eiho no Supremo 
Tribunal de Jusiica; 

Que tendo o 'recorrente, na qualidade de particular, clia- 
mado ao juizo de pdicia correccional o r# onsavel pelo 
correspondenota publicada no jornal fl. i, s o 8  mrcadu o 



aecor<l20 recorrido tl. 38 v. provendo que o juizo de policia 
correccioml nRo era u soml~etenle, Ccz errada opplicacoo do 
decrero ri# 2% de dezembro rle 1834. artigo 19.0 e seguiales. 
e Ici do 18 de agaslo de 1 X 3 ,  ariigc? 1 . -  e %.O em que se 
lundo.~: porquanlo sendo o crims ile que s-rrata commeilido 
depois da publicayJo tlo codigo penal e wudo.lho por esie 
imposlr no iirtigo 107.~ a pena de prisão por seis ,dias a seis 
mezes, a muita correspoudenle, 6 claro que so p d e  ser 
processado corrcccionalmenle. segundo o decreio de 10 dc 
dezembro rle 1858. artigo S.', náa derogndu n'esta parle p e h  
lei l e  18 de agosto de 1853 r 

Pela errada applicacão da [ei concedcrn a revisla; vollom 
os a u t p  a mesmo Reta$io para por diffcrpnle~ juizes, Sedar 
cumprriueolo á lci. 

Lisboa, 81 de jullio. de  1863.-Vellcz Caldeira (vencido) 
-Visconde de Porlocarrero-\-iseonde da Lagoa-Sequeira 
Pialri-Silveira Pinto.-Fui prescnie. Sousa Azevedo 

fn. PZ 9 8  de 10 &c? f7e&&o]. 

Nus orimes de ãifhmaçiio p ~ ã t t c m d s  pela i=- 
pienisa, o proceseo competente jr o de pollcfr 
eorrreccional. 

Nos aujos crimes da Belri$iio de Lisboa, juizo de direita do 
3: districto criminal. 5.0 vara, rccorrenle Thomas Maria 
Bessoire, recorrido Migael Ricaldes da Silva Boilrigoes Tri- 
gueiros. rc.sponsavcl do Jornal do GommetEio, se proferiu 
o ~ccortl6o seguinte : 

Accordam em confcreocia os (!o consellio no Siipre~no 
Tribunal de Jusfica, etc. : 

Attendwrlo n que. segrindu a arijgo 407.0 docotii!3 F- n ~ l .  ao crimede rliffamaflo. qualquer que seja o meio de pu li- 
c:iclo correspontlcm B R  ponne de prislio a l e  seis mezes e de 
mulla, e deIermiri.:iido a. lei rle 18 de agosto delBr3, artigo 
I." e 3 unico, uo os crimesa quc cor]-~sponrlem eslas penas 
al-j,iiii Iiroeeçsn%oç correcciooalmenlr, nos Lermos dos 3!11p;M 
1 !:;I at6 1:?16t.@ da novissima refprmii judieiaria, e evidente 
que tem logar a prucessù correccional que o recorrenre re- 
quereu or se consirlerar difTamado pela poblica@o no nume- 
ro do Aml do Gommerieo f l . . ,  do artigo a que se re@ a 
pelicão t i  .., e d o  o processo oom jurados; como decidiu O 

sccord;io recorriilo com offeiisa tlo cilada arligo da coiligo e 
da referida lei. 

Porianlo annullnm o açcorrlão recorrido C mandam que 
baixem os autos á primeira insianciu para se segoirem os ter- 
mos do firocesso correccioiisl. 

Lishoa. rnb tle julho de 1862.-Aguiar (vencido]-Vellea 
Calileira ;v-ycidoi-Yizeoiide iie Poriocarrero-Visconde de Por- 
nos-Si1veir.i Pinlo.-Fui presente, Sousa. 

[D. r 2Uu de 14 de seienlbro;. 

Os prazos eceiewfrsiieoi oco pedem vigorar 
sem qns ae mostre i exiutencia da invsati- 
dnra oa eseriytnrri pabllon. A #@o de 
coinmksio o%o corapeie moa emphyteatas* 

Nos auliis civcis da Relacão i10 Porto, comarcs de Lousá, re- 
eorrentcs Praricísc~ Aiitoriíu Pires Sern e mulher. recorri- 
(10s Antonio (Zrilii'io rle Firia Pinlo c mulher, so proreriu 
o accorrlio segtiiitie : 

Accordniu os 11o coiisellio iio Supromo Tribunal de Jus. 
t ica : 

Alleiidendo a que o aceorrliio fl..., de que se recorre. 
conlirmando e revogando em parto a senlsnp appellada de 
fl..., não a o  julgoii yrocrdenle a a c g o  proliosta com rela$áo ao 
coinmisso, por viriurle do qual deveriam as reos ora recorrentw 
entregar aos anclorcs recorridos os ben3 do prazo rle que 
Irala o ltbello com referencia ao  mappa ou relacão fl. 11, 
mas pzwar os foros e cnsúes em divida. nn mesmo libello 
dectaraiLs impostos oor h i i s  de goe se compõe o prazo rcclesií~s- 
lico, do qual 4 senhorio direclo o cabitlo da se do Coim- 
Lira : 

Allendei~do a que e de direita expresso. e especialmente 
deLermiiin{lo na ortlcnaclio livro k:? titaio 19.0. que Laes con- 
trarlos: (de prazos ecclesiasLicos) não possam vigorar, sem que 
se mostre exisleiicia da iiiveslidura, ou escripiara pubiica. 
3 qual a referuln lei julga sobçlaiieial c indisponsnvel para 
a prova e legalidade iie lalrs contracios; 

Altenclen$o ![quanto ao commisso) a que na ordensciío 
l ivro 4.' tiialo 39.- sórneiile sBo contemplados os seahoiioa 
directos, com relago aos seus ernphyleuias; os yuaes, de 
larma alguma podem [ornar o logar d'nqnelles com rcspei(o 
aos so b-cmpyleulas; 
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Allendeiido n que 0 contrario #isto importaria da parle 
dos mesrnos senhorios direcios a renuncia do seu direito Tn- 
eultnlivo. tle usarem do meio do oommisso para lioderem coa- 
solidar rmbos os direitos, ampliando a favor ile pessoas, que 
a lei n3o coutemplou, as disposi$ões da mesma lei; e fazendo 
a:ieriaeAi perpelua tlos seus díreilos doaiinicses, srm as so- 
~ernnidiidca que as leis cslabelecein relalivarnente a smphyieuses 
ecclesiaaiicas como :i de que rio Iirajenra processó se trata; 

AUaollendo n que, em visla do erposlo e do mais que os 
ruton mostram, o accordiio recorrido violou directamente a 
disposicão das citadas leis : 

Coiicedem a revisli, aunullarn o inesmo aecordão, e msn- 
daoi qiie us autos baixem a Bela90 de Lisboa, p a n  dar ciim- 
primeda l lei. . ' 

Lisboa, 1ti cle'j.ullio de 1863.-Fiscoride de Fornos-qbral 
-Ferr,'io-.4gui3r-Teoi v010 do ci~iis.Jheiro Sequeira Pinto. 

[ D .  ~s. Z11.i d8 de4 ds ~etemòro/ .  

Jory e m  oaosm civel:-enoo em qoe fnterveio 
insouipetcnWmente na decílpão da materia 
de facto. 

Ros autos civeisda Relagto do Porlo, julgado de Santa Yar- 
thn de  Pcnaguião, comarca do Pesu da Begoa, recorrente 
Luiza &ila Nogueira, recowida D. Euiilia de Mineida Car- 
valha@, viuva, se proferiu o accortlão segointe: 

hccordam os do cùnselho ao SuprBmo TribonaI de Jus- ' 

l i p ,  vtc.: 
hlieritlcndo a que o jury rrLo pOde intervir na discussisuio, 

nem rlecidir a mrterir de facto. nas causas em que as parles, 
ou uma d'ellas. não consenle no julgamerilo com jaradm, ten- 
do o assim declarado nos aulos an1e.i de aberta a audieiicia 
geral. corno é erprcssainenle ordemtlo nos arligos 157.' 8.0 

e !$05.~ da reforma judrciaria; 
Atlendertrlo ti que tendo, na presente causa, uma das 

pprles requerido a fl. 13  turmo tle -renuncia ile jmados; o 
qual sc acha pe[a mesnia park  ns!gnailo e 0. 93 v.. n l o  
podia o mesmo jury ioiervir. como iolerveiu, na decisão da 
maleria de fnct o, sem maniíesla incompetencir, nos lermos 
das citadas leis; 

E allenderdo a que é n$lo todo o pprocesso. desde que 
n'elte hn incompefencia de juiz: 

Por este fundamento conhecendo sobre termos e Iorrna- 
lidades do processo, em confurmidade com o disposto no ar- 
tigo ... do deerelo ila 19 de dezembro de 1843, annuilam o 
presente desde u acta da audieiicia geral ioclnsivament~ e 
mandam que os aulos baixem a 1 .@insIancia para se dar cuni - 
pflmento a lei. 

Lisboa, 24 (te julho de 1863 -Visrontle de Poroos-Ca- 
brnl-Agiar.- Tem v010 do eonselheíro Szqueirii Pinto.-Fui 
preseiile, Souso. 

[D. la. L05 de 11 de setembro]. 

Proaesse cerrecc&nnl:-é in~caoipc&ute noa 
o+ee de furto compreheilides ira artigm 
421.~ f 80 cedjgo penal. 

Bos autos crimes do juizo do policia rorreccional de Sever 
do Vooga recorrenle o rninislerio ~iubliro, recorrido Cus- 
todio de Almeida se proferiri o accortl3o seguinte: 

Accordarn em coriferencia ns do conwlho'no Supremo 
Tribunal ile Justica ele. : 

Quc o recorn'do foi pronuoeiado pelo crimc dc furlo de 
valbr não excrilcn!e n 208000 reis em rirlutle rio dcspactio 
fl- 91 passado eir! julgado, pela offeusa do arligo 421 .O 3 1 ." da 
codigo penal : 

Qoc preparado o praceeso pelo juiz orliiiario foi remellitlo 
para o jutgamen~o ao juiz ile direito da emarca .  o qual 
annufaodo-o rnsiidou a 0. 93 quc se ~irocedesso correccio- 
nalmpnle ; 

Quk os BUIOS linixnrarn no juizordianrioo qual. seguntlo 
0s lermos prescriplos, procedeu ao julpmerilo sendo ~bsnlvi-  
do o rccorridn pel;i seiitenp d e  ti. 110. tla qual com o fun- 
damento rlr? iiicompe~eocia se inlerpot o presenle rcrutw de 
revisia : 

~itkndendo que segririrlo a rarla rle lei de 18 de agoslo 
de 1853 devom ser processados pela fdrma ordinaria Lodos 
os crimes n qtre peln codigo penal correspondam penas mais 
graves. ou diversas rlo qua a s  referidas no arligo 1 .O d'esla lei; 

bllenilesdp que a pena de prisão correccional. a 
compele au m m a  <!E que se Idk. pbde icr elevada s m ~ ~ ~  
do arligo 38-0 do rotlign peiial ao tempo de Ires anno.;, e como 
iai comprclioiiilida nu artigo 2.' do mesma carla de lei : h 
manifesto qrie u Iiri1ces.w Icç;il qne devia seguir-sc alé fina! 
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Iulgarnenin, era n ordinario, e não o de policia corrocciona1 
como foi ortleciado. decidindo-se directametile o contrario do 
que dispoe a lei do reino. 

Porlanto concedem n revista. annullnrn o processo desde 
11. 93 em disnte attenta s di~pobic30 (10 artigo I.*, 9.0 ila 
carta ,&e lei de f9 de dezembro dc-1843, e man:Iam cluebaix! 
ao juiz dr dirciio "da comarca de Agneda para (lar compri- 
mento a tei. 

Lisboa, L1 de jullio de 1883:-Segueira Pinto-Vsllez Cai- 
deira-Visconde de Porlocarreto-Visconde de Lagoa-Sil- 
veira Pinlo.-Fui preseiiie, Sonsa. 

[D.  n. 309 de 18 de setembro]. 

bluspeiçõc~ doni/oize~:-slo inadminsiveb aari 
execnqões; m n s  o iniz qae #e deu de ama- 
peilm riia cansa yrincfpal, & lneompctento 
parli n lexeoii~tio.  

Nos auCos civeis da flelacão do Parto, cornarra de Canlanlicde, 
1.. reco:renia Manuel Pessoa Alves ila Foiisem. 8.0. recor- 
rentes Malliias Bibeiro e sua mulher, st? proferiu o amor- 
dão seguinie: 

Recoparo de rcvistri:-caso e m  que se deve 
- rnrnda~ esci-evel-e. 

Nos autos civeis de aggraio de  inslruoiento, vindos de Ralaçiio 
do  Porto. comarca de Celoriro de Basto, aggravantes Jose 
Aiitonio Marinho da Cruz (padre) eoutros, a;~gr?vados L). 
Clara Euzehia Carolina Machado. viuva, c slihrinhos se 
preleriu o accordão seguirile ; 

Accortlam em coiiicrcricia, os do conscllia no Supreiito 
Trihonai tle Jusrica : 

Que ~ggravaios foran+os nggravznles iin aecorrlao 11. 60 
em Ihc tiso nl:\ndar escrever o recurso qiie requerera n 0. 
39, inlerpnsio do nccorilUo fl. 38 : porquanio este accordso 
tem mauifoslainenle forca de  tlefiuilivo, einqiiatilo puiiha termo 
i causa principal ii'aquella Relrcão; e envoic em si dccisão 
do cornpetencio. 

Provenilo em seti aggravo niande a BelaMo escrever O 
- - 

recurso requerido. 
Lisboa, 11 de agosto de 3863.-Vellez Cakleira-Cabra! 

-Visconde de Fornos-Viscoiitle tlc Lagoa-Apiar. 
[D.  n. !i1 1 de 21 de selem6ro/. 

Accordam os tlo conselho no Supremo Tribunal da Jus. 
@a : 

Que. mosirando-se pela certidão a a, 1BFi que o juiz de 
1 .' inslaacia, que julgou a II. 1.17 o I eaenle processo. se tinha 

cuja sentenca se execu- d?do de suspeilo na. w w  principa[' '. 
fora. é manifesto que cltc não podia ulleriorniente *julgar, como 
o fe7, o da liquidaçlo da  que se Lracla, por lhe o b s l  .em 
todo o caso. o referido iiupedimeiilo nos termos de direito. 
E com uanlo. em regra. nasexecucbes cle que ,480 principio 
as iicoifaar. .ajam inrdmissircir ar suspsipaes dos juizas. 
iia Wrrna h s nrdenacso do  livro 3.*, lilulo 91 .". 9 28.". isto 
so tcria logur, iia especie em questio quando não existisse 
a anterior suspeie2o do mesmo Juiz, que a inhibia de conbe-' 
rer de uma n oolra causa. 

Poriatiio concede~i a revista, :innullam a senienca a fl. 
157. e termos subsequentes; remetlonilo-sc o processo ao juiz de 
direi10 41s coniarca de Contaiiheile, que e o compotente p?ra . . 
6 julgar. conio fdr rle juçiicu. 

Lisboa 28 de julho de 1863 -Visconde de Lagoa-Visconde 
de Porlocarrera--Sequeira Knlo. 

(B. a .  '109 de 18 de setembro]. 

Nua crime* de ilkfbmsqíio ymtieada peXa Sm- 
prensa. e processe competente é o de po- 
Ilcia cerreecimual. 

1'30s nulos crimes ila Belaçno de Lisbon, juiz de !irei10 (o 
3: ilistriclo c,rimit~nI 5 . 4  vara. rccorre~ite Thomas %lirui 
Beasoiie, recorrido Miguel Ricaldss da Silva Bodrigues Tri- 
gueiros, se ~~rofer iu  o accordão segliiu!e: 

Aceorrlniii os tio conselho no Suiiremo Tribunal de Jus- 
Lipa : 

Quc lcnBo o aecordão ti. 26 v., dar10 ~iraiinientri iio 
aggravo iiiterposto pelo recorriilr, com o íuiidainenlo de que 
1rabntlo.se de iim criinc de dilfarnncão pcfa imprensa, só é 
cornl)elenttL paro o jiilgar a forma de tiroccssn especial. do 
prowsso Iinrii os al)uso* da nicsmn iiiilrreiian. fez..% erratln 
appliçn$;io tlo iIi.creio tfc 23 tle clerenlbro tlo 183b arligo 19.- e 
scgaiiiies r i l ,r  lei ilt: I 8  tIe agosto tlc 185.3, arligos 1: e L*: 



porque sendo o crime. be qae trata, commeltido depois da 
publicaoão do codigo peiial. a sendo por -esle imposta no ar- 
tigo 4 0 1 . O  a pena tle prisão por seis dias a seis mczes, e 
multa correqiondenfc: é sem ciuífiila que sd póde ser pro- 
cessado rorreccianalmente, ãeguiitlo o decreto de 10 de de- 
zemfiro Rc 1853 arligo a" " n3o derogarlu n'esla porle pela 
lei ilt? 18 de agosto de 18%. 

Pela orraila app!ira$o 6it \ei .  concedem reirisia. voltem 
os antos a mesma Belacao ãoode vieram para por differentes 
juizes nejiilgar, como f6r de direilo. 

Lisboa. k agosto de 1863.-Visconde tle P u r i o ~ a r r e r o ~  
Veiiez Csldeira, vciicido-Ferrâo-Visconde de Lagoa-(ieqoeira 
Pinto.-Fui prnsente, Sousa Azevedo 

(D. r .  91 1 de 21 de setmbm/. 

Plrinqa trimlna1:-caso e m  gac é admissivel. 

Nos autos crimes da Relacao ilo Porlo, cmarca de  Amarante 
racsrrente Jos6 Teireira Medes. parocho da fwguezia de 
Carneiro, ~ecorridss João Ribeiro Borges e o mitiislerio pu- 
blico, se proferiu o accordlo srguinle : 

Accordarh em confereiicia os tlo conselho no Supremo 
~rlb&ial  de Jusiica. 

Allei,ilando que em preseop dos re-peciivos exames, in-  
clusiv& o de f l .  52, $e conhece que os íerimenlos pelos giiaes 
o recorrente foi querelado. devem considerar-se hcrimi- 
nadoii pelo. artigo 160.0 du codigo pena!; sendo-lhc admissi- 
vel Ranca nos termos do arligo C da carta de I'ei de 10 
de dezebbra de 183, 

Altendendo qtie o rccordáo de qoe se inlerpol: o pTe- 
sente recurso de revista com manifesla offensa da lei pairia, 
qualiíicon ri faclo criminoso de que se Iraia comprebenrlido 
no arligo 3 6 1 . O  do mesmo codlgo; 

Porlaiilo, concedem a revista, anoiillam o arcordão re- 
corrriito s2gurido o disposlo na cada de l e i  de 19 de da- 
mmbro de 1843, ariipo I .* ,  $ 9.0, e manda01 que. os anlos 
baixem á relacjo do Porto, p r a  se dar ci~rnprimenio a lei. 

Lisboa. k .  de a ~ o s t o  de 1863.-Sequeira Pinlv-Vellee 
Caldeira. 'vencido-Piseonde de Lagoa-Aguiar, vencido-Tem 
voto do  a r  snr. visconde da Poriocarrero.-Fui presente. 

C e ~ p o  de de1itta:-n&o o ba quando u facto 
wn#ttante do auto o50 se reba incrhnfnado 
nas Bens perna-, como qxtiinde b n  sè com- 
tcpqkío &o e~nme, Beisdprnia formado ati pro- 
pdarfa n ontmas para se obter o i e m  cou- 
mwso, mão beoaPe accdta. 

811108 crimes da rela@lo de Lisboa. juizo de direito do 
2." dislriclo criminal, recorrente José Joaquim Salgada, re- 
corrido o minislerio publico. se proferiu o rccordão seguinte: 

Aceordam os do conselbo no Supremo Tribunal de Jus* 
fim: - ALtendeado que, segundo H ~slisposicões do codigo penal, 
nm a mncep$'io do crime, nem o desiQnio formado, nem-a 
propoala ,a outrem par3 se obler o seu concurso qnando oao 
e.aceih, se.ac6am ineminadas, por maior que seja o atlen- 
lado concebido ou projectado; 

Alieodendo gne, na espeeíe das anlos. iião chegou mes- 
mo a havor proposta não aceitada, por isso qne o recorren- 
10, se diz. encarregou onlrem de a fazer, que não comprio o 
modato, ieiitlo simulado aceitar ou lcrido-se depois arrepen- 
dida; 

Áttendendo que, sendo essencial, na b y p o l h e  dos aukos, 
o coocurso de ires uonlsiles, a do recorrente. do denuncian- 
te oo mandatario, e sobretudo a de um terceiro, que nem 
se quer leve communica@o ila inlcialiva do reeorreute, não 
houve pensamento criminoso concordada, on convenção illi- 
cita que po&w qualificar-se aclo preparatorio; 

dltendeodo que, sendo a queslBo dos aulos oào a impu- 
t a 9 0  d e  um facto ao recorreale, nias a  criminalidai!e ou rino 
criminaltdade do mesmo facto, os juizes do accord30 recor- 
rido o não ilecidiram e se limiraram a revogar o despacho da 
nso pronuncia 8 ..., com referencia vaga as leslemnrihas do 
sammnrío. e sem nenhuma invocacão 11% lei quanto aa poalo 
coutrovcrLido, s o b r ~  que guardaram sileticio; 

Attendeiido que, sem corpo rlc ileliclii fica qualquetpro- 
CPB@ crirus desiilaido de base legal, que A forma90 ducor- 
fio de delicto, por mais autos qae se lavrem com essa derio- 
minago, 6 nis impossiuei moral e juridico. sempre que 013- 
eto que d'elles coosfe, se n!io adie íncriminado nas leis 
yertaes: 

Se torna evirlentc, não s6 a nullitlade i10 accorilãu re- 
corrido. mas em qae tabora Iorlo o processo desde o seuoo- 
m e o ,  e portanto annulliini inlciramenle o niesmo processo, e 
rnandam que cs autos tlesgam ao ~ e s  eclivo juiz de direito 
de primeira inrbocia. p r n  os effeiloo fegaas. 

Lisboa. 17 de Jal ho de. 2863.-Ferriio-Qbrat - Vis~oade 
de FmtoearreroSilveira Dinlo-Aguiar.-Fui presente. Soam 
Azevedo. 

p. nqo E29 de Ee IS de outubro]. 6 
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Rseenq50:-Não pode tecfarma e eSPeitoi di- 
versos der aa eondemns~iio. 

Nos autos círeis da relacão do Porlo, comarca de PonLe de 
Lima, -recorreale +spar de bbreu de Lima de Magalhães, 
recorridos D. Maria Jos6 de Souza Queiroz e Lencaslre e 
outros, se proferiu o accordSio segoinle : 

Accordam os do conselho no Sopremo Tnbunol de Jus- 
tiea: 

Mosfrando-se dos autos que Lendo sido demandado o re- 
corrente por acgo ordinaria, se concluiu no libello, a fl15 v, 
que aIle fosse coodemnado, como cltbeca de casa!. a prestar 
o competente juramento, c debaixo dteIle a descrever no Ler- 
.o de dez dias em inventario judicial os bens que foram in- 
dicados no mesmo libello, a fim de serem pariilhados: 

Moslraodo-se que na sentenca fl. 19 v.. confirmada D O  
accordlo a fl 90 v., se julgou procedenle e provada a acgáo 
intentada f h a  que no mm libello se cmluiu; 

Moslrando-se dos mesmos auios que esta senten? e ac- 
cordáo, qne a codfirmoo. passaram em julgado. e que por- 
tanto não podia, sem offensa da ordeoacso livro 3.9 lituio 
7515 dar-se, como se deu, na execuso diversa forma e ef- 
feitos a oondemna$o, como se o recorrenle não tivesse a 
qualidade de cabe. de casal e podesse prelerir-se a descri- 
p.0 de  bens que por elle devia Eer feila. debaixo de jura- 
mento, e pena de  sonegados, conforme fdra pedido no dito 
Iibello: - 

- 

Se torna evidente a nullidade, em que labora todo o pio- 
cesso de execugo da dita senlenca e accordão: portanto an- 
nullam o mesmo processo, e, nos termus do artigo 9.0 da car- 
ta de lei de 19 de dezembro de  3813, mandam que os autos 
descam ao respeclivo joiz de 1 a ínstancia a fim de que sc 
poi iga  na execução nos termos e form3 fixados na mesma 
senteng e accordão. 

Lisboa, 30 de julho de 1863.-Perrâo-Cabral-Viseonde 
de Fornos-SiIveira Pinto-Aguiar. 

[ D .  n.* 989 de 12 de oulubrof. 

Coamtem emditoris:-privileghm Inadmlssivefs 
e r e d i t e s  e titnlos defeitnooom, sáo sanados 
pelo registro das Bypo theeas .  

Nos ratos civeis da relaqão do Porto, comarca de Braga, 1." 
recorrenle D. e c h e l  de Jesus Ferrcira Novaes, aulhorisa- 
da por seu marido, 2.' recorrenle o e x m . O  conçelheiro EU- 
peoio D onisio Mascareohas Grade, 3.' recorrente Mi uel 
Carlos. i: recorrenle ManoeI Antonio da Silva Pereira &i. 

marães, recorridos a fazenda nacional. João José de Araujo 
e oulros, se proferiu o accordão seguinte: 

Aecordam os do conselho no Supremo Tribunal de Jus- 
t i p :  

Mosirando-se do accordlo recorrido, yiie foram julgados 
crctlores prckreotes em coiicursri creditorio pessoas, cujos 
cretliios tinham o defeito de assentar ou em con[issbes, ou. o 
que importa o rnmmo, em reeonbecimento de divida: ou em 
hypotlicca consliluida por homem casado sem ou lho rg  de 
sua mulher: O U  no supposto de hypothem legal privilegiaila 
a favor de eonlralndores de tabaco coiitra ossees exactorei;: 
oo no de  que h f:izendr publica assiste privilegio contra os 
executados por decirna de juros, encargo dos proprios capim 
Laes objecto do mesmo concurso; 

Mostrando-se que d'ahi resollou ser absorvida iodo r im- 
porlancia do producto dos bens do executado, devedor cum- 
mum, ficando algnns dos credores, qual a I: recorrente, com 
quanto mulher dolada, sem ao menos, poder enlrar em ra- 
leio com credores. que s6 so rn-o raleio dcvium ser cha- 
mados. quaes o 6.0, 7.&, e 9.0 graduidos; 

E sendo certo que r hypoitieca, poslo ue regislrada. n i o  
8 mais que um icccssorio de obriga-o le&enle conslitolda; 
e gua, para el!a produzir os seos effoitos esclusivos da di- 
ieilos de terceiras pesrioas ti prcciso clne assente sobre titulo 
admissivel por direito para a ~ireferencia, conlorme ao arligo 
6Ck: da reforma judiciaria; 

Sendo corto porlanio que nem o regislro nem a 
dade d'elie. conforme aos decretos de H mlgbro de 1!z: 
3 ile janeiro de 18.37. sanam os clcfcilos dos tiiolos, sendo 
por estes, quando efficazes para yrefcrirem em concorso de 
credoras, que deve regular-se 3 graduacão, ceiiforrne ás leis 
existentes t: 4 expressa disposi@o tla mesma reforma judicia- 
ria art. 618.0: 

E;' manifeslo haver sido oiTendidn a lei de '20 tle junho 
de 1774 e feilo uma errnda nplilicacão dos citados decretos 
e oulras Iers correlativas: c portanto annullam o accoril2o re- 
corrido, concedem n revista. e iiianrlam que os aotos sejam 
remetlkios á mesma relaFo, para que por diversos juizes se 
d& cumprimento a lei. 

Lisboa, 30 de julha tle 3863.-Ferrão-Gbrai-Visemde 
de Fornos - Sequeira Ibinlo - Silveira Piiilo. - Fui presente, 
Sonsa Azevedo. 

[D. n.ode430 13 de outubroj. 
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ã*ecuqRo:-a Itquiaa@o deve  esta^ em bar- 
moula com a sentenpn exeqinenda. 

Nos autos civeis da relação do Porto. comarca dc Braganca, 
recorrente Domingos topes da Silva. recorrido Anioi~io 
Joaquim Garcia lodrigues (padre), se proferiu o accordào 
segninb: 

Accordam os do conselho do Sopremo Tribunal de Jus- 
tip: que 

Sendo cerlo em direito que as senienps !rriusilitdas cm 
jalgado consliluam verdado juridica, inconieskorel, entre as 
partes liligaotes nos ponlos que ellas õxam e decidem; 

Sendo igualmente certo que os juizes da erecocno das 
mesmas seateocas devem restriclamsnte ctugir-m ao julgado, 
sem que nem direcla nem indireclamenle o revoguem na li- 
quidação, sempre que do preliminar d'esta depende a mesma . - 

hec%~$-se do sceordl. 8. .  que Lriaaiiou em julgado que 
o reirorrido, durante o trienno de 18.4-1857, v.epdeu a retalho 
s i ior iunlo. com ramo c ssai manifesto. o vinho das suas - . - - a -  - -  

colheitas, r&ervando sõmenle o mesmo 'aecordiío para n li- 
quida-o o quanto do que n'essc trieunio se havia vendido; 
e que por5nto não podia 9 acccwdão. recor~ido na nova ins- 
tancia da Ii~liiitla~ão. depois de reduz~r a. dezeseis aimudv o 
vinho venili.lli a retalho nos dous primeiros anoos do lrien- 
aio, concluir, qae nada havia que liquidar quanto ao anuo de 
1856. comprehendido ii'esse triennio; 

Foi pois 0Irendida.a ord. do Iiv. 3.1 til. 75.0 e ass. da 
exlincla casa da snpplicacão de 94 de marco de 1758: conce- 
dem por isso a revista e maudam que os autos sejam remei- 
tidos $ mesma relacão, para que, por diversos juizes so d6 
cumprimento i lei. 

Lisboa, $1 de agosto de 1863.-Ferrão-CabraI-Viscon- 
de de Fornos-Aguiar 

[ D .  x . O  i231 de 3 4 de oitubro]. 

Exeengãe de aenternqa commeirelai rnterfor 
ao eodigo:-jaizo competente -para conhe- 
cer dos embargos s ella oppostos. 

Nos aulos civeis do tribunal con~mercial de 9." iustancia, C!!- 
corrente Benio Severino Danlas [Ia Gama-recorrido snlo- 
nio Alves da Cosla Paiva! se proferiu o accordão seguinte: 

Accorùam em eoufcrencia os do consellio no Sul~rerno 
Tribunal de Juslica, etc.: 

Moslra-se do processo que pelo juizo das wnamksõco e 

piveligiados da relago do Porto foi o recorrente exeenlado 
pelo rfeorrido i ortador de duas letras), em virlude de senten- 
p obhda em 1829, que em .seguimento foi dada i erem$ão. 

Qoe depoi3 em 1841 foi de novo distribuida a 3 a vara 
civil da comarcã do Porto aonda proseguia a l i  1851, tempo 
em ue o recorrente formou os embargos fl. 3 de nullidade, 
qua k r a m  j ~ l g a d o ~  provados pt seoteip fl. 76 v., Ide poe 
fui interposto o recurso do afipellac30. 

Que pelo accordão fl. 111 v. foram mandados remeller 
os referidos embargos ao tribunal commercial para d'elles lo- 
mar conhecimento, e efectivamente, assim se fez, e sobre 
as respostas do jnry foram laes embargos julgados provados 
pela sentença 0. 15'1; qne foi revogada pelo accordão fl..., 
de que se interpuz o preseste recurso de revista com o fon- 
damenlo de que eram intidmissiveis. 

AlLendendo a que as leis náo t8em efeilo retroaclivo, 
Vrta consLituciooal art. IbL.0, 5 3.q e que o codigo comrner- 
tia1 foi tiio somente approvado. e mandado, observar por da- 
oreto de 18 de setembro de 1833. 

Altendsodo que na execucão d e  seotencas emanadas dos 
lribonaes commorciaes sSo unfeameute adoii'ssiveis embargos, 
que offendam, ou al:eram a sentenca exequeuda, os quaes o 
juiz sxequento deve mandar remetler ao tribuna! e a pro- 
feno; artigos 1118.0 e 1119.0 do codlgo o o m m e r d  

Atleadendo que a senten a que se execata, como consla 
do appenso resp8cliv0, nio foi proferida par lribanal com- 
mercial. porque esle nlo existia, mas a m  o foi iio juizociril 
em 1829; e em taes termos e manifesto que o accordão fl. 11.1 
v., e ludo qoanto posteriormenie se processy. conléni nul- 
lidade insanavel peta expressa viola@o das 101s do reino. 

Portanto cuncedem a revista, e em attencão ao disposlo 
no artigo %.o da carta de lei do 49 de dezembro de 1843an- 
nullam o processo desde fl. 107 em diante, e mandam que 
os auios baixem a relacáo do Porto para $0 dar cnmprimen- 
10 a lei por di~areiilei'juizes, confirmando, ou revogando a 
senkop 0. i6 v., segundo for de direito. 

Lisboa. 25 de agosto de 1863.-Sequeira Pinto-Cabral- 
Visconde de Fornos. 

[D. A . ~  234 de I7 deorsru6po/. 

proeedeh8e de Znesriipetencfia e falta de for- 
malidades eseendaes. 

Nos a o b s  crimes da reloçáo de Lisboa, comarca tle Sofaven- 
to, da provincia de Cabo Verde, recorrente Manoei da Sil- 
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VP Braga, recorrido o ministerio pwblko, se proleriu nac- 
cordlo seguiute: 

Accordam os do conselho no Supremo Tribunal de Jus- 
i@: 

Considerando que o presente proceuao, alleula a quelida- 
de da  pessoa okndida, iem ama forma especial de compe- 
teacio e de processo prescripln no decreto de 87 de dezem- 
bro de 1858; que em costravencão ao. mesmn decreto, arti- 
gos 9.0 e 10.0, o desparbo de pronuncia ue pertence a este 
supremo tribunal, se arha Iaocado s O.  ,tu., pelo juiz de 
direi10 da comarca de Sotavento, de Cabo $rde; que as ies- 
tamnnhas dadas em rol ?elo- minislerio publico na pelr$o de 
sua qacreI1a nãa foram rnquiridas na presenca d'elle, como 
determina o artigo 2.0 5 11.0 do citado decrelo; que eniliiii 
se nOo cumpriu, nem pelo represenl~ole do nUnisterlo publi- 
co, nem pelo jniz da 1.a iostancia, o qoe esle decrelo ihes 
prescreve particularmente no artigo $ 9." :se lorna evi- 
dente a nuliidade insanavel em que lnhon todo o processo, 
e pr lanlo o znnullam: mandam remeiler os anlos aomeemo 
julfo de instaocia. para qoe dê cnmprimenlo i iei;8 coii- 
demnani assim o juiz que preparou o processo, eumo o ma- 
fsiri~do do mioiateria pubtico. que o promoveu na multa de 

OjoOo reis, conforme ao arti o 7 o do mesmo detrelo. 
Lbboi, 7 de agosto + de I & 3 . - b r r ~ o y ~ b n l - ~ i s c o n d c  

de Fomos -Sequeira Pinto - Aguirr - Fui presenle, Souza 
Azevedo. 

[D, n.* S13k de 17 i i8 oulubro]. 

Crlme d'enessae aorporseo:- e a ~ e  tm que e 
rdmimsível nanga. 

Nos autos crimes da relacho do Porto, juizo de direito do 1.0 
districto criminal, 3.0 vara, recorrenles Thomaz Glas Sandman 
e seu irmão Guilherme Glas Sandman, recorridos Fiichard 
Leving SwW, consul inglez no Porlo, e o minislerio pu- 
blico, se proferiu o accordao seguinte: 

Accordam em confereiiria os do conselho no Supremo 
Tribunal de dustip, etc.: 

Que nos corpo* de deliclo de faclo permanenie os peri- 
tos, que n'elles intervem nos termos dos artigos 902.O e903.O 
da novissima reforma judiciariâ slo OG un!cos compelentes 
para fazerem as declarages scienlificas dos caracteres lechni- 
ccis dos fados sujeilos a sua privativa aprocia$io, e que eons- 

tilnem uma prova mi g d ,  indispensavel, e necessaria para 
se verificar a appliw@o da pana em conformidade datei; 

Attendendo que os peritos no corpo de delicto fl. 5 er- 
pressameate declararam gue as contusões não t b m  gravida- 
de, curando-se e desapparecendo sem deixarem vestigio, ou 
embaraco algum em quinze dias, sem impossibililar o quei- 
xoso do seu respectivo trabalho; 

Atieodendo que no exame de sanidade fl. 17 os perilos 
concluem que lalvez sejam precisos mais quinze ?ias para 
cura e completo restabelecimelito - proposi$io duvidoa por 
isso mesmo que a palavra talvez exclue a cerleza, ae era 
essencial nos termos do processo, principalmente quin!o d'ac 
sa falla resulta damoo irreparavel; 

Attendendo que os recgrrenies foram considerados como 
incursos nas penas do artigo 361.0 do codigo penal pelo ac- 
cordão U. 75 v., sem que legaIrrente se veli6casse a pro- 
va dos elementos essencialmente constitutivos do facto incri- 
minado por esse mesmo artigo; 

Attendendo ue na hypotese dos autos os recorrentes náo 
a iao  mmprehen!idos nas penas do artigo 3391: do codigo 
penal, mas sim nas do artigo 380:, sendo-lbes admissivel fi- 
anca nos termos do artigo 6.0 da p r l a  de lei de 18 de de- 
zembro de 18-59, ficando assim mandesto que oaooordáo, de 
que se interpoz o presente recurso de mvista, B nnllo por- 
que julgou directamente o conlrario do disposto na Iei do 
remo: 

Portanto concedem a revista, annnllam O accordão reoor- 
rido, altentos os lermos da carta de lei de 19 de dezembro 
de 1843, arligo 1 .* 9 2.0 e mandam que os autos M i e m  a re- 
la@o do Porto para se dar cnmprimenlo a lei pordifferanles 
f uizes. 

Lisboa, B de a osto de 1863. - Seqneirâ Pinto- Veiillez 
Caldeira, vencido-&conde de Lagoa-Agoiar, veocido-Tem 
voto do exm.O consslbeiro Visconde de Porlacarrero . -Foi 
presente, Sousa Azevedo. 

[L). nam $56 de 1% de wvemho]. 

Proeesao crimalmal:-casa em que tem legar e 
recama d'rigg~avo. 

Hos autos crimes da relação de 
recorrente Joaquim V e n a ~ i o  
nislerio publico, se proferru o 

Accordam os do couselh@ no Supremo Tribunal de Jus- 
tica: 

Mosbrandose dos documenlos junlos e incorporados nos 
presentes autos de carla testemunhavel, que o recorrente fdra 
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quereliado pelo determinar10 facto de l u  rio de pedra brilada, 
como de  propriedade alheia. mas qne sobre desistencia da 
parle queixosa. promocio do minislerio publico, e por despa- 
cbo de jniz dti dimilo, se mandou pbr silencio no processa; 
deapachu que sendo devidamente intimado, assim ao mesmo 
reforrenle. como ao ministerio publico, transitou em jul- 
gado; 

ãloslrando-se da mesma carta testemunbsvel, que, coas- 
tando extra judicia~mente ao  recorrenle que assim o respe 
clivo delegado como o dito juiz Iratavam de ronovar o pr0- 
casso do insiruccão, acudira. para evitar um procedimento 
vexafotio. com o requerimento fl... aggravaodo do supposto 
despacho; 

Mostnndo-se mais que sobre este requerimenlo proferira 
o juiz o desliacho que se 16 n 8.  7 e verso, do qual re- 
ieodru Yobo a g r a v a r ,  o pua lha foi indelerido pelo de& 
8, e que  f6m conlra aqueils segundo indclerioiento, e em con- 
sequencia d'eslo ullimo des])acho, que requereu carta Lesie- 
munhavel; e 

Allendenrlo, por uma parte, ue lia maniresla inesacCiclã0 
de. causa de fado no lo~darnsnlo 10 iecordPo rworrida, quan- 
10 a n2o existir ao yracesso o despacho de que se preten- 
deu nggnvrr; e, por outra arle qoe e muito grave aques- 
Ião revelada e suscitada pefo rccorrenle, empuanlo, firmrn- 
do-se e m  diversas leis que cita, allega a incumpelencia e fal- 
ta do 'nrisdiq30 ao dito juiz, para fazer reviver um prece*- 
ao findo, assim como r nuliidade rle uma segunda quorelln 
pelo mesmo laclo. e coolra a mesma pessoa; 

Annollam o accordao recorrido, e proveudo definitiva- 
mente sobre os termos do processo, mandam que os autos 
sejam remeilidas ao respeclivo juiz, para que fazendo tomar devi- 
damenle o lermo dosegundo aggravo. possa o mesmo aggravo 
subir a re imo,  iodo lambeai coni o segredo de jusfica qualquer 
novo processo, se algum exiilír. 

Lisboa, 9 de outubro de 1863.-Ferrao-Cabral-Viscoo- 
de de Fornos-Silveira Pinto-Aguiar,-Fni gresenle, Soirza 
Azevedo. 

[D. n." 256 de 1% de notwnbro]. -- 
Lagltimidrde das prrrtca:-iiieptidáo de libcl- 

le e nbsotvic3io d1lne6anela. ~ t l a  Llleral dt- 

Nos autos civeis da relacão (10s Açores (comarca de Ponta 
Deigaita), recorrentes b. Maria Tberera Boidho do Gusiuão 
e D. Clara Maria Botefho de Gusmoo, solteira szsi jurir, re- 
corrida r sanla casa da misericordia da comarca do Ponta 
DcIgada, se proferiu o sccordão segoinle: 

Accordam os do conselho no supremo tribunal de jus- 
tip: 

Moslraodo-çe dos autos gae no libello a U. ... fura arli- 
culada a legilimidadc das recorreales; por um modo reuiis- 
sivo a provas e julgado em outro processo, e entre outras 
parles, s por ísso com manifesta ineptibão e incooclodeneia, 
pois que om conformidade coni o principio de drreito consi- 
gnado ?a .lei de 2% de dszembro de 1861 ritulo 3: 5. 19.0 e* 
sa Iegilimidade deve anles de tudu e como quesfao prelimi- 
nar, allegar-se para ser provada em cada uma das csiisas 
judiciaes contra a pessoa demandada, se sobre esse ponto não 
foi já convencida: e 

Atiendendo que a ioeplidão do tibaiio, qaanlo a ligiUmi- 
dade aclira dgs recorrenles, *prejudicou assim o conheciuien- 
to das mais permissas ali ariiculadas e sua conclusào, o que 
náo imporia improcodencia ã a  acoão princjpal, de que se não 
devia conhecer. mas a abssolviçtio da iaslandi, nos termos 
da ordána@o do livro 3 e tilulo 20 $ 16: 

Anoullam todo o processo desde o dilo libello, a 8. .,., 
e mandam que os ruios sejam re~ictlitlo ao respectiva juiz 
de direito de primeira inslancia para os eõeiros legaes. 

Lisboa. 9 do outubro de 1863.-Ferrão-Cabral-Yiscm- 
de de Fornos-Silrerra Pialo-Artiir.-Fui presente, Souza. 

[D. n.* I:;fi & 1% de noacmbo]. 

Nnllldade do proceRBo cilminal e m  parte, gro- 
vemlente de obscaridide a n i  respaatas aos 
qnesitos, e de deiicieaola d'eetes. 

Nes autos crimes da rolagao de Lisboa, comarca de ledan- 
do. resorrenle Damaso $os6 ou Damaso Afonso, reco~rido 
o minisleno publico, se proferiu o accordfio seguinle: 

Accordam os da conselho no Supremo Tribunal de Jus- 
lica: 

Que dando-se obscuridade nas resposlas aos quesitos 2.0, 
3.0, 8.'. 9.O. e seguíules. que respeitam aos crimes de mor- 
te praticados nas pessoas de Marianno Jose, e Antonio Gas- 
par; e falla de quesilos sobre a parte directa, ou* indirecta. 
ue o reo levo nos mcsmos crimes para se avaliar o grau 

Be impob(ão qae Ibes possa cabcr. e proferir-se uma deai- 
são jusla, proceda-se a novos quesilos aos juradas, nnica- 
mente pelo que respeila a estes oiimw de que o r60 éac- 
cnsado; licaudo no mais subsistente a acta da audiencia, e 
a deci-o dos jurados quanlos aos* otitroç crimes. 

Baixem os autos á I . a  inslancia para o indicado fim, an- 
nutlsdo s6mente o processo na parle referida. 
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Lisboa. 97de oalribro de 1863.-Visconde de Porlocaaero- 
Vellez Caldeira-Visconde de Lagoa-Seqnein Pinio-Çetabra. 
-Fui presente, Sousa Azevedo. 

[D. pi.. 9151 de 13 de twmbro]. 

aagmnda reviata em processo criminal:-pre- 
medítapao e ontram cbcaarrstaoelam aggra- 
vantes. 

Nos autos crimes da rela$o de Lisboa, comarca de Cintra, 
I .e rgcorreote o ministerio, publico, 9.0 recorrente Jeronymo 
JosB dos Santos, se proferiu o accordão segainle: 

.4ccordam os do conselho no Snpremo Tribunal de Jus- 
liga em secges reunidas: 

Altmdendo que no aceord3o d'esie supremo tribunal. a 
fl..., pelo qual foi concedida a revista. çe qualificou o faclo 
criminoso. am pr?n@ da prova preconstituida, resultante 
dos corpos de deliclo, e que ales- conformidade os lermos 
legam, para a applioa@o da lei, nao podiam ser outrou mais 
que os correiat~vos a ferimentos graves de que resultoo a 
morte, incrimiiiados no art. 361," 5 %." do codigo penal, e 
não 3 homicidio volunlario; 

' Attendendo a que pelo mesmo accordáo d'esle supremo 
tribunal se teve assim tambem como improcedente a resposla 
silirmsliva dada pelos jurados ao qnesilo da premedilago a 
11 .:, que conduz it appiieapo da pena capilal conforme ao 
artigo 3M.o do mesmo codigo; 

AUen 1 o, que concedida a reviâb, os j u i z a  do accor- 
dio r e e i b # .  aos quaes sbmente pela annulla$ão de outro 
accordao $ li... fbra commellido, sem annulla@o dos termos 
do processo, a revisão do j a l ~ d o ,  quapto l applicngo da Iei, 
tomaram o facto, tal qual fora qoaliricado pelos anteriores 
juizes da mesma relac8o. 

Allendendo, que âinda quando o hcto criminoso devesse 
ser qualificado como de homicidio voloniario, não era atken- 
divet, como elemento conslituLivo, a premedila~ão, por isso 
pae esta para ter existencia jaridica, deve, nos termos do 
ariigo 38J.s  do codigo penal. assentar em factos de indoccâo do 
&qnw Pnoado airreo dia a 9  criminosa, factos que devem 
ser tlo concludentes, como e grave e irreparavel a pena de 
morte, sujeita sempre a uma interpretapo restrictiva, o .qae 
é conforme não só ao espirito do mesmo codigo, mas aos 
principias da moral, da justica, e do direito; 

Atlendeodo que o elemento constituivo do iiai!iiicidio qua- 
lificado pela premeditncão, conforme ao artigo não p6de 

firmar-se exclusivamente, como se firmou no 2.0 dos quesilos 
a fl... nos factos accessorios e concomitanles do mesmo crime, 
jQ da espera, já do concurso de mais de um rèo, por isso qne 
estas circumstancias são aggravanles, dislinctas da premedi- 
taeáo, e nem foram como esta [ornadas para elamenlo cons- 
titutivo da qnalitica$io para pena capihl, como e facil de ver pela 
confrontacão da circnmslanoia í .a com a 9.. e 3.1 das esm- 
oificadas bo artigo I$.*, da disposi$ão do artigo 78.'; e dos 
dos artigos 351.0 e 35%:; 

Attendendo que os juizes nao podem reconhecer nos ju- 
rado~ a competencia juridica para apreciar a conclusão de um 
facto ps coiogico, e sim somenle aceitar as suas decisaesem 
ponios f facto mekrial, e que o mearno 6 pam a apreoia- 
cão legal da premedita530 uma resposla vaga, que outra da- 
da sobra um quesito em que a premeditacão se .pretenda con- 
cluir dc circumstancias distinclas e diversas segundo a !%i: 

Annullam o accord3o recorrido por hlsa e errada appli- 
eacão dos artigos 389.0 e 351.0 do codigo penal; concedem a se- 
gunda revista pelos masmos fnndamentos expressos no pri- 
meiro accordão d'este supremo tribunal a fl.... e nos lermos 
e para os effeitos declarados na lei de 19 de dezembro de 
1843 arli o 5: 8 2.q fixando defioilivamenle o ponto dedi- 
reilo a p p h v s l  no que dispo8 o artigo 361.0 ) 9.0 do mes- 
mo codigo; mandam que os autos sejam remetlidos h relacâo 
do Porto, para n'esla ooaformidade se dar comprimenio a 
i0I. 

Lisboa, í7de outubro de 1863.-Ferráo-Fllez Caldeira, ven- 
cido-Visconde da Por@carrerg-Cab!al-Visconde d e  Fornos 
-Sequeira Pinto-Silveira Pinto-Aguiar-Seabra.-For presen- 
te, Sousa Azevedo. 

[D. n: 260 de 17 de twvmbroj 

Inveatanio: - c iw  emqme o do rnarldoe preces- 
ardo em fatzo dmerenb daqxaeIIe e m  que 
a foi o da mulher, 

Nos autos civeis de conflioto de jurisdiccáo entre o juizo de 
direibo da comarca do Fnadso e o ju'iz ordinario do jut- 
gado do Lourical, vindos da relagio de Lisboa, recorrente 
D. Maria ~ ibe l rv  do Rosario, recorrido o ministerio publi- 
co, se proferio o accordao segnínte: 

Accordarn em conferencia os do conselho no Snpramo 
f ribuorl de Jurtica: 

Que sendo o'facto constante dos aulos, e reconhecido no 
accorilâo recorrido fl. 79 o ter Iallecido José Ramos Preto em 



16 de abril de I862, no togat da Soalheira. comarca de Bun- 
d a ~ ,  0- qual havia+sido casado.em primeiras nupcias com I). 
Caiharina Luiza Fsrreira. fallecida no mesmo logar em dezem- 
bro de 1837. e da qnem j6 nlo ha filhos menores, havendo, 
pelo contrario, herdeiros menores do ultimamente Bllecido, e 
de soa segunda mrilher D, Maria Ribeiro do Rosario, domici- 
liada com o mesmo gllecido no Louricaf do Campo, julgado 
de S. Vicenle da Beira: é claro que o inveohrio deve ker 
feito no julgado de S. Vicente da Beira, Juizo do domiciiio 
do inventariado. e de sua segunda mu!her, nos lermos expres- 
sos no artigo 183." da ,reforma; sem -que em contrario se 
possa oppor a contiaancia do inventario da primeira mniber, 
porque o inventario d'esb está c noluido, os herdeiros s21o 
já maiorw. e e s l ? ~  de posse dos seus quinhões heridilarios. 
e por isso náo pode applicar-se a especie dos aulos a. dispo- 
si@o do asclenlo de 17 de julho de 1651, que presuppõe de- 
pendencia. que não !a no caso dos autos náo havendo me- 
nores filhos da primeira mulher, e eskndo os co-herdoiros de 
posso 40s seus quinhOes. 

Poibnto reformado o accordão fl. 79 declaram que n juizo 
compotente para o inventario dos bens qae ticaram de Jose 
Ramos Prelo. é O juizo de S. Vio.iiit. da Beira. 

Lisboa, 3 de novembro de  1 %li i.-Vellcz Caldeira, ven- 
cido-Visconde de Pottocarreio-Visconde da ta or. vencido 
-Sequeira Pinto-Tm volo do s i .  consellieira teabra+-~ui 
preseiilc, Soasa Azevedo. 

[D. n-o 4160 da 17 de novembro]. 

Recurso de aevista : -cam e m  que tem i c  
%arl 

Nos autos civeis de aggravo de inslrumenro ila .relacão do, 
Yorlo, eomarca do d.queda, aggravanles os viscondes e vis- 
condsssr da Borralha, ag ravado Antonio José de Sousa 
kibeiro de OigocirBdo ibiof~arel) sa proferia o raoid8o se- 
guinte; 

Accordam os do conselho no Supremo Tribunal de Jas- 
tip: 

Que aggravado foi o nggravanln no occordilo fl..., que 
não admittiuo recurso de revista, com ofundameiito do valor dado 

causa; yorquanlo lendo sido esse valbr cooleulado pelo ag- 
gravante, com o fundamento de que a avaliacão fbra feita %r- 
radamenlcr. por ser sbmente comtemplado o'valor da glebs 
que se periendia expropriar, e não o prejuizo que no expro- 
priado rttsdtark d'essa expropriagZo, e os oommodos, de 
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que ficava ~iriuado, julgou-se com falso cansa. assim dãopro- 
riuienloaoagravante; mandam se escreva a revista, e coii- 
d~rnoarn o  gravado nas custas. 

Lisboa, 20 de outubro de 1863 -viscoiitlo de Porlocar- 
ter-Vellez Caldoira, vencido-Visconde de Fcrnos-Ferrão- 
Silveira Pinto, 

[O. o: 26 O de 17 de nooembio]. 

rntfguidrrne do baeàarcP BarnSiigws Manoel 
Perei~n de Ctirvalho d3Abpcn, como jmiz de 
1.' tbsse. 

Nos autos de  requerimciilo do baeh~rel DomingosManod Pe- 
reira de Carvalho de Abreu, juiz de direito de 1.' clas- 
se, se proleiiu_o accordão seguinte: 

Accordam em conferencia os do conselho no Sulrremo 
Tribunal de dusiica, em seccões reunidas, cic. : 

Considerantlo-cjue no de Li$@, . de L1 dc  a@#- 
lo de 1860, roi poblicarla a Itsta da antiguidade, e collm- 
cito das juizes de 3.8 classe, cosfecciionacta em consulta 0 s -  
le tribunal, .nos termos do artigo %.' e t:, e do 3:  ear- 
ti- 6.0 da lei de $1 de jufbo de 1885, em que enlrara o 
jura reclamante; 

Coilsideranda que, na escolha feih pelo governo. ia pu- 
blicaria na retacão ],unta ro  decreto tle 10 de abril de 1861, 
16ra o redamante eliminado d'ella, e transferido ulteriormen- 
te para a dos juizes de 8.1 classe pelo onlro decreto de 9 
de seiembro segiiiale. para o que o mesmo governo se acha- 
va suclorisado pelo 9.0, arligo 4.0 da citada Isí, ficando 
assim fixada a referida antiguidade, e collocaflo dos jaizes 
de f ,a elasse, com anoneacia do reclamanle; 

Considerando qire, depois de esgolada a relscso ao de- 
creto de  10 de abril. sendo, em porlaria do goveriio de 53 
de selembro do dilo anno mandados propor para alguns 10- 
garcs vagm de 1.' classe os juizes mais antigos da %.a, foi 
o reclamante consnlrado Iior este bibuoal em .SI de outubro 
seguinte, e despachado para o lagar rla 1 .' classe da wmarca 
de arnganca p r  decreto de  26 de novembro do mesmoanno; 

Considerando qne esln consulta. e despacho, feitos na 
conformidade do arligo 5 .4  da referida lei, e lembradosdecr?- 
tos. em nada podiam nlleriir. a collooac80 consigoada no prt- 
meiro d'dles, qoe ficou subsisbeete; 

Cansiderando que o 5 unico. artigo 3.0 da lei de t '  dt: 
seiembro. a que o recorrente se soccorre. sb pode referir-se 
am juizes tls S.* inslancia. de que Irata o mesmo artígo. cuja 



antiknidade, e cnllocaciío ainda não estavam eslabelecidas, 
Porem não aos de 1 iiislancia e 1.8 classe, ja enlão a a -  
oronados; podendo porventura applicar-se no reclamanle a dis- 
p061gãn. do di!o 8 nnico, somente com relrcão a quaesyuer 
~u t ros~~uiaes  navameoie entrados 113 mesma classe, na forma 
do S I.* srti o Lo da lei de $1 de julho, mas não aos ]h 
exisIe~)tes n>efi* 

Considerando que se o novo ingresso do redamanle n'es- 
La .classe podesse retrolrahir-se a epocba da sobrediis pri- 
meira consdia, como pretende, similhante~pretensão, e oulras 
~ ~ U B B S ,  quando se admillisiem. não $6 seriam attenlatotys da 
tndependencis do poder execoiivo na promnlgac%o dos índicado.s 
decrelos. mas fornariam sempre vaciilante e 'precaria a posr- 
920 dos /i!-!-.- de 1.0 classe. com flagrante riola@o de aeUs 
djreitos egilimamenle adquiridos, tanto d'aguelles que n'ella 
ainda se conservam. como dos que d'ella já sahiram, e-se 
acham hoje collocados nos lribunaes de 9.a insmncia. cujps 
logares Ihes forem legalmente conferidos, e compre garantir- 
Ihes, em obseivancia das mencionadas djsposi9es; 

Considersodo em fim que. ainda na hypolhese de que o 
decrelo de 10 de abril, e respectiva rebeão não con:enbam a 
col lo~cão gerai dos juizes de dircilo de I.( classe. eilas de- 
vem suslentar-se. emquanto nso forem convenianlemente de- 
claradas. bem como o referido $ unico artigo 3.. da ultima 
lei. mormente em viula da ambiguidade, e incerteza queore- 
rem o documento a 0. 8%: 

Porlanlo indeferem o requerimenlo ioiciai do juiz recla- 
maille, como desiiluido de fundamento legal 

Lisboa, 85 de  julho de 3863.-Visconde de Lagoa-vai- 
lez Caldeira, vencido quaoto a alguns bos fundamentos-vis- 
coude de Portocatrero - Cabral, sem que adfipk alguns dos 
íund?msntos expendidas no accordão-Visconde de Fornos, 
vencido - Fe~rão, vencido - Sequeira Pinto - Silve~ra riuto. 
uão adoplo Lodos os fundamentos-Aguiar, vencido quanto a 
algoas dos fundamentos. 

[D. 92.' 961 de 18 de W V ~ W ~ ] .  

Anttwldade do bacharel Jogo Aotoil&o Rodrt- 
me@ de àIlrnndq como jo ie de l .a elasme. 

Nos aalos de requerimento do bacharel 3080 Antonio Bodri- 
gues !e liranda, juiz de.direiio da wmnrca de Evora, se 
proferiu o accordão seguinte: 

Accortlarn em conferencia OS do conselho IIO Sirpremo 

a lista definitiva dos juizes de 1.4 inslancia, fixando sua anfi- 
gnidade depois das reclainacóes, que foram presenles a o  so- 
premo tribunal de josiiy. csntra a ordem por oe i o n m  col- 
mados na lisla geral pablindr. no D<ario da 8OPierm do 95 

de fevereiro de 185% 
Aitendendo que o supremo lribnnaf dz justiy conleccio- 

nando a lisla dos juizes de 1.' classe os collocou por seus 
numeras de ordem, tendo considaracão á antiguidade a me- 
rilo, segundo o disposto no :irligo '4.0, $ I .* da lei de $1 
de julho de 1855, na mesma foi o requerente conlemplado; 

Allendando qiie o governo, no livre exercicio, que Iho 
confere a carla de lei novissíma !a 1855, artigo &.O, 5 2.". 
não escolheu o reqoeren!e para ju:z de I: classe; 

Attendeodo que o supremo tribunal de justiça, em obser- 
Pancia da lei, consullou a IisIa dos juizes de 9." classe, rol- 
iociiodo-os por sua antiguidade e merito, e desta foi inclui- 
do. o~supplicante, e escolbido pelo governo, como consla do 
D a n o  n . O  208 de 1861; , 

Attefideodo que em porlaria de 3 de outobro de 1861 
fez O governo consiar ao supremo 1ribuual de juslica, quc 
estavam vagas aIgumas .comarcas de 3 . a  classe, a 66 deque 
propozesse nos termos da lei a lisla lriplice de entre os no- 
ve jnizes mais aotigos de 5.a classe, e o recfamaiile sendo 
comprehendido, foi despachado por decreto de 18 de dezem- 
bro de 1861 para juiz dedireilo de 1.8 classe-Evorn; DiUiw 
n.* 298 do mesmo anno; 

Altendeado que em vista da carta de lei de 1855, e da 
de, 11 de setembro de 1861, B doutrina carrenfe que nenhum 
]uu de 2 8 classe, qne por aecesso tenha passado a I.., po- 
de ser fido como mais aniigo do que aquelles juizes. quepe- 
10 governo já estavam collocados na mesma 1 , ~ l a a s s ;  

Aliendendo que o supremo tribonal de justica, em saias 
diRerontes coosulias tem sempre considerado legilima a an- 
tiguidade dos juizes de !.a elasse. scgundo a rolhca$ío que 
se acha desigoad~ rio Dtarro de Lkboa n.: 103 de 1861, e 
em qne o requerente não foi comprebendido: 

Portaalo indeferem o requerimento fl. I ,  por delciaocia 
de fuadameato legal, 

Lisboa,. 2.5 de julho de 1863.-Seqneirn Pinto-Vellez 
Caldeira-Visconde de Porlocarrero-Cabnf-visconde de Por- 
nos, vencido- Ferrão, vencido-Visconde de Lagoa-Sitveirr 
Pia to-Aguiar. 

m. n.' 261 de 38 de noasmbo] 

Tribunal de Jusli.. ele.: 
blieodendo que ao Diario de LMboo n 903 d o  1860 foi 

publicada nos lermos da carta de iei de 21 de julho de1855 



Froceeso erimlaak-nóllldride prowcnlente de 
contradicp+~ nas ieapostae aos qaeeitos, e 
de de8eIenda destes, 

Nos aulos crimes da i e l ~ ã a  do Porto, comarca de hfoiilate- 
gre, recorrente JoBo Vaz da Carvalho, réo condernnado 
morte, se proferiu o accordâo seguinte: 

Accordam os do conselho no Suprzmo Tribunal de Jus- 
ti., elc.: 

Mostrando-se dos autos a 8.. . n.50 so que eiilre a s  res- 
posvs dadas pelo jury ao h." e 5.0 qt~esitu-s se tlá maoiles- 
I;i ctintradiccZo, mas que foram emitttdos quesilos sobre a 
materia de defem ollegada nos artigos 3.0, ri.* e i: da con- 
lestacão a 0.. ,. deslrnetiva, quaiido provada fosse, da inipu- 
bbi1i;drde meraoienle indiciaria. em quo se baseou a promo- 
$0 criminal contra o r8o; e 

Altendendo qne as regras de direilo relalivas h ptena de- 
feza d o ~  reos em qualquer processo crime devem ser rigo- 
rosamenle observadas. mormenle para sempre se terem por 
insuppriveis as irregulariclades resullantes da inobservancia 
das mesmas regras, qaando 6e Irala de crime grave, a que 
e imposta a peãa capital; 

ALLendendo que na lei de 18 de julho -de 1855, arligo 
f 3 . ~ ,  o.Dg 11 e 16. são declaradas insanaveis as nullidades 
que teem por futitlameiito a .doficielicia dos quesitos, ou rc- 
pognancia das respostas do jury, particularmenie quando as- 
sim se prejudica ou se pòde prejudicar o descobrimento da 
verdade; 

Concedem revista. e declarando nulIo o processo dcs- ' 
de o ado da audiencia de julgamenio, mandam. em confor- 
midade com a lei de 1) de dezembo de 1843, que os aulqs 
baixem dirc.etnmcole ao respeclivo piei, de direilo de pri- 
meira instancia. para quc, ~irocedendo.sc a novo exame, dis- 
cusao e julgameiilo da causa, se d4 çumprimen~o a ler. 

Lisboa, T3 de  outabra de 1864.-Ferrãc-Cabral-Vis- 
coade de Fornos - Silveira Pinto-Agninr. - Foi presente, 
Sousa, 

[Diu& n.' 865 de 23 de noaembroj. 

Noa crimes dc diRamagão praticada pela Em- 
ppe~:@a, O proeesio competente e o da pe- 
Iloia eorreccional. 

Nos 3~10s -crimes $a retac4u de Lisbùa, juizo du Circilo 
3.0 districto crimiiial, 5.4 vnra, recorrente bolonio Rodri- 

goes Sampaio, recorrido Manoel de Jesus Coelho, se pro- 
feriu o accord3o scga~nier 

Accordam em conferencia os do cansdho no Supremo 
Tribonal de Justica. eic. 

Moslra-se que o recorrenle instaurou oookm o recorrido 
o processo de rroticia torrezcional pefu crinie de diffamacão 
conslanfe dos autos, c pela ouensa do artigo 40X0 do >a- 
digo pcnai; e assim lhe foi deferido; 

Qae sendo inrreposlo pelo recorrido aggravo para a Be- 
lago da districto, esia concedeu provimeo!~ pelo accor&qo 
de fi., 97,. o qual mandou seguir o processo tirrlinario de 
abuso de liberdade 8e imprensa, sendo do mesmo interpos- 
to o presente recurso de revista, 

Altendenda que o supremo tribunal de jastiça, em vir- 
lude do arligo 9 . O  da carta dei lei de P9 de dezembro de 
1813, julga defiailivamente sobre termos a formalidades do 
processo. 

Attendeodo @e na hypofhese dos aotos o crime de dib 
famacão ponido pelo arl.  407.0 do todigo penal deve ser 
processado correcciooalmente nos termos dos arligw l:251.a 
e seguintes da novissima reforma jadiciaria; corno se acha 
estalnido no 5 1.0 do artigo 1.O da cxtla da lei de 38 de 
agosto de 1853: 

Concedem a revista, julgam nnllo o nccordão recorrido, 
e o mais prooessado na parte somenle em que se preteriram 
os lemos legaes do processo, subsistiado o corpo de deli- 
clo; e mandam que o processo baixe ra 3.0 distfito triini- 
na1 para ser jutgado correccioaslmenie. 

Lisboa, 97 ele cru!ubca. de 1863.-Sequeira Pinlo-fel1ez 
Caldeira, vencido-Visconae de Porlocarrero-Viseonde de 
Fornos--Seabra.-Fui presente Sousi- 

[D. s . O  468 de 1868). 

Nos autos crimcs da 3ela.a de Lisboa. eornarca de Etorn, 
recorreare Balihazar Cavalleiro toho Limpo de Vaseoncel- 
los, recorrido Domingos i'orsira de Mello, se proferiu o 
aceordiio seguinte; 

Accordam em conrerencia os do conselho no Supremo 
Tribunal de Jasiica. ~ f c :  

Que o ror:ofi.&le instaurou conlra o recorrido processo 
de policia corraccionnl pelo crime (1s injuria punido pela sr- 
ligo do codigo Iieual, c assim Ihe foi deferido ; 

7 
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Que, sendo inlerpusto pelo recorrido aggavo pata a Beq 
l a g o  do districto, obteve provimento pelo aceordão tle 0. 33, 
o qiial mandou seguir o prnçcsso ur~iinado de abuso rle li-  
berdade de imprensa, e de qiie se interpoz o presente recur- 
so de revista; 

Altendendo q:e o supremo tribunal de juslica, em vir- 
tude do artigo %. ila carta cie laí cle 19 de dezembro de 1883, 
julga tlefinilivamente sobre lermos a formalidades do proces- 
80; 

Attendendo que, na bypolhese dos aiilos, o crime de injuria, 
puoidu peio artigo 8 1 0 . O  dn codigo penal, deve ser procewa- 
do correccionalmente nos lermos dos artigos l:%ãl.D e sep io -  
tes da novissima reroriua jodiciariu, como se acha ~ s l a i l i i ~ l ~ i  
1155 1.O do arligo 1 . O  da .cartl da lei tia 18 a osto de IX:;::. 

Copcedem s reviaia, julgam nallo o noeor%6o recor!~d-do, 
e o mais processado na parle sâmeole em que se preisrrram 
oe termos legaes do processa. sakisjindo o corpo de deliclo, e 
mandam qne os autos baixem ao juiz de diredo da comarca 
de Evora para ser julgado correceionalmenle. 

Lisboa, 3 rle novembro do 1863.-Sequeira Pinto-Veilez 
Caldeira, vencido - Visconde de Porlocarrero - Tioconde da La- 
goa-Tem valo do conselheiro Seabra.-Fiii premnle, Souza Aze- 
vedo. 

/ D .  a." '168 de 1863). 

Agg~avaqão da pena:-só pude ter logar nos 
casto. e m  que a lei penal a ordem. 

Nos eulos crimes da RelaBão ilo Porlo comaroa de ArgTnii, 
recorrente Joaqairn da fronseca samI;aio, recorrido o minis- 
íerio publico, se proferiu o accordáo seguinte: 

Accordarn em conferencia os do conselho no Supremo 
Tribunal de Justica, erc. : 

Que negam i revisla inlerposla do accotdão a. 268 v. 
em que o recorrente foi condamnado a trabalhos publicos por 
toda o vida, por isso que não houve offeusa tle Lei. 

Attendendo, p o r b ,  que o mesmo accordão agravou a pe- 
na designando o logar do seu cnmprimenlo no oltramar. cir- 
cumstancia que na IiypoLhe~o doi- solos não potlia ier logar; 
pias sim a peoatidade do arligo 349.0 do codigo penal, eu) 
consideração ao dispoato no artigo 70 O da m a m a  lei penal: 

Concedem a revista no ponto reslrido d e  aggrauncão tie 
pena, aiiullando n'esla liarte u :tccordàntccorrirlo, o maiid:dmqoa 
o processo baixe a Relareo do Porlo para se dar cumprimen- 
to a lei por differerttesluizes. 

Lisboa, 13 de outubro de 186ii.-~a~aeira Finjo, venci- 

do quanto a concessão da revista-Vellez Caldeira-Visconde 
de Porlocarrero - Ferrlo- Seabra, vencido. - la i  presente, 
S0usa Azevedo. 

9eesltoi sobre facaas niio referildes no UbeI- 
1,:-a nallldede qoe d'nbb resxxlton m i e  af- 
feda o prtueeersio qaamto aos antros crimeir 
adiculados e p~opostos ao gury. 

Nos aulos crimss iln Belac.'lo do Perlo. comarta de Villa No- 
va de Foscoa, recorreute o ministerio publico, recorrido 
Bernardino da Cnnha Pinto, se proferiu o accordio seguinte: 

Accordam em coufereneia oi do conselho no Supremo Tri- 
biinal do Juslici, e b .  : 

A!Leiidendo ao foi proposla a doutrina do quesito segun- 
do 1. 55. a q u d a a o  eslnva ariicuiadn no iibelio mm vioia- 
$0. express: do arligo l : l k l .o  da oovíssinia reforma judi- 
eiaria; 

Átlciidendo qiie erii preseuca do ciiado arligo, os que- 
silos formulados sabrc faztos não referidos no libello, são nnl- 
10s sem que essa rullirtarie aõeclc o processo na. parte relati- 
va aos demais cfimes articuiatlos e proposlos a o ~ u r y ;  

E' manifoslo quo o accordjo recorrido devia contirmar ou 
revogar a seiibeiica ali~)clltida, restringindo-so a annullsr o quesi- 
to scgriudo, e nio  o mais procas;;adn como f ~ z :  

Porlanlo concedem a revista, anoullam o accordão, cfe que 
se ililerpoz o presente recurso, e mandam que os anlos hai- 
xein a Relaqão do Porlo, para se conhscer da senrenga appel- 
lada como fdr ila direilo. 

Lisboa, 3 de uovembra de 1863.-Seqneirr Piiito-Vellcz 
Caldeira-Visconde dc Portacarrero-Kseonde tle Lagoa.-Tem 
v010 do conseihairo Seabra.-Pui presente, Soosa Azevedo. 

ID. R,' 279 ds 18631. 

Segunda revista:-slrr siccoadãas n'clla profe- 
ridirss~ devenu sst assiigaadoi por clneo vo&osi 
canriwmeo. 

Nos aulcs civeis dii Relacjo do Porto, comarca de Barcellos, 
recorrenteJose Fernaniles Tbonié dn Silva, recorridos a fa- 
zenda iiacional e Rotlrigo da Silva Carvalho. se proferiu o 
accortiao seguinte: 

Accorilam os do conselho ao  Suprcmo Tribunal de Jnsliea 
ela. : 

Que devertdo o accortlao R.. . ser asçignado por cinco * 



jnizes, conformes em votos, por ser jiilgamenlo em conso- 
aeocia de concessso da rw~s!a em cawa civil, na coníormídade 10 diaposto no r r i i p  &.O da ICI de 19Oe dezembro de 1813, mrr- 

trando-se queo referido accofiáo I6ra assigiiado someate por 
Ires jaizes, concedem a revisia: annulfrm o mesmo wcor- 
dam e mandam que o processo baixe a Relação do Poflo para 
por outros juizes, se dar curnpriuiento a lei. 

Lisboa, 6 de novembro de t 8ol.-Visconde de Fornos- 
Cabral-SiIveira Pinto-llguiar.-Fui !iresente. Sonsa Azevedo. 

f U. n.* 27% de 18631 

Cerlench dle direih:-fe%o ao sessionido s 
p amenko q m t  faz ob&&& B'etlr, aio  tem o 
*%ente acq~rr para dc dev-edu se- 
gundo pagamef~b. 

Nos autos civeis da Belaçáo de Lisboa.. juizo de direito da 8." 
vara, I .O recorrente Josb Anlo6io Jula de Sousa Delliiano. 
%? recorrenle a faeenda nacional. 3. recorrente hngnslo 
Bnrber, recorrido Prartcisco Xavier vogl, m proferia o aC- 
cordão seguinte: 

Aceordam os do conselho no Supremo Tribunal de Jusli- 
, ca: qoe reconhecendo-se a exislencis da um conlraclo so le  

mne celebrado por emriptara publica, ul ti.... e ti.... entre O 
recorrido anctor n'esla cansa. e o ré@ 9.0 recorrente em 0 
qual aquelle réo cedeu no 4.' reccrreiile (I] Lodo o direilo, qna 
Linha, oa podesse br á cobranp dos soldos vencidos, peosóes. 
gralificbes e iod6m~isa~ões. a quetivessedireito, como official eç- 
trang;ro ao s e t v i p  de Portugal, e bem ass!a o direito a 
compensa@o dos seis ou maiv aaoos de soldos, como equiva- 
lentes da sna patente. passando-liie n'esta doa@o in w@@ar, 
o cedente, procuracão em cause propria; e wndo de direito, 
nos Lemos das ord: iiv. 3.O ril. 59, e tiv. I . O L i t .  51. que as 
escriplurai pobficas fazem pli?na prova, pmquanto n5o forem 
aunullrdas competentemenle; c teiido-se ja  tealisada po: vir- 
lude do contrado cslebrado anlre eda pnrtcs o pagamenlo r10 
A. rccorricto feito pelo 2.' recorreiilr, que como procurnilor 
em pausa proprin recebeu da fazenda a imparlaacia do crecli- 
to. que sobte a mmma fazonda linha o rrcorrido, não podia mes- 
mo recorrido. em conlraven$io con a scn proprio facto, vir 
pedir a fazetida publica. oo atracu ptnprio cessIoi!aria o que 
este j~ linha recebido da mesma fazorctiir, portioo seria u:npa- 
gameato duplicado. emq~anlo sybsistir 8 asCriplurn do e m -  
traelo, ouja apull~ção se u80 podira no litiello, para servir de 
fundamento a agão; como pois nEo ensh fei qoc declare nal- 
lo i p o  j ~ r e  o contracto, nos termos em que se celebrhra, 

(1) Parece liaver aqui alguma falla ou troce do {ialavras, lio- 
rem transcrevemos fomo esta na 6maa dm T d u m ,  g- coa- 
saltamos, B no DiQ+iO & L h h a  eihrlo ito fim dasie aecordao. 

a-nuliidade só palia ser decretada pur senlenca, q u e  em ac- 
p o  ordinaris u tivwsi: qicdida iiar i i Ia dcpziiilcr da vontade 
d'unia das partes resilir da cumpriuieiilo do seu çuutncto, quan- 
do ~ ã 3  allegar nem provar justa causa de o annoflar, ou gaan - 
do dos lermos litteraes do mesmo contracio, ou da imme- 
diata disposigo da lei não resulta condicão resolutoria: 

hnnubm portanto tado o processado e julgado por iob 
ptidã0 do bb&0 

Lisboa, 10 de novembro de 1863.-Visconde de Porlocar- 
rero-Vellez Caldeira-Visconde de Lagoa, vencido-Sequeira 
Pinlo.-Fui preseute, Sousa Azevedo, /D. 

2'lk de 1863) 

anlgamento de cansa commaercfa1:-luavemdo 
segrnmdo ~esi&~io Po nlgnmemto por ter Ba- L vido empate i a  pr efIra, caan w~isfeoda 
&c n*vmsi f-atbes, deviem rcpetl~-se os da- 
~oiesie~*cw%:-m~W&de proverienite de ata 
de rpaeait~a. 

Nos aolos civeis do tribnuai cornmercial de 2.4 inslancia(com- 
mercio de li8 insb~cia j ,  recorreD1B o visconile de Oleiros, 
recorrido Braneisco da Foosccn Coutinbo Castro c Ilefoios, 
como LutOP seu tiih08, $e proferiu O aceordão seguiute: 

Acoorrlsrn as do conselho no Supremo Tríbunal de Jos. 
rica oic.: 

Sloslra-se que a senlenca a I1. 815 v. do Iribonal do com- 
mercio de I .' tusiancia ri'ósta cidade confirmada pelo awor- 
dzio da ilclac3o eommercial a C. 38.5 v. jnlgon improoedenle 
a ac@o pr!posla, absoivendo os recorridoa do pedido pela 
deckào do jury ao 3.' quesito a tl. 414. em que delarou 
provado, ser a !lirida, resuiliinte das goalro letras er ff.  5, 
simulada. fantasliea e dolosamente forjada eníre o autor e o 
aceilanle para fraudaram 03 recorridos; 

Considerando porem ue empatando o jury na vimeira 
s e m o  do julgmenio i a 262, e entrando na segunda s 1. 
313:seis novos jurados, que nan assistiram ao depoímenlo do 
anior, lancado por enrracto a fl. 269 v.. que elles nfio pre- 
senceurarn; nem podiam Bscdisar para conhecerem de soa 
exaclidao, e habilitar-se, com ~ileos instruocáo de eaasci, pa- 
ra emillirem uma opiniBo cooscienciosa e segQra sobre esta 
p e g  do imporlanle do Iirficesso, como lies premillia o artigo 
1:1OU.* do mesmo codigci declarado pelo arligo4.O da lei de 9 
de julho de 18&, 

Considerando que. sendo qti+ro as lelras questionadas, 
não se fizera um quesito especraI sobre a que linha um 
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objecto lambem especial de irnpugnagiio, com ofíensa dofarrigh 
]:i03.P clo coriigo; 

Censirlerando que. a omissgo rl'cslns dispoçicóea legz~d po- 
dia ess~nciatmenie in0uir na aiidienrin c enake das provas. 
cnia falia B oualificada nuilidrde insanavel pelo a~ l igo  2:07$.e -- 
n.b~3."0 co'di o; 

~onsiderasfo finaimenre 90s este sopremo tribnoal julga 
de6nilivameni.e sobre ter%+, e formai:drdes do proresso, 
cooforme o arligo 3.a da lei de 19 de rlezembro de 18h3; 

Porlanlo aonuliam o reseiile processo desde e primeira 
acta da aodiencia a il. ~(ii, em que cornepu o jofpmenio da 
causa. em rlianle. baixando ao juizo da I .a  iiislancia para se 
dar k c t c l o  h lei. 

Lisboa, !O de iiovembro de i863.-Visconde de Lagoa. 
venciilo-Veliet Caldeira-Viscoade . de Porlocarrero-Çegnei 
ra Pinlo, vencido-P. C. de Laborim. 

[ D .  n.' 274 ds 1863). 

Becurao de --:-tem airb%t0 a imterpol-o 
des aesaadamis h rela@o de &a cisr mbt- 
tantem das Novas Cmszq~iistns; fipnfierjmete 01- 
le compe$e o rieu ~almheelmeiOe ae tribaaal 
s a p e x 4 m ~ .  

Nos aulos crimes de aggave do íosliumento viiitlos da Bela- 
$0 da Nova Goa, aggravantes Biscaia Sinay Sirvoicar, Na- 
rona Sinay Sirvoicar. e Poern Nocique, apgravados o minis- 
lerio pubheo, Cãehno Pidelis Fcrnoiidcs e seus irnilos, se pro- 
Ierin o accordão seguinte: 

Accordarn em conferencia os do conselho no Çupremo'Pri- 
bural do Jmriç.?, elc : 

Aggrauados foram os aggrevanles no accordão il. 3 v. 
d r  Relaciio tle Rova G&a, que ri30 recebeu a reviste, que 

s como Ihes Ia& admillida aelo relaior do  processo a 4. diia:, -.. . 
londam~éoto de sere& taes recursos ibsolutnmenle desoonheci- 
dos e conlrarios aos osos B eslyloo dos Iiabiiiinies das Novas 
Conquistas a que perlenceni os rcci$rrtinies, o que uioiivoi~ o 
prescnle ítggravo de  instriioienlo intr!r~>oslo a fl. 5 V. Porquan- 
to, considerando que posto iiáo seja appli~a!~el aocaso em 
qucsuo nem a ordeoação iiivocada do livyo 3 . O  titulo 95,nem 
a !ei de 3 de novembro de í i 6 8 ,  que so Iralani das revislas 
de gra$a especial e c~pecialissima, hoje extinclas; 

Considerando que Lambe& o não podem ser as leis ipon- 
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tadas no accordao, anleriorestis da creacáo a aUribui~.Jd'es- 
le suprema tribuaal, o80 ile graci. in 1s do juslica que virtual- 
menle as revogou; 

Coosiderando que wniqnaaio, DO novo ccrdjgo nas Novas 
Conquistas e seu regulamento de l k  de oulubro da 185%. se 
não ralle expcesamente de iaes recnrsos, iodavia no arligo80.. 
e ultimo do mesmo regulamenlo se declara, que nos casos 
omissos se regulari pleia refbrma judiciaria, e legisla$ío geral 
que ídr a plicrivel; 

~oosi&randu que, aonde o preseile e r ~ o  omissa o'. nello 
codigo B r ~ g ~ l ~ m e ~ i * .  se de?. decidir pelo arLigo 91Pi0 %a 3 .O 
yarle da reforma da 13 de janeiro de 1837, em vigor no ul- 
tramot: onde se dispae que a revista cabe das senleiiças pro- 
feridas em grau de aa~>eliacãa pelos Beiacõcs; a dos despa- 
chos e sentericas de 1.0 e f.* iosfaucii, em que tenha jogar; 
com o que iambem concorda o arligo 8.9 1.' do decralo 
de I9 de maio de 1832, qoe conslituin esta Iribunsl, ampliu- 
do pelas Icis de 19 de dezembro de 1843, que 6 a Iegislagm 
geral a tal respeito; 

Considerando. que. quando se interpoz a revista, jB eram 
ãdmillidos na .Be~acãr, de G6a estes recursos, como se depre- 
hende da inforrna@ci do guarda &r a ti. I; laborando assim 
a accordão iambem em falsa ca;sa, e manifesta nullidade, nos 
lermos da rirdeiiagão do livro 3 titulo 75; 

Considerando que  clcpois de tornada a revislú pelo despa- 
cho do -laloi. a30 podGa r Relacáo n'ella intervir, e ainda ma- 
nos rejeilii-la como o fez, por se ter devolvido o seu conhe- 
cimento a esle tribunal, com inhacpia da mesma ordenacão 
do livro 8.' Iitulo 73.9 principjo; 

Conside~sndo que seiitlo o citado codigo a regulamento 
confeccicrnadoa para se coiiserviirem os usos e privifegios prii 
rnilivos d'aquelies habibanies, se, pela doutrina do accordao, 
se negsse aos rccoireriles o recurso de revista tendente a 
srislenla-tos, similhanle negação, em voz de um privilegio, im- 
porlaria uru odioso desfavor, e damno irregaravel. bem con- 
Lrarjo ao benefico fim do mesmo codigo; 

Considerando que esle supremo tribunal ju1 a deiiniliva- 
mente da ieimas e farmaljdades do prowao, coa(orrn8 o arli- 
go 2.' da lei de 19 de dezembro de 1843: 

Porlane aanullarn o accordóo a fl. 3 de.gnese aggrauon, 
dando provimento ao sobredito 'aggravo; e mandam que, iinb 
siitindo o recurso de revista i a  inlerposlo a ti. 5 v., se re- 
metlarn os aulas a este Lribuital para sa conhecer do seu me- 
recimento, 

Lisboa,. I dezembro de 1863. -Visconde de Lagoa-Vellez 
Caideira-Visconde de Porlocarrero-Ci~brat-\fisconde delor-  
nos.-Fui presente, Sousa Azevedo. r&. n.' 1 9  de 18681. 



CnPcia mmmereiak-ndlf dade reseltamte de 
rasama e emenda oso resalvsda e m  fórma 
legal, ma remposta a u m  qnesito e m  -c isie 
baaeom a decisao ama1 da cataas, e da 
da e- verdadeiro e legal da prova. 

Nos aulas civeis do tribunal commercial de %.a inslancia. juizo 
de díreilo da comarca da Horta-recorrente Slanoel Alves 
Guerra. como adminislrad~r da massa fallida da Arão Suy- 
ame, recorrido Jose Aeobt, se proferia o a m r d ã o  seguinle: 

Accordam os do cogselbo no Supremo Tribunal de Jus- 
tiy, etc. 

Moslra-se que a senienoa a fl. 108 v. do tribunal do com- 
mercio de 3.a i~sl;acia, coofirmada pelq accorrllo a U, lY9 
da 2.a. revogori em parle a seolenca arliilral de  fl 86 v., bo- 
molqgada a 11. 89, v.. julgando, ielas decisões do j u ~ y  aos 
quesrf~s de 8. i08, procederite e ~trovndz a a@o na lolâlida- 
de do pegido pelo recorrido no Zibello a fl. 6; 

Censiderando porem que na reçiios(a negativa ilo jury ao 
segundo quesilo, em que se funda a defexa do. recorrenle, ali- psa a visiuel raxun da aigurras letras mal apagadas, eso- 
re eiias uma cmenda aa primeira patavra--não-d'aqiieliane- 

gatrva resposta, sem que por algum modo fosse resalvada, co- 
mo o devia ser par eatenso, c ca~ l  a assignalura de Lodos 
os jurados, na fbrma do 5 1." do artigo 512.0 d a  reforma judi- 
ciaria; 

Conciderando que na dita viciada resposta se baseou a de- 
cisáo f i ~ a k  da causa, na parte disputada pelas recorrentes, que 
assim foram condemnodos na sobredita iatatidade; 

Considerando que o'esta decisão faliara um exame vertia- 
dairo, a & i tia sua prova, o que a torne irisanavelmenie 
mul l i ,  na 8raa do artigo 1:075 n.O 3.0 do cadigo eommsr- 
cial; 

Consideraodo guo, comquaoto o ciindo artigo da reforma 
não faça parte do refendu codigo, se acha iridireckmente ado- 
piado pele art, I .O d'clle, onde se declara que o direilu civil e 
app!icavei 40s negocios e materias cummerciaes, nlo sendo 
eoairario ao mesmo cadigu, no qual B omisso este caso; 

Considerando qye esie supremo tribunal julga definitiva- 
mente sobre lermos e fcrmalidades do processo, pelo arligo 
2.9 da lei de 19 de dezembro de 18h3: 

Porianlo concedem a revisla, aniiullam o presenle pro- 
cesso desde a acla de fl. !O6 em diaale; baixando 30 rnesruo 
lribanal co.memial de inslancia para se dar cumprimento 
a Iei. 

Lisboa, I de dezembro de 1863.-Viscoods de Lagoa- 
V d t a  Q1deir~-Yiscondc do 130rlocarrero-Sequeirs Pinto, 

L.. n." 487 de 18631 

processe eriitmilaa1:-nallfã*de realil&.multe de 
oiraIseiío e deficiericla de puenPLos. 

Nos aulcs crimes t!a  ela$^^, iIn Porlo, eomarca de Siobes, 
recorrente Francisco de Oliveira Neto, ~ecorrido o rniniste- 
ria, publico se proleriti a accorrlão segainte: 

Accordam os do conselho no Sopremo Tribunal de Jusli- 
fa, em conferencia. que mostrando-se do processo 8 acia da 
au#&ncia geral, em vista dos quesilos proposlos ao jurp, da 
nalureza do crime impulodo. 6 gravidade da pena correspon- 
deate; que houvera manifesta omLssâo e deficiencia, uollidade 
iosanavel nos tereos do arlig3 1635.' n . O  I1 da lei da 18 de 
julho tie 1855; cnja fatia não podia deixar de influir no ex- 
ame e descobrimenlo da verdade; sem o que, nlo yotle dar- 
se ã jaaia Jecisso tia causa, nos bem expressos termos do 
arligo IQ.0 rla i ~ i  cilada, o que em conlraveiigo da mesma, 
deixou de observa-se, como 110s autos consla: julgam, por- . 
tanto, em conInrmidade do arligo 1 .O 1.O e arligo 2.0 da lei 
de 19 de dezeaibro do 1813 o u t b  o processo desde a audi- 
sncia geral inrluçivamerile, e manda01 que baixe ao mesmo 
juizo de Sinfiieu, para que procedendo-se, como é de direito, 
se julgue como fBr de juflica, para assim se dar comprimenla a 
lei. 

Lisboa, 6 de uoveuibro de 1863,-Cabral-Viseoade de 
Fornos-Silierra Pinlo-Aguiar-Tem voto do sr. concelhejro 
FerrIo. 

ID. n.' 994 de 1863) 

Contiioto de jinribBic~o:-cai~o e m  pae o não 
houve. 

Nos aitios civis da relago deloaadn, juizo de direilo da primeira 
vara, recorrelite o ministerio publico, reeorridus 0s herdeiros 
de João Francisco do Casal, se yroieriu o accordào se. 
gninte: 

Accordam os do conselho no Supremo Tribunal de ks 
l ica: 

Que o accordlo recorrido fl .  81 da BelacBo de Loanda, 
n8o conhecendo do a g r a v o  iiiler]loslo do rlesliãcho & 28, 
fez errada alil,lieac2o do arliq0 8 U . O  n." 8.' (Ia reforma em 
que se iuiidoo: iiorqirariio nao havia conflicio eskabelecido 
uos Lcrmos em que d'elles tractam os reçpeclivos artigos da  
reforma; e o aggravo era de  um deferimento do juiz de di- 
reito de 1.' instanda sobre um facto que se Ihe expoz, 
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e que o juiz deferia segundo as leis que entanrloti so- 
rem-llie splilicaveis; applimcao de qnc 4 Relação recorrida 
cumpria conhecer: declaram pois nuila a decisso de direi- 
io do accordlo recorrido, e mandam que os autos sejam 
remeilidos a Rela@io de Lisboa para ahi se dar cnmpriman- 
10 á 13i. 

Lisboa, 1 do  deiembro de 1863.-Veller Caldeira-Vis- 
conde de  Poriocarrero-Visconde de Lagoa-Sequeira Pinto. 
-Fui presenle, Sousa Azevedo. 

fD. r.° 994 de 18631. 

Qnere1a:- niio 6 admieeivel outra, athando- 
se nUimado e fecbadm o srsnipiaria. 

Nos aolos crimes da Belacão de Lisboa, couiarea de Vilia 
Vraoca de Xira, recorrefilo Joao de Olrveira. menor. re- 
corridos o minislwio publico, :e Eugenia Evangliala de Pi- 
nho, se proferiu o accordiio seguinle: 

Accnrdain em conferieneia os do conselho no Supremo 
Tribuual de Jus~ioa: que niostranio--se tios ruios que o summa- 
rio, a que se [irocodera pelo facto criniinosri que dos uiesaios 
consta, se achava uliímarlo c fectiado; e iaoto assim que se Li- 
nha fixado o dia ila audicncia de julgairienio. iuiimaado-se 
cSbe aos rhos, o entregalido-se-lhes a pauia dos jurados, CO- 
mo se v6 a L.... : não 'era por isso, no estado dos aulos. 
admissivel a ouira querela qua l  a qoc se requerbra a fl.... e 
summririo a que com lal base se procedéra, e maís termo; 

,que w seguiram; e u  vista da clara dispasi$io do artigo 888. 
ila reforma jurlicioria; 

Julgam por isso nnllo o processo desde fl. 51 cm dian- 
te, e o mandam baixar ao juizo de riireilo da Villa Franca 
de Xira, para que se proceda nos termos regulares do mesmo 
proecsso, e se d &  cumprimenlo a lei. 

Lisboa, 17 de outubrp de 18G3.-Cabral-Viscontle de 
Fornos-Perrão-Siiveira Prnlo-Aguilar.-Foi presenle, Sousa 
Arcvedo. 

[Ii. n.O P150 de 11863]. -- 
P~occsso criml~aP de ako ~ n s e ~ 4 e : - m n ~ l ~ d a d ~  

proweniew$s dc i % h e ~ ~ a e  fa16as. 

Nosautos crimes da Relacão de  Lisboa, comarca de Oilemira, 
recorrente Francisco Jose Themudo, r~corrido o minislerio 
publico, se profer:u o accordáo seguinle. 

Accorclam os do conselho no Supremo Tribunal de Jus- 
li.! elc.: 

Mostra-se.gue o recorre@, processado como ausente, pelo 
crime de homicídio voluntano, sendo ooademnado ua senten- 

a a. li6 em cinco rnnos dc de redo para a Africr occi- 
Je~>lal. lhe f6ra cierala n pciia u aunai <!e igual degre- 
do pelo accordão a 11. 96, de que se iiilerpot a revisla a O. 
99 v.: 

bnsiderando que, em iaes ~irocesso~, os réus devem ser 
citados editelinenla para respoiiderem a culpa por que foram 
pronunciados lia forma do artigo 9,. do decrolo de 18 de 
fevereiro de 1847; 

Considerando que os edilos devem ser aExados nos lo- 
gnres mais publicos da reepeciiva comarca, c no ullimo do- 
micilio tios indicindos. sc for conhecido. como era o do r~+ 
corrente; e iamtiem ~iuhliciidus em qualquer periodiro, nlo 

. litlcrnrio, rlr n t c m a  cornarra, a fim de se dar a maior am. 
plilude, e pubiicirlade áqueila' cilardo para chegar B noticia 
dos culpados, e poderem aliresentar-se a juslip e defender- 
se, 11a fcípna de $ 2.O do dito artigo: 

Considerando que, da certidão a fl. 45 v., apenas cons- 
ta que se afixara um unico edito uo iogar do cosinme, sem 
BC declarar aual fosse: 

~oiisiderrindo &e7 peia nZo afixacgo de todos os refe- 
rilios ?dilua ckinou de ctiicpiir-se o fim t i a  lei, o de verificar-se a 
{:ihinic~ira ciliiciío rio rccorrenfe coiii :is solt.miiirlaJes que n 
rnesnia iri exige. e que, (:amo rrlo subslaiicial, jutfuz nulli- 
{iade ii1soi:n vel do processo nos iernlos (lu arligo Bk1 .O 

iiiiiro d i  Selorma lutiidaria, eurligo 13.O. o.' 14 da Iei dè  I! 
de julho de 2835; 

Consideratida que para o complt?menlo da proiiuocia 6 es- 
scnr.ia1 a inliniacUo d'ella aos rbiia, conforme o ariigo 99i.O 
da Reforma, c que, da sua falta, resulta iaaat nulliciade co- 
mo e expresso no ciiado srligo 1 3 . O ,  n . O  4 da mesma lei; 

Considerando que nSo podendo a infima$o da pronun- 
cia effectuar-se na pessoa do recorrente. por eslar ansenle, do- 
veria praticar-se na de seu curador, para poder recorrer d'el- 
Ia, como lhe yerrnitte o arligo 995.0 da reforma. cuja omis- 
s30, importairdo priva90 de deleza, produz idsnbica nuliida- 
de, nos lermos do referido artigo 13.0, n.' 1 4 . O  da lei cita- 
da: - -  

I Consitlerando finaimenle que rio artigo I1 .O do sobredito 
decreto ED declara que, em lodos os actos rifio especificagos u'elle, 
se observem as diçposi~õtrs gerzes da ordem do juizo criminal, 
e qoe iodas as intimacóes necessarias se façiam na pessoa do 
defensor do réu: 

PorlaoIo concetiem a revista. aiiiiul[am 0 processo desde 
fl. 45 v. em diatite, baixando ao juizo de 1.' insiaiicia para 
se executar a lei. 

Lisboa, 7 de dezembro de  fS83.-Visconde de Lagoa- 
Vellez Caldeira, vencido-Viscoiicle de Porlocarrero-Cabra1 
-Sequeira Pinto.- Fui presente, Sousa Azevedo. 

fn. n.O 12 de 186 kl- 



Processo erlmlnal:-lauillSdade piovemlente de 
se galgar e m  vf gor parge d'ella qne iQra an- 
m a l a d a .  

Nos autos crimes da Relaciio da Porlo, comarca de Peso de 
Begua, 1.0 recorreute o* minislerio publico, 9 . O  recorrente 
José Antonio de Seixarr, recorridri doa6 Joaquim de Silva 
Mello, se proferiu o accordão segainle: 

Accordam em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
bunal de Juvtip: 

Que lendo o acmrdão d'esle supremo tribunal de  juslica . 
a fl 9 annullado o orocesso (em mie olle foi proferido1 des- 
de fl. 1%. sem resaivar parLealgiima do mesuio, e claro que 
o deepacbo ti 6 v.. tle que S.@ aggravou. está conforme ao 
dilo aecordIo, e pelo cuii!rarto o ;iccordlo recorriiio iI. 31 
v.. que julgou em vigor utua parte do processo coml~rbheii- 
(lida no annullado, foi seiitenca c.oi1li.a outra que passara cm 
julgacio, e que como tal tião póde suhsislir. 

Aonullam pois o processado posterior ao despacho 11. 6 
v.: e votlem os autos ao iuizo da 1 . 8  inslancia, para qne es- . - 
~é'{teç~acho se cumpra. - 

Lisboa, 15 de dezembro de 1863.-Vehz CaMeira_i'is- 
conile de Portoca rrero-'i'lscoode tia ~agoa-Çequeira Pinto- 
bguiat.-Fui preseole, Sousa Azevedo.- 

i D. n . O  16 de ? 8641. 

Nos autos crimes da Belaclo de Lisboa, juizo de direito da 
comarca de Evora, recorrente Ballhazar Caval!eiro Lobo, 
Limpo de Vasconeellns, recorrido Domingos Pereira de Blello 
se proleriu o accordão seguinte: 

Accordão em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
bana d e  ~Üstiea:  

Que não se lendo copiado iio' instrumcnlo fl. I as artigos 
do jornal de aae se lacta. e a  Que se relcrc a 1ietic3o a. P v., 
iiem peca alguma relativa a [)ililicação dos numiros respf- 
clivos do mwaio jornal. e não se achnndn. em coilsetlueucia 
iPesla falla de pecas indispensavnis, Jeviditmcnte preparado 
o processo para se tomar coohecimeu~o do aggravo irilerpos- 
to do despacho que mandou processar correceionalmente o 
crime de abuso de liberdade de imprensa; forna-se rnanifeslo 

que havendo-se conhecido do aggavo sem que estivesse ins- 
truido com as menciiiriadas ~ i e c ~ ç ,  das quaes não era licilo 
prescindir-se por serem a base ilo prncesso, ano pbde deixar 
de se considerar nul!o o accordão recorrido 

Annullam, portaato, o mesmo aceorbáo recorrido. e mao- 
dam que baixem os aoro.9 a 1.. iiistancia para os efíeitoâ legaos. 

Lisboa, it de janeiro tlr 181i.-Agniar-Yiscunile da La- 
goa-Sequeira hlo-Alves de §a-Seabrs (Aiiloiiia). venci- 
de.-Fui preseate, Çousa Azevedo. 

(D. n . O  3 1 de 1864) 

Nos autos civeis de aggravo vindos da &elacão do Porlo co- 
marca de Celorico tfe Raslo. eggravante Malmel Mendes 
da Costa. aggrauados Aiilonin Joaquim da Mola e mulher, 
se proferiu & accordão seguinte: 

Awordam em canferencia os do conselho no Supremo 
Tribunal de Justica: 

Qoe foi aggravado o aggravaule no accordào fi, 9% vY por 
quanlo pedindo-se tanibem os 'uros, é manifesto que o valor 
da causa excede a rl-dn da ielrcfio. 

Dão portanto provimento no agravo a fim de se manda! 
escrever o pretendi110 recurso de revisla, e seguir 0s devi- 
dos termos. 

Lisboa, 91 de janeiro de -1864.-Aguiar-Citbral-Viscon- 
tia de Lagoa-Sequeira Pinlo-Seal~ra (dn lonio), 

[D. a,* 31 de 18641 

Nos aulos crimes tia Relaçlo de Lisboa. joizo de direito do 
3." distrirto criminal. vara, 3."  rdcorre~le qiilonio da 
Coiitia de Sousa V~scoiiçdiar, 2." rccorren!e Miguel Oso- 
rio Cabnl, se proferiu o accordão seguilite: 

Accnrdam em conferencia os do consellio no Supremo Tri- 
bunal de Josliw: 

Que dos &tos consta quo o 2.- recorrente inleiitou pre- 
cesso correccionoi cünlrii Anlunio da Cunliu do Souda Vas- 



conceiIi.; pelo crime de diffaamago e injuria, punido pelos ar- 
tigos i-:.' e 41U.O do codigo penal. 

Que o juiz de i .* iiisiaiicia dõsignou dia para juigamen- 
Io eorreccional por seu  despacho (18 fl. 6i v.; do qur: 50 ag- 
gravou para a Relacáo, que dando provimento ao aggrnvo. 
mandou seguir o processo ordínario da liberdade dri in(iFen- 
sa pelo ac~ortl50 racorriito a fl. 69. 

Ailerideildii que o accordiio? julgildo inco!npelent? o llro- 
cessa correccional. ciffHii,leu rfirct.;imeirto os artigos citaifos ifa 
lei ueu:il. e çorr;o tal c riutlo segutido n Pnpres.?;r disl)osiçlo 
do arligo I,", rj t . O ,  da carta de Lei de  19 (Ia dezembro de 
1R42- - - - v .  

Annnllntn porlailto o julgado pela Belafão, e em vis13 
do eslaluido no artigo 2.0 da referida carla ,de lei de 1863, 
baixem os íiu103 ,?O juizo do 3 . O  dislriclo erimiual para se pto- 
seguir no processo correccional, e em harmonia com o artí- 
go .I." dn carla de lei $e 18 do agoslo de 1863. 

Lisboa, $6 c.le jaiieiro rfe 1868.-Serluejjra Pinlo-Cabnl 
-Viscoride de Lagoa-Seabra-Alves da Sa, vencido.-Fui 
presente, Sousa A-zevedo. 

[D. 4b.O 16 de 18631. 

Bemrso apresentado fóra do prmo legal:- 
nBo se conhece d'eue. 

Nos aulos eivcis da IleIac3o ([o Sorlo, corii:irca clc Çoiuilira, 
recorrente A~ilonin MaFi, de Figueirelio lerdiz20 o Veiga, 
padre, recorrido Venarieio do Costa 81vc3 Ribeiro, baeka- 
rel, se proferiu o accordão çegainlc: 

Actordaai em conferencia os do conçclho iio Supremo 
Tribunal da Justica; 

Mostra-se quti a Relago do Porlo. conhecendo do aggta- 
1-0 d e  iustrumertto iiilerposto pelo recorrido a 8 ..., ll'eti~ 
dera provimenlo pelo aceordfio a 8. 202. de qkio O rwor- 
rente interlioz n revista a fl. 212; 

Considerando que, sendo nssignado par8 a apreserilacão 
do  aggravo uo tribunal ad qurrn? o Lermo dt! dez dias  ~ieto 
despacho a 0, 191, que foi intiuiado au recorrido em 1 Q  de 
jariciro. como a 0. 161 v., e devia fintlar em 36 do mesmo 
wcz; ve-se, pela nota do guarda mdr da Retíqao a fl. 1, que 
o processo só ali fui apreseiilndo no dia 97. temlioem que 
ja lililia expirado o leroio designallo, o o desli.!rlio recorritio 
trxiisitat!~, em jelgado: sem quo a nelacão i~odesse cunhecer 
do recurso, c mouos prover ii'ells, corno o fez; 

Cousideiando qnù este Supremo tiiburial julga defiiiiliva- 

mtc sobra krmos e formalidades do processo, pelo artigo 
5.' k ki da: 19 de dezembro do 1883: 

I'rirtanlo annn1Iam o arcortl8n a fl. 202: remettendo-se o 
WW&J ro juizo da 1.a instíiicia. para os eKeitos legaes. 

: jh.  2% da janeiro ila 106L.-Sequei? Pinlo-Cabrsl 
--\i-cuiitk! $O Lagoa-S~abra-ALves tla Sa.-Fui prcseiile, 
,i.w dteredo. 

[B. 8 . O  46 dc 186.7l. 

-@o n m  exetaqões: -em Licrboti e 
P darem iazelcse na praça dos Iellões. 

Ya: arlas cireis da B~lrlcZo do-Porta. juizo do direito da 2.f 
tstü. morrml6 o mi6elerio publico, recorrido Atilonio Jo-  
4 t iov lves  Brag% se proferili o accordão seguinte: 

h w d a q  em coiiferiencia os do coiiselho no Supremo Tri- 
Ba%d. de Joal$a: 

Qiie dos aofm consta correr no juizo da 2 . a  vara do Por- 
tê P exWi@ cOu&anttr de n.., mandando-se proceder na mes- 
ma rim i amemaiacão d3s reobimentos penhorados: 

e' o miaWLerio publico requereo a revogncão do despa- 
cho !r'.. por haverem sitlu offendiilos os alvaras. e decretos, 
q?~! Drgiuwsar~~ OS depositas pnbií~os, O pnda dos leilbes em 
I.kh? c. Pofto; 

Que o agllfu~o inlerposto foi desallrndido no accotdao fl..., 
c do qwi se inlerpuz o presente recurso de revista; 

AtteAdendo quo a carin de 1t.i de E0 ile junho rte 1774. referin- 
h eqeeialrnealc íi creacão do deposito pub!ico em Lisboa, eii- 
&@eetfii prouidearias, determinou que se arrematassem pcranie 
a i;mçn dos Ieilõeb: fodos os bens, que pelo meio execulivo 
!itr~;crn de seguir estes lermos: 

b i l r ~ o  que a lei do deposito yubfioo de Ligboa foi 
namtilela o(i11li:~ar iio deposito do Porlo pelo aluara da soa 
errajo de 2.3 tio agem de 1777; 

Jlkndeudo qiie os decretos de 2 I  de tlezembro de 1836, 
I* I I 4s kceiro rle 1837 i ~ ã o  ull~rnrsrn,  aules corifirmsram a 
Icre!::%o 'a referida sobre arreaatacões; 

Y W ~ ~ O  (W O accordPo recorrido mandou proceder i 
ao de que sit tratb iio juiz! da vara com 0th- 

;ip B U I ) ~ ~  *&ta das leis citadas, 8 Ir1 julgado e nilllo em faca 
4i.i artigo 1.' 8 % da corra de lei tle 19 de dezembro do 
I %ia: 

'I'rrlanlo a ~ n u l l a m  todo o ~irocessn~lo desde n. Ei em di- 
uir:?. 1% rm iisla da disoosi~8» do orrigo 2 * da carla de Iei 
;:,li r:l:i*Lt ile 19 ile tlercmbiho, mandam que o procaaso baísc 
i! 1.' i ~ h i t ~ b  para se proceder tios termos de direito. 



12% ACCORDÃOS DO SUPREHO 

Lisboa, 16 da fevereiro de 186I,-Seqoejra Pin!o-Viscoa- 
de de Lagoa-hgifiar-Seabra-.41vos de Sa.-Fui presenle, 
Sowa Azevedo. 

(13. n. 5ti de 1S64) 

BeePrso apresentado dentro do prmo fegd: 
-eenheee-ise ã'ei2e. 

Nos aulas civeis da Relago i l i i  Porto, eomnrca de Macetlo de 
Cavalleiros, recoir~nfes Jose Jo;iqiiim Barreira e molhar. 
reccoiridos Francisco Aiitonio Ferreira B mulher, se prole- 
riu o accordão seguinie: 

Accordam em conforenoia os do conseiho no Supremo 
Tribunal de Justjy: 

Que em vista do despacho a fl. 448 v., data de soa in- 
t ima~áo a fl. 449, prasos nelle ausipados para O lradsdo e 
apresealacão do presente racurso, conforma os 0% B 20." 
do artigo 68L0, da reforma judiciaria, disposicão do 5 1 .O 

do  arligo 682.0 da mesma reforma, e data- do lermo -de n. 
4% v.. mostra-se aua o dito recorso subtu a esle tribunal 
seis dias antes de itndarem os prasos Legaes. 

Portanto recebem, e julgam provados os embargos a fi. 
470, e sem effeito o aceordão a fl. 468, para se conhecer, 
e decidir de meritia. 

Lisboa,. 16 de fevereiro de 186E.-Visconde de Lãgoa- 
Sequeira Pinto-Serbra. 

(D. rmO Fio de 1868) 

Pmaes~o crilminal:-nmllIdaãe re~nltanke de 
fncaneremcia e oontradiqão nari respostas 

nos aulos crimes da Rela$io do Porto, jniio da direito da 
comarca de ~ o n c ~ a ,  recorrentes Maria Joigoinii, vruva, e 
Francisco pereira da Silva, o Peniclie, recorrido 0 minisle- 
rio publico, se proferiu o nccardBo soguinie: 

Accordam em conbriencia os do conselho no Supremo 
~r ibuna l  cfe justica; 

Mostra-se qrii o occodlo de fi. 263 ?. ronfirmara a oen- 
lenca ii fl. ?:$li v,, ysc coniicmnou a primelra recurreiite na  
peiia de prisão perpetua, e o segando recorrente na: dc tra- 
balhos publicos por Luda a vida, pclos crimus de allullerjo, 

e de homicidio ~olontaria do marido da mesma recorrente, 
por oe ambos são acusados: 

8oosideiaado porém que. dando o iaip mmo pron*IW. 
quinto á ririmaira recorrente. OS factos rneo~iooados nos qria- 
st10s 15, 16, 17 e 95, indic:itivos da prernedita.0. declarou 
ao quesito $1 não provada esla circumstancia aggravaote. E 
quanto ao segnndo recorrente, dando o rnesrntl jurj lambem 
como provados os quesitos 9, 3, 8, e 39, em que se com- 
prehendem igaaee factos demonslrrlivos da premedilacão, res- 
pondeu negalivamante ao quesito 6, om que asta lhe foi pr& 
ppsta; dando-se a mesma incoherancia nas respostas aos me- 
silos 9, s 36, e outros, com as dos que Ihes são oppostos. 

Considerando que esta manifesta repugoacia, e conlradi- 
cgão de respostas, não só se o p w  1 expressa disposí$io e 
iotelligencia do artigo 359. do codigo penal, em os se ds- 
fine o que seja premedibpão, mas imporia nulidaao Lnsana- 
vel, nos Lermos do artigo 1 3 . O ,  n . O  11, -da lei de 18  de jn- 
lho de 1855; 

Considerando que este supremo tribnnal julga d8tinilip.t- 
mente sobre termos e formalidades do proce,cao. na fbrma do 
artigo 2 . O  da lei de 29 de dezembro de 1843: 

Porianla concedem a revista, annnllam o processo desde 
a aodienaia geral a fi. $11 em diante; bainrndo ao juizo da 
1.' inslancia para se dar execocão a lei. 

Lisboa. 16 de fevereiro de' 1864.-Visconde de Lagoa, 
vencido-Cabrai-Visconife de Pornoa-Seuueim Pinto-ven- 
cido-Agniar-Alves de Si.-Fui pwseare. 'Sousa Azevedo. 

(D. A.* 59 1 1868) 

Ar~cmtl%açi+üo nas &xeciniq9es: - e m  Llsbea e 
Porh devem fazer-sc na praga dos lei2ões. 

Nos autos civeis da Belaclo do Porlo, 3.0 vara, recorrente o mi- 
nisterio publico. recofiidos Manoe! Luiz Cervaes 8 Joaquim 
da Cunha Freii-e (padre] se proferiu o accordão seguinte: 

Accordam em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
bunal de Jaslica: 

Atlendendo a qoe dos autos se mostra que na execuGão 
constante a fl. Ei o juiz de tlireilo da 3.' vara da comarca do 
Porto, deferindo a um requerimento do exequenle. mandou 
proceder a arrematas50 dos bens prnhor.~dos. ordenando que 
stla se Izesso Ióra da praca dos IeilOes da dita cidade; 

Attendeado a que tendo o mioisterio publico a fl. 3 recor- - 
rido d'esle despacho por nggrnvo de policão para a Retacão 
do Porlo, a Belaoào denegou provimeiito ao recurso pelo ac- 
Cordão fl. 1% v., tle que vem interposta a presente revisla; 

Attandendo r qoe o arkigo 609.0 da novissima reforma judi- 
8 



ciari8 aioque 0 oãegnenie se fundou para requerer que a ir. 
remaiação se fizesse no juizo da 3.a vara por onde corria a 
ereco o; Mo 6 applicavel b cidades de Lisboa e Porto, que 
UIP rgisn> especial que regula a materia daqne se trata; 
bem como jii anle#ormente. e por igual raeao, não o era a 
o r d e ~ p 5 o  livro 3.0 titu!o 86 .O 8 27.0, em consequencia do esta- 
befecimenio do juizo privatiso, e praga especial dos leilões nas 
doas referidas cidades; 

Alfendondo a, que pof lei de Bll de maio de 1151 se crew 
om deposito pnbiico na crdnrF- de Lisboa e outro na do Porlo 
por Lei de $5 da agosto de I, ,&, que eslãs e outras Ieis qna 
as ampliaram e declararam. foram em 1836 revistas e bccom* 
modadas 6s differentes alleracões que o syslema de legislado 
novissima tinha introdnaido ássim no judicial como no admi- 
nislraliro, e qee por dacrero de 2d de dezembro de 1836 se tes- 
labelwen o repartigão do deposilo publico em Lisboa, e por 
decreto da 14 de janeiro de 1891 se resiabeleoeu a do Porlo, 
mandando-se snbsetir uma e outra com a mesma juriidiccão e 
attribuiçães que Ihes haviam sido cooferidas palas ciladas Ieis 
da sua aceaçãs e pelas outras posteriores; 

Attendeodo a que achando-se por isso em vigor pelas re- 
fwidos deo.46 de 96 de dezembro de 1836 e i4 de janeiro de 
1887. a antiga Isgislação consignada nos alvarásde 13 de ja- 
neiro e ã de maio de 1757. de %I dejunho de 1759 e de 1 de 
dezembro de 1761, rslntivanienie aos depositas pnblicos das ci- 
dades de Liaboa e Porto, e bem e;-irn a carta de lei de %O 
de junho de 1774, e os alvarás de de fevereiro de 1719 e 
de I1 de abril de 1793, que regularam a fbrma dos leilões, 
designaratu os juizes que deviam presidir a esses actos, e mar- 
oaram as solemnidades e formalidades com que deviam ser 
feitos; 6 evidente que ira actualidade as leis do reino não per- 
miltem ne nas supra indicadas cidades se proceda fbra da pra- 
p dos ?eiliei a guaesquer actas da arremata@ío ue bb ahi 
devam ter logir, salvos os casos esyecialmenle dec7arados nas 
mesma8 leis; 

Alleodendo a Que a arrematado, de que se trata, não se 
acha wmpreheodida em nenhum d'esses casou, porque nem per- 
tence á exce cão que o decreto de 15 de julho de 1857 eslabe- 
leoa (iir~lo & irremita$ões nas heranus iodiviur dos bens 
iweatariados, necessarias para a conclusão das pariilhaç. nem 
diz respeilo a bens de alguma fallencia qoe o codigo commer- 
cial manda vender nos artigos 117L.0, 1175 O, 4207.@, e I208.*, g& cwador fim1 provisorio 00 pelos admioistradores da que- 

ra, enlmndo o seu producio em uma caixa parlicalar; dis- 
posipies estas, qne por serem de tei especial, preferem B ge- 
raI aos casos particulares' de que tratam. mas que f6ra d'elles a 
deixam subsislenie e em vigcr; 

Altendendo a que a declaracão. feiln n a. 7 pelo exeeotado, 
de que consentia que a arremalacão se iieesse no juizo da 3.a va- 
ra, não pode dar ao joiz a jurisdiq~c, gue a lei expressamente 

Ibe dmep; a m  tornar faeuktivo, e &dapendeslã da tlg&ikr 
das partes, o que a tei wdena da -&de, e estabelece por 
motivos de interesse publico: 

Atl6nde~ds. a que se qualquer isdividao piih reamaia~ a' 
i*n direito .eslabeieci+ em seu kvor, não 9 pbde eombdo fa- 
zer t respeito do um direito que foi eslaLelecide em favor da a u -  
aa pubiica; como se verikm sa presente espeeie: em queas bis 
declaram. que as opportunas providsncias, qae ordenanni prra 
i~ expediflo das arremarafles, foram em beneficio dos de- 
vedores, credores, a da aausa pnblioa, - ~ P ~ M I &  m!&m#a dos 
DOvOb: 

Portanto conhecendo do reenno em rista dr natwnn do 
aocordão fl. 1% v.. que contém maleria de cotaptriaaciia. s 1-48 
eseesso de juridiccii o; e jalgandoodefieitiuameaLe mbra iwmos 
e Formalidades d ò  processo, na form dou artigos 9.O s 8.' da 
lei da i 9 rIe dezmhro de 1843, tolgam nolia o i~esrdãe a. 1% 
v., e todo o pwesaado dosde fi. 3 em diante, e aara&am qria 
o pr~aesw haixe a 1 .i instaricia, para atti se pweder no@ ler- 
mos do direito. 

tisbea, 93 de fevereiro de 164.-Alves de SLVkoada de 
Lama-Segneíra Pint&ecbra-Aguii~r~-Fui rweseate, Swsa 
Azevedo. (a. n.* W dc 186C) 

Nos autos crimes da Relapgo do Porto, comarca ae Ovap, recew 
rente o ministeria publico. recorridos l u b  Cabdea ip 
se proferiu o amardão segnioto: 

Aocordam em conferencia os do oonsetba ao Snprorao Tri- 
bunal de Jostiua: 

~tfenlenda a que no rpanlamento que faz pule da decre- 
i a  de 13 de odnbro de Iqiii;. a&go ni.O, e iirilmesta aas ooo- 
iraventores a multa da SiUUu reis ale 35O/UUU mis: t o r a s a  
evidente que o processo a eaipregap em laes conlravengbes 6 
ordinario. e não o cprreocional. como na primeira iwtaacia na 
anLendera, e fora sanceionado pelo aceordão de. B. 19 dsPeIa- 
$0 do Porto, tle gne vem o presenle recurso, bavendo-se ossim. 
subslitnido o direito peta eqoidade. 

hnoullam portanto o acewdão reoorrído. eoncedem a re- 
vista, e mandam que afeito baixe á mesma Beiagáa para por 
ontros juiz- se cumprir a lei. 

Lisboa 93 de fevereiro de 186á.-Seabra, vencido-Y'iom- 
de de Lagoa-Sequeira Pinto, vencido-Alves de Sa-Agnilnr. 
-Fui preseate, Sousa Azevedo. 

( D .  %.O 4% de 116) , 

* 



C ~ d m p  a l i * e m : d  menor mão deve ser e 
advogado do nmberrto. 

80s anos civejs da suppnmento de consentiaento patarn0-Wra 
casamento. v~ndos da Belado de Lisboa, retotrenle Isidoro 
logo dos Santos, recorridos Antonio Angt~sto. dos Senrps 
Gritlo e D. Maria Margarida 91 Santos, se profenu o accnrdao 
segninte: 

Aecordam em conferencia os do consollr, no Suprsmo Tri- 
bunal de Justi.: 

Pelo aceordao a fl. 79 v. foi con6rmada a senien~a a fl. 64, - --- - ~ -  

quB snppria o eo~senlimento paterno. disputado pelo ieco!rer$e 
!I seaunda.reoorrida manor sua Elha, para casar com o pnmeiro 
recohido; 

Considerando que, devendo o cnrador in lifm, oe se no- 
meii aos menores, ser pessoa indepsndenle a imparcií! para de- 
fender, e sustentar os verdadeiros interesses de seus. cura@I- 
lados; v8-se que o nomeado h menor segunda recorrida foi o 
proprio advogado do nubente primeiro recorrido, sendo os in- 
teresses d'este eomrnuns. e idenlicos com os da mesma menor, 
como cosuloras na cama; 

Considerando ue um lal ourador se presume por direito 
olo poder dcsempen$ar com o mnreoienle zelo e imparcialidade 
a importanle missão que lhe foi confizda, mdrmente em rimas- 
snm to t8o momanlnso, e Iransoendenle como malrimonio da ou- 
ralefba. qne envolve o futuro destino, s bem-estar de toda a 
sua vida; ,- 

Considerando que ~refer ido corador, pelos molivw in!ica- 
dos, tambem não põde julgar-se legal, e que omesmo foi no- 
meai-o que ficar privada a menor da assíslencia d'elle. de ca'a 
falia resuiia insinavel nnliidrde no processo pela iofracclo da 
Ordenacão do livro 3.*, titelo 81 .o, 5 9.O, 

Potianto annullam o mesmo procssso desde 0. â t  om diante, 
baixando ao juim da L.° inslancia ara se dar cumprimeato k lei. 

Lisboa, 1 de m q o  +de I86!.-~isconds de Lagoa. sem- 
cido-CabraiSequeira Ptnto-Seabra-Aguilar-Pul presente, 
Sousa Azevedo. (D. w . O  65 de 1869  

Corpo de de1teba:-m5o o ha, qreando r faefo 
não se acha imc~iminado nas leis penaas. 

Nos autos crimes da Ralacão da Lisboa, juizo de direito da comar- 
ca da Cintra, reoorrenle D. Gertrudes Amalia da Cunha Ro~a 
aolhorisada por seu marido Antonio Msrcal de Sitva Rosa, 
recorrido o ministerio publtcu, se profeha o aecordão se- 
gainte: 

Amordam em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
bnnal de Jusiip: 

Attendendú que sem eorpo de delicto todo o processo cri- 
me 6 destituido de base legal; e ue nem nioral nem juridica- 
mente se pbde considerar corpo 10 deiicio qualquer aulo que 
assim se denomine, sempre que o facto, oo factos .naelle mea+ 
cionados, se não achem incriminados nas leis penaes; 

Aitendendo a que o simples facto da quéda de uma janello 
abaixo se aão póde considerar c~imin0~0, sem qne se mos; 
tre acompanhado de circomstancias, que como tal o davam clas- 
silicar; 

Attendendo que no chamado corpo de delielo E.... sómenle 
se prova ter lido logar o facto da referida quéda, sem que nem 
as dilígenciaa e avsriguacóe~ a que se precedeu, nem o depoi- 
menln vago infundado de algumae lesiemunhas. nem as decla- 
racões incertas, contrádictorias, e anlinomicas da queixosa fa- 
Gam prova bastarile para concluir-se a exislenoia de alguma 
d'aqueltas circumstaocias, que possam, e devam claaificar como 
criminoso o agiiido facto da quhda: 

Por taes fundamewlos pois, o segundo todos os principias 
geraes de direito criminal. julgam inteiramente nullo todo o 
presente processo, pela falta de corpo de deIiclo; e mandam qae 
baixe ao juizo de direito da l.a inslancia para os ereilos le- 
gaes. 

Lisboa. 11 de marco de 1864.-Visconde de Fornos-41~ 
brai-Agniar-Aguilar-Tem voto do ar. conselheiro Seabra d c  
to.-Pui presenla, Soasa Azevedo. 

(D.  %.O 65 de 1868) 

B#mlta:-caso e m  que =%o a ha. 
Resa1va:-deva Pnnvel-r quando ma Qrilgado ha 

palavras rlsieadan. 

Bos autos civeis da Relação do Porto, 2.a vara-recorrente Ma- 
noel Martins Tintureiro, recorrida a famada naoional, se pro- 

,feriu o acoordão seguinte: 

Accordam em conferencia ios do conselho no Supremo Tri- 
bunal de Jostip eic.: 

Que negam a revista por falta de fundamento legal, em 
quanto o accordão recorrido julgou deseria a appeIlacão. 

E coosideraodo que lendo-se jnlgado a d e s e i ~ o  'requerida 
pelo mioisterio publlco, foi o recorrente condeninado ira multa; 

Considarando que similhante condemnado, quando mes- 
mo se podesse conhecer da appeIla~ão, não i i i b a  logar em con- 
formidade do arligo 694.0 da reforma judiciaria, v i ~ i o ~ q u a  o 
despacho appellado não reeabeir os  embargos fl. 3 peia incom- 
peiencia do juizo; 

Considerando q$e ainda qaa na palavra-mnlta-ba t r e  
risoos, o@ se acha iato resalvado; 



~opcedenr a tevista, em quanto 6 coodemaagão na rn(illa, 
anailUam deirta @;&e sbmeote o adordao necorrido, e man- 
dam gw voltem ea anros a mesma Belacáo, para se dar cum- 
primenta& Iei por diffar8ntes juizes, 

Lisboa, 26 de @ v @ o  de i86k.-Aguiar-Cebral-Vis- 
mkle deF?rso+ve~m Pmlo-Tem voto do conselheiro Saa- 
bm AntooiwPBr premie, Sonsa Azevedo. 

( D .  n.* 86 de 18641 

-*:-e meu msniiiacgnarfio é peeaoa tllegitf- 
pia para ooatta eHe aer lnt&mtada a ac@o 
de rehbrlleaqãm, 

Nasautos aireis da Relaeo do Porto, '2.' vara, recorrente Thp- 
mas Anbnio de Oliveira Lobo, recorridos Antonio da Slh 
va, viovo, e Glhos, se pr~feriu o aocordao seguinte: 

tiça: 
Considerando .que a a c q o  proposln pelo recorrenie e conv 

lanle dos anios. tinha pw oblecto reirindicar o praso denomi- 
nado dd Larneiro, por se achar consolidado o dominio ulil com o 
directo, visto eshrem findadas as vidas, alteata a natureza do 
mesmo prnso; para cnja a c g o  foram citados o viuvo primeiro 
racorrido, filhos, e nora; 

Considerando que o dib  praso fbra nomeado pela falle- 
cida mulher do recorrido, e máe communi dos dous filhos, na 
pessoa de um d'elies, no taslamento coosiaote do appanso, 
cum e oondt@o de ser o viuvo e pae, em quanto vivo, nsoiru- 
ctoârio .do mesmo prasa; 

Considerando que o recornnle, pelas razões que expendeu 
ao seu regiwimenlo de R.. .; desislin da a c g o  proposta, pelo 
que respeitava aos filhos e nora, mas que ella continuasse e 
seguisse com O pae-viavo e sogro-desisleocia conçlanie dD 
respeciivo termo de f l . . . . ,  e que roi julgada por senteoca qoe 
p4sSbu em julgado, como os autos mostram, segnindo por isso 
o processo seus lermos ale senlenca de primeira e de Irgon- 
da inslsndia, de caja dediao, coostanke do accordão L.., se 
inter ai: o Pecaroo de revista; 

&Osid@rando 80t11.1018 que, dado o facto da deaisiencia, 
devado  terminar o proceso; este conlinuou, como Bca demons- 
trada, sem haver parte legitima. porque o recorrido, na qua- 
lidade que representava, era mato detentur, que não poasuia 
por i i ,  Bem em nome de oulra pessoa, o praso, pnraj+er 
Eontfa eu@ prop5r-se a aeãa, conforme aos principio6 de irei10 
estabelecidos na lei de $8 d e  dezembro da 1762 e outras; par- 
que sob haver legilimidade de parta não p&h haver pro- 
w o :  

Inlgsm porlanto nullo todo o processo nos termos da le i  
de 19 de dezembro de 18i2, artigo %O, sem comprebrider, an- 
ly rmlvando a-referida sentenca de desistencia; e mandam 
baixar os autos á primeira inslancia para os sgeifos lega-S. 

Lisboa. 18 de margo de 1864.-Cabraf, vencido-Visconde 
de Fomae-hgaiar. 

(D.  n? 88 dr.3864) 

Testemudaai:-a sab~tit4P+ dae &t aecwa- 
&e deve sier latbmadn períisioalirreiite ao do, 

Nos autos crimes da Relacão 68 Lisboa, juizo de direita da ccp 
marca de dbrantes, 1 .* recorrente o minislerio publiao, 8." 
recorreale Joaquim Pastor, a Conixa, se profenu o aocor- 

, dão seguinte : 

Accordam os do- conselho em conferencia no Sopremo Tri- 
bunal de Jnsliy : 

Mostra-se que o accordão a fi. L91 com6rmára a m t e n p  
a fi. 390, que condemnuu o recorrreale na pena de morte 
pelo crime de homicidio volnntario, seguido de farto excedente 
a, ai000 réis, porque é accusado ; 

Altendando a yue. re nerendo o minislerio publico a fl. I80 
a substiioi$io da tesldmuo%s ali indicada com intioapo do re- 
correnle, ao gue o juiz deferiu ; ve-se, pela certidão a 0. ditas, 
que o escrivão só intimara o respelieo defensor; 

Altendendo a que e expresso no arliga 1:115.0 da reforma 
judiciaria que, no caso da subsliloi ão daa testemunhas, sejam 
~ ~ t i m a d m  aos d o s  os nomes, mora ias, e misteres d * d h  ; e a 
que, ao g 9.0 do mesmo-artigo, mui expressamente se preserw- 
va, que as releridas Iniimacaes sejam feilãs pessoalrnsnte aos 
mesmos rkos, esta~do preais, como se achava o reçorrente; 

Alteodendo ;i que a prescripção d'aqaalla formalidade, 
que a lei lão positivamente recommenda, deve aonsiderar-se 
um acto substancial do processo, como reodenre a deleea do 
mesmo recorrente, que pbde influir no exama e decisão da oau&, 
e cuja pretericão 8 qualificada como noliidade insaoavel. na 
fbrma do arligo 1 3 . O ;  neo lLO da lei de (8  da jnlho de 1S5; 

Atteudendo a que este snpremo tribunal jolga deefiniliva. 
mente sobre termos e formalidades do processo, conforma a 
artigo 9.0 da iei de 19 de dezembro de 1883 : 

Portanto concedem a revisia, annollam o processo dearde 
fl. 180 em diante. baixando ao juiro da l .a iaanoia para se 
dar execução a lei. 

Lisboa, 1 de ma.0 de 1869.-Vkconde de Lagoa, venci- 
do-Qbral-Se.queir Pioto-Seabra. vencido-Alvas de 5% 
-Agnilar.-Fui presenk, Souza Levedo. 

(D. nP 88 di Ia&) 
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Nas an-s .crimes da Relação de Lkboa, juizo de .direiao do 
3.' dislrrclo criminal, 5.' vara, recorrente Antonio de V ~ S -  
concdlois Pereira Cogliobo de Mamdo, recorrido Manuel de  
Jesus Coelho, se proferiu o accord80 seguinte : 

Accordam os do consefho no Snpremo Tribunal de Jus- 
t$a : 

Sendo o crime de oe se trals n'esle prOCBSS0 compre- 
bandido nas dirposis6a 10 artigo 410: do codigo penal, 8 eri- 
denle ne nos termos do artigo 1.0 da lei de 18 de agosto 
de 1859, o processo competente 4 o de policia correr;ciooal, 
requerido pelo recorrente. 

Bunullam~porlsnto o accordáo de fi. kO, recorrido, em 
f e o conirario ia decidiu ; a mandam gua os autos baueIU 

1.d instancia para a61 segnirera OS dendos termos. 
Lisb~a, 1% de abril .de i864.7S~abra-Visconde de Lagoa 

-Seciueira Pinto-Agniar, vencrdo-Agurlrr.-Fui presente, - - 
Soosa Azevedo. 

(D. n.O 98 de 1868) 

Doapão: - só ao aeaQor e não aos BeraelioB 
compete o diwetta de pedb a ssttsfaqSo da@ 
condipõerir com qms &i felta, an a snP res- 
cisãa por ingratPdão. 

Ros antos civeis da Rela$ão do Porlo, julgado de S. $050 
das A r ~ i a s  eomarca da Santa Comba Dão, recorrentes Soa- 
qaim Gon-Ives e sua mulher, recorridos Joaquim d'Abran- 
tes da C a l a  e sua mulher, se proferiu o accordão segu~nte. 

Accordam em conferencia os do conselho no Supremo 
Tribunal de Jusliça : 

Que des aotos consta que a recorrido inleotau acqáo con- 
fn o recorrente pedindo se julgasse não snbsislenla a doacão 
e notnea@o do praso feita por J ~ â o  de Abnnles, e como con- 
sequemia, nutla a renovacão conelanle do documento appenso; 

Que o rworrido ks'eou o seu pedido em dois fuodamen- 
10s : 1 .O. de sen fallecido irmão o doador. não poder nomear 
o praso por ser de gencao; 2.O. por não ter o doado com- 
prido as condicões inipostas na escriptura; 

Que a recorrente conieslou, seguindo o processo seus 
termos, atB quea senlenea de 1 .a instancia 8. 99 julgou pr? 
vado o pedido por nto'haver o doado cumprido as cond!- 
oões, jd&ando comtalo náo provado que o praso fase  fami- 

Iiar ; sen6enp confirmada pelo accortlão B. f28, d e  que se 
inlerpoz o presente recurso de rcvisk ; 

Attendendo qne a nomee$o. e doaoão constaole da es- 
Cripiura junla, i a  qual intervieram a mu'tker do doador, e os 
senhorios direclos foi formulatla nos seguinles bermosywu, 
e ipevogaerelneente oom trasl.bo i i  dormiraio e posse. 

Aitendendo que 8s doacoes por tal moda feitas aão irre- 
vogaveis nos termos da ordenacso lirro &.O, litolo 81.0. $ 
I.* r 
A .  

Attendendo que o doador hoje fallecido, maa durante a 
sua vida era a pessoa lagal, e compeienle para exigir o cnm- 
primento da clacsofa eslipulada na escriptura, que diz assim 
-com o coml@a ds olhar, e irdar dWk, e eds sua mulhw em 
s w  enfarmidvdes. 

bltendentlo quesó ao doadqt, e não ao recorrido seuir- 
mão, c-ornpelm o direito de pedir a satisfa@o das condipões 
constantes do documenio appenso, oa mssmo o direitoderes- 
cindir. por iogralidào, segundo o disposto na ordena@o livro 
4.0, iriulo 63,0, 9s 5: e 9.0 : 

$ manifeslo que o accord9o rewrrido jofpndo, qoe para 
os herdeiros do doador havia sido tranami/lido nm direito, 
qBe somente era pessoal em relocão ao mesmo doador. otien- 
deu as leis apontadas; e como ial, 6 nnllo nos temos do ac- 
ligo I.', 8 %., da carta de 19  da 19 tLe dezembro de 1843 

Portanlo concedem e revista, annullam o accordáo recor- 
rido, e maodam que os autos h:.\.. .D a Relacão do Porlo para 
$6 dar cumprimeuto h l e ~  por ~lilf~.renies juÍzerr. 

Lisboa: 5 de abril de PltX.4cqueira Pinlo-Visconde de 
Lagoa- Seabra-Alves de SA. 

(1). n . O  l i1  de 186k) 

]Beca~so:-earro em que faf imte~prreEo derpkrs 
do p ~ a s o  Iegnl. 

Nos autos crimes da Belaeão da Lisboa, juizo de direito do 
3.' districlo criminal, vara, recorrente Antonio Joaquim 
das Neves Elizen, recorrido Jústi dos b i s  se proferiu o a a  
cordão seguia&: 

Accordam os do conselho do Sopremo Tribunal de Jus- 
iica: * 

Mostrando-se dos aulos. pela coolronla@o da certidão da 
cilagão a ff. 50 v., com a data do termo de rggnvo  a 8 .  63 
v.,  que este iõra iulerposto deatro dos d a  dias 6xaàos peto 
juiz no despacho insrtcp na carta cifaioria de a. 59, ~ ~ A u ~ ~ ~  
a fl. 47 v.: 6 evidente qoe o accordão da Belacão de Lisboa 
a a. 60, que não tomou conhecimenlo do sggrovo de fl. 53 v. 
como iolerposlo fora do Lempo. i q a l ,  laborou em manifesto 
egaivooo, tornando-se por isso i~saslenlavei. 



Aooufiam porlanlo por cwe fnndamenlo o meamo aecoi- 
dão, concedendo r revista pedida; o mandam que os autos 
voltem a mk9mp Belacão pãra por biv-sos juizes se cunbeG0r 
do aggravo, 6 julgar como fBr de ]osir?. 

Lisboa,.l% @ abril d e  18M. - Seabra - Visconde de h- 
goa-Sesueira Pinlo-Agniar, vencid-Agui1ar.-Fui presen!e, 

Nos autos -crimes da Belaoão de Lisboa [juizo de direjto do 
1.0 dislrielo criminal, 1.0 vara), recorrente O ministeri0 pU- 
biico, recorrido Joaquim de Jesus Maria Ser& (padre], Se 
proferiu o accordáo seguinte: 

Accordam em conferencia os do conselbò no Supremo Tria 
bnnaÍdadusrica: 

Artendendo a que o accordào recorrido jnlgoo nullo O 
nrocesso desde a sua origem. pelo fundamento da daficiencia 
bo corpo de ilaliclo, absolvendo o r80 da inslancia; 

Atleadendo a que se mostra dos autos, e no mesmo ac- 
cordgo se reconhebe, e declara que o cnme, de que se trata, 
é 0 crime de injuria, e offensa directa por palavras, commet- 
tido contra a pessoa de um miniqtro da reli@ do reino. no 
exercicio de suas funccOes, punido pelos arlrgos 132.O e 181.' 
do cotirgo penal; 

Attendendo a que n'eske e nos mais crimes de  facto tramar- 
&, é ilispo3icUo expressa do artíga 9t)S.O 5 unicu de novfainia 
reformn judiharia, qne os depoimentos das testemunhas no sum- 
mario da qutrella corroborani o corpo d e  delicto, e snpprem 
qualquer falta que n'elle bonver occorrido, o na ja era de- 
termina$%~ iguaimente expresra da refdrm-.( ja!iciam de 13 
de janeiro de 1837, parte S.*, arligo 55.0, 5 unico; 

Artendendo a que, ainda quaiido no corpo ne delictn er 
fl. 7, as declaragões juradas 3as test~munhas nào fossem tão 
explicitas, quaato podiam ser, esta falta se achava legalmente 
supprida pelos depoimentos do summario, em qae as testemu- 
nhas individuam as circumstancias subslãnciaesdo facto, decla- 
rando esperificadameole qilaes as palavras injnnosas, proferidas 
pelo querelIado , e depondo compridamelite quanlo ao logr ,  
modo, e lempo, de ouvida propria e irnmediaia, dando soa- 
ciente raaãio de sciencia, nos lermos da ordenação Iív. I.', ti- 
tulo 6 0 . O  9 e Iilulo 8 6 . O  § lbO, Como consta a fl. 96 e 
n. 37; 

Attendendo por isso a qae na decisge PBcbtfida L violo- 

40 manifesla da artigo 908.O $ nnico da norissima rgforma 
jodlciaria; 

Concedem a revisla. jolgam nnllo 0 accordh conslante a 
8. 18, e mandam ue os autos voltem a Belacão de Lisboa, 
p a i  què abi por di!aiclites juizes M jolgus novamente a causa, 
mofirmando-se ou revogando-se a senlença da iostancla 
como fdr de direiio, dando-se assim execucáo i lei. 

Listpa, 5 de abril de i86L.-Afves dê Sa-CabraI-Vis. 
conde de Lagíra-Seqneira Pinto-Seabra.-Pai presenle, Sonsa 
Azevedo. 

( D .  n.+ 113 de 1864) 

besii?aminibo de faasnlam nos ai8reltoãr:-&ais& 
e m  qne me teve e m  vista p~attea1-o. 

Snp~emo Trib~ma1:-está smjeitò ao een era- 
me, *praciagão e õeaieáo r qinal&itca+ãe dor 
hctos, 

Nos autos civeis da lelacáo do Porto, segundo districfa cri- 
minaI, 3.8 vara, recorrente a fazenda nacional, recorrido 
JosB Laiz Fernandes de Castro, so proferia o aceordão se- 
goinle: 

Accordam os do conselho no Supremo Tribunal de Jnr- - 
fi-, em seccãw reanidas: 

Visto o accordão d'ete tribunal a 8. 171, e o da Ilelrigio 
do Porto a fl. 194, e devidarnenle examinados os fundamentos 
de um e outro julgado; 

Considerando qna o accordão fl. 194, de que rem inter- 
pasla n presehte revislti, confiimon novamènt8 a genlenca da 
1.' inslancia de fl, 125, appellads a fl. 131 v., a qual absol- 
veu o recorrido, julgando ímprocedenle e nao provada a ai5- 
:tio da fazenda nacional. contra eHe deduxida pelo minislerio 
publtco em sen libello de fl 36; 

Considerando que do auto de apprehensáo, conslante a 
a. 5, se mostra que tendo o recorrido apresentado a despa- 
Cha na alfandega do Porio, entre outras, uma caixa com o nbO 
b:Ei72, declarando conter simplasmenle um cofre ou borra de 
ferro, ao aeio da abertura e verificagão se encontraram as 
faiendas de $&da e algodào, mencionadas a fl. 6 v., encerra- 
das e escondidas em um caixão de madeira que lhe servir de 
base, e sobre que asseolava o dito cofre, pinlado da mesma 
cor, e de tal fdrma pregado e unido, que parecia ser todo 
uma só peca, havendo muita dificuldade em o separar e abrir, 
sendo ndbessario, para poder ser examinado interiormente, 
ser furado com um irado; 

Oorisiderairde que, sendo este o facto, que assisim se acha 



coiistiinido nos autos, não podia ser qaalificado, á vista das 
disposigõeb do artigo P181.0 do codigo penal, e do alvara de 4 
de junbo de 1825, senão como leplmenle foi no accordzo. fl. 
173 d'este tribunal. islo é, de ler sido com o fim do desca- 
minha e deavio aos direiios relalivos as diias fazendas, ap- 
prehendidas, escondidas a não declaradas, importadas de Branca 
com iransiio por Lisbos; 

Considerando que a qoalifrca@o legal de um facto 6 ponto 
de dir~,iio, que nari pbde por isso dizer-se da exclwjva com- 
petericin das Betaq6es. mas que esta sujei10 ao exame, apre. 
ciag3o e decisão do Supremo Tribunal de Jnstiea; 

E' evidente que os juizes do accordàu recorrido de 8.199, 
insisiindo sem joslo e fegal fundamcoto na confirmac30 da 
senleoca appeilada, julgando precisameott? nos mesmos termos 
em q& O haviam feito os primeiras juizes do accord5o fl. 163 
v., violaram direciamente a citada legislação do eodigo penal 
artigo e aivara de 4 de junho de 1BEã 9 9 O: 

Annullam porranto o accordRa recorrido he a. 198, e sus- 
lentando o que foi proferiao a Q. 173 por esle IribunaI. coo- 
cedem a aegnnda revista; e nos termos do artigo 5 * $ 3.0 da 
lei de 19 da dezembro de 18kt mandam que a causa seja re- 
meitida a mesma Relacã;o do Porto, para oe, por diversos 
juizas. e em conformidade da dec i lo  de lireito tomada no 
presente aceordão, se dt3 cumprimento a lei. 

Lisboa. 19 de abrjl de 3861.-Alvas de Si-Cabral-Vis. 
conde de Fornos, vencid.0-Visconde de Lagoa-Seqneirri Pinto 
-Aguiar-Agilar.-Foi presente, Sonsa Azevedo. 

(D. r.* Plk ds 186k) 

Reearsio de revistat-crao em que tem lagu. 

Nos aulos civeis de aggrsvo de inslrumento da Belação do 
Porto, sg ravaotgs Antonio da Silva Araujo e mulher, ag- 
gravado hs15 bnlonio da Silva A n d o  (padre], $a prolaiu 
o accorùlo seguinte: 

Accordam em conferencia os do conselho no Supremo 
Trihonal de  Jostica: 

Que for ap:r:ivado o aggravante no accordáo da Rela&o 
do Porto a 8. 3II que lhe denagon o recurso de revista, {ue 
queria interpor do accordão fl. 19, ~ i s b  0 maieria d'este, de 
que pdde resntlar damno irreparavel. Provendo portanto no 
recurso, mandam que a Relacão do Porlo revogue o seu ac- 
cordão constanle a ff 90, e que se tome ao aggrivanle o recuno 
de revista, que rerjuer, e que se expia competeniemenle. 

Lisboa, 16 d'abril de 1866.-Abas de Si-Cabral-Vis- 
conde de Fomos-Sequeira Pinto-Seabra (Aotonio!. 

(D .  P;* 33 k ds 3864) 

niclrção: -deve jalgni. de meilltisz deeiaiad* 
que eetia valido o processo grre fora SiJgad@ 
uallo pela scntenqa da 1.. 8nsta**iA- 

Nos anlos civeis d3 Rela@o de Lisboa, comarca de Santarem, 
rbcorrentes D. Maria Inuooeneia Silva Caldas e Seus filhos. 
recorrido o 0 ~ 6 . ~ ;  bispo d?Leina, como dos 
bens do seminarto da Le i r~a ,  sa proferiu O actordão se- 
guinte: 

Accordam os do oonselho no Supremo ~ t i b n n a l  de Jw- 
tiça: 

Que, moslrilido-se dos autos que o juiz da 1.' i~stancia, 
na sua senienca de fi..., aanullára todo o processo, Por ser 
tratado Ror procurador qiie se n30 achava ~nfes t ido dor Po- 
deres aecessnrios para isso, em vista da procura@o da fi- , . ,  
o que importava ser um falso procorador, cujos actos $50 
n~l los ,  nos termos da ord. li". 3.0 lit. &O, 9 i%.*. e lit. 63, 

.* e 5:: e tendo-so recorrido d'eçia seateoca para a Be- !&? de. Lisboa. e abi seguido o procsm krm08. e em 
que o jaiz, que primeiro tencionou, confirmbra a mesma sen- 
lenca pelos seos fundrmenios, volaoifo o 9.0, I-' e 4." juizes 
pela revoga~ão, em vista da improcedencia dos fundamenloa 
com que fora proferida. dando-se por isso vencimento; mas 
vobndo tarnbem o 4.* j ~ j z  que OS a u t ~ s  deviam ser remetti- 
dos a i.. ínstancria para se a cansa, ~ 0 1 0 s  coo qye se 
conlor~aram o 5: e 6.0 juizes, lavrando-se u'este aenlido 0 
accordão. de que se interpoz o recurso de revista; 

Mas sendo expresso no artigo 730 da reforma judi~iaria. 
5 4.O, que bavondo vencimoato contra as nullid3dw 9- 6 0 
caso dos auios, se lavrara a acc~rdão n ' c ~ a  coi~~ormidade. 
csendo o feito tencionado pelos mesmos que  o julgariam, não 
atendo havido este incidente. julgando a Relacão "&usa como 
a o  deveria ter bito o jiiiz de l .a iristanciai,'n~s lermos 8 
3.' da cilado arligo, cuja dlf ipo~i~30 6 ~ ~ ) ~ l i ~ a v e l  a todas as 
causas; e como no accorrlão recorrido, pelo que Bca exPen- 
dido, e consl? dos aulos. deixou de observar-$? "!am ala- 
posi$ío da lei cilada: concedem por isso a rev1~1% ~nlgaiido 
nnllo O mesmo aocordão nos termos da lei de 19 de dezem- 
bro de 1863, e mandam baixar o processo m y m a  Relapo 
para For diversos juizes se dar cumprioienio h ler- 

L~pboa, 8 de abril de 18â8.-~abrol-~isco~de de Fornos 
-Agoiar-Seabra (Antonio).-Fui preseuka SOU@ Agevedo. 

(o. n.: 1fl 18641 



Nas aulos de recurso eleiloral da Belacão do Porlo (comarca 
do$ Arcos de VaHe de Yez), recorrentes JosB Bento Grdoso, 
Manoel da Costa Barbosa Pereira Mafhei~o e outros, wcor- 
rido Jose de SE Cautinho Junior, adminislrador da coace- 
160 da Ponle da Barga, se proferiu o accordão sfkprntq: 

Accorâam os do conselho no Sopremo Tribunal de Jus- 
Lip: 

Fundando-@e o accordão de fl. 33. de que vem O preselite 
recurso. unicamente nas carlidiles de fl. 11 e fl. 20 v. prodn- 
zidas pelo recorrido, para revogar, corno revogou, o provi- 
meata do juiz da direito da comarca das I r o s  de Valle &@ 
Vez no recurso para elle interposio da  commiseáo de recen- 
seamenlo da Ponte da Barca, e mandar eliminar do mesmq 
reoeoseamento os numerosos cidadãm, cuja eaccluslo sa re- 
clamara; não 6de aqueilc aocordão recorrido juslficar-se ew 
vista dos fun%menlo. do provimento de 1. 18. s de reçordlo 
da commissão a 8. $3 r.; que em presenca de todos os 016- 
meotos oecasarios para uma devida apreeiagao, dos dacur 
menlos a oe se referiu, e da legislocão que invocou, i n d ~ -  1 fedrn a rec amaeao do recorrido, porquanto as laes certidbes 
isoladas, e dcsaaompanhadas de lado o mais, que á commissão 
f8o presonts, ogo são suficientes para provar a falta de h- 
bihtaqào dos cidadãos, cuja exclusão do recetiseameolo se pre- 
tendera. 

AnnnlIam porhnlo o accordáio recorrido, e mandam qU8 
sobsista o provimento de U. 28. 

Lisboa, 96 de abri[ de 186&.-Seabn-Visconde da Fornos 
-sepneira Pinto-Alves de Si-&piar.-Fui presente, Sousa 
Azevedo. 

[D. n.* 123 de 1864 

Bleca~so eleitm~zal:-m cemtsiãa~Pqõea mrncif cf - 
paeã darectas nno devem se* attendldas p q ~ a  
a b e ç & o  da eersso eleito~al. 

Ros autos de recurso eIeitaral da Belacáo do Porto (comarca 
da Povoa de 1anhoso)-recorrenia Guilherme Augusto Pe- 
reira de Carvalho e Abreu [bacharel]. pcorrida a eomroiesáo 
do recenseamentodo concelho de Vie~ra, se proferiu O ac- 
cordfio silgninte: 

Accordam os do conselho no Snpromo Tribnnd dc Jus- 
Lip em confereieia: 

Altsnderido, em viste da aspecie eenstante dos aulw, que 
para a ve~ificagão do censo, conPDrme as disposicões do de- 
ore10 de 30 da setembro de 1852 artigo 9 7 . O  n.* 19.0 são can- 
lempladas cumulativemente as quotas de tiecima, ou qualquer 
orilrâ contribui~iío directa, prouenienles de origem diversa, 

Atteedeado a que a conlribuição rnuoicipat directa deve 
ser laagada em uns ianlos por cento addicionaes 6 quota de 
decima industrial, ou predial, nos termos expressos do codige 
administniivo no artigo 13gY0, rendo por base a mesma qaota, 
náo provindo de origem diversa, mas recaindo sobra o mesmo 
rendimento que, na contriboi$ão indaslrial ou predial. j B  fdra 
oo~lemplado para a veriíica~ãa do censo, pao eonslitnindo por 
isso mesmo um iendimenlo de origem diversa, para poder a 
dever cumular-se, em harmonia com as disposi$ões do citado 
decreta, arligo e n * 1E.O; 

Atlendendo r que a Belacão tio Porto, no seu accordão de 
fl..., rerormoa a sentenp da-1.a iiistancia, que tinha desatten- 
dido para a fixa@o do censo el%iloral, as cootribuígões muni- 
cipaes directas; e que eam esta decisao fizera uma errada rp 
pkcac80 das leis cikauas; 

toncedem por isso a revkla em conformidade da lei de 
19 de dezefubro de 18k3 artigo 1.0$!4.0 e srlígo 3 . O .  e mandam 
baixar a processo a mesma Belacão para que, por juizes diver- 
sos, se julgue como f8r de direita, dando-se assim cumprimento 
a lei. 

Lisboa, 3 de maio de 1864.-Cabral-Visconde de Fornos 
-Visconde de Lagoa-Sequeira Pinio- Seabra-Fui presente, 
Sonsa Azevedo. (D. r . ~  126 de 281kl 

Beem~ao aleitaspa1:-cttsim e m  qrne se ttsrincpn para 
base do reccnaitrmento m m  laaaçamenta sem 
e&lt os. 

Nos autos de recurso eleitoral da Refacão do Parto, comarca 
de Gelorico de Basto, reoo~~enle b~dno Picheeo AIves Pas- 
sos, recorrida a commi&o recenseadora do concelho de 
Cabeceiras de Basto, so proferiu o accordão seguinte: 

Accordsm em cooíetencia os do conselho no Supremo Tri- 
banal de Jostica: 

Que attendendo a que o decreto com forca de lei de 30 
de setembro da 185% artigo 97.*, n.O 1 o a c a r l a  de lei de 
93 de novembro de l E 9 ,  artigos i.e e 3.O. ordenam lermioan- 
temente que as commissões de rccenreamento tomem como base 
de seu Lrabalbo o lancamenlo de oontribu~çáo e impostos im- 
medialamente anterior ao mesmo recenseamento; 

Que allendendo a que a commiesão recenseadora do coo- 
celho de Cabeceiras de Basto adoplando para base do recensea- 



menlo a que devia proceder, afio o lanca enio de 1862. que 
era o ultimo, e por que eEectivameute. semh.I%La feito a cobranp, 
mas o lanpmenlo de 1861 que Bçirra sem eiC liai por virtude 
de resolução do governo de 7 de  maio de 3Si;t; 

Que aftendendo a que o accordão racorridu sustenlaodo o 
despacho rlo jriiz de direilo, que não deu provimento ao re- 
curso inlerposto da resofucão da commissão recenseadora. se 
acha em manifesla opposic6o com o disposlo nas leis supraci- 
tadas, annullaoi o acaordam recorrido, e mandam que estes 
autos baixem a mesma Bslação a 6m de que por outros jni- 
zes se d& mmprimenlo á lei. 

Lisboa, 30 de abril de 1868.-Seabrn (Antonio)-Tisconde 
de Fornos-Viscoade de Lagoa-%queira Pinto-Agaiir.-Foi 
presente, Sousa. (D. n." 1% ds 186Bi 

Herrinqa ol&ramnrina:-mas acqõee erlbpe com- 
tpactos e eb~igapoes pua n'ella prendem deve 
ser apreciada essa e i ~ o m ~ s t a a e i a .  

Nos autos civeis da Relacáo de Lisboa, Ijuizo de direito da 3.' 
vara), recorrente D. )l:,!.!a Gertrudes Amalia $Oliveira Pa- 
via, recoaidos Bazilio Esieves de Sonsa Guimarães e sue 
mulher, se proferiu o accord3o seguinte: 

Accordam os do conselho no Supremo Tribnnal de Jas- 
li$, elo.: 

Tendo n accãio de il. 5 por fim a rescisão e annulla$lo 
das duas escriptüras de fl. 15 e fi. 17, e da conqiliação de fl. 
19, como lesivas, simuladas e offensivas do dire~ln, por isso 
que se referem ao espolio do fallecido Lourenço de Briro Cor- 
reia, anligo governador de Timor, e da seo irmão Joa nim 
Moderio 60 Br iP  dos quites fdra herdeira sua prima D. %aK- 
munda de Brito híagalhãas. e marido Jose Ferreira Cidade, sen o 
a recorrente unica a universal herdeira d'aquelIa D. Baymunda. 
e achando-se ja grande parte do mesmo espolio nQ deposito 
publico, e o reslo em liqaidaflo; 

Mosirando-se com effeilo peias dilaç escripturas e conci- 
l ia@~,  que os contractos e obrigafles. sobre que ellas ver- 
sam, prendem n'aqaella beranca ullramarina, circumslancia que 
não foi apreciada no accards'o recorrido de 81. 31%, e que con- 
traria a disposicão do § 3." da Iei de 17 de julho de 1765: 

Por este fundamcolo annullam o dito accordão, concedem 
a revisla pedida, e mandam fpl6 o p r o w o  baixe á mesma 
Relacão. oara oot differentes inizes ser de novo julgado se- - - 
gnn40 6 Dir..iiL. 

Lisboa, 36 de abril de 1864.-$&abra, vencido-Visconde 
de LagoaSequeira. Pinto-Alies de SI, vml-idl-.\uiiil:ir. 

(D. a,* 1% de 1Kiii1 

Corpo de delloto: - aollidade provemfonte da 
nua .falta. 

Nor: autos crimes da Relagio de Lisboa, jaizo de direito do se- 
gundo dislriclo criminal, 3.1 vara, recorrentes Felix da cos- 
b Pinto, Francisco ~iiiiões Alegria. Carolifia dos Anjos Fel- 
gas, recorridos João Çiielano de Olivcira Bsslos e o minie 
terio publico, se prokriu o accordão segninls : 

Accordam em confereiicia os do conselho no Supremo 
Tribunal de Jostica, etc. ; 

Mostra o prebnto processo qne, tendo-se a requarimenlo 
do minislerio publico, julgado, pelo despacho do juiz 8. 433 
improcedenle o corpo de deliclo, a que s e  havia procedido, 
sobre os factos criminosos referidos na peiição folhas. ds fat- 
si@a* de lsbras, roubos, e otitros ; pelos quaes tanto a parte 
qnerellaate, como o miiiisterio publico haviam dado em urzo 
a sua cjnereiia; o mesmo juiz, iI.L.riodn i prrnofií~ 8. h V. 
adrniltiu pelo seu despacho fl. 63 no mesmo processo nOQR 
querelh, pelo mesmo minislerio publico movida, sobre O alle- 
gado facto de suborno de testemunhaz para jurar fdso. em 
oolro processo ; crime p u ó i b ,  novo, e dibtincto d'qwlle, de 
que se tratava. e a respeito do qual se havia já dectdido não 
poder baver processo criminal, por falta de corpo de delicw; 

Aitendendo porém que, para ler logar a querella pelo novo 
crime diverso d nquelte,.de que se havia tratado. era neces- 
sario qne anles se procedesse a formacão do corpo de @iic- 
lo nos lermos. e com as solemnidades, que sa determinam 
nos a'fligos 897: e 908,O da reforma jodiciaria ; p@ qee, sem 
esse corpo de dilicrio especial. legalmente constituido. e con- 
firmado por despacho do juiz, para servir da base ao QOVO 
processo, não porliam ter Iogar n8m a quereiln, nem o sum- 
mer~o, nem processo algnm criminal ; 

Aitendendo que. náo obslonta as expressas disposiçbes 
das citadas leis, o juia recebendo r querello, oferecida pelo 
minislerio pnblico, sem precetfer o corpo de deticlo, den Io- 
gar ao summario, e mais termos do processo, sobre o facto 
que se diz criminoso, novamenle descober!~ ; 

Altendendo qne, havendo falta de corpo de delkto, não 
pdde esla ser supprimida pelas lestemanhas do sommario, rios 
termos do 9 unieo do artigo 9 0 8 . O  da reforma jiidiciaria; se- 
gundo o oal so portem supprir-se as falta que n'ells houver, 
e nio  a ?alta d'rlk, que. o50 srisiindo, não pbda ser m o -  
bmaao ; 

Allendendo finalulente que. ainda quaniio, com re1a.o ao  
faclo de sarbomo d e  teatamufilias para jumr falso, do qoa l  se 
trata agora se livcsse ffirmatlo o ai140 que ordena o artigo 
908.0 da reforma juilicinria lancnnilo-se as declaroc6es alli de- 
cretadas em u m  s6 nnlo. assignodo pelo juiz, escrivão e les- 
Lemuohas corno solemnidades exlrinseca3 ao corpn de deliclo, 

9 



somenle teriarnos contastado um corpo de f d o s  e cimmfak 
h, mas não um corpo da dBlicto de urn facto incriminado 
no codigo peenal, a we aorresponda alguma pena ; dando-se 
assim ocaa falta essencial, inlrinsew, e juridica do mesmo C O P  
pu de delicro ; sem o qual lodo o pFbce$SO c8e por terra, e 
e nullo por falta de base. 

Por estes fundamentos julgam insubsistente e nullo Lodo 
o presenle processo; e mandam que baixo a 1.' instaneia para 
os efeilos l i  es. 

Lisboa, 8 de abrii de 1861.-Visconde de Fornos-Ca- 
bral-Visconde de Lagoa-Aguiar-Seabra {Antonio).-Fui pre- 
@nle, Sonsa Azevedo. 

fD. n.# 197 de 1866) 

A@as:-caso em que aiáo aie podem &sÉrabW 
para predlos qne e8ldsi =anca f~~3,anrmnn. 

Nos autos civeis da Balacàa do Porto. comarca de Braga, 
recorrente José Augusio da Silva Ferreira, recorrido Een- 
rique Freire de bndrade Coutinho Bandeira e mulher, se 
proferiu o accordão seguiale : 

Accordsm os do conselho no Supremo Tribunal de Jasti- 
p, eto.: 

Attendeodo a que as aguas do ribeiro de Gafos e S, 
Francisco, sobre qaa versa a presente queatáo, uáo constituem 
propriedad parlicolar dos reeorridos. nem t8em a sua ori- 
gem no & I i o  dos mesmos. mas nascem fbn d'alle. aonde 
so são aproveifadas depois de haverem ferlilisado oritros dif- 
fere?- predios, que lhe ficam- sup~riores, cemo f k a  reco- 
nhecido pelos recorridos nu artigd' 2.0 d a  contrariedade rle fl. 
17, pelas provas dos aulcis. e pela i n s p e ~ ã o  occular se %vi- 
denceia na vistoria de fl ... ; 

Altendendo a que pelos autos se mostra que essas rguas, 
no seu curso natural, e em sohejando das propriedades SU- 
priores são s ~ c ~ i v a m e o t e  aproveiladas pelos proprielarias 
inferiores, seado ímmediato o recorrente. que-para esse fim 
-e por aotiquissima posse. na sua propriedade coustruira ym 
acode em qoe costuma jualnl-es para feriilisnr a sua propsie- 
$ade, seguindo-se depois os que fhe ficam inferiores; 

Altendendo a que coiisignada como foi aos recorridos a05 
accordãos de i... e fl... a liberdade de disporem ifar: aguas 
em queslilo como ihes apronver, o ate dislrahil-as para outros 
predios. que etla's nunca irriparrm. como inrlicavr~m as obras 
nunciadas-ficaria não só a propriednile do recorrenle priva- 
da do beneficio d'essas aguas. mas to!loe os proprielarios in- 
feriores, que d'ellas se aprovaitatam; 

Tornando-se assim evidente que pelos accordãos recorri- 

dos se irraga íiagraote vioIeneia ao recorreale. tnnlreriando-se 
os princlpios de direito, e d;iii:ln-searrada inlnilipiicia ao ais- 
posto na regia resolução de 13 de  a o s b  de I;;ii; 

Attsntfendo a qae a eilatfa rem f ocio nas suas 'prascn'p- 
@es não faz distincgo alguma entre bóra ou coaslrnc@d feita 
no proprio predio, como o acode do recorrente,~ aqoa!la que 
Q feila em predio albeio : 

Por estes íondamenlos aonuIIam os accordãos recorridos, 
concedem a revista. e mandam que o processo baixe i Bela- 
$0 do Porto para por onlros juizes se cumprir a lei. 

Lisboa, 10 de-maio de 1864.-Seabra, vencido-Vbc~nde 
de Lagoa-Seqneira Pinta, vencido-Atves de Sá- iiyuil:ir. 

fD. R.* 128 de 1 sc i; -- 
Pwto:-não o 1ii Bem sib'waeção ii.nu~&h'tenta. 

TertcPiuabas: - n5o podem i- ao pisceaso 
onlmlnal me qneixooos, e dcvem enciever-ire 
os seno depoimenãoe per erteniio. 

Nos autos crimes da Reiago de Lisboa, juizo de direifo da comar- 
ca de Alemquer, recorrente D. Maria Jesriisa de Uma Bartlns 
Cordeiro. recorrido o niiaisterio publico, sepm&rPi e m r d á o  
seguinte: 

Aceordam em conferencia os do conselho no Snpremo Tribu- 
nal de Justip, etc ; 

Sendo a guerella do minislerio publico, fundiida no mame 
e corpo de delicto tl. 19; a que de8 origem a queixa dedaeida na 
peticâo ti. 2 verso pelo Cacto crimmosoile inflo, venãddo am va- 
rias alfaias da valor, subiraq5o de uma obrigaG8e be divida ca!- 
trabida pela recorreote; e a ile uma inscriricáo de 100~000 r&, 
tudo pertencente a heraag do falteeido ptior d'e hlempner Joáo 
Manoei Paschoa; 

Altendendo gne por esse cnrpo de dsIicio indirecto por meio 
de testemuohasse não demonstra, como era misiér, a- existemia 
do faclo criruinoso, n3o só pela con~radiqão com que juram, mas 
porque se evidenceia. que os objeclos que se dizem futhdos, h- 
ram levados com acqrtiescencia, e saiencia da primeira teslmu- 
nha, governante, da casa do parocbo, o que exclue 8 idCa da sub- 
tracgo da coosa alheia com fraude; 

Altendendo qae essa primeira testemunha a mais importante, 
e essencial do corpo de deliclo, sa conhece ser parle interessada, 
com direito 3 haver como seus parte dos objectos meneionados na 
relação junta com o requerimento de d., e como assim fib devia 
como testemunha ser idquirida, sem se contravirem as presorg- 
p@es do artigo 9 6 8 . O  da relorma jiidícial; e as ouiras lestemuahas 
que juram referrndose a circumslancias cssenciaes aquela, nao 
podem ter mais imporlancia legal do que a referida; 



ALlandendo a que ns corpos de delicto indirectos paando por- 
ventura ddcienla. podem ser corrobi>r:idou pelas testemunhas 
do summarie na conformidade do 9 uiiicn do arligp 9118.O da cita- 
da reforma, e suppraassimqualquer falta. qae n'ellss houver; 

Allendendo a que das do snmmario se não pdde siipprir essa 
verifica@o do facto, que a lei exigp; por isso gne novamanto figu- 
ram n'asie as qnntro lestemonhaa inloiridasn'aqoelle ue doven- 
do em co~lrmidado do irrigo 9&5. e 947: I@ reform% guo sr- - 
prwsamenle mande, que as suas resposlas-selam esc~iplns-a- 
nas se referia remissiva e simplesmenlc nos anleriores depoi- 
mentos; e as oairos do summario nada elucidam, cluc e s c l ~ r e g  
o Ta+ arguido; 

Julgam portanto o processo niillu desde o seu principio.pelg 
falta de corpo íle delielo tvl. e manda! qae o.prqcesso baixe i 
primeira ioslancia para ahi se dar cumpriaient! a b. 

Lfsboa, 17.de maio do 186ã.-Agnilnr-Viscnnrlede Lagoa- 
Segaeira Pinto-Alves de Sa, vencido-Tem voto do conselheiro 
Seabra.-Fui prewnle, Sousa Azevedo. 

(D.  n." 138 ds 3864) 

P a ~ l h a ~ : - i ~ f i o  devem emtra~  n3e1Irio os bens 
Boadoo pelo lavenia~iada e m  nna vida. 

UsnA.ucte: - a san reserva nião mndsa R 
natureza da doapãa i n t e ~  vlvoái. 

PJos aatos civeis da Belacão de  Lisboa, juizo de diroilo tla julgado 
de Ferreira do Zezsre; recorrente D . Onr tota Ilíentlonça Qslro 
e Lemos, auctodrrnrlo porsou tutor I.iiiz finlonio de Magalhãas 
Tabordr, recorrido Eygi~ i  Olho rle Queiros e Mello, so profe- 
ria o aecordáo segaiole: 

Acmrdam os do cooselho no Supremo Tiibaoal de Jusli., 
etc.: 

hliendendo a que o sccord;io recorritlo de li. 159 confirmofi 
a senlenga appetlada de 0.128 r., quejiilgoua partilha, constante 
do inventario d e  que se traia. com a tlecianção uaicamenle de que 
aos appellanles flcava reservritla o seudireilo pare as nccaes com- 
peteales; 

Altendendoa qoectos autos semostra. quena parlilha se com- 
prehanderam o30 so os morc~r. roupas c pialas prrlciicentee ao 
~ 3 ~ 1  inventariaifo, na conlornii~iatlv ilo IPstlmenlo n t l  5, nias 
igualmente os bem, tle que n iuveri!aria,la fiavin feito ilon~lo rn- 
krtiioaz pela escri tura ex fl 25, dc-%h de fevereiro tle 1888, 3e3- 
cnrcndo-se, e avahnda.se a<&+ hm3, o30 ohiiaiiic r impugna- 
e30 da recorrelite a tl. 2% i? $10 tir:,ririi, rt5:-orriilii, iiiventariaiitc, . . 
i cabe. de casal, a fl. 93; 

Altendendo a quo, essa iloago, já irrevogavel por ser i~tter 
W, insinuada, e aceita por aquelles a quem foi feila foi ainda 

novamente confirmada pela doadora no testameoto ex-8.5, com 
que falleceu, disgondo dos outros bens ahi reservados, em favor 
de sau marido, o recorrido; 

Aiteodend? a que a reserva do usufruclo, que a doadora, 
fez na dita escriptura, cmqoanto viva fosse, n3o moda o aaracter 
da doaciio, nem alrei-, em cousa alguma a essencia do acio, por* 
que essa e outras circomstancias aceessorias, que se dáo frequen- 
tes vezes em ~imilhanlss casos, são dislinctas e rndepeodeates da 
trzaslacão immediata da propriedat!e dos bens doados, adquirida 
irrevogavaIaente pelo doiirtario desde o momento da doacão, e 
aceitago d%lla, como é lei expressa ila ard. l iv .  d.0 ti[. 63 pr. nas 
i>alavras-fogo são firmes e gerfeitas, de maneira que em tempo 
algam o30 podam ser revogadas -, a foi sempre inconiroverso nú 
foro; 

Altendendo a que, achatido-se por isso estes bens á morte da 
doadora fbra doseu dominioe posse, a qoalaie pela d a d a  caris- 
t9tuc havia sido exprtssamenta transferida para o donatario na 
escriplura fl.23, a [lartilha se ampliou a bens que 080 pertenciam 
ja ao casal inventariado, e @e não podiam ser objecto d'ella, 6 
visia da ord. liv. 1 . O  tir. 88. 5 8.9 e liv. 83 lil, 95 pr. e 8 I.*: 

Pela errada applicacão portanto d'estas eila8as ord., e viola- 
c50 da, igualmente cikrd*, ord. liv. 6.' til. 63 pr , concedem a re- 
vista, annullam a <ieçisão de direi10 do accordão recorrido tl.ls4. 
mas 120 somente quanto aos bons constantes da escriplura de 
doacLo a 8.25, por não haver no mais jolgdo coolravenao dire- 
cta ás leis do reino. nem preleriçào de soleinniditdes sabStaneiaes 
no procesw; e mandam que os autos baixem & ReIacao de Llsbos, 
para que, por diilerentes juizes, e $6 em relacãa a parte annulla- 
da, se di? cnmprtmenlo a lei, 

Lisboa,. f 7 de maio de.l86L.-A1ves de Sá-Visconde de h- 
goa-Sequeira Pinlo-Agutlar-Tem voto do conselhairo %a- 
bra.-Fui presente. Sonsa Azevedo. 

(De n.' 128 de 1862) 

NOS. a$os erjn?es da Belacão de Lisboa (juizo de direilo do 3 . O  
dislricto criminal, 6.' vara). recorrentee Aolooio Alres de %ia- 

esoa mulher D. Paulina Francisca da Veiga e outros, recor- 
rido o rninisterío publico, se proferiu o accordao segaiole 

Accordam os do conselho no Supremo Tribunal de !asli@ 
em conferencia: que se moçlra dos presentes aulos Ler o ministe- 
rio pnblico, desigoadamenle, quereiiado conlra varios individws 
constantes do seu mqaerimenlo de fl..., pelos factos no mesmo 
indicados, eque, procedendo-se a sammario, foram proouncia&í . 



oscbcQ fworrmlw,.como lambem faz ver o despachode pronun- 
cia o fi.... , a4mi(tia<lo-se-khes fiaaca; e a m a v a ~ d o  estes para a 
Eelacào de Lisboa, e insiruindo o ;eu r~il~icrimeoto de aggravo, 
COPI Q S b o ~ u m e n l ~ s  ne dacorrarem desde L... a fi.... subindo & 
mpol btliçSa foi3be.s denegado provimento. não sa iomrado 
em c o o s i d e r q o a  materia dos referidos docomeutos: 

BUendBodo prém a qne, a irnporlancia que eUer conlbem, 
e.& no w d e  dever apmrmr-se para. em reaullados se decidir 
I&meille o abjecto do inler oslo ü;.;.ravo: 

A1D11dendo i qoe. t ~ ~ i . l s 8 a  se n r i i i ~ . a m  iam circnm<iancias, 
quase as gae.sedão na especie dos aolos, B do dever dos julgado- 
reqpronuncjarem se, como-enleotlerem. sobre o valor e imporlãn- 
cia dosmesmps doeuerenlos. para se dar uma decisão wnlorme 
aos preceitos de justica como se colhe da expressa ilispo+i~~:~~i do 
ar@@ 980.O e oriiros da reforma judiciaria: annullam. paiisso o 
accprdSa. recorrido, e madam baixar o processo a mesma Rela- 
@o pam @e, yarjoizfs díversos. seja julgado como fbr de direi- 
ta, e se d 1 cumprimeao a lei. 

Lisb~a, 27 ds maia de 1861.-Cabral-Yiscnnde de Fornos 
-Visconde do Lagos-Agmiar-Agilar.-Fui presente, S ~ U S ~  
Bae~ede. (L S.. l!89 dd 186b) 

Demepqãe  dejn&qa:-brr-a e nnllidade,n$io se 
tom#-do e m  coaiilera#e todrrs os pontos 

Ros aulos civeis da BeIacão do Porto (comarca da Lwzã). recor- 
r a .  Yigiiel - b s b  & FFigodredo e maiher, recorridos JoBo 
P w e n  tia P~eiva Lima e rpniker, se proferiu o accordko se- 
guinte: 

Aceordam em conferencia osdo cooselho no Sopremo Tribn- 
na1 de Justiça: 

Que atendendo a que o accordáo recorrido, revogando a 
s e m @  do I .ainsiancia, julgou anllo todo oproce,w e absolveu 
asat$s& iwlacia pelos fundamentos expepdidos na 1.1 lengao, 
com ne as sagohtes concordaram; 

&e iIisodeodo a qaeosfundamenlor invocados se redonm: 
1.9 a  considerar como simaladas B nullas as escr ip l~ras  de com- 
pu e vemia, a fl. 67 e 51, em que os auclores, se  fundaram para 
~nbntar a prssenle accao; 9.0, a fallr de poderes upeciaes confe- 
ridos nas rnesmas e~cr"ip1uras de compra e veada, para se  intentar 
a ac@o de rescisão dos afforamenlos e arrendamentos anterior- 
m o l e  feiios pelo proarador  bastante dos vendedores; 

Ooe d t d e n d o  a úue nao lendo sido alienada nem contro- 
ver&& 90 processo a pieleodida simolacáo nãõpodia ser jul$ada 
sem o8ena da lei, oa fundar-se em simiibanie uidivo a iiiegilinü- 
dsde doa a w l a r s  

Que alleidendo a que com quanto procedente o fundamento 
da iHegiLimidade dos auelores,psra iulenlar a presente ac@o,por 
falia de poderes especiaes, visltr caioii somenle a mulher ao setts 
representes, e habiE para reclamar eonlra goaesqoer aliena$ões 
feitas paio marido sein sua ouiorgn; 

Que allendendo comiiido a que a qiiastão ventilada n'esbas 
autos nÃo se limita unica e precisamente aos contratos celebrados 
pelo efeito da supramencionada proeuracão, como o accordão re- 
corrido presupúe, mas cornpreheyde oulros pontos respeitaates a 
oniros bens e contratos. acerca dos ames aouefla causa de ilie- 
gilirnidade nPo podia mililar, nein serAapplicada com relação aos 
vendetlores que nenhaoa procurac3o haviam anteriormente ou- 
torgado; pooiris qne, por consequencia, não podiam deixar de ser 
tomados em consideracão, s?ni deiiegaçlo dd justiça: 

Portodos esles motivoranooIlarn o accordão recorrido, oomo 
ptfensiv? tls lei, ordenação, livro 3.@. titulo 6 6 , O J  1.0 e reforma 
jtidiciaria, ariigo 73L0, e mandam que os aolos baixem ao mesmo 
tribunal para que seja revimo e jnlgado por outros juizes na con- 
formidade da lei. 

Lisboa, 30 de  maio dtt 1864.-Seabra (Antonio)-Cabrat- 
Visconde de Fornos. 

( D .  n." 133 de 1864) 

Nos autos crimes da Ilehcão de Lisboa liuizo de direito do 3.. d i a  
lricto criminal, 5 . a  varal. recorre~lbhnlonio Joaquim,dasNa- 
ves Elizeo, recorrido Jos8 dos Reis, se proferiu u accoràao se- 
guinte. 

Accordam em conferencia os do conselho no Supremo Tribu- 
nal de Suslica. atc.: - - - - . . -. .. - 7 - - - -  

~t leudèndo que ao Supremo Tribunal de Justicacomp~?fc. em 
virlude do arligo 2.Oda cark de lei de 19 rie dezembro de IYi3 o 
conhecer e julgar detiiiilivar?iente sobre termos e formalidades do 
processo; 

Allendeado que, sendu o crime de que se lrata n'eslw autos, 
cornprehendido nas disposiçáas dos artigos 407.* e 810.0 do codi- 
go penal, é claro que,  em conformidade como o que determina o 
artigo 1.O da Iei de I8 de zgosto de 1853, sO a juizo eorreccional, 
requerido a fl.... pelo recorronte era o comperante para o julgar, 
e não o urdinario de liberdade de imprensa: como no aocordáo re- 
corrido 8.. .. se delermina: 

Annullam portaiito o referido accord80; e mandam que o pro- 
cesso baixe ao juizo cie direito eorrecciona1 para se segeirem os 
lermos legaes. 

Lisboa, 57 de maio de 186Q.-Visconde de Porno+Cabnd- 



Visconde de Lagoa-Aguisr, vencido-dguilar.-Fui presente, 
Sonsa Azevedo. 

( D .  #.O 133 L 186ã) 

Cor-pe de delicto : - mallf  dade prmvenionte de 
na0 comitar da respectivo rato n exbtencia 
do erlinc. 

fios aulos crimes d3 BeleçBo do Porto, comarca de Pena@, r?- 
e o r ~ n l e  Manoel Alvesde Suusa Junior. recorrido o mi~1~leriO 
pabhco, 8s proferiu o accordáo seguinte.: 

Accordnm em conferencia os do conselho no Supremo Tribu- 
nal de Juslisa, elc.: 

Allendendr, oue nem o aoto de ti, 3 nem o de íi. 5 mostram = - -  - 
Com a necessarir evidencia a exisfcncia dofaclo crirniooso. isto 0, 
que o pronunciado, ora recorrente, espanasse sua mulher, e que, 
por ca~seqnencia .laes espancamentós cansassem a sua morte; 
pois que nem o depoimento tias testernunbas. nem a declaracao 
dos perilos, mostram que iaes espancamentos existissem; 

Considerando qoe o corpo tle deliclo 6 a base de lodo o pro- 
cedimento crimioai, e que sem elle todo o processo e pnllo. em 
cnnrormidade com o disposto no artigo 901 .Oda novissima  for- 
ma judicial; 

Conciderando que, em termos tàes, iiem o juiz de f .e instan- 
cia podia pronunciar o recorrente. como autor de u m  crime, cuia 
existencia se náo prova legalmente; nem o accordao recorrido 8. 
podia,pela mesma .ao. declara-lo comprehendido na disposi$ão 
do arligo 368.O $.unico do codigo penal: 

Annnllam portanto, por falls de corpo de delicio todo o pro- 
cesso; e mandam que barxe 8 l.' iuslancia para os effeitos le- 
gaes. 

Lisboa, 27 de maio de 186i.-Visconde de Fornos-Cabral- 
Visconde de Lagoa-Agiar-Agnilar.-Pui presenle, Sonsa. 

(D. 133 de 186k) 

Amntstia:-eonecãida pelo descamlnbo 
de direitos fsenta da malta. 

Nos aulos riveis da Be1a.o do Porlo, (primeira vara), recorrente 
b. Victoria Adelaide Lablé, recorrida a fazenda nacional, sB 
prolerin o accordáo arginte: 

Accordam em conferencia os do conselho no Supremo Tribti- 
na1 de Jusliga, etc : moslra-se qne tendo o accordlo de fl. $91 da 

Belaggo do Parto, com annuencia do minislerio ublico, appfica- 
do A recorrente o dearelo de 16 de outubro da lhl para levantar 
do deposito a mulla, imposta pelo descaniinho de direitos da fa- 
zenda, por estar esta. e os apprebensores ja pagos do valbr da to- 
madia; fdra reformadaaqualle acoord20, areqnerimenlo dos mes- 
mos apprehsrisores. pelo segundo accordão de fl. %91, susrenlado 
r i o  lerceiro de fl 199.de que se morrea de revisi., pelo temo a . 301; 

Considerando que, na forma do artigo 1Ttl .O do codigo penal, 
o perdão concedido pelo Rei faz cessar para o fuluro o procedi- 
mento e a pena, mesmo peeuniaria, ainda não paga; 

Considerando que, pelo a rligo 1 .* n.O $.O do citado decralo, 
6 tarnbem amnisliado o referido crime, ficando perdidos a favor 
da fazenda, e pessoas, a quem perteiieer, segundo as leis, os ob- 
jectos respectivos ao mesmo deliclo; sem que ahi se Rlle de ou- 
tras algumas penas; 

Considerando que segundo o arligo l20.0, g 9.' do citado co- 
digo. o'aclo de amnistia se applica segundo os termos n'elle ex- 
pressamente desi~oados: 9 

Considerandõ finalmeale que não é Iicilo dininguir onde a 
lei o não declarr: 

Porlanto annullam os dois ul~imosaccordãos de tl. 295. e ti. 
299, concedemma revista: baixaodo o processo 6 mesma Ilela@o 
para que. por diferentes juizes, se da edecucão a lei. 

I.ieboa. 31 de maio de 1864.-Fiscuude'de Lagoa-Cabral- 
Seqneira Pinto-Alves de Sa-Agui1ar.-Fui presen1.l. Sousa 
Azevedo. ( D .  R.O 133 & 1kl;k) 

Pena de tirabnlhoe prnblieo~:-ri sentença que 
u'elles eondemna par maio de tres aiuioo. 
não póãe exeeatar-se sem ser eouni~uiaãa 
pela Relõqão, atnda nos processori doe reas 
ausentes. 

NOS autos crimes (Ia Relago de  Lisboa, juizo de direito da comar- 
ca de Leiria, recorrente Antoiiio Grillo, rmorrido o minisldrio 
publico, se proferiu o acoordão seguinte: 

Accordam em conferencia os do conselho no Supremo Tribu- 
nal de Jusliça, elc.: 

Mostra-so que o recorreoie, rocessado como ausenta, e eon- 
deonido em cinco anoos de trc&lhos pabliros no ultramar pela 
sentença a fl, 137; ~ n l l o  capturado lhe foi ella inlimada, nomeao- 
do-se-lhe defensor, sem que da mesma recorresse no termo legal: 
appel!ando o minislerio publico pa ra  a Relacão d'ecta cidade peIo 
termo a iI.Id8; 



Allendendo pordm a que a mesma Relacão, no accordáo a fl. 
165 v.. não conhecru da appQla$;io com o findaiuenlo de ser ex- 
temporanea, por ter passtldo em julgado a sentenga appellada, e 
em atteogo a pena n'ella imposfi no recorrente; 

Attendeodo a que e expresso no arligo -1:197.* da reforma jo- 
diciaria, que a seilerip crime, que passa em ju!gado, seja logo 
execetada, salvo se contiver coodemiia$ão de maior pena, que a 
de cinco nnnosdo degredo para a Africa, ou A3ia, ou de ires aonos 
de trabalhos poblicos, porque n'estes dois casos nla será execo- 
tada, senão depois ds coo firmada no tribunal de 3.8 iostancia; 

Alteodendo a que a dita seatefica, achando-se n'este ultimo 
caso, nto obia d'efla detxar de eonhecer-se n'rqnelle accordão, 
poqm sfquaodo condrmada Lisse,  se tornarir ercqoival na for- 
ma do h a d o  ariige; 

Aitendendo a ue o referido accordão em sua decisão se não 
confomoa com a Bsposicaa do ind~cado arligo 1:1>7.0da refor 
ma, ue cumpria observar-se: 

jorianto annrillam o meçoio accordáo; coocedem a reviola, 
baixando o processo a sobredita Bela-o, para por diferentes jui- 
zes, se darcomprimealo a lei. 

Lisboa, 31 de maio de 3864.-Visconde de Lagoa-Cabral- 
Sepneira Pinlo-Seobra-Alves de Sa-Agui1ar.-Pui presente, 
Sousa Azevedo. 

( D .  n.O 133 ds 1864) 

Do~forqo jndlciall in eonthuenU: -tem Iagu, 
havendo innovaqSo na abra emblirgsati. 

Nos autos oiveis da Belacão de Lisboa. comarca de Ciaira. reeor- 
rentes o conde e cond&a de ~ombeiro, recorrida a dir&gao da 
companhia das agaas de Lisboa, se proferiu o accordão sa 

Aecordam-em conferencia osdo conselho no Supremo Tfiba- 
nal de Jnslica, elc.; 

~ o s l r a : ~ e  que o accordáo da Pefacáo d'esla c!dade a fl. 119. 
v. annullon o anlo de desforco indicisl im cofiliwnli a fl. 29. como 
eonlrario aanliguissima prage, mandada observarpelo artigo 918110 
da reforma jutiiciarin; 

Considerando porém que, peitdenlo o embargo da nova obra 
conslanl- do auto a R. 9 v., inslaurado pelos recorrenles conkra a 
oornpanhia recorrida nas consiru~óes rle soa empreza, se deduzi- 
ram os artigos de afienlado a 8.59 pela innovacáo por ella ulle- 
riortnenb praiicedn na obra embargada; 

Considerando que por viriiitic do requerimenlo dos recor- 
rentes a fl.26 v.,ern que denunciam nmanova allencão Da mesma 
obra, o juiz mandou passar o mandado a fi. 98 v., com o qsal se 
procedan ao referido auto de fl. QB; 

Considerando qoe, em taes fermos,o fundamento e decisão do 
dito accordao náo podem suslentar-se, como op oolost ordena- 
ção do iiv. 3.0 fii. 78.4 ( &: oodq se +? que-depois que a ds- 
nuncia$áo assl for feita, sendo mais edihcado na obra, o juiz da 
terra, sendo para isso requerido, mandara deslazer tudo! que 
assi mais fSr edificah, e depais que lodo for iornado ao primeiro 
estado, então tomará o juiz conhecimenlo da duvida e eonteada,~ 
fara justiga hs partes-; 

Considerando que identica disptisi$lo se acha consignada na 
outra ordenacáo do liv. I .@til. 68:: !j L3 O, em que, na mesma by- 
pothese, se prescreve igual procedimenlo, posto que o embarga- 
do mosire que de direito o podia fazer; 

Considerando que, com as nrdenapões ciladas tambarn se coa- 
forma a do liv. 4 . O  t i t  68.0, § 2.Ona qual at8 se permitie ao pro- 
pRo forcado D desforpr-so Ioge sem dependencia da anotoridade 
jaditial; 

Considerando que. pela disposicão clara e terminante, da te- 
gislacão apontada, se Lortta&videnle que, no caso em qnestáo. o 
acto d'aquelle desto~co e resliluicfio da coosa ao eslado aeterior 
devem preceder a tudo, como indicam as palavras-logc+e-in 
~Mineitti- ; 

Considerando emfim que a referida Isgibt;i~:ii~ sempre se ob- 
servarbra antes do decreto de 16 de maio de lh:;i,n.o 24,a qne al- 
lude o sobredilo arligo 281.0 da reforma judicirria, e a que o ac- 
cordão niío attendeu: 

Portanto iinnollam o dito accordáo, conci~~l~~iii  a revls!a, bai- 
xando o processo a mesma Relago para, por !:i~~renlesjnizes, se 
com rir a lei. 

iiiboa, 7' ds jonbo de >LM.-Visconde de Lagoa, solei 
não conhecia do recurso-Sea~eira Pinto-Saabia-Afves de Sa 
-Aguilar. 

( D .  a . O  113 ds I?&) 

Abuso de Itberdade d'fmprensa:-i: pudde e m  
prbceseo de pJida correccienal. 

Nos aulos crimes da Belacão de Lisboa comarca de Evora, r e m -  
rmie Jsoinlo Carlos de Torres, recorrido Dumin os Pereira de 

se prof~riu o accordão seguinte: 
P Melto, editor responsaveido periodico-Pharol o ~~~~~~~~, 

Aceordam em conferencia os do conselhena Supremo Tribu- 
nal de Josiiga, elc.: 

Coiisiderando gne o crime de qae so trala n'esle processo 6 
comprendido nas disposicões dos artigos 407,O e 4 1 0 . O  docodi 
pbeii, equa, em eonfarmiii.:ii. com o quedeiremina ?artigo f 
da I& de 18 de agoslo d e  lS:;;;.sb Bcompetenle para oju!garo jaj- 
20 cwracciosd, repwrido pelo recorrerde, e não o .ordirmm es- 



tnbelecido para as pausas sobre liberdade da imprensa, como no 
accotdão recorrido fl.... se delerainou; 

Por estes fundamanios, ecoiibecendo sobre ttxmos e fa ímal t  
dades do  processo, em conformidade do y ue dispõe o art. 9.O da 
taria de ieide 19 de dezembro de 1843, annullarn o rererido ac- 
cordia, e mandam que os au106 baixem ao juiz de direito correc- 
cional, para se  segoirem os termos \egaes. 

Lisboa, 10 de juriho de 1864.-Visconde rfe Fornos-Cabra! 
-Visconde de Lagoa-Aguiar. vencido-Seabra. Aiitonio, ven- 
cido.-Fui presente, Sousa Azevedo. (a. ~ i . *  1% de 186~1  

Nosantos crimes da Belacão de Lisboa, juizo de direito do 3." dis- 
Lríclo criminal, 5.a vara, recorrente Joaquim Moreira Marques 
e aotrn jurados do Irihuiial do curiimerciu. rccorfidou Miguel 
Eva risto Freire Cardoso e o niinisleria pubiico, se  proferi11 O ac- 
cordão seguinle: 

Accordom em conferencia osdo conselho no Supremo Tribu- 
nal tle Justi$&, etc : 

Considerando que, na hypothese dos aulus o dalí&o por abu- 
so de liberdade de iniprena de que os recorrentes como jurados 
do tribunal alo ommercio se qnsixam; publicado no jornal a Be- 
eolt@o de Setembro ile 16 de outubro do anno passado, o." 6:423, 
debaixo de epigiape-o tribunal do commercio, ou em o o l ~ o  tem- 
po o tribiinal da inquisigii-não tem a b.m:.iir a forma do pioriasso 
marcada nas leis de 48 de dcrembro (!e I\.iL e 10 de novembro $ 
1837, declaradas a revogadas pela lei dp LY de oninbro, mas sim 
o processa marcado na legislacão snbse uente; 

Considenudo que j8.na fordisg~o !o v r p o  de delicto a L.... 
se  n3o seguiram aç proscrlpcóes rias supmciladas leis de 9% de de- 
zombro de 1.34, arligo 20."; e artigo 1 7 . O  da de 19 de outubro de 
ialO, inquerindo-se tão somente abi duas Leslemuohas, quaodo as 
mesmiis firam o namsro de Ir@, dando-se.assim ao promsso des- 
de o seu priijcipio a fórma correceiooal; 

Considerando oatro sim que o abuso de que se traia ss não 
acha comprehendido no artigo 80 . i .0  do oodigo penal por se n50 
designarem faclos certos e determinados. devendo por conseguin- 
te seguirem-se as disposicões do artigo L10.0 do citado codi o: 

Concedam por isso r resisla e mandam que o prueesso %ai, 
a 1.0 insiancia para abi ser decidido correcciona~mente. 

Lisboa, 28 de j u ~ h o  de 116b.-Aguilar, vencido em parle- 
Vieconde de Lagoa-Sequeira Pinto-Seabra-Alrcs de Sa, ven- 
cido.-Fui presente, Sousa Azevedo. (D. n.* lu & de86k) 

Corpo de delfcfo : - caeo e m  que mão prece- 
deu pelos crimos de asnrpaçiio de wasn h- 
movel, damno e demo'lbe&encia : - requirilto 
essenefal papa eepta ser pinnivel. 

N~sou los  crimes da Belapão do Porlo, 1.0 dislriclo crjmiaal, 4.' 
. vara, recorrentes Joaquim de Fraoga Caskoloorii .  Josk de 

Franm Caslro Moura (oadre). Francisco de Sousa. Jod Fran- 
cisco-Bastos. recorrido'o mihsleno publico, 
cordão seguinte; 

proferiu O ac- 

Accordam em conferencia os do cooeelho no Supremo Tribu- 
nal de Jnslip,  etc.: 

Mostra-se dos aulòs qiie pela despacho a fl.51 foram iodicia- 
doa 06 uerellados Joaquim da F rang  Casiro e Moura. o padre B Josb de r a a p  Casiro e Moura. dos8 Praoeiaco Rasto. e Pnncisco 
de Sousa,como auclores dos crimes que constavam do processo. e 
são punidos pelos arligos I88.O, k46.q 479.q k8á.O g 1.O  do codi- 
ir0 penal: - - 

Medra-se do requetimsnto H aoia de querelia a 8. 19 e se- 
g t I iDl~,  confrontados com os citados artigos, (19s os crimes a que 
se refero o despacho rle indiciado, na sua pouco curiil. generali- 
dade. !em a ser os seguinbes: 'crimes de usurpaoãp violenta de 
cousa imrnovel oii de  seu uso, damoa e dwobedencra; 

.Atlendendo porem a que nos lermos do processo nenhum dos 
c r i ~ s  arguicioee poda considerar IegaImente veriheado, para 
servir de corpo de delicto- nf~o u crime principal a que os aulos 
se prendem e referem, por isso que dizeudo-se de usurpa@o yio- 
lenla de ooiiar immovet ou de $eu uso, tal cnme niio pode efislir 
nos termos do artigo 415.0 do cotlipo penal senão quando a eoosa 
on seu uso náo pertecça ao aactor (lo faclo, o que n3o se verifica 
vista a declar.i$io do yrofirio queixoso nocorpo de delicto exfl.19 
que reconhece que na,proprieiiark da quesl~oeffeelivamenle exis- 
tia uma mina em cojas sgaasos rios eram consortes.declaracfio que 
foi exuberantemenle eotifiroiiirla 110s documentos do aypenso com 

oc OS réos instruimni o a g r a v o  iiilerpnstn para o Lribonal da 
ieiac30 (10 Porio:nsu ocr!ms de damoo puiiido pelo citado ariigo. 
479.'o 1 8 6 . O $  1.0 tio ccdigo peiial-por isso que, segundo cons- 
ta do corpo de delicto directo rão Iiouve cbrle nem distruicão da 
arvore alguma, nem rle e'iixerlo, mas simpleçmeriie arrarienmento 
de uma vitle do mesmo atino, e córle de  algum mala. ludoavalia- 
do em li000 reis. faclus alias inilespensaveis para n abertura dos 
OCuko~ e limpeza da mina, e que cxeluea o intenqão malefica vo- 
iunlaris. eleinrnlo esseticial d~ crirninalitlatle-ngo o arguido cri- 
me do desobedrricin. vislo como do mesmo corpo do dl.ii..lo cons- 
ta que nyjiarerendoo queixoso cornos dois cabos de peiiciii de que 
se tizera acomlia~har. foro o mesmo queixoso, enfio os cabw que 
ordenaram aoa reos, quesaít;seui da sua propriedarle, em qoe an- 
davani irabalhando na limpeza cla mina; e ue rorarrendo vista . 
da Sua ~ B C U Q ,  ao rdininismdot do c o m t o ,  g"e arilenou por 



escripio ao regdor, que os poresse fbra da propriedade, ou os 
conduzisse sob prisão-os mesmos rdos &eclkamenta obdece- 
ram, e nem ainda que recusassem obedecer poderia dar-se. n'ate 
caso.a desobediencia punivel. segundo o artigo ia. visto qne não 
$de considerar-se como deaido obdiencia aos mandados da au- 
lhoridade, que tem por fim impedir ou embarapr o exercicio de 
um direito ligitimo: 

Attendendo porlanto a que a falta ou improcedencia ao eor- 
po de delicto impprh notlidade inâanavel, segundo a terminante 
disposrcfio do arligo 901.0 da reforma judiciaria, e artigol3.1 da 
lei de 18 de jnlbo de  1853. annullam o processado, e mandam que 
os aulos baixem ao tribnnal a quo para os sfieilos bgaes. 

Lisboa. 10 de junho de 1864.-Seabra [Antonio\-Cabral- 
Visconde de Fornos-Visconde de Lagoa-Aguiar.-Fui prasen- 
ie, Soasa dewedo. 

(D. n.* 155 de 1864) 

Recurso: - a50 se copihece d'elle, m a i o  
apresentado fiira de prasa Eegd. 

Nos autos crimes dn Relacão do Porto, l .O districto criminal, 1 .a 
vara, recorrentes ~randsco da Silva C,s, recorrido Francisco 
Antonio de Oliveira Jonior, se proferiu o aceordão seguinle: 

Accordam em conferencia os doconselho no Supremo Tribn- 
aal da Justica. : 

Atlendendo a que os juizes da BelacSo do Porlo tomando co- 
nhecimeoto do aggravo de pelição, int&posto pelo recorrido a fl. 
35 V.. deram provimento no mesmo pelo accordfto ti. 43, de que 
vem interposta a presente revista; 

Atlendendo a que dos aulos se moslra que o aggravo TBra in- 
terposto no dia 16 de novembro ultimo, e apresentado na Belacão 
no dia 97 do mesmo mez. co-mo consta da nota marginal tlo guar- 
da mora fl. 1, (i pelo requerimento appenso, mandado apresentar 
em mesa pelo presidente. se ponderou ao relalor do feito; 

Allendendo a que o lermo marcado na lei para a aprssensacão 
dos ageraros de petição no juizo superior e o de dez dias. conta- 
dos da rnlerposição dos recursos. como e disposicão cxprema do 
ariig01;5:;.~ # I .O da n~vissima reiorma judicial. 6 da lei de I1 de 
julho dw lbC9, artigo 1.0 5 1 .O, aonde terminantemente s e  ordena 
que a pelieão de aggravo, com o aceordão on despacho eompul- 
'brio, com os aulos. e com a resposla do juiz recorrido. ou sem 
ella, deve ser apresentada no juizo superior dentro do dez dias. 
contados da interposicão rio mesmo aggravo; 

Altendendo a qaè os termos marcailos na lei para 2 inlerposi- 
clo e aDresentacão do auaesouer recursos &o coutiniios e Derem- 
i)torioÇ, como 6 igual&nte &xpresso no artigo 683." da r$orma, 
salvo os casos an qae se allegoe, e prove legitimo impedrmenlo, 

oo em qiia, segundo direito. kenba logar o beneficio da reslitrii@o, 
nenhum dos quaes se verifica na presente especie; 

Alleirdendo a que a nwissima reforma judicial determina po- 
silivamenle no artigo 750.0, que, se o aggnivo de pelica0 nlo li- 
ver sido inlerposlo e apre~enla8o em tempo, náo se l o ~ h  d 'db  
cdnMmen#o, indicando ao $ unico, o que s parte, qoe tiver ag- 
gravado. deve fazer no caso cie serem ferias, ou de nao haver ses- 
sao no dia,  em que se deveria apresentar a pelieão do aggravo; 

Ailendendo a que este foi sempre o direi16 do ?osso reino, 
expressamente consignrdo na ordena-o. Hvro 3.',- lilul030.~, 3 
k6.O-e passano o tlito lermo, se não tomara conhecimanlo dp ag- 
gravo, e se remellerfto osnotos ao 'uiz do feilo. para que va por 
BMB em diante-. difeilo ooofirmado, 8 desemv.~lbiilo nas assen- 
tos de 20 de a osto de 1629, de  95 de a g ~ s l o  de I;iil, e de 18 !le 
novembro 171%. pela morac~1p~vel. em goeasparíesulram. na0 
trazendo os aulos á Bebcão denlro do praso legal; 

E' euidenle. qiie o$uizes da Behcjo do i'orto, conhecendo 
de um aggravo, a1)resenlaiio fora da lempo comp~lenle. conlado 
nos termosda orrtenaciin livro 2.0 titulo 13 .O.  declarada em vi or 
pelo arLigo 30.0 da !aih& I( ile junho de 1815, c provendo n'eie, 
como fizeram iio areordho recorrido. maildaotlo emendar O des. 
pacho aggravado, qiie havia já irsnsitadoem julpdo, offenderam 
assupra mencionailna Ieisnas suas disposioes directas; 

E porque a esteSupremo Tribunal do Juslica compete julgar 
deíinilivarcerite sobre termos e formalidades de processo, pelo ar- 
ligo %.'da lei de 19 tle dezembro-de 1.i::. 

Porianto annuIlam o accortliio 0. .i$ da ElelacRo do Porto; e 
mandamque o processo baixe ao juizo da 1 . 4  insi~ncia para Os ef- 
feitos legaes. 

Lisboa. 28 de junho de1861.-Alves de- Sá-Cabral-viseon- 
de de Lagoa-Sequeira Pinio-Seabra.-Fui presenle. Sousa Aze. 
vedo. 

(D. n.O 157 de 1861) 

Pemsõcs: - não cadacaiam ngr~elliin n gne 08 
vSneal9s estavam snjet8or p i i ~ a  eom os eon- 
veitton erttirctoo. L 

Aos aiitos eiveis da Relacl:, de Lisboa, recorrcnlc a fazenda na- 
cional. recorridos o visconde e vircondessa da Praia,  se ptofe- 
riu o arcorào seguinte: 

Accordam r s  tio conselho no Supremo Tribiidal de Justiga, 
ete.: 

Sendo direi10 expresso nos decreios de I7 da ,?!aio do 1832. 
artigo t.Oe 98.O. de maio de 188% 1 B.'qna todos ns bens, que os 
convenlos erlintos pos~uiam. eotesda sua exiinccãu, foram incor- 
porados nos yroprios nacionaes; e qae a fazerida pohlica ficou, 



por esse facto, obrigada C satbfzcão dos encargos a que os mes- 
mos conventos eram anies obrgados: sendo esta exackmenle a 
especie dos autos; nosquaes o accord8o fl. 109 v.. de que se racar- 
re. reformando a senteiiça fi. 55, e julgando provada e proceden, 
ie a a c ~ ã o  de libellu fl. 4. manda que os anetores, ora recorridos. 
fiquem dasonerados do pagamenio das pensiies, a que os vinculos 
por elles administrados eram pelas soas inslitnicões obrigados 
para com os referiilos. convonios. que houve manifesia violaçao 
das citadas leis; concedem por estes fundamenlos a revista, ar!- 
nollam a decisáo da mesmo accorilõo, e mandrim qoe os aulos bai- 
xem a BelagHo de Lisboa. para se dar ciimprimeiito a lei. 

Lisboa, 018 de junho de 186k.-Fiahnnrle de Fornos, vencido 
-GahraI-Visconde de Lagoa: ~eircido-Seqoein Piiito-hgniar 
-blves de Sá-Aguilrr.-Fui presenla, Soosa Azeveilo. 

( D .  x . O  158 de f868) 

pprtr: - parri ep! regalar o seu vrilop o50 
aateade ati damno ou pre)aázo canonbm. 

N~sautoscrimcs da Relapqo tle Lisboa. comarca do hbrantes- 
recorrente Manoel Dias Vithaes. recorrido o miiiistetio pn- 
blico, sa proferiu o amorilfio soguiiile: 

Accordam os do conselho no Supremo Tribunal de k s -  
tiça. ele.: 

hltendeodo s que, talito na pelicilo do qoeixoso a 4. 8, 
como no auto dc corpo (ia delioto a tl. 3, apenas se d a  ao 
Furio o valor de 98800 reis. Que e ayuelle porque se disse . . 
G-ldFa vendida i cera furtada; 

Attentleoilo igualrnenle a que so mais lorde, como se v6 
r ti. 9 i . .  o merrno queixoso debaixo ite jurameiilo, em 30 
da  agosto íle i860, acresccnlou ao valor do Inrlo a iniportsncia 
do ilarniio e prejuizo que lhe causitra. elevando lodo a quan- 
t ia  de-~1JOOU reis; e isfo quaodo em 28 de maio do mesmo 
anno ja havia desistiifo iIn ?c$lo criminal pelo termo de fl. 6 v. 
Torna-se eviiierdt) que o crime. atrento o nalw do furto, $ue r& deve confundir-$e com o do dumno ou prejuico caupado, f ra 
mal classificado ita yroiinncia de fl. 23 v., acrescendo ainda 
a cxclus20 tle fiança, e que to110 o processo subsequente ca.  
ininlioil CGm nianiiesls nuifitlade, puondo outro era a meu, de 
rhoseguir na puni@ do culpado, 110s termos rlo :irligo 4BI  .O 9 1.0 do c o d ~ ~ o  penal, visto em como a valor do hino n b  

excrtlin a %O#a00 reis. cabeodo sdrnmfe pma d$ prisbo cor- 
reccionnt. 

Por esle fiindam'cnto portanto aniiullam lodo *o proeess,~ 
desde fi. 6 em diante, o mandam que os aolos baixem a prr- 
meita ioshacia para se dar camprimenlo á \ei. 

hppelli~ão : - carro e m  que Inderldrmeefe se 
Oeixoa de conhecer d'ella com o fundameato 

- - - -  - ~ - .  de ser apresentada forsi de tempo. 

Nos autos civeis da Relaao de Nova Goa, jaim de direib da 
Macan. recorrentes ~ a v l d  Sasson Sons & C.*, recorrido Ber- 
nardo Estevão Carneiro, se proferiu o aecordáo aegoinle: 

Accorrlani' os do conselbo no Supremo Tribunal 3% ,Jus- 
Pp,  etc.: 

Mostra-se que o awordão a $ 100 v. da Belago da Nora 
Goa, não conheceu do appel1a.o da ssnlença a fl. 80 v., profe- 
rida no juizo deMacao, por ser apresentada fbta do ptaso le- 
.I, em vista dos doonmenros, de que sa inlerpoz a presente re- 
visfa : 

Considerana! qpe, na fbwa do arti o 311 .- da !LL parta 
h reforma ludicwna de 13 de janeiro e 183'1, quesoUo rs- 
gia nos estados altramarinos.~ praso para a apreseatai.30 da 
appella@o na 9: inslancia. quando linba de passar o mar, como 
no caso dos aulns, s6 comepva a correr da sahida da sagonda 
embarcado do l o p r  em ne a sentença $8 proferira, para 
aqaslia Bm que asriresse a%elso&o; 

Considerando ua, conforme o 1.O do mesmo irligo, 
pari  Lar Iopr o jo&amanto do dito aword%o cumpria 
appsllldo mnlnpc por rerLiG8o da allaodega (a 6s 
que a app~lla$áo fbn apresenlada n'agoella Bolaçáo dapois de 
6ndo o termo assignido, ao que ello não salisfez; 

Considerardo náo se achar extincta r alfandega de Ma- 
rali. como se pretende, pelo decreto de 40 de novembro de 
IR;:. quando sd foi reformada, declarandwso francos seus ires 
porlos, e cpnliooaodo assim a funccionar, o que não impedia 
o recorrido de obter a cerlidáo exigida pela lei, para o fim 
indicado: 

Cosiderando que esta falta essencial n8n podia supprir-se 
pela copia a fl. 95 do Boletim do gonemo de M m u ,  por nâo ser 
o dommenlo Iegal; e ainda porque, intliaando-se n'elle r saida 
da segunda embarcapo,  lambem se deciara que o seu deslino 
nio era para Goa, e sim Iinra Singaprira, porto chines. coalra 
o disposlo no sobredilo arligo 311.0 da reforma; 

Considerantlo que, comqoanlo da cerlidáo a fl. 96 se mos- 
ire qdal o dia em que a referida crnbarc;icõo enlruu no yorio 
de Goa, tambern d'eIla consta ignorar-se quando rahiu ile Macau: 
urnando assilo, pelo rpeaos, duvidoso, se o processo subia o s  
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tríngr-r-#; 
CPnsiderrtndo que a causa pelo seo valor de reis 6:857#160, 

designado a 0 85 v., excede a alçada da Relspo; 
Cossidande gns este Sulirimo Ttibunai ] ~ I g a  d e f i ~ t i v ~ -  

aP-a sobre termos a formaliiindes da roceem na fbma do 
artigo %.* da Y da 19 da dezembro da !&(3: 

Porlanto aonnllam o amordão recorrido, concedem a re- 
rhU, rmelteado-se o procmso. B mesma Belapio, pare c~nh* 
oar e dacidir D d i s :  

tisboa I de j u d o  de I8M.-Vimade de LagoaSeqwi-  
ra p i n t o - h b n - ~ 1 ~ 6 s  de Sá-Apilar.-Fui presente, Sou88 

C . q o  de d~l~.eto:-nnEl~dadt prm1~embntc 
dh #arr falta ou insafaaieneia. 

iYaP rulos cfimas da Bela~ão do Porto, comarca pa Povoa de 
Linhasa, recorrefite o iainisterio p b l i o .  recorridos i a g u i m  
bnlofiie aias Paredes, josb de Sousa iaeite.!e Bzevado, Cu* 
Mio Antonio Leite do Valle , se proferiu o amIrd80 * 
gtlinls: 

Acwrdam 0s do conselho no Soprem Tribnnal de Jas- 
tip, 6tc.: 

Dene m a revista pedida, para a qaal não encontram f ~ ü -  
dimw f' egai, pelo que toca aos crimes imputados aos r408 
Jos6 de Sousa Leite de Agevedo, e Caslodio Antonio Leite. do 
Valle. Annollam porem o processo pelo que respeita %o crime 
da moeda falsa e passador d'ella. írnpulado ao reo Joaqaim 
Antonio Dias Paredes. por falta ou insnficieacia do corpo de 
ddlclo, e nos termos dos artigos 8 8 6 . O  e :IU:.* da flfornia Iu- 
dioíal, e arligo 15.~. 3 1 .O da carta de lei 1 I de julho de 183S. 
Baixe portanto o processo a t .a insiancir para os effeitos 19- 
meS. 

Lisboa, t de julho iS6k .  -Seabra-Vic;conde de Lagoa- 
Seqocira Pinto-Alves de Sa, veticido-~gui1nr.-Fui proseate, 
Sonsa Azevedo. 

(D. n." 1% P 1866) 

Partflhas: - i o  devem entrar n'ellai o i  bens 
aobre que os interessadei mio  dtmpnt-. 

Carader: - nnllidmde proveniente. da mltr 
da una aomeaqão aos menores. 

Nos anlas civeis da Relacão. de Goa, juizo de direito da c6. 
marca de Salsele. recoireotes Arneleta dos A ~ j e t ,  Manod #a 
Cosh. por si, e como procurador de ma mrrIber Mada Bitb 
aba Idalisa Leopoldinm de Menezeu, recorridos Maria Floria- 
da Cancaigo Pereira, por si, e como tutora de sms filhos 
menores, se proferiu o accordão seguinte: . . 

Accordam os do connlbo na Saprmo Triboaal dr Jus= 
Liça, e&.: 

Yostraae que o aceordao a fl. 8E da BelaçZo da Nova 
Goa, julgou inepto o libello a U. 13. innollaodo urdo o pro- 
cesso por se o50 dar nenhuma das hypotheses prescriplas ta- 
xalivamenle nn artigo 5.O do decreto de 19 de maio de i832 para 
ter logar a causa de reseisao; 

Considerando porkm que a atgo iateatada ne memm li. 
bdlo oáo pade qualificar-se como de nnllidade e rmmião de 
senlenp, por não recair sobre algum juIgado definitivo pro- 
fendo em juizo conlei:ruiiiso, o0 que tenha i ~ u a l  lula,  e sica 
sobre0 despacho de parlilha iranscripto d 8.  18 v;, e 1. k7 v., 
dado ao respeclirro invenlario do pae do recorral$, e qaa náo 
passa de am simples inlerlocniorio, poslo que d'elle SaaBgnres- 
se som resnliado, o qae Ibe não altera a nalureza; 

Considerando que. por virtode de tal despctio, proierido 
sobre r resposla fisw! do mI~iislerio publico, se mandaram parc 
rilhar os bens de que se trata. que o recorreale. fmdedo aos Li- 
tutos de R. 95, e fl. 41, pretenda sejam de vinoala ins4ituido e 
administrado, como íal. por seus maiores, e ultimamenle pelo 
iovanlariado, a nem elle sumdeu; 

~onsidaraojo que no processa JmUiiu er&MMPdas a& po. 
dem dividir-se os bens da heranca sobre que os iaterassados não 
dispnlam, e não aquelles que algum d'slles nega, w que se 
eppde. porque, n'eçle caso, devem excinir-se da parlilha, M- 
servãndo-se o direito para as ac@es orilioarias: 

Coosideiando que r questão sobre a pilalidade vinenlar, 
rtiribnida aos. bens cooiroverlidos, sendo de mais alta indaga- 
90. 480 podia ser convenienlemente discutida n'aquelto pro- 
c w õ  sommario. e sduiénle na plenario, e contencioso. como 6 
de direito, e se colhe do artigo &Si : # I.*, da 9.i parta da ra- 
forma judiciaria d e  23 do janeiro de 1837, que eatão regia nos 
&dos nllramarioo~. 

C 



Considerando qne n i  mema a c e o  o iegperanls d teve 
pot fim consarvar-fia na pose dos diim be-w, ineompataqte- 
mente partilhados. emgnanto pelo meio ordinario. se nPo jnk 
gasae o contrario wgaodo se manifesld da conclusão do 11- 
Zello; 

Considerando que nos lermos indicados não podia applicrr- 
se a brptbese dos autos o citado ariigo 5.6 do decreto d e  19 
de r a i o  de 1834. como erradamente se fizer8 no accordáo n- 
corrido; 

Considerando que, havendo menores, contra os qnaas se 
proferiu r anlencr appeIlada, se Ihes n60 nomeou curador na 
segunda inmncia o pot impoca nullidade no forma da ordena- 
pão livm 3,- tilulo 4 . !$ 8. , 

Portanto annallam o mesmo aocord5o oonced~ni 'a revista, 
remet iend~w o procwo á relago bese cidade para se dar 
exseu a A lei. 

L ? s i m ,  19 ,de jogo de lâ6i.-Viso~ode de Lagoa-Sea- 
b n - ~ l v e s  de Ss-Agnilar-Bâzilio Cabnl.-Foi presente,Sousa 

A e e e r d ã o : - n u  proveotentc e fb1ta de 
dealaraqda constantes das teiagocr vence- 
dora.. 

Nos autos civeis da Belaeáo do Porto, comare de Sabugal re- 
torrente D. Bom ~ r r i l i a  Pires Carreira , v t ~ v a ,  recorhdos 
Joayim &me$, mulher e outros, se proferia o accordão 
seguinte: 

Accordam em eonfereacia os do consalbo no Snpremo Tribu- 
na1 de hstiça: 

Que negam a nvisla do accordão 0. 96 v., na parte con- 
fimativa dasentenqa appellada por não haver offenp de lei. 

Concedem porem a revista na parte em qne o mesmo accor- 
dáo, nào declarou como devia dedarar, e constava das ten- 
9th vencedoras maaime da de 8. 95-I.* qneos rendimentos 
s6 seriam altendidos dude a conlasbcão da lide-9.' que a# 
dividas activas ou passivas se não allenderam por se Ler provi- 
do com m fructos pendeales; 

Annullam porlinl? o accordão lão &mente nos dois pontos 
dos rendimentos e dividas. como fica ponderado, e mandam que 
& a i t i  baixem i Belaçáò do Porlo p á n  se dar carnprimenio a 

Gi;acnc%o:-nullldad prpvenlente de ae man- 
dar muupendel-a, qusado ia  a30 erlmtc, por 
ter sido annnllada por aceordão do Bapre- 
mo TrtbaeaI de Xostiva. 

Acordsow-tontra ri Iel exp=tam siia aultos 
e nunea p a m m  em juigado. 

Nos autos eiveis da Rela$lode Lisboa, juizo de direito da C.' 
vara, recorrente Josk Antonio Rato. recorrido Francisco Loiz . Amoedo, sa profenu o accordao seguinte: 

ducordarn em conferencia us do conselho no Supremo Tri- 
bunal de 3uslip: 

Altkndendo que oaccordáo R. 314, de que se ialsrpoõ o 
presente ramrso de rzvisla, ordenou au juiz da execn'ção fizas- 
se cumprir o accordão H. 979, o qual havia mandado suspender 
OS termos n'esse mesmo p r o ~ s s o  execnlivo; 

Alleodendo que o Su remo Tribuuai de fostiça, por seri ac- 
cortliio, dommenis ti. &i, j~@ndo dsfinitivarneie. sobra icr- 
mos e rormalidades, segundo o dsposto no artigo 9 . O  da carta de 
tei cle 19  de dezembro de 1813, annullou o processo respeclivo 
desde A. 91. inclusivamente, mandando que baixasse h Li in- 
slancia: . , 

btiendendo que os accordãos da Bela90 fl. 272 e fl. 314 
Qelerminaudu a suspensão de uma wnlenca meqnenda, que já 
não exisiia. Offenderam directamente o julgado do Supremo Tri- 
bunal de Justica; 

Atteadendo que esLes mesmos accordãos, julgando corrln 
lei expressa, são nulJos, da nonbom elieilo. sem sm tem o a1- 8 gnm passarem em jolgado. ordenacáo livro 3.0 tilu10 75, ; 

Atleodaodo que o recorrido, clmo cùnstri dqappenso n.. I.:, 
depois do processo aoonltado pelo Supremo Tribunal de J u ~ t b  
ta, obteve sentença contra o recorrente, e era esla, s tio sd 
WnP podia Isr executada nos temos de direita, km%aptndsb 
cia d'este proeeaso, ao qnal elIa B estranhe. 

Porlanlo concedem a revista, e annnllam os aulos desde fl. 
9 i9  em diante, e mandam que baixem ao juizo da execoflri para 
se dar oamprimento á lei. 

Lisboa, 96. de julho de 1864.-Seque ira Pinto-Visconde 
de Lagoa-Aguiar-Sea bra [Antonio)-Agnilar. 

!ai por diffemotee juizes. 
Lisboa, 9 de agoslo de 1864.--+queira Pinto-Visconde de 

Lagoa-Serbra-Alva de Sá-bgailar. 

(D. R.* 178 de 1865) 



Nos anlos civeis da Belagn dos k p r e r ,  comara be b n p  do 
Heroismo, recorrenles Alexandre Martins Pamplona Paiva da 
Csmh 6 sua iuutiet, ttkorridos ù. Margarrda CarIoln P&W 
plooa, seu m a r b  e miPos, se prderia ê W d b  segalnte: 

rccordab 6s do conselho ao Supremo Tribunal da Josiiga: 
Aitendendo 1 que as ãccóes de buktidade e resti- de se?- 

iencss transiladas em jutgado, dapois do decreto de Ibde mio . 
de -3832, náo !&em logar senão nos casos expressos no arligo 
5.0 do mesmo decrelb e noti amplnrlos w U de 19 de dezembro 
de 1813, arligo 17.a; 

Afldndendv a que cstbs casos não são exemplik%+tivos, mas 
tasativgILIenle designados, e que f&a d'elles Bem a W sdmitte, 
nem o direi10 recoãhece a@o de similhaale nalurm, qualque? 
que seja a analogia, paridade, ou ainda maioria de razão, que as 
parte8 iovqoem para Ihes dar ingresso em juizo; 

Atlendendo a Toe do libell6 de fI. 92 se mostra que nenhum 
@esses casos iol n alle arlicolado. seade por isw certo que a 
eoaciusão da a c g o  a50 se deduz da narra$O. nem 6 COnSeqneD- 
cia das premissas estabelecidas no mesmo tib!?llo; 

Allendendo a que o artigo 2 5 6 . O  da novissima reforma jodi- 
cirria détermioa expressamente ue quanto a dedueáo, coa- 
cl19(osla, sddic3o a daciamgo doi j$ellos se s i m  as regras psb 
criptas em direito; 

E' svidenle que nos lermos da orden.s$ão livra S.*, t i tn !~  
W.9 5 16.: declarada em vigar pelo citado arligo, o libllo de 
fl. % 6 impto. visto que a siia mate* $.tal que M eih 
*e o sudor fer 9 pura detnad~r,  o que pe t e: 

PofWnlo, em vrsta das citadas lebs, e da de 19 de dezem - 
bta de lsk3, annnllam pela ineptidao do libelto lodo o proces- 
sado e j ~ l g d o ,  e mandam que os autos sejam remetiidos i0 
respeclivo jnlz de pfimeira tii+l;,jde para os effeitos legas. 

Lisboa, 9 da agosto de I .-Alves de Sa-visconde de 
kigoa-seqneira flirf~-Seabra-~goiLar.~Pui prBeote, Sou- 
ia Arevedo. ( D .  r .  188 .1868) 

Eseepçiio litia pendentjs: - iinllidade prove- 
niente de i i R e  me temar conhecimento d'ella. 

Nos autos civeis da ReLacão do Porto, juízo de di-ito da 3.0 
vara, recorrente D. Joanna brloia  de Barbosa Leile Panlell, 
viuva, recarrida a faeenrfa nacional, se proferiu o accordão se- 
gninle: 

Aitendendo a que dos aulas se mosjra gne r fazenda mherif 
recorrida iolenloo uma a@o da reivinckoa@o cwiiln a rwr- 
mnlo peb Iibello de fl a: 

Aiiendendu a que a ;eoorrenie, comaoando por a l l ~ r  a B. 
91 em soa d e f m  duas exceppes das qua& a primeira e a de lids 
p w h c ,  passou depois a contrariar dfreclamente o liheIlo, deda- 
modo eo$odo que a50 prescindia da referida escepgo que ha- 
vir offerecdo nos tsrmoa e wra os effPrilos isgaes , anles por elh 
Droteslava : 

~t t eudendo  a quo 4 regra de direito que, sempre yus nos an- 
1~188 suscita uma gwsih prejudicirl, cuja decisão pbib tcimar 
nallo OU insubeistsnia o processo, devem os juizes dwidil-a pro- 
viameale, absleudo-se antes B'isso a fim de não propalum PiuiutíI- 
menle eeoe votos, de pronunciar decisso definitiva sobre o obje- 
c10 principal da causa; 

Attendendo a qae a excepgão da prw- ou litu @&. 
laa a indole e natureza de escepoào dEcltiratmia, e como tal foi 
sempre coasiderada no faro, por ier cerro, qoe o Pm, a que m- 
dem 7s excep~ÕBs, B O qne 4 ~ f B r r n h ~  O genera, a qos elhs 
pertencem; 

hlpndeado a que por =l i  excepc8o se impugua s jurkdic- 
90 do niz; perante @qual se preteode demandar a exoipiesls, i qn0 a edoz. importando por isso motena de crimipcte&,i, e te- 
suliando do despreso d'ella, quando fundada, niillrdade iosaorvel 
nos termos da lei; 

E evidente que os juizes, que ialervieram oti feito, não po- 
diam deixar de tomar coobecimeulo da allegada maleria da pra 
v u . ~ o  e ltt* pende*, resolvendo o egmo sn&roãssrsrn de dtrLiU* 
por ser questão prejudicial, ne affectaía a sua jurisdiecão e com- 
pcieoeia. sem ai@derem. t a b u  .Ic*r priwipios de juri&rudea& 
universal, os arlrgos 316.0.317.a T::koe seus concordantes dn no- 
vissima reforma jodieiaria,e as ordana$es do fivro 3.b,litdo %I.*, 
8 9.0. e titula t 9 . O g  2.O; 

Portanto pela viola@o das leis ciladas,e bem assim do artigo 
73'56.O da mesma reforma, visto que nos accordáos ~ o r r i d o s  de 
fl. 992 e 8.343 v. sa não comprehandeo iodo o ob eclo cmtro- 
verlido no fcilo. concedem a reviala. declaram ool/o o piacasso 
&de €l.SO!l lnoluaivameote; e reaedam qoe os autos baixem ao 
jniao de direi10 da instancili para se dar camprimento 6 lei. 

Lisboa, 9 de agosto de 111ik.-dtves de Sh-Visconde de La- 
goa-Sequsira Pialo-Seahra-Aguilar-Tem rolo do conselhei- 
ro Smbra, Antonio.-Foi presente, Sonsa Azevedo. 



AheStqSo de vlncalo: - por piluvlaiío erpedlda 
pelr desembarga do pago, mulbslste e m  qunn- 
to e i t a  mão for rnnullada pelo meia compe- 
tente. 

Noeauios oiveis da Belacão do Porto, comarca de Toodella, r%- 
eo-nle Jos6.llaria de Almeida. como talor de sua sobrinha 
Maria, recornd0.0 visconde de Borralba,se proferiu o accordao 
seguiale: 

Accordam os do conselho no Supremo Tribnnal de Jns. 
tiça: 

I l b o s t n n d ~ e  dos autos que a a y ã o  de reivfodica,@~ do vin- 
culo conslanle da instifuiç2lo fl, it v. se oppoz p!incipalmen* 
te em defeza, que o mesmo vinculo se acha abolido pela pro- vm II. h9; - 

Illostmndssttque senilo a t h d i d a  &ta defeza na primeira 
instanch, foi a senteoca revogada p l o  accordão fl.13. v.,suslen- 
tado ~ 0 1 0  accordao d. 158 v., de qne se recorren, julgando-se 
procedente e provada o acp3o; e 

Considerando qua a provisão foi expedida pelo desembargp 
do ato sobre objeclo que era da sua compelencia. em conf?rmt- 
da& da lei de 3 ile agos\o de 1770, e que se dera baixa no Irvra, 
pelo qual se tomava a conta dos encargos; 

Considerando que não pMe deixar de repnlar-se legatmente 
abolido o rínculo, emquanto a prnvis80, n8o obslanle os defeitos 
que se lbe arguern, nãp fbr nutiullarla pelo rneíocompelenle: 

Concedem e revista, annrillam os referidos accordãos e man- 
dam aue baixem os autos 6 mesma Relocao, para por diversos - - 
fies'se dar cumprimenlo a lei. 

Lisboa, à9 de julho de 1864.-Agciiar-Cabral-Yiecondo de 
Lama-Seabra (Anlooiu).-Fui presenle, Soua  Azevedo, 

( D .  n.O 186 de 1868) 

Nos au toser im da RelaFo de Lisboa. t o n u i r -  de Tari-, r!?- 
correnle lanuet Francisco Consian$a, recorrido o minislerio 
publico, se proferiu o accordão s ~ g n l e :  

Accordam os do conselho no  Supremo Tribunal de Jnstip. 
em conierencia: 

Que de mostra d'esles autos ter a Relação de Lisboa, no seu 
aecord8o de n.. .. confirmado a sentença d0 1 .' inaltinria.que con- 
demnára o recorrenle na pena de trabalhos poblicos por lock a 

Mas atteodendo a que tanto na 1 .e instancie como na Belação 
fòra o mesmo recorrenle reconheeido.e considerado menor de 
viote aoaos, nomeando-se lhe por isso mesmo cnrador, c 6 0  do 
processo consiante a f l , . .  e fl*..; 

Attendendoa que a manoridade alé aos vinte aonos, nos ler- 
mos do arligo 10.0 n.' 2.0 do codigo penal, 6 classificada circums- 
tancia atteo-ate, ue par ir1 natureza deve influir na criminali- 
&de, para a josia eyegal i o p o s i i l  da pena, arkigo 'I1.odo ~c 
mo codiao oanalt . . r-----> 

Attmdendo a que a mesma Relação riso ligara imporlançia, 
nem tivera em consideracáo a releriila circunislancia altenuanle, 
como devdra. 

Julgam por isso nullo o aceordão recorrido, e mandam 
baixar o p-cesso a mesma Relacáo para que. por juizes di- 
versos, se f u l p e  como Tdr de direito; dando-se assim exacto 
cnmpdrnenlo a lei. 

Lisboa. i E  de agosto de 1864.-Cabral-Tisconde de Pomos 
-Visconde de bgoa-Agoiar-Aguilar.-Foi presente, Soasa 
Azevedo. 9 

(D. n.' f 89 de 1868) 

Enventarlo: - tara em que e proeesrrtido por 
depcadeuda e m  outro juizo que n&a nquel- 
Ia em qne falleeeas o lnveistarfado. 

Nos auros de coafliclo de jurisdiccão levantando enlre os ju~zos 
orphaoologicos das comarcas de Alemquor e de Soure , Acerca 
do invenlario de  Luiz Pedro de Na poles , am que re nereale 
Pedro Jose de Goes Caupers,eomo InLor de seus sobrio8os me- 
nores, se preferia o accordáo seguiote: 

Aecordam os do conselho no Supremo Tribuaal de lasiica, 
nto. ! 

Que, sendo t qnestão do resente cooflicto de jurisdicção, 
leraoiado mire as dois juizes :e dinifo dai m m a r c i  de Soura, 
e Alemquer, se por falecimento doinveotariaodo se develem con- 
formidade com a regra geral eslabelecida nos artigos 393.'. 3 9 1 . O  
e 396: da reforma judiciaria) proceder a inven1:iriii no juizo de 
direi10 orpbanoiogico de Soore. aonde O mesmo ialiecêra, ficando 
herdeiros, filhos seus , menores; ou se Icoaforme a disposi-o do 
ausento do I 7  de jnlho de 1611 , no qual se Bstabelece ama exce- 
pflo contra a regra geral) se deve proceder ao dito inventario no 
juizo de direito de  Alemguer por dependencia de outra, que jA al- 
li linha lido logar , por morte da sua primqira mulher, mae dos 
menores: . .. . 

~ i i n d e n d o  a que , sendo a hypothese , de qoe se trata, mn- 
forme com a da excepcáo eslabelecida no referido assento, aand* 
se o caso de por se ler procedido a outro ioveptiido 



n'igadlejaizo, e haver menores ioteremdos no memo, e a qae 
*o padis ser a mente do legista$or , -que a regra geral. eritabel- 
cida na lei, deixasse de allender a nlkdade dos menores. na hv- 
polbese do referida assenlo; óuodn. por isso, em vigor a s u  & 
alar dispest@o: 

iltmadendo- que èa %npresslo.de que a crtada refurola se seta 
vseos piavras-seguado cempetir - se nso @#e caaduir a er. 
CIQSPO da exoepFáe eslabelecida , e sempre obserruda; %ores pelo 
contrario; pois que a compeienoie, a que se ailude, nà-o pirda ser 
m ã e  a q w é  provauiegie da dcpendencio par ter jm havido outro 
invaalar~ i'outro jeito, o qual r lei confiderr. por esse faclo, 
wmpe&nB; 

Atlondend~ fitiaalmenfe a oe todm os bens a iivenhriar são 
s h e n o  jiizo orphnoiogico !o yiimairo ioseohrio; no qual O# 
tnenrres tiver2m os mus tutores e coradores: 

Por csbs fundamonbs julgam que o jnir de direito de Ahm- 
uer é o irompetente para proceder ao referido iuvonlario:e ean- 

iam i ú m  a aai;uti: para o que se seguiao os termos 1.- 
gaes. 

Lisboa, 5 da agos(o de !86S.- Visconde de Fo~nos-Cabtal 
-Visconde de Lagoa-hguiar.-Tem volo de vencido do cwse, 
Ihairo Seabra. Antonio.-Fui presenle, Sonsa Azevedo. 

(D. n 190 do 1864) 

Accord50:-rru1lM;ide preweuf ente da n5o ser 
aosigerdo por am jaIz qne n'eCLe tendenou, 
sendo-o por outro qoe ns mesmo mãe la- 
temeie. 

Nos aubs oiveie da BelacBo do Porto. comarca de  Coimbra. re. 
correttS o pravetlore mesarios da Saota Casa da Misericordia 
de Coinibia, recorridos Bruno Anlonio Cardoso s outros, SB 
proferiu o tccordão seguinte: . 

&acordam os &o eonselh~ no Snpremo Tribuna t de Iastip, 
elo.: 

Mostra se que o accordão a f l .  639 da Reb$ío do Portd, de- 
veado ser assignado pelo tercairo jaiz, Sorisa, qne n'eiie bnoio- 
nou, onae foi, e sim pelo juiz Barbosa, f@e DO mwmo 1120 inier- 
veiu: 

Considsraodo que, comquanto no arligo 7%: da reforma jn- 
diciaria, iavacado pelos recorrentes se estabeleg que o lerceiro 
juiz, em quem se vencer o feito lavre lago o accordão qne será 
assignado por todos, squeita irregularidade se náo qualiõea oomo 
nullidade, Que e5 podia reputar-se LaI, quando a lei a decreiame: 

Coo ' mado as ainda que no p s o  emguesl%a, tambem se 
não d6 it f" gum das '1 ypothurras do arligo 736. , e da reforma, 

em gae  se^ dechiaa nulloc es accordáos em que se encontram 
q u ~ q o e  dos kfeilos alli mencionados, oeskom dos qwe# se ve- 
nfica n'aquelle de que se ltata; 

Considerando porem que sendo a sobredita falta logo recla- 
mada por ambtd a6 piles, como mostram os aofos. se tornou 
por isso em effecliva nuliidade nos termos do artigo 841.' da re- 
forma; 

Considerando mais, que sendo a meteria d'aquelfe aocordiio 
novarpemte aprecia& por oatros jaixes, $de &r erb rwubdo 
uma decirso direraa. e por ventura cenlraria R que fira profe- 
rida: 

Pertnnloáiinnllam e diio accordao. coac@em a revbta, bii- 
xaado a proceaoa mesma Relacáo pan por diffe~mles juizes. se - - 
exeootar'a lei. , 

Lisboa. 9 de asoslo de 186B.-Visconde de L~oa.veneido- 
Cabraf-%equeirci pioto, vencido-Alvss de Sa* Fai dé voto que 
bavia lambem offeoss do artigo 724.O 5 9.O da no?issima reforma 
jadiciaria - Tem voto & snr. %abra, Maouel. - Pai presente, 
husa Azevedo. - (9. n.O 198 ds 1864) 

C r h e  de fertmentom:-é punida e m  promxmo 
de poltcia cor~eooional, qnando d'ellee aão 
re~mltaram vestfgioo secaadarieo. 

Nos autos crimes da  Belacao do Porto. comarcr de Guimarães. 
recorreale Joaquim Albano a r t e  Beal, recorridos Antonio 
Mendes Ribeiro e Bento de Faria, se proferiu o accordão se. 
guiote: 

Accordam srn conferencia os do conseiho EO Supremo Tribn- 
na1 de Jusbica, etc.: 

Aitendeudo a quem corpo de delicto, fl3,  declararam os pe- 
ritos que a enao encontravam no queixoso duas pequenas arra- 
nbndunr pqne danam estar coradasem seis ao oiiodiis]. dai 
qnaes não podiam resoIlar vesligios algqns wadarioJ. 

A ttendendo a que assim se acha verificado pelo exame de sa- 
e h d e  tl. .; 

Iluendendo a qrrs, segundo a expressa disposi@o dos artigos 
3 5 9 . O  e 560.' do codigo penal não podia, n'este caso, ter logar o 
processo ordioario da querella, mas sim o correccional, em con- 
formidade com as penas oos mesmos arli(po decreiadas; 

E' evidente que os juizes, admi!lindo na aeeordão fI..- a pro- 
cedimento da qnerella, Bzeram errada applicaçãp das citadas leis 
á hypothese dos autos, na qual, segundo o artigo 359.', so era 
comoelenie o orocesso correccional: . . ... . 

k e e d e m  por esta- faodarneate a revisla; e conhecendo so- 
bre Lermos e formaiidades do prooesm, declaram o mesmo onlio. 





'SCatemanbae da aceasa %r : - iraflldnde *& 
~ea~ieiae de tema .I& U B I I I I ~ ~ ~ B S  ir &el* 
i0 91 teatcmnnhm cooitcinfea do iraiem* 
rio, que melhri podirm eadareter a Ver* 
dade, 

NOS aulos crimeg do juizo de direito da comaroa de Torres 
Novas, recorrente o minislerio publico, recorrido $as6 An- 
tuau Amora, se proreriu o accordão segoin t~  

Accordam os do conselho no Supremo Tribanal da Ineli- 
ça, eic : 

Attendendo a que dos autos se mastra Que, sendo o re- 
corrido accpsada pelo crime de homicidio voluolariu, no aoto 
de audiencia gerai a fl. 61 o minislerio publico proteslou em 
fhrma regolar e solemne pela nullidade do processo,  resulta^ 
te de se d o  ter instruido o libello accnsaCorio com todas as 
testemnnhas que pdiam fazer a sna prova, e que alia8 COOS- 
Lavam do sammar!o. omiltindo-se as que mais podiam escla- 
rscer a verdade. signanler a qoarla a f1.10 v. e Fl. 31; 

Allendeodo a que o proteuio foi feito W d86 -8llXf 
do juryl aos quesitos que lho forem propostos, e que o recur- 
so de revisia Foi interposio immdMtumcnts & publica* 
dqmcn0 do juiz, qoe ordenou a sollara do ré0 a-usada; 

Atbndendo a que a nullidade apontada pelo minislerio pu* 
blico. e que faz o objecb do praleçto c?n&ante a fi. 5.5 e fl. 
61, *não B uma oullidade vaga e cudetermtnada, mas certa, es- 
waficada e com fundamsab em lei, que expressamenle a de- 
clara insaoavel; 

Atleodendo a que se  acha evidenlamenla çomprehendida 
na disposigo do artigo 35P, n o  26.*. da 1%: de 18 da julho 
de 1856. que qualifica como td toda a preteripio de actos suba- 
lanciaes para o descobr:menlo da verdade, por isso que essa V@- 
tericão influe ore $& influir no exame e decisão da csuaa; 

Altendendo a-que, apesar da decfaraflo do jury, 0 -  recur- 
so B competente, por se dar o caso e se acharem verificadas 
as circumslincias em que o arligo 1:I63.0 da novisima refor- 
ma judiciaria explicitahenle o admitle : 

Porlanb, em vista do citado artigo 1i163.0 da reform? 
jsdiciatia e do ignalmente cikido artigo 13. n.O 16." da lei 
de 18 de 'ulho de 1855, conhecem do recurso inlerposfo a fl. 
63, aooubm o processo desde o auto da nadiericia p r a l  e 
mandam que os autos baixem ao juizo de direito da primeira 
instancia para se dar cumprimento á lei. 

Lishpa. 30 de ?gos\o de 1866.-Alves de Sa-Cabral-*- 
neira Pinto- Aguiar, vencido. - Tem voto do conselheiro 

viseonde de Fornos com a declarafão de vencido. - Foi pri- 
sente, Sousa hzavedo. 

( D .  n.* 930 da 1864) 

Içraohç3Zia ds sentenpa : - quert%o ~ b r c  a mo- 
meação de benri a penhora : - como se en- 
tende r presença em jaizo paFa o effePt- da 
contagem do tempo. nra a# aggrawm: - ka 
m 7 e i i i  a m i i r m ~ í s ~  b ma... 

Nos autos eiveis da Relacio do Porto, 9.i van, recorrenle Jaro- 
aymo Jw6 de ~rau jo '  Btaga. recorrido Pernando Gamello 
Sarmento, se proferiu o accordóo seguinle: 

Aceordam em conferencia os do conseiha no Supremo Tri- 
banal de Juslicn, etc.: 

Mosira-se dos autos que tendo o recorrido Fernaodo Ca- 
melto Sarmento obtido smtença contra o mcarrenb Jerooy- 
mo José de Araujo Biriga, por divida prooadenbe de fbrm e 
Peosóes impostas nas larns da  quinta de Grijb, de ue o mes- 
mQ recorrente e sua mulher eram senhores e pssni ores. cita- B 
do 0 dito recorrente para pagar ao nomear bens a pnbors, 
efiectivarneote nomersirú varios bens.da primrirn esperie, e a 
mesma ninta onerada, em 4 de oulubro de 9u:;I. conio sa i 4  

fl- 132 do ~ppeoso. Consta mais doa autos 0. 163 do appen- 
50, que o exqiiento, hoje recorrido, veio a juizo em%% de no- 
vembro de f8B. isto e, passados tres mezss, tempo durante o 
g o l  oâo mna dos autos que a execugo houvesse progredi- 
p reqoerendi> que se mandasst: fazer penhora pela impmlan- 

ma da divida na quantia de 4:000~000 rbis em dinheiro, perlen- 
ceotes aos executados qae lhe constava exislirem na ma0 de 
D. Tbereza de Jesas Molta, da cidade do Porto; fundado-ss em 
que a quinta da Grij6 nomeada penhora riso perlencia ao efe- i 
out?do. Tas sim a sua mulher, e quea erecaeão se tomaria assim : 
maia facil -foi-lhe deletido como regue* 
~ 5 0 ,  a m  pubiirn$go. ini!ma$o ou audisnni &PBg%? 2 ' 

rrficaodo-se a psiihoríi na sohreilita quanlia no dia 26 de uovem- 
bro de 1855. 

Consta iauairneniu doa autos que em 93 de jansiro de4856 
comparecera em juizo o euecoirdo a. a. t do appeoso dizendo 
que havia menos do cinco dias viera ao seu conhecimento o 
fxrp de penhora feila. o que afirmava sob juramento, do que 
pedia se Lhe iomssse termo, e que não Lendo sido publicado nem 
inllmado o despacho, goc maiidou proceder a dita penhora, se 
considerava em tempo pnra aggravar, como aggravava, prn  ri 
Relapo do diciricto. apontando como lei oflendida o artigo :ixKv 
da novissima reforma. O juiz mandoo tornar o aggravo na lur- 
ma requerida, e na sua resriostn a 8.22. houve por bem repa- 
ml-O, snleodendo que affeclivamente fBra violado o supracila- 
do artigo. D'esle desliachu recorreu o eãequente para a Bela- 
&o do dislricto , onda obteve provimanlo, ao accordão a f l .  
gf, patos segoinles fandanienlos: 1.0 porque o ayravo n.30 po- 
dia ser reparado; tendosido interposto fora dos cinco dias h-  
&@, marcados na lei de I1 de julho de 1869, sara que podes- 



se aprovaihr ao exoquenk a falh de publioa$o on d6.hlim- 
@O, visto como o exequeaia se achava preaenLe em juizo gala 
procura o fI. 1% do appenso e haviam sidújuntos aosauW 
trato O L? espicho qne ordenou a penhora, como a mwma penho~, 
e tanto mais que lendo o executado viudo a juizo em 14 de ]a- 
ndro de 1855 reqneréra a distriburri~u do feito em oonsequencia 
da ed~ncgao do juizo arLlinario de Y illa Nova de mia. em que 
pendla; pelo menos não podia desde essa data, soccorter-se I 
lgnorancia dos autos : 9.1 porqae tendo o execu!ado bms da 
primeira especie por elles devia principiar a e~ecuçáo a reque- 
rimento do exequenie segundo o disposto no artigo 593.. Q 9.O 
da novissima reforma. 

Considerando porbm que segundo a lei do processo o e x b  
bulado tem o direilo de pagar ou nomear bens ti penhora no de- 
aendio, como é expresso no artigo 581 .O; 

ConSiderando que segundo a mwma 186 nrtigo %S.', 8 
penbora devo ser feira nos bens que o executado nomear, s e k  
do alienaveis, e nio em outros; 

Coosidarando que eala regra s6 pbde ser alterada, e devol- 
ver-se ao exeqnentea oorneacao a penhora nos casos expr- 
samenlc excepluados; 

Considerando que o accordão recorrido invocando a esc* 
@O do 3 9.' do artigo 594.0 que defere ao efeqnenle a no- 
meacão quando se mostrar que o execu~ado nomeoa bens da sa- 
guoda especie tendo-os da primeira de mais fa@ execuc50, far 
errada applica~áo da invocada disposição. por Isso que nem ?e 
demonstrou que o dinheiro penhorado existisse no palrimonio 
do executado nomeanle quando fez a sua nomea$ão, nem qnan- 
do se mostrasse poderia coosiderar.se sirnilhante dispo si$^ ?P- 
plicavel ao caso occorrente, em que procedendo-se por divida 
de fdros e pensóes, que tem especial hypoUsca no prsdio onera- 
do, B for~oso que por esle comece a execucáo segundo a expres- 
si determinactta da lei, reforma judicirria artigo 888." 5 u i i j ~ o ;  

Consideraiido ouirosim que comqnanto o rggravo fosse in. 
terposlo r10 despacho que mandou proceder a penhora I6ra do$ 
cinco dias marcados no artigo 1.O da  lei d,e I I de jalbo de 18k9, 
nem por isso a sua applimcso foi menos erronea. a lei. roar- 
cando o praso fala1 de cicco dias. determino0 expressameole 
que esles se contem da pub1ica.o sem necessidade de intime- 
9 0 ,  estando as partes presenles por si o11 por seus procurado- 
res: O fim da lei foi evitar dilaqões escnsadas; otr oao tenda 
sido o despacho publicado nem intimado, como consla da cer- 
tid5qdo escrivao a fl. 17, fica manifesto que fallando o ponlo 
sencial do parlida para 3 contagem rlo fala1 nos lermos da lei; 
a mesma lei não pod;õ ter nqui applim$io, porqiie não p6il5 
o juiz scindir e fraccioiiar a seu talante um pensamento que 8 
indivisivel na lei; 

Converlendo em í~b;joloio, o que B condicional, em pn@i- 
zo do direito, sempre allendiuel, da tiefera que não permdls 
que alguem seja condemnado seiam ser nuvido. 

Esecmçám de seatencri : - qoeitão r ao. 
rieapiío de beaa ri penhera:-camo re Iiiten- 
de a presença e m  jolzo para o eãelta ida 
-@agem do tempo para oe aggrrvos: -&a 
u'eIlri elrenndnepão de iintogi. 

!k anlos civeis da ftol.tcão do Porto. 3.0 vtir3. recorreiie Je- 
ronymo José de Araujo Rraga, recorrido Peroando Camelfo 
!3srmeolo, se proferiu o accordão seguinte: 

Aeeordam em conferencia os do coneelho no Supremo Trl- 
bani! de Josii.1: 

Moslra-se dos auloe que Lendo o racorrido Femeódd Ca- 
&o Sarmeato oblido seuteoca conl~a o hcorreale Jtrronymo 
Jd bhraoju Braga, por divida procedente de fórou e eeasòes 
impostas nas terras da quinta Je GrijP, de qae o mesinc recor- 
reate, e sua mulher eram senhoras e possuidores, citado o di- 
to wrrenle  para pagar OII gomear bens a peabom, affticli- 

- vemente nomeara varios bens da primaira aspecie, e .a m%$rna 
qiiinla onerada em 2 de oulubpo de 1858,  como se v6 a 8. 
138 do appenso. Consla mais ffos autos 8. 169 do app8&ü, 
que o exequ.m~~ii., hoje recoriido, vaio a juiza em 9% der no- 
vembro de Ifii.:;. isto 8. passados seis mezes. tempo diirante o 
qual não consta dos autos yoe a execução houvesse progredi- 
do, reqoerendo que se mandasse fazer penhara pela importan- 
rn da divida ns quantia de4:DOD$OUO reis, em dinheiro, per- 
leacenles aos execulados que Ihe consfava existirem na rngo 
de D. Tbereza de Jesus AloUa. da cidade da Porto, rondam- 
dm em que a guiata dc Grijo nomeada a penhora náu per- 
teritia ao eupculado, mais sim r sua mhlher, e que a execri- 
@o se tornaria assim mais facil. Foi-lbe deferido como rcque- 
ria por despacho na mão. sem pliblicq8o, inlimac6u. oo aa- 
diesria tio executado, verihan(1.r-se a penhura r ia sobredila 
qnaotia no dia 96 de novembro d e  1856. 

Cohsta igaatmeiile dos antos ~ U P  em 23 de janeiro de 3836 
cemparecera em juizo o axccutado. 18. 2 c)o appenso), dizendo 

menos rle cinco dias viera ao beu conhecimento n 
enliura ferla, o qtre aifirmava sob juramenln, da qw 
he lomasse termo, e quo oRo tendo sido pttbficade 
ado n dc.s!iacho. que maiidno proceder 6 6Ft~ po- 
considerava em tenipo para nggravar, como aggrãva- 

a Belacão d a  disiriclo aliuntando como Iei offariciida 
588." da novissima reforraa. O juiz mandou tomar cr 
na forma requerida. e ria sua resposta, Y Fl. 22, bou- 

r bem repornf-o, rnteiidendo que effeciiva~ente P6rs vi* 
o suliraritado artigo. 

Diesti: despacho recorreo O exeqoente para a Belacão do 
&neto, onde obtevu provimoiito no arcordão a [I. 34;~lieios 
e~puiillw í u n d ~ n ~ c n i ~ s  : 1.0 [iorgue o aggravo iiãu ' p d m  ser 
reprredo; lendo sido iuterposlo fbra dos dias fatites marcados 

li 



na lei de 11 de *olho de 1849, sem ue podesse aproveilar I ao amasanta a alta de pobliu@o ou !e intima~$o, Hsto como 
o apgravanle se achava presenle em juizo pela procvras3ode 
fi. 136 do appenso, e haviam sido juntos aos autos, tanto o 
despacho qae ordenou a penhoro, como a mesma penhora, e 
tanto mais que lendo o executado vindo a juizo em 14 daja- 
neiro de 1855 requerer a distribui~ão do feito, em consequea- 
cia da ex1inc.o do juizo ordinsrio de Villa 3ova de Gaia, em 
que pendia, pelo menos não podia desde essa da&, soceorrer- 
sa a ignorancia dos lermos dos autos: %.O parqne len?o o are- 
cutado bens da primeira especie por elles dsvia principrar a exe- 
c u g o  a requerimenlo do exeqõenle segunao o disposto no ar- 
tigo 59%: $ $.°da novisima reforma. 

Considerando porém que segundo a lei do processo o exe- 
eutado tem o direito de pagar ou de nomear bens á penhora 
no decendio, como e expresso no artigo 581 .O; 

Considerando qpe segundo a mesma lei, artigo E88.0, a 
penhora deve ser feila nos bens que o executado nomear, wndo 
alienavais, e não em outros; 

Considerando que a l a  regra s6 pode ser alierada, e de- 
volver-se ao exequenle a nomaa$ão a penhora nos casos expres- 
samente exeepluados; 

considerando que o accordao recorrido invocando a exce- 
p@o do I tP do artigo 59Sk.d que defere ao exequente a no- 
meacão. quondo se rnos t~u~ que o mecwtado nonieou bens desc- 
guiada erpacia i.%&~ oa du primeira de maia facil exect@o, fez 
errada applicacão da iovocada disposicào, por isso que nem se 
demonslrou que o dinheiro peohorado exielisse no palrimnnio 
do executado nomeante, quando fez a sna nomegão, nem quan- 
do ne moskasaá poderia considerar-se similbante disposicão ap- 
plicavel ao caso ~ i o r r e n t e ,  em que p r o c e d e n ù ~  por divi- 
da de Mros e pensões, (10% tem especial. hypolheõa no predio 
onerado, B foyoso que por este comece a urecucão seguotlo 
é expressa determinacão da lei, reforma judiciaria artigo 588.O 
8 nntco; 

Considerando outrosim que com quanlo o aggravo fosse 
inlerposio do despacho que mauilou proceder a penhora Wra 
dos riiir.0 dias marcados no artigo 11. da lei de I1  de jolho 
de 3 S i Y .  nem por isso a sua applicacão foi menos erronta; a 
lei, marcando o praso fatal de cinco'dias, determinou expres- 
samanie que estes se conlem da publicacao sem necessidade de 
inlimacão, estando as parles presentes por si ou por seus pro- 
ouradires; o fim da lei foi evitar dilacões escosadas; ora não 
tendo sido o despacho publicado nem intimado, como consta 
da cerlidão do escrivão a tl. 17 fica manifesto que faltando o 
ponto essencial da partida para a contagem do faia1 nos ler- 
mos da lei; a mesma lei não podia ler aqui applicacão. por- 
que não pdde o juiz scindir e fracoionar a seu talento rim pen- 
samento que é indivisivel na lei, convertendo em sbsolulo, o 
que e candicionsl, em prejuizo do direito, sempre attanclivel, 

de debw, qas não permille que alguern seja condemnado sem 
ser ouvido; 

E com qoanlo se diga que o execalado se achava prasen- 
l? pela procuracio junta aos autos (a folhas) anteriormente: 
similhaole coarctada na0 sb confunde a presença pes4od que 
exige o arligo f l  da lei de i f de julho de 1869, como ti- 
1010 que habilila para a sua represenla@o em juizo, mas 
ainda mesmo que similbante doulrina fosse admissivel [que n3o 
e] nos termos de circuoduccão em que ou autor se achavam 
desde muito mais de seis aiezes, a nova citacão devia parecer 
indispensave1, para que tal apresenlago se considerasse p r -  
sistente: 

Portanto annullam o accordão recorrido por-errada appli- 
~.rr:lo da lei de 11 de julho de 1889, artigo ito e do artigo 
:;!li: B 3 .O  da reforma judiciaria. e mandam que os aolos 
baixem ao tribunal a qtso, a fim d e a o e  por oatros juizes se 
db cumprimento ii lei. 

Lisboa, 5 de agosto de  1864. -Seabra [Antonio)-Cabral 
-Visconde da Fornos-dguiar-TBm voto do snr. conse!heiro 
Visconde de Lagoa. 

(D. n.O 994 de 1864 

Procerrsm de querella: - não compete ao j m h  
ordinarim dectdL1-o. nem móde ser F ~ s ~ E ~ L -  
do e m  policia aorreéeionlif. 

Nos anios crimes de policia correccional . vindos do jalgado 
de Albermria .a Velha, recorrente o ministerio poblico, re- 
corrida Maria Maalina, se proferiu o accordao seguiala: 

Acmrdam em conferencia os do conselho ao Supremo Tri- 
bunal de Juslip, ele.: 

Aitendeado que fundando-se a querella dada pelo minis- 
terio publico contra a recorrida no artigo 851.' ovo* 1.O e 3.* 
do codigo penal, foi assim iiidiciada no despacho de Q...., con- 
firmada pelo de ti.. . ; 

Altendando a que nos termos regulares do processo não 
compelia ao juiz ordinario tlecidil-o, como indevidamente fez, 
mas sim no juiz de direito da comarca; 

Atlendendo oulrosim a que por um simples requerimento 
se não pudia ou devia tornar de oanhum effe~to uma pronun- 
cia legalmente confirmada pela aucloridade superior. para sem 
altengão i mesma resolver o prùcesso em policia correccio- 
nel; 

Altendendo pois a que o juiz otdinario de Albergaria a 
Velha se houve com manifesta inoornpelcncia, e excesso de 
jur~sdicc-o: em esnlormidaiie cdm o arfipn 1 :%E da .reforma 
judicial, lulgam o procosso uallo desde 8. 51 em diante, e 



mandam gne os autos baixem I.* instaocia para-atii se dar 
o devido comprimento h lei. 

Lisboa, $3 de agosto de If464.-Agailar-Visconde de La- 
$. -Sq~rnFinln-Seabra - &Ireti as Si. - Fui presente, 
msp Azevedo. 

[ D .  r? 940 ds 1864) 

JiaIgnniento da caaia : -deve ter lagar pela 
ReIaçíís, qmiindo ests reeaga a seutsnqir da 
f .* tm~anofa, qme jolgon o IlbelEo inepto. 

No$ aptos civeis da Relacáo de Lisboa, comarca de Alem Der 
-recor~eo<a D. Maria ;da Piedoda Bourboo peiroto. D- !eO- 
nor Emilia Bonrboq Pego10 e irniãa, recorridos D. João Pei- 
xoto da Silva Almtida Yacedo e Cnrvblho e sua mulbr ,  se 
proferiu o accordão seguinte: 

Atcordam os do conselho no Supremo Tribunal da Jusli- 
9, etc.: 

Mostrando-se dos aatos que o accordão recorrido. revo- 
ndo a sentenea I1 ....., que julgoa inepro ri iibelio por fatla $a b b i l i l a ~ l o  [e al. mandou baixar os mesmos auios á i: ins- 

tam& para se jdgar deloiiinmanla a reeo; s 
bltea%doa W nos lermos do 9 5,' de artigo 'i40 48 

reforma ludicuna 8avent10 nu~iidade siirneota na serilsop da 
1.1 iuslaocia, ou por vicio de fbrma, ou por outro qualquer 
motivo eornpeie L Belacão jnlgar a causa, eomo o doveria ter 
feilo o juiz da 1.' Inaiencia; 

AHendendo a que o processo offerece os elemsntos preci- 
scrs p a n  o julgamento definitivo da causa. como no accordão 
recorrido se reconheca; 

Allendeodo-a que a senteoca da 1 .a insiancia não pbiio dei- 
xar de 'ser wnsiderada nulla na bypothese dos autos; 

Concedem a revista por offensa dri 3 3.'-do arligo 730.0 
da reforma ludimaria , anuo:Iando o accordao recorrido em 
quanlo mandou baixar os autos á I .a  inri~atiba, e mandam une 
voltem h mema Relacão para se dar cumprimento lei por 
differealeta juizes, 

Lisboa, 'I de oulnbro d e  1864.-Aguiar-Cabral-Viscondo 
da Fornos-Seabra (Anlonio). 

( D .  ti.* 241 de t86i) 

Nos aulos civeie da Relacão de Lisboa, comarca de Torra Ve- 
dras, recorrente Luk h30 de AlmeIde. como tulor da seus 
netos, recorrido JosB Maria Holbecba d701ivein Granele. por 
si e como tuior de seus filhos impubttrss. se proferiu o ac- 
cord8o segaante: . 

Accordam os do coneelbo ao Supremo Trihool de Jus- 
ti., %te.: 

Mostra-se O'estes aotos pela mnolnsão do libello a #i. 43 
pedirem os aociortts, como represraiaiiles em duas w ç a s  pap 
te3 iloç-direitos de sua falIecida m3e e mulher D, Maria Lu!- 
xá 8'0hveira Ttigoso. guq se reueinilam e anaullem as patii- 
Ihas a que se procedeu por fiillecimenlo deJanoario Agoslinho 
Pereira Vianna d'Almeida, primeiro marido da referida má6 a 
mulher dos mesmos auelores , e pae dos seus trea filbos me- 
nores. reos n'esia causa, a fim de que na reforma d'elkas, el- 
les sejam iiidemoisados da Leuao enormissima qoe alli soare- 
ra m; 

Moslra.se que o fundamento do pedido consiste, cm que 
~ n d o  a sua dila màe e mulher dotada por seu primeir4 rnariilo, 
com a terca parte de lodos os seus bens, direitos e aczOes, que 
n'eoss iiiv~oiario se viu sammar Iri:CSlih181/3 de r&(. someu- 
te ahi Ibe foram adjodiaadoo na propriedade 79B/SO!i reir, quar- 
ta parte dos beos de raiz comprados na conslancia do mdri- 
mouio, conferindo-se-lhe, em nsnto ao mais da masma ter*, 
apews e s imp~esmea~~ 0 ulo?ruclo, porqn. Iodos os mais 
bens tomaram e se acham de posse, por seu tulor, osréos me- 
nores, vindo assim a veri6car-se a lesão enormissima, ou eoúr- 
me que arsuem, e que por isso coo uaaro as pariilhas ia- 
.em juigiciaa =o 30 da s e ~ e m ~ o  tts dfi . rocimsoto i. 37 
e ff. ka, a reclamago para emenda do erro podia ainda ser 
feila. nos Lermos da ordenacão livro &.O titulo 96.. f4 19.0 

Allendendo, porim, a i t i e  é expressono-6 18:od'esla mes- 
ma orden~cão, que as parlilhas nma vez feitas e acabadas mr 
coosentimento das portes e mandado da josiiça nunca mais'% 
dashpm, mas que a parte que n'etias fbr enganada em mais 
da amelade que deveria parteocer lhe seja composta e resta- 
belecida ua sua àirecia imporlancía pelos outras herdeiros; é 
evidenfa qoe a referida conclus.lo do libella, por opposla a mk 
Iei, se uáo eonikm qas euas premissas, que por conse oencia 
13 elle iaeplo ; e porque a6 juizes nlo podem jo lp r  rbm do 
pedido, nem contra e le ,  LransrormandrGo, oa illerende-o em 
todo on em parte, nos te-oa da ordenacão livro 5.O tjlul0ti6.~ 
5 1.O; O que Ihes cnmpria, sem tomarem conhecimento dos 
pontos ou q n e s f k  controvertidas no procmo , era dedari- 
rem-no oulio, pela rererida intrp#dão, nos termos da outra ar- 



dena o do masmo livro 3.m filulo 80.8 g 16.*, como agora o 
aona ? lani desde o seu comeco. 

Lisboa, 1 8  de onLabro 'de 186B-.-Silveira Pinto-Cabral- 
Seabra (Anlon~o).-Fui presente, Sousa. 

Crime de estupre :-nnllidade da reclammg80 
da queixa da pesiotr offendida por falta de 
nomeaqao e asiistencia de corador h mes- 
ma, e por eontradiceão eom a detlmagão 
dos pe~itom. 

Nos autos crimes da BeIacão do Porto, julgado de Oliveira do 
Hospital, comarca de Tgbua, recorrente o mioisierio pnbti- 
co, recorrido.... se proferiu o accord~o seguinte: 

Accordam em conferencia os do conselho no Supremo Tribu- 
nal de Justica. etc.: 

Mostrando-se dos autos que Lendo o minislerio pnblico 
dado guerella, em vista da queixa a fl...., e do corpo de de- 
licto, conrra o recorrido. pae natural da menor queixosa pelo 
crime de eslopro, roi o mesmo recorrido pronunciado, a que 
aggravando do despacho do pronuncia, o accordão recorrido 
Ihe deu ~rovimenlo. mandando dar-lbe baixa na culna. Dor 
ter eadutado a deelaragão da menor cm co<seqtien- 
cia de outra daclaracão ~oslerior em contrario. Lltandoassim 
a qaeixa da pessoa õhodida, requisito essencial exigido pelo 
arligo 399.' do codígo penal, 

Considerando por&, que r declaracão cooskole do ter- 
mo de reclamacáo f l .  PI v., que leve iogar já depois da pro- 
nuncia, foi feita pela menor, nãe lhe lendo sido nomeado cu- 
ndor para lhe assistir e a aconselhar; 

Considerando que d'esta falfa resalta a nuliidade do termo 
de reclamac&o na conformidade da ordenacão Iivro 3 . O  titulo 
41.0 $9 8.'e 9.O; 

Considerando que a decfaração da menor, al8m de estar 
em conlradicção com a dos peritos iio exame fl .... não podia, 
ainda quando não estivesse nuila. extinguir o processo ioslãn- 
rado pelo rninistorio publico em cooformidade com a dispo- 
sicáo do artigo 399.O do codigo penal; 

Annollam o processo desde o referido termo de reclama- 
90 fl. i1 v., e mandam que baixem os rolos Q 1.' inslancia 
para se seguirem os lermos legaes da accnsagiio. 

Lisboa. i 8  de novembro de 1861. -Aguiar-CabraI-Vis- 
coada de Fornos-Silveira Piolo-Seahra (A!ilonio).- Fui pre- 
WPIB, Sousa Azeveoo. 

( D .  n.' 17'1 de 1868) 

Agpavo d'instramento : - nmtlidade prove- 
niente de erro na srui remeama. 

Recarno de revista em proceaso e~imiaal : - 
deve o jalz admi$tibo, havendo prmteito por 
nnllidades. 

Nos aalos crimes da Relacgo de Lisboa, comarca de Frontei- 
ra, recorrente o mioist<rio publico, recorridos Guilherme da 
Oliveira e mulher, sa proferiu o aceord80 sagniote: 

Accordam em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
banal de Jusrica, ebc.: 

Que annnllam o processo desde a. 31 v.; por qnanto se 
mostra que lendo o minidlerio poblico a a. 18 v. aggmvado 
de instrumento para esk Supremo Tribunal de Jusliga, em con- 
formidade da lei. por se lhe não mandar escrever a revista, 
que pela disposicão do-artigo 1:1B3 da reforma judiciaria lhe 
era oermiilida. i dito asnravo erradamente foi rernettido vara 
a liilação de ~ i sbua  + vez de o ser para o dita Sap&rnP 
Triboial: 

E, tomando conhecimento do referido aggravo, reoordam 
que aggravado foi o aggravante oo despacho ds que se ag- 
grava; por quanto Leado o minislerio pablico proteslado, em 
conformidade com o que a lei lhe permille. por ceria e de- 
terminada nuilidade , antes de o juiz ter proferjdo a sua de- 
clara$io. devia o juiz admillír a revisla inlerposla para O SR 
premo Tribunal.de JusLip, o qual $6 era o compstenle e na0 
o juiz para conhecer, medrante o r~iendo aggtavo, da proce- 
dencia ou improcedencia da nullidadq porque se havia pro- 
testatio; e, provendo no agg-o, mandam que o juiz emendo 
o seu des~acho, e faca expedir a revista interposta pelo mi- - - 
dsterlo phblico. 

Lisboa, $5 de novembro de 1 ~ 6 4 .  -Visconde de Fornos 
-Cabra[ - Silvaira Pinto - Aguiar - Seabra {Antonio). - Fui 
presente, Sousa. 

(D. n: 886 do 1861) 

Corpo de ãeUeto:-precede havendo grave& e 
dotentas, prasampqõei do crime. 

Nos solos crimes da Relacáo de Lisboa, jaizo d? -dir*ro da 
comarca occideolal do Funchal, recorrente o mtnisterio pu- 
blico, recorridos João Bodrigues ~ n r i q u a o ,  a aoa mnlher, 
se proferiu o accordão sogoinle: 

Aecnrdam- em confereucia os do conseiho no Supremo Tri- 
bunal OaJusiiç.8: 



?95triI-~e dos autv qoe rendo quereilak o ministerio 
publico coritra os recorridos por arjme. cie infanticjdio, foram 
indiciailos. e não lendo aggravado Besse despacho. correa o 
promso  seas I e p O S  a& qoe enimndo em jalgamento, forarn 
declarados pelo ]ury, no sea verediclo. culparios do crime de 
qat! eram accosados, o20 como auctoreu, mas como cump~ices 
e consequenternente c~ndemnados pelo juizo a dois annos de 
prisfio, levando-se-lhes em conla o tempo de prisiío já decor- 
rido; 

Mostra-se mais que lendo o ministerío publico appellado 
Gesla sentenca \de que os réus nãu recorreram) para o [ri- 
bunal da Relacão de Lisboa. abi. pelo accordbo de 0. 183, 
foi aonuliado lodo o processo por falta de corpo de deliclo, 
com o fundamenta ti8 que ti'13ii.s ri@ mllêlatm p as creun.m 
ctrjos ossos se achrdpn snkrerrahs no quarto em que rw'dird 
m a  miada e aplhada dos rdus, f ~ s m  de w m m s  que w- 
~ ~ b m  &ar. e fwtnfl morta8 &leníanwNe; s e i  o que não 
bavia ipifuPLticidto, nem awdadeiro corpo de &!klo; 

Considerandti, porkrn, que sendo n corpo de d-i060 nm 
elemento esaencíal para a validade do processo crirnrnal, nem 
sempre é possivei-reonir no auto do corpo de deliclo com- 
pleta prova de crimiaalidade, -rido por isso sufficienle para 
a procedericia do corpo de dalielo qiie o racto se apresente 
com taes circurnstarici:~~ qiie indumm graves e violentas pre- 
sumpçães do crime; 

Considerando que é n'esie presoppasto que a lei, reforma 
jodiciaria arligo 908." 3 anieo dispõe que nos crimes de ia- 
ctos Iransaunies ou depoimdntos das testemurihas no  snmma- 
rio suppram qualquer falta que iin corpo de delicio haja oc- 
corrido; 

Considerando que no mesmo sentido se acha determinado 
na carta de lei de 18 de junho r l ~ ;  1556. artigo 13.'. 8 . O  9.". 
pua cuwistdndo a falta de. formlidqde mo corpo d4 delicio em 
&&o & actos qw náo possrirra ju pratear-se. ou que prpr~tk 
G Q ~ O S  &a da omsiíio, jti não pdm esc larm o facto, rn 
contri L ir para t a t L f o ~ o  dn justica, devera os tdunnes ais- 
p e r i e ~ b ~  ~ m d a d a ~  O processo $e d'elle rotwiar a u~rdade de 
moda iwawassl; 

Considerando que o facto de haver nascido a creanca vi- 
va O U  morta, é um faclo Iransensfe. qiie nem sempre deira 
vestigim permanentes; e muito mtroas no caso prpsenle se po- 
deriam procurar em cadaveres compfetameute íleeoroposlos, e 
em grande parte coasomidos; 

Considerando que o faclo do apparecirneato dos ossos e 
wlos morlaes, pelo menos de qnatro crerincas receiu-nascí- 
das, solerradas uri quarto baixa de  orna casa  articular. oc- 
cupado desde muilor; arinos por uma criada da casa que por 
differenies vezes Qi vista pejada, sem que se soubesse o des- 
Ltio que dava a seus lilbos. se acha verificado no mesmo auto 
de exame e corpo de deliclo directo e indirecto; 

Consideraodo que ainda mesma independculernenle d'es- 
~s circumsiaocias o simples apprrccimento de ossos humanos 
enterrados em similhanle I+:~..ir coasfilaem um delicto puaivel 
segundo o disposlo no .digo penal artigo 2-46..; 

Por todos estes motivos revogam r annullam o accordão 
recarrido por menos jusbii applic.n$io do artigo 9 U l . O  da re- 
lorma judiriarja. e do artigo 13.* n. '%.~ da Lei de 18 de  jo. 
nho de 1855-e oaensa do arligo citado da mesma bi na sua 
Iimilaflo, e do artigo 9 0 R . O  S orrico da reforma jodicíaria e 
mandam que baixem os autos ao mesmo Lribonal pata us 
por diversas juizes seja a feito novamente julgado, como 9be 
parecer d e  direito. 

l . i - . !~~~a,  i de dezembro de 186.4,-Seabra (Antonio)-Ca- 
IiraI- b iscooda de Pnrnos-Siiveira Pinte-A@ilar.-Fui pre- 
sente. Soosa. 

ID. n.O 389 (3r 186f) 

Nos aulos civais da Belacão dos Acores, juizo ile direilo da 
comrrca de \ i i ~ r r  do Ecroisrnn, recorrente D. Paria Can- 
dida Mendes M..!:feiro. recorrido Jose Yonleiro de Casiro e 
dtbaide, sa pruferiu o accorilão seg~inle: 

Accordam os doconselho oo Supremo Tribunal de  Jtlsti- 
ca, ekc.: que concedem a revista. c nnnollarn n aecordão re- 
&rido; por quanto mandando-se no mesmo aecordão que a 
criada rio réo recorrido seja despedida dentro de Ires diãsde- 
pois que P auclora r~corrente tiver entrado na casa conjugal, 
juignu oldm do pedido no Iibelfo conlra a expressa disposigão 
da Ici; e mandaai que us aulos v50 A Belacão de Wsboa para 
dar cumprimenlo a lei. 

Lisboa. 9 de dezembro de 1864. -Viscoode de Foraos- 
Ca bral - Visconde de Lagoa-Agoiar-Seabra (Antonio),-Fpi 
presente, Sousa Azevedo. 

(D. n . O  989 d8 1864) 

Carador io litem:-onllldade provealente da 
falta da sua nomeaqiío a meus*. 

Nos aulos civ6is da  Relacso do Porio. comarca da Eslarreja, 
recorrenle Maria, solleira, anclorisatla por sen pai e tutor 
Francisco Valente de Matlos. recorrido Qlanoel bdrigoes 
da Costa, se praferia o accordao seguinte: 

Aeoordam oe do eoriselba no Supremo Tribuna1 d e  Josi ip 



em coiifer?ncia: que moslrando.se iI'twtes anios qna, no joizo 
de &statrs]a , fizdra cilar a hoje recorrenie o recorrido para 
responder a ac$rin constaate do libello fl.... , em que, p a k  
razões que DO m a m o  expende, lhe pede. a título de dole, a 
quanlia tle 7ILO#U00 reis; sendo portanto auciorisada por seri 
pse . allaola a soa qualidade de menor, e em razào da qutl 
lha fbra nomeado curador no juizo de 1.a instamia; 

Considerando que, seguindo-sa os termos do processo, 
f6ra a final julgada írr!procedenb e aào provada a acção, co- 
mo consta do respectiva sentsnca a a....; 

Codderaodo qvs interpondo o recurso de sppellap8e 
para a Relapio do Porto, abi subira o processo; e segoira stim 
termos até se proferir o acconlão de R ... , que confirmon a 
sentenca appdlada; 

Cân~iderando que perarire a mesma rélrcão progredira o 
feilo. e fbra esle traiado, sem se ter dado, como devera, cure 
dor a appellante menor, quando esta qualidade linha sida re- 

-conhecida, na I .' iostaucia , e era eoostente dos autos e do 
documento a ti.. .; e que esla falta imporia prelerrcão deom 
acto esseneial, sendo em cunseqnencia nulla a seiiteaca dada 
por os ditos autos. segundo n expressa e lilleral disposiao 
do $ 8.0 da ordena@o do livro 3." iitalo bl ,  e ouiras lgi. 

Julqim por isso nullo o aceordilo recorrido, nos t~rmos 
dos artigos 1.' e 2 . O  da le.i de 19 de dezembro de i883, e 
maaliam que o processo baixe a mesma relacão, para que, 
pnr juizes diversos, se cumpram as prescrip$Oes (ia lei, e se 
julgue corno fdr de direito. 

Lisboa, 9 de dezembro do 1868.- Cabral - Yisconda de 
Fornos - A6uiar - Seabra (Antonio) - bgaiiar.-Fui presasente, 
Sousa. 

( D .  S.* $85 L 186P) 

i7eaeimeoto:-caso e m  que o rrecordão foi lar- 
qmdo sem a haver, por votar seganbn ver 
um f aiz qae jii o n8o podia fazer. 

Nos aulos civeis da Belago dos Acoras, jnizo ordioario de 
julgado da villa da Praia da VictbrSa, da ilha Terceira, c+ 
marca de Angra do Heroismo, tecorrenles Joaquim Vieira Ca- 
nhoto, sua mulher, e outros, recorridos Alexandre S e b a W  
Borges da Cosla e sna mulher, se proieriu o accoriliio se- 
guinte: 

Accordan os do conselho ao Supremo Tribunal de Jw 
liga, ~k.: , 

Tendo-sk na contrariedade de fl .... impugnado a pedido 
da obrigapão da renda de um moio de trigo, como perteo 
do viacalo inslhido por MsN Simoa Ciibral, a que SI r$ 

n o Iibollo fi. 6, com o principal fundamento da excepc5o pe- 
laiaplonr de prescnpcão, ezcepçgo esta qns foi julgada pro- 
d e n t e  e provada na sentença da primeira instancia a n....; 
a i a ,  havendo-se appetlado foi eila revogada pelo accordão de 
L.. Atlandehdo qnu esle accordão se n'do acha com o preci- 
P vencimento, como era mister em face da lei: por quanto ten- 
d ~ ~ g  doi% primeira8 juizes votado pela confirma$ão da ssnbn- 
p em recorso, e por coasegninle pela exeepcão de prescríp 
@O; 1150 Oai esta voto adophdo pelos jaires 'ia;mediatos, que 
w ~ D ~ o  por isso no mcrecimenlo do pedido, e kda o ob- 
fõcio da ac@o, se pronunciaram o terceira e seato juiz pela 
rniproredencia da mesma, por eotenterem o30 askr  provada, 
@mo convinha, a alludlda ~ í n c u l a ~ ã o ;  porhm 08 quarto e quio- 
to, seguiodo opinião opposla a julgáram assjs~emonslrada v.0- 
mdo porlanlo pela procedencia d'ella - venâcaodo-se assim 
verdadeiro empate, náo devi? o processo, ooma inderidamen- 
Irb Toí, rollar novameare ao juiz relatar para o decidir, qae 
ji se lioba pronunciado Q emillido o s e u  voto sobre um pon- 
to aaacial  da ~ @ s t % o ,  gue nao era mero incidente, que  co- 
mo tal o auclorisasse, a ever coabeeer onlfa vez do feilo. a 
dseídjl-o. Allendendo. p$s, que foram rnaoifaslarneble violadas 
a6 d'isposicões. dos 1. e 2 . O  do artigo ' i24 .O  da reforma jo- 
dicízl e O sriipo 23 da crrla de lei rJe 16 de junho de 1855, 
em conformidade com o arligo 736.0 da cilada reforma; julgam 
noilo O accordáo a fl ... da Rela %o do3 bcnres, concedem a 
rsrisia. e maodamqne os aulas iairem h &lago da Lmboa 
pia ahi se dar o devido cumprimento 6 lei. 

Lisboa, 29 de novembro de 186k.-Agflitar-Visconde de 
h n o a 4 e a a é r r a  Pinlo-AIves de SMeabra [Anlonio).-Fui 
p6%ente, sonsa Azevedo. 

@ime cuntm o ererclcfo dos direitos politl- 
com:,:-easo em qae não o houve. 

Nos inios crimas da Relação de Lisboa, juizo de direito da 
comarca da Covilbã . primeiro recorrente o minislerio pn. 
blioo, segundo@ recorreoles Anloiiio dos Santos Neves, +a- 

a i a  da Silva, e Luiz E ~ l e v e s  , recorrido Nieolau Perrerra 
!'nsreopio {podre), r, profeno o accordlo ssgninle: 

Amrdam em eonferencía os do coaselbo DO Supiemo Tri- 
banal de Josliqa: 

àbostra-se da parlicipação tl. P v., e do corpo de deliclo 
5 I yus os factos criminosos atlribnidos aos recorrentes An- 
m i o  dos SBKI~OS Neves, Jeaq~írn da Silua, e Laiz Esleves, 
krn como ao recorrido padre NicoIan Ferreira d'Ascen$io 
aoneistem e m  que elles, sendo o primeiro jdiz eleito, o segon- 



do sobslitoto d'elIe, O terceiro rqedor ,  e O qoario parocho 
da freguezia das Cdrles. i irente dos eleitores d'esli fregue- 
zia os conduziram agrupailou e reunidos i assemhléa eleilo- 
ral de Portuzendo. no dia 8 de novembro de 1868. para a 
eleipo do juiz de paz do circulu e das vereadores, que e!- 
tão abi se fazia. cuoservando~os incomaunicavris com os mais 
eleitores, especialmente os da,parciatidade opposta, donlro da 
igreja, em que essa assemb!ea tivera iogar , durauts todo o 
iemyo que a vota90 se praticara; 

Mostra.se gue. por estes factos, como incrimiuados a pn- 
nidou petos artigos 200.0 do enaiigo penal. a 35.' da lei da 
$3 de sovembro de 1859. déra o minisierio publico o soa 

uerella, e qpe todos IOraOI proirunciados, com a d m i d o  de 
como incorsm o*asias iiisposi~,imrr peoaes, 

Aiosirn-se que preslrida por etles a competente fianga ag- 
gravaram du proouoeia por tiislrameolos para a [lelapão, e 

~0 no accordlo recorrido tmJo obtido provimento so o pa- 
l r e  Nieolau Perreira rl'bscencúo, ora recorrido, 0s Ires ou- 
tros desprovidos recorreram de revista para eslesupremo Tri- 
bunal; 

O que tudo visto, e aliendeedo a que a Isi penal u8o 
admiile arnpliacau, tiem indocpão pur auiilogia. por paridade, 
OU maioria de  razão, artigo 18.0 do codigo penal; 

Atlendendu a que fioirtiuni dos fiiclos, que se direni pra, 
~icados pelou indicados iudividuos . se acha compreheodido 
na expressa disposicão do arligo 200.6 do mesmo codigo. por- 
que não houve nem lumulto, nem violeneia, nem ameecas. 
que estorvassem o livre exercicio dos direitos poliiicos dee- 
Bes cidadãos, e qne por conueguencia não podem elles ser 
indiciados de algum crime por esla lei; 

Atlendendo a qiie a r-rida lei de O13 de novembro de 
1859, especialmente confeccionado e applicavel as e!eicóes dor 
depulados da necja. não pbde osleuder-se nem ampliar-se em 
soas drsposipes pcnaes a outras ~uaesquer elei~ões, e por 
co~sequencia aquellas a que sc refere este processo; Fica evi- 
dente que a pronuncia dos rezorientes. e a do recorrido, não 
tem fundamenlo algum n'eslas leis, nem o mesmo processo 

/ algoma riizBa de ser, porquo 03 factos arguidos. nem por es- 
sas mesmas leis, nem ainda por alguma outra, são crimes por 
que algoem possa ser pronunciado, s proceesado; 

PorLqnto declaram ii::i:~i Lodo o processo iiislaurado por 
faelos que a lei n3o qualriica de criminosos, e mandam que 
este insirnuisnlo sa remetia a Iaa instancia para os aãeilos 
legaes. 

Lisboa, 9 de dezembro !e 186k.-Silveira Pinto - Cabra1 
-Visconde d0 Fornos-hguiai-Seabra (Antonio). - Fui pre- 
sente, Sousa Azevedo. 

Crime de offeiisa oorporitL : -caso em que b 
pa&tcnlar, e só p68e oer piamida em proces- 
sa dc poltetl oo~recelionsl. 

Nos aulos crimes da Relacão do Porto, comarca de Larnego, 
recorrenle Joaquim Pinto de Arsujo, recorrido o miuisterio 
publioo, se proferiu o aceordáo seguinte; 

Acdordam em canfarencia os do conselho no Supremo Tri- 
bunal de Justico: 

Atlenddndo a que dos s u b a  tle exame e corpo de deli- 
Cio fl. 3 v., fl. 5 v., e 11. 3. se mostra quo a olfensa cor- 
poral voluiilaria. por que o minísterio publicù deu quereiia a 
i[. 3% contra o recorrenie, fuiidado rio artigo 3 6 0 . O  do. codifio 
penal, consisle apenaj em uma coiiiusão, que os periios de- 
claram cnconlrar nas ~>all~ebrns do olho esquordo do  oreadr- 
do, resultante, segando. a particiqacãu tia mesmo a f[ % de 
pancadas que o recorrente lhe dkra' com a mão fechada. na 
O C C ~ S ~ ~ O ,  em que olle passeava maasa e pacificarnenla por 
uma das rii::~ da cidade de I,amego, na Br~lrt do dia 16 de 
agosto de ix:;::; 

Atleodendo a que (10s eramos da sanidade, constante a 
11. 16 V. e f l .  LO. se mostra igualmente qnn d'ssta cooi~sáo 
não resullaram vesligios alguns secundaria e pewnsnentts, c- 
oa1id.o o offeniJido aãa, sein deformidade, doenea on incnpacl- 
dade de tríiballiar; 

btteodeodo a que iiara ser :ippIicavel ao eriuie de offen- 
Se corpnrai voluuterin. ~ i o s  casos de contosãoa disposigo do 
artigo 360." do codige !ien:il, e poder admiltiráe a querella 
do -ministerio publico sem accusa$o da parte offendida, era 
radispensavel, como um dos elemeoios constiiutivus do crime, 

ua d'elle tivesse fiaido algum vestigio, niio podendo C O S ~ ~ -  
e ,  a maiwco, sfii io irnuditato da ofma corporal, com o 
U6sdrgui posterior, secttnd~rr'o e prma$iePrte produzido pela tnaWnj1; 

Allendendo a qse, iiao se veriliçiado qualquer tias ar- 
cumrtanciaa annyiiciaiias iios artigos 3liU.o e 361.a do cotligo 
penal. qno consliiu~m, e earac1erisam como gwues as affensas 
corporaas. com que qualquer isnlirata alguma pessoa. são as  
meornas punidas, lia conformidarfe do artigo 359.' do rodigo, 
msaedo o offendido, com a prisão de tros a triula dias, ou, 
havendo pr@medila$io, com a prisfio, ou desterroath seis me- 
268; 

Altendeudo a que, segairdo r expressa dispssi@o d'esles 
artigos, que estabcieceiido a differenca enlre as.oRensas gro. 
*e8 e leae8, marcaram a penalidado corrspondenke a cada uma 
d'ellas, fixando o seu maximo c miiiimo, uáo podia ler Ingar 
na s p e c i e  presenle o p r ~ e s s i i  de puerella, mas aomente o de 
f~ollcla correccionil, por a s i i t ~ i  o urdeaar termioantemente a 
ei de 18 de agosto de 1853. que rlleriiu e moditicou o decre- 

to de 10 de dezembro de 1859, nos artigos 1.. e 2.': 



E' tivideriia que os juizes da Relação do Porlo, denegan- 
do provimeolo no accordao recorrido de fl. 51 v. a9 alçgra- 
v0 inferposlo a fi. 39 peko recorrente, e sustenlando Iiilr es- 
la fárma com a saa decisão o m ~ i o  intentado da querella, e a 
accão sirigular do ministerio publico, sem accusacào do olfen- 
dido, violaram directamente a citada legislacão do codigo pe- 
nal, artigo 353." e iei da 18 de agosto de 1853, artigos 1.' 
e 2.O hzando errada applicecão a especie dos aotos do arli- 
go 360.0 do mesmo codigo, que lhe não 6 applicavel, em vis- 
ta do facto, tal qnal se acha coosliiuido pelo corpo de deb- 
elo, e respectivos, exames de sanidade. 

Portanto. coahecendo do recurso, e julgando definiliva- 
mente sobre lermos a formalidades do processo, na oooformi- 
dada 40 artigo I.* da carta de lei de 39 de dezembro de 1863, 
aonullam o processo desde fl 31 v. em dianle: e mandam qoe 
os aulas baixem A 1.0 instancia para os ereilos leeaes-. 

Lisboa, I 3  de dezembro de 1864.-Alves de Sa-Y~sco~- 
de  Lagoa-Sequeira pinto-hguiar-Aguilar.-Fui presenle, 
Sonsa Azevedo. 

{D. n." 12 de 1865) 

Illotrrai falsas : -caao em qne se deram prepa- 
ratarlos paiiiveis, par* a saa fabrimagão. 

NOS 8111~s crimes da Belaslo do Porto, 1.' districlo criminal, 
1: vara, recorrente o ministerio publico. recorridos PeIi- 
eiano Joaquim de Oliveira, Bfaiioel José da Silva, e loa- 
quim da Boctia Paiva, se proferiu o acrcordáo seguinte: 

Accordam em conferencia os do conselho uo Sopremo Tri- 
bund de Jusiip: 

verificando-se pelas deli encias da auctoridade adniiiis- 
LratIva do bairro da Sanlo $bfidio da cidade do Porlo a ap- 
preliensào em flagrante de uma chapa de cobre, quu em msa 
de Manoel Jose da Silva esrava abrindo o lavrante Feliciano 
Joaquim de Oliveira, como consta do auto íl. 3 ; e o exame 
o corpo de delicio direclo a R. .., verifica ser destinada a im- 
primir noias do imperio do Brazil no valor de ãj1100 rei6 cada 
uma. servindo lhe liara lrinto de modelo a noh ahi apprehen- 
aida a. 5; rt que o s n h s ~ q ~ e n i e  cxarna de fi. 31 demonstrou 
ser ella idenlica ria sua forma a est'outra de 0. 97, fornecida 
coma legal pelo vice-consul d'aquelle imprio. para servir da 
comparacão uma com onlra; 

Atteudendo que com quanlo os perilos nas suas aprecia- 
caes rio mencionado exame declarem e fa$rrn senlir lmper- 
feicão com que e-a chapa era feita, e nliilil:uldade de q u a e -  
quer notas a'ella impressas poderem illddir Os menos versa- 
dos em similhantes papeis de credito ; isso não obsla a que 

um tal trabalho não constilua verdadeiro rcto preparatorio do 
crime de fabricacão e fabi6cagão de  iiotas. previsto e prohi- 
bido no artigo 3.Oda catla de lei de 8 junho de 1859, cons- 
tituindo assim verdadeiro carpo de deliclo para sobre elle pro- 
segoir a a r 9 0  criminal a invesligacão judicial para pnnigo 
dos que porvenlnrr sejam convencidos corno auetores, com- 
plicee, ou collaboradores de similhanlacrime, tão atlenlatorio 
dos mais vifaas inieresses da sociedade; 

Atlendendo oulrosim a que a falla das ierras de  agua 
ootada na chapa apprehendida, serviu laoibem de fundamento 
ao accordno em recurso, não colhe, não só porqno o Iraba- 
lho na mesma não estava ainda utlimado ; mas quando c es- 
tivera, e se verificasse essa circumslaooia, não era isso de 
per si sufficienle para remover a criminalidade do faclo, e 
tentativa de o levar a efeito. nem mesmo assas letras d'agua 
sáo depeodenies ou iiiherantes a iaes rhapas, mas sim das 
fbraras. que no fabrico do papel vai completar aqaeIle crimi- 
noso trabalho, como se deprehends do artigo 1.' da citada 
lei: 

Alllendeodo portanto a que o accordão fi.... da Rel:irjli 
do Porlo violou as rIisposicOes da lei de C de jnnho de Ih!i!i. 
concedsm a revisla, julgam nu110 o accordão, e mandam que 
os autos baixem a mesma Relago, para por digereales juizes 
se dar o devido cumprimento a lai. 

Lisboa, i! de dezembro de I86k.-Agniiar -- Visconde de 
Lagoa-Seqoeira Pinto-Aguiar-Atves de Sa.-Fui presente, 
Sonsa Azevedo. 

(D. n.O 13 ds 1865) 

Promnrrcfa:-onllidride provenIeutc da falta de 
lntlrnagão do despacho complementa~ d7eIIa. 

Nos autos ciimes de ~e lacâo  ilo Porlo, cornarra de blijo, 1.' 
reeorrenle Conslantino Auguslo Lobo Bolelho. 9." reeor- 
real0 o ministerio publico, se proferiu o accordão seguinte: 

Accordani em conferencia os do conselho no Sapremo Tri- 
bunal de Jusliga: 

Mostra-se que, sendo o recorrente condemnado na sen- 
ieaca a fl. 194, lielo crime de espancamento. fia pena de seis 
mezes -de prisão, lhe fõra esla reduzida a de ires mezes pelo 
accordao a ti. 231, do q u a l  se recorreu de revista pelo termo 
a fi. 235: 

~onsiderando que. achando-se o processo prompto para 
o julgamealo finat, idra elle annalfado desde f l .  117 inclusi- 
vamenle pelo despacho a fl. i30. por se não terem inquirido 
no summarru doas leslemonhas referidas; 

Consi'derando qne o mesmo sumaiario so podia desde en 



130, ba~er-se por concluido depois da iopniri@o.d'aqn%llas 
teslemnnhas, como complemeiiIares d'elb; 

Consitterando que seindo ellas pergunladas, como o foram 
a fl. 134, cumpria se declaras% termiusdo o processo prepa- 
ralorio se desse o acrescido em culpa ao tecorrenie. 8 se 
lhe inlimnsse esle despacho para d'elle podar aggravar da 
pronuncia como Ihe permitte o artigo li.* da lei de 18 de 
julho da 185,  o que SP não praiicon , como nsgakivamenle 
mostram os aulos; 

Col~siderandv qoe da referida falia de inlirnacao resullou 
ficar o rctorretile privado tl'aquelle meio de defeza, mormente 
nio tendo efie aggravado da pronuncia, o qoe imporia insa- 
nsvel nullidade, nos termos do artigo 13.. n.O 4.O da citsda 
le i  ; 

- 
Considerando que r inesma falta não podia entetider-sa 

suppridr pala iniiroacao jQ feita a tl. 51 v.. como o julgou O 
acconlari a O. 3% porque quoodo ella se verifico11 ainda sB 
reputava valida a procuraeão a fl. 51, e completo o samma- 
rio, que só utieriorrnenie foi havido por defeciivo, e implici- 
tamenle a mesma renunoin, devendo por isso aquella primeira 
iotimacf%o. que ficou semavigor, sanar-se por uma segunda le- 
gaimeiile feita, conio fica iodreario; 

Portiiato concetiei.o a revisia, aonuliam o processo des$ 
as ditas fl. 134 em diaiile, baixando ao juizo de 1 .' inslaocia 
para se seguirem os termos de direito. 

Lpboa? 20 de !ezembro de 1864.-i'j~oode de Lagoa- 
&queira Pinto-Aguiar-Alves de Sa-Aguilar.-Foi presenle, 
Sousz Azevedo. 

(D. n: 13 & 1865) 

h'os autos primes tia Rele~ãa do Porto. comarra fie - uriima- 
rães, recnrrente Joaquim Aibano Cdrte Real, recorridos An-  

- tonio rendes Ribeiro e outros, se proferiu o accord%n se- 
guinte: 

Accordam em conferencia os do eonsethu no Supremo Tri- 
bunal da Jusiica: 

Mostra-se que, n9o sendo indiciarlo o recorre.nte paio des- 
peeho Oe pronuncia n fl. 35 v. lia qner~lia cios recorridos par 
uso de armas derezas fbra mandado prunlinciar pelo accor- 
dão a fl 89 v., de 996 se recorreu d i  revisla; 

Considerando que do corpo de deliclo a tl.... iião consta 
qna o crime arguido livwso comeco de execucáo. para se rõ* 
puiar verdaiieiro delielo, pa forma do arligo-6 " do codigo 
penal; 

Considenodo que o referido Isclo deve por i a s  reputar-ae 
nm neto preparalorio do crime, ue eb seria panivel quando 
i lei o quaiifi~sua mmo tal, cmjormb o artigo P 0 . O  do w- 
mo eolligo; 

Considerando que o porte de arma de .fw, ou da arre- 
messo, e o ameaco com ella, que unimmenle se verificam pe- 
lo mesmo corpo de daBclo, &o capitulados como offensas cor* 
poraes pelo ari:.:~~ 363.0 do codigo, cuja pena. no seu maxi- 
mo, o50 comporta o meio intentado da querella, na forma do 
artigo 359.0 do codigo; 

Considerendo que ao recorrenla como official de fazenda 
B permit4ido o uso das armas defezas. como se recoohece no 
accordão recorrido, e que em qnalgner conlraveo@o a $1 
respeito, sb seria pooido com a pena de qninze dias a seis 
metes de prisão, e um raez de mub,  pelo 9 $ O do artigo 
253.' (o citado eodigo, ern'que nao iiaha logar o processo 
ordiuane da erella, e sbmeslo o cúrreccional, conforma o 
artigo 1.0 da% do i8  dpagosto da 1853; 

Considerando que no mesmo accordão ogo foram obser- 
vadas, como cumpria. as referidas leis; 

Considerando que este Sopremo Tnbunsl ju!ga definitiva- 
mente sobra termos e formalidades do processo na forma 80 
artigo 9.' da lei de 19 de dezembro de 1813. 

Porraolo concedom a revista, rnanllarn o aocordão recor- 
mo, e todo o processo da qaerella pela falta de mrpo de 
delicto Iiag.rt; remetlendoáe os autos ao juizo de 1s $&meia 
para os efFeilos legaes. 

Liboa, 20 de dezembro de 186b, - Visconde de Lagm- 
Seqneira Pinto-bguiar-Alves de Sa-AguilPr.-Fui prmnte, 
Sonsa Azevedo. 

(D. n: i 3  ds 1865) 

Llegmro:-regala-@e pelas daumalas da -Umd 

Cendlcão malotorJn:-~nlrentard&#e mearare 
quando algoma das praes falta aíe niaetcm 
ceiebrades oce coatiatas spal1nypatfo1s. 

&mesitos:-nallf dade provsuIeute da rraa 
deacierida e falta de olmmza, 

Nos autos eiveis ilo tribooal commercial de instancía, r+ 
corrente Eduardo Moeer. nn qualidade de agente da coa14 
panhia de seguros-L Union , recorrido M a w l  M@alves 
de Carvalho, se proferiu o accordão segnínle: 

~ccoidam os do conselho no Supremo Tribunal de Jue- 
Iça,  elo.: 
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Atfendeodo a que dos anlos se mostra que o aceordilo re. 
corrido 8. 309 do IriIiiiii:il commercial de %.a ioslancia revo- 
gou a sentenp de a. 279. proferida no juizo de direilo do coa- 
mercio de 1 . a instancia da cidade do Porlo, coademnando o 
recorrente, a companbia geral dos seguros marilimos IJniáo, 
a agar ao recorrido a quantia declarada na pelição de fl.2. 
-&r s imporhncia dos objeclos ~~guradoa .  consholai da apo- 
lim 1. 5, com os seus respeclivos juros e coslas; 

Allendendo a que a senlenca da I.* inolancia 6 fuiiilnila 
principalmente na resposta do lary ou quesito I,* a fl. 2 3 ,  
que dea por provada urna alleraçhu imporlate nos termo3 do 
contrato, B vi?a da ap?lice, que conlbm a dcsig+ um 
certo e d4tbmnodo cupdão ou arraes do bateo qiie devia coo- 
dozir as fazendas seguradas. sem a faculdade de r n d a n p  ou sub8- 
t i tu@o~put ro ,  a arbitrio b segurodo; limilando-se comlu- 
do no quesitn a mutlanoa imprevrsla ao momento da convem- 
$0 e fazendo-se depender do dizer de espertos a inflnancio. 
que elIa poderia exercer ou na exisiencia do conlrdto. OU so- 
bre a quob do premio; 

Alleodendo a que os direilos e obrigages Iastodo segu- 
rado. como do segurador. se regulam pela apl ice do seguro, 
que 8 o iostrumenlo do contrato. a~uslado enlre ambos com 
tndas as dausoias e condicões, que julgaram conveniente es- 
tabelecer, e que a lei permitte, ama vez que não sejam offen- 
slvas da natureza e fins do cootrato. ou das disposipões im- 
perativas on prohibilivas , do codigo do csmmercio, segondo 
os arligos 1681.0, 1684.', 1685.0, 1749.0, i752.O, e outros do 
mesmo codigo; 

btteodendo a que o oao cumprimento das clausulas con- 
vencionadas na apolice, ou a aileraclo das mesmas. feita pelo 
segurado rem consentimento do segurador. constilaem maleria 
legal de defeza conlra o pedido do valor do seguro, ou in- 
demnisoçSo da perda, por ser certo que nos cootralos sy- 
nallegmalicas, que produzem obrigacões bilateraes, a cond* 
cwiwtoria B sempre sabenlendida, qoando alguma das parles 
falta aos ajuntes celebrados; 

AMendendo que a enuncia :o na apolice do nome do ca- 
pilão nso 15 circnmstancia indi i? ercnte, ou clausula sem efei- 
tos jnridicori, por isso que a escolha da pessoa nomeada pan 
rale b g r r  influe aos Wcos, que siío maiores ou menores, coo- 
forme elli fdr mais oe menos perita, e no prmw, ou preçae dos 
 rim^. qne igualrnenle pode aogmenlar, ou diminuir segundo 
O grau de coofianp. que inspirar ao segiirador pela experira- 
tia e probidade, que liver; podendo até ser causa de que o 
contrato se náo concloâ; 

Altendeodo a que. em vista dos principias estabetecidas, 
que são tle direilo inconleslavel , para qne a ar@o de 11. 3 
podessa ser devidamenla julgada, cumpria ler-ss lixado h c 
c l a t m t e  P iodirnida maleria da defeza, fondamenlo legal da 
aallidade e esiorno do contrato do seguro, isto e, a aberago 

do estipnlado na apolice, em ponto sabslaucial do coaltato, 
sem sciencit nem consentimento da nma das parles, o segu- 
rador. nem ao menos invoca$io de forca maior ou de ooiro 
qoaiquer morivo, que podesse juslificar, ou desculpar a mo- 
danca: 

' ~ l ~ e n d e a d o  a que esta maleria, por ser de fâcio, era, e 
6 indubitavelmente ila compeieneia exclusiva do jury oommer- 
cial, e quo só ella a póde apreciar, consliluindo a sua deci- 
d o  a base essencial para a applicacão do d i r e i ~ ~ ;  

bltendendo a que os quesilos &e ff-. 377, alem de nao te- 
rem sido feitos na conformidade da arligo 1:103.e do codigo 
eommercial, ne n'este ponto se não acha alterado pelas dis- 
posi-ei da (lei de 9 de julbo de 1 8 1  arligo 1 .O. $50 daiicica 
les e ineompletoã. por nfio serem comprehensivos da todo o 
facto disculido nos aulos. combinado com a subslancia das pro- 
vas debalidos, e lej que regula a queslão; tr não leem a d a -  
ma e separacão necessariae para que a consciencia do jury 
náo fiqoe embaracada em suas tlecisões. como explicitamente 
se reconhece e declara no i&srno accordão recorrido de. B. 
308; 

Portanlo concedem a revista peta violafão dos arligos 
I :030a0 e 1 .I  03," do corfigo oommercial; declaram ndlo o-pro- 
ceBso desde A. mli; e mandam que ou anlos baixem ao juizo 
commercia1 de i a instancia tla cidada do Porlo, para ahi se 
procetler a novo exame. discussão e julgamento da causa, a 
fim de se dar cnmprimenlo 6 lei 

Lisboa , 10 de janeiro de 1863.-Alves de &-Visconde 
de Lagoa -Silveira Pinlo- -AguiIar. 

[D. 9l.O 19 L t8G) 

A h a s o  de liberdade d'imprenari: - e pnnldo e m  
procearso de pmlieía eorreceioaal. 

Elos anlos crimes da Beisgo de Lrsbaa , juizo de direito da 
comarca de Evora. recorrente Ballhazar Cavalleiro Lobo Lim- 
po de Vasconcellos, recorrido Francisco Jose Molts S i l n  
Guimarães, se proferiu o aceordko seguinte: 

Accordarn em confereocir os do conselho no Sopremo Tri- 
banal de Jusiica, ele.: 

Atlendendu que o crime tle qae se trau n'este prooesab, 
e, pela sua nalureza, compr~hendido na iiypofhese e dispasi- 
cões dos arligos 507.' e do cotligo penal. e a que, con- 
forme o que delermina o artigo l.*da lei de 18 de agoslo de 
1853. sO e o compelenle para n julgar o juizo correcciooal e 
não o ordinario estabelecirio para ar causas sobre liberdade de 
imprensa. como no acaortl3o rerorriifo a..., se determina; co- 
nhecendo e juI@anclo d~finiiivamenio sobre lermos e formali- 



dadw do proomao . para o que 8 competente este Supremo 
Tribanal de Jusli9 na f4rma nei delermina o arligo 9.' da 
aarta da lei de 14 de dezembro %e 113;  

Annullam o referido accordão. e mandam qne o procem 
baixe ao competente juizo de direito corrmional para dar 
campriraento% lei. - 

Lisboa, 93 de dezembro de 186f.-Visi?onde de Pomos- 
Sapneira Pinto-Silieira Pinto-Agniar. vencido-Seabra (hn- 
ionio), vencido.-Fui preeente, Sousa Azevedo. 

Mm autos crime da BelapBo do Porto, comarca da Pigneira, 
recorrente JosB Lniz Mascarenhas, recorrido o ministerlo 
publioo, se proferin o aecord#o seguinte: 

Accordam em conferencia os do consalbo no Supremo Tn- 
nuarrÍda Justica, elc.: 

Que dos ao@ consta que o delegado d o  proourador reirio 
na comarca da Pigoeira da Foz re uereo procedimanko crirui- 
na1 contra o recorrente De10 facto i e  exercer clínica, curando -- 
de medicina, e receitan<o para as boticas; precedendo a promo- 
&o ds rninislerio publico o anro de corpo de deliclo por /@te- 
inaahas, etc.; 

Attendendo que o -psclivo corpo de dalicto não eçpeci- 
fim os elemenios c-stihtivos do crime, nem damonsla u exis- 
lencia d e  todas as crrcamstaocias, que acompanharam o fnrlo 
incriminsdu como ordena o aliar& de 4 de setembro de176fi, -.- 
g 3.O; 

AUeade~do que a base de todo o procedimento criminal e 
o cotpo de delicto, nova reforma judicial, artigo 901 .O. e nuila 
iiisanavelmeate o processo em que com relacao aquelle acto se 
hajam omittido algumas formalidi.ll.- legam, attrgo 13.", O.' 
%.O. carla de lei de 18 de julho de lxii:;. 

Portanto em vis!a do disposto iin carta da lei de 19 de 
dezembro de 1843, artigo 5 l.', annullam todo o procemo 
e mandam gue os autos haixem h 1." inslancia para os effei- 
tos lemes. " 

Liboa.. SO de dezembro de 1864. - Sequeira Píoto-vis- 
conde de Lagoa-Aguiar, vencido-dlves de Sa, veocído- 
Apil;ar.-Fni presente, Soosa Azevedo. 

Advogado:-easo e m  que Indevi&meate I01 
suspeoeo. 

Nos aubos crimes da Belaqiio de Lieboa, recorrente Antonio 
Gonpalves de Freitas, recorrido o minieterio pnhlico, se pro- 
feriu o accord3o segaiate: 

Accordam em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
banal de Jnstip, etc.: 

Attendeodo a que o recorrente foi coodsmnado em triota 
dias de suspeas5o de advogar. por nao ler comparwido na 
sessão assignada para o julgamento do processe a qw se re- 
fera a certidão fl.. ..; 

Attendendo a ae O 5 6 . O  do artigo 1:107 da reforma judi- F eiaria, no qual se onda o aceord8o recorrido, fico9 revopa4n 
na  parte em que impõe a PBUa de suspensáo pelo artigo 21.O 
da lei de lã de julho de 1855, que substituiu esta pena pela 
multa em que s6nienle incorre o advogado officimmeake no- 
meado, nso acceitando a defeza do rbo, ou falhndo aos ter- 
mos d'elia sem jnslo imnedirneolo; 

Aaendeodo a que coosla da dita certidão, e o proprio a 6  
oordio reconhece, que o recorrente foi constiluido advogado 
pelo r60 appeilado; 

Alfendendo a ue o morrenle al6m de haver eseripto no 
pr.oeesso a que jt!goa n~lessario em dereza de seu consti- 
tuinte, teve justo impedimento para deixar de  comparecer, c+ 
mo mostra a documento a. 4: 

L' evidente que não @de siibstiluir a cnníiemaa~o na 
pena de suspensão, nem tem logat a multa. 

Portanto, e-na conformidade da disposicBo do B 1.' do 
artigo 2 0 . O  da lei de 19 dc dezembro de 1843, em vigor na 
hypolbese dos aaks, absolvem o re~orrenke, e maodam que 
voltem os mesmos autos a Belacao de tisboa para -os effeitoo 
iegaes. 

Lisboa. 90 de janeiro de 1865.-Aguiar-Visooads de Por- 
nos-Visconde de Lagoa-Silveira Piolo-Seabra {Antonio)-- 
Par presenle, Sousa Azevedo. (D. n.O 59 1 1866) 

Carador irii latem:-mmllidade pilove~tente de 
mão f ec rsrfdo nomeado aos menores nrr S.. 
initsnda. 

Nos autos crimes da Rdação de Nova Goa nino de direilo 
da oomorca das*ithas de Goat , recorrenks ebaslião Maqoe t P 
de Azevedo, recorrido Ventura da CooceipBo, se profenu 
accordão seguinte: 

Acoordam em conferencia os da uomelho no Saprsmo Tri- 
bunal de Jaslica, etc.: 



TRIBUNAL DE J U S T E ~ A .  -1 865. 

Allendeodo a qns na eensão consianie da escriplurá 8 .  são 
intetessados os meoores filhos tlo reeorrenta. seu talor; 

Allendendo s qoe na 9.m instaneia nau Ihes foi uomeado 
curador; 

Atlendendo a que da falia d'esla intIispensavel formilitlade 
resulla a nulfidade do accord2o recorrido, cooforme a expressa 
disposicáo do 5 9.O da Ord. liv. 3.O. li:. 41: 

Declaram natlo o accordão recorrido, e manilam que baixe 
o processo a l e l a ~ ã o  de Lisboa, para qua se ri6 cumprimen- 
to ii lei, ese 'ulgue como fdr de direito. 

Lisboa, 40 de janeiro de 1865.-bguiar-Cabral-Viscon- 
de da Fornos-Visconde da Lagos-Seabra [Antonio).-Fui pre- 
sente, Sonsa Azevedo. 

(D. n.@ 3% ti+? 1865) 

Temtemaahaa referidas: - no g~ecemso 
trimtual devem ser inqmiiidas. 

Nos autos erimes da Relaoão de Lisboa. comarca de Porto de 
Hoz, 1." recorrenre o iinislerio publico, 9." recorreale Mi-  
ria José, rd condemoada ii morto, se proferiu o accurdao 
seguints: 

Accordam em conferencia os do ronselho no Supremo Tri- 
bunal de Jnsl ip,  ele.: 

Mostra-se d'esles aulas ser a recorrente Maria Josb, viu- 
va de Jose dos Sonior, o COXO, accusaila do crime de uene- . 
ficio praticado contra sua unica filba Maria. oienor de Ires 
para qualro aniioli de idade, e de que se lhe seguira a morte. 

Atlendendo qiie B preceito le a i  consignado no 0 . O  Zk O do 
ailigo 13.' da oark de lei de id iit julho de 11155, de que 
em Lodos os processos crimes a pretoricão de acion subslan- . 
ciaes Lauto de defeza . como os necessarios ao descobrimenlo 
da verdade. se não devem omiltir; por isso que a sna f'a!ta pode 
influir no exame e decisão Jnstri da causa; 

Allendendoa que o crime. de que se trata pelas circums. 
bacias de  qoe se reveste, 6 por sem duvida um dos mais gra- 
v e ~  na classe dos facios illicilos punidos pelo codigo penal . 
e esmo assim cumpri? uso omillir as mais serias indagaçbes 
para por ellas se elucidar, como e misler, o facto iuerimiuado; 

Allendendo a que do summario consla haverem as lesle- 
muohas do mesmo, Manos1 d501iveira Alberlq e jos8 Aoiooio 
Simão referindo-se em seus depoimenios. a primeira a Parpe- 
tua dos Santos, malber de Frnncisr~i Joáo do C~taolieiro; e 
a segunda a Maria Joaqoina. casada com Luiz Selerro. as quaes 
todavia não foram inqoeribas, nem apparecem no onmero das 
do summario; prokaslrindo até o minislerio pnblíco no aclo da 
audieneia geral, e antes da detis80 do juq ,  pela ~bmvancir 

dalei  em quaoloa primeira referida Perpeioa dos Saiilos; i?- 
qoiri$o essa que se nào devia preterir; porque os seus d e p i -  
msnfos eorroborarirtm. ou náo, os das teslemuohas refereq- 
tes; mas porque tambom simiibante diligeocia era 8 6 de -di- 
reito nlo so da legislac80 a n i i p  ordenaçáa do livro E.*, lllu- 
10 124.0. mas igualoierile mandada observar no arligo 938.O 
da. reiorma judiciaris e artigo f 0.0 da lei de I8 da lulho de 
1855: 

Áttendendo. ootrosim, a qoe para com a tasiemnnba JoHo 
da Silva Saltes 8. 119, se não observaram as prescri@es, que 
menciona o artigo 945.0 da citada reforma jodiciaria ignonn- 
do se, com essa falia. se sim ou não estaria ella compreben- 
dida em algum dos casos probibitivos do arligo 968.0 da mes- 
ma reforma: 

Por todas eslas razões jnigam nullo o prooesso desde o 
ullimo despacho de prontiiicia de [1. 153 v. em dianle, e Se 
dB n'elIe como encerrado o sommario: e mandam que 0s aalos 
baixem ao juizo respectiva da comarea de Porlo da Moz, para 
abi se dar o dzvido comprimenlo a lei. 

Lisboa, I7 de janeiro de 1865.-Aguilar-Visconde de La- 
goa-Segaeira ininio-Sitveira Pinto-Seabra.-Fui prssenle , 
Soow Azevedo. 

( D .  r.* 38 ã6 1865) 

dillgado:-eont~.ri julgado e nulia. 

80s autos crimes da Belacão do Porlo, comarca de Braga, recor- 
rente o ex.mO conselheiro visconde de Lagoa, recorrido Anto- 
nio* Vieira de Araujo, bacharel, se proferio o aceordão * 
guinte: 

Accordrm em conferencia os do coase1ho no Supremo Tfi- 
bunal de Joslica, elc.: 

Al~endeiid6 que n accordào da Belagáo do l'orto fl. 29 v. 
de qoe sem o presente recorso de revista, tendo da* provimen- 
to na carta +iesiemunhavel inlerposiii do juiz de direilo da co- 
m a m  de Brags decidiu em manifesta eonlradiçilo com o que 
se achava já juigatlo pelo mesmo tribunal rio accordao de fl. 
7 v., no qual em vista da prova dos autos os juizes sigmtarios 
d'elle, e dentro da esphera de suas atrriboi$õee legaes, linbarn 
decidido quem era o auctor responsavel do facto incriminado; 

Attsoilendo a que assid é nulio o accordãu de que se trata 
. em conformidade da orden;i@o livro 3." n.' 75 pr e carla de 

lei de 19 de dezembro de 1813 $ 2 . O  do arligo to; 
Illeiidendo a que de maneira alguma podia o dilo accor- 

das 8. 99 v. &lerar a anterior decisào, que tioha paspado em 
julr:iliir, e fez assim direilo entre estas partes; dando-se com 
sisrilbsnte deciPo evidente excesso de jurisdiqao: 



EUlgam por i8so nnllo o accord8o em recurso. E julgan- 
defi~sitivamenle sobre termos s formalidades do processe em 

Conformidada do artigo 8.0 da lei cilaila de 19 do dezembro 
186.2: --- 

ha&m que os autos baixem á primeira iiisiancia para ehi 
80 etimprir o accord8o fi. 7 .v., dando se a devida execu.0 
ii lei, 

Lisboa, 18 de fevereiro de t865,-Aguilar-Seqceira Pin- 
to-Stlveini Pbio-Seabra-Alvw de Si. 

( D ,  n.O 48 t 18651 

Lccordám:-em pr'ac~ea &e qnerella deve ser 
amslgnado por clnce juizes. 

Nos a W  crinil.8 da BelqAo dos Agores, jnLo de direlto da 
villa das Y .I:Is, ilha de S. Jorge, recorrenle o minrsleno pa- 
blico. recorridos Io*& Igoacio d Azevedo, Manoel Betteocourl 
Amaranle, e Joaquim. 6 t h  de Ynnoel de Azevedo Sonsa, se 
proferiu o accordáo seguinle: 

Accordam em wnfereucia os do conselho no Supremo Tri- 
banal de Joslip, ele.: 

hllendendo s que o acmrdão racorndo se acha assignado 
sbmeate por &es juizes. qlirrrde o devia ser por cinco, nos ter- 
mos do artigo 701." da reforma judicial, e mais legiçlagáo a g  
Plicavel; concedem a tevisia, e annullando o dito accordão de 
0. 88 v., mandam que o processo baixe B Reiacao da Lisboa 
plía se mmprir 8 lej. 

Lisboa, 31 de janeiro. de 3866.4eabra-V!sconde La- 
goa-Sequeir8 Ytolo-Apiar-Blves de Sá-Aguilar .-FOI yra- 
*te,  soo^ dzeveh. 

(V. n . O  48 do 1865) 

Weef emunha rcferlda: - no procellise 4rimlnal 
deve ier pergaotada. 

hos autos crimes do juizo de direito da comarta de Alem- 
gaer, reeorreoke o minislsrio publico, recorrido Itntouio 80- 
drigoee, o bini80, se proferiu o accordão seguinte: 

dccordam em conferencia os do conselho no Supremo 
Tribunal de Justiça, elc.: 

Considerando qoe o reo foi accnsado de diiferentes cri- 
Iso; e no processe relaltvo ao de roubo não foi perganlada 
a teskmanba relerida Joiío da Jlinqueira, como determina o 

artigo 938." da noviwimn reforma judiciaria e a carh de lei 
de 18 de- jalho de I\:;:;. artigo 10.'; 

Considerando que a falta apontada trnvolve preterição de 
nm aoLo substancial. qn0 pbde indoir no exame e decisao da 
msa. devendo cansiderar-se nnllidade insanavel nos termos 
do artigo 38.9 5 1 k . O  da já citah lei da 18 de julho, psla 
qnal prolestou o miriislerio pbfico a fl. 95 v.: 

Porla:to coacedem a revista e, segundo o disposto aos 
artigos 1. e 91.O da carta de lei de 19 da dezembro de 1863, 
julgam oulio o processo desde fl. 53 em diante. e mandam 
we os autos baixem a primeira inslancia para se dar cnm- 
prirnanio a lei. 

Lisboa, 1 de fevereiro do 1865.-Seqneira Pinto-Virican- 
de da L*gea-Seabra-Alvas de Sá-A~uilar. -Fui prasedte, 
Sonsa AzZvedo. - 

[D. n . O  5C dr 1865) 

Perdns e dainnei : - na ac@o por eIlai deve 
no Ilbello allegair-ee em qae eonelattrani. 

Nos autos civeis d o  Iribonal commerciol de 9.. ioatancia, (tri- 
bunal do camnmercio de 1.' jnstancia de Lisboa!, recertentes 
Fonseca Saalos & Yirinna, recorri& Bazadat e Hermrnoa, 
rn proferiu o secardfio segoinle: 

Accordão em confereneia os do conselho no Supramo Tri- 
bnsal de Joslip, etc: 

Que mostranh-se dos aotos que a a w o  proposta coalra 
os teoorrenles e de perdas e damoos, 11115~ na exwugo 9 
liquidassem; não consta do libello offereeido para a. respectl- 
vr indemnisocão que no - mesmo se allegasse devidamsnle, 
em que essas perdas e damnos .mnsisliam. como era eemsa- 
rio; e por isso. não podia o joia yrqpdr a tbese 4.4, riem o 
jory pronunciar-se sobre a sua matena, sem nallidade mani- 
fesla, e offeusa direcla da ordenaclo livro 3." titulo 90.0 4 
16.4, nos lermos da pua1 deveriam os recorrentes ser absol- 
vidos da instancia: não podendo ter lagar a sentenp definiti- 
va, para o q u ~  era necessario ler-se ailegado c provida a 
enisfenoia do damno que jncliiil.ara a indemnisa 30, como de- 
termina i ordena$ío do mesmo livro 3: iilulr &..E pinc.: 

Jolgem porlanlo nallo o. processo pelos indicados funda- 
mentos, s. nos termos do arti80 9.' ds lei $e i 9  de demm- 
bto de 1843, mandam que baixe ao juizo de 1.0 iaslancia tlo 
commercio, para se dar comprímenlo a lei. 

Lisboa, 3 de m a r y  de 1865.-Cabra], vencido-'lrisodn- 
de de Fornos-SiIveira Pinto-Aguiar. 



TRIBUNAL DE J I I S T I Ç A . - ~ ~ ~ ~ .  185 

Legitimidade:-=&o predsrm de proval-a e m  
jrilao a s ' c n i u s  illiiree dor Baucos. 

aary ommercial:-é da sua erclairilva conipe- 
temeir, sem tnterveaqho de jsifa, rt àecisfe 
@obre ee pontos de facto. 

Nos autos civais do tribunrl commercial de  seqorida iustancia 
(tribona1 do comrnercio de  primeira instanci~ de Lisboa), 
raorrentes os administradores da aixa filial do Banco União 
da cidade do Portq recorridos os curadores tiscaes da mis- 
sa lallidi do commemiaiile Thombs Yaria Bessoiie e n di- 
rec~ão do Banco de Porlugal, proferiu o accordão seguinle: 

dccordam os do conselho no Supremo Tribuiial de Jus- 
ti., etC.: 

Que tomam conhecimento dp presente recurso, allenfa a 
natureza do accordão recorrido a 11. 64 v., e a legitimidade 
das parles que o interpozeram a fl. 67. como administradoros 
da caixa filial do Banco União da cidade do Porlo: 

YIsio que, segundo a lei de 80 de agosto d3 1861, e de- 
crelo de 10 de dezembro do mesmo aono, a referida caixa 6-* 
lial estabelecida regularmeiila em Lisboa. e sujeita a constan- 
te Fisea!isa@o do goveroo, tem uma existencia lejp:, pablicn 
e noloria; o que, indepen!!entemente de qualquer outro Litnlo 
ou provo, firma a legitimidade da pcssor dos recorrenies na 
qualidade, ein que vieram a juizo appelior por parle do ban- 
co do Porlo, como terceiro prcjudicatlo, nos Lermos da ordena- 
cão do livro s:, lituio 81, pr. e rerorma judieiaria artigo 68l.D 
$ da seotenca a fl. 12 v., decloraioria da quebra do com- 
mercisnke Thomas Maria Bessone, e recorrer ulleriormente para 
este Supremo Tribunal da decisão da Balrcão commarcíal a fl. 
66 v., que recusou contiecer da maleria da mesma nppella~áo 
com o errado funrtnmento dos recorrentes sa n3o mostrarem 
tegitimos representantes da companhia União. E, entrando uo 
conhecimeiitu do recurso, mostra-se da acla da abertura da fal- 
ieneia a fl. 11 v. que o juiz ile direilo de primeira inslancia 
commercial d'esla cidade, depois de um breve reialorio, con- 
sullou o jury, o qiial recoilieiido-se a saia das coolorancias 
vsltoo depois ao 1ribunal.e declarou qae seis jurados volavain 
pela abertura da latleneia. e outrlis seis em sentiifo conirario; 
e observan.fo o juiz que nas questões de fallencias a decislo 
compete ao triiiugal ioleiro coiiiposlo d c  juiz e jurados, e qoe, 
contando u seu volo, não podia haver empate, recolbeu.sa 
com o jury a sala das confere no ia^, e resolviila a aberlorada 
quebra. voltaram lodos ao Iribunal, e se proferiu 3 sentenca 
ti 0. i9 v; 

blkendendo porem o que é direiia expresso do reino for- 
malmenCe consignado no ariigo 119.0 da Carta Conslkcio- 

ael que-os jurados pronunciam sobre o facto, e os juizes so- 
bre a lei-; , 

Alkntfendo a que esta Peparacão eolre o bcto e u direi- 
to se acha igoalmenie ~slahelecida no codigù do commercio, 
segnnilo o qual. os pontos rle fada sáo da exclariva compe- 
ieocia do jury commercial, podendo sii elleapreciallos, e cons- 
Liluindo a sua decisão a base essencial para a devida applica- 
@o do direilo. artigos 1:830.0, 1:103.0 e 1:10f1.~; 

Aitendendo a que. se a lei lem exceploado algumas iao-  
sas da inlervenlo ilo jary, as quaes o juiz d~c ide  por si ~ 6 ,  
B comludo cerro que em todas aquelfas.ern que o jary inlm- 
vem, a iiidiratla separacão subsisle sempre em toda a sua for- 
ca, wplicendo os juizes a lei, e pronuociaado os jurados so- 
bre o facto. 

Allandendo a que ao questões de fallencias não d o ,  em 
parke alguma do eodigo commercial, ou de outra qualquer lei, 
exceiiiuadas d'esla regra geral; nem o podiam ser sem mani- 
festa- pozierga$io dos priocipios capitaes em que assenta o 
iasIiluicão do jury, e violacão directa aos artigos Oi8.0e 119.0 
da lei fundnmenlai do eslado; 

Alleodendo a que. em malerias de fnllencias, ha uma par- 
te puramente admioislraliva, e oofra conlenciosa e jndicial, 
que e essenrialmsnte dislinela d'aqaella, e que si @de ser 
fixada e decidida nos lermos do arlgo 1 :030." do codigo com- 
morcial; 

Altendendo a que a s e n l e n ~ ,  que dadara fallido um comt 
merciaole. não pode considerar-se um acto de simples admi- 
nislra-o, mas e evidenlemeale um aclo conlencioso e judicial 
pela natareea da decisS<r que conlem, e pelos effeilos que prn- 
dne, eendo um d'elles inhibir o faliido-pleno jure-desdo o 
dia em que e proferida, da disposipo e adminislra~ão de to- 
doo as seus bens, arligo 1:13E.v rlo codign commercial; 

Allendendo a que a naiureza d'esle aclo aioiia mais se 
pate~ikin quando a declaracão da quebra na0 procede do com- 
merciaale. mas e feila a reqoerimenlo de um on mais deseas 
credores, é impugnaifa por aquelle como se verifica na es- 
pecie ile que se trala lia qual o juiz admittiu e fez presente 
ao jury o reqnerimento e protesto de 8. 7, em que a com- 
merciaiita, que foi declarado fallidii, impugnou a cessnfilo de 
papmentos na fbrma do qae o e o d i p  commercisl exge ao 
artigo 1330 para poder ler iogar 3 declaracão da quebra, co. 
mo consta de B. I% e fl. 7: 

Atlendendo finalmeale a yne o elemento ~onsíitu~ivo de 
nna fsllencia 6 a eff~rtiva cesaacBo de pagamenlos, nas ter- 
mos dos artigos 1:130.O, f:ifi.O i! 1:1%3.0 do codigo commer-. 
cial que esta materia por ser de faclo B da exc1usií.a compe- 
leocia do jury commercinl, e que em nenhnni caso por isso 
mesmo pertence ao juiz de dirdto tomar parla na deriao dei 
mesmn, on mia por desempate, cio seja par nulro qualquer 
modo, devendo no caso de enipale preceder peta fbrma que 



a lei tem estabelacido para se obter o vencimento Iegal a'es- 
ças circumsiancias; 

Portanto, julgando dehaitivamenie sobre lermos e f o y a -  
iidades do processo, como compete a egie Supremo Tribu- 
oat de Jnsl-a. na conformidade do  artigo 9.0 da carta de lei 
de 19 de dezembro de 1863, annullam o processo desde a acta 
da abertura da fallencia a 8. 11, e manrlarn que as autos baj- 
sem ao rospecliuo juiz commerciai de 1.' inslancia d'eslr ci- 
dade para quo alii, guardada a devida separacão de facto e de 
dirailo, se 88 cumprimento 8 lei. 

Lisboa, 7 de marco tis 1863,-Visconde (Ia Lagoa, vencido 
UanlO á nallidade do accordiio recorrido. 13 quanto a aonuliafio 

!a S W O ~  da Liieacia. sem (os em 1 . 4  ioshooia i a  E O D ~  
cesse de seu merecimento. -Sequeira Pinlo-Seõbra-Alves de 
S&-hgnilar . 

(D.  a.O 63 ds 1865) 

Aggrave: - caeiú e m  qae r 1ReIaqãe de loan- 
dn inconmpetentemeute t o m e m  ~onhecimenáo 
d7eUe. 

Nús autos civeis (Ia Belacão de Lcanda, jnizo de direito da 1.a 
vara , recorrentes Francisco Barbosa Bodrigues e Ednardo 
Hypolilo de Oliveira, recorrido Augusto Gaedes Coultnho 
Garrido, como procurador de seu irmão e de sua mulher, se 
proferiu o occordáo seguinte: 

kccordam ús do conselho no Supramo Tribunal de Jus- 
tiça, etc.: 

Qoe tando a sentaca a 0. 19 do juiz de direito de 1.i 
inslancia da camara de h a a d a  a naloreza de definitiva, não 
sb por terminar a questão do deposito dos ascravos de que 
se trata, ma porque traria damao irreparavel aos depositarios 
recorrentes, se fossem compellidos com prisão a enirega dos 
ditos escravos, que se lhe evadiram dodeposito, sem se mos- 
irar IIIII: obrassem com doio, ou oalpa lata, na forma do ar- 
tigo 2!i!l o da segunda parte da reforma jadiciaria de 13 de 
janeiro de 1837. ainda em vigor nos esrados ullramarinos qaan- 
do a sentenca foi proferida, não podia caber p'elia o racurso do 
aggravo, que se interpoz, e de que a Belacáo de Loaoda in- 
competeniemente conhecen no accordão a fl. 39, e &mente o 
de appellacão, como sustantoa o sobredilo juiz em sua res- 
posta a B .* 31: 

Portanto annullam o referida accordso, por ser proferido 
contra-dirsito; baixaudo o processo ao juizo de 1.a instancia 
de h n d a  para os effeitos lega@. 

Lisboa, %t de fevereiro de  1865.-Visaonde de Lagoa- 

Seqaeira Pito--Seabr;i-Alves de Sk-Aguilar.-Pni presente, 
Souta Asevedo. 

(D. n.O 68 de 1865) 

Abalroamento: -caaio e m  que no %aigamaato 
da a m r a  eomrac~cãal p o r  elie nâo deve ter 
logar o arbitrameuto de erpertos- 

Nos aolõs civeis do iribonal commercial de 2: ínslancia Iam- 
mercio de 3 .. instancia de Lisboa,) recorrentes Joaquim h- 
$15 Bodrigues Contente, capitão do vapor Ltbsitunio, e a 
companhia Lusilania, recorrida a fazenda naciohal, Se pro- 
feriu o acrordão sepinle: 

Aocordam os do conselbo no Supremo Tribunal de Jos- 
Lioa, eic.; 

htlendendo a que dos ãufos se mostra que a senleo. fl. 
77, prqfarida no juizo cornmercial de i a iusl~ncia d'esla ti- 
dade, ]tilgoa não provada ianto a atefio de 8. 14, como a 
reCOovencão de 0. 19. absolvendo as partes dos respeclivo5 
pedidos n'uma e n'oolra, com o fundamento das resposlas do 
jury aos quesibos. qoe lhe forzm propostos: 

Atlendendn a qne subindo esla senteo$a em appeila$ío 
ao tribunal commercial de 9.' insianciíi, aahi fòra revogada 
pelo accortrão €1. 97. de qoe vem interposta a presanle re. 
vista pelo fuodamento da nullidada resultrnle da Talia de uma 
diligeocia indispensavel para a iniaira averíguacsn da verdade, 
exigida no arfigo I:580.O do eadigo do commercio, annnllan- 
do o processb desde fl. 41. e mandapio-o reverter a 1.. ins- 
iancia, a fim de so proceder ao arbtkanssnfo de qerfos ,  na 
fbrma do dito attigo, e ser iia novo julgada a causa; 

Attendenda porem a que o jriry commerciai deu por pro- 
vado, como consta a O. 44, por unanimidade de vofos. qaa 
o abalroamenfo acontecido em 8 do setembro de 1862 entra 
a carreta de guerra Sagres, e o vapor Lwitonia da carreira 
do Porto, não f6ra causado por culpa & zia dos capitães dos 
ditos navios, ocm por culpa de ambos, mas que tivera logar 
por accrdenfe puramente fortuilo; caso em que. segundo a 
disposicão do artigo 1:369.* do codigo cornmeraial. o damno 6 
supportado pelo nario que o soffreii. 

Att~ndenno a que nos termos e estado, em que o faclù 
foi coostiiuido e jul,oailo pelo jary commercial, uoico juiz com- 
petente para o apreciar e decidir,* appIicacão do direito uão 
podia ser outra, çimii.l.t a qae o jaiz da 1.a iii;ia:.cia fez em 
sua senlenca a 0. ;;. a dos artigos 1:567:, 1::iiiX.O e 1 :ò69.* 
do codigo commercial, em vista dos quaes h e dmihmm- 
k absolveu os rkos do pedido na accão, e a auetora recon- 
vinda do pedido na reconvengão; 
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Alkndendo a que os quesitos de A. bL esliio regalarmen- 
te feilos, em inleira conformidade com o disposto no artigo 
1:103.' i10 eodigo eommercial. qae n'este ponto n3o foi alte- 
rado pda lei de 9 de jitlbo de 1862 arligo i.*, e slo compre. 
hensivos fie todo o facto disculido nos aulos; - 

Sl$~n:!endo a que n artigo 1:58U.O dn codigo comrnercial 
invocado e mandado observar pelo accordão recorrido n8o 
tem applicacão alguma 4 espacie dos aulos; porque, se,ndo a 
saa disposigo assim cortcebida. a 0  navio que corre a vela 
B responsavel, em caso de abrlroa$ão. para com o navio. que 
pairizndo nao posa desviar-se Bata impossibrlidads será deter- 
mifioda por orbttros experto$. provadas devidamente todas as 
circumsl.sncias rio facto com autliencia do capilão do navio 
abalrondorn; 

Evidentemenia se reconhece que a hypothese prevista o'es- 
se arligo, e pari1 que legisla. a ~tiber, n ile ue ata* um 
na&, solire eile aulra, carrende c i  vila ;rimdo alol- 
roa)o, a impossibilidade de desviar-se da pwk do navio que 
pairava, B outra e moi diversa d'aquell~, que faz o objecto 
da presente causa; sendo certo que os juizes não podem va- 
riar. ou estabelecer a seu arbilrio o faclo, que se disputa nos 
:iiilu~, fazendo-lhe applica$ío de um direitu, quo regda uma 
~IiTferenlc especie: 

Porirnto, pela errada npplica@io do citado arligo 1:58(1.* 
do codigo commorcial, e vi~lacão, direcia dosartigos 1:OâD.". 
1:567.", 1:568.0 e 1:569.~. do mesmo, concedem a revisia; jnl- 
gam nulla a decisão de direito do accord50 recorrido f l .  97; 
e mandam que os autos se remetiam a Relacão de Lisboa pa- 
ra se dnr cumprimento A lei. 

Liaboa, 7 de marco de 1865.-Alves de ,%-Visconde da 
Lagoa-Seabra-hgailir. - Tem voto do conselheiro Semeira 
Pin1o.-Fui presente, Soasa Azevedo. 

{ll:iaP 69 de 1865) 

Csntrato: - lendo eldo algado arme e vriltoso, 
n Ã o  pbde ootco jalga d e decfd i~e  eontrairfio. . 

Nos aulos civois da ItelacSo de Lisboa, recorreute D. Marian- 
na Joaquina (Ia Costa . recorrida D. Wa+anna Joaquina da 
Cosla htves, se proferiu o accordão seguinte: 

Accorílam o5 do convlho no Supremo Tribunal de Jns. 
tíça, elc.: 

Qga tendo sido julgado pelos accordãoa fl ... e B...'gue a 
conlrato fl. 8 se devia considerar firme e valioso, em coa- 
formidade rom o que nxpr&wnrncnio dispóe a ordenago do 
livro h.", litalo 31.0, o acoordão tl. B6, da que vem o pre- 

sente recurso, julgndo conira aqoella decisão violou direcla . 
meiiia a expressa disposiciio rla citada lei 

* Coricednm portanto a revista; aniiuIlam o referido accor- 
dfi0, e mantiam qoe o processo baixe B aeiação de Lisboa, p r a  
por Juizes diffwsnles. se dar aumprirncrnto a lei. 

Lisboa. t lle inarco da 1865,-Piscooiio tle Fornos. vencido 
-Cabra!-Visconde rie Lagoa-Sequcira Pinto-Siivrira Pinto 
-Seabra-Agililar. 

(D.  n.# 70 da 1865) 

EncaFgon ~aos:  -fo'órmri de p~ocewo a eegnir 
uris qmesi%mee hcertr d m s  snris aenkm, no ja€zo 
wn$eiieimao. 

Nas autos civeis ihi Relaci30 de Lisboa, comarca de Portalegre, 
recorrenro ii admi~iidriqfio do bospitrl de S. Jose. recorrido 
Antonio Maria da Cosia Bueio Cevalhos Villa Lobos, se pro- 
feriu o accordao seguinle: 

Accordam os iIt? conselho no Supremo Tribunal de Jus- 
lip, ctc.: 

Allendeotlo r qae. na conformidade dn carta de leide26 
de jiilho (13 1855. iiriiaa 10." $%.a.  a tbrma do proceso. que 
deve ssguir.se naa queaiòes siiacilarlss acerca das eonlns tloe 
encargos pios, no joizo cooteticioso, 8 a qBe se nclii estabe- 
Iecida rio arii o 181.* tla novissima reforma judiciaria; 

Atlandsn t? o a que esta forma rle proaesso i: a qua viga- 
rava aiiles do decrelu tle I6 rie maio de 1832 r i . "  25 nas MU- 
sas conhecidas no aoligo [oro por summarias propriamente di- 
tas. com as iiectaragões indicadas nos difierenies 33 do refe- 
rido artigo 981.0; 

Aueo?enilo que dos autos coneta, que, impugnada a de- 
cis8o administrativa pelo recorrido sobreas contas dos enrar- 
gOs pios, qou por parle da admiuislra$io do hospital de S. Josb 
lhe eram pedidas. conio actual sdmini$frador da cepella ins- 
liluida por Izabel Vellez, o romettiilo o processo ao reeyeclivo 
juiz0 ~ o n l e l ~ ~ i i i s i ~  de Porlalegre, ahi as psrles, em vez tia Cliin. 
prirem .as ifi.sposi$ães da carta rle lei de 26 de julho ila Ix!:;. 
tralando a qiiestlo pelo modo ordenado no arligo 10." fi 2." 
da mesma lei. se limilaram a uma simplesallegafio cscripla, 
da mesma fbrina qtie n haviani feite IIO juim admiriislraliio, se- 
gundo se v6 a f l .  26 e fl. 59; 

Alleniiendo s que a Iórma dos processos, que as leis lecm 
eslabeiecirlo tio inieresse geral ila socrcdarle. e cão no parli- 
cular tlos individuos. ti50 póde ser alterada a arhitrio tlus l i l i -  
gariles ou dos julgndnres; 

httendendo a que a uultidade resultante da inobservancia 
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d'eslaa fbrmas. a termos asçim estabelecidos. B absoluta e i ~ -  
sanavek por ser de ordem publica; 

Attendeodo a que ao Sopremo Tribunal de Just i9  Com- 
pele, na conformidade da carta de lei de 19 de dezembro de 
184:; artigo S.', julgar defioitivameule sobre termos e forma- 
lidades do processo: 

Portnto anoullam o processado o'esles aulos dssdl fl,. 17 
em diante. e mandam que os mesmos baixem ao respectivoloi- 
zo de direito da 1.a instanoia, para sedar o devido cnmprimen- 
to a lei. 

Lisboa, 7 de marco de 1865.-Alva de S+Viscondepe 
Lagoa-Seabra-Agitar.-Tem voto do conselheiro Ssquelra 
Pioto.-Fui praqeate, Sousa Azevedo. 

(D. n . O  71 & !865) 

CIas~Uicaplo do crime: -devo e m  harmonia 
com ella aer aypIitada a pena. 

Nos autos crimes da Relacão do Porto, comarua de Peigueiraç, 
1 .O reoorrenta o rninistirio publico, S O recorrente Jose Fer- 
reiri?, o Engeitado, se proferiu o accordáo segoinlc: 

Amrdam os do conselho no SopremoTribnnal de Jusfi- 
$a, &C.: 

Considerando qae o crime de roubo pelo qual 15 accusado 
O rés José Ferreira. o Kageihdo, foi na ~i*iiienca de L... com- 
prehendido na sanocão penal do ariigo i:~:.~ do eodigo, mas 
na imposilo da pena imposta ao réo tomou o juiz por too- 
damanto a consignada no arligo 637.O com refereilcia ao arti- 
go 99.' do codiga penal; 

Considerando que no aecordlo de fi.... recorrido se jul- 
gou O inverso d'aqnella: classificando-se (devidamente) o cri- 
mcl de que se trata nas circumstancias previstas no dito arti- 
go 4 3 7 . O  com mfereocia a estoutro artigo 99.0 do codigo, po- 
rém iia applicact!~ da pena se foi buscar a que prescreve o ar- 
tigo &5.* dandb se assim manifesta mntradiqao, e errada ap- 
plica-o da pena: 

Julgam por isso nullo o accordão de fi..... : concedem a 
revista, e mandam que 08 auto4 baixem a Beladu do Porlo 
para !por diversos juizes sa dar o devido cumphnenbo a lei. 

Lisboa, t 4 de marco de 1865.-Agailar-'fiscood~ de Lagoa 
-Aguiar-Seabra-Alves da Sá.-Fui presente. Sousa Azevedo. 

Nos aolos civeis da Belacão do Porlo. comarca de Villa Ver- 
de, 'algado de Amares, recorraaie D. Anna DelfinaFernao- L des opes. viuva, recorridos Manoel Alves Padre e outros, 
se proferiu o accordao seguiale: 

Accordarn os do conselho no Supremo Tribunal de Jnsli. 
98 ,  elc.: 

Que negam a revisla quanlo ao objecto principal da qaes- 
tão, a graduacão dos credores preferenles, por não haver no 
processo prelericao de formalidade sobstaocial, nem oflensa de 
lei ua deoifào do accordãn recorrido fl. 326. 

Qnando porbm a condemnaeão em rnulra. que a -senlen- 
9 da 1.. instaocia a fl. 293 mandou pagar pelo deposilo, epm 
o fnodamento de todos os credores preferentes haverem sido 
graduados. decisáo esta qoe  foi confirmada pelo dito accor- 
d8o fl. 346, concedem .a revisra; por isso que, alem de simí- = 

lbaete condemna$io não ser admissivel em artigos de prefe- 
rencia , a multa, quando devida fosse, somenle daveria ser 
paga pelo litigante, que decaisse, e 1150 pelo producto dos bens 
em deposito, como é disposicão expressa do ariigo 898.O da 
novissima reforma jndiciaria. 

Pela violacão porlanlo d'este arligo R8.h annnllam a d e  
cisão de direi15 do accordão recorrido fl. 326.', somente na 
parta coiifirmatoria da  ssnlenp de fl. 993, qaanlo A mulla ; 
coocsdem a revista. e mandam que os autos baixem a Bela- 
c00 do Porlo, para que ahi por differentes juizes, e s~ em re- 
l a g o  á parle nnnulladz, se dB cumprimento a lei. 

Lisboa, L4 de mar? de 1865.- hlves de S i  - Yisconk 
de Lagoa-Saabia - Aguilar. - Foi presente. Sousa 4z~vedo. 

(tl. R.' 73 d6 l lii5'1 

Wlnieferie pnb1tco:-deve ser intimido da des- 
pmeho para R disaaosão da cansa em qne a 
fazenda publica for parte. 

Nos autos civeis da Belaflo do Porto, i.* vara, recorreuta a 
fazenda nacional, recorrido Sosé Guedes de Castro Carvalho, 
se proferiu o accordão segninle: 

bcoordam os do conselho no Supremo Tribunai de Justi- 
ca, elo.: 

Allendendo que dos aulos consta que depois de assignade 
dia na 1 , ~  instancia para a discussfio da causa foi proferida a 
seittenca fl. 1:olM. confirmade pelo accordáo, de qoa se in- 
lerpoz o presente recurso de revista; 

i 3  



Atlendan& gire o &legado do procnradot te@ 4 pessoa 
lsritima p r a  intentar ac@w em a fazenda publia fbr 
parle, ou tiver interesse, artigos I .D e 98 .O  di  reforma ju- 
diciaria; 

Allendendo que o minislerio publioo tendo st0 0 seu 
visto fl. I:*&, depois se proferia a .despacho fl. GLS p i n  a 
discussão da causa, qne lh não foi inlimado, nem assistiu aos 
dsbotes fl. 1:9d6, 6-qundo o disposto no artigo 51S.O da 00- 
vissima reforma jadiciaria, e a falia d'esiair formrli~liiles deter- 
minadas na lei. indica nullidade insinavel, artigo da mes- 
ma reforma judiciaria: 

Portanto concedem a revista, e julgando deíqitivarnenk 
sobre termos do processo, artigo 9 . O  da carla de lei de 49 de 
dezembro de 1843, annnllam o pr?cessado de fl, 1:ZlIi em dian- 
te, e mandam qoe baixa A 1.9 inetancia para os wlfefeitos 10- 
gaes. 

Lisboa. 81 da m a r F  de 3865.-Sequeira Pinto - Viscon- 
de de Lagoa-Seabra -AIves de Sa- Aguilar.-Fui presente, 
Soam Azevedo. 

(D. R.* 85 da 1865) 

S+n*eaqa: - nãa passa em julgado, e a tede o 
tempo se póde recoi.rcr d'ella, não tenda 
sido Intimada. 

Nos aulos civeis da Belacão de Lisboa, juizo da direitoda 9.' 
vara, recorraate a fazenda nacional, recorrido Bernardo Pin- 
to de Moraes, se proferiu o accordãci seguinte : 

Accordam os do concalho no Sopremo Tribunal de Jnsti- 
ça, ekc.: 

Moslra-se que n'este processo justificativo, sem psssoa eer- 
ta e determinada e sem opposicão. mandando o juiz pelo des- 
pacho a fl. I, v. responder o delegado, elle assim o õeera 
pela resposla a íl. f 9 v.: 

Considerando que pór aquella resposta o mesmo delega- 
do, como representante da fazenda publica, cons~ituindo esla 
parte legiiimn no processo! cumpria qne a seiiieaca n'alle pro- 
ferida ZI 0 .  291, fosse iiilimada ao dita delegatio para poder 
recorrer d'elfa, se assim conviesse a os, ioieresses fiscaee; 

Considerando que t a l  iniímacão se não fez, como negali- 
vameate moslram os aulos, vindo por isso a fazenda a Icar 
privada de recorrer logo d'aquella sentenp; 

Considernndo que por similbante falta a mesma scnlença 
n8o podia passar em julgado a respeito da fazenda como par- 

ta e30 intimada, padándo por imo em todo o tempo recsrrer 
d'8Iki nos lermos de díreito: 

Considerando que fundada n'aqaelle direito o siirtisterio 
pablieo appellou a f l .  40 v. da dita wntsnp, sem qua p ã e ~  

obstar-lhe o lepso de gtiasi vinte e quatro ames, ddpois 
da soa publicaçáo: 

Considerando e & fazenda publiia compele o privihgio 
da r&iiai@o, imirr: i l lo a fl. 39 v. na 16tmi do asse?to de 
30 de agosto de I;;ii, e arligo 683.0 da reforma jadioiaria: 

Considerando que as mencionadaas [eis foram postergadas, 
em manifesto prejuizo da fazenda, o qual ngo podia ser sanado 
nem pela dispwicão invocada t3a ordenacão do livro 3.' titn- 

kf.', 9 2 . O  i em pelo direite salvo deixado a f m d a  no 
aceordãe a ff. 73 v. Ba Rela$ão d'd'epta dda&, &o qmk $8 r& 
corre@ de revista a f l .  78: 

Porkawlo aunutlam a decisáo de direito do mesmo accor- 
dào, concedem a revista, baixando o praressu a mamS-Reh- 
$30 para que, por differentes juizes, se dB cumprimento A I& 

Lisboa, I 1  de março de 1865 -Visconde de Lagoa, ven- 
cido-Seqneira Pinto -Seabra - i l lves de Sá-Aguilar. - Id 
presenle, Smsa Azevedo. 

( D .  n . O  83 ds f8M) 

Caaia eommere~ril: - n'eIla não péãe jdz 
proferlr a meptenca em aontrridfccãs com 
a decisibo de jaiq sobia o fada. 

Nos autos civeis do tribunal commercial de 9: instanciu; re- 
correntes Anselmo Ferreira Pinto Basto, e Aaguslo Ferreirz 
Pinto Basto sooios da firme F~rreira Pin* Basto a Irmãos, 
recorrido Francisco topes Domiogoes, se liroleriu o accordão 
seguinte; 

Atcordam os do mnselbo no Supremo Tribunal de J w i -  
p, ele.: 

Yoslra-se II::I. pcdindo o recorrido no libello a fl. 3 v. aos 
recorreoles: 6.l;ii245 reis. importe da quarto pane de seus 
saques não pagos pelos recorrentes. e mais 9:630j165 reis de 
juros c mais despezas, ao iodb 10:6BOjOh8 reis metal. saldo- 
da conla a fl. 110 v.; este petilurío fBra impugnado paios re- 
eorrenles em sua excepcãa e cootrariedade a fl. PITO; 

Mostra-se que aendo proposto ao jnry. enlre ootroa, o 
seguinte quesiio a fl. $14 - Esta ou nBo provado que o sal- 
do da conla a 0. 1110 v. é realmente o que os réos devém ao 
auctor em resullado das !ransaç$5es de que se traia n'esta can- 
sa'? E que respondendo o juq-Não esta provado-foi julga- 
da a acção procedente sb pelo [lettido com ceiacio á qwria 
parte dos' referitios saque# e aos juros respectivos desde a in- 



lerpelln~ão judicial, e n'ema paria coodemnados os r*, 6 ab- 
solvidas do rasto do pedido pela sentene a fl. 337, a q!lal 
foi confirmada pela Belagão comãiercia! nu accordao fi. B i ! l .  
da qne se recorreu de revista pelo Lermo a fi. 363; 

Considerando porbm qoe. na fbrma do a r t e  1:078-",do 
wdigo commr-rcial, o jury julga do facto. e o juiz do diriilo, 
com as exoepçõy alli indicadas, e expressamente deelaradar 
ao artigo 1:030, , e no final do ariigo 1:106.* do mesmo úo- 
digo, nenhuma das quaes aqui se varifica; 

Considerando que a decisão do jury aos quesitos ser8 a 
senleop que o juiz presidente do lribunal. dera axarar, 6m 
coniormidade do arligo IA03 do dito codi$o; 

Cons$erendo qne, ainda qoe no ven!imeolo absolnto do 
Jury, ao juiz pare. que a sentenp B iojosia como cootraru 
I Iai expressa, lavrara todavia a çeotenca na fbrma vencida 
pulo drpoao no artigo 1:106.' do rnesio codigo que n'oda 
(I;rrle náo foi revogado pela carta de l e i  de 9 de julho de 
IRG?: 

Considerando que, segundo o mesmo arligo, o tribunal 
i o  erior de 9.4 iqsiancia n'aquolle caso, e em todos os de a p  
pria io'tambsm p1ga de d~reito, havendo .por pfovldo 0 fr- 
eto aecidido pelo-jury, i a  nBo achar impiiinenis a sua deci- 
&o, o que igualmente se o30 deu na presente hypolhese; 

Considerando que, com quanto no silado ar!igo 1:0i8.0 do 
cadigo se dwlare que todas as causas commerciaes %W 
a$ Inslancias sejam decididas de plaoo, e pela vercade sabtda 
sem estricia obsarvancia de formulas, esta disposicao não pbde 
ampliar-se ao ponto de se jolgar arlikrariamenle. sem qiie O 
processo sabminisire os elementos e provas necessarias para 
se obler e m  verdade. da que as decisões do jury são a pri. 
meirs besc; 

Considerando qae na referida senieny e accordáo &e dá 
orna flagrante e maniiesia cootradiç~ftii cntrc a resposta n 4 a -  
tiva do jury ao mencionado quesito, e P decisão affirmativa 
Qapoelles juIgadoç, em que se oonhecen, e decidiu simuita- 
aaamenle do facto e do direilo, contra a dispasiciio das leis 
citadas; 

Considerando Pnalmeote que similhanle vicio o cùntradic- 
@O, respsiiando ao .me e apraciacão das provas, que san- 
do um aclo snbslaocial do processo, o torna iusanavelmente 
uullo. nos Lermos do artigo 1:07Lo, n . O  3 . O  do  codigo com- 
merciel. 

- 
Portanto, jiilgando deloitivamente sobre os termos e for- 

malidades do mesmo prosesso, em vista do artigo %.O de lei 
da 19 de dezembro de l 8 k 3 ,  annullam o referido aceordào 
fl. 839, confirmatorio da sentença a fl. 337; baixando 0s autos 
i Belacão civil d'esla cidade para sa dar cumtirimeoto a lei. 

Lkboa. 14 de marco de 1865.-Visoonde ile Lagoa-Saa- 

Coneusrsio: -não ae &ir nos estrivãea qat re- 
ceberam por aEgam aclo maia d4nhefi.e do 
qne o devido, em quanto se não verificar a- 
las C O P ~ B  a final, que não Ezeram o devado 
encontro. 

Nos auto5 crimes da Belacão do Porlo, comaroa da Aaadia, 
rocorrenle Julio Cerar de Seabn, recorrido o miaislerio p r  
biico, se proferiu o accordro segninte: 

Accordam os do conselho no Supremo Tribunal de Jw= 
up. ek.: 

Mostra o despacbu de pronuncia fl. 93 v. haver o recor- 
rente sido n'elte indiciado sem precisão, nem necessidade de 
6aoca pelo facto criminoso de, como escrivão do juizo de di- 
reito da comarca de Aaadis, haver levado a lilub de emolu- 
mentos e salarios. mais da qoe lhe B devido por lei, e assim 
oomprehendido nas dkp@i@es do artigo 316.Odo codigo penal; 

Allendendo gne com qnanlo dos aulos de exame e corpo 
de deliclo desda fi ... a fi ... a que se procedeu nos diversos a 

processos apontados pelo contador do jnizo na sua denuncia 
fi. 3, os peritos reconhecessem que no preparo da lianpas cri- 
mes havia declaraoões ahi feitas pelo recorrente de verbas. 
um tanto mais supêriores a essas, que segundo rt labella oom- 
porlam taes termos e diiigeocias, todavia misler era se tivesse 
declarado e demonstrado como cumpria, se nas conlaa a fina1 
de Laee procasaos rppareciam compuladas, ou ievadas em con- 
ia essas oaotias a maior, que o querellado linha declarado 
como rediidas; porque d asrim se rerjfiwria a vinaidade de 
ter levado cmolumentos, e salarios não auctorisados pela lei; 
e com oonhecimeolo de cawa a malicia com que tivesse pro- 
tedido nos lermos do artigo 3 1 6 . O  do C O ~ I ~ D  penal; 

Altendendo, porem, que similhante circomstancia, aliis es- 
sensial para o hcto arguido poder ser classificado como cri- 
me, e comprehenrlida na sancgão do citado arligo 31 6.O do eo- 
digo penal se não demonstra dos minuciosos exames a que se 
procedeu; nem ião pouco se acha essa lacuna suppiida com 
o depoimeoto das leslemnnhss Lambem iogneridas no auto de 
exame e corpo de deliclo, e nos posieriores do wmmario, 
na sua maxima parte das queixosas, ou para com quem sede- 
ram os factos incriminados. 

lalgam por issso o procssso nollo desde o seu priaeipio 
por falta de base legal, que verificlue a exislencia do crime: 
e mandam qae os aitos baixem a' primeira instancia para &I 
effeilos legaes. 

Lisboa, 4 de abri! de 1865. - Aguilar-Cabral-Viscoade 
de Lagoa-Seqneira Pinlo-Alvas de Si.-Fui pr~enle,Souw 
Azevedo. 



BOS autos civeis do Relicão da Mova Goa, comarca de Salsete. 
1 .O recorrente Anua daria Pacheco, vinva, e seus Nhos P t ~ l 0  
Agosiinho Garcias e oulros, %.O recorrente José. Joaquim 
Gardas. 3 . 0 ~  recorrentes Domingos Pedro L o u r e q  e OUlrM, 
se preferin o aecordão seguinte: 

Accordam os do conselho no Supremo Tribnnal de Jas- te, ete.: 
Moslrando-se d'estes aulos pela certidáo da cibÇ30 a 9. 

3 v., e pelo libe1io fl. 10. qoe um dos r6os n'esta causa era 
fos8 S~lvador I.ourenco. que ainda depois de proferida a Sea- 
taça  da 1."iasiancii fl. 178 v.  foi Lambam um dos que in- 
terpozsram a rppella$io R. 18i  e termo de fl. 183 V.; 

Mosirando-ee da cerlidão fl. 906 que depois de tudo is10, 
mos antes de M expedir o recurso. foi a sua morte declara- 
da em juizo, e que requerendo-se a habilitaçao dos seus ber- 
deiros a fl. 209 v. o juiz lhe não deferira,po!qoe peIa alem- 
pagão do mesmo reciirso a sua jurisdicWo havia expinido,in- 
ditando que no tribunal superior devia reqnerer-se a mesma 
babililagãõ; 

M-ostrando-se aioda que o accordão recorrido 8. ?i0 foi 
proferido sem elia ler precedido, e qua por consequencla f d n  
contra homem morto. o aue ora ~ori into nullidade insanavel 
nos termos da ord. l i v .  3< til. 85 8 9:e til. 8% pr.; 

Mostrando-se finalmente que nem curador aos menores se 
nomeara no tribunal recorrido, o que imporia igualmenle na]- 
lídade insanavel nos Lermos da ord. iiv. 3 . O  til. &i 5 8 . O  

Por estes fundamentos, e pelo mais dos autos, provendo 
em confi~ririidade do arligo 1.e 9 1 . O  da lei de 19 de deeem- 
bro l h i : : ,  annullam o processo desde f l .  206 em diante, e 
mandam que elle seja remeltido a mesma Behcão de Goa para 
ahi se  dar cumprimento a lei, 

Lisboa, 7 de abril- de 1865 -.Silveira pinto-Cabral-vis- 
conde de Fornos-Ag uiar - Sea brn (Antonio). - Fui presente, 
Soosa Azevedo. (D.  r.o 110 da 1865) 

A b m s o  &e I P C D C ~ O P ~ & A ~ ~ :  - peh  desistemeia ao 
qnefixueo 1m3io pbde o miinlsterio pmblic0 Ber 
exelddo da ascosrr~lo d'este crime. 

Nos autus crimes do juizo de direito do 1 districlo criminal. 
3: vara, da comarca do Porto, recorrente o minislerio pu- 
blico, reco:ridos Antonip Pranci~co Sonlello. e Josb Domin- 
gos da S~lva, se proC8riu O accordão seguinte: 

Qne negam a revista interposla do accordam 0. 1Bb v., 
per não haver oãenria de lei na parle, em que ordenou, que 
o processo pelo crime de ofensas corporaes, altenlo o termo 
da desistencia dos qneixosos fl. 161, não podia progredir, vis- 
ta a disposiflo do artigo 3389 o do c o d i p  penal; 

Considerando por6m que o recorrido Anlonío Francisco 
Soulello na qualidade de regedoi de paroohia tambem foi ao- 
casado pelo crime de abuso de aricloridade , o aocordao r a  
corrido, quanlo a esle. nao podia, como Iez, areluir o minir- 
ierio publira da respectiva accusaoão, violando expressamen- 
te as disposi@es dos rirtbili 865.0 e 1:OgS.O da novissrma refor- 
ma judicial e os artigos e %99.D do codigo penal: 

Comedem a revista n'esta porte, anonilam o processa desde 
fl. 139, e mandam que os autos baixem ao juizo de 1.0 ios- 
tanoia para se dar comprimento i lei. 

Lisboa, -5 de abril d~ 1865.4equeira Pinlo-Visconds de 
Lagoa, vencido-Agaiar-Aives de Sa, vencido na parte, em 
ju i ,  se negou a revisia -Seabra (Antonio). - Fui presonie. 

ousa Azevedo. 
(0. n.O 110 t 1865) 

IPecnbeo elel&o~rill :-caso ania qne,hrrvendo mali 
da que nm, um ~eeordBsa não se tomou co- 
nfieclmento d'8m PelPcsi. 

Nos aotos de recurso eleitorai vindos da Be1a.o do Porto, c* 
marca de Louzada . recorrente Francisco Soares de Monra 
(bacharel). recorrida a commissão recenseadora do concelho 
de Louzada, se proferiu o ac~ordãu seguinle: 

Aceordam os do conselho no Supremo Tribunal de JOI 
lioa. etc.: - .  

Que ne m a revista interposta do accoritão fl. 167 pelo 
recorrente f? 141. PW 1160 haver offenss da lei; 

Allendeudo porem que o mesmo accordão recorrido não 
tomou conhecimento de outro recurso interposto a ti. 1 ifi. como 
o devia tomar para julgar nos lermos da lei; 6 maniiesla a 
ofensa da direitos. e n'esta parte concedem a revista, e man. 
dam que os aulos baixem h Belacão do Porto para os effeitos 
lemes. 
- Lisboa, 9 de maio de 2865.-Se ueira Pinlo-Visconde de 

Lagoa-Seabra-Alms d~ s$-Agui&r.-~oi proseale, S o m  
Azevedo. 

Accordom os do conselho no Supremo Tribuoal de Jw 
i ip ,  eto.: 



Tcstemunha~:-a sua rcpergantr na aaditn- 
tia de snlgamenfo é indfspenaavcl , ainda 
qme o r60 coaivenbtr e m  ee lerem o i  dcpof- 
mentos d'ellas mo aammario. 

Nos auioa crimes da Rela@o de loanda-recorrentes Mafheus 
de lo raes  Pinheiro e Pedro Pinto da Silva, recorrido o mi-, 
nistexio publico, sa proferia a accorrlão seguinte: 

Aecordam os do conselho no Sapremo Tribunal de Jas- 
liga, elc.: 

Mosira-se dos solos que o minislerio publico junto do juiz 
de direito de 3.a  vara da comarca de Loanda, dando em prova 
da accosação as restemunhas do summario, declarou no fim do 
libello aae desistid da repergbnla d'eslas, se os reos oonviea- . - 
sem; 

Mostra-se mais que sendo substituida a reper~unta das 
leslemnnhas pela leitura dos seus depoimentos esrrrilos no 
summario, no que conveio o defeosor dos réos se julgou pro- 
vado por estes depoimenlas o crime de que os mesmos rdos 
aio acensados; 

Considerando porem. que a repergunla das tesiemunhas 6 
indispensavel, por ser um aclo snbstrincial do processo, e ne- 
csssario para o descobrimento da verdade pua as teslemunbaa 
sejam inquiridas publicamente com as formalidades legses, po- 
dendo a pretericão d'ests aclo infloir na decisão da cansa; 

Considerando gae ao minislerio pnblico nilo podia ser ad- 
miltida a desislencia de um acto-lfio importante e subslaocial 
do processo, embora n'ella conviesse o befenpóor dos rkos; 

Considerando que nos termos do artigo 9. a.* 11.' do de- 
creto de 3 de junho de 1858. a preiericao de sclos enbstanciaes 
do processo para a defeza ou para o descobrimento da verda- 
de, de modo que esse prelerigo possa influir na deeisao da 
cansa, é nullitlade insanave1: 

Annallam o processo desde a acta do julg&menlo, e man- 
dam sue volte h I .i inshiicia pap. se proc&er r nOQ0 j u b -  
meutò, dando-se comprimento a lei. 

. Lisboa, 31 de março de 1865.-Aguiar4b.1, -vencido 
nn caan dos autos-Visconde de Forno$. vencido-s11veira P b l O  - - - -- - - - . 
-~aabra-~lves de S i .  vencido a vista doa t e m  das aploe 
-Seabra (Antonio).-Fui presenle, Sonsa Aeavedo. 

( D .  a** 114 & 1865) 

dmradon: - naliidade provenienfe da diicre- 
paaclr entre oia seiia ioomei, an assignatarri 
dae respeitas aos nes&tosi,e os commtamtw da 
acta naiu caaras eAioaeri. 

Nos antos crimes da BelacBo do Porto, comarca da de Voo- 
zells, recorrenle Yanoel Jose de Almeida, r80 coademnado 
a pena capital, se proferiu o aceordão seguinte: 

Accordam 0s do conselho no Supremo Tribanil de Jus- 
tip, elo.: 

Mostra-se dos aulos, T e  tendo o recorrente sido indiciado 
por crime de parricidio, correu o processo seus lermos wga- 
larmeole, a16 que entrando em aadiencia de jolgamenlq. e prw 
cedeodo-se atir i formagáo do jury, 6con este conslilaido com 
os doze cidadãos, declarados no auto a 1. 86; 

Mostra-se mais, qne apresentando o jary a sua resposta 
aos-quasilos, asnignada, como cumpria. confrooladas as soas 
assignaturas com a declaracão da constiluicão do mesmo jary, 
não $6 não condizem as denominacòes em quanlo aos appel- 
lidos, mas ainda em qaanto ao nome proprio de om dos ju- 
rados, achando se um Aalonio Marques da Silva, em vez de 
um Manoel larqaeo da Silva, que :~;rii o sorieado, sem que 
dos anlos se possa deprehender a rahu d'esla discrepancia, 

Altendendo a que a competeocia do jary resulta da ver- 
dade e certeza do sorteio, gue e aulhenticada pelo aufo da 
audiencia: 

~t teódeado a que a identidade da pessoa sorleada não póde 
ser verificaria nos autos senão pela idenBdade do nome dscla- 
rado e assignado; 

Atieodendo a que qualquer falta ou irragolaridade n'esle 
ponto pode ser gravemenle prttjodicjal na averiguacáo da ver- 
dade joridica, tanto em quaolo a defeza, como a aFcanacão, e 
iiiiliir por isso nullidatle niis termos da lei de 18 de jnibo de 
l#.Xi. arligo f 3.O. n.D 1L.m 

Porlaolo anoulbm s proearsado desde a aodiencl geral in- 
clnsivd, e mandam que os aoios baixem ao mesmq juizo para 
qne se proceda de novo ao jolganienlo em conformidade da 
lei. . -. 

Lisboa, 28 de abril de 4865.-Seahra (Antonio) - Cabra1 
-Viscoada de Fornoe-Silveira Pinto-Agniar.-Pai presente, 
Sonsa Azevedo. 



Nos autos oiveis da RelapHo do Porlo. oomarea da EeiEo. re- 
eorrenle Joaquim Ferreira Cabrsl de Barros, recorrido An- 
tonio Ferreira C a b d  Paes do Amara!. se pioferin o accor- 
dáo seguinte: 

Accordam o~ do conselho no Snpremo Tribuna1 de Jus- 
t ip ,  eic.: 

Attendendo a que na accordiío recorrido se reconhece que 
o pedido no IibeIlo, a presta$íio de urna casa commoda e ds- 
~ e n i e  para o aoctor viver. s na falla d'ella, o correspondente 
interesse, B não sd fundad~ no taslamento ripprovndo com qne 
fallecen a pae commom d'eslas partes. mas eoeCersada essa 
obriga-o pelo proprio reo, desde qne o aucior se saparoo da 
sua companhia; 

Atlsndeodo a que vedficada a separa lo ,  é o'estes ter+ 
mos, qae essa obrigacá0 cornep logo, e qoe o r60 pela sua 
nronria con6ssão não p6de eximir se ao cumprimento d'slla, 
Óo 'prestando a casa   as condicaes que o l&larntloto impõe; 
ou o sea interesse correspondenle. em que r mesma obriga- 
cão se resolve pelo facto do r60 não ter prestado essa tesa 
no tempo em que o ao-or se separou da soa eompauhia; 

Altende~da a ue foi ~ s t q  mesmo que no iibeQo se pedia, a mas que ao sccor ão recorrido so foi julgado desde a coo- 
testago da lide, em maniksta opposicão com a disposicãoles- 
lamentaria do pae commnm, q- 6 a lei por onde compre jol. 
gar-se a qaeslão propostn n'estes Rotos: 

Attendendo al8m d'isso a que lirnitando.se no mesmo ac- 
cordão a obrigago do r80 h presla$ao de orna casa das que 
ficaram ao aocfor pelo fallecirnenio do pae commum, náo sh 
fez uma distine~ão e restriccáo que no testamento se não con- 
tém, mas que até o pbde snnullar n'essa disposicão, porque bem 
póde nenhuma d'essaa casas estar lias coodicdes da commodi- 
dada e decencia exigidas pelo testador: 

Por estes fundamentos, e nos Lermos do 9 2 artigo 1.O 

da lei da 19 de dezembro de 1843, concedem a revista e an- 
uultam o accordáo 0. 91 v. e o de fi. 116 v., e mandam que 
os aotos voltem a Belao~o,, aonde foram proferidos. para ohi 
se dar cumprimenlo a lei, julgando-se  os lermos da ordana- 
eão Iívro SP titnlo 66.O prine. e '$I I.* de conformidade com 
as disposi@es do le$amento appenso. 

Lisboa, 5 de maio de 1865.-Srlveira PinM-Cabral-Vis- 
conde de Fornos-Agoirr-Seabra (Antonio.) 

( D .  r." 111 de 1885) 

Actordão:-deve decidir a qnestiío na w-fo do 
vlsta e m  qac é stpw+semadrr: - 6 nnllm não 
eamprehendendo todo o objecto controver- 
tido, m a  exeedenda o pedido m a  ac@o. 

Nos a d o s  civeis da Bela o do Porto, comarca de Coimbra, 
recorrenia D. Maria d a n a  Carr& da Pmoga. recorrida a 
baroneza de Argamassa, se proferia o aocordão seguinte: 

Aceordarn os do conselho no Supremo Tribunal da Jus- 
liga, etc.: 

Mostra.se dos autos que vindo a juizo a baroneza de Ar- 
frnassa propor sua acçLo. a fim de que se julgassem aboli- 
os lr+s vinculos de ue era adminislradora, em ranào de enr 

i?sign~lancia e falla%a rsodimaoto legal. oppoz-is a imms- 
diata successora a que se deelarasee extincto um dos tres viri- 
calos. que se ~lixi:~ instituido pelo padre Antonio de Carvalho 
e onlros, em i:%:, com o fnodamenio de que a relacao d w  
bens d'este vinculo, apresentada pela auclora não era -exacta. 
mas sim outra que a mesma immeiliata successora offerecia, e 
qoe o seu rendimento era muito superior á Laxa legal; 

Moslra-se- mais que coirmdo o processo seus termos pro- 
feriu o juiz de 1.0 instaneia sua rrentenca. em qne deelan ef- 
fectivamenle abolidos todos os ires viucolos-os primeiros dois 
por falh de reodimento legal, e o ultimo, que se dizia insti- 
luido pelo padre Antonio de Carvalho, por carecer dassolem- 
nidadas lega%$; 

Yoetra-se mais que tendo a immcdiata snccessora recorri- 
do d'esla sentenca para a Rela$o do dístriclu, abi pelo accor- 
dáo de a,.. fondado nos moiivos da primeira tengo, com que 
as outras concordaram, foi confirmada a ssnlenga appellsda nBo 
porque o viocrilo fosse insub&lenfe fiar bwmqs h lei 1 3 
da agostode 1770, porque outra wa sem h j l h  a a c p  para 
a stm aboli$o por este motino-mar prqw a r.4 riao provava puc 
ssb vinculo renda81 k00j000 r& liQicido8; nem qub se com- 
posm88 do8 p r a d i ~  wwtw'onadaa na de&& que apr#W&a; 

Coneideranda por6m que segundo o dispasto na ordena- 
cão livro 3.' titu10 6 6 . O  § 3.4 as sentcncas derem conformar- 

oom o p2diile rio libello, oão julgando alem d'esse pedida 
paanlo ao principal; 

Considerando que a ac&o proposta era precisamente por 
abolicão de vinculos por inâÍfioi6cincia de rendimenlw, e que 
portanto a sentan. devia Iimilar-se a julgar procedente ou 
imptocedente a i e g o  (no ponto de rista em uue era ama- 
sentada) ,eu porque não sa7moslrasse legolmenlé a exiata'ncia 
do vipcuki, ou porque, mostrando-se, não se provasao o rto- 
dimeillo legal; 



Considerando que o aecordáo recorrido declinando i gnes- 
Ião da legalidade do vinculo, de que rn -tratava. e declarando-o 
ao meamo !em 0 abolido por Ella de rendimenlo legal, ou 
prejudicou Imp!ciFmeoh o goe enteailia nlo rsrolrar. ou ia- 
correu na -nlradi@o de abolir o que 890 existia. ou não 
sabia re existia; 

Considerando que pelo arfigo 736.0 da reforma jodiciarja 
se irroga nollidade aos nccord3os. qoa em sua decisão oao 
comprebendem todo o objecto conirovertido , ou excedem o 
peilidn: 

Por todos esles molivos annullam o accordáo recorrido 
na parte que diz respeito ao snpramencionado vinculo, que se 
diz insiituido pelo padre Manoel Antonio de Carvalho. e man- 
dam que os autos baixem a Belacão de Lisboa. a fim de se , 

dar cnmprirnenlo a iei. 
Lisboa, 24 de marco de 1865.-Seabra [Antonio)-Cabra1 

-Visconde de Fornos-Asuiar. v-  

(D. n.* 118 da fXBli) 

EmB.zrgo+ ao aecord%a:-deve oer nYelIer on- 
vida a parte contrairiia. 

Cmndemaapãia: - ngo pode dar-se a mar de 
um terceiro que Illegnhente v e m  intromet- 
ter-&e no IL*lgTo. 

Custas e mula:-devem aier aa proporqão de 
não veneIdo. 

Nos auras aiveis da Relação do Porlo, comarca de ãlonte-Mbr-o- 
Velho, recorrentes Antonio Loyes Largueza, sua mnlber e 
oairoç, recorrida a mitra episcopal de Coimbra , se 
proferiu o accordão seguiote: 

Accordam OS do couselho no Supremo Tribunal de Jus- 
liga. eic.: 

Mosira-se qae. accionando a mitra recorriila os recorrentes 
como senhoria directa do erlinclo conto de Serro Ventoso e 
Bevéllcs, pelas tbros e prestrc6es agrarirs iodicadas no Bbeiio 
a fl. 41;  e quo, negando se eiles ao seu 1,agamento. se profe- 
riu e sentenca a fl. 398, na qual. pelo fundamento de &@r a 
recorrida possoa illegitima para t a l  exigencia, como succescora 
do extinclo cotlegio palriarchal. quen'eiies tinba oondominio. 
julgou ineplo o Iibello. e nullo lodo o processo, absolvendo 
da instancia os recorrentes, euja senlenca foi con6rmada pelo 
accordão a fl. 400 da Beia@o do Porto; 

Moslra-se que,  dedunndo a recorrfda os embargos a 8. 
106, qoe os recorrentes não impugnaram; apparecd-P fl. 422 

o ministerio publica requerendo por virtude das ordens do 
governo por cbpia nu appenso, para ser deposiladr a parte 
equivaleore ao terco dos foros questionados, seja qoal f6r n 
decisão da presenb causa, em qUanl0 eompelenlemcote se não 
resolver a qoeslaoagitsda, e submeitida ti decisao do governo; 

Mostra-se que, accurdão a fl. 431, se receberam os 
emhrgos p r a  depois se conhecer do rnerecimeolo da ques- 
ião a qm pelo outro accordão a fl. 425, em visla das provas 
e i;inciona$o se jnlgou procedente a a@o c~ndemnando-se os 
recorrentes no pagamealo de duas tercas partes do pedido, de- 
positando-se a ouira tsrça parte para o fim indicado ; inler- 
pondo-se revista pelo lermo a fl- 432; 

Considerando que DOS embargos nSo foram ouvidos os re- 
correntss, como comp& na fbrmr do artigo 7 9 6 . O  da reforma 
judiciaria; e qoe os aco~rd50s de fl. U1 e 8. 425, mórmente 
o ultimo. decidiu contra 0 que eglava julgado na sentenp a 
8. 318, confirmada pelo accordão a fl .  tO0;  accordrios. e m  qae 
se ordenara que o terco do: bens disputatlos fosse depositado, 
por assim o exigir portaria do p v e r n o ,  qne ae~ibama 
iogerencia Ibe compelia n'aquellas decisaes; julgando-se assim 
talera etita, o por isso nullameale, na fórma da ordenacão do 
livro t e .  iiioio i a .O ,  3 1 .O;, 

Coosiderando que 0 dito accordfio a 0. h25 decidia em 
favor de um terceiro, que não foi chamado, ouvido, e con- 
vencido n'este procoanu: 

Considerando que se tomou por firodamento da decisáoa 
exislencia do direito cobrança dos fóros. o simpler regue- 
rimanlo do uiinisierio publico, pedindo O deposito da t e p  
parte d'elles, na incerlefl se eram, ou n3o devidos, no que se 
julgou com falsa causo, e manifesta nallidade, segtindo a or- 
deoacão do mesmo livro. titulo 75.q pr. 

considerando que rios mesmos aacordãos se admillio a ia- 
Iervencão do rninisferio publico a. pedir O referido deposito, 
nao tendo figurado na 1.. inslaocia. como devera, para !egi- 
limar a a c g o  por parte da fazenda; 

Considerando que 05 recorrenles so foram condemnados a 
pagar a recorrida dois ter$os.do pedido, O que equivale a 
não a reconhecerem com direilo á suo totalidade; ao passo 
que os mmmos recorreriles sao condemnados em todas iscus-, 
tas e mulla legal, como se em lodo fossem rencidos: 

Porlanlo anniiHam o accorrlão a f i .  k l ! ,  e o de fl. 485, 
que o susteiilou e concedem a revista, e mandam 
que os autos baixem h mesma Relacão, para, por dilferentes 
juizes, se eumprir a lei. 

Lisboa, 9 íle maia de 1865.-Visconde de Lagoa, vencido 
-Sequeira Pinlo, vencido-Saabra-A[ves de Str-A~ilar.  - 
Foi presente, S o o ~ r  ~zevedo .  

( D .  n . O  119 de 1868.1 



Habilftagiio:-reqnhlto a'elta deve r l l ega~  
para a cxecopão ornti.a o aueecs;seP 

bem@ de pmm.  

Nos autos civeis da Belaçáo do Porlo. juizo do direito-da 9.. 
vara -recorreate Prancifico Joaquim Ferreira doo,.3anlW 
recorrido Joáo Moreira tia Rocha e Brito. se profenn 0 ac- 
cordáo saguínfe: 

hcmrdiío os do coniielbo no Supremo Tribunal de Jusli- 
$a, etc,: 

Attendendo- a que na seotenca 8. 189, proferida s o b ~ e  os 
artigos de hbi l i taqo fi. 138, e confirmada pelo accardao flt 

6 1 8  julgdr, que o reoorrsnte sb pbde ser habilitado c.. 
mo soeceasor por u m ç á o  da lei no praso da Santa Luzia, Q 
que os bens deste praso, com quanto alguns d'elb penbora- 
dos em vida do executado, seu irmaa e a?ty.or a a. 71 
r., ?? v. e- 8. I r. . sb podem sei subs~dtartarnente ns- 
ponsaveis a divrda exeqnenda noe termos da o r d e n w o  livro 
3.D titnlo 93.0 $ 3.0; 

Allendendo a que por força d'este julgado era essenciaI 
que nos arligos novamenle dednzidos r 8. 214 se ailegasse 8 
depois se provasse que o mesmo executado náo deixhra ab~?s 
ontros bens, porque sem essa aoadi@o s execu@o não podia 
coolinuar nos penborodos, como 80s referidos artigos de 0. 
914 se pretende e c~oclue; 

Altendendo r que tal allegacão se a30 fez, e gUe 
faila, um termos da mencionada sentenp, que passou em @I- 
gado, importa a ineplidãlo dos mesmos artigos; 

Aitendendo mais a que no accordSo de 4: 317 se! os joi- 
zes signatarios d'eile se fazerem cargo d'esia ineplidao reyo- 
p n d o  a senteya de 0. 0171,e decidindo. sobre o ponto prin- 
apsl, islo e, julgando procedente a habilitacão. e mandando 
correr a execu@o sobre ox hens peotioradosdo mesmo pWS0. 
s8 julgon contra aqrietla seel~nca A. 183, qne tinha passado 
CUI jol do e que n'estes termos é nuiio peia expressa dispo- 
ri@& ardenago livro 3.0 titolo 75.' pr.; 

Allendendo a aue esse mesmo aceordao foi sootenlado 60- .- - -  

bre embargos P R ~ O  $e li. 381; 
Por estes fundamentos anaullam náo sb a decisào de di- 

reito do teferido accord$o fl. 31 7, mas annullam lamb~m. todo 
o prarreedo derde fl. I l k  em diante, por se ter offendido 
ordenacão lioro 3: liinla %@.O 4 16.* 0 a do meamo livro ti- 
tulo 75:' pr. : 

aa~ldam porhnlo, que os aatcni se TeWlldm h 3.. ias* 
leoein psra os efleiios legaes. 

Lisboa, 1% de maio ds 1865. - Silveira Pinto - Cabral, 
venoid+Visconde de Fornos-f guiar-Seabra (Antonio.) 

[D .  n . O  1%L dr 1865) 

Abusa de ltberdade dYinupren.n:-e punido e m  
processa de polief a correcdenal. 

Nos autos crimes da Relacão cle Lisboa, juizo de direito do 
3.0 districto criminal. 3.' vara. recorrenles Anloaio de Orta 
e Sebasliáo Garcia Barroso, recorrido Praocisao Florido da 
Cnnba Toseano. se proferiu o accordao seguinfe: 

Aectirdam os do conâelbo no Supremo Tribunal de Jos- 
tica. ele.: % - .  

Atbodendo a que o facto de que se ttala 6 ela soa na- 
toreza +meale sujei[* 8s diSpobiCbe8 (IOS artigos !07.aeOi0.* 
do codigo penal; e a qne. em taes circumstanoiao, em vista da 
rxl~ressa dieposição do artigo I.' da iei de 18 de agosto de 
1V:;:: o juizo compeiente para o seo jui amento 86 pode ser 
o arirsecional. a nja a ordinrrio. esllbefecido pia as causas 
sobre liberdade de imprensa; coobccendo e julgaodo defioiti- 
vamenta sobre termos e: formalidades do processo, na forma 
que estabelece o artigo %.O da lei de17 deaezembro de 1843: 
annnllam o accordão fl..., e mandam que o processo baixe ae 
compelenle juizo c~rreccioaal para se dar cemprimento a lei. 

I.i41iia, 39 da maio de i865.-Visconóa de Foroos-&- 
brsl- SI ltreira Pio to-Aguiar. vencido-Seabra (Anlonio), ven- 
aiido.-Rui presente, Sousa Azevedo. 

(D. r.# 187 da 18651 

AmórdPo: - devem n'elle decfdiicse tados s i  
pontos coatrdvertitdos, 

í + i h ~  att105 civeis da Re1a.o do Porto, comarca de Celorico da 
laslo, 1.0' recorrenles Aalonia Leite Pereira de Magalbàer 
e ouiros, recorrentes laooel  Alves Ferreira e mulher, 
se proferio o accordào seguinte: 

Accordam os do conselho no Supremo Tribunal de Justi- 
ea, elc.: - .  

Sendo expresso na dispooigão do arligo 736." ila novissi- 
ma reforma judicial que seja no110 0, arcordão, em cuja decL 
são ss 1130 camprehander tode o objecto oonbo~ertido; 



Mostra-se, pelo exame do processo, que no acoordão em- 
b a r p d o  fl...., sustentado pelo de fi ..... do qual vem o pra- 
sente recurso, se não decidiram lodos os pontos controverti- 
dos, com relacso ao gue Íbra allegado tanto no libello oQmb 
na contrariedade e mais aiiegacties: 

Anoollrtm porlanto o refer'ido atcordào recorrid! pela vio- 
lagãe da cilada lei; e mandam gue o processo baixe- a Bela- 
$80 - - do Por10 para, por ontros juizes, se dar comprimenfo a 
lei. 

Lisboa, 99 de maio !e 1865. - Visconde de Fornos-Ca- 
brrl-Silveira Pinlo-Aguiar-Sea bra (Antonio.) 

Letra:-não a lavalidrm os tragas laugados se- 
bre a íirma de am doi maceadorei, delutn- 
do-a iutelIig4val. 

Nos autos civeis do tribunal cornmercial de 9.8 instancia [com 
rnercio da I: instancia?, 1 . O  recorrente João Alfredo Fer- 
reira Veiga, 9.0 recorrente Antunio Jose de hiidrade, se p r b  
feriu o accordáo seguinte: 

Accordam os do conselho no Supremo Tribunal de Jus- 
liga, etc.: 

Negam a revista em quanto ao recurso de f l .  68 v.. por 
que em vista dos aulos. na coodemoa$ão dos 8:000#U00 reis, 
importancia da letra de fl. 5, não ha fundamenio legal para 
a soa concessão. 

Quanto poibm ao de fl. 69 v.: 
Coosidarando que depois das confissóes do &o, wnstautes 

dos mesmos aoios. e dds decisões do jory aos quesitos ou 
:beses a," I.", %.O, 3.*, 1.. e 5.. náo pbde pbr-se em dovi- 
da ne a transacgão cambial operada pela lelra de fi .  1, foi 
tiolicita e regular como n g is  bva togar por meio das pro- 
postas do r60 ou terceiros que figuraram na de fl, 5; 

Considerando que &'esta fbrma a these n.* 6.O e não só 
imperliaenle para a quesláo que havia a decidir, mas porirse 
ineficaz a decisão que o jury lhe dan, como :o seria qualqoer 
outra qoe e118 lhe desse; 

Considerando que para laes aperaoòes pmbiaes e rnuilo 
indifferenle que ellas se realisem pelos proprios figurantes nas 
\tiras. on por lerceiras que #esse objecto elles encarregriem; 

Considerando quã aos termos do artigo !tP18gn0 do codigo 
eouimercial para qnalqaerducumento de contrato cornmercial. 
am qne b j a  alguma Iaouna, rsspadnra oo emendo, gae não 
seja resalvada, não ter effeito algum em juizo, d esseneialrnen- 
te necessario que qualquer d'esses vicios seja ininlelligivol; 

Consiilerando qoa em vista do exame fl. 99 e decisões do  
jnry aos quesilos 7 . O  o S.* os vicios que se verificam na red 
feritla letra fl. 8.  nem sno ini~ialligiveis. nein allertim em coosa 
alaiirna a sulisisnrin ii'eslrr? rlncumento comm~rcial, porque com 
ribI:içãn ii r i n l ~  d:r F.!~uA.  que 1;d pndin iiifluir no seu vanci- 
rnento, k s s e  qtialtlii~r qu* fosse c riia clo mpz de dezembro 
em que elle st? ~fírciuase a Ircs mclxea d'essa dala. esse praso 
qiinitdo ella Foi iprrsriitaila em juizo c r i  ha muito fiado; e com 
r ~ l n p o  aos lrnciis ou r i s ~ o s  Inogntlos sobre a Iirma do pri- 
meiro sarra{for. iiio só a deixariirn compl~lameate intelligivel, 
csmo ao lirimciro gnlpa de vista é manifesto. a o jiiry r l~ci-  
diu ao tert:ciro tf:iesiio do réo, mas em nada allera a sua snbs- 
tUiieia. nem qtiaiito ao valor do saq:ie. nem qurnlo a g~nliinida- 
de rio ar~eíterlnréu. como e evideriie tlag soas conlisuòes no5 
autos, nas decisóes meiicionadas da jury, e de todo essa exa- 
me: 

Considerrnrlo que n'estes lermos nem hn foisidade, nem 
miidaiiça ou vicio, que altere o cnntralo commereial que es- 
sa blra representa. mas apoiias defeiioã de formas ou vicios 
infetligiveis qiie a tl~ixararn sobstancialmenle iio seti eslrido pri- 
millivo, sendo a firma do segundo saccradcr mais uma garantia 
para o tomndor, expIicitamen!e reclificada e approvatla pelos 
dois inilossos no serso, qne em natia arcrescenia a obrigapáo 
do acceiianle, nem podia por motlo algum prejudical-o; 

Conei{lerando pile seria coiitradie-iorio julgar se boa para la-  
dos os aifeitos IQ&WS a lelra de fl. 5. lias mesmas candicões 
emqiiniito a reatiilade tla transacc5o que ella rrprpseiila, 'k sb 
diifwnie !fa tie n. e ,  pciruye ?ao tem esses virios de b r m a  
que $30 vrsivelnieo[e inlrliigiveis, e que por isso a lei ti- no re- 
coi ih~re como raiisas ellicienles da sua ineliicriria s nnltirisde; 

Visla a expressa dialiosi~fio do artigo Q20.0 do codigo 
commfrria!, qus por taes mo:ivos n3o releva o r60 da res- 
ponsatiilidado conf n hiila 1ir.lo arreite; 

Par esles furirlanientos, e porque os tribunaes da rommer- 
cio s50 ess~oriultn~nle juizos t ln  equitlnrlr, artigo 207.0 tio co- 
digo cornrn~reial. em que se deve inlgar pela verdade sahida, 
sem wslricyRo as formulas ciyis; jttlganiio em confctrmiilade 
do arligo I.', 9 2 O, da Isi ile 19 da iiezamhra de 1853. âunnl- 
Iam o acnordilo tlr! ii. 65 p ~ l r  erriids ap[ilira$o qne k z  dos 
artigos 0119." e t10.0 ilo coiiign cnmmeri~ial na parte somente 
que rontirmnc a senteiica de fi. I S :  em quanto deixoo de con- 
demoar. como e.m vitila il'essas leis cumpria. ao réo lamhem 
no mool~nle d'essa Irlra de f l .  k, o mandam que os autos bai- 
xem a Relaçáo ile Lisboa para no di+r ciiwprimenlo a lei. 

Lisboa. 39 de maio de 1SG5. -Silveira PinLo - Cabral- 
Visconde de  Foraos-Agokr-Seabra, Anlooio. 



-me d'o#&naar. eorpcmaas: - aase em que 8 
partlcanar. 

Nm autos crimes da Brlaclio do Porto, oomaica de Braganp, 
recorrente Joso A1rw Corlez, recorrido o ministerio publico, 
se proferiu o accnrcioo seguinte: 

hccordam os do consolho no Supremo Tribunal de Jus- 
lisa, elo: 

Alleodendo a que no crime, de  qoe n-~stc processo se traia, 
a20 concorreu oentioma das circurnslancins enlineradas nos ar- 
tigos 360." e 361 .O do codigo penal. como mosira o corpo de 
deliclir fl...; e qoe por essa razão se deve considerar compre- 
heodidn na hypothese do ar~igo J59.0 dú mesmo codiáo, e como 
tal, crime parlioular; do qual  só 8 parie podia queretlrr, e não 
o minislerio publico. 

Ailendsndq a. que. uso fendo a parte dado a sua qiiarelia, 
a dada .pelo minisleno publico era iricompeIcote, e rnddmissi. 
vel em úm crime particular; 

Pot estas razóes, e julgando sobre formalidade6 do Pro- 
cesso. em couformidadr com o arligo I.* da lei :ie 19de de- 
tembro de 1843, aonullam o procc~so desda o sem comero; ! 
mandara que baixe ao juizo da I .s inrl;xncia para dar cornpri- 
menlo a lei, em conformidade coa1 esle nccordZ0. 

Lisboa. 1% de maio de I865.-Vtjc!uode de Furiios-Cabral 
-Silveira Pioto-Agoiar-Seabra iiulnnia)-Fui pres~~~ l*~  SOU- 
sâ Azevedo. (D. n.O 136 de 1Yri5] 

Abnsm de Iiãsràrde d'Iaiprensn:-e panido e m  
pruceeso de peliePa eerrecicionril. 

Noz autos crimesda Bela$ãu de Lisboa. 3 . O  dielricto erimfnal, 
a.* vara, rmorreutes Stilastiaito Jose lonteiro e o ?din!sle- 
rio Publico, recorrido Joiío Esleves tla Cruz, at: proferiu o 
accord~o seguinte: 

Aceordam 02 do conselho no Supremo Tribunal de 30s- 
ti$%, elo.: 

btbndendo a qoe n'esla processo se trata de orna dila- 
ma@o por escripto publicado, em que ao recorrente 3e imliu- 
iam factos offensivos a sua honra ti considerticão, e pan os 
quam ss acha ftãada a pena t3e prisão por seis di- a seis me- 
zes, e mulh correspantlõnfe no ort. k U 7 . O  do codigo penal; 

Attendendo a qoa o masimo d'esia pena não 8xced% o ma- 
ximo da marcada na lei de 18 de agoslo de 1853, manifesta 
se torna a cntiipeteooia do processo inlenlado em policia cor- 
reccional, carecendo porlanln de reforma o accordáo de 8. 33, 
que deu provimento ao rtggravo inlerposto a 6. 37: 

Concedem porlanlo a revista pedida, annollando o accor- 
dão recorrido e rnanrlam q u ~  O processo baixe a l .a  inslancia 
para se. cumprir a toi. 

Lisboa. 12 do junho de 1565.-Seabra-Cabtal-Visconde 
de tago34equeira  Pinto--\guilar.-Fui presente. Sousa Aze- 
vedo. ( D .  n . O  146 de 18651 

Roi &m teisitemunhas da defesa: - nqllIdade 
Pwovenfenfe da alta de entpcga da sua to- 
pPa ao M. P. 

ks autos crimes do jnizo de riireilo da aomarm de Lairie, re- 
corrente o Nioislerio ?ubIico, recorrido Joaquim Gonplves, 
se proferiu .o accordão seguiule: 

Acwrdaai os do conselho no Supremo Tribunal de Jos- 
li@, elo. 

Aitendendo a que não consta dos autos que fosse entre- 
gue ao minislerio publico n copia do rol das testemunhas da 
defesa; 

Atleodendo a que r latta d e  entrega cl'eslsla copia é wlli- 
drde insanavel, artigo 13.' n . V : . O  da lei tie I8 do jolbo de 2855. 

Aniiullam o processo desde 8. 58. e mandam que voile ao 
juizo de direito de Leiria para se dar enmpriroealo a lei. 

Lisboa. 9 de junho de 1865.-Agoiar.4abral-Visconde 
de Fornos-Silveira FinIo-Visconde de Seabra.- Foi presen- 
te, Sousa Azevedo. ( D .  B.O i46 k 1865) 

lentenu+:-mão deve haver em'ellii incerteza e 
rIteinativa. 

Demeecia: - aiko póde rsep ãeeliirada sem eo- 
nbecimerião de eaasri e citacão do parfe ou 
de caradar espe~ial: -se na q ' .~e  é aesmpe- 
nhada de faror pode o Juiz proceder de eE- 
Bcto. 

anota de parochia:-áem aatornomiajuridlta. 

Nos autos civeis do juizo de direito t ia 6.a vara da comarca 
de Lisboa. rocorrenle Maria Josepha, recorrido o curador ge- 
ral dos orpbãos, se proferiu o acoordão seguiote: 

Aoaordam os do conselho no Supremo Ribunal de 3a9- 
figa, ele.: 

Mostra-se dos autos que iallecendo 3030 Tavares, morador 
* 



na rua direila de S. Paulo d * M a  capil:iI. insiitnira por sun her- 
deira, deixando varros legados, suo ir,i~ii Ynria Jii.cephr. re- 
sidenle em S. Vicenle da Braora. roiieullio rle Ai&rg;iria, com 
a dsclarapiio que era sua vonlatlo yiie alepai3 de  Itagus ~ O ~ O S  

os legados, pelos dinheiros que t.iilia eni giro Iors ilo epu 
eslabelecimenio, o reslr~ile, tl~ptiis iit, íiiilrrinii~aiii ij'elltw e da 
soa irm3 fosse eriiregur? il P;il)rirs tl:i frt~giii~ziia oiiilr! iiaswra, pn socnrrn d o  l~ubres, e nomrnra seu ~colaaeoleiro Jus6 
'oares morador na rea tlo Crucifixo; 

Morira-se mais jr~qiierimeiiio a a. 21 qne telttlo noticia ile 
que a herdeira insliluida se acliiiva pm entail~ i10 ~ I P I I I F I I C I ~  . 
reqoerbra o curador geral das iirpli?ins nu jiiizcr tia íi a tara, 
que verificada a inrapacidade da mrama be~ileirs . lielas IPS- 
temunhas que apontava. se exprilisse precatririo para a romar- 
ca da resijencia ila suspeita: a iim de se pracriler ao exauie 
do seu eslado menlsl; e se iiilimassle o leslamenleiro para se 
proceder ao iuvenlario orphanol~gieo; 

Mosira-se mais que, inqueriiles as lestemunbas, na fbrma 
requerida, declarou o juiz no  seu desparho de fl. ... que se 
confirmavam as snrrpeilas do estadu de dernancia da herdeira, 
mas qme para maior rerieza, alrlee ris deferir ao maib que fdra 
requerido, se expedisse deprecada para o compelenle exame de 
sanidade; 

Mostra-se igoalmente que, voltsnilo cumprida a dcpreca- 
da, apparerrn em juizo a recorreliir! com o si-u requerrmrnlo 
de fl. .. pedindo que se jiilgasse iiiipruçeif~iiloa 1ireiriir3o iJ0 
cnrador geral. visio como em lacn rln exaiiie e niii~siaili~ (10 
seu parorho, que juniava, i130 Iiiivia fuiiil~meiito algum para 
ser inhibida do exercicio dos seus direitos c.ivis; 

Mostra-se mais que, oiivido o c.iiru<fnr gural nio RO insia- 
Liu na procedi-ucia da iiil~rdicclo, nias além ti'isro aci.rrsi.pn- 
toa quando u8o proreilesae, prn rotfo o caso ilewria IPr Iiignr 
o invenlario orphaiinlog;cu, porque curn;iris resguardar ua ili- 
reilas da fabrira chamada a surc~tler nos beiis restniilrs. em - - 

conformídarie rom a ilisposifão trslam~iitaria - e  que por 
dealiacho de O.... delermiiiiiu o juiz-qiie. em vi$ias das razoas 
aponladas lielo ciiradiir gerai sua ~rsposia, rti priice~iesse 
a inventario, nomaaiido paro lingua u su~iranienciouarlo :esta- 
meoleiro; 

Mostra-se finalmenit que recorrrndo a herdeira d'eute des- 
pacbn para a Rclaçfto di, diatricto obtivera provimento p ~ i o  
accordao de fl. ..., e d'elle rwurr&ra em rsvislr para esle SU- 
premo Tribunal; 

Considerando porem que o despacho de fl. ..., cnnlirmado 
pelo accordao recarriilo, $o limila a siilelerir o requerimeirto 
da herdeira, em vista das razóes apontadas p ~ l o  curnrlor geral. 
e que imporlando essas ragòes uma alternativa coniradicloria 
nos seus effeilos, oa seja emquanio a competenda do juizo, ou 
seja em quanlo a le@timídade das paries em relaçiio L fbrma do 
processo, &o podiam ser indistincla e confusamente admitti- 

dàs sem a iacerlem e altrrnatfva rtrurovada nas senteogas pela 
Ord. tir. 3.0, 111. 66 .O .  E$ 4.O e 3.O: 

Cunsitlermndo ouli&i~n que. ~ t i r  quntqaer dos lados por 
que sa Pnrare n alieriiaiiva a que se refere o sobredilo des. 
p3ibhn etn nenhum caso procederia jurirlimmenle, na0 nopon- 
10 [li? visto ila i;ileriiircin. por isso que importando um facto 
de ia ai li^ gravidatle. coko B n \>riva$u d a  exercicio dos direi- 
(03 c'via, nàu [~otlia nem devia ser declarado sem pleno co- 
n,bncimeiito de rausa. e romprnvailo coin a eilac8o 8 audien- 
cia da parIe, ou pclo mriinj iru curador especial goe a defen- 
drsse. se yorvpnlura o scu estailii meiital o n%o permiUi3se. 
nlo baslantlo que f i g n r i ~ ~ ~ e  no feito o curador geral. que nao 
podia ser ao mesmo tempo awusatior e tlekneor; ofieudendo- 

assim o prinripiu geral dn direito nalurat, consagraiio pelo 
direito rivil. que não aorrseilta qiis alguem s ~ j a  condernnido 
sem qiie s~j i i  oriviiio s possd da~euder.sd, e P, expresso na Ord. 
liv. 2.". li1 1 .O. 5 13 O; 

~~tisiileranilo que i*omqriinlo pela Ord. do liv. 4.O lit 103.0, 
se ar f ia  rurturislii?i o jutz iios o r p b : i ~ ~  a proredar de o i i i c i ~  sem 
forma ou figura 118 juizo ilelr~ai[iiarln em raso de (lemencia- 
pela mssuir or11~n:ic;lu esse arbiirío e limitado t"xpressnmen1e a 
d ~ m ~ n r i a .  acornl~ariIi;iiia ire fiirur. nas ~)aiavrns-algum sondet~, 
qrce por causa de sia saiulite possa fazer mal ou damrio a alguein 
ti.Q p~ssoa ou flsenria, .a se m ~ ~ n p r i r  o f a p  api-ísoaf em maneira 
que stüo $08m fazer mn! o orlwm-liylirilhrrre que nlo se ve- 
riliravr nii riiso siij~iio, nu em rclacãii 8 rscsrrcnle, diimiciliada 
em uuiro juizo, a longa iilis~aii~ta.*e que nem ainiia se arhava 
na posse rftecbriva l a  heruiiy eiilt~gue ao cuidada do Icslaman- 
leiro noniertlo, Iior onda não poderia ser-lhe apylicavel a men- 
cion~it1;i ortlrnngo, 

Çunsiift-raiiilo que aincla qnentio o FIssparbo recorrido se 
qniz~nl;e t p f ~ r i r  i outra p-opotiicau tia allrrnativa; a sabrr: que 
dpvia ler ti~gar o inv?ni:trin oriibanotogico. prlo interesse que 
liiib3 iia licraiip a I a  bricii da fct*guezir de S. Virenie da Bran- 
ca. riem pcir isso poderia suslerilar-se. Iinr qirnnlo aão se ne- 
g n d o  (ii'rstn hyvolli~s~1 a rerorriila a qual:d:tde de maior rui 
jirt%. nem puil~nild iiegnr $c a jusln rIe pnro!.hia. 3 quem per- 
tence a aiiiniiiistrii~lo tlzi fahrira, a auliinontin luridica qoe a 
Iri l h ~  cuni:cife: na sua qcr:ilidaile de riirl)umcâit ou e r i t~  moral, 
audririsiiilri a e v r r i r  por si Ioiio~ OS I ~ I ~ P . I I ~ ~ < C ~ V ~ R  relativos aos 
iiiteriamiris I~gil~miis do *?:I indri lut i ) ,  nem o rurailor geral nem 
o iriiz doa: iirjila:b,s ~~tirliaui jiitp.ir-r;c aut:toíij.iilos a intervir de 
orlirio oin .ju~stõss ou riegdcios respectivos a sobredicla joola 
de jiaroi.hi:i: 

hniirillam porlernlo lnrlo o processado. e mandam ue o8 
nulo. biixsm a o  jliiai~ de I .' inrtanrin p i n  as ,IeviJor eleitas. 

Listio;i. S tlt. juittio tle 1863-Visronde de  Seabra-Cabral- 
Visroiido de  Fiiraos - Silveira Pinto-Aguiar.- Fui presente, 
Suuua Azevcdo. 

f D, n . O  1U dr 1865) 



Erecnção de santengrr: -caie eai que tem lo- 
gar o pmceaniento doa, bem@ parihoradoa, 
por qnlilqiner preço. 

Nos aotos civeis da Belacão de Lisboa, 5.0 vara' recorrente D. 
Benriqueia Jnlja da Silva Fedrosa. recorrido Gcrmano Au- 
guslo da Silva Pedrosa, se proferiu o accordão mguinle: 

Accordam os do conselho no Supremo Tribana: de Jos- 
Bça, etc.: 

Moslra-se pela senlenca a 8. 60, eoiifirmida pelo accordgo 
ri fl.... com Renegago d i  revidia. que o recorrido foi coodera- 
nado a pagar 6 recorrente e seu irmão as inscripges da jun- 
la do credito publico correspondenles a 16:OODIORO rdis metal, 
para se Ibes averbareffi no ~isofructo~ rom osjiiros de 23 de 
ab!il proximo preterilo, com pena cotwenciorinl d*! 1:OOOfiOUO 
rers; 

Mosfrã-*e que, em exocogBo da mesma sentenga, sendo pe- 
nhorados e avaliados os bens respectivos e indo a praga primeira 
e segouda vez com a abatimento da 5 . i  parle. sem qoe bou- 
vesse Iangador. foram. a requerimenlo dos sxeqoentes. man- 
dados navamenle praciar e tender por iodo s preco que se 
ofleiecesse, na fórma do artigo f 8 5 . O  da lei hypoibecaria de 1 
de jolbo da I8li3. por r189 ter Icgar a adjnùicacào conforme 
o julgado pelo despacho e f l .  35; 

Mostra-se que, aggravando d'dte o recorrido para a Re- 
l a g o  de Lisboa IBra alli provido. porque riaqneIlc! caso onlro 
'era o meio a seguir na presenp da reforma judiciaria e Ici 
de 16 de jaobo de 18.fi pelo accordão a fl. 66 v., do qual a 
recorrente interpoz revista peIo lermo de fI. 69 v.; 

Considerando que as leis alludidris ii':qudlo aceordiio nada 
provideocaiam de positivo que possa adoptar se e seguir-se no 
caso dos anios; 

Considerando que se vigqrasse a difiposi~ão do dito ie- 
cordão, se loroaria inexeguivel D sobredita senienca em sua kr- 
ma o efkilos, como recoalefe o recorrido a 8. $8 v.; 

Considerando que o mesmo accordjlo c seus fundamentas 
al8m de insubsisieoles em v i ~ h  do processo. lambem laboram 
em falsa ceusa, e manifeaia nullidade nos termas rla ordena- 
cão do Iívro 3.'. titulo 75.0 v,; 

Portanlo annallam o accurdáo recori(10. concedem a re- 
vista; baixando os aulos i mcssn Rclacso, pnrr. por differen- 
tes juizes, se dar cumprimento a lei. 

Lisboa, 12 de junho de :86.5.-Vieconiie de Lagoa-Sequei- 
ra Pinto,-Seabra-Alva de Sá-Aguitar. 

Hccarso eleito~al:-ã1;~peaipae que e applica- 
. vcl mó ls ciaaae~ de LPsboa e Parto. 

Nos autos de recurso eleilorai vindos do Bela~Po de Lisboa, juizo 
tla direito da 6.a vara, rrcorreiita o minisierio publico, recor- 
rida a commissãu elciioral do coor:eibo de Belelo, se proferin o 
accoriIno seguiute: 

Acccrclarn os do conselho no Supremo Tribunal de Jusliga 
que rrCerindg.se n artigo 1.0 da lei d0 41 de julho de 18%. unica- 
mente as cidades de Lisboa e Porlo, similhante dLsposi$ão não po- 
dia aaplii~r-seans coiicelhos 19ra das referidas cidades sem viola* 
@o do Iilteral sentido da meama lei. 

Por tanto reformam o accordL0 recorrido, ficando em vigor 
O despacho da commiss8o ateiiorel a n. .. , e sentenp a 8. ... qaa 
o confirmou. 

Lisboa. 9% da jonho de 1865.-Viãcwde de Lagoa vencido 
-Cabral-Se ueira Piolo-,Si ves de S&-Visconde de &aba.- 
Fui !ousa. - 

(D.  n.O l i 8  & 1865) 

Cnrado~  ad aoma: - peisoa iILegitima para 
appella~ da aentcn~rr qae Zeranfon a inter- 
dicq80, 

Nos autos civeis da Belacão de Lisboa, juizo de direito da k.* 
vara, reeorrento João Sauoel do Bega Botelho de Faria, 
recorrido dotuniii Jose Soares, se proferia o aooordio se- 
guinle: 

Accordam QS do conselho ao Supremo Tribonal de Jus- 
li@, eei.. 

Consta dos auto! que tendo o inlerdiclo I O D O  Mawel do 
Bsgo Botelho de Farra requerido que se Ihe levantasee t inbr- 
dicçâo por causa 'de prorligalidade, por terem cessado os mo- 
tivosqoe Itie serviram de luii.iaaienlo, eiiectivarnenle lhe fbrti 
levantada pela senleiiga 8. 23 Lendo precaclido informa@o sua- 
maria , e audiencia do corsdor geral e do curador ad boia; 
consta igualmente dos mesmo aolos que vindo a juizo o cn- 
radar ad hnn inlerpor a soa appeilacao Ihe nãofbra receb~da 
pelo juiz da  4.4 varaji'esta cidade, por não o coilsiderar m o  
pessoa fegilinia pata ISSO; 

Mostra-se mais que aurravaodo o dilo cnrador sd boiia para 
a BelacSo do districio , iilii  obteve provimento com o funda- 
menio de que tendo sido ouvido- no processo de jnsliticagfio, 
se achava por isso mesmo habilitado para recorrer da aenien- 
$a prolerida em vistn da ordenagilo livro 3 . O  titulo 81.0 pr. o 
arligo 681.0 5 11.0 da noviwima refarma jndiciaria; 
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Considerando porem que dos termos da referida ordena- 
ção não pode deduzir se a conscquencia. que se prelsiide no 
accordão rrtcorridn; por isso que. ~iermii!iiiilo que posam ap- 
ptllar outras pessoas além das partes Icgitiman, declara com 
ludo que ~Ómeiile o possam bxer , se da srnlpnca I h ~ s  vier 
algorn prejuizo; pondo exeaiplos que eviueuiemriite moslram 
que se relerem a uni interesse real. directo ou iodircclo , e 
nfio outro; 

Considerando que o ariigo 681 .* 8 11.O da reforma judi- 
ciaria náo pode igaalmeiite josiiticar similhanle inducçáo, pois 
que não faz mais qae reprodirzir o principio geral consignado 
na sobredila ordeoacão; 

Considerando que a cirenmstariria de ler sido navido 0 
curador ad bono no processo da jasfifica~o, e que se rnvoch 
no ocenrdiio recorrido nio b, meem pode ser considerada como 
demonslrativa do ialeresse real, em que a lei tunda aquelle di- 
reito; pois que náo e mais que um meio da informaylo, a que 
o jul ador se socrorreu; 

&nsiderando oolr~rim ps i rmbem nlda .importa. i tara da 
lei, que em miro processo ienba sido oavirlo como p ~ r l e  o 
curador ad bonn. não 90 porgiie os arestos nada valem cunlra 
a lei, mas iambem parque nada tem que vér com esse proces- 
so a uclle ilti que so Irala; 

8onsideraudu fiiialmcule que mio qorolo rm materia or- 
phanologira, ou de inicrdieyãai, o in l r r~sse  social rmresa de 
um lepilimo rpprerienlante, pilo 6 ,  iia hytioihew, ai) simpi~s eu- 
ndor ad &ma que ~ndi~ialmenie cumljre pronio~els ,  ma# sim 
ao cnrador geral . comti reprrsriiianle do mitiisl~rio publico, 
não sendo o curador ad bona mais que um simples admiuis- 
Irador dos bens do inierdrcto: 

Por lodas esta9 razões annultnm o arcordjo recorrkdo, e 
mandam quc os aulos baixem ao mesmo lribuual para que por 
outros juizes se dê cumprimenlo 8 lei. 

Lisboa. 3% de junho de 1865 -Viçcontle de Fornos. ven- 
cido: votei pela não concassjo tia revista - Caltrai - Sequeira 
Pinto-Aguiar-Visconde do Seabro. 

(D ,  s . ~  151 de 1865) 

Eontes3aç%a, e roi de &asteniniihr~:-nullidade 
proveeleate da falh de e~1Brega da sna co- 
pia r o  m. F, 

Nos aatos crimes do jnizo de direi10 da romarcn de Braga. wmr- 
tenle ri rninislerio publico. recorrido Yanoel Garcia, Maria As- 
tonia, e outros, se proferiu o accordão seguinte: 

Accordam os do conselho na Supremo Tribunal de Jasliga: 

Sendo expresso no artigo 1 3 . O  n: 6 c 7 da lei rle 18 de julho 
de 183.5. que se ~Oflsiitlre como nuliidade iiisanavel a lalla de 
enlrega no autbIor d a  c6pia da conleslac80 e rol rlt! ~rbit?nuuba$; 
v&se de f3. 181 e seguiiites d'erie ~iròi-csso, qiit ao uiiiiistrrio 
publico se nSo en i r~g~iu  r relcridi rb[i~a; e Iciiilo o me-mo mi- 
ninlrrio publico. como aoclar na cau.w, ~irolesiarlo por esta nul. 
lidade. anles do seu julgauieiilo, em coiiformidada do que na 
cilada L: se estabelece: 

Yiir exle liindanienlo annuliam o iirocesso desde as riiadas 
folhas 187. e mdiiifam que o aiesmo baixe h 1.0 irisfancia para 
que o mesmo iuiz il& riimprimrnio á lei. 

Lirhoa, 22 de junho ds ib6Ei.-Visronde de Pnrnos-Cabral 
-Sequeira Piiilo-Aguiar-Yiseonde de %abra.-Fui Iiresente , 
Sousa Azevedo. 

íD. r.' 151 de 18651 

larnuirrilu:-as te8teinrinhns d'elle n5o devem 
limitar úr ricms depoimeiitosn refei.ir-re ao 
que depozcrsui no taripa dc &?licto. 

Nos aulos crimes {fn juizo de direito (1s cornarce de Faro, re- 
crirr~ntc o niiiiisl~rio publico, recorrido JoSo Francisco Fer- 
reira Pinlo. se proferiu o accortlão ssgninle: 

Acrordam os do conselho no Supremo Tribunal de Jns- 
tiça, ~Ic,: 

hfostra o prssenle processa crime, que I ~ I I I  visla dos autos 
de esanie e corlio de ileliclo de 11. 6 a a. li;!;, que a rpque- 
rimenlo do drposilario ilo julga110 a ti. 8, e promncâo rio ai- 
nislerio publico se proreil~u tio rartorio do recnrrido Jnào Pran- 
ciseo Ferreira Pinto. am dos esrrivaes tlo ju(lit.ial. que roi, na 
comarca de Faro. haver o a~e i i l e  do rniiiislerio ublim detlu- 
,ido ruoira dlr, e o'essa qualidade. pwrella prros crimos de 
hlsihraeào nos termos dos autos com falsa assigaatura, de p+ 
culalo. coiirussõo e ilcccirnii~lio de nufoa; 

ALrriidrndo qoe ai; viiiie ie~temunhos inqn~ritlas no sum- 
marirr de querrlla timifaram os c;eiis depoimriitas roa rrf~ren- 
cia apenos ao (IUR ho~ialu ja d~poslo no corpo de delicio, sem 
accrearenlar~m r~irruoislaii<~ia alguma; 

Attendaido qiie o inqcirriio ilas leatrmnnhas nos corpos 
de delit'lo na0 lem oulrt) lim iiPn;io verificar a exislrnda 110 
farto. oo Rcios criminosos, e (lar informayõcls, que pass:im pos- 
teriormente guiar no llescnbrimrnto da vrrtlatle e saber se as- 
sim. quem InrUm os aucloreq co reos, o0 rnmplices, que o pra- 
ticaram; e qiiando as  rnPFmas reproduzidas no sammario de- 
vem ah i  ser largamente itiq ueridas par todas as cirrumsian~iaa 
da crime, e modo como foi commellido; respostas essas, que 
inlegralmenle devem ser escriptas , como prescrevem os ar- 



ligos 947.' e 951 da norissima reforma judicial, depoimtnhs 
sempre oeeeasarios não sii VQIU preceito da 10i. gne n+im 
manda; mas porque muitas vezes ~ r r o b 3 r o m  a deiiciencia dos 
corpos de delwto, e sopprem quaes uer faltas que n'elle boa- 
verem occoiridu. 8 onieo do artigo<b08.0 <Ir &ida reormi. s 
não menos Iiorque sendo alguma d'ellas taltecida, auseiile, OU 
impossitiitada dc compawcer na audieocia,geral do julgauico!~, 
não pode ahi ler logar a leítnra úc um ilepoimento, que n.20 %Xis- 
te, coma quero arligo 1 0 ~ . O d a  dila rekrmn. hypolheee eda que 
se veio a ver~fioar na audiencia geral dejulgamenlo a n.... ; 

dlteridendo que pela forma e maneira como o summdrio foi 
dirigido, pronuncia a fl... e 8... recaiu. n5ú sobre Q depoiaienio 
das frwte~iii)iIaS que n'eiie íor?m inqrierida~, mas ueica e precisa- 
mente sb do que se deprehendta do corpo ciu <leticlo. o que aqui- 
vala a n ~ o  haver sommaris; 

Atieodendo que siiiiilhante f$a B ~ s e n c i a l ,  e nào pbde ser 
supprida. e affecla por i-o do nulltrlage o p:ocesso destie que oila 
se praticou ,em couformiilade do artigo 13.' o.. 143 da zaria de 
lei de 18 de lurho de 1855. oilliilads p i a  qual em devido tempo 
oroteston o minislerio publico na alidiencia geral do julgamea- 
i0 a L ..; 

Considerando delnilivamcnte sobre lormos e formalidades 
do processo na conformidade do arligo 9.'' da lei de 19 de dezem- 
bru'de 1813: 

fulgrm o processo oiillo desde fl.166 em, ciianle!salvc~s ou rio- 
cumeoi~s) 5 mandam qno 0 3  aulos baixem a primeiri instanoia, 
para se dar o devi<- eumprimsnla a lei. 

Lisboa, 18 de junho de 1865.-Aguilar-Viaconda delagoa 
-&ueira Piolo-Seabra-Alves rla Sa.-Fui gresenle, Sonsa 

Seatenta : - deve ser c e ~ t a  e e 6 m f 0 ~ 0 ~ a n e  
ao IIbello. 

Il&rr&erfio palilico: - leve iotervfr desde o 
prlncfplo nae eanrsm em qae k parkce a fa- 
semda raaional. 

Nos aulor civis da-lelaeão do Porto, cmarca de Coimbra, rewr- 
rcntes U. Euialia Caroliiia Leite Freirc, viuva, e outros. recor- 
rida a miira episcopal da Çoimbra, se proferiu o accordao sa- 
guinte: 

Aoardam os do cwselho no Soprsmo Tribunal de Jusli  
~ a ,  ek. : 

Da eonclusão do libetlo fI. 7 mos&.-se ler a aucloa recorri- 
da como direcla senhsria das krras sitas dentro da demarca@o 

do seo coar0 de S. Merlioho tio Bispo pedido aos recorrenles Ia- 
dos os direiloç dominicaes de fbros, tacõeo e laudemioa em divi- 
da desde 1836 em dianle, com Irato suecesivo dos prcrlios que 
possuem dealra dos rlitns limiles. com herdeiros e represenlanles 
do aiilerior possuidor, ~iedido eete qse in taturn foi julsado pro- 
ctdcrila e provadorta seirlenca (Ia iristancia a fl. 2.51; mas,  hr- 
vendo-se d'elia appclliado, f& no aeeorilão fl. 316 julgado o pro- 
cwso noIlo, por se haver, em vista dos aulos. reconhecido o laclo 
de que n'esse iodo era comprstiendida orna paria pertencente ao 
collegio dos yrincipaes dn extincla patriarchal. que  ido decreio 
de k de fevereiro de 1836. arligo 10.0. era boje r~presentado em 
3eus direitos pela fazenda nacional, qut! não tinbz sido cilada, 
oovi(la e coavenrida; 

nãnstra-se mais que embargado esse rccordao e em resultado 
da promngo do ministerio publico a fl. 323 v.. para tanto auclo- 
risando-se cnm a portaria de 0. 335 da procuradoria geral da 
corba, foi aquetle revogado. c conseculivamenle peios aceordãos 
de R. 327 v. e 8. gk7 v. confirmada a senlrnca, com a alterr@o 
de se deorelar n'elles, qoe ficasse em deposito a prrle a qoe a 
fazeada publica se podia considerar com direito, a18 este ser de- 
vidamente ventilado; 

Aileriilendo que a in1etveo.o do mioisterio publico na 9.. 
instancia como prrle, e com iiileresses oppoctos aos da auelora 
recorrida, B irregular, porque altera os lermos do processo. por 
sem duvida de dircilo publieo, que o20 podem ser ullerados, mes- 
mo nor consenso dos liligirias ou Gtlernina~âo do juiz, n9n ti- 
ohajá assim cabimento srmilbanle iiitervencãa sem se contravir 
ale o artigo 3 4 3 . O  da reforma judicial; 

Atlendendo que reconhecido nos amordáos recorridti~ o fa- 
CIO aliudid<i de que a aoclora pedia no Iibello como seus os fbros 
e ra~ões pertenceiibs ao collegio da extincla yalriarcbal, a que 
a fazenda nacional tinha qnaodo menos um direito quesliooavel, 
era aqnoiia em vsrdade n esw pedido parte illegitima para repre- 
sentar a fazendi. naciooai e par isso necessidade tinha esls de in- 
tervir no processo desde o seo principio, como cumpria, e loda- 
via o não foi; 

Allendendo uue em conformidade da ordenae50, livro 3 . O ,  
0 . O  66.', $3 1." e 2.0, deve o julgador dar a senienfa conforme ao 
Iibello. e deseri esla ser cerlri etn certa quairtidade ou cerln cou. 
sa. o sea ilw iccerla não valera; r decislo tomada loioa essa 
julgado incerlo, e em desharmnuia com a coaelnnão do Iibello; 

Altenilando, finaime~te, que a ii~lerveo@o do ruinisterio pn. 
blico na presente questão desde o seu comeco náo &via str nmii- 
Lida em vista do arrigo 8 3 . O  n . O  11, da reforma jadiciai, cnja ob- 
servaocia suscitada 6 aiada pela carta de lei de 4 de abril de 
1861 ; 

Por esles luodamenroe julgando em conformidade do artigo 
1.O 3 1.Oe arligo %.O da lei de 19 de dezembro de 18C3, aonollam 
9 pra-sso dpde o seu principio, e maadam que as aotosbaixem 
a 1 .r mskncia para os e%itus legaes. 



Lisboa, $0 de jonho de 1865.-.4goil~r-Vismn~Ie de,hgna, 
venciilo-%queira Pinlo, vencido-Seabra-~lves de Sa,-Fui 
preseule, Souaa Azevedo. 

( D .  R." 151 de 18631 

Aeeerd50:-mallidade p~ovenlenbc de ser 
faaçado sem haver reuclmento. 

Nosaotos civis da Rel~$ão de Li ;boa. julgado de Castello de viPi. 
d ~ ,  comiirca de I'orlalcgre, 1 .O recorrsiitt! Boqii.rto Barbar, 
9.O' recorrenles Ferreira C a, 3.@ recorrente Filiibpe Anloiiio 
Yimor~,  racorritlo M~noel da &iicarna@o Videira, se proferia 
o accordiio seguinte: 

Accordão os do conselho no Supremo Tríbunai de Justi- 
ça, ela. : 

M~?itra.se que, appellando-sc d3 santenp de prafereiicias a 
8.19: psra a R+tii$io ile Lirbon; o prim*iro juiz. que lt?tici,>ri&n 
a ti. itko v. alierou a cuitilra~io snfro os dois credores griiluiiilis 
na ijentenca em suguiiilo e terceiro logar; desaiieniirndo a fnl!a 
notada ria ascripiura a fl 73 por ser de maior inthg,~cfio, e náu se 
poder j-ilgar em artigus (Ia prefereneis; coniirmaodo assim em 
parte. A revogiido em parte a s~ntenca s~peilaila; 

3Iosira-~1e que o seguiilio jniz concoriiou com o primeiro pe- 
los mesmos fuud~maulris, e aos mesmos lermos, em vista dm 
auros; 

Moslra-se qne o terceiro tencionante eãcloia do concurso o 
credor segundo graduado na senlenca para eulrar sb em ra- 
teio; 

Mnsira+se o6 o quarto e uliimo juiz dizanilai concordar com 
o primeiro, coI rmou 8 seo{sn;a com a gra~ tuac~u  aalares 
prrftrre.nieu pdii ortlem por alb estabeleriiia. pof serem os lun~la- 
mantos e grailuilcilo do jiiie de I .i inslaocii da direilo expresso 
que u tanciofisnle adapiou; 

Mostra se qaa. em seguida, lirando n mesmo juiz o arconlfio 
a 8. EI:j  ii'elle se diz que hrm jiilgailo rui na setilencii a fl 195, 
que caoíirmiirn por seu$ fiiiidam~iitos e o:: ilen ieiieões. sendo as- 
signstlo por loilos os Leocionrnlrs; do ouja daeidri sa recorreu 
da tevisia pelo Lermo a fl. 2U v.  ; 

Consiileraiitio q i ~ ~ ,  na presenp d o  lencionado p ~ l o s  ditas 
quatro juizes. se manif%xla serem meúus exàclos os Iiindamaritos 
emitiidos no refer~do accordão por não haver zi'aquelies e n'este 
O aece$saraRv vencimento por Lres votos conformes; 

Considerando que, n esle caso, o feito devia continuar r teu- 
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cionar-se pelos juizes subsaqnentes, aí15 que se obtivasm aqaeIIe 
resullnilol~gai, sem o qtial o julgrilu níin poiiia vigorar: 

Coiisi:lrrniitlu que. pela ceieritis falia da vencirn+.olo, o ac- 
conl;io si! Ií)rnou iiisa~~avelmerlle aullo, nos ternus i10 artigo 
736.vifa rcfnrnii jaiiicwria: 

Por laiiiu aiiriuHam o aecordiio r~corrido, conrec!~m a r%- 
vbla. L>Ujxniidc> o processa mesma Behcàa, para, por diferen- 
lesjuizes, SR rfat estLruc3a Iri 

Lwbna. 87 .lejunho de 186%-Vbconde de Lagoa-Scqoei- 
ra Pioto-Seabra-Alves dc Ss-AguiIar. 

E#Grlptnra:-niio póde ser rencindlba por u m  
simples reqaer5mcato. 

% 

Nosaiitos civis da Belacão tleLishna, juizo de direito da comarca 
de Sarilarem, rrrorreriir Jose Maria Holbeehe ile Oliveira Gra- 
naie. rccorritlo Manot~l Maria Bolbecha de Oliveira Granate, 
se proferiu o accordão seguinte: 

Accordam os do conselbo no Supremo Tribunal de Justi- 
ça, eir. : 

Consíderaiirio que n eatriplura publica rle íi. 5 tem farça 
obrigniiiria pm quanio it5o for rcstbindida pelos meios ordioarios, 
ou por outra esiQrtytura; 

Cniisidrriiiilo que o prrsenie proc~sso foi inctanrado por 
um siniplrs r~~luet i i i i~i i to  qual o de fl. I, que não é meio Iegal 
para tirar o eUrito do criritracto. ctitrliraifo ei:ire as psried; 

Cousiileraiiilo que us r~frridos pririripitrs de direilo se arham 
erpressnrnPiiLe ~ani!rionstios lias dicposiciies tlas ordenaoes do 
lirr03.~ tilulo 59." 3 9:'e lirrci 4.0 ~ i t ~ i o b l . ~ ,  g 6.O; 

Corisitltrani:oque. da iirrerta inobrervsiiria das leia ri!sdas. 
restilia manifesla nuilidnde ila sPnlrocn a fl FiO, e ~ceri-rliios de 
D. 90 V.. e a. 126 v.. que a crinfirntarnrn. na forma (10 9.'. srli- 

1.0 d d  Iri de I 9  ile ilrzrriibro ile 1843. e ordeuaçãci do livro 
3." iilulfi 7 f i . O i ) r .  alli inilicailn;. 

Por laiiio annullam a* referidas decisões, e todo o processo 
drsrir seu comeco jsalioa os dorrin.eela~) e mandam que baixe 
ao juizo da 1 ." 6islancir para os eõrilus ~ P ~ B C S .  

I.isboa, 20 de junho de f 865.-Virtronde de Lagoa, vencido 
-Sequeira Piolo-Seabra, vencido-Alves de Sa-Agaiiar. 

(D .  n.* 156 & 1865) 



Ernbargos : - e m  qnalqneir temps pede- nta 
deduzidos, comtenda maferln de artigos de 
erre de canta. - 

Nos anlos civeis da Belacão de Lisboa, juizo de tfireile da b.. 
vara, recorrenles Joa i im  Pedro Teixdra da Fonseca e sua 
molbsr. recorrida D. %ariuina do Carrno Teixein Marques 
Carneiro, se proferiu o a ~ c ~ i d $ o  segninle: 

Accordam os da ctançellio iio Suijrenio Tribunal de Jus- 
tíca, ire.: 

hftende~ido. que O despacha 8. 6 com forca definiliva re- 
jeitou in limiw os cmbargns de 0. 3 opposios i*execu$ão pro- 
movida pela recorrida, com o [undamenlo de ferem sido apre- 
sentados forri do pweo legal na conformidade do artigo 618-0 
ria reforma jndicial; decisão esta que em grau de appell8qão 
foi eonfirnia~k pelo accardio de fl. 69. corruboraila ainda com 
a disposi$ãu do arligo 7 . O  da lei de 11 de julho de lgh9: 

Atl~nilen:!~ que os mencionados emliargos são por soa ma- 
teria snbsfancialmenie artigos rle erro de conla, e fazem parte 
integral dos que igualmente abi furam dedoeidos; 

dllendrndo que como iaes Ih~n  não podem ser appiiraveis 
as  disposicões ciladas tio arligo 6iX.Oda r e f o e a  judicial nem 
as da arligo 7.O da lei de I1 de julho, por isso que aquelle 
se não refere a artigos de erra de conta, liam mesmo n'elies 
falia; e este (artigo 7.'), comquanlo pr~cisamenio us mencio- 
ns, Ilmila a p o a s  o preceilo I q a i  a mandar seguir a ordem 
do processo que para os embargos dn executado se acha ss- 
tabelecida nas artigos a que se refere da reforma judicial, fi- 
cando assim em vigor o artigo 6% ,O da cilada reforma jndi- 
&L. que permills nas exocacões emordar.se qoalquer erro qne 
porventnra apparep, sem precisar o praso fala1 a qiie allude 
o iuvocado artigo dn reforma: 

Por estes fundemeiirub. julgando em conrormidnde do ar- 
tigo 1 .O, 5 i .O, e ar!igo '?&.O da l e i  de 19 de drzernbrcl de 1843, 
aiinallam o processo desde fl. 6 vm diante, e mandam que os 
autos baixem A primeira instanaia para rbi se seguirem os ler- 
mos ieges.  

Lisboa, 90 d? junho de 1865.-.4guilar-visconde do Lagoa, 
vencido-Seqoeim P i n t o a b r a - A l v a s  ale Si .  

(D.  %.O 151 dr 18651 

Re&reiietividade: - é ayplicaiiel em qacertõci 
s e b ~ e  o estado darr pessoas. 

Nos autos civis da Relaoão de Loanda. juizo de direi10 da 1.. va- 
ra. recorrentes os prelos João Marczllino Cornelin, e Roge- 
ro, represeriiados palo seo curador, recorrido AnXusto Gaedes 
Contitiho G~rrido, como pr~corador dos herdeitos de D. dona 
Joaquina dor Santos e Silva, se proferiii o acoorda~ seguinte; 

Accurtlam os do  conselho ao Snpremo Tribunal de Juelip: 
Allenrfondo a que os recorrentes jnstificaram as condicões do 

aluari de : 9 de seieoiliro de 1'161, s não menos a excepeáo yU6 
fizera D alvnrl de 10 de marco da 1800, om que se fundara o ac- 
cord8o r ~ ~ o r r i d o ,  como revela a certidio de fl. 7. sdm opposicSo 
alleiidiuel dos recorridos, e menos ainda prova em eonlratio; 

.hltenrfniido a que o pfineiliío da  irretroactividatle não pode 
obslar a que a presenle âcgão. inlentada eni ia., deixe da ser 
regiilá peloldecrelo de I8 de agosto de f 856, !pois que o oslado 
das pessoas se regula pelas disposicfies tis lei moderna, o uso ha- 
vendo sentenca atilerior; 

A!leridciido a qiie com a rigorosa applica~ão que o accordb 
recorrido fizera do alvara de 10 de marco de 1810 qne Riedeou 
enlro o alviira cle 13 de s~tambro de 1761 e o de 18 de agosto de 
3836, se contraria o rsyiriio de uosso rlirailS. consignado nas di- 
tas leis; 

Attendendti Brialurenie a quc a liberdade de -da cidadao 6 
uma parte da liberdade pnblica, felíemeiiie conquistada, e ao Ta- 
vor me rnernce uma coodic~o miseravel. e uue se nso nódc com- 
pad&er com a igualditdef~ndamsnlal da'rel$àa do esiado: 

Por esleù rurid~inenlos concedem a reviata pedida, revogan- 
do o áccurdão recorrido, e maadain que u proc&o seja remeiti- 
do ii Betacão iie Lisboa para shi se cumprir a lei. 

Lisboa, 17 de junlio de I865.Seabra-Visconde cle Lagoa 
-Seqneita Pirilo. wncido-Alres do Sit-Aguilar, v0noido.- 
Fui presenle, Sonsa. 

(o. n.O 158 da 3865; 

Snspei9ão:-em q a a d o  sobre ella ~ % o  f"ar dado 
Snrrl deapacao, iine príde proaegmicrt na 
eanma. 

Nos autos rivis do juizo tle direito d a  comarca de Penaõal, -r- 
mole n ramnra municipal do concelho de Penafiel. recorrido 
Aolonio Coelho [Ia Mofa, se fmileriu o aocordáo seguiate: 

Acrardso os do couseibo no Supremo Tribunal de Jusrlga: 



Mostra-se dos autos que s ~ n t i o  o retorriilo condomnado pelo 
juh eleilo da fr~guazin iie S. Marlinho de Becezinhos. r o  paga- 
mento da roima denuairiada pelo zelador 4s eamsra a n. .. . recor- 

para o juiz {lu direi10 tia rdm:ircn. e qur sendo a h i  cntifirma- 
da a sPriIeiica apprllaitii viera com srus arnb;irgos a d .. , 0s 
qiiaas f t i r m  receliidos e julgxcarlns prrl~dilos pelo juiz s lh~l i tu lo  
Maettei J.vatfiiiri! Riidrigueu Ferreira. seri.int[o no impediuienlo 
do respcctivu jiiiz de direilri; 

dfubtra-se mais que víedo o eamara recorrente com os ssüs 
timhnrgas rle fl .  ... a rsia s;ziit~iica, e qrie scnilii os aoiria coiiclu- 
sos ri? ~~!$ilni) jlliz segliri~io i;rihaiiluto (por se t i i ivef lançatlu de 
~~3pf!ilo a rirímeiru sulisliluto a rryaprimento 610 rt.eorridoi em 
i12la de 13de abril, n'ese mrsma riin 1110 requereu a Gomara r* 
corrprile yiin por sua bonestitlitle se recusasw oii Ibe adinilliuse 
seoa arligcis de s u s p e i ~ ~ n - r ~ q u ~ r i m c ~ ~ I n  que teve por (lespacho 
íao;niesmo dia (que deduziss~ os seus artifo$; 

Moslra.pe mais que tendo aido deiiuzrilos e ;ifiresenladas 6s 
arligos no dia seguirite, e seiiilo conrlusos no mesmo rlin para 
que o retwado désse sua resposla-aio nbstante, por 8eU despn- 
cho il. 59. em dala (10 11 (10 dito mez, rejeilou os embargos para 
c0jr derisao havia recusnrjo; 

Consirleranrlo, n'estes larma*, que o jolgatlor orna vez rscu- 
sado, ou averbarlo de suspeiio. não póde mais proceder no feiio 
[cama ~ e x ~ r e s s a  oa oriicnrçlo livro 3.0 li[. 21.O $ 4  O) nlb sobre 
8 suWl.0 ser dado $v01 despacho, e que procededo por esse 
~ ~ I R O  feito sera oviibutn todo o processiiilri; 

Coiisiriisra!iilo que nem iiSrlr! aproveitar a razáo allepac1a paio 
raru~ailu na sua rpsposts a fl. 96, i, que os autos se ai8haram ja 
drsparhadi~s qiiando os arlig(is f ~ r a n i  ;ilirPs~nlsdos. nio h 6  por- 
que  cs~edcs[ischn $6 foi prthliradcí no iIU I8 de abri{. rinro rlras 
devois, mas ainda porqae esta asser@o se arha em ronlradicç;fo 
com n pra~irio drepnclio tio tlia 18. ein qur! o t ~ c u s ~ t l o  mandou 
driluzir r suzpeiglio. de  b rms  que. se tal doulrinr fosse a rc~ i la ,  
ficaria ao arbrtrio dn julgador inaiilisar o direiln de suriynicáo 
couceilrrlo as pirles: 

Por tntloa eal~s rnolivos anniillam o processado destie a. 59 
inclt~aiuè. e mandam qiie OS outos !$aisem no jiirzo I q u o  a fim de 
que os emlrarpofi spjam compelpnlemeiile jiilgirlus, r@solvirla a 
suspricão como f6r ile dirpilu, se por veiilura se n5o scbarfh 
em exrriirio a juiz ~iroprirIarin 

Lisboa. 16 de junho de f8ri5.- \ri--onde de Seabra-Ca hral 
-Vinrnnile de Fnrnw -Afves dr Si-Tem vulo do conselbeirn 
Stlveirii Pinfo.-Fui presente, Sousa. 

E@eriptui.a de trnnrrreqãa:-para #e pedlr a na8  
aonullaqio devem ier cltados todoa os que 
a ontorgriram pela o o t ~ a  parte; e devem 
allegap-se no libelto as camaas da sumi fifA~ri- 
lidade e lasnbaicitencta. 

Noe autos civeis da Relação do Porto, comarca tle Gujmaráes. re- 
correute o conde de Azenha. recorridas D: Emilia c o r d a  h i l a  
e seu marido, se proferiu o accordão seguio$: 

Accordaa os do conselho do Snptemo Tribunal de Juslip: 
Aliandendo que, pela esctiplura de 10 de maio de I8b;l a ll. 

37, se transi -u o recorrente com suas duas irmás, entre ellas a 
ncerridr, sgre as disp~si$ücs 1esinmeoUrias com pna havia fal- 
iecido a mae commum: e não menos sobre qnamqaer direitos con- 
cernenles ao uc diara respeito j. casa paterna e avoeuga; o que 
por sem dovila Ibes era permillldo amordar, em. vista da ordena- 
@o du Iivro &.O, titulo 96.0 9 lS .b ,  sem necessidade de recorra= 
rem ao iiiveolario judicial d e  marores como j5 eram; e assim ealrs 
si adquiriram esles transigentes direilos e obrigagoes reeipro-s; 

Alteodendo que na conclusSo do libello a fi. 13 a recorrida 
pede ao recorrente seu irmão a nullidade d'assa lransac@o por 
haver n'ella intervido erro e engano; 

Attendendo porbm que no conlracfo aliudido firmado na ci- 
lada escriplura outorgara como parte interessada a esl'oul*ro ir- 
m5, que iguaimente pelo direito adquirido na siesma deve. ter 
sido cilada, ouvida e convencida, como Lodavra o não roi, cmissãs 
esla que traria o manifesto sbsnrrio de tornar para dois dos lran- 
sigeutes nulia e de nenbum efeito essa escriptura solemnemenls 
celebrada e valida, e legal a6 mesmo tempo para com o oolro; o 
qoe torna o libello manifeslamente inepto; 

Altendeado nulrosim que no mencionado libello se não arli- 
colaram, como era mister par ifireilo, as causas essenciaes e ne- 
cessarias para se dever decrelar a invalidade e insubsislencia de 
uma escriptura publica em qne as parles oulorgaram com pleno 
conhecimento de causa, o qoe mais corrobora a ineplidlo d'i- 
qnella: 

Em vista do exposto julgam nnllo o processo desde sen prin- 
cipio. rametteo4o.ss ao juiza de direito de li in%lancís da comar- 
ea de 6uimarães para os sffeitos le aes. 

Lisboa < do olho de 1865.-$seonda de Lagoa. oanoidod 
Sequeira ~ in lo-keabra .  vencido-llrer da Si-Aguilir'. 
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hmfmiri~:-deve ter pelo menaa oste fede- 
riannhae. 

Inietrmaen$e dl'aggravo: - ãeve subir devida- 
mente instraido. 

Nos anps crimes da Relacco de Loanila, comarca de Benguetla, 
recorrenté o ministerio publico, recorrido Manoel de blmsifla 
Soares, se proferiu a accord30 segoinie: 

hckordam os do conselho na Snnremo Tribunal de Joslica: 
Mostrando-str do presente instnimeato de apgravo de i$bsla 

pronuncia, inlerposlo pelo racorrído para a Reiacão de Leanda: 
qnb no $ommario de querslla dada peln' minialerio -publico peraa: 
le o juiz de direito da romarca de Brnigaella fnram apenas inqna- 
rirtas seis testemuohas; nào se podendo !sgalmerite suppor, que 
fossem pelo menos as oito qiie a lei merpa, para se dever consí- 
derar nllimado o mesmo sommario em sisla da promo@o do mi- 
aislerio publico a R. 4 v., qne reqoerpo rhi que fosse copiado no 
instrnnlenlo todo o processado. Nem comiudo subiu elle a d t a  
Bejacáo devidanienle instruido, faltando a copia d'essa carla, a 
que aosseus interrogatorius a fl. .. ailuils, e foi apresentatia pelo 
outroiadiciado. requerendo até que ficase junta aos autos; 

Altendeodo que 6 expresso no arligo 6.O du decreto com for- 
ça de lei de 2 de junho de 1838, que nos sommarios das quorellrs 

P or crimes publicos n5o poderá0 ser inqueri.fra menos de oilo tes- 
emunhas, o qoe todavia se não cumpriu, como fica demonstrado; 

Allendendo que esta falta e uma das slibstanciaes que invali- 
dam o processo desd~ qiie ella foi commeltida. na conformidade 
do numero I t  do artigo 9 . O  do citado clecrsln: 

Julgam por isso o proeesso iiul!o ctesl~ odsspacho de pro- 
nuncia axcIusiv8ii fl. . . em iliirnle; r mandam qac baixe a l,- ius- 
iancia para se ollimar competentemente o sutomario, dando-se as- 
sim o devidocuwprimeato a tei. 

Lisboa, h de jillbo de 1865.-Aguitar-irisconde de Lagúa- 
Seqoeira Pinto-Seabra-Alvas de Sa.-Fui presente, Sousa Aze- 
vedo. 

(Li. t t . O  170 de 1865) 

IppeEtnpáío:-aiàmfit;Zfda c tapmnda ella, e logo 
sersgmon a jmrP~rPiq:ãs  ds i d z  de qoem se 

Hos RGk(38 ~ i ~ e i ~  da Rainio  do Porlo, coniarca de brouca, recor- 
reitte Domingos Uias dn Freilax a outros. rncorridos Maria Cae- 
b~10 e filhos, se proferiu o accordlo seguinte: 

hm:dam os do conselho no Supremo Tribunal de Jns(ip: 

Coosiderando ne tendo os recorrentes, c m d  cbssionari~s 
pslr uciipiura a 8.?10, dabtliido os artigos da Dibiliii@o ac l i r l  
a fl. i 15, ja contestados por negacão r fl. i 19; e sem pos fmeh 
legalmeale inslroi~os para a final se julgarem seffanflo seu mere- 
cimento; o jaiz de direi10 rla mmarca de Arouca, pelo de~paebo i 
8.122 v., aanullou tunrultuariamenie todo o processo instaarade 
desde d. 936 em diante, e implic$amente o da habiiifar5n plriiitep 
k0. com direito saho ae partes par$ as  a@escoavem-r,Li.-; 

Considerando que. incrrpundo os recorrentes appeltacáe d'a- 
qaelle despacho. Ihes foi ella admitiida pelo aulru iFe 3. 1% p 10- 
mada pelo lermo a fi. diias; 

Coirsideranrlo que o mesmo joiz $10 nove despacho % B. I? 
v., n8a recebeu a appellaflo por nao ser caso d'@lln, B gim db ag- 
gravo; r*: . 

Consrderando que depoisds admiili'da e tbmida a b ' ~ f i b ~ 3 c r ,  
assim da smlenca interioculoria, de *&e se p6da.appWI 9 V.  .tliiiin 
d i  definitiva. loge a jurisdirdo do juiz de quesi sa ~p$elld wi;. 
paaaa, sem poder jhmais inv"oer cousa alguma aié qne a i r i s Q ~ h  
da apppllação seja !i nstmente rlelerminada, msto gne 050 fossa 
recebida como B expresso na ordenaflo do Livro 3. , titulo mbj 
F'r.; 

Considerando que deste caso qne B o dos auto$, o juiz não 
podia alterar o seu despacho de 8.19b oe admilliu a appe!lgãd, 
pelo oalro da fl.1(1 v. que a ">o rregs. ,  sem manasta inrrac- 
d o  da ritada orrfena~áo e nttentado a jurisdiqlo do lribonal sii- 
peiinr. para onda se devolvera; ao que ít8o attendeo b acEordãq 
recorrido a 8. I74 da ReIaçFto do Porta: 

Por tanto annullarn o mesmo accordilo, concedem a ~3vi~'ia.  
baixando os autos ao juizo de 1." insiancia, pata que iembida a!li 
a appsllat%c> ífi!erpoc!a se remettaril a mesma Rolnl;ào, e pmifiIfe- 
r6ntesjuizas se conh~ca e decida do merecimento da qucsQ@. 

bisboa. 11 de julho de 1863.-Visconde de hgoa-5aqeira  
Pinto- ãheti db Sa-hgailar-Tem v010 do sr. coaseIbelrb %i- 
bra.-Fui presente, Sousa Azevedo 

Nos a111õs crimes $8 Relacão ae Nova Goa, cdbarm de SafBeeele,' 
rcrcorrente Isinoal Loursnco de Hirauda Franeo, reeoirído An- 
tonio Peixoto, se prof~nu o acçortlao seguiate: 

Accordam osdo conwlho ao Supremo Tribunal de Jiistica: 
Conside-ando õire o recorreole. e&ilor responsave180 jornal 

A 1diÜ P O F & U ~ W Z ~ .  foi [irouunctado pelo juiz' ne aireito da co- 
marca de Saisere no despacho a 0. 20, por inipular an recFfide, '. 



direclor da alfaodegn de Goa, am alguns doe oameros do dita jor- 
nal, O crime de difaaiacão, previsto pelo artigo 14.0 $6." da lei de 
3% de dezembro de .l8&; 

Coosideraedo que, aggravando o reeorrenie do despacho de 
pronoiieie para a Rrlii$lii da Nova Gna, f5ra elle confirmado e ao 
mesmo lempo revofalto na parte em que 1nlp;ou o crime da difa- 
ma@~ comprebendido na disposicáo penal da referida lei, quando 
sb Ibe era spplicavel o artigo 4 0 f o  do codigo penal pelo acoordSo 
a 8.47, do qual se inlerpoz revista; 

Considerando que o mesmo accordão labara em manifesto 
contrasenso. em quanto susieolando o deripacbo da pronancia, 
que nó podia ler Jogar no spleriia da cilada lei.de 29 de  dezembro. 
o revoga simutla~ttamente por lhe não ser applicsvel a mesma lei 
e sim o indicado artigo do codigo penal; 

. . Qnsidetando que aqoi se não Lrak de delicioe por absso de 
Jiberdade de iropreosr, em que só era admissi~el o processo orili- 
aario da qaerella e pronnncra de que o recorrenie sc rggravára, 
e sim o do crime de difamacão, como o accotdáo recooheee; 

Considerando que n'esie detido só podia lar cabimento o 
processo eor~ecnianal. na fbrma dn srlipo 4 1 l 7 . ~  e seguintes. e in- 
clnsivamente o lernbratlo arligo B09.O do mesmo codigo, conlnr- 
mea inlelligencia pratica edoutrinal que se tem dado aquelles ars 
tigos e suas prescripcões; 

Considerando que o recorrente foi por cnnssguinle iodiciado 
em u m  processo incompetente e ilIepaimeriie orgnnisédo: 

Por Lnlo aanrillam o accur.láo reeurriilo c! lodo n processo 
cIasde seu romtço; concedem a revilia e mandam guc iraixe e0 
jaizo ile t a 4  ioslancia, em qne foi inslaurailo, para se reformar 
convsaientemenle na forma (leclaradn, em Iinrmonia com o.) srli- 
g05 407.0 e seguintes do codigo penal, e seguirim os mais lermos 
de direito. 

Lisboa, 95 de joFo cle 1865.-Visroade do Lag~a-Cabral- 
%abra-Ahes da Sa (vencido)-Apiii1ar.-Fui presente, Souse 
Azevedo. 

iD. n.* 177 de lg6Pi) 

-- 
Polida correcclonaI:-o sem gaocenea h o com- 

petente para os crimes ceurpiehendflos mo 
artlgo 4 0 7  do Codigo PenznL. . 

Nos autos civeis da Belacão de Lisboa, juizo dr! direito do 3.0 dis- 
triclo criminal, 8.0 vara, rceorrents Jn5o Caakano de  Oliveira 
Bastas, recorrida Catofiiia dos Anjos Felgas. se proferiu o ac- 
cordão seguinte: 

Accordam os do conselbo no Supremo Tribunal de Justica: 
hiieodentio a que o farlo criuiiooso de que se trata, n'esres 

ani%se acha comprehendido na  letra e exprossa dispoti$ip do 
T 

TRIBUNAL Dt J U S T ~ G A . - ~ ~ ~ ~ .  e%r - 

artigo k 0 7 . O  do codigo penal devendo por isso mesmo iosianrar-se 
o processe MO juizo de policia correccional, como eEectivamente 
se instaurou, cm flarmonía com o que se acha disposlo e determi- 
nado no arligo 1 .O 3 iiiiiio da lei de 18 de agosto de 1853; 

Altaiidaoda a que a Bela$3o de Lisboa, para a qual se reoor- 
r8ra do despacho do juiz de I + *  iuslaiicia, que mandara intimar 
a hoje recorrida para rzsponder, iro juizo correccional, jufgkra 
provendo no recorso, que o mesmo juiz reformasse o seu despa- 
~ b o  para. n'essr conformidade, se seguir a Ibrma do processo or- 
diiisrio; 

Aliendendo a que esta decisão, coiistante do accordão recor- 
rido, esta proferida em manifesta coiilriivencão das leis citadas, 
pois que admilte um processo iricompeleuta na especie dos eulos: 

Julgam por isso nullo o referido accordão nas lermos do ar- 
tigo 9." da lei de 19 de c!ezcmbro de 1813, r mandem qoe 9 pro- 
cesso baixe ao respectivo jnizo de 1." iostancia para o cumpri- 
meuto da lei. 

Lisfioa, 14 de julho de 1865.-Cabral-Viscontls de Fornos 
-Sequeira Pinto-dauila*r, vencido-Visconde de Seabra, ven- 
cido.-Fui presente, S u u ~ .  

(R .  n.* 18-2 de 1866) 

ãaranriemta sn1ppieto~io:-eneirp em qine nãcr tem 
lazgaa. 

Nos aulos civeis da Belacão do Porto, comarca de Vizeu. recor- 
rentes Beriiardo Roilrigues e ~ u l b e : ,  recorrido Aoianio Sarai- 
va de Gonveir Metello, se prole-iu o accordão seguiate: 

Accordam oa do conselho tio Supremo Tribunal de J n s i i ~ :  
Por quanto e qrralqner que seja o conceito que deva fazer.ee 

das provas produzidas pelo arrctor recorrido, nem pela letra nem 
pelo espiriio da ordenacão livro 3 . O  titulo 59,* pbde ler logar na 
qaeutno, de que os aulos resaini t i  juraaieolo supp:eiorio, nos ter- 
mos do uitimo periodo do peragrayho inicial da citada lei, e muito 
priitcipalmente quando pelas autos se manifesla qoe o proprio ao- 
clor recorrido bem iião conhece aquillo mesmo que se preLeoda 
que elle jure, que é o caso ilo 3 %.O da cilada lei; torna-de pbt isso 
eviileola, que no julg3mento ti'este processo não pdde, por sua 
nalureza. ler logar o jnramenlo supplelario, que a t e  irem fora re- 
quprido opporluriamerila Conreilem por tenlo a rensla pedida 
!ielo fundlini~rito de se Iiavrr feito errilila applicacao de dipeiio, e, 
anouilaiido os art*orrJ$os de fl. 956 e fl. 282, msridam que o pro- 
cesso bdixe a Welncão dd Lisboa in.i!..j ahi ser cumprida a tei. 

Lisboa, BG dé julho de i hlimi. S e a b r a  - Sequeira Pinto- 
Aguiar-Alves de Sa-'i'em voto do s ~ .  conselheiro Visconde de 
Lagoa. 

ID. n.O I85 I W65) 



Ri&Fríe:-wmu eaisaw d'ekta deve rllegar-oa ao 
lihei30 a cq.alIdade do pae sataial. 

Nos aufos criiass da ReIWo dos Asores, comarca de Vilh Frito. 
a C*mpo, recorrente Rosa Aogosta, viuva, recorrido Ma- 
nrwl cta Melta, viuvo, sa proferiu o accord5o segoinle: 

hccârdam os do conselbo no Supremo Tribnnal de Jwtica: 
Allendeado a que pedindo-se na comlasiío do Ubello de d. 8, 

na4 sb qoea auciora @]a jiilgada miíe ~iatnral de Jsáo de Sonsa, 
segundo mlridd da ré. oias que esta seis! condemnadl r dar-lhe 
partilha da bera-a do mesmo Joao de Sousa, com as rendimen- 
10s que se liquidarem desde a sua @&e, aãa se decla~ando com- 
Ludo, como era misler, . a  qualidaue do pretendido pae natnral, 
para. aos lermos da ordenação livra 4 . O  titulo 93, se coaheoer se 
a aaclora estava ou não em circornstanciâ. de succeder ao filho 
oaíural, o qae no libelio se &o articula: 

Jalgam palaoto inepto o mesmo libeilo, anoallando lodo o 
processo subjegueole, safvos os documerJos p o ~  ambas as parles. 
e rnardaru que os aulos baixem a primeira iasiancia para todos os 
eífeilos legaes. 

Lisboa, 8 de agosto de  1865.-Seabra-sequeira Pinto-Al- 
ves de Sa-hguilar. (&. n . O  I88 de 1865) 

Abuso de combtarnqa:-caso e m  qne não se deu 
este crime. 

Mos autas.riveiç da Belago do Porlo, 9.9 disiricto criminal, 3.a 
vara, recorrente Jose hscboal Galv.?o de Mello, recorrido Ma- 
naalNaaesCharala, se proferiu o aecorttáo segaio~e: 

dmordam os do censelha no Supremo Tribunal Justiça: 
Cansb tl'estas aulos que 5 recorrido Mafaowl Runes Charab 

viera a :juizo dar sua qnerella contn o recorrente José Pasthoal 
Gaiuão pejo fado de Davcr pro1est:rdo e accioi&& perante o 
tr'hrail de commercio urna lolra na iniporlancia da %:8%%1880 
rgÍ, sacada por Pedro Marrius, e acceifa pelo quereltanie a ter- 
mo dCtres mezes. e qm fdra eolregue 30 goerellado como pe- 
ohat c garantia tio f~rroecitneiito de dezcsele pipas de aguar- 
dente, a que o rnesino qutrellanle sa obr iera  a ~alisfiizer, com- 
meltendo assim o querellado o abuso d e  confianca iocriminado 
e punivel, segunda os artigos hSd.o, 4 3 t . O  e kJ28.0 do codigo 
oenal: 

Ctiasta igo;llmenle dos aulos que correndo o processo seus 
tmos foi o griesetlade. effeelivarneole indiciado pelo rafeddo 
aboso de confiam porém com admissno de fiancs visto como 
a lei nào fazi~disi i~ccão de valor; mandando puníi o Pacto amo 
de farLs-e -que d'ests despaeho aggravaram pata a Bele$o do 

dislricla laota o querellanle como o qu?r$lada, apiigb @?r se 
haver admiuida a finnoa. e esLo pela iofusla ptwu&icia. abi sb* 
meofe obteve provimento n querellaole, mas não o qoarelkdq 
contirmaudo-se asfim o despacho da indiciarnan &o; 

Considerando porem que oara dar-se o abuso de confian- 
punivel pelo arlifio CA" do cotiigo penal, B indispensavel: 

1.O Que o objecio $eseurninhsBdo ou dhdpodo pertenfa dde 
alcem modo a terceiro OU como prOprietsrio, ou como possnid~r, . . 

oziorpo dstenior; 
8 .O Qur: esse objecto lenha sido entrogae por deposii@ ou 

Dor unalquer outra tilulo que importe obrigacão de resiilnir a 
mesma cãusa; 

3." Qiie #esse d!!scarninbo nu .diesi pqão resvlle prejniz6 
ao prop~ietario. poasuiiinr uu (Isleolor dn eousa r!onfiaJa; 

Considt?raod:i que no facto. tia que sr: l.rata, nenhum d'es- 
fes regirisilos se veriIiea, n8u o 1.' yr!rpue a Letra sacada :or 
um terceiro, acceiie pelo qirersllanle e in~iossacia an qacrelfrrfo 
de n e n h ~ m  moiio se ybdri dizar p~rlencelitti 80  ~ccritrnle: mas 
sim ao i~iBos;aiio; qne iteve.recebrr o seu importe no p r s o  do 
vencimento, nlo  rertaiibn HO wceilante st!uãe .a obrigaelo rla ya- pr; iilo o 2 porque a iia?ori:ea SU ielra iudria$aífi a o 31- 
reiia que confere ao portrtlrrr de di,~pÒr d'elh nos srus Lermos 
precisos, exclue acres~nriamrote 'orla a irlea ife dciiusiro e i e s -  
litiligao como rio Ç U U S ~  aibeia; nau o 3 . O  por!pa: çouaeqoeot8- 
menle não  de carisiderar-se como d~smarinnwta a ieira nSo 
paga. que oo seu ieucim~iiio 6 protwjlatla e zcciouacla nem 
trimiooso o yas usa d r i  seu_dirriio nas I r m o s  ar Iei, como 6 
expresso tio arligo I$.* u." s =3o codigo peiiat; 

Coiisiilaran<lu que riiidr que ;)ar coovençóes particulares 
de facto se  p-sam alterar as condigões inhe:cntea a I6rrr;a dos 
contmctos eivrx ou merc~niis, jimais simillinnt- irregutarida- 
des podem nktsiar. a que e a  juizo venham a surlir o sen e.Seílo 
os contractos a que a lai atirlbue formas e sofaiorilàades d a l e w i -  
nadas, mormente em mleria commarcial, como e expresso oo 
artigo do coiiigo de commercio; 

Coosideriirido que oinila quando a Letra em questao se achas- 
so paga, bem que pr>r mnilo irregular, seria sbmenle compe- 
tento para piononaiar sobre etrçsu po iito o tribuiiaf em que foi 
accionado; 

Coiisidr.raiido q u u  a qu~r~l lar i te  deiuaodo-se illi condemaar 
i revelia ii%o podia soocorrer-.+e ao juizo crimioai no presup- 
~ o s b  tia olf~iisa it'sui direita, cuja es ialeocia não comgrovhra 
Eompeteoteineoin; 

Considerrindo finalinanle que ua esrata observancia dos prh- 
eipios que regulam a eomfiaiencia rivii e criaie consiste ama 
(ias anis irnyortantes garantias dos iiireitos civis: 

Aiinullam tudo o processado por falta de corpo de deliclo. 
e errada appliosção dos arligas 4fiJU s L5L1 .O do codigo- penal, 
8 mandam acre osautos baixem ao juizo a qu6 para os d e v i d ~  Bf- 



Lmbw, I de julbo de 1865 -Viseonde de Seabri-Cabral 
--Viseonde de Forno+Ssqaeirr Pinlo-,iguiar.-Pni presente, 
Sou89 Azevedo. 

Bens dotaee: - nilo -60 mnjettar a i  dividas 
commeiciaee da mulher, m ã o  tendo auefa- 
~Istteie para exercer e commemf a, dada par 
oscriptnra ~egia*ada. 

Nos autos civois da Relaçf o Commercial (eommercio de 1 .a ins- 
Miicia da cidade do Porlo:. recorrentes Maria de S. Jasé Viaoaa 
Fernandes e sea marido, recorrido Anionio Affonso Vellado, se 
proferiu o acoordiío seguinie: 

Accordam os de conselho no Supremo Tribunal de lustip: 
Allend!ado a que o accordão fl. 55 v., do Triboiial Commer- 

eial de 9.O rnslancia, de que Tem interposta a prewnla tevisla, 
con6rmando a seolenca 8-61 v.. proferida rio lobo de direito do 
mmmercio da cidada do Porlo, coodemnoii a recorrsnte a pagar 
ao recorrido o capilat em divida, e seus resoectivos iuros. da letra 
fl. I ,  sacada por ella e acceita pór seu mari'do. com'a declaração 
de reqmdmm psb pagiuwsrrto da &r4 quaesqwr bená gw a r#- 
~Gllts1)(MbW: 

~tleideodÓ a que osjoizes do accordão recorrida fundam 
esta sua deoisão na respaoica do jury a 0. kl ,  ue deo por provado 
gne a recorrenls Maria de S. José Vianna leroandes exercia o 
wmmercio sm commam com seu rnatída Jore Fernaodes Coelbo, 
uaiido sacou o leira de 0. 4, e nas disposicaes dos artigos 367.*, Io~.-. &14.*e 4%: !o todigo mmmat~al, que declaram solida- 

riamente rtsponwers para com o poriador de uma letra de am- 
bio lodos aqnelle~ que a aseignam, aceitam on endossam; 

Alkndeado a que. 9 visla do pedido na accáo fl. 9, e da ma- 
taria ailegada na mnirarieilade f l .  19, o ponto de direito, que sa 
eonttoverle. &e a recorrente, sendo respoosavel pela impor- 
tancie da letra, em que ngnra cornu sacadora, tendo casado por 
escriptnra dotal, havendo f'allido o ac~eilanie, seu marido, e ten- 
do entrado na massa fallida os bens da commnnhão. está ou nao 
sujeita ao pagamento d'essa divida pelas bens do dok, que uni- 
camente lhe restam; 

Attendendo a qne, sendo esta a especie do feito. como se re- 
conhece na accordão recorrido. a se mostra dos autos, a resposta 
do jiiry r 8. H I  n5o e por si 66 bastanlõ para luadamentac a con- 
demntçgo da recorrente nos lermos. e com a rmplidão, e eíieitos 
declarados DO mmmo accordao, por isso que d'esta maneira viria 
r ifill!icar-se ao caso de qoe se trata a excepcão legal da inaliena- 
biliilrde do fundo ddal, que no artigo 24.0 d8 codigo commercial 
ire ealahlece. sem se mostrarem verificados os reqnisitos essen- 

ciaes, qne o dito artigo prescreve como condiçües necessarias pa- 
ra esse fim; 

Attendendo a qiie. para os bens doraes perderem o favor e 
pri?ileflios, que o. direito do reioo Ihes concede. e responderem 
palafl obrigaees, que a mulher casada, não estando ie~ilimamen- 
16 separada do marído, eontrahir em seo trafico como commer- 
cianie, e necessario que elli exerça o commarcio, M ~ Q  ~isetor6 
sue do m a d o  outorgada p ~ .  esm$Cura pubticod~, lanpada no 
registo do c m n i ~ d o ,  como expliciiameale ordena o referido ar- 
tigo 2 k . O  do codigo, que e assim concebido; 

sd mulher casada. maior de clezoito annos. podeexercer O 
commercio. 1 4 0  ancloriçação do mm~dodooutorgada por T p t u ;  
rapublica lanpda no regi& do mnimwclo. ou esiando legilima- 
msnie separaila da siia mhabitacOo. No @miro m o  rsspondm 
pelas obP.iga@a que contrahir em seu truJiw os kns rlolaas, s to- 
dos os di~eilos, em que leiiha comrnu~hão. E no segundo somente 
os bens. de que a mulher tivesse a propriedade, usufrocLo a ad - 
miiiislração. quando se aedicon ao commercio, os doraes resliiiii- 
doa por srntenca, e 08 atfqoiritios pod~rioraiesle .~ 

Alteridtnd~ a que a lei não9e contenla n'ede caso com O mq. 
reatimbo I&to, ou pedumih do marido, nem com u m  auckm- 
d e  qualquer: mas ierminauremenie exige uma awloris@o por 
sacriptwa pdliccr, ~ n t ~ d o  no reg!slo publico do cornpn~~cio; o 
que e rnctubilavel a visla da cilada disposi@o do arligo %.o que 
não pade ser nem mais clara. nem mais positiva; 

AlFndaodo a que a mulher do  commercianle, que meramen- 
te aoxilra o marido no seu commercio, nào 6 repntaia coamar- 
ciaiiie. ainda niesmo aue saia cariada por cai la de arnetcde. artigo 
9 3 . O  da codigo commereiai, 

dllendaado a que os artigos 367.*.108.*, kZk.*e 423.' do co- 
digo commercial, e~tabslecendo a responsabilidade solidaria dos 
sacadores. aceitaotes. e endossados, para com ds poriadores das 
]eiras de cambio, n ~ o  são applicavek á especia gae se traia, que 
tem le~isiacáo especial, qne a regula e decide; 

E evidente que o accordáo recorrido U. 55 v.  sujeilnndo o 
dote 3ii recorrente, como c,ommercisiite, ao pagamento do eapi- 
tal em divida da ielra 0. k .  ssm se allegar, nem mostrar, a auclo- 
risec8o i30 marido, para ellr exercer o commercio. eornpetente- 
mente feira, e devidamente registada, nos termos do a r t i g ~  24." 
do codigo commarcial. offendru a letra e o espirito do direr:a em 
geral sobra o regimen dotal, e da Iei mercaniil em especial sobre 
am ponto por ella regulado; 

Por taoto, pela errada npplicacão dos mencionados arlinos 
do codigo eommercial t6i.4 406.0, i 1  4.O e 42:3.O, e violaeão &e- 
c!% Qoartigo 15.0, concedem a revista. jolgam nulla a decisfio do 
direito iio accordão recorrido. e mandam que os riilos se remet- 
iam L Belaçlto de Lisboa. para se dar cumprimento á Ipi. 

Lisboa, 8 de  agosio de 1865,-Alves de SB-Sequeira Pinlo 



Acçiio regiiearsiva:-para iter tuear e eseenaaag 
ter r~egaiilo até o fim, no jnieo da appella- 
qPo, a demanda de qne ella preceder. 

Nos autos civeis iIõ Belacão do Lisiioa, juizo de ~lireilo da 6 . O  vara 
da comarca de Lisboa, recurnyle a fazenda nacional, recorrido 
o conde de krrobo. se proferiu o acoordão seguinla: 

hecordam rn do conselho no Sopremn Tribonal de Jusliga: 
Moslrd-se dos autos que por decreto de 10 de dezembro de 

183% foi concedido ao recorrido o ~nntra-o 30 tabaco por tloze 
aouos. o pr!o preco rle 1.100:000f000 reis em cada um (I'elleS, 
com a faculrbde de o sublu~ar z qasiqusr smiedade qoe tivesse a 
approvacjo du governo: 

Moitra-se que o recorrido, usando <!'esta lacofdada. snbla- 
coa o oontract~  a Lian da Silveira e &Lírroel Jo:)quirn Pimetiaa, 
por dois lriennios. que deviam findar em abril d:! f 813, com as 
ooatlifles eo~alantes do Jocnmwnlo 8.. cwJzrido-lhes e transfe- 
rindo-lhsii, es?ccialmenle, pela ci>ndi$õo 7.8 o direito fie intiem- 
eisa$%o que Ihs compelia pela exliriccão do papel moeda, para a 
qual o goveruo re achava auctorisado psla  arligo 3 . O  da leí de 1 
de setembro de i83P; 

YosWa-se qne tendo sido approv-a a suh!oc~ac5o com as 
sua3 condigões VF iIecreto de 20 ile janeiro de 1836. enBo haven- 
do os snblocaterios obtido dogoverna a inrlemnisrcãn que lhe pe- 
diram, rnleoiaram contra a fazpnda nacional a a y ã o  coosiante do 
docomenio R. da qual d~aisiirsm; 

Nosira-se que ~ncarnpnndn os sublociitari~s n s y u n d o  Iricrn- 
aio tia sublocacão, tlemantlaram o recorrido pela iudeaiuhclo 
respwiivn ao p?iartiiro; 

Mostra-se que não aceitando a fazenda nacional H aucloria a 
que o recorrido a chamou, foi esle zoiidemiiado a indemnizar os  
sublocaiarios nos lermos da sentenp fl. 19. confirmada pelo ac- 
cordão fl, 96 v., com a declarago rle ss fazer o líquida@o pelas 
cerijdlies do agio do  papel-moeda, extruhhlas da camara dos cor- 
rectores; 

Mostra-se qoe esie accordão foi reformado por meio de em- 
bargos, sendo revogada a sentede$, a ]nlg:>da impruceilerile e 1130 
provada a oe$àupelo Pecurdão 0.98 v., cio qual os sublocatarios 
inlerfimeram rc!visla; 

Mostra-se qtic scnrla conceilidr r reviata peloaecord8o fl. 38. 
annullsiido-se o accnrcl80 recorri110 por leram as embargos sido 
apresentados fora ilo praso legal. foram estes finalmc~ile rejriln- 
dos rielo aecirrdao fl. 40. roand~iodo ye cumprir o acrordão em- 
hargiiiio; 

Muslra-se qne o rccorriila, fnnrlaa&n,se nas seniencis obIC 
das pelo8 sablwalarios, propoz ccintri a fazenda uarionala acc50 
regressiva deduzida no lihello em que roncilae, pediiido qiie seja 
condemnada, da mesma Mrrnii por que clfe esji condemoada para 
as subloeatarios, em loiiaa imporlanc~a do agio do papal-moeda, 

respediio i melada da teialidatie dos mezarta+ iln conlrsela do 
fabaen de  1 de janeiro de 1838 a 30 cle abril de 1810, nos dias dos 
pitpanenlos, feita r conta b visla de cedidão estrahida da camara 
dos corretores. e seos juros a conbr d'essas L i a s  dos pagarnen- 
tes, e em tedo o mais ue $8 raoslra liqW$ado da cwdemnr~@o 
obtida pelos mesmos s81oeatarios; 

Mosirn-se finalmente que o juiz da 1.' insrancia, julgando 
pracedenle a accilo. coodemnoo a fazenda aa f6~ma pedida. seudo 
a sua senteoca confirmada pelo aaeord& recorrido; 

Atlend<hio p ~ b m  a que esle Siipremo Tribunal, jul ando 
dslnilivaoeala em conformidade do  nrlbgo 2.' da Iei de 19 f e  ds- 
zembro ila 1843, anuullou wlo  seu accordão a. 38 o aceardâo 8. 
$8 v., por Lerem sido apresentados fbra do praso kga1 os entbar- 
goe oppostos ao accordiio fl. B6 v.; 

Allen<lendo a quo em consequencia d'esis decisão foram re- 
jeitados os embargos, e w mandon cumprir o nccordáo embarga- 
du, passando assim em julgado as sentenoas proferidas a favor 
dos sublocd!anos; 

Alleiidriido a qu% o recorrido. apres~niaadu os embargos f6- 
ra do prnsr, lega!. e dcixando por esle morio Iraosilar em julgado 
as ditas sriiteiigas. náo seguiu a i!em~nda ar6 o fim i o  juizo da ap 
pc;llqáO. pela formo, e nos fermcls, que a ordwta~ão livro 3,*, ti- 
lulo 45.O. % 3.0 erigtr expressamente para ler l u g r  a sccão re- . 
gressiva; 

E* manifesla a írnprocedenria da rr@o deilozida ao libelto: 
Por Lanlo aonceri~m a rori5ia yrla offeiisa da rifada ordrna- 

cão livro 3.0. liluto k5.q .j 3.", annuilnnclo 1) accordão recorrido, 
e maadam qnz vollem os aulus a meuma BelaGão, para que por 
diversos juizes sc dB cumprimeiito a lei. 

Lisboa, 18 de agoslc de  1865.-hguiar-Cabral4onde de 
P~riios, vencidoSeabrii, vencido-Aguilar.-FUI presente, Sou- 
sa Azevedo. 

í D .  n.O '201 de 18651 

Legitimidade das partem:-& a prlmef r m  eonria 
a Iratar e veriítcr~ ~ P O  processo. 

Legados ptes oro car~npPfiios: - eaeo e m  que 
i~idevidtrmeate i e  rnantnon pagar ~itltgunrc. 

Nos autos civeis da Reiamo do Porto, 1.1 vara, recorrenles Car- 
10s teme Guedes Vieiia de l acede  e sua mulher D. Milriarina 
de Len~astrc! e Fasconceilos, recorridos o presitltnle a mem- 
bros da junla de parucbia da freguezia de Púntellas, se profe- 
ria o accordào seguinte: 

1% 

Aceordam os do conselho no Supremo Tribnnai de Jtisliça: 
Nnslta-se pelo oondnsão da libelo Il 3 pdirsm a& ~I&WES 



a condemna@ío dos rbosem reis 1:k5OJ000 e juros da mora, 6caa- 
doa sealenca a proferir com O Irato S U G C ~ S ? ~ ~ V O ,  yetos legados 
pias nâo cumpridos desde 2831 a 1839 intblunii& a rasão de r6is 
501000 par annu, com yuc o ubbade ire Fontellas Antnnia Ribeiro 
Poreira de Sorisa Oneyou a capella q 4 ~  iitslitt1i8 pelo Ifslamerilo 
appeoso, para serem i,p~lalrnenle reliarlidos @os pobres da fre- 
guezia. e applicados ao ciitio da capella mbr da sua igreja; 

Moslri-se qoe contesiada pelos r8oa esla acfiio por negação, 
e levada a causa nos termos [I* j n l g a m ~ ~ ~ t o  prriferira O joiz da 1.' 
iosraiicia a sentenc? de. 0. 91. peia qual  julgou impr oredente a 
mesma açg5io peia illegitimiriacle dos reoa para n'al1;i serem de- 
windados; 

Moslra-se que interposta a aj>petlafão par3 a BelacSo ahi se 
proferira o arcordact fl. 118 v.. coiitirniarlo sobre ecubàrgos pelo 
de fi. 166, no qual se julgou não haver ilirgitituitlade rios masmos 
reos, revogando-se assrni a senleqa  de ti. $1, mas impliciLsm~ute 
a dos mesmos auetores, porque se condruinaram lambem os rkos 
em lodo o pedido com ercõp-o uoiramcuto dos juros de mora; 

Altendendo, porem, u que uors lermos da lei de 4% de dezern- 
bro de 1761 capitulo 3 . O  I%.+a primeira cousa a tratare verificar 
em todo e qualquer processo e a  legitimidade das partes, e a que 
ellr se sáo liulila a uma sb, mas que deve necessariauiente com- 
pre.heoder ambas, porque sem Darleri logiliinas nem ha processo 
valido, nem çeiileop exequlvel que sobre ellc se profira; 

Altendendo a que n i  pizes CIOS iuesmris ae:30rtiãos sem pro- 
nnnciareui os seus votos acerca da legitimidatle dos aucloreji, e 
dando-se como liquida scm averiguaçao alguma offeudersm a re. 
ferida lei; 

Aiisndando a que nos lernios do àlvara tle 3 de novembro de 
1803 o direilo de pedir legados pios não cumpridos fúi conferido 
acis eslabelecimenlos lambem pios. qrw u'allr se designam, e yus 
para os itnsfoces tinha por isso com~~letamen~a caducsdo ja o que 
vieram pedir n'mle processo, c o a  relação aos legados não com- 
pridos anlw d'etle; 

Atlendendo a que pelo artigo 7.' da lei de 26 da julho de 
1855 ~odos  os legados piuu nlo  cumpridos anteriores ao anno da 
1840 foram perdoaduse ctãtinclos. e por isso nem ns aactores nem 
pessoa alguma os podia j i  pedir em juizo; ii evidente que os au- 
cloressau yarleillãgitima para pibdireru wçes legados $16 '18L0, a 
são-no iambern em qiianlo aos que decorrem desde e n t ã o a t e i  
prùposigo da presc!iie acc5o; porque esses, comquaalo sobsis- 
lentesainila entao, nãc era u rlfra, ni i s  aor ~alilisiecimenlus de- 
signados no alvrra de 3 de novroibrci de r803 que pt?rleni.ia o di- 
reito de os pedir; i indo am roircltesfio a não sirem os auctores 
parta legitima ua accão yropiisla, s e i~ io  acerca dos legados pos- 
teriores a sua proposicão em jóizú; 

Mag atiendeudo a q ~ t :  ~ielrt lei posterior de  15 de maio de 
1863, artigo promuigaiia lia I)eniltrncia d'esta causa, e qoa 
por tanto as suas disposições de futuro hzem direito para ella, to- 
dos os legados pios d'esta natureza foram extinctos, fica hmbem 

evidenle que nilo só essa s c ~ ~ o  dos anelares se limita ao tempo 
da proposicáo nlcs!es aulos alk B puhtic.acao {Sesta lai, mas,que 0 
accordao reeorriilo julgando iaml)+m u trato suocessivo pe:lido no 
libelfo, a oflenilou !liieela e terminantemente: 

I'or estes Ctrnrlametilui, por tanto, conredsm revista, t? 101- 
. gando nos termos tio artigo 1 .O 5 8.0 da lei de 19 de dezembrp de 
1843. declaram niitlos os accordàos de a. 118 e fl. 146 por viola- 
@o e manifesta oreiina das leis acha  mencionadas. 8 mandam 
que remeilidos 3s aulos a mesma Rela 80 em que foram proferi- 
dos,abi, mas por joires diflerenies se dg sompriienia ir mesmas 
leis. 

Lisboa, 81 ile outubro de 1865.-Silveira ~inlo-Conde de 
.Fornos-Yisconrlo de Seabra.-Fui presente. Sousa Azoveda. 

. . -- 
* 

IivenQarlos:-p~dena n7ellte trajar-se qneakõcr 
de direito. 

Exhiblc5a: -a falta QR dei ortgtmal de pcr 
e B  ii&o tira s F5 B eertPd.is ext~trbIcls do re- 
g&s%o gwbl icc~  peEs olãlcinl cot~pcteute. 

NOS ;1uLo* civeis rln B e l i i ~ ã i ~  rlo Porto, julgatio de Penadono, re- 
correute lxiiacta Roan dir Gouveia, recorridos l o i o  Antonio d e  
Bouv~i:~ ,  muI11:li' c oiiiros, nlguiis tios quaes menores. se profe- 
riu o ~ C C O F ~ ~ B  srguiiile: 

Accordam os tlo ~onse lbn  no Snpremo Tribunal de Jusliça: 
Allenílentlo r que a s  qucsióes : uramenLe da direilo oao da- 

mandam discussão, ntrin comportam a prodiice%o de  provas, p t â  
çerom devidamente renolviilss e jnlgadas; nem d o  por isso das 
que a Ici. ariigo lá l .O tla reft~rma juitieiaria. exclae de serem Ira - 
tadas e de plano resolvidas nos inventarios; 

Alictirlrndo a que ;i iinica levantada n'este processo e a do 
aercsumo 11s lima tesleoiuniia i ~ o  arlo drt npprova$ão do testa 
menlo sppenso, i in qii::!. em ve2 rlr cini-o. aseipnanm sei5 tes:e- 
muahas varhcs, iimn dasquaes a rogo d,! tcsiailora. e orna queslão 
purameiile iIt! clir~ihi, c que tirvc ile plano ser r~snlkida peiii dis- 
posican Pxprersa ($4 aril~1i:acan, livro 4 ", litolo 80,' 1 .O para o 
fim que alie aqui  foi liriiiiuzido: 

ALlendrndo a qne rlete~rninando esta lei que o numero de 
cinco lesltrmonlias varões 6 e;iseiiniaI para a validade d'esss aclo, 
de forma que n falta de algoma a aiinulla i p m  fxto. nem espres- 
samem Jeterniiua essa nritlldade pelo acrescimo de uma, nem do 
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espiriio, e608 assenlos-de 17 de a p s i o  de 1811 e 10 de jrraho 
de 1817, clle pode itiduzi?.sri, porqne sendo o fim da lei garantir 
com esse oumero da teslernnn has a vecacidade o aothenticidade 
do aclu, seria absuriio qiie por um& íoterpretaqão snpsrslicinsa Se 
l u k a ~ e  nullo, por urn augmento. que augmanta a garantia que 
ello exige; 

Allendeeda a que a falia d e  ezhibicio do testamenln oriai- 
ia!, como fundameato para suspeita & vicio ou hbitiade. na0 
mfeee  Ittui$80 algoma, porque a copia appensa é exlrahida f ia 
@W)deofe o ~ c i i i l  de um registo publico, e que por isso lam fd+.e 
vale como origroal, em quanto n8o fBr ordinariamenle COOVen~~ 
dape faisa. como é de direito correate. e só no caso de se lhe ar. 
c"uir algmn Befeilo dcsigoa&amaate. e se requerer a axhibt@o pa- 
ra sobre ella se prncotier ao competenia exame nos termos das 
ordenaoões, Iisro t.O;titulo 7S.o. 9 19.' e titulo 60.', 3 5.. 6 que 
phde deixar de ser atttrndiiia em juizo; 

Allendenrio a que LaI vicio se uso eapecifieott, iiem a esbibi- 
$30 Para o examese  rsquereii. não podia por uma vaga ar,~uição 
* r ,  corno foi, desttllendtda ~i'estt! processo essa cervdho o!iicia!; 

Fica evidente que o accordàe reeatriclo, exelnindo O tesm- 
mrnlnappiiiisode regulador de parlilha d'este inventario, offen- 
$33 na0 ~6 O direito ~onataotemenie observado nos lataos diviso- 
riu*, em que as disposi@Jeç ~eslameiitarias, havendo-as, t6em 
sempre de ser nllendjdiis, para se regularem as partilhas Por e!. 
ias, mesas feisei1ad;rs. especiaimerite a ordeaac30, ilvr0 4 O, 11- 

80.0, $1.0, a que partanio nos Lermos da lecde 19 de dezem- 
bro de 1843. artigo 1 . O 3  esta nulfo: 

Por eales fonrtamsnios coiicederti a revista, e aonuliam o mes- 
mo arcoidao n'esia ~wrle sbmente e denapadr em tudo o mais. 
mandam que os aiilos at! remeuani a mesma Bela90 do Porto. em 
que Foi proferido, para &i, por jnizea differentes, se dar cnmpri- 
meulo B lei. 

Lisboa, 3 ale nov~mbro de 1865,-Silveira Pinto-Cabral- 
Conde de Foritos-Aguiar-Visconde do Seebra-Foi presente, 
Soosa Azevedo. /D. n.O 472 dd f 865) 

aneiMeriqãe:-feita na 1 .a f u~stmcln por ardem 
&ri EeiagLo, a eetw csmpcee jalgai-a, e eoa- 
demoar e m  e m s t t w  da mesma. 

Cmstas:-mnlIldade p~crvcrnterpte da deãbarms- 
d a  dos jolgaaSas qeainto a ellas. 

NUS autos cirreis da Relacfin de Lisboa, comarca deraro. recorren- 
[e D. Nari.; Cathrrina*das Dores Barroi. recorri;tns J ir6 Maria 
de Carvalho e sua mulbcr, se i)roferiu o accordãu seguinte: 

Coasidersoda que no preceao original aypeaso deaiandaiam 
os recorridos a recurrrrnt2 no juizo de ilirriio da eorniirea de Faro 
sobre a nullid.itlr! dri aloraaentu da horta 110 Ourives; e qse. ten- 
60 oblido em aeu favor aentt*n;a a fi 330, fbra alia revogaria em 
grau de appellaclo, 1% cor:di.mriarlas os recorridos nes custas e 
miilla pelo sc;.ordao (ia f l e I i i c 3 ~  J'et3 riulatiu a U. 388, do qual 
se Ihes drii~gnri rsvis!n paio ncciirdão a fl. 41 2; 

Consitlsraiido que, itenileniio a appellacro, a prelest* de de- 
ieriaracõos feitas p21a recorrente no3 bens dispaiados, oblivepm 
os racnrriilos a cnr.[a do orilam r fl .  3 para juslificarem ria l u -  
lanciii os dainrios ~irguidos; e que. admittiirdo o juiz a c ~ n l e ~ l a $ ã ~  
tia rttaiirrente, inquirid~s as te,~temutlhas julgou logo provada a 
uiatería allrgat1;t nelus recorridos, conrlemiiantloa recorronfe nas 
custas d'asie incld~tite pr!a senlsnqa a fi. 119; 

Cunnitldranifo que, [irada o inquiricãn, cumpria ao joie r0- 
mi.itB.ta roin a iaria no !i*llion;iI d quo. para alli ser devidamcnle 
apreciada a prova. sem ritiii s.1 .ia!ia::iassd i julgar l a l  justiGc?$ão, 
e coiid~mrtu- 1i:i.i custas a rec?clr&;ite, o qnr: lhe não compelia, co- 
mo e de direito: 

Ci~iixitlerarido qne a;ipe!i.ida a senienoa para a masma Reb- 
$90, fora ii'eila! cnm igual jrreguiaridatle, coafirmada pelo ilCCor- 
(130 a íl. ifio coin o i:iiitiieinn:ig.íci tlrs acrmcidas pela recorrenb; 
e guc 0 msmti acontecera no outro occnrdlo a fl. 187, pi olerido 
sobre os ernbaryos, iio qiiat se inttrpoz a revista a fl 187; 

Ciinsiiieral:;io qa9 esta prrienaào juzlificalivo desde a 
senlenca a 8. ..., bem como os tlitos accordSos sa bornaui meips 
regiilares pelo iiiilevirlo cunhccirn~nlo dos juizes que n'6iles ln- 
tervieram, e ~ ~ i i i l i r n i i a ~ i o  das malas à recorreiile n esle is~itlen- 
le. a pite so os recorriiins tleram causa; sem que se alteiidcs*. co- 
mo coiivinha, ao ouciird:ío na c3us.i appensa, Iranscripto a 8. 363. 
em que os recorrilos Tui;im venai<los. e condemoados nas custas 
r10 pfoarlss~; 

C~>nri~lerondo qiie seiido laea decisões enconlr~das, a i~ ime i i -  
tu sobre rnusla*, campre pdl-os de rccerdo, por formaram ambos 
os liri~cesso~ u m  YD todo, cujas p3rtes não pugnem entre si, e 
quando é ter10 que o accessori* deve em tudo seguir a natnreza 
tlo principnl: 

Por tanlo eoricedem a revisla, aaou!lando todas as decisões 
d'este [iroceesn, soliratutlo qiianlo 3 coniIi?niiiii@o de custar;. para 
se tiarmoitisarem com a do accord2o na spvenso :i fi. 388; baizaii- 
de  05 aotos a aieania Re!a.ão pari, por differenles juizos, se d a i  
exùcii@io i lei. 

Lisbrm, 21 da aommbro dd 3865.-Visconde de Lagoa-Se- 
queira Pinlo-hlves d e  Yá-Apnuilar. 

hccordarn os do conselho ao Supremo Tribenal de Juatigú: 



. . 
a Imposição daa penas. 

Nos aotos crimes da Relacão de Loanda, comatca de Benguella, 
recwretiie o miriisleria poblico. recorritios Manoe1 da Cosla 
Sousa, Antonio Mariins de Castro, Josb Antonio Pernrndes, Ma- 
nocl A. Barbo~a loão Evangelista Corr&a,.lgsac~o Teixeira Xa- 
vier o otitros. se proleriu o accordãosegurnie: 

Acriordam em conlerenoia os do consslho no Supremo Tribu , 
na1 de Juãlip: 

Mostra-se dos autos que o ministerio publico na comarca de 
Benguefla deu querella contra os recorridos elo crime da Lenta- 
Lim de e ~ b a r q o e  de esenvos. prnbibido p e i  dsu t to  de 40 de 
dezembro de 1836, lralatlo com a Gran-Rretanha de 3 de juiho de 
186E: procedeu.se a surnmario, foram os mesmos recorridos pro- 
nunciadns, que a fl. 351 requereram que Ihea Fosse applicada a 
amnislia roncet1id:i pelo decrelo de 16 de oulubro de 1863; 

Que pela senteoca r íi. 355 foram attendidos: O delegado do 
proiiursdor da corda e fazenda promoveu que se \fios LOmaw? ler- 
mo deappellacao, não obcilaute o lapso de tempo implond,) o be- 
neficio de resliiuicão, e o juiz assim dererin: subiu o processo & 
Relacão, e pelo actordão a tl. 363 se BBO tomou couhecimento. 
por ler sido interposta a"rppe1lapo Ibta do praso marcado na lei; 

Atlendeedo a que o decreto de 10 do demrnbro.de i836 pro- 
hibe a exporiacão tios escravos em todos as dominios porlugae- 
zes. e no artigo 91.0 expras.iam*nte determina que nas transgres- 
sões de que Irala este decreto não hrr prescripgüo pom o conheci- 
mento eqecfal d'ellas, e impost* &as penas, as quaes o becrel? 
de '25 ile ju!ho de 1819, maiiila vigorar declarando pirataria o cri. 
me do irafiro da  escravzitura em todas as posseaSÕes porluauezas; 

Albndendo que o aecordão de que se islerpoi r! presente re- 
curso, nlo tomando conhecimeuto da sentenca appellada, offen- 
deo direclrrnente as feia ciladas; 

Conceilern a revista, e vista a disposic80 da carta de lei de 
19 da dezembro de 18f3 nnnrillam o accordso recorrido e man- 
dam qne o processo baixe a Poiaeo de Loanda para se dar Cum- 
primento blei. 

Lishoa, 28 ile novembro de 1865.-Sequeira Pinto-Viscon- 
de de Lagoa-Alves de  Sá-Yisconda de Seabra-Aguilar.-Fui 
presen6e;~lgés. 

- 
( D .  n . O  291 de 1865) 

Perna:-deve ser npp8icrdr aeganda o& Pnctar 
apumrdos nos autos pela decisiío do jnry. 

Nos autos crimes da RelaçSo do Porto, comaroa da Feira, re- 
co!renie Antonio Pinlo Tavares. recorrido o ministerio pu- 
blico. se proferia o accordão segainte: 

Accotdim em conferencia os do oouselbo no Supremo Tri- 
bunal de k s i i ~ a .  elc.: 

Atfendendo a que dos autos se mostra que o ministerio pu- 
blico em visla dos corpos de delioto 09-0. I5 dea que~ella a 
fl. a0 contra orecorrente pelo crima de homicidio voluntario, 
c que n'esta conformidade foi deduzida contra elle a aocusa- 
950, pedindo-se na conclusáo do libello a fl. 7k  que o reo fosse 
condemnado na pena do artigo 336.0 do codigo penal com as 
oircnms!aucias aggravantes dos n.OS 14.' 15.' e 19,' do mes- 
mo codigo; 

Allendendo a que o grima. assim qualificado taalo na que- 
rella, como na iironuncia e na accusaflo, foi julgado provado 
pelo jnry oa resposta ao quesito 1.O. que Ihe foi proposto a 
tl. 98; 

Attendendo a que, em presenea da resposta affirmilivâ e 
nnanime do jury, o juiz da instancia na sentenp de 99 v. 
declarou o réo incurso na pena do citado artigo 3 C 9 . 0  a de 
trabalhos publicos por toda a vida. aggravando-a comtudo, nos 
termos do artigo 7 8 . O  3 8.O. mandando que os trabalhos ios- 
sem no ultramar, em conaoquencia das duas circumstancias 
agravantes. que o jory deu igoalruente por provadas nas res- 
postas aos quesitos 3.0 e k P  a fl. 98, de ter sido o criuio per- 
petrado de noite. e com arma prohibida; 

Attenderido a que. subindo om rppellacáo esta sentenp L 
r0lacã0 do Porto, ahi fdra confirmada na parle, em qoe con- 
demnou o réo. e alterada quanlo a peoa, snh~ti lui~do-a os jui- 
E%$ UW accordao recutrido de tl. 119 pelo degredo perpetuo 
para a Africa occidental, nos lermos do artigo SI.* 5 1 .O do 
codigo. com o fundamento de não esror provado que o crime 
fosse comnieltido com intm* de matar; 

Altendendo 3oréni a que as penas, assim como não pb- 
dem ser aggravadas, oo attsnuadas pelos juizes a sm orhtrio, 
iambem n8o pbdcm ser suhstifuidas por oulras f h  &8 cmr 
que as leis teem e&tbdeci l ,  o que B expressameiite ordenado 
no ariigo 69 do codígo Iiena!. e 8 conforme a todos os prin- 
cipio~ de clireilo criminal; - 

Aliendendo a que a oorafo& ou Qk+@ de matar 4 cor- 
diFq0 indiapnsavel, e elemeato cmtitirliw do hmieidw ~ 2 ~ 8 -  
tano, para o qnsl n3o e basl:inte 1)ur si  sb o facto materia! 
de tirar 3 vida; 

Afie!idendo a que -sd atr jury cbmi)ete nirnciar Lsnlo o f3- 
cto prrmpal uoluir&arro. tlaclrrado punivd riela fui p s d ,  00- 
ino as circumsfancias que u qgravom, ou uí&ruani, Iisra 0 
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0ffeit0 da absolvição dos rbos, on da applicacão das penas i10 
caso da ena coodemnacão; 

Alleodendo a que o amrd9o  recorrido de 8. 119. lomando 
por Insdamenlo para a 'sahliiuicão da pena o aão estar pro- 
o& a intm$üo de mtw, oa qulilqnar ootm circomstancia que 
obrigue a imposigo da pena aggravadri, eslh na manifesta. con- 
tradiwo com o aecordao de a. 115 v., em que os mesmos 
juizes, pari repeliiremas nuliidades do processo allegadae pelo 
deknsor, arpressamente d e c I a r a r a r n , ~ u e  o juq,  dado por 
provado o crime de homicidio volnnlario. deu o r& por m- 
d o  da gwpef~qüo do feriaia& com int-ão ds matar; 

h ev~denle que nos termos indicados o accordeo recúrri- 
do da ft. 119 assenta  sobre uma base iilegnl, eslá insanavel- 
mente viciado pela conlradicção em que se acha com a daçi- 
são-do accord5o anterior de fl. 115 o., e iieixau de applicar 
devidamente a pena aos factos, l a e ~  quaes se mostram mns- 
tituidos nas autos pela dsclara@o do jury. 

Portanto, pela errada applicrição do artigo 81.0 I.* do 
codigo psoal. s riolrcio directa iIm anigor 69r a k9.0 do 
mesmo, concedem a revista. julgam oullos os accordaos da fl. 
119 e 8.  115 v., e mandam que o processo baixe á mesma 
Belaeão do Porto, d'onde veio, para que nhi por differmles 
jufms se jolgue novamente a cansa nos  termos da lei. 

Lisboa, 81 de novembro de 1865.-dlves de Sa-Viscon- 
do +de Lag?a-!!iqueirs Pinto-A&nilar,-Tem voto do m s c -  
Iheico Agniar.-Fiii presente. Alges. 

Jlary eriuri~~al: - o do abculo ílo Salgado eai 
qne CoC commet&S&a~ cb. cdme e o competemte 
para e jrilgamento do ré*. 

Nos autos crimes da blag%o do Porto. comarca rla Povoo de 
Lanhoso, -recorrgote Francisco dos8 Vieira Victoria, recorri- 
do o mínislerio poblico, se proferiu o accordão seguinle: 

.Accordam em oonferancia os do conselho no Supremo Tri- 
buokl de Justip. 

Tendo o aceordfio de fl. 25 v. dado provimenlo ao aggra- 
vo, que foi inlerposlo pelc ministerio pnblilxu do despacho fi. 
90 do jaiz rio direim da comarca da Povoa de Lanhoso, em 
que manda remstler ao joizo otifinario ile Yieira o processo 
crime- em que os recorrerttes ss acham indicindos, para all i  ser 
pelo jury do respectivo circnlo apreciada a 6nal o facto cri- 
minoso do que se trata; 

Btieodeiicto pua com quatiio estu crime tisieju cowprehen- 
dido nas disposifies do artigo 7.' da carta de lei de 18 de 

julho de 1855, 0 ra sua instroctc2o e jolgmelito se lorne de 
cxclnsiva compoleocia do jlriz de (lireito da coaarca; nem por 
Isso a lei dada  a l t e ~ u  a eorn1,dteacia do jury do ciyculo do 
julgado em que o crima rle que  se Irala foi eommelsido.'yara 
este o dever avaliar, e apreciar como entender em soa ooirs- 
ciencia: para Lanlo n~cessario ara que espreusameole assim o 
mandasse, o que todavia uHo fez: 

Portanto julgam nullo o aeeordlo da fielago do Porlo, e 
mniidam qoe os autos baixem a 1.Cnslancia para ahi se se- 
guirem 6s larmos legaeç. 

Lisboa, I do povenibro do 1865.-~~uilar-~i&onde de 
Lagoa-Squ61rr Pinko-.Aives de Sa. -- Tem voto do conse- 
lheiro Aguiar.-Fui preseare. A l g b .  

A p l s c Z L ~ ~ f o :  - ! i & ~  tem lagar da despacho qme 
&i f5rtiaa a prirrSi2B%ntr. 

Nos anios civejç da Belacão de Nova &a c3marea da Gba, 
1.' recorrente Nazari? Camolim Namal, $.a racorreot8 Goíry 
Finzy Dzmpo, ~ecorrido Bnia Siriay Bobo, se proferiu o ac- 
cordá0 seguinte: 

dccordsm 9s do cooselho no Supremo Tribunal de Jusliça: 
Consiilerãntla que dn despacho a 8 .  315 que deu fbrma 

á parlilha, cono inierloeritorio, sb cabia o recorso da a m a -  - no auto do Iiroceso na %rma da ordaiiagGo do:livro 3.0, 
ritulo 3 46.0. o qurado muito o da pe!icão ou tostrumeu- 
Lo, Lambem admitiido na praxe ilu f6ro; porem nonm o da 
a ~ p s l l s ~ o  que se interpoii a 8. 322 v . ,  por se nlo dar nenhum 
Bon casos previstos no artigo 6t31.0 da novissima reforma JU- 
dieiaria, e a r i i g ~  299.0 da saguude parte da de 13 de jaat'iro 
((e 2837, e soas exeeppücs; 

Considerarido que o acsor<láti a fl. 36% em roolirso, qte 
]aigou o rsc~rr ido Berdeiro da loiriidade do espo!ic da ~ U V B ~ -  
lariads, e Ilis mandou eirtregar todos aa bens descripios ríesle 
inventario, se acha am formal oppnsigiio com 0 ootro â c o ~ ~ d ã o  
a R, 96 v., con8rmaiivo da seirtenca a B. 83 que, em vista 
da haiii:ilscão a 8. 3, jizigou qtia ri recurridii 56 tiulia diroito a 
Borãii$s ciiiplrnr~ria, coiijutictniiieu'io dirin B>d~!a~i  Grn[rliui, fi- 
Jhii da rne3in;l io;rcnlrriada, b ~ j ~  ~ ~ p r t ? ~ t l t ~ l i # ~ ! < i  ?v10 i .' TBCÍH- 



rente; sendo por isso o direita do recorrido a mesma herança 
meramente parcial, e nio total, como indevidamenle lb'o jul- 
gou o accordáo recorririo, com iufriiqão da ordena@o do livro 
3.'. titulo 76 pr,, porque o iorua manifaslammle nullo; 

Considerando que bavendo menores, na relagão se Iheu 
não nomeou ourador ajuramentado, não obslante indicar-se na 
acta a n. 363, que assistira um curador, sem que conste Ie-  
galmente a sua nomeeaão e juramento, ue só podiam qnali- 
ricai-o como tal segundo direilo. e mja &lia lambem imporia 
nullidade iosanaiel do processo. nos termos da ortle~a$o do 
livro 3.", titulo 41.O, 5 9.': 

Porbalo concedem a revista interposla a 0. 379, ionul- 
Iam o accordIo recorrido, e o processo desde ti. 3%Q em diante, 
baixando h ReIago d'esta cidade para se dar exeeugão h lei. 

Lisboa, 6 de dezembro de 1863. - Visco~de !e Lagoa- 
Cobral-Alves de Sh-Aguilar.-Fui presente, Alges. 

lnetltel@o da alma por herdeima:-não a tia 
na dlsposiq3o a favor dos bospitaes. 

Nos auto6 civeis da Belafio do Porto, comarca dos Arcos, ra- 
correntes o provedor e mais offieiaes da misericordia da vitla 
dos Arcos, recorridos Antonio Auguslo Ct?rqueita Velloso e 
mulher, se proferiu o aceordão seguiute: 

Accordam em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
bunal de Justi.. em seqões reunidas alc.: 

Moslra-se dos autos que o accordão fi. 161 v.. da Bela- 
cão do Porlo. de qneseiulerpox o preseiite recurso de revis- 
ia,  conlirnioo a senterica de 1.a instancia, julgando nulla a 
disliosicão leslamentaria de D Lina Alberta Mendes, polo fun- 
ciamento de que continha em si a iustiiui$ão da alma por her- 
deira; 

Que a testadora no plena e livre exercicio de seus direi- 
tos dispo2 em feslamento cerrado de seus bens (declarando gue 
não tinha herdeiros necessariosl. o qual entregou ao tabellião. 
o este portou por fé, que se tinham olisekvaílo as solemiiida 
des legaes; 

Que a testadora tlispoe do utodo seguinlti: sutrragios nos 
termos da lei, legados a sobrinhos e eslraniios, o usufrueto 
dos bens não legqdos a seus dois irmaos D. l a r ia  dos lema- 
dios e Antonio 1,uiz Mendes rom sobrevivencia, e por marle 
do ultimo que p a s s d r h  pura o AOdpitd ccilla, e finalmeote, 
nomeou IeHarneaLeiro ssii irmão Antonio tuíz, comlemplado 
com o nsnfrucio para fazer execniar a sna vot~lads, diçtribuirido 
por esla fbrma sua heranca em legados; 

Qiie a misericordia da vilia dos Arcos c simplesrnwile ad. 
minisiradora do hospital com eseriplura$ío separada, e que 
nào foi contemplada pela lesladora: 

Allendendo quo o alvari ife 20 de maio de 1796 mandou 
vigorar o 21," tia lei de 9 da setembro de 1769, que diz as- 
sim: que aa propriedades de casas, os fundos de terras. e as 
fazendas que foram creadas paro subsislencia dos vivos. de ne- 
nhuma sorte pbdem perleacer aos defnntos; 

Atledsndo que da doutrina exposla se conçlue neaessa- 
riameote que a instilui@o da alma por herdeira consiste na 
exclosão dos vivos, do gnso dos bens e reudimentos para se- 
rem nnicamenle applicados a objectos religiosos e espiritoaes; 

Atiendendo qne na hypothese do processo os bens deixa. 
dos ao hospital nlo perlericaram jámais a defuntos, mas .teem 
ama directa applicaglo 8 pessoas vivas, como são os misera- 
vais enfermos de todas as classes e coadicoes, que procuram 
abrigo no reterido hosp~lal para heroni cnrados de suas motes- 
tias, e em beneficio da causa publica; 

Conce&m portanto segunda revisla, annullam o awordão 
recorrido pela errada appltaapáo que fez do 9 $1.0 da lei  de 
9 de sekmbro de 1769, e da IegisiacRo apontada no accorilão 
11. 138 v. d'este Supremo Tribunal, 'que concedeu a primeira 
revista; e mandam que os aulos baixem a Belagào do Porto 
para se dar cnmprimeuto 2 ili~pos~pão do 5 %.O cio ariigo 5.O 

da carla de lei de 19 da tlczambro de  1843. 
Lisboa, 21 de dezembro de 1865.4equeira Pinto - Ca- 

bral, vencido-Conde ile Foroos-Viseonda da Lagoa. vencido 
-Alves de Sa, vencido-Visconde de Seabra-Vsllez Caldeira, 
P.-Fui presente, Alges. 

(D. n . O  tk de 1866) 

Curadoriia dos beus do ausente: - defere-se 
ao prreote mais prdnxfane qne sem n jniao, 
rPnda qnc haja nsatros mais p~exfnies qne 
u5o comparecem i cP$aqio o,m edltos. 

Nos autos civeis de 2 revista, vindos da Relacáo de Lisboa, 
recorrente Anicelo Constanlino Pimenta, recorridos D. Ma- 
ria Xavier Quesado de Villas Boas. vinva, e ouiros, se pro- 
feriu o acaordHo seguinte: 

Accnrdum em conferencia os do conseiho no Supremo Tri- 
bunal de Justica, em seocões remirias ele.: 

Mostra-se dos artigos de habilita90 fl. 27 pretender o re- 
corrente, como pareate mais proximo de Fraueiaco da Cunha 
Pedra Palacio. ausente em parte incerla, e sem d'eile haver 
noticias ha longos annos. se lhe devolva a cnradoría dos vin- 
culo~, capella e prasos que lhe pertenciam, e de qae ultima- 





Nos autos crimes da Belacao de Lisboa, aomarca de Thomar, re- 
corrente Maria nngraci'a, recorrido o ruíniaerio pnbIico, sa 
proferiu o accordão seg~inte: 

Accordam em confereocia os do conselho no Supremo Tri- 
bunal de Jnsliça. ele.: 

Considerando que o corpo de ilelicto e a base do processo 
criminal, sem a quai elle não pbde suslentar-se; 

Considerando poe o de facto permanenle deve fazer-se por 
inspecção ocular, qoando seja possivel com pena de nullidade; 

Considerando que'no corpo de delicio a fl. 9, a que se pm- 
cedrri qoando se exbumou o recamnasoido, com quanto o facul- 
lalivo assiste~te affirmasse qne a ereança mostrava ser de tempo 
proprio para poder viver, tambem declarou que lhe não era pos- 
sivel deiarminar qual fosse a causa da morte, por se-achar o ra- 
davar em estado de fermentacão putrida e lodo delido; 

Coneideranrio gae as teslemoahas que foram perguntadas, 
ex 8. 9 v., nada diz+m sobre a origem da morte, sendo ai6 io- 
querida a ma% da ré coiiira a expressa disposigo da lei; 

Considerando que !ião existindo corpo de delicto, nem di- 
recto, nem iudireclo, o processo se torna insanavelmente nnl)o 
pela falta de base legal qae o sustenle: 

Porlanlo.apnuHam o mesmo processo desde o seu comego, 
baixando ao juizo de I .* instancia para os eífeitos legaes. 

Lisboa, 30 de janeiro de 1866.-Visconde de Lagoa [venci- 
do)-Ssabrn-Alves d e  Sá - Aguilar.- Tem v010 do sr. conse- 
lheiro Sequeira Pinto .-Fui presenre, Algb. 

Srispensiío: - a dom escriviies e m a s ~  ofaetaei 
de j m s t t q ~  sb ~ O d e  ter lagar nos castos deter- 
minados aqs lePs e com #asa prevfa andseir- 
aia. 

Nos autos civeis da &lago do Porio. comarca de Saoto Tbyrso, 
rbcorreaie Theoionio dnguslo Patricia Alvaras, se proferiu o 
aceordão seguinte: 

Accordam em conferencia os do conselho no Supremo ãri- 
bunal de Jostiy, elc.: 

Aitendendo a que dos aulos se mostra que, no dia i 1  de 
novembro de 1865, o jniz de direito dá comrrer d e  Santo Thyrso 
suspendera o recorrente peb  praso de trinta dias sem preccden- 
cia de formalidade alguma, com o fundamento de que, sendo es- 
criváo do torno na oudiencia geral, aiio comparecera na que teve 

logar n'esse memo dia, como lhe ordenava o artigo 507 da no- 
vissima reforma judicial; 

Allendeodo a que tendo o recorrente aggravado para 3 36- 
la$5o do Porto da susgeosão, que assim lhe fora imposta. alle- 
gando, alem de oulra maleria de defeza, o legilirno impedimenlo 
qos tivera de assistir a audieocia, a Belacão pelo acoordâo fl. 36 
v., de que vem interposta a presente revista.. não dera provi- 
menlo ao sg ravo. adoptando comtudo para fnndamenlo da sua 
bciilo. arn fogar do ir<igo %o da reforma judicial, hvooado 
pelo juiz.recorrido. a dispowçâo da ordenag50. livro 1 . m  lilnlo 
vn c r r. 
'3, S *. 7 

hllendendo a qoe o direito, que os juizes de  1 ioslancía 
teom do suspender ex-oificro os escrivães, que perante elli?~ ser- 
vem, não e u m  direito puramenle disc~icionario e illimiLado. mas 
restricto aos casos que a s  leis estabetecem, e regu1.o pela fór- 
mn ordenado nas mesmas. como 6 expresso no artigo 85." n.' 
3 7 . O  da norisiirna reforma judicial, aonde terminantemente se de- 
clara ser da compeiencir dos jnizes-mnltar e suspender os es- 
c r i v ã ~  e mais ofõeiaes da ~ n s l i -  Me cama e pela fhva @tsl.- 
minada nas leis, .sa:vos recursos para a relacgo - , disposi@o 
que ee encontra igoalmenle consignada no arligo k93.q da se- 
gunda parte da anterior reforma judicial de 13 de janeiro de 1837, 
qoasi pela8 mesmas palavras-os jaizes pbdern ex-officio mullar 
e suspender os aserivlaes e mais officiaas de jnsti~a m E W O ~  6 
pela fhma que as leie deteminap;. 

. Allendendo a que a suspensan de que se traía não se mos- 
tra comprehendida em nenhum dos diversos casos, em qna as 
leis a delarmiiiam, e a que, ainda que se moslrasse comprehen- 
dida em algum d'elles, na imposi$io da mesma n8o se pardou  
formula OU solemnidade alguma, canlra o disposio no ciado ar- 
tigo 85.0, otnitlindo.se are a prévia audiencia do escriuao 8us- 
penso, o gne importa praLeripáo de um icto~sobstsncrial, e con- 
segninismente nullidade de tudo o que olreriormenle se proces- 
sou sobre este objecto; 

ALLeudendo a qoe o artigo 0 0 7 . O  da novissima reforma ju- 
dicial não 6 applicavel a especie dos avlog. porqne sendo a sua 
disposicão assim concebida-o juiz de &reito comecara a audien- 
eia geral no julgado qae f6r a s8de da sua residencia, e ira do- 
pois fazsb-a aos outros julgados da comarca que forem cabeca 
de circulo de jurados, acompanhado de um dos seus trsorivães 
por turno, 5 i .O, e manifesto qoe, o qoa n'esse arligo sei ordena 
qnanlo ao escrivão por turno, qcie deve acompanhar o juie, diz 
respeito as andienciae geraes feitas lios jolgados da comarca ue 
forem cabem da circula de joridos, mas o l o  i r  feitas na s%de 
da residemia do jniz e cãbeça da comarea, aomo a de Saolo 
Thgrso, de que sa traia; o que se conHrma ainda com o dísposto 
no 4 %."o escrivrio, que acompanliúrr o juiz, passar& todos os 
mandados, elc., dtc.; 

Attendando a ue o mesmo se voriãca quanto A ordenacão, 
usro I.' titulo 70 1 i., porque delerminando-se abi me-o& ta- 
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bdliãaf SWàO moi presles e rlcligsntes, assim para nas andien- 
cias, em que sào ortlsnadov, escreverem totios os actos, que pe- 
r a l e  os juiza4 passarem, r? todos os que a bem de jti'stiça pyr- 
leme hrer, e escreverem o que P SC~IS oílicio~ boa, e o que Ihes 
f6r mandado pelos ju:zes, oa requerido pelas partes, em m w a  
gw por sua nsgligen& a jwt$n psgo w q ,  w m  rrs pa~m per- 
cam M &de, ,iprimaate ra mzniresb que. de sioiihanie d i ~ -  
posicâo nenhuma apptiaagãa póde fazer-se a espacie dos antos, 
qae iustifiqoe u procedimento ordenado nos mesmos, principal- 
mente moarando-se d'eiles. como se mostra, que o recorrente 
não era eecriv8o ds nenhum dos processos. que tinham dia de- 
signado para Borrar em discussão e julgameuto n'essa audiencia, 
não podendo por isso dizer-se, que pela falta do seu compare- 
cimento a j r u t i p  ~m?1%?.%8t?. ou a8 par& ppeldes8~n o sw direita, 
se&undo r citada ordeoagù; 

E' por isso evidenre, qaa a suspeiisão. imposta ao recorrente 
pelo espaoo de triikla dias. fbrn doa caso8 e do modo, que o di -  
reilii permífie, uão p6de ser qualificada como uma simples cor- 
reccâo. moderada. e purauisnte disoiplinar, que oe eslylos do fb- 
ro i as allribuiflau bgaos dos juizes justifiquem, e que a Belacão 
-do Porto, susleolaudo-a pele sear accordão 0. U v., negando 
prorimenlo ao  aggravo. offendeo dírectimanto o artigo 85.O: o.' 
1 7 . O  da nqvissima re5rma judieiaria. e fez errada applicaflo da 
ordena@o, livro 1.0 lilulo 79 5 5.0: 

Portanto, conhecendo do recurso interposto a fl. 30 v., 'e 
julgando definitivamente sobre termos e formalidades do prù- 
eesso,cclmo compeie a este Supremo Tribunal de Ins l ip .  em con- 
lormidade da lei de 19 de dezembro de 18M artigo %.O, julgara 
nullo todo a processado e julgado deates autos, salvos os liocn- 
mantos, e mandam que us mesmas baixem ao juizo da 1.a ins- 
laricia para os effeitos legaes. 

Lisboa, 38 de janeiro ds 1866.-Alves de %-Visconde de. 
'Lagoa - Seabra - Agnilar- Tem robo do conselheiro Seqaeirn 
Pinto.-Fui presente, Algés. 

/ D .  n.0 37 de 1866) 

Ineptld&+ de Ilbsllei-easo cm qac mão se deu. 

Nos aatos civeis da Re1a.o do Parlo, julgado de Murp, co- 
marca de Alijo, recorrentss Mathilde Aives e seu marido, 
-0rridos Iosh Alvas, mulher e outro, se proferia o aceor- 
d8o seguiota: 

Accordam os do conselho no Supremo Tribunal de Justi.: 
Que se moslra dos presentes aut? Ler a Be1s.o do Porto 

no seu accordão cfe folhas, de que foi iaterpslo esle racer- 
so, julgado inepto. o tiba!lo, 6cao-o por esb decisão annnllada 

e a sedenp da tnstaaem, que iinha ~ulgado a a q ê o  proce- 
dente para o fim que se propozeram os recorrenles molhar e 

marido, e que tonsla do  arlieufado no marno libello, e eoi 
g.e a recorreaia mulher. pirh principal na c a w ,  pede ser 
eclarada. filha iiatural do reverendo Anlonro blves; e por COO- 

sequencia nela de Jose dnionio Alves e mulher, j i  iallecídos, 
paes communs do dito reverendo Antonio Alves e dos rks; 
e que, cono aquolie não pdde concorrer i heraoca dos ditos 
seus paes, dovia ella recorrente jnlgar-se hàbililada l i s a  com 
os niesmos fios, pariilhar a respectiva branca, bem como os 
seus rendimnlos. sendo condsmnados a entregar-lhe 0 qne do- 
vesse pertencer-lhe, depois de feito o inventario; 

Mas atlendendo o que, da materia allegadano libello, neces. 
sariamenle se deduz a ac@o proposla, beni como se c0ncloe a 
c~iidemna~ão dos réos, corno remata e termina o mesmo.libello; 

Aliendendo a yue verificadas como se acham taes crrcnms- 
la~cias não podia juridicaments classificar-se o libello como 
ineplo, para n'asse sentido assim ser julgado; e que, punodo mesmo assim riso fbra, sb podia a mesma Balacão abso ver os 
réos da instancia nos termos da ordenacão, livro 4.*, l i t ~ l o  
W.Q, 8 16.O; 

- 
Arlandendo a que no referido accordão a mesma Bela-o. 

iceonheceodo, como mui expIicilam?nle reeonheeeo, p e  0 pae 
da recorrsnle não podia passar-lhe am direito que nao tln?, 
não era par essa mesma razão e principio saoc~ionadu ao dito 
accordao, sem manifesta coutradic$lo, iier,essario, qae fosse 
sltcndivelmenle convaoeido: 

. ?orknfo. pelas razbej: expedidas, joi-m nulla t decpão 
do accordão recorrido. i?, em visla das disposifles da lei de 
19 ds dezembro de 1815. artigos 2.0 e 3:. m a ~ t f e m  qOe O pro- 
cesso baixe a mesma Relncão para ue, por joiaes diversos, 
$0 jnigue II objecto da IF&O c m o  de direito, para assim 
se dar cumprimento á lei. 

Lisboa, I de faliairo de 1866.-CaBral-Conde de Fornos 
-Amiar-Visconde de Seabra.-Pai preseoie, Seixas e Vas- 

Accn~d8a: -e n n H o  n&o havendo kpes votos 
confornneni em todas as partes. 

Nos autos eiveis da Belacão da Lisboa, juizo de direito da ter- 
ceira vara, mcorrente'Yiriaio Sartorio ao Pariu !lanc, rwor- 
ridos Daniel Ferreira Pestana, e o minisbrio publico, por parte 
da fazenda nacional, se proferiu o aceord&o seguinte: 

Accordam os do conselho no Supremo Tribunal de Justiça: 
Que allendendo a que a Ralacão de Lisboa. no accardão re- 

corrido, revoghra a sentenca de 1.a instaocia que tinha aonul- 
lado todo o pr~cesso pelas*wlliilades que julgava existirem no 
mesmo ptoeesso; 



esi 
Attende~ldo a que appellantlo-so d'esla sentença para a Be. 

laqão, com qoaoto n I .O e 4.O juizes julgassem rocedentea nnl- 
l iade.  em que se- foudira 3 mesma sentaop. &i aqaoiiir itssat- 
lendidi pelo voto do 3 .  e 5.; mandando-se voltar os au- 
tos ao relator para tencionar sobre o merecimento da causa, a 
fim de ser julgada, como o deveria ter sido na 1.4 inslancia, nos 
termos do arligo 730.9 5 4.6 da reforma judiciaria; 

AUendeado a que procedendo-se 30 jolgmeoto, o 8 . O  juiz 
julgou procedente e provada a accão, e condemoou o appel- 
lado no pedido no libello, em que se concluia iliela coiidem- 
iiacáo nos reodimeiiios indevidainente recebidos, vislã a soa 
má fé, segundo na execucão se liquidassemil: com que con- 
cordou o 3.- juiz, mas com a deelaracao de que o condbw- 
mq&~ ero 8brnenf.e desde a coutesta$(io*da lide; 

Allsndeodo a ne o 5.O juiz li3 sua ienc5o de folhas diz 
~ n c a r d a v a  com o 4.0 B 5 ~ p s s a 0 d o  I, lavrar o rrcordlo, para 
julgar, como jnlgára procedente e provada a ac$o, deduzida 
no itbello; 

Aitendendo a que sobre a importarite declaracáo, aicaen- 
tada ua 3.Veflgá0, não houvera volago, como deveria ha- 
ver: 

' Attendendo a que e nullo o accordão, om que não hoo- 
ver vencimento pelos Ires voios conformes, segundo a litle- 
ral e expressa disposicão do ariigo 7 3 6 . O  da reforma judicirria: 

O julgam por isso nnllo, nos lermos da lei de 19 da de- 
zembro de 18.. arlrgo 1 . O  i$ 2.' e artigo 6 mandam bai- 
xar os aulas-a mesma gelação liara que, por jniaes diversos, 
ee dPi cnmpnmeota b lei. 

Lisboa, 9 de everelro de 1866.-Cabral-Agoiar-Viseon- 
de de Seabra.-Ful presente, Seixas e Vasconcellos. 

ProvoeaçSo it crime de$erraluado:-k punida 
' e m  processo de qnerelltr. 

Nos autos crimes de aggravo de instrumento da Belacão do 
Porto, comarca de Aveiro. aggavante o minislerio piblico, 
aggravabo Joaquim Jose Coelho tfe Sequeira (bacharel), se 
proferiu o accordão seguinte: 

Aceordam em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
hucal de Justig, etc.: 

Considsrando que no jornal O Ca9np.M.o PPwiwk, 
de %I de selembro de 1866. foi publicaria a carla transcripta 
a fl. 11 v., dirigida á abhadessa e mais religiosas do convento 
de Sa, da qual o recorrido recoulifice ser o auctor reaponsa- 
vel. e em que se irrogarn graves injurias ao governo, provo- 
mndo aqoella commooidade a desobedecer as suas ordens; 

Considerando que nm tal delido. náo se tendo segnipo 
ehito da provocação, e punido pelo arligo 486." do codrgo 
penal com a pena de prisão eorreccional e multa de tns me- 
zex a Ires annos; 

Considerando que, em similhaate raso. oáo em admissirei 
o procedimento çorreccionsl requeriiio pelo oiinisierio publico 
em sua promocão a fl. 5, 

Coasiderando que a lei de 18 de agosto da 1853, modi- 
ficando e explicando os artigos 1:=1 e 1:E59 da reforma IU- 
dicinria, e o artigo 5.0 e numeros do decreto de 10 de dezem- 
bro de 3856, eslabeleceu no seu arligo I e respectivos eu- 
meros que sb eram crimes de policia correc$ooal aqualles, ca- 
jas penas não srcsdiam a seis mezcs da pnstio ou de desier- 
to, miilla até um mez ou 20l000 reis, quando a lei fixa a qnan- 
tia. reorehansão e censura. declarando-se no ariigo 2 . O  da mos- 
m a  lei; que todos os ontrós crimes a qua, pelo codigo penal, 
correspondam peoas mais graves, ou diversas das referidas no 
artigo anlecedente, serao precwsados pela fbrrna ordinaria;- 

Considerando que o iiitenlado pr-esso corraecioilal na0 
pods sustentar-se pela sua uianifes!:, inctimpelencia, em face 
do anounciado arfigo 486.0 do codigo penal, a artigo 9 . O  da 
lei cilada de 18 de agosto, segundo os quaes sb em compe- 
tente o processo ordinario da quorella: 

Portanto, conhecendo do recurso inlerposl5 a fl. 39 v.. 
% julgando d~finilivamanre sobro os termtw e formalidades do 
preseoia ~ ~ O C P S W .  na fbrma do nrligo %.O da lei !e 19 de de- 
zembro de 1863. o annullam desde o dilo requerimeuto a 0. 
5 cm diante, baixando ao )gim de iuslancia. para se refor- 
mar sm harmonia coni a lei. 

Lisboa, L I  de janeiro ite 1866-Viscontfe da Lagoa-Se- 
queira Ibi,ulo-Seabra-Alves de Ça.-Tem voto do Sr. juiz Agui- 
!ar.-Fui yreseriie. Alges, 

(D. 8 . O  48 ds 1866) 

Curadorita don bens do nusen$c:-.o sem pm- 
cecrse m.io deve ieF dtnC~ibsldo pai. deyeu- 
deucir drs autos dc arrecsdaqfio &o eaprlio. 

bist;~ibui~fio /Ilegal; - f mporta o merrrao que 
r saa fatta. 

Nos nulos civis (Ia Bi?ls~ão de Lisbpii, 6.a vara, recorrentes 
Joa uim Aniolirci Luie. e outroa, recorridos Genoveva Maria 
da ?ioarei$ftn, seu marido. e nuiros, akguus dos  q n r u  ma- 
noras, se proferi0 u accordão scguiule: 

Arcordam em coiifereocia os do conselho 110 Suliremo Tti- 
banal de Justiy, elc: 



Mostra-w d'asres aotos que ieodo failecido. n'esta capital, 
em marco de 1868, em uma hospedaria do Caes da Soùrk, 
João Padro Merques, natural das Caldas da Rainha, onde ti- 
nha sua morada e bens. se procedeu a arrecadacão do espo- 
lio, pelo jtlizo da 6.' vara. escrivão Boque a requer' ~meoto do 
curador geral; 

Mostra-se mais {R. 2) que  estes termos vieram a juizo 
os recorrenles com os seus artigos justiIicstivos (fl. 3) pedin- 
do que pt depeudeocizi, d'aqueilas anlos de arrecadacão fasi 
sem dislribuidos ao mesmo escrivão, a que assim se ordenou; 

Mosta-se ma$ que nos ditos arligos dizendo-se os recor- 
rentes Unicos herdeiros do pae do failecido, qae se achava ao. 
senle havia m a i ~  de dez annos. com selsnla de idade, sem 
d'eile haver noticias, ignorando-se ontie esislia, se era vivo 
ou morto, requeriam em conctusão que se Ihes conferisse a 
curadoria dos bens tio ausente, e igaaImeole dos bens do fal- 
lecido, que ao mesmo ausenta deviam pertencer como her- 
deiro: 

- ~7 

Moslra-se mais que. tendo os recorridos cenhecimento d'esta 
pralenoão, compareceram tom o seu requitrimento de íi..., pe- 
dindo. na qoaiidarle de herdeiros do failecido, qne em tempo 
opporluno se Ihes centiniiaese visla dou sobreditos artigos, para 
deduzirem sua apposiç8o. e, sendo-lhm coiicedida. contesfanm 
allegando ue a casa e residoritia da falIeei!lo era nas Caldas. 
yae alli tdi wus bem, e yaa pelo juizo de direito d'ees? co- 
marea se havia procedido a invenlario c parti!ha, e deprecado 
a enlralfa do espolio. e assim se ordcohra; que nenhuma dc- 
pendoncia havia entre o processo de rrrecadaolo do espolio 
do failecido, e a pretendida curadoria, e que o processo linha 
sido, inaompilentemeuie dislribuido, e que por isso Irborava em 
onllidade; 

Mostra-se mais que, oblendo os recorrentes vista dos au- 
Los, conleslaram por negacáo, e conciuiram requerendo que o 
processo fossa i distriboi&o geral nos termos do artigo 300.O 
da novissima reforma, vi& que a jusliticago se iornava con- 
lenciosa; e que o juiz, por seu despacho de fi. 103, não rece- 
beu a contestaqáo dos rccerreoles, por não se achar no caso 
do 1.0 do arligo J f 3 . O  do novissima reforma, a iudeferio o. 
reqoerimenio para nova distribu@áo por nSo ter applicacb o 
arligo 300.' da reforma judioiaria. e se achar a causa já' dis. 
tribo ida; 

Mostra-se mais que. leodii os recorrenles aggravado do pe- 
l igo  para a Belacão do districlo ahi, não sa tomou conheci- 
mento do decurso oa paria relativa ao não recebimento dri 
contesta$ào, pnr náo ser o competente, e na parle reléiiiva a? 

&C provi- reqiierioienla para nova dislribu@ãri nãit se conc*d- 
meolo, . 

Considerandoi PUICN que a (fistribui~~o d 0  requetimento 
de 8. 9 feita ao escrivão dos aulos rio arrecadnçõo. do espo- 
lio do fallecii10~João' Padro hhíques, por ilepenrlencía dos ma- 

mos aotos, esl8 ani manifesta oliposicão com o disposlo na 
lei; vis10 como essa reqaerimenlo e artigos jnslificalivos,~a que 
€8 refere, tinbam uoicanienle por objecto, como o propr~o J~IIZ 
reconheceu no seu despacho a 0.- 103, a habililapáo das re- 
qnerenles para haverem a curailoria geral dos bens de um ter- 
cairo ausente q u e  so ignorava sa.era vivo ou morto. habilita- 
90 que segaririo a lei \reforma fodicial, artigo 315.3 tem juizo 
compatente, e não por dependencia de uma arrecadacão even- 
toai.. 

Consiùeritiido qae tanto imporia a falta absolola de die- 
iribuiflo illegal e incompetenlemeiiie feita: 

Arinullam todo o processado por errtiila inletligench e DP. 
plicacão do. artigo k . O  5 1s.' da !oi de Y de julho de 185% 
qoc! se iuvocí fia resposta do JUIZ a a. I!$. C mandam pus 
os aulns baixem a 1,s inslancír para os effetios ft3gaes. 

Lisboa, 9 de fevereiro de 186fi.-Vismnde de Soahp- 
Visconde de Lagoa-Se~ueira Pinto-Aguilar-Alves de Soa- 
Pni presente, Seisas e fasconaellos. 

- 

(D.  n." 52 ds 1866) 

1nitwinntiqito:-a appiica@o da legiagação sobre 
elkh compete ero aos sdminlstrado~es e *ri- 
bnoaes wdmlmistrativoái. 

Nos autos civaia da Belafio du porto, comara de Alilo.. re- 
correnbs Antonio ~Ffobso Bmto e sua mulber. recyrltlos 
Antonio Martins e sua mulher, se proferin o accordao se- 
gn1nlo: . 

Accordam as do con~alho no Supremo ~ribonal  $0 h l i -  
c?, que com qiiintn sc moslra ~iela.combioscão das dsla$ do 
alvará a fl. 47, e doapo R.... ,  que asta $8 foi insinuada mais 
da $0. annos depois de Fita, contra o dispaalo na lei de 35 
tle jane!ro de 1115. que no item primeirct. ordena que as doa- 
cáes feitas no continooto tio reino sejam insinaidas dentro de 
yaatre mezes de suo data, com a puna de ficaram nulls n0 
excesso da taxn Icgal, designada na ordene$o do livro k - O  ti- 
lu10 68.: pr., Iríplicadn pelo alvará da 16de setembro de 1814; 
com quanto (ambpm es mnslre que o accordão de fl. 111 v.  da 
Ri*Iação do Porto, aonfirmativo da sanieuca a fI. 89, repotando- 
SB t,auclorisiido a apylic.ar as releridas leis no caso dos autos, 
jalgon nulia ii mesma iosinaac&j 110 excedente a maocionada 
Iaxa ; 

Considerando porkrn que u priic-esso e decisiío da insinna- 
$50 das dr>ocaes e da privativa rompetencia dos respectivos - 
:idminietradores do concelho, na fortua do artigo 158." do co- 
<ligo adaiinisrratrvo; 

Consideraudo quc de lass processos sO compete recurso 
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camquanlo nos tilulas de empnsomen!~ allndidw. se esligu- 
Iaage o desaforamenio em geral sem desipaciio d e  mtto e de- 
alando joizo; todavia mostrando-se dos nwsios titulos a tl. *.. 
e 8. .... qne iodepeodeoie d'aque1la c!;-usola. iguaImente se 
o u t o r ~ r s ,  que os fbros eslipulados serirm postos, pegos e en- 
tregues na cidade do Porto no celleiro ao directo senhorio; e 
evidauie que m virtude de tact expyessa e clara condido aceita . pelo Milhorio nlil para si s seus succcsuares, a espe61e de que 
s6 trala esl$ comprehendida nas diaposicòes do %.O da citada 
otdeaaeão, e n#o meaos no g 1 * da 6rtlsna@o do livro 3.O, 
tituk f4.0 para deverem responder no ji~izo de que se trata. 
e não no de Paredes para onde se deelia: va. Direito ede  man- 
lido oti avigo 191.0 da refwrna judiciai. 

Em vista da lefmlaeão citada, qao o acoord6o da BulagBo 
do Porlo a fl. . . offenrlén, jolgam nullo o dilo accordão 120 
sómente na parle em que deu provimeiilli no despacho agRra- 
vado; e, em conkrrnidade da lei de 19 de dezemli30 de 1841, 
julgando definitivamente sobre lermos e formalidades do pro- 
ee~so, mandam que OS BPIOS baixem ao juizo de direito da 9.. 
~ 8 t h  da ddicfe db Porlo, para ahi se seguirem os termos re- 
gplaiee do processo. 

Lisboa, 90 de fevereiro de 1866. - .4guilar-Viscottdo do 
Lagoa-Sequeira Pinto-Seabra-Alves de Sa. 

Crime ãe estnpro:-por d Z c  ao phde aemérar 
o BI. P*, pedrada a qaekrs da ogeedila, ~ t r w  
eaeoãi do aitfige 8 9 9 . O  do codigo penal. 

Nos aotos crimes da BeJacBo do Porto, jalgarids de Olivei- do 
Boipilai comarca de Tábna. recorrente JosB Mendes tia Silva 
Pegado (padre), recorrido o minisierio publico, se proferiu o 
accordão seguia te; 

Accordiim em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
k e a l  de Jusiica: 

Mostra-se 'dos autos que tendo sido piooori~!iado o recor- 
rente Jose Me~des da Silva Pegado no jaizo ort itiario de Oli- 
verra do Baspihl, por crima de eslupro comlut riido conlrn a 
menor F,, que se havia qoeixado com assísleucja ÕH SUI mãe. 
e que teiitlo o dito recorreale aggravado p::ra a Belagno do 
dia ricte oblivera provimento, mandsnda-se-lhe dar baixa na 
culp,  por haver caducado a queixa de menor em conuequan- 
tia da desiatencia que d'ella hzera. por termu nos aoros; 

Mostra se miis que subindo os au:os em recurso de re- 
vista s este Supremo Tribunal, aqibi lielo accordão a B. 4.4. 
fbra annullado o processo desde o dito termo, inelusivamenle 
por não ter sido nomeado enrador i melhor na idrrna da lei; 
aoerescenbndo que einda quando rsão esiivesse nuila asa re- 

clamaao an desisiencia, o processo instaurado não dtivia 0x4 
tiomii-se em conformidade do brligo 399.O do codigo wI; u 

h s l a  mais ne bakqndo  o prõcesso ao juizo de 1 . a  ias- 
tancia. e seudo a!i renovado com asislencio do curador, r> 
termo de desislencia. julgou o juiz ordinrrio exlincio o pro- 
cerrso; mas nHo sendo confirmado a l e  despacho pelo juiz de 
direito dB comarca, com o fundamealo da qoe pelo accordlo 
d'aste Supremo Tribunal o processo devia coaliouar oãe obs- 
Lante a desisleneia da parte queixosa, aggravoa O recOri6ab 
para a Bala$lo do districlo, e não lendo obiido provimrislo, 
inlerpoi 4 peseale recurso; 

Atteudeodo porem o que a resolucilo d'esle Suprenio Tri- 
buoai na parte em qne se rarere ao artigo Y99 .O do codigope- 
nal, n&o podia ler em vista seii&o a obaervancia do que n'elle 
~ie dispóa. se cumprisge. a saber que n3o obstaak a ia\& de 
qneixa, an a sua de.sisieacia, o processo se nlo rxtinguiria, 
sendoa oiidodida menor de doze anuos on verificando-se violea- 
cia qualificada pela lei, cornosrime, cuja aceusago i!+ d e p m  
desse da accusacso da parle, excepcão esta uo milita I P P ~ O  
no caso de quein. como b desisleoaia d'dL como rasulh 
evidentemente &a ietra.do artigo do mesmo codigo penal; 

Aftendendo outrosim a qne t apreciacão do fa~to,  a saber 
se a ofendida tem oa não a idade de que a lei faz depender 
n applicago da regra ou da oxoepcao, segundo os criados ar- 
tigos 399." e 1 2 E . ~  do cotlígo peual, & da com eleacia doo 
juizes ue jolgam do boi. e do direito. e ,  o20 $mie Supre- 
mo ~ l % a n r l .  gus sdoeaie decide wbro r inisl)igsncY d i  IU 
e sobre a sua Justa e errada applica$io, aenullam o aecordlo. 
recorrido, e madam que os autos baixem ao mesmo lnbunrl 
para que por outros juizes se d6 curnprimeoto ii lei. 

Lisboa . 16 da fevereiro de 1866.-Vwconde de Seabra- 
Cabral, vencido - Colide de Pornos - Visconde de Lagoa- 
Aguiar, venaido.-fui presente, Seisas e Vasconcellos. 

Rtoe ~isvegavefis: - n7ellerr nioguem pÓde fer 
poas9; e si ás enmaras póde competiir o ex- 
elestro de ã'eiies ter bawos de passagem. 

Nos autos cive~s da Beiaçào tio Porto. jdgado de Sabrosa, co- 
marca da V:!i.! Real, recorrentes as camaras muaicipaas dos 
co~celhos de àahrosa. Pesqueita, Alijo e outros! recorrido o 

arcebispo primaz de Braga, se proferiu o acoardáo w- 
$uinle: 

Accordam em conferencia os do maselho no Supremo Tri- 
bunal de Jostip, elo.: 

Mosim-se dirs autos que 0 awordgo da Bela$io do+orto 



ã. 153, de que vem inlarposla a presente ravisla, revopano-a 
iwnleop de 1." instancia ulgdra procedente e pravrdo a wgao 
de forp wva espo~iatiua dtxiuzi<la pelo recorrido o e=.- arco- 
bispo primaz de Brag  no libello 0.18, 3 fim de ser restituido a 
mantidi ba posse em qne de tempo immeniorial se achava a mitra 
d6 Braga do exclusivo de uma barca publica de passagem nos 
sitios s poniw do tio Dnuto indira+oa oo mesmo lib~jl i: 

Attendendo porem a, que o direi10 exclusiva de<lrr barca* 
de passegem sobre as rios navegaveis, como uni clireilo real 
segando i nrdenac%o Ikro 9.0 liluto 96.m. e o regimento do 
bmbo de 15 de fevereiro de 1737 caducoa iiilririimante pela 
promulga o do decreto de 13 de . ~ m i s l o  de I#:;?. e especial- 
rnanle e r a lei de %% de juuho de I l f  6; subsisiiurlu apenas em 
favor & miaras  mani~ipaes nos lermos, e por ethilo da lei 
de 89 de moia de ISSY; 

Attendendo, a que os rios navegaveis e fiucluaveis per!en- 
cem ao domiaio publico, cujo8 direitos sTo :mprescriplivws. 0 
não podem constituir propriedade particular de pessoa, ou cor- 
pofa@o alguma; 

Aileodendo a yue nos rios navegaveia n8o pbds edquirir-se 
porrse por qnaiguer fompo que seja. nem assa é manolenival 
por ser sobre eoom pubiica, como jB era pruhibido pelo al- 
v a r i  de 26 de novembro de 1774; 

Attendendo a que o artigo 30 da lei de 29 de maio de 1813 
garantindo a propriedade das barcas bavidns por legitimo 11- 
tu10 oneroso, ou por qualver  aulro que conforme ao direilo 
em vigot constitue legitimasente propriedade particular, não 
manleve comtudo. nem garanliu o axclrraivo em favor de al- 
guem. nem o direito ae exigir portagens, o que importaria o 
r~tabelacimento de um direito banal; 

Atteadeodo a gue n'esles termos a posse allegada pela mi- 
tra-de Braga de ler ella e sb ella nma barca de passagem no 
rio Douro nos logares indicados iio libello. 6 eviilenteiucnte 
viciosa, e não 6 maautenivel. nem pode ser admittida em juizo 
como o aao de um flireito que as leis nsa sb nao reconhecem, 
mas muilo positivamente reprovam e ~ondemnam; 

Attendendo a que e de tlireilo iucon~estavol. cousignarfo 
expressame~te no assento de 16 de faver%iro de 1786, ser vi- 
sivel absurdo o jalgar-se nos intetdtclos restiturorii~s, e nos 
outros casos occorrentes no fbro a posse iiqu~lle a quem pelo 
processo e-evidencia noluria dos autos SP depreheade não lhe 
dever sar julgada a propriedade 

Pqrtanlo pela 08ertsa da citada legislação concedem a re- 
vista, julgam nullo b accord8o fl 153, e mandam que os au- 
tos baixem a B e l a ~ à o  do Yurto para por diffcreolen juizes se 
dar enmprimenlo & lei 

Liboa. 30 de fevereiro de 1866.-Sequeirn Pinto, vencido - Visconde de Lagoa. vencido-A lves de Sh-Aguitar-Vellez 
CaLdeira Pinto-Fui presente, Alg6. 

!h. 6k it 3866) 

Nos autos civais da Belacáo do Porto, 9.' vara. recorrwla D. 
Maria Gon~alves de l:.i'-tro, auctorisada por seu marido. re- 
corridos Jos6 6fbino Dias de Castrb e mulher, se prokriu 
o accordâo seguinte: 

Accordam os da conselho no Sopremo Tribunal de Jtiaii- 
I, etc.: 

Atiendeado a que o terceiro juiz. que tencionou sobre o 
merecimento dos ernhargos ti, 19k, e tirou o rccordão recor- 
rido. não era compelente para votar n'elles, visto que se tiaba 
dado do suspeito com juramento a L. 161; 

AUendeodo a que. senda por isso aulla & sua lençilu. hlla 
o namera legal de votos para baver veacimenlo: 

Aonullam o accordão recorrido por offense do arligo 736." 
da reforma judiciaria, e mandamlqoe os autos voltem i Bela- 
@o do Porio, para que se'am novamenia juigados os embargos 
por diversos juiza como hr de direito. 

Lisboa, 9 de mar o de 1866.-~goiar-Cabral-Conde de 
Fornos-Vismode de &*a. 

Boltnra doo réoa:-snapeade-n a tnterpalrlFáa 
do recurso de revbta, teamda-ac prote&ts&o 
por certas e dete~mlnaQas nrillidadts ante8 
dri decisgm da juv. 

Terstemnnhaer:-easo em qne se devla roamiar 
expedir depreesdao para ar ioquirtr, e cem 
i dilagHa preaisa. 

Nos suros crimes do juizo de direito do 9.. dislriclo criminal, 
9.1 vara, dr comarca do  Parto. recorrenles Jose Rodrigaes 
do Couto e Clemente Rodrigues do Cooio, recorridos Joaquim 
Nuoee dos Reis, Francisco Nunes dos Reis, Anlonio Nunes 
dos Reis e Jose Nunes, so proferio u accotdilo segoiole: 

hccordam os do conselho no Supremo Tribunal de Jastica 
em conferencia, qna se mostra do presente processo, kr- 
parte dos recorrentes inlerposLo O recorso de reviati a[", 
tenca de I.# instanoia. proferida no jnito do e.* districlo cri- 
m i d  da cidade do Porto, qae absolveu os recorridos da ac- 
cosacão que lhas fSra feita, mandando-os p6t em liberdade: re- 
cnrs8 oompetente e legitimo por isso. que, antes da decísiío do 
jury se tinha prolestado por certos e determinadas nuliidades 
noa lermos do artigo I:163.* da reforma jodieiaria; mas que o 
juiz, não podia mandar, como arbilrariamenb mandou, sollr 



6s w ~ & S ,  e v'Ma da expressa disposifio do uoico do 
cibdo rrUge, e do artigo Y O g u a h  P ~ p i  nqO 4 1  de 19 de 
dezembro de 1843; 

E alleorlendo a que os recorrentes mo õm do sen libello 
a 8.i pediram cartas de inqmiricâo p a n  Silrea e parsi O Fun- 
ehil. aonde diziam se aebavarã as twtepasbss queo meacio- 
nava, e que deviam dep6r aos artigos 1.O, 9.O e 3. do mee- 
mo libeilo. inquérito rnoiio importante. pela sua nalnreta e cir- 
eirmslaneias Wravaaies eletadas nos referidos aqgos, para a 
prova e aprecracao dos factos criminosos que servrrarn de [ao- 
damento s aok p r o c w .  

Aftandcnda i que, por ee ter con:edido o cullo espago 
de doze Q i s  para a erpedipio da carta de ~nquerilo para a 
cidade de Silvei;, e de  s~ ter inileferido qnanto it expedigao 
para o kncha1, sem razão fundada em lei, se aggravlra para 
a BelacSo, a qual i@ dera provimento em seu reeurso. se- 

ando consta da respectiva acta da audienoia; sem embargo 
8e que o jai. prwdeu no juigame~io; nollidades por (I r 
p r e l d r a  a face da clara disposi@o do artigo í:116.0 da re- 
íorma jodiciaria; 

d t l e d n d o  a qne r Ici de 18 de julho de i855 arligo 13.. 
n.O 16. considera como nuliidade insanavel a preleriçáo de 
actos aubstaaciries. preterigo que se db nos casos do9 autos, 
nara o descobrimento da verdade. de modo une esta falta ia- 
hua, ou possa inflolr oa ãecisão da causa: 

AnmiHPm par tanto o procespo peia violaç2o das leis ci- 
tadas desde- fl. 438 iiicl~nivè, e nos Lermos da lei de 19 de do- 
i e d r a  da 15419 13 4 f . 9  e.acliuo, 9.0, mandam que o 
mesmo baixe ao juizo do 1 . O  districlo criminal da oidade do  
Porlo, para abi se proceder como f6r de direilo, e a fim de 
m dar exacto comprimento B Iei. 

. Li&m, 9 de w a r r  de 1866-Clbnl-Coods dp Farnac 
Visconde de Lagoa- eaueira Piot~-ilrruiar. - Fui rrrasente. 
Seixas e VrtsconCellos.~ A 

Coneurso credltnrio:-a50 d'elle exclof&uY, co- 
mo seoten~as de preedto, as torrcilircõea , 

Mos aaioe eiveis da Belac;lo do Porto. comarca do Peso da I- 
Rei, recorrente o provedor e vogaas da commiseão adminis- 
trativa de sanla casa da misericordia a hospital de Villa !leal, 
recorridos JosB Antonio de Oliveira e outros, se proferiu o 
acuirdno segaiale: 

Actordain os do wmlho no Supremo Tribunal de Justiça: 

Que se mosfra dos preseoies snlos qne o steortlk do 3a- 
laçao t i@ Porlo fuodaudwe na teseeira leaç?4o. coia a qual 
concordaram as  seguintes. consí<lerhra as ascripturas ambos 
os coacorreales. nos seus artigos da prefer~ncra. da mesma m- 
tareza, por serem da mesma data, e reglstadas denrro de praw 
legak m y  que a ~srriplora dos prefereates de 8. I%, quesão 
os recorridos, cootkm b pstheca espeti~i, na casa da roa dos 
ladreiroa no Peso da &gm, circumrtiacii que se aro me* 
ciona na escriptura <tos preferentes de 8, 2%. e por isso não 
potlinrn deixar de preferir, no producto d'essa propriedade de 
casas, especiatmeoie hypolhecada para o pagamenlo do seu 
credito. 

Pelo que toca ao produclo das casas silas na rua de S. 
Jcd menaonatio em ambas as exriptutas, não havendo mo- 
tivo para preíor~ncia, daviam por isso ser pagas os preferen- 
Les tle ti. 18 pelo reslo do seu credito, em raleio progorcíooai 
com os outras eooeorrentes de ti. 2%. ficando, por &ta fdrma, 
cnnfiruiada e aclarada a sentenpa da primeira instancia; 

Con~ideranrlo p r6m que os tilolos com que os concorren- 
tes de fl 18 4 hoje recorridos se apreseolam, e em qoe fnn- 
dam o seu direilo para padecem entrar pelo reslo da saa di- 
vida, no produclo das teferidas casas da rua de S. José,'$ a 
eoncilieiçáo conslaotti do  ayponso A a fl. k que recahiu na e.$- 
críplnra de mera confisslo de divíiia, como ss deixa v& do 
appeaso C equivafefiCa a uma sooleaça de preceito: quando as 
prefeientes de 8. 9% se apresentaram com ama senteng obtida 
em juizo contencios~cooslanle do appenso B; 

Considera-o finalmente que as sentenys de preceito, &a- 
vidas por coiibssão do devedor commam, são gxpressamenla 
excluidas tio concurso de preferencias, oos lermos do 5 43.. 

I da lei rle $0 de jonbo de 1778: 
Anoafiam, por tanto, pala vioiago da le i  citada. em rir- 

tude da carta de lei de 39 de dezambro de 18B arlige I,*g 
1.', a decisão do âccord5o recerrido, quanto ao produclo das 
sobredilos casas da rua (te S. José dever ser raleado propor- 
eíonrlmenle com os concorrentes de ti. 18, como decide, o 
referido rccord3o; e mandam qoe o processo baixe á mesma 
Belacão do Porto para oe, por juizes diversos, se julgne, c c  
mo iOr de direito, e i* de cumprimaoto i lei. 

Lisboa, EC õe março de 1866. - Cabral, vencido - Conde 
de Potaos-A uiar- Viiimonde de Seabra, venzido*Aguilor,- 
Fui presente, 8 eixas e Vasconee~~os. . 

:D. S.@ 74 & 1866) 



Crlme d'ofleana earpara1:-caeo em que a6 PO- 
de ãier panldo em processo de pollcla coFrec- 
donal. 

NOS a n h s  climas da Belação de Lisboa. juizo de direito do %.O 

dietric!~ crimioai, 3.1 vara da comarca de Lisboa, recor- 
rente Antonio de Azevedo Coutinbo Mel10 e Carvalho, re- 
corridos o minieterio publico e Josb Osorio de Pina Leitão 
[padre), se proferiu o accordão seguinte: 

Ateordarn em conferencia os do conselbo no Supremo Tri. 
bnnal de Jasiica, atc.: 

Atlendendo a que dos autgs (10 corpo de delicto a 8. 5 e 
0. 10, combinados com a exame de aanidatfe a b, 16. se mos- 
Ira que no crime da offehna rorporal volnntaria. do que o re- 
corrente e arrusado. nlo concorre n~ahunia das eircumslancias 
enunciadas no8 artigos 360.0. 361.' e seguintes do codigo pe- 
nal; ,-o sendo explicita a deelarac50 dos peritop quanto B im- 
possibilidade de Lrabalbo. como era essencial para n'eslâ ponto 
poder considerar-se legalmente constiloido o corpo de deliclo; 

Aflendendo a que n'esies lermos, achando se mmprebee- 
dido o crime de qua se Irala nas disposigies do arrigo 459.0 
do codigo penal, sO era competenie para o seo julgamento o 
processo correccional, em vista 3as penas decretadas no dito 
artigo, e do gne determina a lei de 18 de agosto de 1855. ar- 
tigos 1.O e $ , o não o ordinrrio de uerella ordenado o a. 
f? r. pelo arcordio recorrido tom ot?eNa da citada legisla- , 

$0: 
Por isso,.conbecendo do recurso, e julganrla definitivamente 

sobre termos e formalidades de processo. na fbrrna do artigo 
8.O da lei de 19 de dezembro de 1813, annollam o raferido 
accordão fl. 47 v., s mandam que os autos baixem ao juizo 
da 1.9 inslancia para as efleitos legaes. 

Lisboa,'QO de março de 1866 - Alves d e  Sa-Cabra1 - 
Conde de Fomos-Aguíar-Aguilar.-Fni presente, Algh. 

duize competeufe:-para o nlgttmento do r e m  
pronnittiado em diversos 1 aPzoi b Q do crime 
mais grave. " 

Nos auto8 crimes do juizo de direito rlo 9.0 disiriclo criminal, 
B.8 vara da comarca de Lisboa. recorrenle o ministerio publi- 
eo, recorrido José Garcia, se proferiu o accordão seguinte: ' 

Aceordam os do conselbo no Supremo Tribanal de hsliy: 
Que eonslando do processo appenso qne o crime de que 

alli ae trata 6 mais grave do que o que faz objeolo do pre- 
sente, visto achar-se o 160 pronunciado pelo crime de haver 

mallratado sua mge, crime punido pelo artilto 3 6 5 . O  do codigo 
penal, é evirlsole qae, em vista do artigo 1:08%.' da movissima 
reforma judicial. o juizo de Oliveira do Hospital 6 o compe- 
teote para conhecer não s6 d'esee mime, mas lambem d'aquelle 
de qne se traia, por ser 0 jnizo do crime mais grave, devendo 
para alli ser o reo remettido com os res relivos processos. 
Concedem por isso a revina pedida, i s n d ~ n d o  e M  p r o w a  
desde fl. 56 v.. e maiidam que se remetia aqnelle juizo de Oli- 
veira do Hospital, para se dar execocáo h lei, 

Lisboa. 20 de marco de 1866.-seabra-Visconde de La- 
goa-Sequeira Pinto-Alves de Sg - Agilar. - FUI preseale, 
Alg6-s. 

Caotrmctos:-RB suns emtipnla~óen, sendo liai- 
U m  fazem lei entre ne prrtebi, e orida vale a 
simple* allegacho de qne oiíe foram cumprt.  
das. . 

Nas airtos civeis da Relagão do Porto, comarca de Coimbra, 
recorrenre a fazenda sacionai, recorrido Froctnoso h 8  da 
Silva, se proferia o accord8o seguinie; 

Accordarn em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
bn~ial de Justica, em seccõesreunidas, elc.: 

Vist~ o áccordão d 'e~te  Supremo Tribunal de Justira a 8. 
Ik5 ,  e o accordão da Belacão do Porlo a 8. 16k, de que vem 
inlerpoata a presente revista; 

Atieodendo a que o accordáo da Bela90 do PorCo deu 
novamente provirnenlo aa aggravo' ielerposlo pelo agravante, 
hoje recorrido, do despacho a fl. 63, insistindo em mandar fa- 
zer o abono requerido na petifla a fl. 60, e em julgar preju- 
dicado o outro ponlo do racurso quanlo ao protesto para ar 
prererencias; 

Artendendo a que na escriplura a a. 7% expressamente se 
providenciou sobra o pagamei~le das rendas dos predios, dei- 
xados pelo comprador de arrendamento na rngo do devedor 
durante o periodo da remissáa, estipulaudo-se como meio de 
assegurar ao comprador o pontual e effectido pagamento d'el- 
Ias, não sb o direito de fazer despejar o arrendatario. mas 
lambem o de oecupar os mesmas predios, ou ds os arrendar 
de novo, como e a quem lhe parecesse, ao caso da se fallar 
ao pagamento de algumas das rendas nos prasos fixados: 

Altendendo a que lendo o rrrandamento assim ajustado 
snbsislido por muitos aanos, som o recorrido fazer aso de ne. 
nhum clos meios eslipulrdos. como garanlia na falta de effe. 
ctivo pagamento, nào @de uma simples allegacão de qne não 
se receberam rendas algumas obstar a que a fazenda seja em- 
bolsida do qne lha 6 devido, nem des:rair a sen direito fun- 
dado e adquirido. e aiada menos I i n ~ r  sobre ella o oous da 





C ~ i m e u  de fnbiãade e pecahto:-eaee em que 
se deram 4% meum rcquiettom. 

Nos aalos crimes da Balapo de Lisboa, cwnarca do ~ h o m a r ,  
1 .O racorreele José Francisco . S.* recorrente o ministerio 
ublioo; recorrido, João tias Neves Gomes Elyaeu, se pro- 
eriu o ICCOC~&O seguinte: 'P 

Accordam em coofereneía os ilo cooselho no Sopremo Tri- 
bunal de Jnsliça. ele.: 

bl~S l rand~ .~e  dos aotos que. tendo as recorrentes querei- 
lado cnutria o joiz ordinario do juigado de Ourem, João das 
Neves Gomes RIgzen . e contra o seu esorivbo Antonio José 
da-Silva Fonseca, pelos crimes de fatsidade ou sabtrao~ão e 
substituipão de folhas n'um inventario a que oo mesmo jnl- 
gado se procedeu por ohito ila mulher do primeiro reeorren- 
te.  com o fim de sa ínutilisar o despacho do juiz de direito 
de Thomar, qos anunllava i approvapão dada pelo conselho 
de familia tis dividas passivas docasal, e que as mandava sa- 
tisfazer pela venda de certos predios, procedendo-se ao csm- 
peleala sammario. não foram os qoerelfadas prononciailoir. co- 
mo se vi3 do despacho fl.. .. ; mosrta-se mais que tendo os qoe- 
rellinles ag rnvado para a 'Bela$io do dislriclo. ahi, pelo ao- 
cordio de i...., do gnal vem iabrps ia  r rsiisia, no obl!- 
vetam piovimealo com o fundamento q n 4  sendo por disposl- 
@o do ariigo l8.a do codi8o penal, indiepensavel para se 
qualificar como crima qoalqner facto qne se varia nem n'elie 
U ~ O B  os e l e m i o ¶  qa0 ar leis erpresaments degiram wn- 
sfiluiivos do crime, e qoe nos faolos de que se querellou se 
oào davam os elemenlos coosliiulivos da falsidade e pecolato 
requeridos ao arligo 918.', pois que não appareeia o asseneia- 
fissimo elemenlo da inl~n@o de causar prejnizo a lerceiro: 

Atlendeodo porbm a que se não pbde duvidar (como se 
declara no acoordao reoorrido) qoe effaclivarn~nle se deu o 
facto da sublracpão e subsiiiai~ão das folhas do processo , e 
que esse facto se pfalicara com o fim de supprimir Q despa- 
cbo do juiz de direito que aimallava a approvacão e paga- 
mento de dividas, que lhe pareceram snfficieniemenle compro- 
vadas; 

Alteodeada a que este facio, assim verilcado. náo p6de 
deixar de ser considerado juridicamente como um facto do- 
IGSO; pois que tiiiha por fim fazer passar por validade l a g l  
O que ia nao podia ter validade algoma; 

Allendendo a que u m  facto d'esla nalureza e n'eslas oir- 
cumslanciss não púde conceber-se sem um fim particular que 
imporle prejuizo ou vaniagens de algum, gnalqner que etla 
seja; 

Altendeodo a que. quando manos, nCo póde negai-se a 
inieo$ío bem pronunciada de violar a lei do ssbdo, e desub- 
sGUr o puro arbitrio individual aos mandatos legaes, que não 

p-em ser illodidos e burlados sem compromsltimenlo e pre- 
jnuo da ordem pobtíca. que iinporla o marimo dos inleres- 
ses: 

Revogam e anaullam o accordão recorrido por errada in- 
lerprela@o do ãrbigo P118.O do codigo peaal na especia dos 
autos ; e mandam que o processo baixe ao mesmo tribunal, 
para que. por outros juizes se dB cumprimenlo a Lei. 

Lisboa, 93 de marco da 1866.-Conde de Fornos, vencido; 
vulei pata oào oon~*essão da tevistu-bbral-Segueita Pinlo 
-Agiriar - Tem voto do snr. i7iscoade de Seahra - Fui pre- 
senl$ \%scoacellos. 

Istiniaqia:-do dia de ju#gamea&m do reo deve 
fazer-sre RO accnsador parqfionlai. oa sen Iiro- 
criradar. 

- 
* * 

Nus autos crimes do juizo ordinario do julgado de Paredes, 
eomarca de Penansi. recorrente o mioisterio publico, re- 
corrido Anlonie Coelho Garcez. se proferia o arcord8o se- 
guinte: 

hecordami em conferencia os do cooselho no Supremo Tri. 
banal de Juslica. etc.: 

~ t t s o d ~ i i d o  a que. nos termos da artigo 43.0, a.' i& da 
lei de 18 de julho ile 1855, 6 nouHidatle irisaiiavel toda a pre- . 

taricáo tle actos substanciaea para o d~scobriaieoto da verdaile. 
por modo que essa  iret te ri cão iufiua ou possa influir DO exame 
e deeieào da causa; 

alieodeorlo a que o ministerio publico protesroa na an- 
diencia geral pala nulliilade do processo, resallanle da falta 
da observancia do ariigo 515.O da reforma juilieiarin, por ailu 
haver rido intirnado'o dia do julgameotu ao accueador parli- 
cular, nu a seu procurador, os quass, assim como o advoga- 
do. nao foram presentes na mesma andiencis; 

Altendeodo a que a pretericau de um arto IBo imporlanle 
não póde deixar de se caosiderar compreheiidida na dispoti- 
cão do referido 9 1 4 . O  u.O Ik da cltar!a Lei: 

boanllam o ()rme&so desde a aela da audiencir geral, a 
mandam I/UR OS autos haixcm ao juizti di: direito. da 1: ro- 
6lancil para se ilar curuprimeiiiii a lei. 

Lisboa. 28 de marco de 18G(i.-~goiar-CabraI-Cwde 
de Fornos-Seqoeiru t'inlo-fistoiiiis de Seabra.-Fui pre- 
searti, Vasconcello~. , 



Autor de #yndicamcia:-deve irlelien maadarae 
proceder briinloalinente, qaanão jnlgar 
provada a existencin de factos criminosas. 

Nos autos de syndicancia v i n d ~  da Relago de Liboa, recor- 
rente o minislerio ptibfieo, recorrido o governador (suspen 
&o) da provincia de S. Thomk e Principe: Francisco Jus13 de 
Pina Bollo, se proferiu o accarrião segainte: 

Xccordam os do eonselbd no Supremo Tribunal de Jua. 
tiça, etc - 

Que dando o accordão recorrido como provada a exis- 
tencia dos factos a . O S  10, 11 e 19. aliegados nos artigos e1.l 
a 29 .O  do lihello eccoaotorio il .; aos quaes e appiicaval (co 
m o  o mesmo accordào reconhecel a expressa Ji;ii~reicão do 
codig6 penal, nos arligea 1 3 0 . O  1i.O 4, 13!.0 e 3Iju:*,- 891.S 
%98.a e ~H.o; não podiam laes facf-, assim ciasaifiodos !a 
lai vigente, ser consideratios ùomo nao criminosos e impuni- 
veis; B por isso, annullando o referido accordão, pela inlrao- 
cão dos ciladas arligos, mandam que o processo volte h Be- 
la@? de  Lisboa, pera, por ouiros ]aízes. se dir  camprimeoto 
a lei. procedendo u'esla conformidade o novo jalgamenlo. 

Lisboa. 13 da abril de 1kf;ti.-Conde de Forooe-Cabra1 
-Sequeira Pinto-Aguiar-Agulior. - Fui presenre, Vascon. 
callos. -- 
Appallagiío e~ ime:  - e m  processo de qaerelIa 

julgado sem mry, deve ser viu- e exauilniada 
per tedos as{ltres p i e  tccm de Iiterrtr ia 
seu jrilgamento. 

Nos autos crimas da Ri?la@o d.3 &?ores, comarca de ViIla Praaca 
do Campo, recorreoia o ministerio publico, reoorrldo Maaool 
Cabrai, se proferiu o accordfo seguinte: 

Accordam as do eonselho i i ~  Supremo Tribunal da Joslica, 
efc.: 

Atlendendo a goe a foras tia processo, qoe deve sagnir-so 
ao julgameuto i iaa apyellacõeq tanto civeis como criminaes,ae 
acba estebe\ecida e regolada pela novissima reforma judioir- 
ria, combiriada com as leis de 16 de juoho e do 18 de juIbo 
da 1855, que sobre esie e ourros objectos qrdenarain $versas 
providencias ierideoles a melborar a adminiçlra~iío de ]osrica; 

Attwiderrdo a que os juizes aão podem atlerar ou s ~ b s -  
lituir, a seu arbirrio. d fbrma e tarmos de. pyocesso, pne as 
leis teem ssfabelacido, como garantia do direi10 das partes, e 
no iiilerease geral da sociedade. 

dltendsndo a que a lei de 48 de jnlbo de 1855, modiõ- 
carido a aoterior legisla$o do decreto de 18 de fevereiro de 

1817, arligo 91.O. deiermiiia exlirthssanienie no arligo 16;: que 
os !iracessos crim~s,  julgados a fina! com intervengào dolury,  
serbo visloe so por Ires juizes d'aqnelles, com ue tiverem de Y ser propustos em Beta@o, seiido presentes ao ja garoento dois 
d'elles p i o  meiios; 

bllandtiivlo a que a mcsma lei de 18 do julho de 1856, 
manda igualaeriie ~o arliga 18: 5 8 . O  cantiiiuar a julgar em 
eo~faroiieia sendo visias só pelo relator as appbllacõu. em 
ctiiisas de ~iolicia correccional, de coofiiclos sobre jurícdiqão ou 
c!o!nf~elencia. de coimas de trausgvssãp de pminras, e todasas 
uiais, para que a reforma judiciaria liver eatahdmido eSflrM- 
mmmle O julqmcnb era conferencia, latia como as nppdlacões 
nas causas de supprimeulo do coiiseniitaento paternu, elc., 
ele.; 

Aitendendo a que fbra d'eslea casos lodas as oulr8e.ap- 
pallacbea crime$ itevcca sot vistas e maminodas pelos juizos, 
qns hao de 3 f i t l ~ i  jiilsal ;.a, na forma d o  artigo 70%.@da re- 
fcrma judidaria, con!irmando+a lei  de 18 de julho de 1855 o'este 
.pnnlo 3 aiilerior Iegisiacfio, inaarlniiilu expiiciiamente lia arl. 
15." 5 1.' correr O foiio por todos esses juizes, alél se com- 
pielar o iiomrro le&iil dos tikcos, a tim da causa poder ser 
tlecidlda uo dia. quci Ibr: fdr aprosadu. em coulurmidade do 
que ]a haviam ordeuado as praertfenten toformas juiliciariis, 
a do rlesreto do 36 de maio tlc 1833 uii artigo 839.O $ %.O;, 

e a do de 13 da jauoiro de 1837 na 2 . h  parte, artigos 383. 
e 537.@ 

Aiteiiiic~ida r yuc dos autos a R. 2 e f l .  36 se moslra, 
subiado o pr?serite feito , em gw se trata de m criiize de 
wrte, e em qw .nb intecocio jury, por appellacãu i BelscDn 
dus A Ç W * ~ ,  os Juiz96 recorridos o julgaram em conler.encia. 
sem pwcat1ent:ia iItl vislos, i:onfirmai;dn pela maioria de um 
voio a scrilerica apl,eilada da 1 ,a jnslaiicia, qye h a v i l  julgado 
prescriyla a arcusaçãs iiilenliiiiq pelo minislerio publico c o n  
tra o quereilado, hoje reCorrido. 

E' evidenie que uma siuiilbãirta deeisaa foi precipitada e 
desortlan?daiucnto proferida com ~íolaGo directa do arligo 3t." 
da uOVis3ltnít rafvrma judiciaria, e d a  lei de I8 de julho de 1 x:i:i 
artigo $6." 

Portanto conc~dcui 2 re~is ia .  julgam nullo o ~ocordBo fl. 
36. e maiidaui que os auios se rttatritam a Btrtn@ri ila Lisboa, 
para de novo se julgar B al~j~ellnyBt~. CUBO fdr (i8 direito, a Iim 
de se dar ~ ~ i ~ c t o  ruin~irioicn~o á lei. 

lisboa. 10 de abril fie 1866.-Alves de &i-Cabrat-F'is. 
C ? I I ~ H  de Lagoa-%queira f'intii-4gnilar.-Fui presente. hl- 
gcs. 

(D. B: 95 de 1866) 



Nos autos civeis da Belago do Porto. comarca de loulem6r o 
Velho, recorraiilts Inlouio de Otaellaa da Ponsata Napoies e 
Silva, e filhos recorrida a exSma ioilra de Caimbra, se proferiu 
o eccordão seguiote: 

Aceordam em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
bunal de Jnslica: 

glostra-se h& autos que teudo ;i milra episcopal da Coimbra 
demandado Antonio de Ornellas da Fonseca Napoles e Sitva, por 
si e como tutor de seus Glbos, por foros e pensões rehtivos a dir- 
fereolas prasos de que a mearna mitra se dizia senhoria directa .. 
correudo o processo seus lermos, obrevo a Boa1 senrenca na pri- 
meira instaneia em que foi julgada procedente e provada a soa 
ac.0, menos em quanto a algang prason especificados na mesma 
seoteop; 

Mostra-se mais que tendo os rworrrenles appellado b'esla 
sentenca para a BelacBo du tlistricto, ahi foi confirmada pelo 
arcordão de fl. de ue vem o presente rscurso; 

Ilieadsado por& a que a m i m  episcopal pedindo ui con- 
olusão do seo libelloa iota!idade cios rehridos foros e pensões, 
uma terça parte dos quaas perleoceram a extioch patriarchal, 
e hoje pertencem a fazenda nacional, em qrie foram encorpo- 
rados, e gne n3o pode sar considerada nestes lermos camo 
parte legitima, palo menos sem intervenção directa do minis- 
Lerio pnblico que dovia representar os interesses da fazenda. 
que bem poderia ser prejodíeada, ainda que. n3o fosse ntnão 
pela inteira contiexão da coosa; 

Aitendetido n que d'esta forma foi transgretiido o artigo 
59.0. n.O 1, da reforma jodiciaria, Iransgressão por qne str pro- 
iesiou na contrariedade, julgando cm conformidade da lei de 
19 de dezembro de 1883, artigo 1 . O ,  5 2.0 e arligo B O. arioul- 
Iam Lodo o proce$sado, i, mnoilrm quo os autos baixem i 
icslarcir pnn os devidos effeitos. 

Lisboa, %? de marco de 1866.-Vrscoode ile Seabre, voo. 
ctdo-CaliraI-Conde d; Foraos-hguiar.-Fui preseure, Yas- 
concellos. 

i.i;- 

Accardjio:-deve a'elle tomar-se e m  caoside 
rapAe todo o objecto controverCIdo. 

NOS autos de recurso eleitoral vindos da Reialo do I'orlo, eo- 
marca de Ovar, recorrente hlfrado Aaguslo Pereira da Cu- 
nha (bacharel). recorridos lenoel Augusto da Silva e Joa- 
quim Mímoel da Fuasecr, se proferiu o accordão seguinte: 

bunal de josCica que n8o lendo o ttibaoal reaorrido tomado 
em considara$o todo o objcclo controvertido, sos termos do 
artigo '196.8 da novisima reforma jodiciaria. anodiam o meu- 
mo accorrlgo, e mandam qoe os antus baixem ao mssmo tri-. 
bnnal para se dar enmprimento a lei. 

Lisboa, 87 de abri1 de 1866.L~isconde de Seabra-Cabra1 
-Conde  de Fornos-Aguiar-Aguilar.-Fni presente, Vaicoo- 

Rerisão e conlrmngio das aentençaa obtida. 
e m  triboaaeii est~aogeíroi:--ainda que-ver- 
nem sobre oiatei.fr commeretal, e compefen- 
te para clta qrrstqaer Relaqãs. 

Nos aatos civds da Beleflb doo Acbres, recorrente Jmb h- 
plista Correia, recorrido ~iaxandie JosB Coelho. hoje os ba- 
bilitados ausentes, se proferiu o sccoriião segurote: 

Accordam os do eonsebo no Supremo Tribunal de Juetiça 
em conforeocia: 

Mostra-se do presente processo que obtaado o recorrente 
senteno contra o recorrido, como consb rio mesmo procemo 
a folhas, no juizo oommercial de villa da Eslrella. no imperio 
do Brazil, recorrera a presidsncia da ãelaqão dos Acllrea, pela 
sua competencii. em vista dos rsepectivos aulos, a' revisão e 
confirmação da mesma senteoca, em conformidada aom o dis- 
posto no artigo 561.g da reforma judiciaria, e feita a dislribui- 
@o. e- %guindo o processo seuri Lermos, e depois de decididos 
os incidentes, q!ie se deram no sobrettilo processo, para o sea 
andamento regular. a mesma Bela$ão por seu ac6ordSo de f ~ -  
lhas joigou e decidi0 ngo tomar conhecimenlo Po processo, 
porque a sua compstencia pertencia ao tribunal da 8.' iaslaacla 
do oommercio, cuja decisao deu lagar ao frer?it! recurso; 

Atlandeudo porem a que o ctiado artigo .irii.", expressa 
e lilleralmenle ilelerrnina, sem Iamr diatinláo de causas que 
aas senleops, sxtrahidau de processos julgados po,r tnbonaes 
eslrnngeiros, não serão ese uiveis, sem serem revistas e con- 
firmiilas par algum! das r&#os. salvas as e r ç s ~ e s  apoo- 
tadas no mesmo artigo, nenhuma das quaes  se^ d% na Aypolbese 
dos aliios~. torna-se evideole que a refacãa, em que se reque- 
rera a reviaão e confirrnagao da sentenca, era a eompelente: 
por tanto julgam natio o accordãn recoirido, pala viola áo da 
lei citada; s mandam baixar o p m s m  a mlr@o da !&.boa 
ara, no: termos da Lei tle 19 ds dezembro ds 1853, artigo i.<. 5 r. e artigo 3.0. .a dar cwnprimento L U. . 

Lisboa, 97 de abri\ ds I866.-Cabra\-Conde de Farios- 
Agoiar-Yiuconds de Seabra-Agui\ar.-Pai presenb. Vascok 
ce\\os. (D..rP 110 .O 1866) 

18 



Twâr:-* deixa 894 i i D v * ~ ~ t  b ~ í i t ~ i ~ ã ~  dp 
herdeiro,# pdde ter logar e q ~ ' c ~ d 1 ~ i l b .  . . .- 

Npâ a q i w  civgis .da M a g o  de 1.i.lraa. cpmarbm de h g s ,  re. 
eorrenles 0. babe1 Aueusta de  MA#-edo Caslello Branco, coma 
tulow de qeuo filhos manores, Angoslo. e Anlonio, e o co- 
trdok h r a l  dos orphaos. recarrida i). Maria Clara de Axe- 
vedo Casiello Branco. se proferiu o acoordarn seguinte: 

&qcda@ .@ do conselho ao Saprearo Tribpnal ds Jqpça: 
W a p - p  dk31q adqs qUe pocedeadr>.se a-bywar io  por 

morte de José de SQUZP pn%vedo DCLPUEI lirliuco. qw w r s r a  
herdeiros meaores, Comparecera eni juizo D. Irlibtrl Angusla de 
W8ccd@ cdmp iulora de q u s  fijbos lambem menores, pqga: 
rei!di;'qne s brpa dos bens que hnbam: &ido por m ~ r l e  de 
sua sogra, ay6 dos dito8 menores, e em coja possa se achava 
o fallecido, como usnfrucluario, lhes fosse adjudicada na con-  
f~tpbl ; i ib  @ kastimeqlo e cadicillo que apresentava; 

Hur;lra se mais ae, lendo sido desaitendida a 'prctengão 
de r q g e ~ ~ U  *a dgheragio da puiilhi SMaoça que 9 rl 
mra. popi o fumispe~t* ~ U O  .isodo sido dei~ada a sobrsdil; 
krça WI fallecidn Me por up testamtiilli. niío godia a testa- 
dura ppr np puicillo determinar a subsliloic5a qda fa ~ r d e -  
apnb qoe a dita i e r y  yds-asse aos filhos d i  requerente se o 
iqgl i l~i i i~ íqlh&e sem Tillius; 

IYo$tm-q mais que, appellando festa deci@p para a L- 
la@o do ditriqio. foi a mwwa deciao çoafiimab ~ i g l r i ~  se: 
puintw fnndag~eafos: L.? que segundo 4 ordenaptio'da litro L.* 
lit$a 86 pr.' ngo p6du dar-sa BtO codicitlo instilujgão de her- 
deirq-w,w era na rqylid8de tias sobslityigão; 9.Q patgue a terça 
cowptm uma verdewa heraoca, a como herdeiro devia mr cpn- 
sidepdq sqúelle a ueoi fosie dsirada: 

Atmdenqo p u t k  a p e .  coiaqoanio a eilida o r d e o q o  
r130 perqjtta que em codicillas se iostilsam bertleiras. não e 
m q ~ ~ ?  certa que, sendq a dita ordenogão concebida aos termos 
a np e6prrilo da legislacão romana, uão B pelas idaias da geral 
legi8lac8.o modema que deve ser entendida. mos sim oa con 
iorwididp da sua fonle que lhe serve de direito snbsidiaei~; 

Sriendeado que segundo a direito romano. 9 portanto se. 
gundo r u w a  ordenaoão. herdgiro sb 6 ~propriamonl~ chamada 
o que pucceda ria universalidade dos dircilos e obriepacóes do 
failrciil? i-1 sx h. barediles R. da reg, jqr. 4.O nihil k, de 
verb. sign~fl; 

Alteadeodo a que a dyx$ (ia terca hfo iaporta rastilui- 
Mo de hqrdeiro n'este spntidu, ao conoorrencig ds herdtliros 
~peseaiios, ou s q p  que, a iei exige que selam iiiiluidos, sob 
psna ngllldde, ao# que8  náo pMem stu equiparado.# os 

bana&iados com a terca eventual, ou seja ops direitos, pa 

dos termos, da que se bajaui servido os testadores; 
"r nas obriga* não obala~ie qualgner arco op improgrieda 9. 

atlenilando por tanto a que. osde se nsq da heraya pro- 
p r k d a l e  di&s, lnmbem d o  pd& dqr-se inritilui@O nem dw- 
titu$o de berdeiro propriamente dito; 

4lleodeodo a que ?~mitiidos' os codieillos, c w o  o $20 eB 
legislação actual, e qnasi com as meemas garantias ue os 1- 1 talaeotos, prohibindo-se apenas a instiiuiçáa de her eiro, mas 
n&Q a livre disposi$ío de bens em qaalquai oultn sentido; 

Al-Wendo ): @da a inhrpcqb$! t~ndspte~ 9 ilu(icdir 
a exeçogo das ultimas vontades 4 inaqmi-ivcl. a &O sfr aoa 
crsoa em que a lei manifesumenle O parqilte: 

Por todw aste8 moliyos revogam e an?oIL.aam o s$co!d80 
recorrido por errada applica@o da ordmaçao h v r ~  4 .  ùtul0 
86 pr., mandam que os nulos baixem ao masmo yi4malpara 
qve, por outros juizes. se dB aamprimenLo a le!. 

Lsboa. 90 da aby& de I86C-Cabrat v e o u d ~ C o o k  dp 
Forrios-A~niar, vencido-Visoonde de Ssabra-Ag@ar.-P~ii 
prssenle, Vasconcellos. 
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te a sas eeneess6o ou denegafie. 

Hos autos crimes da Re1a.q do7Pocto, %.O dislficto crimínai, 
3.a vara, rocorrsnle a mywteria ppbl~cp, rewrrido isaquim- 
jm4 Penira: de Qliueira, ee proferui Q açcorbo ~ g ~ l n t e :  

hccordam em conferencia os do. coee\ho 011 % p f ~ o  T6- 
bnnai de Jaslica, eic.: 

AL4gndeodo -a que o benaficio da r~slitai$ãp {n iinlsgmm nao 
opira o seu fi@e~io i ro jrire; mas B necessario qae se a@gue, 
e crove em devido hrma. a tio de ser concedido, cru Bega- 
d 4  conforma as regas estabelecidas oo direito; 

- 

bltendendo a qne B ao lribunat, para quem se recorre 
não ao juiz recorrido, que compete a deci lo d'esfa materia. 
do mesmo modo que 3 aprecialo do legitimo impedimealo, 
allegado pela p t l e  contra o lapso de tempo na interposi$áo 
e apresenlacão dos recursos, como é expresso na novissima 
reforma judiciaria que, em harmonil com a anterior legislação 
do decreio Qe ia de  janeiro de 1887. parte artigo 383.0, 
e assento de. 30 de agosto de 1779: assim o ordena LWmiIIPn- 
feweotc. ao arligo 683.O; 

Alle@ando a que dos autos se mostra que lendo o minis- 
terio publica, recorre~~ie. aggrauado da p l i $o .  para a bda,çAo 
cio. Pwla do flespaclto, 0. 103, que não prooun8ibu o que- 



iado, nem Puira alguma pwsoa, niiiílo alem do praro 1qa1, e 
em virtude de ordens superiores, implorando o beoefiaio da res- 
titoiçáo a favor da fazenda publica, tios lermos de ordenado, 
livro 3.'. titulo M.", 05 joizes da Be!a$io do Porto não tima- 
rem conhecime~o d'esle ponto. resolveudoo previa o summ. 
rianumte, seguntlo enrenderisem de. direito. eomo Ibas com- 
pelia, e era indispensavel b vista da disposição 110 arligo 
da rolorma; 

Allendeado a que, liaiiiando-se rio aceortf80, fi. 110 V., 
a declarar. poe conheciam do oggravo. vd80 tw-sc c o n d i &  
a resfit ir~ canifo ,o lop de tempo a fl: iOf o,. dairaram 
de'observar os precisos lermos tia respectiva lei do prccesso, 
e davam por decidido, o que aiuda o não aslava, nem podia 
considerar-se oomo te! pari os effeitris Irigaes. por nau ser da 
jnrisdicpão e competenci~ do juiz rodarrido a concess%o ou de- 
negacá0 do beneficio iinplorado pelo reeorrenie; 

Aitendendo a que n'ssies termos, e em objecto de tanta 
gravidade, a offensa do citado artigo 6 8 3 . O  da novissima refor- 
mi jodiciaria 6 manifesta e insanavel: 

Por tanto concedem a ri?visLa. julgam ~iullo o accordlo 
recorrido de R. 110 v., e maniiam qiie os autos se remetiam 
a Relaç3o de Lisboa para se dar cumprime1110 a lei. 

Lisboa, I de maio de 1866.-Alves de Si-Visconde .de 
lagoa - Sequeira Pinto - AguiIar- Tem voto do aooselbeiro 
Seabra.-Fui presente, Algés. 
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Corpo da delicto:-a60 o h ~ ,  on é iusaftlciente, 
quando nã8 se verinca a exEutenda de f o d s ~  
as elementos easescinlmeuae cemstitntlvos 
de illcto erimInoso. 

FaWdiide:-para se dar eate crtme aBo basta 
a dmplea rrltctraçlo ou mudança, da qne 450 
resulto nem pobiia resultar preimizo. 

No8 solos crimes da Relaçeo de Liçbaa, comarca de dbran- 
les, recorrente Antonio Guaifio Balfo I1creira recorrido o 
niiniwerlri publico, se proferiu o accortllio seguitiCa: 

Accorrlom en: cnnfemncis os ilo coiisellio tio Supremo Tri- 
bunal de Juaiica, elc.: 

ditentlend8 a que o corpo de itelicto 6 nm acto rubsiao- 
cial e impreterivel de lodo o procedimenio trimiusl; 

Atlen3eodo a qua. lalbndo elle, ou não lendo sida lei10 
com as formalidades prescriptas na lei, o processo é nullo, e 
oullo íosenaveimsnle, não poderido ser supprimitia a falta d'asse 
3~10, nem ainda pela coulissão do âccusado, comp e expresso 

RO arligo 9OI.O d i  nuvisiiaa reform,i judíciaria. e arligo 13.. 
n.O 9 da lcí tle 18 de julho de i855: 

Alteudendo s que doe aotw se rnnstro qae, lendo o ac- 
cordão recorrido rla RelacBo de Lisboa a fl. 45 v. dbdo p r b  
ri-nlo pnr maioria de vu:oa ao aggravo de,insiruaeoto, ín- 
terposto a fi. 33 v.  pelo ministerio publico, mandando. yroonn- 
ciar D gaeralado, wcorieoia, pelo crime ile kliiidade, punido 
nos arligcis 816.' n . O  h.O e E 1 8 . O  0." 5 . O  do codigo penal, nos 
corpos de delicio a fl. 2 v.. fl. B v.. e fl. 6 v.. não m'acham 
verificados os elementos conatilutivos d:es!e crime; 

Atfendendri 3 que na censura de direito, e para os f ie i -  
Los legaas, tanto importa a falta absoluia de corpo de delicto, 
como a exisleocia de nm corpo de deliclo defectivo e iosufi- 
cierite; 

Atiendendo a que. kaendirse consistir a falridade na in- 
LrodurcHo da folha n.* 18 em uns autos de inlerdicgo por de- 
meneia, que no julgaiin do Macão se processaram, pelo recor- 
rente, que era o juiz ordinariô, folha que eonllnha um despacho 
oau, qoese [lia aqtedalarlo, e aPi introduzido depois do proceeso 
organieado, mndBndo passar editaes para euclorisat a d a  

. da bew jd mandad0s vettd8r p a i r l i c t r l ~ s ,  com o fim de mos- 
trar que a sentença a fl. 36. que havia declarado nulla a vendi 
d'esses bens, por Ler sido feita particularmeale, conlra 3 expressa 
determiuet$o da lei, assentava em base falca. vindo assim om 
tal despacho a alterar completameote o que estava no processo, 
Com dblo, e em prejuieo de terceiro. mostra-se avidantemeote 
poe os editaes, a que esse despacho I. 18, arguido de falso. 
ee refere, nao teem telacio alguma, direcla OU indirecta, com 
a dita Pentença fl.  36. reporiantlo-se unicamenle decl~ragão 
de de.eericia jcila a ll. 17; 

Aliendendo a que a simples leitora dos dois desgachoe da 
fl. 17 v. e f l .  18 tornam isto de primeira inlui@o; pois que 
ellesi como consta a 1. 8 v. e A. '9, &o assim  concebido^ 

Visto que (despacho de f l ,  17 v.) do onamo medico legal 
coiislr pus n summariado Jose Diogo Ferraz rtrlá consliluido 
em estado de demeneia, por tal o julgo e, declaro, 3 ma@0 
se procetla a inventario dos .seos bens. e as mais diligeiician 
tendentes a boa ailminislrac8o de sua pessoa e bens, e pague 
o mesmo as cuçlari. O escr-ivão aasw ~ d i W  w eo~fmidods .. . 

da lei. Macão, I5 tle-julho de i8fi8. 
~ddincio em tempo [despacho de fl. 18.) inlime-se o tnlor 

para no dia ?!O do corresto-prestar juramento ti. emcontinsntc 
parem-se oa editab ordem&, para se proseguir nos demais 
termos do processo ate final. MscBo, 15 tle julho de 3.85% 

Attendeudo a que, se ainda podesse haver algoma duvida 
a este respeiko, o auto exame, a que se procedeu a fl. 40, 
compl@tamenrs a desvanecia; pois gos ahi 0s mesmas per i la  
que inlervieram nos priineiro~ exames, declaram, depois de 
ajurauieiblados, ter sido errada a pritneira deelarã@o que fize- 
ram; por quanlo lendo dilo (sáo as Roas formaes pahvras] que 



a inifÓduci.ji~i de 'a. 18 teve por bbjedo n o f i i a i  .qbe a 'àen- 
tenci do ;iiz de .direito. qae maiiilava toukr eonias ao cura- 
-dota.# &UM, s 'que anhuTiava a venda doS dominiod ditecios. 
ybr ler sido feita pariicnlarmenle, sa fondava em falsa e&a, 
m .d 6 3 ~ ü c t 0 , ~  .p.w r des~yha de f i  17 r., 6 no fim ù 
laudh, se aio parsap. ar iCae.8 b lei, os quaes sHq e não 
pôdem deixar de ar,. os qne .aaounciam a iiilatdic~36 do de- 
mente, porqos esld ihluida nq senien- & Q 'declara lal, è 
no additaalenlo a.fl. 18, em relago ao dito despacho. e ue 
se acha no címo da lblba, eiiconlra-se o ad;eclivo, ordena 1 ou. 

oe referindo-se aos edilaes anteriores, aioelra kh gw [dlp 
L.rditam r üa ia r i ,  e por mamira twnku t-*r pr 
.dj& #c a m u l h  a a d o  das dibos llominioo directos; o qiia 
se comprova ainda pelo taclo de na 8 .  19 e v .  si, encatràr 
a copie dos edilaes .da demencin: que d'isto resnlta, que não 
h 8  dulò, quer a 3. 18 fosse ou bão iolrodiizida de novo; 

AtlendeMo i que p r a  ter logar o cfime de falsihde 4m 
geral. e em pirliciilar o da lalsifica@o ùbn escriptos, qne 6 a 
espscie de que se iriiia, crima punido no livro t.' iiiulo 3.0 
capLtoio 6.0 -&cão 2.4 do '&digo penat, alio basta uma sím- 
ples altera@o oii roiubao$a, de qbe $0 rasulfe iiam possa M- 
saltar de1r:henlo'a peIsoà alguma. qule non s o l a  bOn w u í t ,  
aed waf apta mwt,. ba pbrase da lei romana, n k ~ s  e es. 
senoia1 a remião e oonc6rrbncia de tres circumstanoias. a al- 
tera*~ da verdade, o Jolo W in1eo.o frauduleníe, e o prejuizo 
de ieraeiro, rehl ou pcssivél; circumsiancias estas que no prb- 
sdnle caso se h80 mostram verificadas no auto de  exame e corpo 
de dericlo a fl. 9 v.. folbas 5 v., fl. 6 v. e I. 10.; 

Atlenhttdo a qae estes requisilori, que ja eram exigidos 
ela legisbção romana paio s exisiencia legal do crime de 

fa lsãdade, e qne a jorisprodancia do nosso f&ro admitlio sem- 
#& a i ,  a pablica@o do. codigo pe.nal, se acham na ailuaii- 
dade expmssaoieote csn$iei:;i'dos como eleiiientiiis oaonstifaiivos 
do dito crimé no artigo Y l li.0 e segoinLe~ do mesoio codigo: 

Por labto. julgando delioilivamenle sobre termos 'e fnrma- 
lidades de processo, como a esle Sapremo Tribonal de Jnstica 
'coinpete, na conformidade da tei de 19 de dezbmbrode 1843, 
artigos 1:: e %.O; e bndo em vista a di orri@o do arkgo 901." 

n b * r i i  reforma juaouria. e da% de 18 de j3bo ile 
181, art. 13.O n.* 2.) lulg~m nullo iodo o processo, por falta 
da corpo de delicto, quanto ao crime de falsinca ao, por que o 
r6eurrènle foi mandado pronunciar pelo aceoitko fl. (5 v .  da 
Relaçao de Lisboa, de que vem interposta a presente revista; 
s msindarn que os aaos baixem ao respeclivo juizo de f .a ias- 
lanch para os effe'eiios legaes. 

Lisboa, 8 de maio de 3866.-Aves de .%-Visconde de 
L*goaSaqueira Pinto-llguiar-Aguiiar.-Poi prashte, Algb. 
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Direito de fereeira: - $ e ~ c  sei. r c i p È i f a ~ 0  mo 
Ígrlo ds i ~ r c  lhe 
paravel, quando 

W s  apLõs cfveís !e R$a$o'.de Lts'I'oa. $.a varo;' recowbni? Aa- 
lonio l i i r %  Pidie, rekorridos D: MBia knnada ConeBíç#b i% 
res e D. Menoel Luiz de Sonsa, sa proferia o accordáo se- 
guinle: 

. Acwrdam em conferencia os do conselho no Suprema Tri- 
b M -  *p$$a, etc;: 

Wstra se dos a h s  uh. Leddo oWio  a recorri* setrtenw 
exequenda contra D. Mathal Luiz de Sousa, e entrando ddé- 
posilo o producto doa bens penhoradou, requerera a exequenle 
que fossem cilados por edilos os que podwtrn Ler diteilo a esse 
producto. e nomea'dhmeob a Pecofrente PiiliC; 

nboskra-se ma.is que, vindo a eiequmia e o dito FiGB com 
seos artigos de prcfei'eri'lias. Fofa'm rbce%itlos e a 6nhl ~ u : p d o s  
improcedanles, com o fundamento de que o dinheirüein &po- 
sito obegara para rntegral pagamento de ambos os credores. e 
qae esla sentença fdra" confirmada pelo accordão da que se re- 
corre; 

Altendendo porem a que o recorrido nos seas" diliiod da 
prbferencias se apresentod em jnizb cbhu unico e r e e r  da som: 
ma exigrda, e qne na coacorrencia d't..-ki com o etedito da &a- 
qoente, o dhheiro em depokilo 050 clii-pwia para integral paga- 
mento, como na sopradita iientenp se reconhece; 

IttlenUendo a que. não sd pondo em duvida o credito do re- 
&frente. sbmente se entendeu gue este se achava raddzida a 
metade, por for? da sentenca de fl..., em oojos termos niio po. 
deria ter lugar b cbncnrso; 

Aitendendo a qua ema sentença invotada peta exeqoeyte 
importa direito de terceiro, grie só elk  p6dd . ? M a r  e p ~ s d g ~ i r ,  
como B erpt$sso em direito. dssenlù de 2% de novembro &e 
1796 #t 

AtteadeBdo que nos teriiib+ da mesma aenten. invoca a 1 o& 6 d~mimiido o credito pc~liilii pelo rtrcorrido, mas sdmea e 
rea;iIviiii a parte qpe por esiipalaflo poslerior poilefh cuinpd- 
iir ao  socío do mesmo recorrente; 

Alleddendo a que na mesma mntenca se reconhm o direito 
qiYe asarisle ao' recorrenm para prusa&ir em ma irorne as Bxe- 
cocões de credilos adquiridos siogularmenle em sea prowio fi& 
me: e!&do'ÍilmiMade co$ o contracio de sociedade, que C lei 
entro as parles, e deve cumprir-se e2 ordenaçilo livro h.* $ 
8.0 in fine tit. 99.4 pr. el p w m ;  

Altendentlo a que laóro nienurss deve admitiir, nos Lermoa 
dos autos, a invocacio de direito de terceiro para impedir o *OU- 
curso quanto e possivel, que d'esse facto podem remllar drm- 



aos irreparavele para esse mesmo terceiro que 1130 foi ciladir 
nem owido. 

Por lodos esteri motivos annoliam r senieoça e accordlio te- 
corrido, s mandam que os autos baixem á 1 .a ioaiaocia, a fim de 
que os artigos de preferencia, recebidus, sejam dirwtameole joi- 
gados como parecer de jusli a. 

Lisboa. 4 de maio de 1~66.-~iscoo~le da Seabra-Cabral. 
veocido- Conde de Fornos-Agoiar. vencido-Seabra. 

Penalidade:-deve ser regnlada pela claisifiea- 
QBO d m  erlme feiia ao despacho de p c o m u n -  
ela, 

Nos aotos crimes da Belaflo do Porto, juIgado da Yealhada, co- 
marca da hoatlía, rcmrr-enle Salvador Prancáseo de Moara 
(padre), recorrido o ministerio publico, se proferio o accordão 
aegriinle: 

Accordam em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
bunal de Jostip, elc.: 

Considerando ue o recorrente foi declarado incurso na pe- 
nalidade do ariigo!~: do codiga penal pelo derpaibo de pro- 
nuncia a 0. 18 v., o qual traasito~ em julgado, ficando d esle 
modo quaIiEcado o crime; 

Consideraodo que no seguimenlo dos lermos do procesao 
at6 6oal jolgamento se fez expressa opplica@o do artigo 363." 
da cilada lei penal com offeuaa do despacho de prooancia, por 
isso q-. em harmonia com esle, t: qoe devia ser apreciada a 
calpabilid~de do r&; 

Considerando qee enls facto coosiitue prelericao de aclo 
subslanciat, o'qae e nuHidade insaoavel, nos i~rnioi  do artigo 
13.' nP l d  da carta de lei da 18 de julho de Ix.iii: 

Por tanio concedem a revise, e, nos termos do ariigo 1.O 5 
1.0 da carta de lei de 1 9  de dezembro de 18k3 annallam o pyo- 
cesso desde 8. 31 em diante, e mandam qrie os autos baixem ao 
juizo de 1 . O  iii-lancia para se dar cumprim61ilo a lei. 

Lisboa, 15 de maio de i866.-Sequeira Pinto-Visconde de 
Lagna-Seabra-Alvas de S&-Aguilsr.-Foi presente, visconde 
de AI&. 
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ni1BUNU DE res~i~~.-1866. m9 
'8 

Praecssro srig-I:-deve ir com e do fncldea- 
te ae sobe ao tr&ánaal snperior, e m  recur- 
sm',queiqmer qme ic)ia as s ~ e t t m i  ti9atc, 
a&,#.. epa materia eoinmerciri. 

Nos autos civeis do tribunal commarcial de 2.9 inrtancia, reeor- 
rentes, Josb Diogo da Silva W C.' e.oolros, recorridos. H. Bu- 
saglo k Irmáo, e oa curadores 6scaes da sua massa bllida, se 
proferiu o accordão segurnte: 

Aecordam em conferencia os do conseiho no Supremo Tn- 
bunrl de Justiça, eic.: 

Moeira-se dos aulos que, oppondo-se 8s recorrenles com os 
embargos de 8.10, a concordala dereeida pelos fallidoq; è so- 
bindo a appal!a@o interposla da senlenca de fl. 58, para Bela- 
c80 Commercial. bciira o processo da fallencia na primeira ins- 
iaocia: 

Mosira.se mais ser e& Ialia uma das nullidades qne. além 
de outras, os recorreoles allegam na minuta da revisia a i18 
v., insistindo em aão estar sanada com a faculdade, que 9 juiz 
deu 8s.paries no despacho d. 61, de juntarem as cerlidbes. qoe 
exirahissem do processo original, por nio saberem, ama pode- 
rem saber, como e porqrie lado o tribunal superior apreciaria a 
qnestso, a fim de lhe ministrarem por cerbdão as peças conve- 
nienles; 

Mostra-se igualmente que um dos Ires juizes. sigoalarios do 
accordao recorrido B. 105, que ficou vencido, volando pela re- 
vognçáo da sentenca appeiiada, assivou e0.m a seguinte decla- 
claracio, recoobecando a ia%unicieneia da ioo l ruc~o  legal do 
processo, mtoi ph rmg+ do e e n t e q ,  8 por deaw~?@~ &9?' p 

os auto8 w i g i ~ ( ~ u ,  reCIOmnd4 08 do 1 .a insta& 
O que vista: 
Altendendo a qua $ direilo expresso no artigo 681.O, 8 17.O 

da novissima reforma judiciaria, em brmenia com a aoterior 
legislagão, estabeleclda pela bi ?e 18 de agosto de 1767. e en- 
tendida pelo assento de 9% de maio de 1783, que no grau de np- 
aIlacão devem subir sempre os proprios autos, ficando bs Iras. 

ridos nos jaUes inferiores; 
Altflndsndo a que esta disposiqão procede em todas as ap- 

pellacões. ou sejam suspensivas, oo tenham o effeito devolulivo 
sbrnénle pda razao, entre oultas dada na iei e no assento, de nilo 
haver u'isso prejaiao algum para as parteri, e o exame dos Iitigios 
nos proprios autos facilitar aos juizes a sua pereepg80 e expedi. 
@o. com myos dsmore o? despacho, e mais completo conheci* 
mealo do objecto; 

Altendendo a que o codigo do commercio não exceptoa 
d'trste regra as caoeas commerciaea. li;i!iiond+se oniceuienle a 
modificar a lei civil no que loca aos etjnw da appella$ão. de- 
clarando no artigo 1116.' que esta em iodos os caeos teria d o 
efsito dmklitm; d'onde se sitgoe que a disposifão do ariigo 



M:& $, j ,  : r 4 refqrma. B -, i n t ~ b ' r t ~  : tiiliíikfe a,Pbli&3;&7fi 
bitd Chinei&ei; uiib i e  popj-!, ~+II~IO a s  e=clpyaS~ ~ - g r %  de 
d!r.& k i i i c i k  i i i ~  @de.@ iriiptiar r? alfm do5 iilrmor, I$ ue 
sio tstabeiecidr~. I* bauifii?$r por ndii db inih&o d r s  
m a  bisppeioso ger I e + direito comin!iiii. mas porqu!! 
Ò iikt!gti I ,*.ti6 0 cooimefciai eXj i l ic i la~r i i i~mádd8 applicar 
ioii i~clgjFiL-$e m~l~mria~com$e'reiaek u dirri lr i civn. nfió Mado 
mirariir ou ~1~ derojrWo por e l l ~ .  

Atlendeido a que os embargo8 6 u15d &ihbidaiii &O' es- 
sf.E;$penM I ipdt l-  com o prwesso da Iillrncia. c nim Lodos o. 
do'cu e ~ h s  qur' Ilir! sB5 rslaiiiro$, fhèm pqtlg @~!la. .B 48 julze? 
do recorsn leem por isso tanio direilu P ohrlga&To de Julgar toni 
inteiro &ulihr%jpknf~, &mo.& do juizu iiiTinfiq< d&$olrCndn-lhas 
i iQpê i ia r~o  am luda o plenitude Q en:~ii~e dchse, e siias-@e- 
~yiiili.ncias; lirideiido repararise n'esle grau todos 68 dadlfos, 
aiuila 5s hinimos; 

dob lud&Íideulub e ~ :  ai, julkain P' ou110 o g+~esso dwde ti. 67 rui diiiia. ralviis @nmadrlrs, 
& méadah qo3. o$ auirn: baii1.m $0 Joliu &, ptiiwiri inshucia 
Farii ijQe iilrcbida .e alldbi?$Ua a u ~ ! ~ I I ? ~ ~ D  pm firma lelpi. se 
expegi 0 faça ~ u b i i  a -Ecli@d,Cir~dmcrc~I q p r o p w  aalo? da 
P~l l~q~t i i i ,  ,ya- óõi se l u l e r  &C .O*vuo dppeda@$ a o  fbr 
i t ir i~ifn, dando se.?bim e s e r ~ a  4 lei. 

Lisbi. & de maio fie 1866.-A)o& da Sf i -v i idg0  U- 
ma, ~ e ~ ~ - i , ~ ~ ~ - S e q u e í p  Piato-rSsrbro-hgi~iiár~-Prii @&dtij. 

~eitemnnhar em prrceuo'ertuif iial:-+p.ficto~ 
a clrni relatlvon q m ~  importam pricteriç%r 
~*a~~ori.~mbstaoc~ats ;e nscesan*loa p-a a dè- 
~ z a ,  conmtitrem nniitdade. 

Nos aolos crimes da Belsçiio de Nova Goa, comjioii da Sil- 
sete. recorrente BamaqchaUilrâ Morttí Sinay. recoriIdd o rni- 
Bisteiio publico, sa próferiri o asco'rd80 segumte: 

Accordam em conferencia os do conselho no Sukremo Ti- 
bunal de f uslip, elo.: 

Considerando que o procarad'or da 'corba S ~ a e i i d a  a fl. 
956 deduziu faetos em reiado as ieslemanha& de 0. eiPO v. e 
8. 246 v., pelas quaes mo8trava onilrttade bo piocesso dssde 
a acta do jaigame~io em 1.' idstancfa; 

Qnsiderando que os mesmos faclos importam breteri$io 
de acios sobstqdciaes e nec~sarbs para a defera. e qae m- 
valvem nulIididd insbnavei dos termos do ariigh 13.- e o.- 
38.Oda carta de lei  de f 8  de-julho de I8JF 

Portanto capcedeill a revista. e nos temos da lei de 19 
de dezembru de f 813, artigo 1 .O e $ 1 .O, annullam o processo 
desde fl. 237 em dianls rã0 .sbment! 9 parle que diz respajlò 
ao récorrente Bama'ocEiandy Yortu Sinay; e mandam qoe os 
aulos baixem ao juizo de 1." rnstaneis, comarca de Salsete, para 
se dar cumprimento il lei. 

Lisboa. 9% de março de 1866.-Seqoaira Pinto-Visconde 
de, Lagoa-Seabra-Alves de Sa-Aguilar.-Fui prasanle, Vas- 
cwcellos. 

illrtrLmonlo de menores: -a 8qa tebbraqãcr 
iiem ilcença expeirui em Avara do juizo 06 
pbaaalagi.lco mspecHvs ta~stitnw erfms. 

Nos aalos crimes da Belacáo do Porto, comarca de Oliveira de 
Azemeis, reoorrenla o minislerio publico, recorride Joãp An- 
tcrnio dos Santo3 Pelo, parocho da fregoezia do Pinheiro da 
Bempos:a. se proferia o accordão do leor seguitire: 

becoriiam em codferencia os do conselho no Supremo Tri- 
bbnòt de Jttoliga, que, v~slos os presenles autos: 

Moiilra-se lar o jniz de 1.. iestancia, no 4611 despido da 
li..., fuhd~õdo-se no corpo de deliolo, doeorneata8 que fba s'er- 
virsol de bastl e depoimento das festemenhas do smiieario. 
irdiciado o arofho da -fregue_~ia do P i l e i r o  da Bemposla, do 
pfgado de B ~ i v e n  de bzemels. por, ter procedido L dabri-  
ção de matrimottios de menores, sa eílos i o  juizo maaoto-  
*o. u m  tiesnga expressa a r  rivad do respetiv. jaim, - 
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acontwao com o mairimonio tle loseh de Jaus, i18 d s w e  
annoa de idade, com transgressfio. entre outias leis, dos de- 
cretos de 19 de aaoslo de 1859 e de 2 de abril de 1862, cnja 
Lrnnsgras&o se a ~ b a  incrimioada pelos artigos %I.* e 96.O dos 
citados deoretos, e punida nos termos do artigo 136.- g 9.' do 
codi o penal; 
bl*-se mais, que inierpondou o recurilo.mn<iinie da 

f l . . . .  .para a Beia@o do Parto. e subindo o processo h mesma 
Belago: esla, dando provimealo ao mesmo recurso mandhra 
que o jaio reformasse o seu despacho, porqne o facto nPo era 
criminoso, nem devia jliiu.:r-ao na classe d aquetles a goe PI. 
lude o 9 9.O do arligo I.iti.* do codigo penal; 

Mas,  atlendendo ao que delerminam as leis citadas na sua 
expressa e iitteral disposição. que pelo facto que deu iogar ao 
preeenle processo, foram violaiias: 

Julgam por isso nulla a decisão do accordão recorrido, e 
mandam qne o procemo baixe a mesma Belacáo. nos lsrmos 
da lei de 19 de dezembro de I8k3, artigo I.< 8 2.O  para. por 
ju~zes diversos, se dar cumliriini-nto $I lei. 

Lisboa, 11 da maio de 1UiG.-Cabral4onile de Fornas- 
Agaiar-Visconde de Seabra-Agoilar.-Fui presente. Vascan- 
dllos. 

( D .  n.O 139 da 1866) 

Corpo dcdelicto:-não o na, ou i laaaEaciente, 
quando ntio ee verifica a exlsteada de todos 
os elememtos essencialmeiiite tondPtPtdi~0~4 
de facto ertmineso. 

Nos aU10s crimes da Relaeão de Lisboa, comarca de Alemquer, 
recorrente Prancisco LUiz Franco de Carvalbosa, recorrido o 
minislerio publico, se proferiu o acciirdno srguinle: 

Accordam em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
bunal k Jusli., ele.: 

Atlendenrlo a que não é admissivel a analogia. ou induc- 
pá0 por paridade ou maioria de razio. para qualificar qualquer 
facto como crime; scndo sernpi'e necessano que .w vcri@o, 
os slerncntor etssncialtnentc constiCutiuos do facto crimiooso. qoa 
a lei penal 8qwBoawmte declerar, arlrgo f 8.' do codigo penal; 

Atlendendo 3 que o recorrenla fo i  pronunciado, como es- 
criva0 do juizo de direilo de Alemqaer, pelo crime de desobe. 
dieocia, punido no: artigo 303.0, 9 1.O do codigo penal. e pe- 
los crimes de coaeussáo. por exceso de salarios na certidao 
de uma escriplura, e falla de declara90 dos que recebera, 

feita rir mesma, punidos no artigo 3 i 6 . O  do dito codigo. e na 
labeila dos emolumeolos e salarios joiticiaes de I de derem- 
bro de 18k8, arligo 928.0 e artigo 86P da novissima Labelia de 
30 ds junho de 1865; 

Altendeiido a que das autor se mostra que lios corpw de 
delieio ex.fl, 3, sti niío acham verificados todos os e lemn~os 
eonstitutivos d'osles crime$ pelos quaes o accoriião recorrido 
a a. 15% v., sustdnloa a pronuncia por 3 volos contra 3, por- 
quanlo no corpo- de delicto. relativamente ii desobedieneia. 
f a l t ~  o requisito edsencial. que o art,  $03.0 do codigo wtabe- 
imo. a saber. o reww dar o cieoulo cwnprimento M wdsnr 
do supsdr; e belo que diz respeito aos outros factos argni- 
dos além de ao não achar igualmente verifitado que o recors 
reiilo Ievasss ourlieiB4onscWe mais do que lhe era devido. como 
era essencial para se dar o crime de concussão, punido por 
ti-e artigo 3i6,', vista a sua disposiCã0-8~ l e ~ m  muhio-  
uameMe por d q ~ t n  m o  de siqps fu~çõss o que Ilbs niio d or-. 
d d ,  ou mais do qué lhes e ordsnado-, aceresce que nem 
pelo auto de eramo a 8. 17. nem pelo c r i r p ~  de Lt~licto in- 
directo. ou pelo sommaria, se verificou quanlo perlencia ao 
recorrente, como labelliáo, pela rasa, e busca no Livro das nolas 
d'aquella escripiura. b i io  ha mais de trinia annos, a fim de 
se conhecer se houve ou nào excesso no salario. sendo tam- 
bem iaaufieiente o corpo de deiicto quanto P falia de decia- 
raeBo. para poder fazer se a applicacão &s penas daor dena- 
~ãó, l ivro 1.0, titulo 18.' i3 titolo 84.0: 5 19.0, a que ris-cita- 
doa artigos 92.' e 8 6 . O  das t a h l l a ~  dos smolumonlos explicr- 
iqrnenle se reportam, e que n'esta parle estão por isso em 
vigor; 

Atlendeodo a @e não havendo corpo de deiielo. ou sendo 
esle insufficienla por lhe faltar alguma formaiidade subslancial, 
a insanavelmente iiuflo lodo o'processo, como desliloidode base 
legal segundo. a dispoaíolo do arligo 901 .O da novissima reforma 
judiciaria, e da le i  &'I8 de julho de 188Fi, arligo 13.0, n.* 
2.O: 

Porlanto em vista da legislacão cilada. e 110s lermos e em 
sonfurmidatte da le i  de 19 de dezembro de 18U, erligos 1." 
e P.O, jukgam iiullo lodo 0 Itrocesso pela falta e deficiencis dos 
respectivos corpos ila delicio qiiniiio aos crimes par que o re- 
correrite foi querelailn e ~iroiiunciado; cr mondam que os autos 
baixem ao juizo da primoira instaoci:? para os effeilos legam.. 

Lisboa. 11 de jiinho do i86u.-Alves de Sa-Visconde de 
Lagoa-Seqneira i'inlo-Seabra-~guilar.-Paii presente, vas, 
.oncellos. 

:D. n o 143 de 1866) 



Nos iatos crimee da BelaçBo de Lisboa. corparca de Abranies, 
recorrank o miaislyio publico, recorrido o bacharel lo& 
Maria Ferreira da Sika, se proferia o amordão seguiok: 

Aceordam em conferencia os do coamlho nuSopremo Tri-. 
bmat de Jns i ie ,  etc.: 

Que dande. 0~01s prwado que o r b ,  na quPWacla tie 
empregado pobhco, praiieiira da factos punidos pelo artigo 349.. 
mm releremia aorartigo 318.9 s saus g$ do codigo penal isto 
8. que n'assa qualidade recebera presectes dms.parles, que pe- 
rante elIe rinbam litigios; não podiam os jriizes deixar de ap- 
plicw:ltie a pena da multa eorraopondeale a um anao de prisão 
no mesmo &go esl&eIeciBa. reduziodo-r. *o fia%ram, o 
lres mezes; com u fundamento de oircnmslanciar artenusnW 
as  uaes, na hyptlbese dos autos, a o  improc&nbs, em vis14 
da ?ei e termos da mesmo processo: 

Concedem, por eaa razáa, a revista, annullam o accqrdão 
rwoirido, a mandam que os autos voltem a Balagão de Lisboa 
pam, PM juizes clEerenies, se dar curnpriarenlo á lei. 

Lisboa, 9 da junho de I866.-Conde de Fornoe-Cabral- 
Agnii-abra-Viscoude de Seabra (vencUfo amquanto a pena) 
-Agarbr.-Fui pmeale,  Vawonceilm. 

[V. n.* lh7 & 1866) 

Commfsse:-n sua acgiio não oompe$e aos 
empbyteutai. 

Nos autos civeis da Belacão rle Lisboa, 2: revista, recorreoles 
Franciieo Astonie Pires Serra R aiulber. recorrida D. Maria 
da Pieds-de da Metlo Sampaio Salazar, se proferiu o acmr- 
dão seguinte: 

Accordam os &o conselho no Supremo Tribunal da lust&a 
e$ reunidas, e k . :  

Vis o o acoerdão d'esle Iribrinal a fl. %%4 v.. e o da Be- pm WT' 
ia@u de Lisboa s I. SL6 v:. e devidamente examinados os fun- 
damenlus de nrn e antro fuigado: 

Considerando que nos grtisou ec~lasiaslioos a escriptora pu- 
blica ó da subshncia e ossencia do contrato, como B oxpresso 
na onienzgo livro 4.' Lilnlo 19.0 v.; 
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cossiRer&o que a recorriiln pala no l i lh cie -0. 7 o 
pagameelo ds tbras. e a p o a  4cr comrsso. aa gga1idwi.e fie 
emphytsota principal de um praw do qpe d e a r a  ser directa 
~ n b o r i o  o cabido da SI! d~ Coímbra. sem comlodo qOs!rar. 
como era iudiwosavri, e respstiva jnvesliduri ou mo.riptun 
publica; 

CuoMeranclu .que, quanto ao cornmíaão, obsta ainda, atdm 
da razãg r n e r a d r .  a disposi@o da ardenação livro 0: lilnlo 
39.*, que. frrtliluJP 66 dos' senhorio@ dir.wlos, c m  pi@%~ 

qp@yte&as. não pbde, por W t e r  mataria psoal. ser ~i 
pl~ada a outros caws on pessoas v e  o l e i  nBo c o a l ~ p l ~ u  W- 
pressameore; 

Considerando que n'estes lermos a de 8. f impro- 
cedd em todas a8 S P ~ S  partes, Mo podedo j e b r - s e  o eom- 
misao naei 3 coodemna@o ao psgsmnlo dos fbrv ,  i~posL?o 
em bens pertencentes a nm praso ecetesiastico ouja axislençii 
iegnl se imp~~gaa. .e  do que pe 600 exhibe a escripmra d i c a ,  
elemealo ronslilakvo do contracis amphyCauCicn de com a- 
clesiaptica; 

Portanto, e em víata d3s fnndamsntos esposlq,  aiinuliam 
a accordãu rerorrido de B. 2k6 v.. e sus ia imdo o us foi 
proferido a fi. 9% r., por esta i r i h d ,  oonnsdcm a\.* r e ~  
vjsla; e, nos lemos do artigo S.* il S.* da W Be 19 de de- 
zembro de 1813. mandam que a cansa seja remeitida I mesma 
Belagao de ljsboa, para q o ~  em coiiformldab com a decisso 
de direito, tomada no presanle a c ~ o M o ,  se di3 cumprimnh 
i iei. 

Idsba. 8 de julho ds 1866,-Alves de Sá-abrol-Coode 
de Fornos-Sequeira I'into, venciâo-~goiar-*ioqde+ de Sem. 
bra. vencido. . . .  

(V.  n.* 169 de 1866) 

A ~ P M  d'aaetorSd+ade:da-ae dieniorado-sic a 
pa~tidpapiio no juiz competente da p-o 
verlíiaadri pela aat$orldade a d d m h g r a ~ v r .  

Nos autos crimes da Bslat$a de Lisboa, somarca de Abanles, 
julgado de Constanoia. recorrente o minislerio publico, rc- 
corrido Bernardioo Jose Sgnna Freiias, se proferiu o accor. 
dalo seguinte: 

Accordam em ronfer~iicia os do copselho no Supremo Tri- 
bunal de luslica. etc.: 

Caosiderando que, pela artigo 15dL.O 5 P.* do codigrr sd- 
mioislrativo ia  prisro deve ser. logo partíciprdr ao juiz eom- 
petenie pela auclqrjda@ a@iaisrraiiva~, que a houver wde- 
nads; 



Cons id~ ranh  que O fim i la lei, exigindo que esta parti- 
c i pa$~  se f a y  sem demora ai1 irnmediatameuts, tem manifes- 
iamsola em visla evitar o abuso da prisões ou kleo@ee ar- 
bitrarias; 

Considerando que o ?e+ordão recorrido, con6mando o dea- 
p o h o  de pronuncia do JUIZ de 1.4 inslancia, fondado em que 
anil0 firaodb a lei praso algum dentro do qual se deve fazer 
o entrega do preso ao poder judicial, t a m h ~  se pcide fixar 
qoando come. o abuso aactaridade administmtiva~, o50 
m e n l e  se acha em i i l i i l~sicão com a lelrs da lei, mss igual- 
mente com o seo sSllirrl~~, que 6 proteger a liberdade pessoal 
do cidadão, qri@ de ouira Sorte Searia abaodoaarla ao puro ar- 
bi lr io da aucloridaile admínistraliva; 

Considerando que, com qoanto v termo logo nào marque 
o espace de tempo de momenlo a momeato. com tudo evideo 
kemenle 0 6ra pr la SU*CeSs;io irornediata dos factos; 

Considerando que ainda na interpretacão mais laliludiaa- 
r i a  jamais se poderá, sem absurdo; entender que o iop da lei 
pbde comprebender o espdoo de BOV8 dias, que durou a prisno 
de que se trala; 

Considerando que a L l l s  da mencionada participaciio em 
lernpo comptlenle importa abuso Je aueloridade, e prisão ãr-  
bitraria punível, segundo 8s ~ircnmstancias, aos termns do co- 
digo penal' 

Por lodos estes motivos revugam s annullam o aocordào 
recorrido, e ordenam qoe os autos bsixem ao mesmo Iribunal. 
para qoe por oufros juizes de dB cumprimento h lei. 

Lisboa, 30 ile janho de !866.-Víseonde de Seabra-Ça- 
bral-Conde de Pornos-Aguar-Agailar.-Fui presente, Y ~ s -  
mncellos. 

( D ,  n.' t6b de 1866) 

~artilbaa: - podem reeeladir-ae em neate nãa eahio rednzldrrs r ante m a  cmcaplara 
pabllta. 

4burerenah:-mãe é p m m  ofl~~ecel-a na RC- 
ção de petiqae dPnventario eu partilha. 

Nos autos eiveis da Belapo de Lisboa, juizo de direito da 3- 
vara, recorrente D. LU12 Violorio ifo Noronba, recorridos a 
condessa de Peaatiel e seu marido O conde do mesmo Iilulo, 
$8 proferiu o accordao seguinte: 

Accordam em eonkrencia os do consellio no Supremo Tri. 
booal i le Justiça, etc.: 

Mostra-se d'estes autos que. tendo D Lma de Noroaha pe- 
dido em jriho, pelo seu libello de ii..., que a rá;, a ex.rn4 coa- 

de. da Penafiel fosse coadernuada a fazer iovenlario, 0 dbr 
p%rtilha do; bens herança dos tios e lia8 communs, que ha- 
viam fallecido & inteslato, e dos quaes bens se achava de WWQ; 
correndo O proceso seus termos ee prolerín a final am 1.' ins- 
taocía a 3üntenca de , que jolgoa a scçSo irnpromdeale em- 
).nio I 0  hIl&ido 5. ouarte de %asa. porque a n d o  ol<a pr0- 
esso pa ordem da S. João de l a l l a ,  não se provava que o8 beys 

que deixaira fossem pairjmaaiaes; e emquanto aos outros falleci- 
dos, ou porque não deixaram bens alpuns, OU pOrqU6 0s bens 
que deixaram haviam aido partilhados amigavelmen~e. recebeodo 
cada uni dos interessados o sen quinhfio; e comguanlo esta par- 
lilha se reduzisse a escriptura publica, niío hohs o niulor dl- 

repetil-a+ porque "o .seu libello se n i o  offerechra a dar 
lambem gninbáo h r* ntaguillo que )ii havia recebido. o& fbrma 
ileterminada na ordenacao l ivro 4.O. titulo 96.". 3 9.'; 

Mostp-st, mais que, subindo os aotos por appe!ta$io k Be- 
la@o d! d1siricto, ahi roi a sobredifa seotenca confirm8fa, pelo 
aecordao de sue se recorre, &m a declaração que consta do 
mesma accatdão a fi... 

Considerando que, segundo o disposlo na o r d e W o  
livro L*, titulo 96.0, 5 1 sbmenle pbdo considerar-- como 
defioltiva e irrencindjvel a oarkilha amigavel qoe e reduzida asa- - - - -. - - - - - . . . - 
criptura aa auto poblico; ' 

- 
%nsiderrodo que a obr ipcão que teem os coherdeiros de 

mfm 6 uma eoodic%o legal generrca que náo depende do ar- . . 
bitrio dos intereesadòa; 

Considerando que a omissão do nfferec'imenlo de ~ o ~ f ~ ~ c i s  
na peticioda inyenlatio ou pargilha, nem p6de signiõqar a r@?* 
sa aue se i m a ~ i ~ i r  e a6 odde ler togar oo respectivo iovenlano 
na iorma e có&&' &éids previstoha lei; 

C0~sjderando que a ordona$ão do l ipro &.O, t i lulo 96.' 5 g.', 
gQe 80 iovora, regulando o direila reciproco dos csberdeiros. 
aQo 6 aPplicavel hypothese rie que se [rala, pois q y  n'ella se 
@xi&e u n r c i ~ e n l e  que se ordene a fsclnra do inyenlano, O ~ a l  
lanw d *  impedir. o on im maio por p o  se pbde tornar ~ W C C ; .  
va aquella disposicão: 

Por estes mofivw. e &'esta psrte &mente, aono1l ;~ye reF0- 
gam 0 actordão recorrido, e mandam que os antos baixem ao 
?%o !ribanal, para que por ouiros juizes se de ~umprimenw 
a lei. 

Lisboa, 30 dp. jiinbo de 1866.-\'iseonde de Seabra-Cabral 
-Conde de Pornos- guiar. 

(D. r . O  165 de 18661 



Noa. autos eiveis.da lielagão do Porto. comarca de Braga, re- 
.correntes Domingos J0sd da Silva e mulher, recorridns The- 
rem Ferreira, marido e Oalr05, se proferin o accordgo se- 
@nte: 

~ccordam~em conferencia os do coiisalbo DO Supremo fri- 
bpeil de J u d i p ,  ele.: 

Que se moskra dos presentes auios ter a Belacao do Porro, 
mo seu accordiío da ti... confirmado n sentenea dá 3 . 4  insun- 
&, que cood-obra os recomdris em lodo O &ido no libello. 
cwppreheadido O pagamento do juro legal respeclivo, desde a 
morte de Ipez Louwqa. faliecida em 3 da janeiro de 1813, 
ma a hBBLamenio de 8. 8, em que instituiu por aeos herdeiros 
i seus tres filhos Domingos, Josa, e Ant.io, com r declaracao 
de qus deixa e nomeia lodos os bens, assim de raiz c o ~ o  mo- 
veia, que linba. t o d ~  adquiridos am vid:! de seu marido Benro 
Lonrunp, e mnslsoeia do matrimonio ao seu 61b0 D o r n l i ~ s ~ l ~  
Loannp, dando e8la a cada om dos dois seus irmsos 5 0 0 f i ~ i ~ i ~  
rdãsi 6, aoaa querendo eiir, ri que Ihes coubes~e por inventano; 

Condde@ndo porém que o filho Domingos, norneaado no 
lWmwnto ctia todos OS bens. conservara o casal pro indido,  
d d b  v.ncipío ao inveuhno em 16 de fevereiro de lHS, 

qa8 os irmsh, nomeados nas reserves. deciararam. em 19 
de &O 88 1849, por termo. que esoIbiam as reservas com 
go8 fomm contemplados, e nada queriam do inieniario e ie- 
gitli~a, a Ram respunsabilidade pnr divitlaa; 

Causiderando que a opqão das reservas, por parte dos dois 
irmãos, s6 t i le ia  Iogar em visia do passivo que se diz onerava 
o- casal; 

Considerando qrte s6 desde a iliia'declar;te;lo em Jiantc 6 
qiea o Inveotariaole se tornou respon~avri. pela mora. para com 
os &tos rwor irmãos, dos ]UrOS e nfio desde 1813 em que WI- 
Ieceu a mau eommnm, em viata da otdeoa$o l ivro 4 . O  Lilolo 
60.. % 1 .*: 

dóncedem por isso a reviala, julgando nulla a d~cisho do 
accordso recorridn, nos lermos da lei de i 9  tle dezembro de 
1843 artigo 1.' g 2.. e artigo 3.', e manda; boizzr o processo 
i mesma Be1a.o para, por juizes diversos. se dar cumprimento 
B lei. 

Lisboa. $0 de jonho ile 1866 -Cabral, vencitl:i-Conde de 
Forno-Aguiar, vencido-Visconde de Seabra-.\guilar.-Foi 
presente, Vaaconcsilos. 

(D. n.' 165 de 1866; 

Illulher meada:-a ialtri da sua p f a m a ~ ã e  Qa 
erma sobre Deos de raiz é sapprive~. . 

RelagRo: - revogando a rentenqil da priiaelra 
iustsooia, q m e  jolgmn nnlto s prWtsso, 
deve csonhece~ &o medto da causa, se a n ~ i -  
lidade era da sentemça e niío do proeci*o- 

Nos autos civeis da tleia@o de Llsboa, comara da SPoiarem. 
recorrentes Antonio Francisco Tristao e voa mulher, Fnmoisw 
Atilonio Trisláo e outros, recorridos D. Maria do Caraio de 
Sousa Fraociosi e seu marido Bodrigo de Fmociosi e offlros, 
se p r r i f ~ i u  o accordão rguio le :  

Acoordam em confersncía os do conselho ao Suprsmo Tri* 
bunal de Justi.. etc.: 

Mostra-se d'eslas autostque correndo o feito setis tmM, 
a final o juiz ds I .a inslancia declarou, por aua seulenci de 
fi..., nullo lodo o processado. porque sendo 0s auclores Setel 
e cinco #estes casados, não haviam a j~n tado  procum@O da 
suas mulheres, como o exige a lei em liiigio5, topa0 este, ao- 
bre bens de raia; abstendo-se de pronunciar sobre o meri la da 
cansa. OOR termos do artigo %OiO.* da novissima reforma; 

l o s l r a  se mais, que subiada os autos por appeIia@o h 86- 
laoio do distrklo, ahi, sopprindo-se pelo accurdS~ de a-.., a 
nullidade ergnida, por isso que as parle, haviam a tesealpdo 
as cornpeIent(~ Proc~racWs, se ordenou 08 Se t O n % ~ W  b 
merito da causa. como ~effectivaarnls se ?a, j~ lg iado-se p i o  
accordão de d... a &@o improce*nie e não provada; 

Atiendeodo porém a qua c! juiz de ~nslaecio jaignda 
nullo o processo pela falia rndicada, e que antes de sua MQ- 
tenca aio Idra allegada. julgou como devia Ulgat nos tdtmob 
pricisos 6s ordtna$L l ivro 3.O. t i l i .  6x0, j 1: e timo 17- 
principio; 

Atlendendo a que com quanto essa falta p o d e m  ainda 
suyprida, como foi na 2.6 inotancia nos tetmm da citada or- 
denado i 9.O. nem por isso podia o mesmo tribunal passar 
desdé logo a conhecer do merito da.causa, o30 s6 p q a e  80- 
bre esse objecto se nao havia prolarido renteuca, nem havia 
appella$io. maq ainda porque, com quaoto. p i o  arligo 730.. 
$ 3.. da riovissima reforma se acham os pbunaes ?e %i 
iancia aaolorisados a julgar como o deverlalis ter feito os j n r  
zes de 1.8, essa faculdade e reslricta aos casos que Se dh 
sdm.+!Me niillidade iia sentenoa, O que se náo verifica na bypo- 
lhese, sendo o erro indicado de processo e na0 de senlen. 
eomo expressameale se declara na su racitada ordeaacao 9 1.*, 
nos termas s as a m o  do PPOWS80 /ir por  r dlegar (r 
inlefasio procura$o dns nruther~s, elc.; 

Atteiidendo a que esta confwão de nuUidadb do protdda* 
com nr t l iW de s-p, Rão Ginene se a c h  liottM~- 



@ #m O d' to no wtqo 730.", 5 3 . O  drr n f ~  judicio- 
N* w aiXmpwtrw i i  e lapão  primiph C D M ~ ~  i. 
M l w O  1%!iIi.' da CaF& Cohstrlunonrtl, qtu em zegrta pi?#upp& 
o julganmto naa ~ U L W  in-siumi~á. atinullam e ravogam o aocor- 
dfo de 0. %&O a o de B $36 v., sbrnente na parte em que or- 
denou se coahecesse do merecirnenlo de causx, e mandam, jul- 
 aii ido definilivamenle nos termos da lei de. 19 de dezembro de 
1Yi: l .  artigo %.O, que os aatos baixem a I.= inslancia, a 601 
de ue abi se julgue da merecimento da causa, como parecer 
de 8 i i i o .  

Lisboa, 13 de julho de 1866.-Visconde de Seabra-Cabral, 
vancido-Conde de Fornos-dgoiar. vencido-Seabra --Fui pre- 
a l e ,  Vaseoscellos. 

(D. a o 171 da f 866) 

Ihmga:-pode ser dlspatada antes de m e  eeobe- 
cer da promancia. 

nggmve iobrc a fi~nea:-deve subir a instam- 
aia saperier acompanhado doa autos de que- 
r& fechados. 

RDesipricbo de proanmciri: - niao pode o péo ag- 
gravar d7elle sem estar pPeso *a. afianerdo. 

Nos autos crimes da fielado dP Liaboa, comarca de Aldeia 
Gallega do Ribatejo. recõrrente Luiz rla Coala, recorrido o 

. minislerio publico, se prnferíu o arcardão seguiote: 

Accoidam em canferewii os do ronseltin no Supremo Tri- 
bunal de Jusiiga: 

Moolra-re dos autos quo, ret-eiaodo n recorreii!e achar-se 
envolvido no processo crime iiisrzursdo p ~ l o  ( u ~ u I ~ ( J  occnrritlo - 
no sili0 do Barroiro. no dia 8 de jarieiro ds 1863, ter, por seu 
bastante procurador. reqnrrido se llie ailuiittissc fianca pata se 
livrar solio, se p?r vonturr boiiressa sitio inilieiailo. requeri- 
meuto este que, junto a esse procensa, I+ve n despacho-em 
termos-. 

Moslra-se que. tendo similhante despacho dado logar a con- 
%Bcnlivo# requerimentos tenrlenlzs iodos n obler um que fossa 
claro e preciso de  concessáo EIU denegarão de fis:ip para d'ella 
se poder interpor qualquer recurso k ~ l ;  

Ildosilra-sa que, Lendo sido manda!io tiuvir o ageafe i10 mi- 
nisterio publico, concliiin esle na sua rcsposla a fl..., que. se 
0 recorrente se julgava pronunciado, deverir pesuiialmenie apre- 
SBnlar-se, e só da cadeia e que poderia requerer a lianca com 

cuja resposla se eonlornion o juiz, o que deu logar a interpor-se 
o agpravo de inçlrnmento a fl.; 

Mostra-se finalmente que, tendo o recorrente pedido fosse 
com todo o segredo de juslipa copiado Lodo o processo cri- 
me, parn assim habiliirir os juizes da inslaocia superior a que 
recorria, lhe fdra essa ~ireleaçlo igualmenle indeferida, o que 
deu logar a um segunrio aggravo, que, accumutado com o 
primeiro, ambos subiram a Relacão dn dislricto awde, tornan- 
do.se d'elles oouheci~eoLo pelo accordiío de fl. 46, Ibes fbra 
negado provímeolo: 

Attendendo grie, sendo como roi, concluso ao juiz o pro- 
cesso crime de que se irala, o despacbo-em lermos-, exa- 
rado n'esse pri~eiro requerimenlo, equivale a delegar e trans- 
mitiir o juiz. ao escriváo do processo, a apreciapáo do  facto 
para com it lei, para ranceder o n  negar a Gaafa, o que B 
por sem duvida iriadmisaivel e injnridico; 

Atlendenilu, qce scpdo rerto. Que do despacho de proana 
cia-se não pode aggravar sem que o rio esteja preso ou afian- 
çado; 

Atiendeiitio qoe parmittindo. as leis, artigos 99;0.0 e 921.. 
L reforma jutlieial, em harmonia com a Carta Constitncional, 
artigo 1iIB.O 5 8.0, e decreto de 10 de dezembro de 18% ar- 
tigo a.*, que os pron!inciados em cerlos e determinados cri. 
mas náo sejam presos ou não sejam couservados na cadeia, 
prestando fianca idonea, 6 evidente que assisle, ao que esta 
n'essas circurns!ancias. a faculdade de  pngnar por esse direi9 
que a lei llie conccde: o a f i a n p ,  como diversa, como é, da 
pronulicin, pitde ser dispoiada praliminrirmente subindo os au- 
tos, devidamente fechados, para se nõo $vulgar o segrado de 

' justica e couberimealo da insrancia superior para onda se re- 
corre: 

Em lermos laes, decidindo definitivomente sobre termos e 
formalidades de proresso, na confùrmidade da  lai de 19 de 
dezembro de 18k3, artigo e.*, annullam o accordão de fl.... e 
mandam que os autos baixea; a primeira instancia para ahi se 
dererir díreclaiiienle ao requerimento de il..., conforme fbr de 
diroilo. 

Lisboa, 10 de julho de 1866.-Aguilar-Seque.ra Pinto- 
Aguiar-Seabrii-hlves de Sá.-Fui presente. Vasc~onaellos. 



Iuapemlbliidade de trsbsilhar: - não m e  devem 
pôr a respeito d'ella qnesitoi as jary. 

aury e m  materla cnmina1:-não tem logar a 
sua lnterrem~iko nos pmtoa ne se acharem 
p r o r n d u  .*r dacuemto i ,  fi~~ecgiho o c r  
lar, t*aeic., c*. 

NBB aotm criw? da L i a ç ~ o  do Porio, comayra de Ceia, ra- 
corrente o ministerio publico, recorrido Lnix Alves, se pm- 
feriu o accordâo seguinte: 

Aecordam OR do conselho no Supremo Tribunal de Jusli?: 
Mostra-sa dos IULOJ que este processo foi annollado pelo 

rccordão recorrido, dwde o auto de discusslo e. julgamento, com 
o 1undamentn rlr se nao Ler proposlo ao jnry qnesilo a l p m  
acerca da circumsiancia allegads no libello accnsatorio, de ha- 
ver-ee achado o queixoso imprissibililedo de lrabaihar por mais 
de rints dias, circumslancia que todavia fbra tomada em conta 
pela -uiz de 1: iustaoeia para a imposiçiío da pena; 

donwc.rara. poidm que nos termos do artigo IST.~  n.. 
3 da reforma jodiciaria não tem jogar a ictervencão do jnrg 
nas cauaas ou artigos que se acharem provados por docuaienloo. 
inspeoçâo ocular, exames, elo.; 

Coosiderando que no exame de sanidade de fl. 41%. com- 
parado cem os antos de corpo de delicto fl. 5 e 10, existem 
'os elemtnlos oece~oarios para a apreciaciio da referida circum- 
.siancia, per isso annullam e revogam o aeeordão recorridoy e 
mandam que os autos baixem ao masmo tribuna!, para qoe por 
oalior 'nlees se d.4 cumprimento h lei. 

~ i sba i .  30 de julho de ,886.-Visconde da Serbra, vencido 
-Cabral-Conde de Fornos-Aguiar-Seabra,-Pui presenle, 
f asconcelios. 

(D .  a.O 178 de 1866) 

Habiiltaqão:-cam e m  que é o meto competem- 
te para receber a beranqm. 

Nos autos civeis da Relação de Lisboa, juizo de direi10 de 3.. 
vara, recorrenle o mioisterio publico, recorridos bnfonio da 
Silva, sna mulher e outros, se proferiu o aceotdão seguinte: 

Accordarn os do conselho no Supremo Tribunal de Jus. 
ti9 : 

Considerando que a iieran~a, de que se Irata n'esle pro- 
cesso, não eslava ainda dclarada jacente, nem lambem eslava 
iacorporada na faõonda nacioail. na sua posse. mas se con- 
mmava em admiuisbra@o por meio de um curador nomeado 

no juizo do arrecadncüo, para ser dnir ae a quem a Aoai @ 
mostrasse com direiin b mesma< B maaesto que' o'este caso 
nao linha l o g r  R nccão tle peliça0 de heraoca. mas era com- 
petente o meio de habilitapão deduzido a fl ... 

Portanto concei!em a revista pedida, annnllam o accord8o 
recorrido, e mandam ue os autos baixem h BeInao dR L i 6  - 
boa. para qae. por di8crenles jsires, se dd aumprtmenio r .  
disposto rio 3 . O ,  artigo 'Y30.D da reforma jadicial, e seja t 
causa jotgada. c o m  n deveria ter sido na I.~iostancia. 

Lisboa, i 0  de- ju!ho d e  1866.-Sabra-Seqneira Pinlo- 
Alvcrr de SI-Agoilar.- Fui preaeiite, Vascoucelios. 

DeUato frzast~ada:-case em que tevel- r, 4e 
homicPdPo, e nine o trhne eonnupnmado de ol- 
P e n a i  corporal eem veãt4gioc~. 

Nos antos crimes da Relação do Porto, comarca de Sinries. 
recorrente O miaistwrio publico, recorridos o padre José fhr- 
doso e outros, se proferiu o aqcard3oseguinte: 

Acctirdam em coni+eroncir os do consalho no Sapremo Tri- 
bunal de Justiqa: 

Moslra o auto de eaama e mrpo de delicro a 8. .. d'esle 
processo, que sendo oilo para nove horas da aoile de t8 de 
novembro de 1864, recothenlo pacificamente para ma a s a  Ana 
tonio Jorge. do logar de Sout~:li~b. freguería de Tendaee. e no 
aclo em que para com mais iacilidade poder abrir a poría de 
sua hribitacao se abaixava para .a levantar, lhe fbra disparado 
um lira tle arma de logo aarsepdé com bala e chumbo. .@a 
em cheio se empreghr;: ua dita pwla: d o  o aieãnçado lodavia. 
pela circomstancia accidenlal da poriicão, que o'eese momaato 
tioba; e a nào ser isto. teria sido vhtima. e um aesassiaato 
mais haveria augmentado o numero dos crimes consammdos; 

Yo3lra.se qiie tendo o ministerio publico querelado, com 
fundamento no arligo 350.' do codigo penal e instanrido O 
respectivo summario. no despacho a fl... que o encerrou, en- 
tendeu o juiz nLo rsr compe1eoie o processo ordinario, mas 
sim o de policia correccional em conformidade com o arfi 
359.O .o citado mdigo, de cujo dasprcbo, agranndo-se e 
inçlrumenlo para a Belyao do Porlo, fora abi, peloaccordio 
íi. 35 v. ,  oegado pro~imenlo; 

Atlendendo qoe verificando o exame e corpo de deliclo 
haverem-se praticado iodos os actos de execuqão, que deve- 
riam produzir o resultado de se consummar o crime. e se i lo 
se conseguiu eute, proveio isso de uma cansa independente de 
vontade de quem o poz por obra; B maoifeelo de qne na by- 



potbese dos autos e em visla da disposicáo do artigo Il .*do 
codigo penal sa deu-um delicto frustrado-, cuja penalidade 
esU regulada pelo 9 unico do arligo 89.* do codigo que oxclue 
a pena correcional; devendo assim ler só  logar o processo ora 
dinario: 

Em termos laes, havendo no despacho a R... e accordão 
que o coirfirmou errada aplica$ao da lei, na cooformidade da 
de t Y  de dezembro da i8k3, annullam o accordão de ti. 35 
v, e mandam que os auios baixem a mesma Belacõo para por 
diversos juizes se dar o devido cumprimento i lei. 

I,isboa, 20 de julho de 3866 -Aguilar-Se oeiia Pinto- 
Seabra-Alves de Sa-Tem voto do conselheiro gazilio Cabral. 
-Fui presente, Vasconcellos. 

(I). r: 179 1866) 

Lei hypotheertrirt:-não vigo~a para a gradua- 
@o doo credores, em quanto niEo estiver de- 
finitivamente organisã+ o registro dari hy- 
pHhecas. 

Nos autos civeis da Retacão de Lisboa, julgado de Monchique, 
. comarca de Silves, 1.O recorrente AoLonio Joaqoim dos San. 

10s Cordeiro, 2: recorrente D. Maria José Taixeira da Si1 
veira. 3." recorrente .a fazenda aacional. recorridos D. Ma. 
riarina Gerlrudes Gomes e outros, se  proferiu o accordão se- 
guinte: 

. Accordem em conferencia oa do conselho a o  Supremo Tri- 
bunal de Justi~a: e 

Mostra se  dos autos que, pelo accordão recorrido de a. 
161, prorerido sobre O concurso de preferencias em queslão, 
foi graduado em %.O logar Maooef de Almeida Coelbo Bivar, 
por ter senlenca sobre escriptura í le  16 de julbo de 1819, re- 
gistada n'esse mesmo dia; e em terceiro logar Alexandre Jos8 
e Ignacio Sledrunho, por ter senleoça sobre escriptora de 20 de 
julho de 1859, mas sdmente registada em 16 do dito mez; 

Considerando porém que, segundo o disposto no artigo 6 . O  

do decrelo com l o r p  de lei de 3 de jáoeiro da 183'1, as hypolbe- 
cas registadas denlro dos trinta dias da sua data produzem os 
seus efeitos juridicos a datar da sua constituicão; 

Considerando que o'estes lermos o50 poda a hjpotheca do 
graduado em segundo logar primar a hypolheca do graduado em 
terceiro, que, sentlo posterisr no registro, se achava com tudo 
regialada denlro dos 30 dias; 

Considerando qoe a nova lei h potbecaria, que esnbelece o I principio absoloto da graduação pe o regislo. depende. para sur- 
iir seu eueito, da organisaçáo definitiva do mesmo registro, 
rchanda.se portaolo interluamenle em vigor a legislagão anlerior: 

Por este molivo. e n'esasla parte sdmeole, revogam e anoul- 
Iam o accordão recorrido, e mandam que os autos baixem ao 
meseio tribunal, para que, pur outros juizes se d6 cumprimento 
h lei. 

Lisboa 27 de julho de 1866 -Visconde de Seabra-Cabra1 
-Coade de Fornos-Agniar-Seabra.-Fui presenle, Vasconcel- 

Corpo de dellcto: - nRo deve htervir m'elle 
como perito o ese~ivfio do processo. 

Snmmario:-as testemnohas d'eate devem ser 
pessoai insuspeitas, e ser interrogadas de 
maneira que pose* esdarecer a verdade. 

Nos autos crimes da Relaçião do Porlo. comarca de Vianna do 
Caslello, recorrente o minislerio publico, se proíeriu o aa- 
cordáo s yuiiite: 

Aecordatu em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
buoai de Jusiica: 

Instaurando-se o presente processo, pelo faclo orimioosa 
de ter sido encontrado falsificado o livro dos assentos de baq 
plismo da fregoezia do Ooleiro, do concelho de Vianna do Cas- 
teilo; falsificacão essa, que lave por fim sublrabir ao racrula- 
me010 varios mancebos que deveriam entrar no respectivo sor- 
teio, a que por essa snbstraqão se conseguiu, em reb@o a 
alguns, o ficarem a coberto de lbes recahir a sorte, e assim 
isentos do serviço mililaf; 

~Ltendendo que, sendo o corpo dedelicto a base de Lodo 
o processo criminal, sem o qual este não .subsiste; devendo por 
isto presidir á sua confeccào o ,  mais delido cuidado e esmero, 
náo ab para verificar a existencia do facto, mas declarar todas 
as circumstancias qae possam conduzir ao descobrimento da 
verdade, sem cujos requisilos 6 elle nullo e como se náo exis- 
tira. legalmenle; 

Attendendo aique, no corpo de delicio directo a a,... in- 
leweiu como um dos peritos o proprio eãcriviio do actual pro- 
&so.'com manifesia incornpeteocia, por n8o dever accumular 
dnas fuocgões ao mesmo tempo, e dislinclas entre si; e as tes- 
temunhas n'elle in uiridas o foram de maneira qua nada es- 
clarecem. quando %evidamenb interrogadas lorneccriam indi- 
cios que mais facilmente guiariam no descobrimento dos pre- 
gatradores do crime; 

Attendendo ootro sim, a que algumas das testemunhas do 
summario, pelas suas relaebes de parentesco proximo com os  
iodividoos qug por aquelle meio oriminoso deixaram de entrar 



no sorleamenio, eram por sem dovida altamente interessadas . 
em escorerer a verdade. e a ficar o crime impune; 

Por laoto, jnlgando definilivemente sobre lermos e forma. 
lidades do processo, como a este Sopremo Tribnnal de Jusrica 
comp~le  pelos arlígos 1.O e 9 * da iti ds 19 de dezembro de 
1848. e tendo em vista os artigos 90?L0, 91 3.0 e 9 k 7 . O  da refor- 
ma judicial, e o n . O  2.' do artigo 13." da lei do 18 de .julho 
de  1855; 

Julgam nu110 todo o processo desde o corpo de delicb in- 
clnrive em diante: e mandam que os aotos baixam ao respe- 
clivo juizo da direilo da comarca de Viaona do Castello, para 
abi se proceder 8 lodos os actor substanciaes de novo corpo 
de delicto. proseguiodo-se depois no processo na conforaidade 
da lei. 

Lisboa, i de agosto de 1866.-Agailat-Sequeim Pinto- 
Agoiar-Sesbra-~ivrs de %.-Fui presenle, Fasconcellos. 

Aggiavo de peMqiio:-caso e m  qne tLnPia logar 
e m  procenar de erecaq3ho. 

Nos autos civeis do Bslaeão da Lisboa, juizo de direito da 3.' 
vara, recorrente D. l i r i a  de Melreiles Goerles, recorridas 
João Baptista Fabião, sua mnlher e outros. se proferiu a ac- 
cordão segoiole, erc.: 

Accordam os do conselho no Snpremo Tribunal de luati- 
:a, etc.: 

Moslra-8% dos autos que teado o recorrente aggravado de 
petiçilo para a Relaeão de Lisboa, dn despacho a fl. 36 v., pro- 
ferido em orna e x 6 c ~ g o  pela juiz de direito da 3.. vara J'esla 
cidade, a Btrtago, pelo accordão recorrirla de a. 91 v., wla 
conheEm.do aggraw, por ser recwso inrmpemite; 

onstderaodo porem que o aggravo de petigo, bem como 
o de instrumento, compete de Lo<Ios os despachos proferidos 
nas ekecuçães em que bouver onentsa de lei, e dos qwes se 

. ?tio. podbr appellar. arifgo 67k.O e 6 7 5 . O  da noviesima reforma 
jndiciaria; 

Considerando qpe nas asecafles a appeliacão &mente tem 
logar, ou quando se dii excesso no modo d'ellas? na fórma do 
artigo 629." da reforma jadiciaria, em harmonia com a ordeua- 
$0 livro 3.9 tikulo 76.0, 5 9.0, ou qnaodo se verifica algom 
dos casas esp~ificadanisnte ilesignados na artigo 681.0; 

Coosideraodo que, ainda quando o despacho seja acerca 
de ordenar o processo. se B no juizo da erecugãa. o aggrm 
M) aub do-80 não 6 admissivel, exceplo se a lei sxprei. 

~ m e i l e  assim o determinar, artigo 673." da reforma, snbsis- 
tindo. quanto a competencia do aggravo de psti-o oa instrn- 
~ii~.iiio. a regra geral estabelecida nos cilados artigos 674.' e 
I;;: *, enpiicilameot~ confirmada pela disposicão do artigo 63OP, 
que n'esie ponto se náo acha aIlerado, mas regalado, e em 
vigor pela lei de 11 ds jolho de 1889, arligo 9.O; 

Considerando que o despacho 8. 54 v. nao fez mais do 
que regalar qs termos, qne na execugo deviam seguir-se, em 
harmonia com ontros despachos já proferidos, mandando cum- 
prir um mandado na parte em qne o escrivão o não havia feito 
em devida fbrma, sagu~do  consta da leilnra do mesmo de* 
pacho. e a 8. 56 v. mais desenvolvidamente o declara na ras- 
posta ao ;iwpravo o juiz qae o profenn; 

Consi:l..r:indo que n'eriies lermos 4 rnanifeslo que a Rela- 
cão de Lisboa. deixando de julgar o aggravo. como entendesse 
de direito B vista dos aulns, e lipitando-se a declarar no ac- 
eordáo 0. 91 v.. que n$io conhecia d'elle por ser recurso in- 
compelente, oendeu  d i r s c l a m ~ l e  os arligos 630.0, 678.*, 675.' 
e 681.0 da  noviss;ma reforma judiciaria: 

Por tanlo concedem a revista, julgam nu lo  o dito accor- 
d?io recorrido 0. 91 v., e mantlam qoe os autos baixem a mes- 
ma Itela@c, de Lisboa, d'onde vieram, para que por differeples 
juizes se tome conhecimento do recurso, e se julgue como fbr 
da justiga, dando assim exacto cumprimeuto a lei. 

Lisboa. 1 de agosto dti 1866,-~lves tfe Sh-Sequeira Pinto 
-A@iar-Seabra-Aguilar. 

(D .  n . O  183 de 1865) 

ConBsrão du *&o:-e =dia a senteaça dada 
contra elga. 

Nos autos civeis da Relação de Loanda, joiso de direilo da 
1.1 idstancia commereial da comarca de Loanda, recorreole 
Luiz Pardo. recorrido o espolio de Guilherme J o d  da Silva 
Corda, arrecadado pela junta de fazenda da provincia de 
Angola, aa proferia o accordao seguinte: 

hccordam em conferencia ns do conselho no Snpremo Tri- 
bunal de Jnslica. 

Que mostrando-se dos autos a axistencia da divida pedida 
no libello, tanto pelo reoonheciaiento e confissáo do praprio 
devedor.conatanle do documento íl..., como pelo $,O documento 
a íi..., em que se acha exarada, al8m de o u t r a  ili~iiiisiçoes, aqnsl- 
Ia que respeita ao credito de soa respoesa1i:liiiade para com 
o credor, hoje recorrente, sem que, pelos telurrdos docnmen- 
tos, nos t emos  -.que se acham concebidos, o devedor pci. 
zesse em duvida a ma legalidade e licita procedenci?; 



Attendendo a que o jury den como provado ser a rteor- 
renle credor ao casal da devedor. e na importaocii da res- 
posla dada ao 2." ques.it0, rr que ludo serviu de b a ~  para a 
seatenea de 1 .a insiancia julgar prooodente a accao prmnsla. 
senlenca que foi declarada na parle respectiva i o  pagamenlo 
dos juros para serem cootados ciesde a mora; 

Altendendn a que a Bela90 de Loanda. para e qual se 
appellon, julgara a ac.0 improcedeale, e nulla a senleoça a 
todo o processo, tomando como ras8o de decidir um funda- 
mento que, nos lermba do8 BOLOS e em vista da disposiflo do 
irligo 1:106." do codigo commercial, nárr podia lomar. e a qne 
de mais a mais a-stn-oga dada contra a coníissãn t i l  parte B 
nolia segundo a disporicão dos artigos 974.0 e 1 : 116.* do mesmo 
codigo: 

Concedem por isso a re~iela,  juignilo nulto o aseordao re. 
corrijo, e mandam que os aotos batxem Belacio de Lisboa, 
para que julgue como lbr do direito. a fim de ia dar enmpri- 
menia a lei. 

Lisboa, I de agosto de 1866.-Cabral- Conde de Fornos- 
Aguiar-Agni1ar.-Fui presente, Yasconcellos. 

Jnm e m  oanea comme~cirl:-deve tnf ervir no 
jnigrimente , havendo materta de faeto a 
apreciar para a devida applleaqão do a- 

Nos anlos civeir do tribunal commercial de 9.a iasiancia, cem. 
mercio de 1 .* instancía, lunchai e Porto, recorrenle Manoel 
de Faria, recorridos os directores da companhia de eeguros 
allqoidader, se proferiu o accordão seguinla: 

Accordam em conterencia os do conselho no Supremo Tri- 
banal de hatica: 

Que iralado-se n'esle processo de ama ace8o commercial ' 
em que o aocior ora recorrente pede ans recorridos, como dire. 
ctoreri da companhia de seguros ~Eqnidadea, o pagameoto do 
vaior do carregamento segurado pela apolice junta a 8. 6; e 
tendo-se articalado no libelio de 8. B rnblaria da facto. euia -.~- ~. - - -~ - 

npreciacá~ eansiituía a .  base essencial para a-devi& applicap$o 
da direito. íuotando.se a fl. 4, o res~eclivo rol de íesiemunhas, 

legislagão, concedem a revista, annullam o procs~so e julgado 
desde a. 78 em diante. e maoilam que os aulas baixem ao res- 
pectivo juizo de direi10 da 1." inslariciat commereial do Porto. 
para nova discdss50 e julgamento da causa, psla forma e nos 
termo# que o lei exige. 

Lisboa. 7 d e  agofSo da 1866.-Seabra-Seqneira Pinlo-Al. 
ves de S5-Aguibr. . 

(a. n.O 190 de 18661 

Ilewieta em ormaa eivel:-w ~uIgamteato nao Re- 
I r q Õ e ~  por conceseiio d ella deve ter d i ico  
votsn conformei, e admitte embtrilgoi. 

Nos autos civais da Relap5o de Lisboa. recorrentes D. Maria da 
Piedade Bourbon Peixoio e suas irmãs, recorridos D. Joso 
Peixolo da Silva Aiureida.laccdo e Carvalho e sua mulh6f. Se 
proferiu o accordgo Reguinte: 

Accordam os do conselho no Supromo Tribuna1 de Justiça: 
Consid~ranilo qne é expresso no artigo k . O  da lei ile 19 de 

dereuibro de 1SC3, que o jale;amsala nas Releçõer; em conse- 
queocia de eoncesslo de revista. tara nas causas civeia, cinco 
votos conformes proferidos pnr ienções, e admillirá embargos; 

Considerando que  nn accotdno de 0. 164 L. e no de 1.172 
v.. sobre embargos, em que ae tomou conhecimento da causa. 
o fdra por virluris do d este Supremo Tribunal a 0. 133. que 
rnuliára o da mesma Rala90 a 11. 116; loncionaram apenas tres 
juizes, e oãu cinco como quer e manda, sem hrer distinccão a 
lei citada: 

Considerando pois que nos dois accordlos em recorsti, n5o 
havendo o preciso numero de ro io~ ,  $9 não verifica veneimento 
legal, e as reeorreoles ficar50 assim privadas de uma das garan- 
tias oa a lei Iàes confere. por issn: 

eOscedem a resi~tn, annullarn os ~ ~ l 0 r d f i 0 ~  de I. 11< 1. e 
n. 1711 v.. pela infraq80 do artigo &.o da lei de 19 de dezembro 
de 1843, e mando! que os aulas baixem a mesma Rrtaçào de 
Lisboa, para por diversos luizea se dar o devido cnmprimsnlo a 
cilada lei. 

Lisboa. 18 de agosto de 1566. - Agailar - Sequeira Pioto, 
vencido-Seabra-Alves de SA. 

(B. n.O 199 de 1866) 
mostra-se'dõi autos que a causa fbia decidida sem intervenp&o 
do juty commeicial, jnlgaodo-a o juiz da inslancia sb por 
si, sem a devida saparac3o do facto o do  direilo. cootra a ex- 
pressa determinapão dosartigos 1;030.*,1.103 5 1:078.* 6 1:090.* 
do codigo commercial. E'por LanLo, pala offensa do mencionada 



Pesae: -ninguem a pode trmimittir rta iiac- 
ocnsor. estando dla  em terceira veaaoa:- 
mtto  sepndqalre, ahn& qae tomada ]udieial- 
mente, sendo o despacho jndPeial claaadada. 

Nos aulos civeis da Belapo do Forro, comaroa de Ponte de Li- 
ma. recorrentes D. Isabel Joaquina Moura de Arzujo, v ~ u Y , ~ .  
e outros, recorrido José Joaquim Leillio Sol10 Maior, se pro- 
fariu o accordão squinte: 

Accordam os do conselho no Supremo Tribunal de Jusli-: 
Mostra-se do presente processo ?&irem os auciores. ora 

recorrentes, serem restituidoa não s6 f~ posse das propriedade, 
~~ec i f i cadamea te  menciona o seu primeim artigo do libailo . i&. mas a eolrega das mesmas como da seu pleno dominio 

que eram, pela adjudicacão judicial, qne Lbes fdra feita em 18- 
na execu-o promovida coiitra o pae do recorrido; pela escri- 
pfura de compra de 91 de março de 1898 com o mesmo onlor- 
gado; e por est'outra de 10 ne junho de 1823, pela qual obiive- 
ram contra elle a sentença de i7 de maio de 1836. que treosilou 
em 'ulgado; mas, que de lado arbitrariamente tiiiham sido esbu- 
1h .L  pela r w r r i d o  em agoilo de 1837, para lanw aprovei- 
taado-se da sua auseneia no Braeil; 

Mostra-se ler sido na senlen* 8. t % 3  considerada a ?c@@ 
p r o p ~ l a .  corno de TO- velha; e em seguida entrando o]uiz no 
merecimento da esusa a julgou procedente e prowla,  desallen- 
dendo a defeza do rticorrido de serem os bens da qu-estão de oa- 
lureza vincular, e lhe perlencerem por sooeessao singular logo 
ao fallecimento de seu pae; 

~ o s t r a . s o  que. bavendo-se apprltado ti'- senten$a para a 
BeIapo do Porto, fora abí pelo accordão 0. 881 unanimemente 
ooufirmada; mas. oppondo.se-Ihe os embargos a 8. 986. um dos 
juizes. que .de novo inrervcio na soa aprecia-o, com quanto 
reconhewse esiar pleaamente provada a passe dos recorienles 
nas bens. de que se Irata, até agosto def837; todavia que, na hg- 
polbese dor? aulw, e em vista da ordenação livro 4.0 titulo 58.0, 
se não veriõeava o requisito essencial do esbnlho, por !ave! O 
recorrido entrado nyessa posse am virtude $e despacho ~yticial ,  
que lh'a mandou conferir, e calri pose  civil com os olieiios de 
natural a tinha ja pela disposicào do alvara de  9 de novembro 
de 2'154. voto esle. que tendo sido adoptado pelos oatros se- 
guintes juizes deu em resullado o accordão 8,306 v.! que revo- 
#ou o de fl. 881. e com elle A çenlenp da 1.. instancia; @se ac- 
cordão foi a seu turno embargado pelos rworrenles, mas desal- 
tendidos conio demonstra o aecordao R. 387 V.; 

Altendendo a que tendo o juiz tenoionanfe da R. 305 v., e 
com elit os que o s ~ i r s m .  dado como plenamenle provedo o 
faclo, de que a qoestionada posse estivera ale agoslo de 1837 na 
posse da viuvr recorreute, e na da de sen marido em resoltado 
dos lirolos acima mencioaãdos, é evidente que símilhaale posse 

nfio existia 00 Pae do recorrido na oca do seu fallecimenlo, e 
por isso não podia elle transferir nn?lho+ por virtude do citado 
alvará de 9 da novembro de 1754, o que ja em si iião tinha: 
nem o despacho judicial invocailo, para com elle cohonestar a 
violeneia e o esbulho pnticndo. procede na especis sujeita, por- 
que a sua leitura moslra Ler sido clausalado, sem prejuiro de 
terceiro, s esla~ido vaga a posse; ora sendo ce-o que ella o oáo 
estava, como racnnhscerrm os juizes vencedores nos dois ac- 
mrdãos de fi. e 8. recorridas; d manifeslo que csse facto da 
pqsse tomada o f ~ i  cm coniravencão do despacba restriclo do 
pie, sem o seu coasenso, e invocada aacloridada; a par isso o 
recorrido tomando-a obrou so damero faclo seu proprio, e com 
elle se verjficou o esbulho dos recorrentep, sem serem citados, 
ouvidos e corivencidos, com orensa da ordenacão livro 1.O lilulo 
5R.O: 

Em lermos taes coocedem a revista. annullam os accordãos 
rle ti. a 0. pela errada sppttcacãn da Irti, c malidam que os autos 
baixem á Belacão do Porto ~ h r a  por diversos juizes s e  dar o 
devid.0 comprim~nlo .i lei. 

Lisboa, 7 dc agoslo de 1866. - Aguilai - Sequeira Pinto, 
vencido-Seabra, veacido-Alves de ,%-C. P. a n d a  de Fornos. 

3arIi.y em matepia e~E::ialbltrl:-eada uma dsm dmris 
gratas c?l'ePle aeve s a ~ v S r ~  u m  semestre, alteic 
ruanela-ss,em-aada meíc. 

Nos autos crimes do juizo de direi10 da comara  de Santarem, 
rncerrcnlr o tuiiiislario publico, recorrido Marc~llino Rodri- 
gues dos Saatos, o Coira. se proferiu o accordão seguinte: 

Bcrordam eai conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
bunal do Jus\iça. eic.: 

AltentIenJo a que Lendo a audieocia geral sido aberta em 
abril, foi coniyoslo de jrirndos ila seguodri pauta o jury qua 
fuoccinnao n'esle processo em junho; 

Altendendo a que. segundo a expressa disposicão do artj o 
3.'. $3: do decreto de 41 dn oufubro de !855, cada uma d s  
panlan deve servir no ,sPmestrc aliernan(Io-se em caiia mez; 

Aliendeni~o a qod. em tees termas. devendo o jury ter 
sido composto de jnratifis da ?rimeira pauta. nsn p6de deixar 
de ser considerado incompstanie: 

Aileudendo a que a iiicoapéiincia 4 nulli.i.!:Jl. insanavel, 
artigo l 3 . O  n.' 1.0 ila Lei de 18 tle jutho de lk:;!;: 

Aonullam o processo desde a acta da aurlienefi geral fl. 
114, e mandam que baixem 1,s autos ao juizo de direi10 de 



Torres Novas, para sa proeerler a novo julgamento na confar- 
mldade da Lei, 

Lishoa, da4 de agostn rla 1866.-A~aiar--Conde de Fornos 
-Sequeira Pinto-Alves de Sa-Agui1ar.-Fui presente, Vas- 
concelIos 

(D. R.' 996 ds 1866) 

Testemnnhari de iarnmarlLo:-gaando uso sou- 
berem emcrever, deve o eaccrivfio declarar que 
oãa amstgiaam e ien depoimento por emme mo- 
*ivo* 

iYal1idade:-eonstitoe-a, inianavd, a falta eu 
omins&o a m e  a let como tal declara:-prméde 
seudo cegta, eapedBcadtt e cem fnidámento 
e m  lea expressa. 

Nos autos crimes do juizo rle direito da comarca de Leiría, i.8- 
cOTrenle o mioisierin publico. recorrido Josb da Costa DO- 
mrngnes (o prior]. se proferiu o rccordão seguiule; 

Acoordam em cookrencia os do conselho ao Supremo Tri* 
bnnal de Justica, elc.: 

Atteadendo a que o artigo 9 1 . O  g nnico da novissima te- 
forma judiciaria delermina expressamente qne nos s~aimarios 
das querelas, depois de lidos os de?oimentos gerlo assjgnados 
pelas testemunhas, pelo juie e pelo escrivão; e que, se rts leS- 
temnnhas nao soaberem, ou não podbrem essignar, o escri-0 
lar8 rnen$?O d'isso no Om dos depoimentos. a estes viierao 
com a assigoalura do juie e do escrivlu; 

Attendendo a qoe a falta da assignatura no depoirnenro 
das Iestemmhas 8,  bem como a falia do juramenlo, nullidado 
insanavel, decrelada como tal nos processos crimioaeo peka lei 
de 18 de 'ulho de 1855, artigo 13.0, n . O  8, d dtlen endo a goe as falias on omissões, que as Iois do- 
claram erpressamenle insanaveis, não pbdem ser snppridaa. nem 
pelos jaizes nem pelas partesi. porque se não ssna o qae a 
declara insanavel, 

Atlendendo a ne doe autw se moslrmi, que a qnvta tW- 
tiaiuha, da Dome&noel A l v a ,  que no sommario foi mpe- 
rida a 8. 27, nio assigoou o depoimento a B. S7 v., e qoe o 
escriviio não mencionnu, qne ella deixhra de o fazer. Por não 
poder assigaar; 

Attendfado a que o ministerio publico, no auto da aadien- 
cia geral a 0. 69. protestos regular e solemnemenie por e s h  
nullidade, íavocaudo para luiidameoto do seu pr-to a ter- 
minante dispo-ii..;iri do citado artigo 0.0 8.', da lei de 18 
de jrilho de 1 n.!iii; 

Atleodend0.a que o [irolcsta foi feito entes dar r q o ~ é m  
do jury aos qnositns qiia lhe foram propostos, e qne o recarso 
de revista foi inlerposlo inimdiataniente &piMiqüo do &- 
pach do juiz, qne ordenou a sallnra do.reo accnsado; 

Altendeaito a que a nultidada procetle, por ser mia, es- 
peaiiicadi e com funddmenlo em Lei expressa, e que o recnrRs 
e compete~le, aprsar da resposla do jory, que dectarao o cri- 
me não provado, por se dar o caso de se aohrem verificadas 
as circumstancias em que o artigo 1 :163." dr novissima reforma 
expficilamente o admitte: 

Por tanlo, em visia do cilodo arligo 1:lãY.o da reforrma 
judirriaria. em harmonia com o artigo 1:19E.O da mesma, e ar- 
tigo 9.*! 3 nnico, da le i  (2.') de 19 de dezembro de 1893, e 
da lei, igualmente citada, da 18 de julho de 1835, artigo 3: 
n: 8, conhecem 11o recurso interposto a 0. 61. annuilaodo o pro- 
cesso desde fl. 97 v., e mandam que os autos baixem ao juizo 
de direito da 1: instanoia. conde vieram, para se dar cnm- 
primeuto a lei. 

Lisboa. 15 de outubro d a  1866.-Alves de Sa-Cabral- 
Visconde de Lagoa - Sequeira Pinto-Seabra.-Fui presente, 
Alaés. - 

( R .  r.O 967 de 1866) 

8nipenstío:-a dos escrivães e maia amciaes 
de Ja~ticn só ptdc ter logar aos camoe deser- 
miurdms nabi leis e com ena prevfa aadieutfri 

Lei@:-nne se presumem n'etlaai paliivras 
ocioa~m. 

Nos asilos civeis (19 Relação dc. Lisboa. comarca de Por10 de 
Moz, recorrente Germano Aoguslo Marques de Mello, se pro- 
feriu o awnril5o segui~le: 

Accordam em conferencia os do consaIbo oo Supremo 'Pri- 
bonal de Justica. elc : 

 ostra-se* dos autos qne  o accortfão recorrido U. 26 v. da 
Belaçno de Lisboa denegciu pruvimenlo ao aggrnvo interposlo a 
8. 14 pelo recorrenie. escriviio dn juizo de direito da comarca de 
Porto de Moz, ilo despacho 0. 11. em que o juiz segundo *UM- 
tiiuto, o suspendeu do exercicio do seu olucio. pelo espa a 
da um mez, szm precedencía de lormalitfade, ou processo e 
especie alguma: 

S 
Yoslra-se mais que nem no despacho ri. 11, nem no ae- 

cordão L1. "L v., se aponta a rlisposí$ão de direito, ori artigo 
de lei, que fundameate a suspenslo, sendo wla molivaila ape- 
nas p ~ l a  declarac;To rfe fl. 4 v * ,  e certidio de O. 10, que o e$- 
criv2o passou oOs autos de um inveiitario. que n'aquelle juba 
se processava, com as quaes o juiz, segundo snbsliluto, se jul- 
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iWü desacila-lo em soa aoatorids~lr! juitieinl. e goe eoarideroa 
tamtSam aiheras R exorbitaniea do i  tpriiins $10 processo, e io- 
ssridas n'elle pni simples arbitrio dii esc-ivso; 

Considerando porém ue as suspensões dos wcriv&ei dos 
juiws de direiia, ordens& a-o.cin tem <IGLIX. o@ r ue- 
r imrnlo d!: parle, se acha r e ~ n b d l r  pelo arligo 85.'. " i 3 5  
dr actrirl reforma judiciaria, Qm barmrinis com R arligo k99.b 
da an l~r io r .  de 13 da jaoeiro de 1837, 2.' parle. bem como 
as dor eswviec  dos juizes ordinarion. dos juizes de paz. e dos 
juizes t l e i t ~ ~ ,  pelos artigos 13% O. 143.' r! 149 .O .  g S.* da mes- 
R8 novissima reforma, 

Consiilerandn qne, segundo o citario ortirp 86.0. ii.n 17.0, 
OS juizes de direito náo pódam slrsgrnder piar motio discipli- 
nar os e~rrivãea. que peranle e1ie.s servem, st-mpre e como 
lhe8 aproover, mas sbrnPnie nos casos a pela fbrrna deiermi- 
asda nas leis; 

Considerando qne a dispos;$o rl'csle artigo não pbde ser 
nem mais poriiiva riem mais rlarp. 

Tambem Ibes cnmpete: 
17 Mullar e surgendsr os csc?rivlies e mair nficiaea de 

jaetiga nos casas, 8 [ria fornia deierminldo lias feia. salvos 
w iseeur$os para a ttelacàci; 

Considerando que regra do (lirpiio IJUB nas Isis iião SI4 
presumem palavras ocioeaa. R que jB o assento tia exlincla 
ta% da suyplicagPo de 22 de iiulu9rii ile 1778 a havia consi 

uado cxpressamenie drclarando que iiaç leis. e decretos Dão 
palavra, q u e  re julgue inul i l  a "30 tipiara o seu eflciio; 
D'onde se s e p e  evideniemefit~ que 9 fariiliiade legal de 

moilar e suspender tlisriplínarm~niri. sem o apparaio ordina- 
rio do fdro, que a l e i  contei'e aos juiatx, nBo e um poiler il 
limitado. e sd itepeodenle do sco nrhilrio L. tlesrripçào. mos 
am direito definido, limilaili>, e r~gu lar lo  quanto & substaneia a 
qmnio  â Ibrma; 

Considerando que a susprnsno ile iruo se Ir:ita, saspniis8n 
ilisciplinnr, iraposta pelos mulivos t*nn~tniiles ito ilesp3ehn 0. 
11, não esla cnmvreheni!idn ern ii~rifinin tIns maitos e dife- . 
rsritu casos em que a reforma judlciarin P niai.; legislapio yiiç- 
terior a determinara; 

Coosiderarido que. ainda quando sr mostraise comprehen. 
dida em algum d'elles. ria iroposi$iin dn reasinil não se goar. 
doil formula ou solemnidarla alguma. ronira n rlisposlr? nti ro 
ferida arligo 81.". n: 17. orileriarirln 11 juiz. seguiiiln subs!i. 
luto. a suapen5an ilo tncorrrnle pelo longo ra(i,jci+ de uui uez,  
sem previamante o maiiifar ouvir n qiie i r~p t i r la  prell?ricio de 
um acta substancial. c iiuflidade iusaiiavt~l :te tiiifo o que !I- 
l e r i ~ r m ~ n t t !  ce (Iroressou sobra esri: ohjpvt~); 

Coiisidcrando ~ U A  il tiri* Suprtmo Tribunal r l ~  Ju.~Itpa c o m  
pele julmr (Iefini!ivamrnle snfire tli.rnior D formaii i lad~n do pro- 
cwo, na conformidade da lei !le i 9  de iirzembru da 1813. ar- 
l igo 1 . O ;  

Portaolo, contierrntla rio recurso de revislr interposto 
fl. 10 v,. lulgam nutln ~ i c l a <  iuiidamenlos expaelos e dis~osr-  
c50 do rirligo 85.", n.' 17. da r e f o r m  judiriaria, lodo o pro- 
iessado s jnlgatlo iios ariins quanto ao incidente9a snspenslS0. 
e mandam que o processo baixe ao respectivo juizo da 1.'irlS- 
Isncia p a n  os cffeifeilos legaes. 

Lisboa, 6 di: novembro de 1866.-Alvcn de Sa-Viscoode 
de Lagoa-Sequrrira Pinto-Aguiar-Seabra.-Fui Prcsenie, Ak 
gw- (D. s . ~  $61 de 1866) 

Nas auios crimes da Relaoáo de Lislioa, comara de Torres 
Vedras, recorrente J n ~ õ  Pedro Collares. recorrido o minis- 
lerio publico, se proferiu .. o aeeord8a segurate: 

Accaidam am ronfere1icia os do conselho na Supremo Tri- 
bunal i le Justiça, clc,: 

Atlendeodo s que se mostra evidenlerne?le dos aalos qli6 
não houve subtracção fra~duleola na apropria ão da pequena 
p ~ @ n  de palra ~x i s ten i r  na u l n d a  goe se r i r i a  M r i sa l  do 
Porrnigal, para servenlia de fortea conslruidos por occasi3o 
da invasào franc~za. a foi mandada conccrlar pelo recorrente, 
a quem prrleocc i) mesmo casal; 

Attriitlendo a que, nos lermos do artigo i%\? do codign pe- 
nal, falle o elemeoto essencial para constituir o crime de hi- 
10. em relaclo ao qoal o accord50 recorrido negou provi-  
menio no rggravo interpiisio cio despacbo de proiruneia.8 .,. ; 

Altendendo a que por isso nenhum ~)roe.edimenlo criminfil 
podia ter jogar contra o recorrente. - 

Aniiollam o Ibrocessn. e manclam que baixem os aulos a 
1." insiancia pzra os effeitos legaes. 

Lisboa, 3 de novembro de '1866.-Aguiar -V iscnnd~ de 
Lnpoa-Scqucira Pintú-Srabra-Alves de S6.-Fui presenla, 
Vrtscooceflos. i D. n: 261 de 186V -- 
Emeadas:-devem~ ser resnlvsrdne aa que se 

encoatrarem niia renpomlas do jary em causa 
arirnf m a l .  

Nos antos crimes da Rtilaçfio (10 Yorlo, romarca de Argaoil. 
recorrente Jaciii!ha Maria da Conrei$io, recorrido JosB Fer- 
nandas rle Almeida [pacir~], se proferiu o accordáo eegnirite: 

Accordam eiit coriferi:nrb us do consolho no So~remo Tri- 
bunal ifc Juslign, etc.: 

Mostra-se dos autos goe teado sido accnõado, pelo miois- 
. '4 



terio pnblico. n recorricio dos rriml?s iie faisiflcaao dos livros 
da igreja em que era paroche, r? i14 haver rncrtb com iiro de 
arma de fogo o iperiilo de recorrente; e tambem por esta, por 
aquelle segundo crime. rbra absolvido pelas rlecisõer negativos 
do jnry aos respeciivos qursitos a R. 265 e sentenca a 8. $69 
v., sendo negada a revista que ii'esta se inierpozern; 

Mostra-se giie tendo amhs  a* partes proiesbdo por in.  
'd&mnisacões. serido Prnpostns ao joty, a tl %73, os qoesitos 
sobre este objecto, rorror julgatlas por alli: prciradas as que 
pedira o rerorrido, e logo taxatlu o se9 qnatltiiativo na res- 
p0st.a ao l guesito. e o30 provadas as que pedira a mcor- 
renle, sendo omologadas laes deoisb~s na santso$a do joiz a 
0. $73 v., da qla l  a recorrente appeflou para a retacán do 
dislriclo, oude foi modificada lielo nccorilio a 0. 360, do q u a l  
ri mesma recorrelite ioisrpoz n prasniie revisia; 

-Considerando que na resposta ilor jirra!loj no referitio 9." 
qnesito, em qoe se iasaram aci inilemri;saoóes do recorrido, se 
rncoolram varias emenifis. sem que fasnpin rr.r.iiuaila* por era 
tenso, como cnoipria na fliiinn do 9 1.' do artigo H I 9 . O  da re. 
forma jodicirria; 

Considerarido que, com quanto n'aquelfa dialinsigio so n3o 
tommine Dor esta falia a nana de trull:rlaile. ~ l l a  ss acha ax- . , ~ . -  ~~ 

prassamcnia decretada, co&n insanavel. no arligo 14.O,  n . O  12.' 
da lei de 18 de jnlho de 18%; 

Cunçidsrando qoe pelo artigo !Lo iia lei rir. 19 de dezem- 
bro de 1813 este supremo tribunal julga ilefin!tivameote sobre 
formalidaiiea e termos do arocesso: - 

Porianio auaoliam os ;&ririrlon qoseito-: .QX O .  97.7, B a 
seotenca qoe os homolo~ara. e mais trrmos res~ct ivos,  e 
mandam qua r) procprsir arja rem~it i i io i n  jtiizu de f .a instan. 
ch para os elfeiror iegae*. por ri:io ter irlgar O dispos:~ 110 9 
anico do ariigo 3 O iI.1 iilli~n~i li!i cilada. 

Líshoa, 30 ilr ciulubtci # I ?  ISGfi - Viai.oti:lr rie Lagoa - 
Seqoeira Pinto-4guiar-St?~bra-Alvi!~ ti. Sá-Fui prasonte. 
AlgBs. 

Li?. n . O  268 dr  1866) 
--- 

Embargos ao aceordlo:-ata sraa dccte5o devem 
intervir todos os 8nFzeB qiaa ãzciraiir venci- 
mento mo aoeorãio eimbwrgada, aluda qae 
o iizeeiem st em parte. 

No3 anfos civeia da Belacão do Porto, comarca de Barcellos, 
recorreiile Joaquim Barrosa e Matiias, resorriiios os herdei- 
ros de J d o  íle Hatlos de  Pari3 Barbosa e outros, se pro- 
feriu o accordão seguinte: 

Accordarn os do conselho no Supremo Tribunal de Jus. 
~ L Ç R ,  ele.: 

~iieiirieiiifo a que os embargos. qiia as paries oppüem IoS 
accorilã~s das Belaelias, devem ser decididos pelos mesmos jui- 
zas que :i decialo emhargada como e expresso n0 
prIig0 727.' iie novissima reforma iudieial; 

Alleiideiido a q!a os juizes que só venceram em parte 
não podem votar sriiao na p a r h  em que foram vencerlores, 
como e igualmente expressn no 3 1.' do citado artigo 7%7.*, 
e foi sempre o estyiii do reino, firmacio !ias ordenaç&s do.& 
vro 1.0, titulo I . O ,  3 10.0 e %h.', titulo 3 0 . ~ ~  Ij 3 O, livro %.*, 
iiiulo 6Xn, 3 1.O e 3.0 e ouiros, conformo (teciaram os assen- 
[os ile 7 de levereito r!?. 1658 e de I6 ale junho de 18141; 

Attendendo a que os embarg~s fi 269, oppostos ao accor- 
dia fl. 956 v., foram disatlendidos a O. 871 pelo voto sbmente 
de trr?s dos juizes qrie iinsignaram o rliio aceordãoembargdo, 
em qiianio que este foi vrncidopelo vulo de cinco. que sendo 
em par:e coiicuordes e em parte discordes firmaram jurisdicção 
e contnhiraw certeza, s r ~ n n d o  a lei, para coQecerem dos 
embargos, conforme o venctmeoio que fizeram; 

Atlendeitdo o ue ii'es!es termos a falla de vencimento 
legal no accor<llo 8. 171 da Rctr$io do Porto, da que vem 
inierposio o Iireseiile recurso. B d a  primeira intuicao: 

Portanlo em vista rios autos, e pela infracção do arligo 
737.' pr. e 1.O da reforma iii~lirial, concedem a revista. jnl- 
gam nollo o proreseo ifescie fl. 370. o rnandam que o feito 
baixe ti mesma Belacao clo 180rlo, para qne p4r difierenles jni-. 
zes se conheça nuvam*nte dos embargos 0. 261, dando-se por 
esta JSrina cumprimeiitl> ii lei. 

Lisboa. 20 de novrmhro de 1866.-Alves de Sa-Cabra1 
-Virconiie de 1,rgoa-Sequeira Pinto. 

( D .  n.' 97% de 1866) 

rrtnbterlo pnblica:-deve uos autos de synd& 
canoia de iaiz da direito ser onvida mobre 
ã-kspostn g3e@te e BocpmenÉos por elle pro- 
dnsidss e m  nua defezli. 

Nos aulos cIe syndicatieia vindos da Relaçfio de Lisboa. re- 
correrile o minisleriu poblicn. recorrrdo a dr. Antonio Fans- 
tino d ~ s  Santos Crespo, se proferiu o aceordão seguinte: 

AceorrIam em confereiicia os do conselho no Supremo Tri- 
bunal da  Juiti~a, etc.: 

Allendeiido a que. trahnilo-se da syndieaoeia de um juiz 
de direito (Ic 1.4 iastaocir, o artigo 3 . O  <ia decroto de %7 de 
detenibrn tle 1852 deiermitia que. a~ireseniarlos as antoç 00 
tribunal sup~riiir competente. se lhes (16 n andamento marcado 
nos capilrilos V e VI do litulu XVIII da reforma judiciatia, 
devendo seguir-se n'esb caso a marcha regolar do processa 



indicido na lei CommuBi da reforma judicial, com as modiba$fies 
introduzidas p 4 h  lei espe~id de  27 de derombro de 1852- 

Allendeedo a qae no ai l igo 77Ei.r ira reforma se ordena 
expressamente que en[rCguo a respnsla dù juiz accusodo , ou 
findo o praso em. que a devt? atireseolar. o procasso í r l  com 
visis ao minislerio p ~ b l k o  a par10 accnsadoia, have1ida.a. 
para dissrem W ~ P ~ O  sobre o pro~csso s r#@tf?8#~ do jM 
m?Cur&; 

D'orid? se eegoe que r resposta dada palo syodieado aos 
fados criminosos, que lhe são arguidos, e os docamantos que 
juntar em sua dsfeza não podem ser subtrahidos ao raiihtci- 
meaio e exame r10 minislerio Publico. qoe [em o direito de 
ser ouviilo sobre elles, dizendo a final; 

Alleiidendo n que dos autos se mostra que, náo obstando 
as disposicões ia0 explici t~ Q lerriiíoantes da lei. o mínial~. 
rio publico oáo foi ouvido sobre a resposla poe o joiz s jn-  
dioado deu .e a. 34%. B C ~  l e ~  conheçimeoto antes. do ac[o 
do julgamento da longe . m i e  de dnt:umtrilo~ cow que instruiu 
a mesma ex-8. 336 fl. 178 v., miudantlo $6 dar vbia em 
primeiro logar ao miuiaterio pubiicu pelo das acho fl 334, e 
em segundo Iogar ao joiz syndicado o Quereido pelo i iesp- 
cbo F. 341 contra o tiisposlu Go arligo 775.0 da reforma; 

Ati~ndeiido a que Nesta falia e iiivers8o rios lermos re- 
gulares do processo resultuu nau poder o mioioiorío publica, 
como allega a f l . .Qg l  v . ,  e era direito suu, segudrlo a lei, 
responder í allegacão do querelado, apreciar os docnmenlos 
a ella junius, oypor-lhe 0ut.s ou requerer algumas diligen- 
ciae precisas â qoe podeasem dar togar; 

E' evidenie ue o proaessa os1B nollo ilrsde 8. 381 veia S violacão dos cila Os artigos 775.0 du reforma jiiiliciaria, e 3.0 
do decrelu tle 27 da dezembro de 1853; 

Purtanto, e na cooiormidade- da lei de. 19 de dezembro 
de 1813, artigo e.', julgam nu110 todo o processado e julga- 
do n'eslss autos desde Jiiss I. 3Bi em. diante. o mandam 
que o feilo se rem8tIa á relacpio do Porta, para se dar cam- 
primento a lei, 

Lisboa, E9 de-novembru de 1866.-Alvcs de Sa-Visconde 
de Lagoa-Sequeira I'inio-Seabra-Aguilar. - Fui presePle, 
Vasconcellos. ( B .  ti.a 285 O 1866) 

Pedida:-deve ser oouf'rme F(DW elle a eenten- 
çri on aooordão. 

Nos autos oiveis da Relação do Porlu. recorreiites Joaquim 
de Bessa Pinlo e niiillil?r. recorridos Juáo Lnionio Vieira da 
Casla e 1oao AIVI I\il>eif~, %e proferiu O accordio aegoinle: 

Accortiam os do conselho no Supremo Tribunal de Jusliça, 
srn Conferencia. ele.: 

Mostra se do preGPiilt! prnceao. lerem os rewrrirlus no aen 
r~qui:riuicii;ii de fi . peditio pite rr riigalnria que õprcaenla- 
raio, virida do Kio de Jonrivo, ii expedida pelo juiz da ctireilo 
especial i10 con:iiierri<~ ila I .' vnre rlo mesma cidade e impe- 
rin riu Brazif. fosse viala c approvada pela Itrlacõ~i do Porta; 

Mais se mostra (Iur. ilisiiibuitla a mesma rogatoria na R%- 
lacilo. nn o ia~daram ouvir as parlea, e o rninisierio poblico. o 

~"ijsfeiio, a Rt.la~Bo, coino coiista do seu accordão de il...., 
julgou dever coufirmar, como elclivamen!e ccinfirmoa, a nen- 
renp insrirlo na relt3rida rogaiaria 3 0. 36; 

Considerniido porém, que nos lçrmoo em qbs se acba exa- 
rado o referido accortiàs e a sua decisão, segundo se entra- 
desse de direiio, iiã» rsla conforme ao pedido, como estar de- 
veria. seguiido a expressa e li! laral dispasipão da ordenacSo, 
i ivro 3.0. liluln 66 in pr. tl 8 i.*. bem cornu da reforma ju- 
iiicirria RQ artigo 73Ga6: 

Julgiim por isso iiu!io qaccord5o recorrida, em vista da 
wsnifesla ruiitra\'encân das leis ciladas; e mandam que os a u -  
tos baixrm 3 mesma Rela~ãci para que. por juizes diversos, 
se decidi a espacie de que se traia. segunilo os principias de 
rlireito e execucão da lei. 

I,isboa, 30 de n~vauibro  do 1866.-Cabrsl-Aguiar-Sea. 
bra-Alvas de Sá-.$guiliir.-Fui {ireseate, Yusooncellos. 

(D. asa 286 da 1866) 

Dis6rLbniqtio: - õeve fizer-me do arreata O i  
psulhara logo que hst iiapogonqáo. 

Nus aiirtis civcis da R~lrçRo tia Lisboa. 6.' vara. rerorrenb 
1050 Quaresma, aa qurtidada de sttmini%tradoi da - massa fal- 
iitla tle Sabioo Jopé <i12 St)usa, recorrida a veiloria da sa% 
real, se proferiu o artdrdlin seguiole: 

Accordam os du conselb~ no Supremo Tribunal de Juetl* 
p, etc.: 

í:unsiJersndii que oEerecirln em juizn ao arresto nu pe- 
nhora coiitroverlitl,i a impuguaSo da fl. 7, desde esse too- 
inenio se tortiara eile t!ontenciosa. ileveiido coneegninlemeiile 
ser sutimr:lliiln a disiribuiflo. ncis lermiis do 2 3." in fim do 
artigo 1 Y I . O  tla reforma judicial. a qual os aulos moãlrarn que 
se iiáo vsrilicara; 

Altaadeotlo a que, segniido n asseiito de I3 du abril de 
t7%3. e mais legislaç3o paralleia. e nullo quanto se processar 
sem previa tlistribuigilcr, Icgislti$o ayplicavttl ao presaate raso. 
Ialito mais em vista tia disposicão do citado Q. Compelindo a 
Rste Lribon~l, em coiiformidade da lei tie 19 de tleaeabro de 
18t3. conhecer da nuilidrde doa processos, e julgar defiuili- 
vamenle sobre lermos e formalidades dos mesmos: 



Julgam porlaeto oullo o preseate processa dasile a impugna- 
çBo a.fl. 7, salvos os docarncaios, d~!volv~ndo-rie O 1.* inslaiicio. 
p:a abi se. disiribnir o proressn da penhora, fie quere trata, e 
impugnacao. Ó. 7, seãuindo.se ou utieriorea lermos logaes. 

Lisbia, 11 de dezombro de 1868.-Saabra-Cabral, ven- 
cido quanto ao conhecimenlo-conde de Fornos-Alves de Sd 
-8guilar. ( D .  n. 996 de 1866) -- 
Pena de trabnlhae pablicss: - ~ r i o  póde ser 

a~ptieada aes menores de 1T aonom. 

Hos autos crimes ila Balacão (1% Nova Goa, comarca de Sal- 
Sele, reuirreules Bastara Synav Sirvoicar, h'aeatia Synay 
Sirvoicar e Focru Nsigue, recorritio Caetano Piileilis Fernao- 
des, se proferia n accordao seguinte: 

Accordam em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
bunal de Jusitqa, ek.: 

Que oegam a revista por Salta de fundameaio legal, quanio 
aos iecorrenles maiores; 

Attendendo porém a que o oiitro recorrente tinha qoioze 
annos oaiidu foi condemoado em trabalhos publie~s pela sen- 
i e n p  i 431; 

AUendendo a qoe b expresso no arligo 73.' do todigo 
penal que a pena de trabalhos publioos nào pdde em caso ala 
gom ser applicada aos menores de deeesele snnos: 

Conredern a revista, quanto 3 este recorrente, pela errada 
ayplieago do artigo &$i.', n.O S.*, c violacão do artigo 72.' 
do mecaio codigo, annulland~, n'esta parle sómente. o accor- 
iiBn recorrido, e moadam que baixem os autos h Relacão de 
Lisboa Para se dar comprimeolo 6 lei. 

Lisbos, T de dezembro de 1866. -Aguiar-Cabral-Conde 
de Fornos--Visconde de Lagoa-Seabra-Alres de  S&,- Fui 
presente, Vasconcallo~. !D. 8.' 296 de 1866) 

C-ador nd litem do &a:-devem centinaar- 
se-lhe com vístn as amtog com o8 doenmen- 
tos oBerecidos eom o Hbello, para OS e m -  
mioai.. 

Noe aulos eiveis da Relagão do Porto. comrrca de Celorico da 
Beira, embarganles D. Joseia Ainalia Osorio de Albuquerqoe 
e Cwrrro, representada por sua mãe e lutora. embargadas 
n. Maria hugusta Osario de Alboqaerque e Castra. e ,seu 
mando, se prvforiu o accordao seguinte: 

Pa~tra se ilo prenenle processo que n recorrida, auztori- 
sada por peu maritfo. íotenlars uma accla no juizo de Fornos 
de Aigmlros contra a recorreore, saa irmã. menor, e ainda im- 
ppbare, pelos funil~rneulos que exp'?iide no seu Iiballo {te R... , 
e docuwenios junto* por appenso, para que fosa conrlemnarla 
a targar para ella rezorrida Lado quanto lha linha siilo adju- 
dicado rio inveolario e par:iiba a que se procederã por falle- 
cimenio ile seu pae, e rendimentos que se vencessam desde z 
propositora da acgào; 

Mais se mostra h lace dos lermos dos aulns que' nomean.. 
dwse curador h inenor e impobare, náa s e  continriaram os me* 
mas autos, e os dacumealos o@erecidas com o Lihello, ap cora. 
dor oomeado. para qne este os examiiiasse ,como. c?mprla, 00% 
lermos do artigo t6i.m ala reforma judictafia, omisaao esta cola 
existenria o proprio eçcrivso aio procesço certifica a fl....; 

Mostra-se finalmente. que a m:ic cornmum, na qaalidade 
de tolora da recorrente e aclgai embsrgaiite. os sua contra- 
riedade de &..... e requerimenlo de 8. 93. teqnerera se lhe 
lomrssa termo de protesto por toda e qilslguer inlrae@o da 
lei. orotesto ooe lhe foi tomarlo a R. 9JÇ v.. nos termos do 
arh& 8k1.O gunico da reforma juifieiaria;. 

E considerando qoe a nornaaclit de curador a lide. na Ity- 
potbese dos autos, i no e um aeto indinerenie e iie mera for- 
malidade, mas sim um aclo e formalidado subs:'aocial do pro- 
cesso, para que o menor sejh defendido o melbor que possa 
ser, como expr~sauienle determina a or(1enaGo. livro 3.0, ti- 
lu10 41.0,g 9 . O  

Considerando que a falh que bouvo da entrega dor autos 
e documentos referidos ao  curador a lide imporla o mesmo 
us a falls de nornea$ão, deixando por iw de ser preencbi- 

10  0 fim di Li que b a dereu e prolec$90 dos intcreses da 
menor; 

Aitendem portaaio os embargos oppostos ao acrordio que 
revogam, e uau~llando o processo desde fl. I 1  em diante. o08 
termos do 5 1.0 do artigo 1 .O e arligo %.O da lei de 49 de de- 
zembro J e  1813, mandam que o mesmo baixe ao juizo da I.* 
inpiancia, para que. satisfeitas as pr~scripcóos da lei, a final 
se decida como Sõr de direilo. 

Lisboa, 7 de dezembro de 1866.-Gebral-.Conde de For- 
nos-Agoiar.-Fui presenle, Vascocceitos. 

Accordain os do conselho no Supremo Tribaual de Justi. 
$a, em conferencia: 



Exoepçh decl laaio~tr  du PBro:-deve ser de- 
cldida p~evirmteute, smepeudaiido-se todo o 
couhecimenito dtr  ealasa. 

Nos aulus eíveis da Belacio ilo I'orlo. cornarca cle.Villn Pouca 
de Aguiar, reí:orreutes B~rnarilo fiise de Azeveilo e mulher, 
recorrida a samarli rnuiiicipai do  concelho dc Moud~ni de 
Basto, se. proferiu o accordio seguiute: 

Aceorilatn em conferencia os rio conselho no Supremo Tri- 
huoil tle Jusli$a, ete.: 

Allendeudu r que a novisaime ref1,rma judiciaria. esiabe- 
lecendo como rtSgra gr9r;il ni) ariigo S16.* que  as arcepcoes 
dilatorias e peremplorias devem ser offerecidas juubmente com 
a cunlrarieilatle eni ariigos separ;idtis. e começaodo por ellas 
a defeea. ~xcepfua comlado il'esla dsleerniuacfio a excepfão 
de iiicompetencia e a de  suslieicão. prifa as -qures prescreve 
os lermos ilo proceso que devera seguir-se qaanlo a sua tla- 
ducc5o e julgurnenlo nos srligos B i 7 . O  r? 318.- a lE1.O; 

Altendeiido a que segundo n ariigo 317.0, principio. e 5 
uuico, r exrepgio declinaliiria do fdrri deve ser o6ereoirJa r;s 
primeira audiencia prra qtie 0- rku foi citado verbalmenle ou 
por escripto. e ilecitliila prsvianirnte pelo jtiiz na Ibrrna ahi 
marcaga, euiperidendo-se loílo o coiiherimeoto da causa, ainda 
que sda suamrrio. ate haver decle%o sobre a cornps!oncia do 
juizo. o que já ?ra o tlirtiiro da3 rririo, coiilorme as ordena- 
cões. livro 3.0. iiIulo 2U.q $ 9.*, lilulu 49 O, 3 2.'. e assento 
de 43 de marco de li865 

Allendeiitio a que dos aulas se koslra que lendo o re- 
correnle oiTerecidv em lempo a sna excr?o@o declitiatorh a fl. 
10 v., accumulrnilo s maleria da dsfeza, com que pretendia 
PXCIO~T a intenç;iu da can!ara reçorriiln, o juiz da 1.0 inslan- 
cia, em YPX (le se limitar a 0  conheeimrnlo previii da excepcão, 
recebera as eriihargos e maudsra riar visla tl'elles a parte, para 
os cantaslar ou confessar, pelo deeperho constante a H. 99 v., 
ggigranttw a 8. 23 v.; 

Alltndendo a que eçle despacho, apesar de se não con- 
formar, fiem cum as dispoai~ões i10 dirsiii~ caiiimum, exprcs- 
samenta mandati guardar quanto as exrepfles prejudicjaes - pela ordsua(50. Pivm 3.O. iiiuln 50.0, 3 1.5 namcom as lire- 
scripcõeç do artigo 3 1 7 . O  da reforma jiidiriaria tr lei de 16 d e  
junhi ile 1855, nriigo 5."- não foi eiiieiidado mas antes con- 
firmado pelo accortiio ti 45 iia Re!srão du Porto quã~ negou 
pravimenlo do aggravo que d '~ l le  se interpoz a f l .  %I; 

Allentfendo a que a f ó r m  a lermos (lu processo que as 
leis esfabtilecem ao interesse gerab da sociedade, liao poi;am 
ser allerstios a arbitrio dos julgadores ou das par:es, ioroan- 
do-sa por isso a nnllidade resullanlc da sua inobsrrvaocia ab- 
solola e insonavel por ser de ortlem (iablica: 

Portaalo, jalgando difin$ivamanle sobra Wmos e forma- 

lidades do  processo. como pela lei  da  19 d e  dezembro da 
1863. rrtigo %.O. compele a este Suliremo Tribtinàl ile Jusiica, 
an~mllam lodo o processado e jiilgado desde a ifecisno ila pfi-  
aieira ssnlerip constante a 8. 89 iiiclusivamente; o mandam 
que baixem os autos ao mesmo p i z o  de direito para se dar 
cumprimento a lei. 

Lisboa, 4 ria d2aernbra de 1866.-Atves de SE--Viscontle 
ds Lagoa-Aguiar-Seabra-AguiIar.---Fui prçsenle. Algb. 

(D. n.* 2% de 1867) 

Tentemaaaabi referidas: - dewem ser inqnfri- 
dasi no irummario. 

Nos anlos crimes do juizo de tlirejto da comerca de B r ~ g a ,  
recorrente o minislerio pubiioo. recorrido Tlioniaz da Cosla, 
o Coenlro, se proferia o occnrdão seguinte: 

dccordam em conferencia os do eiiasalbcr no Suprefrio Tri- 
bunal de Josiica: 

Teiiilo o minislerio publico, no audiencia garal de 0. 105, 
protestado snles da decisão rio jury. pela nutlidriio do  pro- 
cesso, por ,niio haverem sido inquiridas ao sommario trea les- 
remunhas referitias; como ja havia Lembrado, e até apontado 
a fl, 83, quando os autos lhe foram com visia, antes do juiz 
considerar o processo regulsr para julgamento final; 

Allendendo a qne, em crime da tanta gravidaiie como es- 
ta, de morle, de que se irala, se n5o deveriam omillir q u a s -  

uer diligericiss e eeclarecimentos lendentes ao exacto ti ver- 
. dadeiro conheaimenln do facto incrirninado; a com esses escla- 

reciíneiilos babílilar, como cumpre sempre, os juizes de Wclo; 
ii preierição d'essas diligeucias, sendo por sem duvida aub- 
sranciaes. e que poderiam influir ua detiaao tomada a fl...., 
tornem o processo nlillo na couformidada do n.O 1k.0do arligo 
13 da lei de I8 de julho de 1855: 

Portanto, em c~nformidails com 3 lei ciiada, R arlijio 9.' 
do rle I 9  iie dezembro de 18k3. julgam iiullam o processo des- 
de a. 7% em diante; mandam que  os aalos baixem aa juizo 
de direito da comarca de Braga, para se dar o devitlo cum- 
primento a. lei. e seguirem-se as teririos que ella presccevr. 

Lisboa. 8 de jaaeiro tie 1867.-dguilar-Visconde de  La- 
goa-Xguirr-Seabra-Alves de Sá.-Fui presanle, Pasconcel- 
10s. 

( D .  %.O I2 de 1867) 



Hemieidle:-sendo prntlcnda por neecieldade 
nct.iia1 da legl41uia defenn de ni ou d'ontca 
pessnti, excedeaido-se 08 limite* d'esnn iie- 
oessidiide, d o  pode ser paimido eom pena 
mais grave do qne r de p ~ l s f i o  o ~ r ~ e c c i o i ~ ~ I .  

Nus auios crimes (Ia Fieiacão rlc Lisboa. comarca tlo Fundào, 
recorrente Anlonio Tauares. recorrido a minislei'ici publiro, 
se proferiu o accordão seguinte: 

hccordam em coiifereuria o3 ilo canselho no Supreino Tri 
bunal de Jns!i~a, clc : 

Mostra-se do processo qua o r8u n'elle accusatlo pelo mi- 
nislerio publico o foi pelo crime 11s ferimenloo voluiit~:ioo lei- 
tos com iolenclo de matar, de que se seguiu a morie; seiirlo 
o réu coiiriemrisdù. na ssntencn a fl 60 v., em daii anros de 
prisso eorreccional. cuja peiin Iiie fui elevailii a dr.z aniios de 
degredo Iinra n A f r i c ~  oçciitentsl cnm srn meõ de prisão pelo 
accoidfto a 0. 80. lundailo no artigo 361.". 3 3.&, e oriigo 9 9 . O  
do codigo penal. de que se interpoz revista; 

Considerando ItBreiD que o j ~ r y  deu por provada- a cir- 
comslancis sttenuanle de rsr o réu eoinmellidn o ilelicto em 
actual necessidade tle legitima tlefeza de um seu parente, bem 
que n'elia ercetle~se o3 limites tl'eclva neces.jida~le,'como o ~ o r y  
tamhem o decidiu; 

Considerando quo. no concurso siffiulianao d'rqnellas duas 
circuloslanciae, sb tinha loasr n sanccão i19 artigo 378.' do 
cvdigo penal, que. em Lnl hypolirese. aiaoda que o reu seja 
puniiln, seganilu a qualirlaile e circu~siancias iio excesso. com 
a penri nirreccioiial de prisso. oo ahçolvirlri da pena, ficando 
sdmeiiie sujeito a reparacao civil pela nua falta; 

Coasideraoria que a prisão cormccioaal nlo póde exceder 
3 Ires annos, na fórma do arligo 38.0 do  ilíLo cotligo; 

Considerando qoe com a (lispclci@o ilo cilatlo ailigo 37g.0 
iambem ~oncortlam os dois anteçeilânles artigos 376.*e 377.O. 

. com refersiicL% ao arligo 16.0. n.O 3 O, i10 rodjgo; 
Coiisiderantlo que o facto (Ia acrusa$ão. com qusiitn pro- 

vado, sendo moilificado pelas rssposles {:o jury aos respectivos 
quesitos ilr dsfeza. jn nào 1io:lia ser decidido liela4 leis iiivo- 
cadas no accurililo rscorridw, que d'ellas fez errada appliea$áo 
ao caso das autos; 

Cousiderando que a sobredita wnlcnca, em justa e legal 
cleeisiio. irão podia ser allerada, corno o foi. petas fiindamrr- 
tos adophdos no dilo amortlio. por ella se conformar com a 
Iegislagãii indicada. copio r~guinrlura d3 espccie em qucslão; 

Attendeodo finalmenle ao dispostu no arligo 2.0 iIs lei de 
19  de dezembro de 1813: 

Portanto conce<lem r revista, rrrnall.im o aceord?io recor- 
rido a fl. 80. voltando o processo a Relrcâo ii'esis cidade, 
para, por diEerentes juizes, se dar axeeu$lo*a lei. 

Lisboa, 15 de janriro $ 1 0  1XG7. -- Visconlie de Lcgm - 
Aguiir-Seabra-Alves de Sa-hgoiiar.-Fui prsseiils, Vascoa- 
eellor. 

(D. n: 97 de 1867) 

--- 

M l u l s t e ~ i o  pablico:-a30 deve de ixa~  de intew- 
vir nos procosreros por orlmes pmblicoa. 

Nos auios iarimes da ELela~áo dn .Pr.rto, rumarca d6 Anadia. 
recorrenle I). Annn Tliereza rle Jesus. rorno Lutorn e mãe 
do r em 6lbo.i íniputi?res. raoorrido o sub tlelegndo rio pro- 
.curailor regin do jul:ailo d e  Olivrirr iIn Bairro. Jonquim 
Etluarilo Breila (ia Xeltii, so pruferiu o aceordão seguitite: 

Accordim em confrrcnci; os rln cnnss1h.i no Supremri Tri- 
bunal de Juaiic~. etc.: 

Moslranlio-se dos anins haver a recorrentt! qearelailo pe- 
los c r i m e  de prevaricação c sohlraccão. punidas pelos artigos 
' 2 8 7 . O  e kzk.". 35 3.' e S.' do ccir!igo penal. contra o siib iie, 
Lrpaitri do  (irocuraiior rrgin do julgado da Oliveira do Bairro. 
Joaquioi Etlunríin tis Rrrila rlc Melio; 

Moslrnudo se igualmeule que o misisirrio publica nãa ia- 
t ~ r ~ e i o  no processo n a  1 .' inslaiiria. nem f u i  nuvido na 9.0; e 

Altriidenilu a que. nos iprmos dii ar!lgo 855.0 da reforma 
jnrficiaria, os (%rime!: (iubliros derpm ser perseguidos pelo rui- 
ntçlerjo publico. l iaja on n2o parte querrlosa; 

Alteiirlendo a que situi1iitn:e klla imporln nutlidaile insr- 
nave1 na conf~~rmi~lade do distinstn no 0 . O  14.' ilo ariigo 1 3 . O  

ila lili ilu 18 11e jiilbti de 185;; 
Aniiullam o prorc~sndn, c ju lgdo noi aotos d~si le  o tles- 

lincho de prrtnunccia inclusivamente em diante, s ma~iitatu que 
o procsesailo baixe a primeira instancia. para ser rem$ftido 
com os aotos principaes ao juizo de direiio rla comarca ile 
Ovar, a fim c t r .  guc abi. corn osaistencia s iniervrnc80 da mi- 
nislrrio puBlien. se sigam os iertnns regiilnr~s do Friivsso, 
ilanda se rumpriniriiic a lei. 

Lisboa. I I de dczpinbrn de 4866 -4guiar-Piseunilt? da 
Lagoa-Sequeira Pinlo-divcs rle Sá-bguila$.-Fui prcscnlu, 
Vascoiicellos. 

(D. n.O E7 h 1867) 



Orneosia corporrl que atcrsion8ou ri morte:- 
tratando-se d'eistc crime, deve proper-ne 
ao jnry u quesito, se houve ou 1150 inteafio 
de matar. 

Nos aulos crimes da BelagSo i10 Porlo, comarca de Velenca, 
recorrenle dose Anlouio de Sonsa, recorrido o minislsrio 
publica, se proferiu c i  accordão saguinie: 

Accord?m em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
bnnal de Jrisiica. elc.: 

Mosirase do8 autos que o r60 JosB Antonio rle Soura foi 
acciisado pelo ministerio publico dn crime rfe brimenlo vo- 
lunlario, por elle feito em Bento losb Fernandes, que, ssndo 
mortal. d'elle se lha seguiu necrssatiamenie a morie. sem y: coorerr~sr;em outras eauaas nrrideiitaas ou arcrssoriaq ?no nr  
ma as daclaracões dos facultativos nos exames e corpos de 
delicio i tl. 3 e fl. 10; sendo o r8a e final coudemnado, pela 
senlen$a a TI. 114 v . na pena de quinze annos de degrado 
para a r  possessões porluguezes ila Arrica oec!iúenlal. que foi 
elevada á de tlegredn yerpeloo pora as mesmas -possessões. em 
vista d o  4 1.. da arligo 81." do corligo 'penal, pelo accordão 
recnrridoa fl. 169; 

Clinsideqndo ~ iorhm que !tão se tratando d o  crime de 
bomicidio yoluntario sircples ou aggravado, punido pelnn ar- 
tigos 349.' e seguintes do citado corligo, mas do crima de 01. 
fen~as  corporaes volunlarins, as quaes comtudo occasionaram 
a morte; era. n'esle raso. esyencial averisuar-se se essas of- 
fensas tinham sido I~i ia?r com intencao ou não de matar, tios 
termos rlo arliga 3 6 ! . O ,  5 ?.O, do codigo penal; 

Coiisiderando que ~ O F  isso cumpria qria sa prapozesse a0 
jnry i im qoesjlo especial n'esie seiilido, por ser srta mairria 
inlencionri rle sua exclusivn e conscieocio.~a a t t r jbu i~ lo ;  

Ccnsidcrando que a r t t~01u~à0 d'aqtielbe quesito erti indis- 
~iensavel prra se porler avaliar a oora l i i la r l~  e impulação que 
cabe ao réu no rrferido rr ine.  para tnmhrm se grai lu i r  n rps- 
pecliva psnalidade, na conlormidad~ do já citado ari. 861 .: $4.'; 

Considerando qur a tleficiencia de um tal qursito imparln 
noliidade insanavel do prncesso. na fórma do artigo 13.0, 0." 
11.O, (Ia Iri tle 18 de julho de 1855; 

Conbideranrin l inalm~nlr! que esta Supremo Tribuna1 )alga 
definitiv;i~)enlt? sohre lermos e formalidades do processo: 

Portan:~ annullam o prenpnte proctitno desde a arla da 
anrlieneia geral, a TI.  239 em diante, e mandam que .baixe ao 
juizo rle 1.0 insiancia. para que all i  se proreda 3 novos deha- . 
Irs ti ninis termos r ~ g u l a r i ? ~ .  a fim de SR dar sxecuc8o lei. 

Lisboa, 11 de dezembro de 1861;. - Viaconde de Lagoa. 
vencido-hgiiiar-Se~btn-AIres de Sh-A&uiIor.-T@m i010 
dos exc.mom criniielbeiros f s b r r l  e conde de Fornos.-Fui .pre- 
sente, Aiges. ( D .  n.' 98 de 18671 

Invwatrria judieis1:-deve faser-se, bsvendo 
legado de aarentin iasccada e favor de nlieiiçi- .-- .- . 

dos, on om~~aa~peasosbi 8ac:rpnzci de ve i.@- 
geram e admtnisf rapem. 

NOS aulos civciõ ila Rejqfio ,{o Pnrlo. rerorrri i le o cnraílor 
p r a l  dos orphaor no t .O t l ir lr ir l i? orphonologico da .comar- 
ca do Porlo, recorridos oç testemantvírt!~ do fallrcido conde 
tle Ferrrira, se 1)roferiu rr accord3o srguinie: 

Accoitlain em conferencia os do crnoelbn no Siiprerna Tri- 
bunal iIe dr in l ip .  Rir.: 

Atlrnricntto a que se mostra cio Lcalamento apyipnso. quv 
o eoriila tle Ferreira, ilispood.b i!* p w l r  ri:t suo forluoa cm 
differenler; legados, instituiii h e n l ~ i r o  seiri .;obrinlio Ar i lnn~u 
Ferreira rios Sanlos coro iiet.lrrer%o ale tluc a sra fiorçao be- 
reilitari8 ri50 es<.e.der;ic ;i ~0:001Q000 reis; 

AlCendeetltt a qun uuirobim rlispttz nn Lus:amenli que, de- 
pois <Ir! ~alislei ios os legndos, r? i;rlnra!lai iii rfilns 100:OU4J#000 
reis para o h ~ n k i r « ,  O remanescente ilri JIS:~ forluna fosse em- 
prcgrtlri pt.10~ lesia:ii~r~!ciro.s em enn*trtiir, nride julgassem coli 
vsniente. um edilicis para hospit.il do ali~ii.titos, niín deveriiio 
gastar mais tia {erga porir? dn reinsi~e.si.enti, no edifirío. orde- 
itanilo igiialmcnle que, iicahadfi a obra, e mobilatlo o ho~pital. 
as I~ICFOIOA 1 c . ~ t a m ~ n t c i r ~ ~  f izess~u~ en l r~ga  & santa casa da mi. 
sericnrdia rln cid;ide cio Porir) o30 eo tfo ediiirio, miis tanrhprn 
tios fundos que sobrassem. prev i .?s~n le  ernyr~gados rm e f f ~ i .  
tos de r re i l r iu  puh1ic.c. que fariam a v p i b r : i  fi?vor ilo hoi;piiai. 
rxssiando ronlrs 3 santa casn tln misrricerrlio da sua gsr~niia 
com respeito remauebrent+s; 

Atteoilenrln a que :,os l~a~amt~nleir i i l :  iocambe. segundo a 
expressa rsa>tiiineniQcào I? 8urlnr:sa;Bn i10 teslatlnr. no casn 
de, tia 1iquitla~;io da brrnnga f i a v ~ r  uma liaira tão forte (Ir?, 
vnltires. ~ U P  ;ião possa eun:lirir zo tudo o que por  rllr foi tle- 
liLrniinailo, redozir n merior finnto os I e ~ a i i o s  tlo maiorimpor- 
lanrie, saiisfazen;::~ ir;t?gralmetil~ os ciutran; 

Aileiiileitdti r qii* i i 'ert~?: terriles nán potirm legalmente 
cumprir-se as disposicões do lestaifor, com r~f)eciali i lrr l t :  em 
relacfto no im~it i r la i i l i *~i tno 1eaarl:i ~ L P  qu3il!ia it lr~rtr?, o rPma 
iic.sc'rnia da hc.r;~!i;;i ~ ~ ~ l i l i c . ~ c I s  !I:) ~s!sbe;è~ in i~nto  dcr alieiiados, 
;i que o eslailo r l w ~  pro i~c f%o .  i! ( I U P  n ~ f i r i ~ i i o  rquipara aos 
mr2nriras, srm tl? tlesrrrrereiii. c i i tvrainrinrrm os heiis tia hn- 
rsirca. para bem se f i i~lerí i i i i i i ir P FIX~IF qual a inrportanria iI'csae 
rarnanesc~rilr; 

Altrnii~irrfo i r  q i i ~ ,  Fiara IPr Icqar a farinrr rlo invrnlario 
requrrir;o pelo ciira.lnr geri11 ttlss nrf)liàtr., s r:aferidn tirio juiz 
tle l i  itistanriu no iIi~s;iacl;o II. 2 .  coirfirinatlo yr lo ili! fl. 12 
v., marirlado refttrnlar ;,v.ln arc~n l3 . i  r~rnrriilo. c n  basiante a 
Prislcncia !i? um l ~ g a d o  rle qttola de lisranca. ou quantia ia- 
certa em favor de prsroas incapazes cle se regerem e atlminis- 



lrarem, quaes os alieiiados. na conformidade da ordenago livro 
I O, lilulo 88.0, $8 7: s $Ln. e em harmonia com s jurispru- 
dencia coo+tanternente seguida no IBro; 

-Portanto coocetlem 3 revi~ta liela errada applicação do 
arti o 39a.0 da reforma juiliciaria. o da ortfenacão livro 1 .*, 
tihflo 88 O. 8s 72 a L 5 . O .  annullrnilo o aceordlo recorrido. s + 

mandam que barxem os aulos a Belacáo do Porlo, para se dar 
cumprimento a lei por d~tfltr~nies juizes. 

Lisboa, 25 rle janeiro de 1887.-Agriiar-Yisconde de La- 
goa t seabra-Alves de Sb-dguilar. -Fui presenle. Pascon- 
cellos. 

(D 30 de 18671 

-- 
Corpo de delitto:-caso e m  qae o houve. 

Soprre~o Ttllbaaal de ãnntiqa:-& da sua com- 
vetentln a ~ u a l l B e r i ~ 5 0  legal do facto, eomo 
materia de-direito qae é.- 

Nos aalos crimos da B~laçho de Lisboa. comarca de Solavento 
de Cabo Verde. recorrente o ministerio publico, recorridos 
Pedro Maria .Goocalves de Preitas, Gilberlo da.Silva Gon- 
Galves, Heririque Jose de Oliveira e ou1rw, se proleriu o 
accordao seguiota: . 

hccordam os do conselho no Supremo Tribiinal de JusLiea: 
Tendo o delepado da enrba e fazenda. represenliiii!a do 

mioislerío publico'ua cidade da Praia de S. Thiago de h b o  
Verite. promovido o processo criminal de que Iratanl egles ~IU. 
tos, cooirn Lodos os que. erilre si coriliiisdor;, lraiaram por 
meio de fratide e corrupgo conseguir ser cond~mnaila como 
innavepavel a galera prncsiaiia. ddoorninada Ferdinand N i e ~ ,  
e que .aguelle porio. por forca maior. com agaa aberta, havia 
arribailo no dia 4 de janeiro da 1863, e Eior meios cavilosos 
conseguiram arremalar por prego imfimo o casco da mencio- 
nada embarcac8o. ab,eiando da prap os concorrentes que os 
podiam affron!or: conse;luindo assim tarnbem empolgar por de- 
preciadisrimo valor a rnlioça carga .de rarvso que conrlnzia; 
e lodo o mais que fazia parte rla dila galera, aieas provida, 
como lhe era mister, para a longa viagem a que se (iesiina. 
va; resullando d'esses iaclss ~iirnulndos gravissímos prejui7os 
para com os carregadores. segnratlores a doaos do navio; di- 
lapidacão nos direilos devitlos B Iazenrla publica; e náo .me- 
aos clercre<lilo d'oquclle p r t o  [tara com as na.&es marilimas 
qoe o tenham de freqoeuhr. 

Mostra se que lendo.se procedida a aulo de exame e cor. 
po de deIicio por meia (1s testemunhas, e instruido elle com 
os numerosos documeiitos que decorrem desde folhas a folhas: 

dada a goerbla, foram a ffiilil inditiatlos no sumrnario. alem 
de oukros, os recorriilils; 111: ruio rlespachi, havendo elles rg- 
gravado de instrirnientu. tlic* Mra o mesmo reparado pelo juiz 
itislructor quc fiinccionava n'essn epocha. D'esia sentenca sp. 
pellou o miaislerio publieu para a relaccCio ,do disiricl4 

Mostra-se finalmeute que Lendo aquelle iribunal ampIa- 
meole conbociilo do recurso inlerposlo; concluiu DO accordfo 
o. 636 julgar por maioria de votos oullo iodo o processo por 
falia de corpo de deliclo; mandantlo subsislir sb o 'despacho 
appelladn na parte em que mandou dar baixa na culpa aos 
rccorrirlos, e o sereot sollor; 

Alien<lendo porem a que em visla das termos poi que se 
acham consigoados ri'ertes; aulos os factos pelos quaes a o  que- 
relador os recorritios. eonsliluem por sem duvida corlio de . 
ddiclo. a a base ~ufficienle e legal para a iostaura@o e se- 
guimenlo do processo crime de que se trata. por conterem 
em si os etomenlor constiblivtis de crimes bnnidos pelos di- . 
versos arligris cln cfirliga pndal citados na querela de lolhas, 
e ilespacho de proniincia a folhas; 

Allendenrio a que o qualiiicagm legal do facto B malaria 
de direito, e por isso da compelencia d'esie spptetna lriboual 
de jnstica, por isso: 

Julganifo d~fioitivam~.nle sobre lermos e formalidsdes do 
processo como Ilif. faculta a lei de 19 de dezembro de 1863, 
aniinllam o accorililo de folhas em revista, e mandam oe as 
I Y ~ O T  baixem ,a r(lb(io do Porto para ahi se dar o Qevido 
cumprimeiito a lei 

Lisboa, 15 de janeiro de 1867- -~~uilar-visconde de ta- 
goa-Sequeira Piolo-Sea bra-Aives de Sá.-Bui presente, Vas- 
ron~ellos. 

(D. n: 31 de 18611 

Nos autos rrinies ila RrlqHii de Lisboa, romnrca de Sotsvento 
de Cobo Verde, reeorieiite n minislcrio publico, recorrido 
Julio ~ n t o n i o  de Suus, se proferiu o accordão seguinte: 

Accoriiam os rlii conselho no Supremo Tribunal de Justiça: 
Que. vistos c erauiin:itlos os anlos. mostra-se que a Bela- 

$40 de Lisbun. rio seu accurtl3o ile R. [ornara por fundaniento, 
para iisn~llat u processo, como e!TerIivameuLe annnllara, a falta 
de corpo de delicio; 

Cnnzidetariilo poréro que na cspecie e bypoihese das rale.: 
ridos autos se verifica 1% cxisteneis tlos elenrenios constituiivos 
do corpo de detioto. cuja npreciacãn. fioi ser de direito, 6 
couiprehrtitlida rias atlribuicões d'ckte me.smo ~ribuiia! d e  jus- 
iiça, que julga derinilivameniu sobre termos e formalidades do 

* Si  



processo. em conCormidatiu cla ca:iri..ra c liitorat- disposicao 
do artigo 9.9 rla lei de 19 de deziqiiibrti de I%h3: 

Julgam por isso nuila a decisão ilir ;iccordão recorridó, c 
rnaiiil,irn baixar o processo a Re!scia z)n I%irin, pata que se lume 
ii . . tieci~ilo que  fdr de juslip, tlánth-PP, ar;síui cumyrimeiilo a 
lei. 

Lisboa, 25 de jrneirci rii! 18GY.-Cabral-Yisco11~I~ tle Lii- 
goa-Agiliar-Seabra-AIvrs <ia Sa-Agur!ar..-Fui presente, 
Vascontel tos. 

! D. n.* 31 de 1867) 

~ a ~ a e i :  - a50 eemdo conscqnoacfa de& fhron, 
aem coiaipreheudendu-ne'vP~.turatmen$e a'el- 
les, ,mão sBo regaladas pch Ieplslripão que 
regala os fbras. 

Nos autos civeis da Rslacàu ilo I'otlit rimarca cie Coimbra, 
recorrente Manoel de Josus Aliui.jda, r~corr ido  n reitor do 
seminario episcopal tle Ctiim1,ra. r? prnftriu o 31:cordao 
qrguinie: 

bccordam as tlo conselho no Sii[ireruo Trihuoal tle Jiistiqa: 
Atlentlclida a qurt O, a c ro rdh  tec.arritlil 8. 138, da Rela- 

9Bo i10 Purta, reropou a sbnlen$a, fl .  102, da 1 .a inslancia, 
lulganila iiiocedenfe e proviida a :ic$ãii iaieritailz ir R. % pelo 
ancior; rumo rrilur tio sclmiiiario eyiiscirpai de Cninibra, con- 
demoando o recorrente n? pedido, confci:mo cio libelln se con- 
clue, com as reapeclivas cuslas e milln Irgal: 

Ailend~tiilo a que o aurior rrcorridrr ~~iitiin no libetlo a 
€i. 10 que o r80 recurreniã fosse con:!crnnado a pagar ao se- 
ainario ~~risco!ial, cnmo rejireseularite da vxlincla collegi~du . 
da Sanla Jusiii, i1i mesma cidade dz Giimbrs, i>s foros dos 
diferenteii b ~ n a  possuitlos por elle. cnzstantes dor ducumrri- 
ros #I. I1 e fl 90. na imyiori:incia rnnii:!l rlc o ~ z e  riqueires s 
tres quartas tls irigo, tres ;iiqi!eires e meio cle rtlvat!a. t! 130 
reis em diiihcirn, r bem nssim ap racôes de sexio dos fruetos 
da pmdrrccão d'er~ss predioa, lurln rl~sdt: + i  atina tle 1848 in- 

. clusivnorc~i~le em diante. vcncitltrs P qtw BF vectberi!ti; rem !Ira- 
rio succrssiro l iquidando se na exri.ii!~o <I precci clos Irurtos. 
e a qurtilidailr: e qualidaili? dos Iructiis tia proiiut'@o dos !er- 
reiicis, fiara regiilar as ncõeti; 

Alloiidendo a que. iborii[irrrl:?nileriilo itste pci~.ido a50 so 04 
fdros P P T ~ ~ ) S  e iIriermina;ias mas tairib:tn as raciws rlvduziilas 
da protiiic$~o briila. na ~iro;irircãrl iI:t ssxl:,. ~ i ~ ~ t : ~ ~ r l i v ~ i s  (Itr 
aogiua.iio ou dtmiirui~à~i r<inforin~> :I iriai:ir aa riieii!ir rnlheii~,  
v&su ilos riitns que »c: juizes do actiririlhii cla Iielr$So do Porto. 
confundilido rima e outra coosa, ciiritlcmndndn o rworrente 
no pagamento de ambas, cnm o faniirmnro nas ordenacóes. 

livro 6.5 titulo 36.'. 3 5.0 i: titiilo 9 6 . O .  f 3 . O ,  aonde e CX- 
preso  qne tado qwlk qw aitr aos bem m o encargo da fbro 
dew pgw o psnsiso M, sonhorio, o,leclarando a procedenoia da 
acflo pela falta de pagamonto dor. foros tltmandidos, como 
se pondera na primeira tenclo a 0. 136 verso, que, sendo se- 
guida pelas irnrnediales. eonstiiue uoir~amelilh o funtfameufo e 
!azáo de decidir do src(irilão rcxcorridc; 

ALtendendo a ue. não eeplo as racões pedidas conse- 
qasocia necesraiia !os fbros, nem as rompreltudrntto virioal- 
milite n'ellea, mas formando um artigo ou capijulo separado, 
os juizes da Relago do Porto não consliluiram o Lclo. em 
relacão i s  dilas racóes, em termos Caes que possa devidamenle 
aprecjar-se u applicacão do direito que Ibes fizeram nu seu 
julgado de fl. 138: 

Purtania, conhecendo do recurso. que foi iaterposto e 
aprcseulrdo em tempo n'estn Supremo Tr i~una l  de Jostiga, ns- 
gani a reuis!a yuaiilo a parte ri:lativ~ aos fbros, por na0 ba- 
vàr fnndame1110 !egnl para $sua conoesfão; coucedem-na po- 
rem na qiie diz rwpeilo as raeùes do sexto iios frocias, Bn- 
nui!aailo a'esla parfe a decisjo da direito do accordão recor- 
rido pela ap~ilii:aèão manifestsmenka errada das ordenafies, 
livro h.". titulo 3A.O. $ f i . ~ ,  e tiluto 06 .O ,  $ 23 O, em confor- 
midade ilo 3 2.0 do artigo 1.O da lei de 19 rte dezvmbro do 

. 1813; e mandam que u i  autos baixom i mesma Relação do 
Porto. d'ontir vieram, para qud por difhrenles juizes, B SB 
orn ri?lacBo a parta aiinu:iaiia. tie ti& t:umprimenio a lei. 

~isl>i.a, 23 (Ie jnneiro de 1867.-Alves tle Sá-Viscon& 
d! Lagoa-Sequeira Piiilo-Seabra-Aguiar.-Fui presente, Al- 
ges, 

ID.  R.' 38 de 1867) 

Reeegtacão:-a jnizo oumpetente pnia a qae- 
rela ysi. este crime é o da querela pelo cri- 
me de forte csm elle roinnexo. 

Nos B U ~ O ~  ,crimes ilo Relnciio r10 Porto. 1.0 districto criminal, 
1.' vara, recorrcnla o ministerio publlrit, recorrido Alexao-  
dre diis Sanlos Gritlo se  iraf feri ri o nccordao seguinte: 

Arcordam n3 110 coo?;elho na Supremo Tribunal de Jusliçar 
Atteiidendo a que no 1 .O ciislrirlo criminal iia Parto B que 

teve Iogar o crime de furto de que se queixou o bar50 de 
Nova Cioira, da mesma citlade, por cujo moiivo tanio o minis- 
terio priblico como n queixoso, querrlaram n'aquello mesmo dis. 
lriclo; 

Confiderrntlo que sendo o crime ile receptapão, porque o 
recorrido e iguliluienle <]ii~relarlo, connexo com u do furto, e 



, sem o qual elle náu podia verificar w. era aquelle juizo o com- 
pelente para e querela do crims dr yiic se trata; 

htleiideodo a que no accorilão recorrido da Belacao do 
Ynrlo, jnlpando-se nullo o proripsso da querclla Q proonnria 
do recorrido, com fundam~ntv de que ri mesma qoerelo linha 
sido dada no allúilido districlo friiniiial, n6endeu a disposicão 
do stligo 886: da reforma jodicial, e praxe e.rlabclecida rela- 
tivemente a eslea crimes: 

Annullam por isso o al'cor<lão ile f l .  116. e mandsm qoe 
os autos baixpm b mesma Belàçao para por outros juizes se 
julgar na conformidade tla lei. 

Lisboa. I I  tio dezembro de 1866.-Seabra, vencido-Ca. 
bral-Conde de Fornos-Alves de Sa-Aguilar.-Foi preseaie, 
Alghs. 

, (L). n: 3s de 1867) 

Teatemoahas em prooemso oriminal: - devem 
ser lnqoir~das com tis forma Iidades legaes. 

Nos autos crimes do juizo de direi t i  da comarca de Rezendp, 
recorrente o minielsrio publico, recomiifo Anlonio da Cu- 
nha Mendes dtinior, sc proferiu o arcerdão seguinte: 

Accordam em mnfereneia as do conselho no Supremo Tri- 
bunal de Jasciya, etc. 

Mostra-se dos autor que n ministerio ~ iub l i ro  protestou a 
11. 291 pela ilultiilade tio proceso. aIlegantlo a irrcgillarida- 
de com que lo i inqoir i i la a lesletnunha ralerida Anloiiio Mou- 
teiro a fl. 70, sefluado o dispoeto utr arlígi, 1:165 o da novis- 
sima reforma jrirliciaria. e artigo 1.3.' n @ t 4 . O  (!a riarte <:e lei 
de i 8  da 'ulbo ile 1855; 

Consiierardo que riTm~irarns.ia nin f o m o  rumpriti.aa as 
disposicões dos arligos 9 4 6 . O  9 8 7 . O  da rerorma judiciaria na 
inquirirao da leslemgnha. ti 50, por i s s o  que se oniiiliram as . 
foraulas lagaes com prelericiío de acios ~ubstariciaes, que po- 
diam influir na 'deibisao do jury; firando manifesto que. na by- 
pothese dada, exista null i i lai l i~ insanavt.1 .nos t ~ r m o s  do artigo 
19.0 o.* 1 6 . 0  da rekrida carta df: Iri d~ 18 i le julho de 1855; 

Portanto annullam o prclccssn rl'esde fl. 70 inclusir~j em 
dienlc, r! nas tibrmns d b  arligo ,4." <li car ta  JP lei de 19 tle 
dezembro de 1813 maniIam que (3 prncwsii Iiaixi! an juizo de 
1: instancia para se dar cunijirimentn i lei. . 

Lisboa. 29 da janeiro <IR 1867.-Sequeira Pinto-Aguist 
-Seabra-Alves de Si-Agui1rr.-Fui p r rsent~ ,  Alges. . 

( B .  tz." 38 dc 1867! 
-- 

Jury criminal eomp8ilerte:-para o jnigameo- 
to: do rC& e o do elrcnlo a que pertence o 
jalgido e m  que o criinie foi eoma~euido.. 

Nos autos crimes riu juizo tie (fireilo [ia comarca da Biohel, 
recorrente Franci.4i.u cios Sialos Bocilsllo. recorriiln Jose da 
Enrarnac5o Cunha, se proleriu o accordao segaiate: 

Accordam os'do rcnçelho no Supremo Tribunal de Justica 
que mosirando os autos que o crime de fogo poslo, de que !+a 
Irtita, foi commt t i i ~b  no julãa!lo da Figueira de Castello Bo- 
drigo. aonde o reeorriílo redidia: 

Consirt&ranbo que havcndo ali. em conformiciade da lei, 
um circula de jurados, era esle. e não o da cabeca cla comar- 
ca. o competeole para o julgamenlo. nos termos da lei, de 18 
de julho de ?õõõ. a qiiaL comquaaio tornasse os juizes de rli- 
reiio compslentes tiara a i p t t u c ~ ã o  e julgamentos tlos crimes 
da natureza d'aquel!e de que se traia, nao allerou a compe- 
tencia do jury como a!B ali se achava estabelecids, alleraclo 
que a lei decretaria expressamente se o livesse por conveni- 
ente: 

Annuliando portanto o processo d'esde o julgamento a 8. 
117 e seguinlcu, manilnm que os autos baixem ã 1.. instan- 
cia, para ahi sd proceder a novo jnlgameoto no coinpeiaete 
cirealo de jurados, cumprindo-se assim a lei. 

Lisboa, 39 de jaiiairo de 1867.-Seabra-Viseontle dela; 
goa-Sequeira Pinlo-:tlves da Sa-Fui presenle, Aiges. 

( D .  nao 38 ds 18671 

Qnesltos em cansa crfuiinnl:-devem comppe- 
hender toda a materta da dereza:-os, aocree- 
eislioe o emetidas uns  suair rersposttis devem 
iser reslilvados. 

N C ~ B  autos crimes da ReIaclo do Porto. cumarca de Aveiro, re- 
corrente JuBq Nunes da Maia. recorrido o minislerio publi- 
co, se proferiu c accordso seguinte: 

Accordam os do conselho no Supremo Ttibunai da Iusliça 
em conlc:cncin. que vistos e examinados os prewntes autos. 
mostra-se quc. querellanilo o minisierio publico, perante o juizo 
da comarra de ~ v e i r o .  coiilra o recorrente Joiio Nunes da Maia; 
e seguindo o prucesso sc:us lermos at8 senleup, fõra por esta 
jnlgada incompetente a accusacao feiia sb pnr parle do minis- 
terio ubliro. pelas rasõrs qoe o juiz julgou daver addezir 
como Punilamento para a i ims i io  iomada na mesma r o i e u p ;  

Mais sa mpslrri que appellando o ministorio publico da 





digo, lodo o julgador ou iriliunal que julgar causas comrtier- 
ciaes, lodo o jurado arbilro. ou ~rbilradur perito, que tiver 
de dicidir sobre objsclos. artos ou o h r i g a ~ b ? ~  commerciaes. 15 
obrigado e fazer ippiicaefto ila I~gislactão. que rio codigo se  
co i i lb .  aos casos occotíentes, pena & rqonsabi1ulad.e pua& 
as1 .pio mbunol competente segunüo a lei; 

Considerando que o codiao eomoiercbl delermina expreli- 
samenle nos artigos 49U.~. 9!19.' e I :U01, que haveiido de pio- 
ceder-se a oisbria, /ounocüo ou ezam,  é o tribunal que o deve 
ordenar por seu tiespacbo. que u'eile deve desigiiar precisa- 
mente. e por artigos separados. os objectos que ha s verifi- 
car, que ii'esse masiuu despacbo tlevs flor rommiss8o ao ju- 
rado. que presidir a diligencia. para tomar o juramento aos 
perilos, que o jurado presidentr! é lambem iiiformante. nos ter- 
mos do artigo 4:UOT. e finalmeolu qos ou a diligencia soja or- 
denada officialmenie ou requarida palas partes. o tribuiial pbde 
ordenar uma segunrla, não aebaiido 3 primeira ealisfaetoria, oom 
as solemnidades que a junlic;~ acririerlbar: 

Considerairdo que estas disposi$õeu erici~pcioiiaes. privali- 
vas do fdro comrnereial, e conformes h orgailiea@io dou jui- 
ZOR commerciaeu de primeira inslaucia. n3o podem deixar de 
ser cumpridas sejam qaeea: forem os motivos. que em contra- 
rio se uroduaam. porque nenhum ha que possa anlepor-se ás 
dsiermina$bs tia 114, formoladas lao ~iosilivameiite. como as 
que óaam referidas; 

Coosideraiido qoe tadas estas Iormaliilades, como se v4 
dos autos, a no accordsn recorrido se recouhece a 8. 335 
v.. foram poslas de  pnrie no- erame por j~eriios, que SB re- 
quereu a O. Lk v.-e 0. 30. e a yuo a 8. 180 se procedeu. 
sendo ordenado e feilo sd por deapaclio e sob A p:esiilencia 
do juiz de direi10 commercial. limilaurio-oe o tribunal a no. 
mear nm arbitro para o tlesempoto, iteclarando que o faria na 
i6roia do artigo 991,' du codigo; 

Consideraoiln que a jurisdicpfin. que 11 corligo sommer- 
cial conlere ao jurado nomoado pelo Lribunat para presidir aos 
mmes,  l&va@e8, ou sistorias, defehr juramento aos peritos, 
assigosr o attto da rliligmcia. c dar a sua inlormagao em se- 
parado ao tribuaal sobre o rrsullado d'atla, bao é regalia pes 
eoal. que a lei cslabeteccsso e n ~  seu favor, ou cfireilo que ~110 
possa renoiichr ou delegar em quem lhe aprnaver: mm func- 
@o -publica que a lei lhe rBouimrltau coi iicneficio da causa 
publica, coiiàideraiido esses a-os como provas subsidiarias do 
faelo controvertido; 

Cousidinrando que d o  ha deleguclo de jurisdiccão sem 
lei expressa pua .a ruitbrivc, nem competeiicia por paridade 
OU maioria de rasao; d'oude se scgus que as achs  relativos 
ao exame, feitos e ordenados d elos despachos do juiz pre- 
sidente do t"booal. .o foram c ~ n  m%nilesla ineompelencis oeste 
pari os praiicar. e iiisanavel onllidade dos mesmos selos, por 

em ohjeclo s~bslaaciaI, como o de provas, intimamente 

coonexo com o exame d'ellas; na 16rmu' do artigo 1:07%.n.D 
3, itci rodipo; 

Portanto julgando definiiivamente sobre termos FJ formo- 
lidades do praeedso. como cr~mpaln a este Suprema Tribunal 
da Juslip, na conformidatle do ariígo %.O da lei de 19 de de- 
zernbio.de IXk3, anonllam, salvos os doeumenlas. pela viola- 
@o da IegisiiçRo apontada, todo o pramssado e jnlgndo o'estes 
autos. tf'esde 8. 51 em diants, e mandam que baixe ao juizo 
de direito eummercial da cirfade do Porlo. para se proceder 
de novo rios termos regulares 00 processo, dando-se ctppri-  
mento á lei. 

Lisboa! 96 de fevereiro rle J867.-81ves de Sa-Viskonde 
de Logoe-Seqoeira Pinlo-Aguiar. 

fl). n-* 63 cãe 4867) 

Inltr e m  causa asm*merclil:-é mal10 Q acior- 
dBo qne lndevidtimerite daimon &e condem- 
mar n'elirr o veneldo, mas tiío somente o'tmsa 
parrtc . 

Nos autos civek do tribuual commercial de 9.i inslancia (com- 
mercio de 1." instancia de Lisboa), recorrente a direogão da 
companhia de seguras Reslaoracão, recorridos Anlonio da 
Costa Carvnlho yi C... como representantes e yrccuradores 
de João José da Vara Cruz. se proferin o accordão srguinte: 

Accordam em ccnlerencia os do conselho no Supremo Tri- 
bunal de Jus t ip ,  etc. 

Qne lendo o acconlão fl.... eandemiiado a rtieorrente. com- 
panhia de segoros Bestaurecão, no pedido. cushs e juros das- 
de a conles!açlo tla lide, em presenca ilos autos negam ii'esla 
parte a revista interposta por niio haver offensa de lei; 

Considerando porbm que a asls Sugramo Tribunal de Jus 
lica, ailenta a disliosictiu dos artigos I .  e 9." da carla de lei 
d6 19 de ilezembro de 1883, compele conhecer da oullidride 
do processo oo da senlenpa; 

& attendeudo u que na bypolhese dos auios o accordPo 
recorrido, não coiidemnando na mulla legal a recorrente fez 
errada applicacão da errla de lei de 33 de abril de 1845; 

Porlanta, illenla a disposicáo do arligo 3.0 da'refárida carla 
de lei de I9 de dezembro de 1813, julgam nallo o necordno 
ilecorrido Ião dmente  na parte que diz respeito a .  não con- 
demnn$áo da multa. e mandam quc! o processo baixe a reta- 
cão de  Lisboa para so der cumprimeuto a lei. 

Lisboa, $6 de fevereiro de 1867.-Sequeira Pinio-Cibral 
, 

-Alves de S8-Aguilar. 
( B .  %.O 67 da 1867) 



Luterdfeçihe por praA4grlídade:-utsn e m  que 
o yroceeso pari ella termíisn~ fni larderida- 
meate anan@Iadr peia Relacão. 

Nos autos civeir d a  R~I:icin riu Lisboa, jriizo de direito da 4,' 
vara, recorrentes JL]!»'' lauoel  d , ~  Rego Bolelho dr Faria 
e seus irtufiou. recorridos Anloniu JosB Soares e U. Narcisa 
das Neves Boltreman do Rego Bolelho tle Faria, se proícrin 
o aùcordso s e g u ~ n l ~ ;  - 

4reorilam ns dsi constlbo no Supwmo Tribunal de Ju31iça: 
Qoe visios r exa~riiisdns os lires~ntrw autos sa mostra 

que o rcrarreiile t6ra j?iip.lihI pratlign e inl~rilicto, para poder 
ailmitiistrar seus beiis. !>elas aetittnpis ile fl. .. t! il... ; nrnir- 
dariilo-se [)ela (~rcferidii em i863 que a ~ ~ l . d d c i r i 3  c ~ n t i ~ ~ ~ a s s e  
sie str eouherer que O iiiierflict» estava iir eircumsirncias que 
exige a rirdeiia~iiu livra 1.'. titulo 1U3: 3 7.0, santenga que 
paasuii em julgatlo; 

Mais se mostra dos mrsmos . au la  ter o rscctrrreirle nova- 
msiite requeriilu par3 ser ar1mii:irIo 9 provar a sua crrpariilrde 
pnr rosluiPie5 tr,it?rnp~rtio$a ri(! scn drspeza. a fin de lhe ser 

' 

levanbatla ii prodigaliiliife, o rirlrepuci n administracão ire seus 
bens. sobre cuja ~jreleiicèo, ~[ltidtaiilt! tlo requerimGoto do ia- 
ierdislo. eirlenileu o juiz, o mesmo qne tiiiba jutgadn dever 
cnniinuar a ciira(1aria 114 ref2ritia spnieiica. r!evcr ouvir ii  CU-  
ratlor ad úom, o bem assim o curatl~e gertil qnc! e8cclívometiia 
o Furam; 

Mostre-se mais que. ~~guitir l i)  o Iirticas3a seus terolos e ' 

iiiquirindo-se ris ~clilenitiiihaa nomeartas, f5n riovameote ouvido 
o curarfor geral, ue rr'ipoiideu a íl .... em vista du que o juiz 
na sna seulenqa 4e r... julgou fiado ri estado de interdieçho, 
P o itilerdicto rehabilitado ao seu antigo estada, devendo o 
curarlor ad hona enirspardho seus bens para elle tirrcmenlir 
us reger e adminislrir: 

Mostra-se, finaimenb, T e  appel!an&-ia 4'810 srntsn(a. 
pelo curailor ad 6ooia.o uiul er rtcb iniertlicto, para a Reiasão 
de Lisboa por ser o iribuiiat conipeleiite, rita pelo seu ascor. 
dfio du fl ... anniillara o processo e .revogata r setitorica po- 
Ins luitdamenlos que i:riusiam dt3 F F ~ M T ~ ~ O  uccord50. 

Aitendendo porkm a que o ]>rncii$su. n a  eupecie de que 
se trata, para a sua final tleeisão; se ocba tios termos e prea- 
rripcoes da eilactc onlenaç3u do livro 4.0 iilnlo 103. $ 7.9 
conhrme aos qrioes se proced8ro e julpira na senteoca da 1 . r  
instariuia, iiáo ~iuítia Por isso a mesloa Relagfin decretar a.an- 
aulla$ao do mesmo proresso pelo ii.corrlLo recorriilo fiem ma 
iiifesta contraveacln da referida lei; 

E atleudenilo, finaln3rnie, a que esl'e lribuoal. segundo a 
{liaposigõo da lei de :9 tle dezembro -de 1843, .artigo 1 5 1.O 
a arligo $.O, julga defiiiilivani~nle sobre lrrrnas e formalida- 
i1e,s do processo; annullam portaulo a decisso lornada no r 6  

feriilo accordiio e mandam baixar o processo k meRm Bela-' 
fln liara que, por juizes diversos. se jolgue como Mr de  dit 
~ei lo .  daaito-se assim cuolpriuieolo a lei. 

Lisboa, 26 de fevèreiro ds I867 -Csbral-Conde ile For- 
nos (vcocidu)-Visconde rta Lagoa-Segeeira Hnb-hgoiar- 
Foi preseiile, Vascoocellos. 

(O. 9i.O 7% dd 1861) 

.-- 

Tes&emnnhis e m  procebiso crtminat:-pndem 
mel -o ,  miar sem jo~ameuto, os ofPeodi&@ 
quaaada p1%0 miio querelantes. 

Nos ruios mimes do j u i ~ o  (15 direito da comarca de MangealrLe. 
recrirrente o ~tiuisterio pubIico, recorrido Anlonio Pereira 
40 Amara1 CamptrBo, se groferiu o sccordão segaiinle: 

Lccardam os do conselbr> no Supremo Tribunal de lustica: 
Mostra-se dos aulos que, seudo recusado o recorrido péli> 

minisbrio pnblico do oríme de passador de meias cordas hl- 
sas. fbtii absolvido pela decísáo tlo jary a fI. 98, a que se 
seguiu a seiilong a B. 98 verso, que q mandou pór em liber- 
dade; 

Cnnsidersndo porboi que, requereudo o ministerio pubiico. 
a 'fl. 78,  irec cala rio para r comarca ,dc Gouveia. a fim de subs- 
litoir algumas <Ias Iesleruuiilirs do . I r ~ l l o .  por outra6 d'apuelle 
julgado. o 'uiz desalleudeu u dÍto requerimento pelo despa- 
c110 a fl. 8d. por scrrm dai  pessoas r quem se de4 sm t r s r  
diuheiro falso. e por isso partes particularmeole offeabidas. e 
como laes irihibidas ds jurar conforme o artigo 968 da rafor- 
ma jodiciaria, inikiferindo O precatorio e a subsliluicão; 

Coasiderairdo que d'ssle despacho aggravon n bioisrerio 
publico no auio do processo .a a. 81 verso. não s6 pela vio- 
lacão ilo artigo filado. na sar  seguurla parle. sm q u e  se per- 
milta que o laes leslemuobas so poeaam loolar declarações sem 
juramento, quando não se-am querelantes, como n.?o eram as  
de que se lia., mar inrnbem pela infracclo do anigo 1:115. 
da reforma judicinria, ontle se kculla que as Leslemunbas do 
libello possam ser augmentadas s snhsliluidos por õnlris, io- 
Limrinilo.st! ao r60 seos nomes. morada$ e misteres, pelo me- 

- noa oiio dias arilas da disco&o, quando a s  iiidicadas o foram 
.com anlecipa~ão de muito maior yraso. e as mais oircnmslan- 
cias constavam d o  reqperimenio; 

Csiisid~raiidr que. aiiien da .dacis%o do jury. protesthra o 
ministerio publico, a fi . . lielas referidas iiifrac@es. ipontan- 
ilo.as como oullidades para assim as tornar effaclivas, e ler 
lo@r a revista que ttepois se ialerpoxera a 8.. . nos termos do 
atligo 1363 da reforma judiciaria, iieclarailo pelo 8 onico, ar. 
Ligo 9.O da segunda lei de 19 de dezembro de 1849; 



Considerando qua o recurso foi intcr~iosto immedialamqlr  
ao despacha que decretou a stilluro di, recurririo, com o que 
ella foi ieplmenie impeilitla. cusfurme as referidas ilisprisi- 
Cbes: 

~oss i i k ra i i do  linalmciilu que csle Supremo Tribunal ju!ga 
detinitivamsnle sobre ieroios v iormaliifades do proresso: 

Porlaulo coneerlem n revista, anoallam o processo desde 
o snbreitifo dflsparho n fl. 80 inclusivamente, baixando ao juixu 
da i: instancia pora se i iar cxecuçjo a !ei. 

Lisboa, 19 -de março da 1867,-Visconile tie Lagoa-Conriv 
de Furnos-Seabra-Ahs de Sa--Aguilar-Fui preseole, AI. 
ges. 

Teetemnnbslo e m  procesaú erim8nliI: - devem 
sei. Inqmifildns as dadas e m  rol para prova 
da accasaqão. 

Nos autos crimes do juizo tie direi10 da comafca de Aveiro,* 
recorrente o iainisterio puhlico. recorridou Fnncidco Lopes 
e sua mulher 1). Rosa Rivira Monie~rn, se proferiu o accor- 
dso seguiute: 

Accordam OS do conselho no Supremo Tribunal de jusrica: 
Alltndeodo que, teotlo-se dado 'em r o l  para prova da ac- 

o o s a l o  a leslemunha Anna Rosa, iIcixou esta ds ser inqai- 
ride *como cumpria; 

Atiendendo a que eala lalla imporla a prelerigão de um ' 
aclo substaaeial tlo processo. pois yua o seu depoimento po- 
dia influir no tlescobrimerilo da verdade; 

Attendendo a que a 1ireteric80 de qualquer aclo subslao- 
ti31 do processo 6, t ~ i r f o rms  a expressa disposicáo do arligo 
11.O do n." 14 da lei de 18' de julbo de 1855, ial i idade iam- 
navel; 

Allendendo a que contra esta nullidade proleuion designa- 
damente, nos termos iegaes, o roinisterio publico, como tudo 
moalra a compeleiile acla da audieucia de senteaca: 

Por este fu~ilaniento annullam n processo deide a referida 
acta inclasivameolr; e maiidam qas o ptucesso volle ii 1.. ina- 
lancia, d'onde subia para este Siipremo Tribunai, a fim de se 
dar compriinento h M. 

-Lisboa, 1 ale marco de 1867.-Conde de Foraos-Visconde 
de L~goa-Sequeira Pinto-~~uiar-dlves de Si.-Fui presente, 
Samoneellos. 

(D. a .O  lf de 1867) 

Crirndap ad lt&em:-dewe ser momeado ae r e m  
menor. , 

Inllidnde: - reealtaaáe da yreter!tGo ale aat* 
sabstaneiai rcspettante n n.2~ Pee em cansa 
d t d d m m ,  050 pode ser ampliada aos a=trorr. . 

Nos autos crimes tla RelaGo rlo Porto. comalcn de S b u ~ i I ,  
rpporren1e.g Maihias Yaitins, Francisco Marlins Soares, Ma- 
nael Jose dmbrozio Roilrígucs, JosB Noraes Dnráo. e Asto- 
nio Domingues Cmlbo, recorrido o ministerio publico, Se 

. proferiu o accordâo srguinle: 

Aecor~lam MI &o conselho no Supremo Tribunal de Jusl ip:  
Allendantlo a qne na inalnncia da appeliago não se no- 

megu curadnr sd Irtem ao recorrerite l a n o e i  JOSE! hmbrozio 
Bodrigaes, constaodri doa aulos ser meror de vinte e cinco 8% 
nos, e triidc-se requerido a (li13 nvmeago por parte do ml- 
nislerio yoblicu-na sua (irornocão tls f. 170 v ; 

Altendendo a que a derkão da appe1la.o foi contraria 
ao mpnor rerorrente, porque lendo sitio condemnado em 
anM8 de trabal!las pnblicin i io ul lnmar.  como cooda 3 S";g 
nao ao Rão obteve prorimenlo no recurso, que inlerpoz pata 
a Bda~ho do Porlo, mas ainda ahi a peria lhe fui aggravada, 
elevantb-se iio accor(1ãn recorrido da fl. 117 a de trabalhos 
publicos por iodo a vida no ultramar; 

Ai isnt l~ndo a que é cx~irs+so na ordena$ão liv. i~i. tilu10 
-XLI ,  Ij 9.'. q!te tratando-se. n leito de um menor. sem lhe ser 
tiarlo pelo juiz da caiisa c u r a d ~ r  b lids, ou seja a u c l o ~  o! reo. 
ns artos e jolpai!os que contra cllc ~e .proferirem 930 irrilw 
o de oenbiini rffr i ta. ainda mesmo que tcnha lu lor  na curador, 
imporiando a falta do curador ad lite?#. dafferente dOd maib tu- 
radores, e eapeciel pora o lztigío, a noilidatle {tos auto- e da 
sentenca sobri! r t l rs  proft:ritla; 

Alleniiendo a quc- esta dkpnsic$u. iiilroduziila ~ s p e r h b  
rne~iil? ria tegisiac%o aio reino ronira o direito commum, sí, retia 
aclualmt.iiie em vigor prl;i rlial>osi$c. getirrrica do arlLgo 259.'. 
5 uiiico, da niiviesima r~lorrnn jotlirial, e em iiarliciilar para 
o rasu i10 que se irnta. jieio arlign 700. da mesma relorma em 
harmonia rum as anterinrrrs, tleatle a de 16 ik maio de 1832. 
e coiri a con-(ante praxe de julgar; 

Ailnndendo a qur a nullidade rcsutiante da preLericáo d'esio 
aclo ~suhslaricial do priaresrn iiHo é cxlensiv3 aos oolros re- 
CorrPQtas. que sfin uiaiores, iião Ihcs pott~nrlo por isso aliro- 
vei!ar o beneficio de menor r m  iannsa tlividua, como r prc- 
#ente, nus lermos da urcl~nafã:i l ivro i r i ,  tiluto L X ~ .  3.. 

Portanto. coiiheceiido do rccurso. que hii iolerpnntn em 
tempo, r eni r m l i o  alire6eiitatlo ii'rsiu Siiprnmrr Triliuiiai de 
h i ~ l l e z .  negam a revista uanlo aos reaurrenlt-s maiores, por 
alo haver no reiio, em r3aE>o a tllds.  em nullidadt de pro- 



cesso nem nuliidade de  s~ntenca,  nos termos da Ici. du 19 de 
dezembro de 1843, artigo 1.' e seas ?E: 

quanto ao recorrente, mcnor, Nanoel JosB -brubrozio 
Rodriguá; 

Considerando ue a falia indicada B notlidarfc insanaval, 
qorliiicada como La? na lei de  18 de  julho de 1 1 6 ,  artigo 13.0 
l i . *  5: .. - 

boiinllani, pela violaoão directa da ortlsna$ão tivro 111, li- 
tulo XLI,  9 9.0 e arligo 700 da reforma jutlieial, o processa- 
do dasde fl. I69 v., e o subsequente julgatlo no aceordão ile- 
corrido 8. 176 v: e mandam t joe os aulos baixem a mesma 
Relago do Porto. d'onde vieram. para qae, processada com-' 
peleritemeute a eppelta~ão.  &ja novamente j tr lgdo o rei:utso, 
gusnlo a d e , -  corno fbr da direito, por differenies jukes, daodu- 
$0 cumprimeiilo a lei. 

Lisboa, 1 de marco de 1867.-Alvos de Sa-Colide da  For- 
nos-visconde de lagoa-Aguiar-Seabra-~guilar.-Fui [ire- 
seate, A lgbs. 

( D .  n.O 79 de 1867) 

C r i a m  de tomadia: - na verlficaqfáo do fncbo 
croe 1be dea legar, t nas diligenoias qoc Her- 
6mn de base avo proeesso, devem cumpr*- 
se i.eIig.iaciameute aa prescripcoen da Rei. 

Aaetm~ldade 'incompetente: - gmrinto n'essra 
qxdidade fizer e nnllo- 

Nos aptos crimes da Rela@o do Porio, recorrente Domingos 
' JosE ila Cosia GoimaFães, recorrido Manoel Jose Teixeíra. 
se proferiu o aocord?io seguiiile: ,. 

Accnrdam os do innselho no Sitpiemo Tribuilal ile Jset@u: 
Moetram estes aulns. ler procedido o recorritio como !ir- 

remataiite do real de ngua d a  ciilatle rlo Porto em 1869. por 
seu procur;itlur nl; tlia 10 de marco d'aquclle anno, a appre- 
bens50 de uma porcão do carne de porco. que o racorréntt' 
tinha i ueudr tia sn3 loja. siia na. rua de Costa Cabral deotrn 
das barreiras da cidade: pelo fuuJarn~,nlo de não ter sicio a 
m~snia. ~irei.iam~n!o maiiiieslada, >ppreheaako assa que foi ru- 
iificatla no juizo criminal do prioieiro ~Iistricto. julgando se 
ah i  pelo despacho de fl. 28 v. valida, e subsisteole a toma- 
dia; 

Mostra-se qn6, prmegnindo ronienciosamenie depois uo 
diio iiiizo a ouestiio da vrliilaile da aptrehensão fbra pela seo- 
&!ir% de 0; i49 julgada improcedente.. n absolvido o réo; rrns 
que havendo-se rerorriilo. fbra em grau tle aplieilacão rovo- 
gada a mesma, não obsiaiito reçunbecierem ou juizes signala- 
rios do 8ccordào fl. 511 sobre embargos, que psrte da carne 

ila que  se trata havia sido previemelite manifestada, e de liarte 
íla mrsrna haverem sa IIiagns .:s ~ W ; J ~ ? C ~ ~ Y O S  direitos. De cuja 
116cis;i@ se interlior rccursó de revista (irra esle Supremo Tri- 
bunal litrio inror~ipittiicia do  jnIza prej~aralorio; 

Ailen~lendo a que, qiiando $e accusa t n i  juizo qualqusr 
facto ~iraticaiio cont ra  3 expressa d*lermiiia+ão i l a  bi. e a quem 
o pratica impbi esta utna pena: B mister yne na vtlriRca@o 
rf'rsse faclo, e rlili.gencias que tleveni servir de bise ao pro- 
cesso. se hajam reli,~i9amerile cumprido (atlas as prescripcbei 
que o lei exige para a validade do  acio; 

At.leedeitdo a.  qnri. tanto na appreheosso feita em 10 de 
rnarpi, como na suhscgnrale rarifica@o da mesma no despo- 
clio de R. 28 v. sa n.20 nhrssrveram n8 legaes determinaçõ~s 
rnnsigna03s ritis artigo8 189 ,O ,  3 4 D . O  e $ unico. I: o 9 unito 
tlo arligo 351.0 rla rc?for.m:i jiirlicial. e nem outro sim as ilo 5 
7.' do aivara 116 23 l io jniicirii i tc'  16'113: 

btt*iidsndo a goe  tio 6 lirilo a pessoe alguma arrogar 
a si airclorida:le guc Ihc o90 compete; e Lndo quanto n'essa 
qrialidntle fizer e nrilio e rlc neiibum cffeiiu; rião podendo ser 
sariaclo subsequor.temeiile purqiie a juristiiccão e campeteacia 
provem irnmmJintarnrntr! da .lei, r. não pbde estender-se alem 
dos iteteroiiriailcs liriiiles qut! n mesnil le i  prescreve; 

AlLeudeiido a qrie n a  espcfii' (tos autos se. infrinfiram as 
iiresr.ripf.QPs de iiir~ilo r i ia[ ias,  p(it ~ S E O  jn1gando defiuiliva- 
rneiitr sobro terinos a foroialict:ides {tu proresso, na eonfurrui- 
dado do artigo 9 .O  :Ia Iai tlo 19 de dezemhrn ile 3813; 

Julgam riollo cslir processo t Insd~  o seti prinripio, e rneii- 
dam. iltie haixri a I jn~tanzia para ahi se dar o tlsviilo cum- 
primritto' 4 lei. 

Lisbw, 19 dl: nisrco rle 1967.-hguilar-Cabraf. vencido 
-Conde de Fornos-viseontia do Lagoa-Seqoeira Pirito.- 
Foi presente, AIger. 

{D s . ~  90 de 1857) 

Aggsavo sarb~e deartgnr&o t e  fianqa: - ao err- 
tihecer-se d'ePLe póde eonbecer-se 'dti vnIj- 
dnde do proceojuo. 

Pa1ePdade:-cnm em qac uso homve corpo de 
deIfato paP esite crime. 

\ 

Nos ailios rritws cln Ri4a;fio i!? Lirhoa, recorrente Antonio 
Mariins J,tr!iaz [P-e!, recrnrr:11t) o minisi.riu ~iublico, se pro- 
feriu o accnrirrkãn r;rgujiiii.: 

ArccirOaiii ,,!i) cb4tnferoni~ia ir?: di* roiis~llio no Eiii:rro!o Tri- 
bunat ilr? Jiisli-a, @ t i , . ,  

MirsIra eslr Iirriccsrso. ler sirlo firiiiitiii:iailv o recorrente 
parocho da f r~g i i~z i a  i I n  I.auriirhi, ' no sriiiimario de querela 



qairelado velo &iai#krio poblico penn ie  a jiiro de direito 
da comarpa de Torres Vctiral, pelo bc to  de no athiado gra- 
cioso em bala de 13 de novembro da 1866. passado pm seu 
nome i 1avnr da Joaquim Proncism seu parochiana, 1410 de- 
clarado de estado solieiro srnilo r l le  torlivia casado : e que 
I tndo reqneridn nanp, Ibe íbra negada !por estar n crimii com- 
preheiidiilo no % 3:O do arligo 318.0 do cadiga penal qtie ù 
exclue. nc cujo despacho havendo aggravado de iosiromento 
para a Bdução do ?istricto nTio obtivera provimonio por en- 
isndersm os juizes sigaalarios ilo accor<lão I. em recurso que 
sendo a aggravo 61% S ü i  nalrirera reslrioio, 1180 podiam deirar 
de limilar a deciao ao objecto aggravado; 

Altendeodo il qos aos juizes superiores cuinpaia conhocer 
da nnllidade da processo qnt.r'onla 1.enha. ou nau ridn alie. 
gada e riisciitida i i o i  juizos de que se recorrer, como l a r u l i ~  
a iolorma judicial no Cituto W, diaposi~ões gsraes, arl igo Ki?; 
com roja prescri ção B conforme o artigo 6.Q L lei de 19 de 
i iesmbro da 18i3.  reguladora das iitribui~bes e j lorirdic~$o 
d'eele Su~remo Tribunal: faculdade esta jb consignada no. a!. 
tiga legis1a.n paMa; assim para obriar ao conlra-aeaso luri-. 
dico de se fazer obra. 00 dar,eIleito valido ao que esiava nulio 
em face da lei; 

hltendando a que no processo crime de que se I n t n  não 
ba (em rela@o ao recorrente) corpo de deliclo directo, coma 
cumpria se fizesse por meio do poriias. que reconhaceaonm 
laiito a ielra, como a assignalura <narada no otlsstado aliri 
buitln ao recorrente. Não sendo por sem duvida snfErieaie 
O mero reconheciin?nto ~inqlrrior em d.il:i di! ti i le dezembro 
d'aqoslte anno pelo iabelliso BA~ID. qse no soa re:oubeciman I- 
nBo declara. nem declarar portia em visla dq combinacrio tias 
datas. ler *ido n altestarlo alludido passado e as~ignatlo na riaa 
preseop. para asrim surtir o riToilo eonsigriido no 5 :I3 dr 
lei de 20 fia juaho de 177á: e niIo ?'ieIios porque. quando mea- 
mo Icgalmnta so houvesss proceitido ao re ronhe~ i roe~ lo  da 
letra e assigiialara du atlesladn. ainda assim mister era veri- 
licat pelo corpo de deliclo a falsidade da assercão caiifiderada 
como ioexacls. jnnlando-so cerliíl2o de ca.amnnto; tanto mais 
nscesnaria na hyporhese sujeiia, quaolo os autos revelam qae 
o casamenlo i10 oeacionaclo Joaquim Fraiiciaco não iiveta lo- 
gar na hequezia .da Lorrrinhá; e cumpria verificar este facto; 

Aftendendo pois a que a falia de corpo de deiirto rorno se 
verifica iro crime de que Irala eale processo é nullidade insa. 
iiavel ao3 lermos do n . O  2.0. arligo 13: da lei d~ 18 de julho 
de 18.G. Julgam por isso iodo o processo nulln. em relaglu 
sbments ao recorrente. aianilam que os aulos baixem L 1.- ios- 
lancia para ahi se proceder a novo corpo de de\icli+ eni con- 
forn?iila<fa i fa tei. e prnssguir-se depois nos termos da mesma. 

..Lisboa, 26 ,le marco dc! 1867.-Aguilar.-Cnndc Rt! For. 
nos; vencido-Sequeira Piriia-hguiar-seabra -Fui proseulc, 
bl@s. ,/D. n.O 89 LiG 1867) 

Qaebra fraoãaleuts o i  cnlpoea:-o eeipo de 
delieto para ao qnorelnr pow cllri i? a stnton- 
$a do tribneal cornmercLal que a quxiitlcii 
de qmalqoer d*aqacIle* modoar. 

Nos auios crimes da Rcr1a.o dos Acates, recotreale o poinio- 
terio .publico, reeorrldo AbrahSo Benarus, se proforiu o ac- 
cordko seguinte: 

Accordam os do moselho DO Supremo Tribooal de Juslica: 
ALtelidendo a quo, na bypoihese dos anlos, era necessado, 

para ler Iogar a accusaoão crimiual. q ~ a  boyvesrse n corpo de 
deliclo: o qual, sabundo o que diapõa o artigo 1!SI.O do m- 
digo coromercia-I, so poda julgar-se legalmente cons~iluidoqiiaodo 
a sentença de qualifica$o da qnebra 'proferida pelo tribunal 
commereial, t iver passado em juigarlo; 

Allendsndo a que, combioadas as datas da seolença, que 
se acha a íi ... com a da querela a f l . . . .  se mostra que 1aI 80- 
lernoidade se nilo verificara. e coiisequencia necessaria que a 
aaosafão preiendida ngo pbde subsistir por carecer de corpo 
de delioto que lhe sirva de baae, falia esta que coaeiilne nul- 
Iidhde iiisenavrl no presente prouesso. 

Por este fundamento, nsairdo da faculdade que lhas i la a 
le i  de 19 de dezembro de- 1883, amiullam todo o prqceso. s 
mandam qpe baixe a 1.6 inslaocia para se dar cnmprimeolo i. 
Itii. . 

Lisboa. 't de abril de 1867.-Conde da Fornos-Visconde 
ile Lagoa+queirri Rolo-Aguilar-Sabra.-Fui presente, Varc 
c o i i ~ l l o s .  

(D. n . O  '98 de 18671 

Deepachm de pronnuoia:-mo e m  separag8e de 
aggravo póde ser revogado poi  oat-ro dem- 
pacho do Jaiz do ptoceseo. 

Nos autos crimes vindos da Belaçâo de Nnva !?a ijuizo de. di- 
reito da comarcn de Solsete). recorrente o minisierio pubitce, 
ieeorri(10 Moidin Saib de Solapur, se proferiu o aocordão 
seguinte: 

Accorilam 0s do conselho no Supremo Tribunal de Justi- 
ça, eie.: 

Mostrando-se rios aolcs que acbsnrio-se infimado o despacho 
de pronuncia, il.92 v., do quai.senão ialerpozera recurso algum, 
o juiz de i l ireita da comarca de SaIsri~, de seu motu proprio e 
sem sor em reliaracão tle aggrítvo, revogara aquelh daspacbo de 
pronuircia pelo que proferiu e 8.50, offendendo assim as d i p o -  
st@es do artigo 9 9 , O  e 8 1 .O da reforma jodicial: 

92 



Por wle fandamento annullam o processo desde aqnelle des- 
patho de fl. 40, e mandam que etle baixe a 1 -' iastapeia p r a  de 
novo se sagairem os devidos termos e se cumprir a 181 

Lisboa, 1% de marcn da ta67 .-Seabra. vencido-Visconde 
de Lagoa-Sequeira Piinlo--~lves de Sá-Aguilar.-Pai pre$e+ 
te, Algés. 

( D .  n . O  111 du 1867) 

Nos autos civeis da Belaçfio dos Acores, eomarca de Ponta Delga- 
da. recorrente D. Brizida Eenriqrreta do Canto, viuva, roeorrí- 
do Leopoldo JosB de Chaves, sa proferiu o accordao seguinte: 

Accordam os do conselbo'no Supremo Tribunal de Jasliea: 
Que, vislos e relatados os presenlss anlos, mostra-se qnê a 

relago dos Agores, pelo seu accordao de fl... confirmara a sen- 
tenca da 1.a instancia por alguns dos seus fundarnenlos e o 
pau'dtirado na primeira tencão que iiuhs julgado provados os 
embargos oppootos ao cammina!orio constante de fl. ... pela 
improcedencia do meio, porque ba queslão dos autos não po- 
rlia conhecer-se pelo meio summarissiimo que se empregara. 
mas sim pelo ordinario. por ser a pretensso da recrrrrente 
objecto de alta iridrgaçTo, da qual por isso mesmo s6 pode- 

.ria mnbecer-se em joizo ptsoario, seguodo a 1114 e pratica de 
luigd:; 

Lonsiderando porem que nos termos da lei de 30 de ju- 
Ibo de 1860, irligo 41.O,  e do 2t.grilamenlo de 19 de janei- 
ni d e  1861. artigo 6 7 . O .  no processo ou seja adminislralivo 
ou judiciario relalivameale r vinçotos exislentes actuaimenle 
ou que iíe futuro se crearem será siimmarissimon; 

Considerando que R mesma rela~iío iia adopcno dos fnn- 
(lamentos que tomara no oct-ortláo. recurrido pari decidir, co- 
mo decidira, a ~specie  (10s atilos. viera a itifringir directa e 
lilleralm~nle a disposicão das leis ciladas: 

dnnollam por isso o referido accordão, como cenarario a 
direito expresso, e mandam qu.e o processo baixe a Belacão 
da -tisboa para que o jplgue como for rle direilo. dand&so 
assim cumprimento a lei. 

Lisboa, 9 de abril de 1867.-Cabral-Conde de Fornos 
-Agniar-Seabra-Alvos de Sh. 

(0. taio 1 1 2  db 1867) 

~smclment6:-não'o ha m a  Uela#iiio *e; haver 
fres votes confoor~oee. 

I 

Ateordã*: - quando so em .-te foi  lançado 
venetmen&, e nnlle unleamdmte n'esná 

patte. 

Nos ail8os civeis da Relação de Lisboa: juizo de direib .da 
6.m vara, recorrenla Falir Jos6 Marruis da Costa, ;acorrido 
Auposta Frederioo Iar t ins  da Cosb, sa proferiu o aceor- 
iLk segoiota: 

Aceordam os do eonselho no Sopremo Tribunal de Jus- 
tiça: 

Qae se moslra dos preseoles autos. depois de vistos e-  
relitlados, ler a Relagào de Lisboa, pelo seu accordão de fl,..., 
revogado a senleoçr dB 2.' i~sianciít, que linha p lg ido  prP- 
cedente o libello. na parle dmente  a que O pedido no mes- 
mo libello pe achara reduzido, pela desistencia do proprio 
recorrente lolgida por sanlenca, como consta do proceJeo a 

7 -  - 
ti .... e 8 .... ; 

E mostrando-se igsaIment8 dos mesmos autos, que em 
uma das iengóes que serviram de iiindameienro psra a dwi- 
&o tomada, no accardáo recorrido. se deixara direilo salvo 
&a appellsdo e n'esle processo recorrente para oulm a y W ,  
de coja reserva sei náo Iralou nas te@õqs veacedoras 40 
mesmo accordao. vindo por isso a ser escfipto, sem o neces- 
sario venrimento pelos Lres volos  conforme^. conlra a ex- 
pressa e litleral dísposicào do artigo 736.4 da reforma judi- 
tiiaria. 

Concedem porlaoto revisla, alesta parte sómenie, pela 
nollidade em que 'labora o referido accordão, em vista dos 
antos e dispomçáo da lel, e mandam que baixem i masma 
Belaao pm por juizes dinrsos. sa jnlgoe morno for 
de direito, a de se dar c.uritprimento L lei. 

Lisboa, 5 de abril de ? I 6 3  -Cabral-Coade de Poroos 
-Agoiar-Seabra. 

(O. .*.O 211 66 1867) 

Reonreo eleitoral:-o imposto do pe~scrdo deve 
gei tomado em uinislderaçao para o ieeen- 
aeamento eleita~al. 

Nas autos de recurso eleitoral da Rela$ão do Porto, comarca 
da Vilia do Conde, recorrenla Josb Moraira ãaia, reco+a 
a cammissão recenseadora & a  Pova de Varõim, se proferitt 
o occord2o seguinle: 

A w r d a m  os do conselho ao Sopremo Tribunal de Jf iça: 
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Considerando que, em regra, todas as induslrias a o  m l b  
etaveis, ou em coltectii singular, e respectiva a um sd itidi- 

' viilu0, OU em edlecia tie nhuilos: iiidividaos que exercendo a 
meama indoslna se reunem em greeios vara entre si reprrli- 
rem a mesma. coliecla nos termos da lei.' 

Considerando quo a iniposicáo sobre os barcos de pesca. 
determinada pelodecreto dn 8 dc ituvembro de 1830 foi, pela 
lei de 10 de  julho de  1863. inbsliiuida {>rir nni diroito propor- 
eioiial sohre os lucros dos yescarlores, calculado na r a d o  de ,  
6 por cenio c o ~ e s p o ~ d e n l e  a cada uma das partes que cialra 
a i  repartirem; 

Coiisiderando que aquellrt impostn ou se arrecada directa- 
mente por aventas dos pescadortis com a respeklivn alfandega, 
oa se reparle pela compaeha de cada barco na referida pro- 
po r@~,  o que tem o mesmo* rfleilo para a cobraraça do ioi- 
posla. 

Considerando que esta segaiido fárrna de arrecadacão se  
repete iaoras vazes quaotas os barcos chegam ao porio com 
o producto de sua mui trabalhosa e i r r i ~ r i l a  industria. coma 
os t'ecorreiiles . moolram pelas certidbes junlas extrabidas da 
respealiva alfandega; 

Considerando que pela juslificagio judicial a fl. 7 íeila 
com audieocia do niinisierio publico 1:imbem se prova a iden- 
tidada dos recorrentes, seu ceoao, e mais aircunislantias que 
os habililaiu para o exerciciri do  direito eleitoral, cuja valio- 
sa prerogativa 13 olbada mqi favoravelmente por lodos os yrin- 
cipios de direito que regalam esle objecto: 

Porlanlo anouiiarn o aCC0rdh reevrrido a a*, c mandam 
gue os autos vollem a mesma Belapilo, para por dilierectes 
juizes se dar B J ~ C U C L O  a lei. 

Lisboa, 7 de mho de :867.-Visconde tle Lagoa-Saqueira 
Pinlo-Sçabra-Alves de Sa-Aguilar.-Fui prsrreiile, Yascou- 
callos. * 

(D. n.0 119 ds 1867) 

Coppo dc delleto:-é a base do proeessio 
erlantunl. 

Nos aulos crimes da Relacáo do Porto, coturrui de Trancu- 
80, recorrente o minislerio publicv. recorrido Pedro Au- 
gaslo da Siiva, se proferiu o acsord8o seguinte: 

Accordam os do conseibo iio Supremo Tribunal íle dusii- 
ga em canfenncia: . 

h Qos vistos d examinados os presenlrss autos, mostra-se 
l8r sido aecupado o recorrido ~jelo a g n t e  do uiinislerio pa- 
blico. na tornarrã de Trancclsu. por exercer iia fregoetia dos 
'Mimos a profisiao de curar, sem titulo e sem causa legiti-. 

ma; e que seguiotio o processo 318 a 9.. -iustancia ahi sa 
proferira n accordão cunslanls dp folhas. .., do qual o minie 
lerio publico interpozeril a presente recurso: 

Consider.ando porém que, para ter logar o processo cri- 
minal, B indispbnsavel o corpo da deliclo, qoe faga eonsla- 
lar a exislencia do faclo criminoso, e sirva de base ao reSp6- 
cltvo I)rocesso , OU seja cle lacio permaneIile on transeunte 
reguudo a disposi@o dos artigos YO%.s e 9 0 8 . ~  da reforma 
judiciaria; 

Considerando que no processo não axistem, nos termos 
de direito, os eiemeolus iiecessarius para constilair o corpo 
de deliclo, cuja falta, saguiido e disposigo ciu arligo 301.O 
da citada reforma judiciaria, e arligu l 3 . O  n.* 3 . O  da lei de  
18 de julho de 1855, toriia iosubsktenta e oullu todo o pro- 
cesso criminal: como ia1 assim o julgam; e mandam baixar 
ao mesmo JUIZO da 1." insls~icia para os efeitos legaes. 

Lisboa, 3 de maiu doil867.-Cabral-Conde do Foraos 
-Sequeira Pinlo-Alves drt a-Agilar.-Presenle, Vascon- 
cellos. 

{D. 8." 12% de 18671 
' 

Accoid80 e m  cnimsa ertmiaal;-caso e m  qne a 
sua decbão foi iutrnrial e offeneiva dor ter- 
mos legaes. 

Nos at ibs crimes vindos da Belaçilo do Porlo (i ' o de direi- 
to da coaisrca de Amarante), 1.0 recorrente3 rnioiçterio 
pnblico, i.* recorreale JosB IJioheiro, o Peril, s e  proleriu 
o accordao saguinlo: 

Accordam em conferencia os do conselho no Sopreiilo 
Tribunal de Ins l ip ,  ele.; . . 

Mostra-se dos aulos que sendo o reo, 9.' recotrenle, ac- 
cusado por iliffereotes crimes, foi condemnado a final pela . 

senieaoa fl. 129, em tista da decisão do jury. no pena de 
quinze'annos de degredo para a Alrica oriental. 

. Morlra-se mais que, subi~ldo O caus8 em appollaçáo, os 
juizes da relooo do Porto. em vaz da confirmarem ou rs- 
vogarem a sentesca de. 1." ioslancia, no lodo ou em-parle. 
segundo entendessem de direito. guardando a Mrmo esrabe- 
.leeida na novisbime reforma ludiciaria, iitulo 18.0, capitolo 
9.9, combinada com a lei da 18 de julho de 1835. arligo 
f 5 . O .  se limitaram no acçordlo recorrigo. 0. 163, a julgar 
nallo o processo. stlcadmdo ao reptlwido por parte do rh, 
quaiito o um &a MYws, e dido quanto ma m k ,  sem decla- 
rarem se e m - r e h g o  a esies vigorava au não a condemna- 
cào imposia na santeny. oo qual a penalidade em que o 
r& Wa incorrido a visla da accusaç&o do libello formado 



por differenles crimas, e dos quesitos, a 11. 1B. compre- 
heosivos da iodos elles, nem deduzirem conclusão alguma;. 

E porque similbaale decisso, sl4m de ser reconhecida- 
mente incarial, 4 %oiTensiva dos lermos estabelecidos na le- 
g i s l a @ ~  apontada para o juigamenlo daa appella$ies crimes, 
deixando igudmente de abranger lodo o objecto controver- 
lido no processo, pondo de parle a decisão do jtiry, eonlra 
o disposto no arligo 736.9 da reIorma, applicavel as appel- 
lacões erimes pelo arligo 1186: 

Por isso concedem a revista; julgam, oallo o accordáo 
recorrido, ti. 163; e mandam que os aulos voltem a Relacão 
do Porto para que, por differeales juizes, se julgoe o&a- 
m a t e  a appellacão, dando-se .cumprimenlo a lei. 

Lisboa. 14 -de  maio de 1867.-hlves de Sa-Conde de 
Foroos-Visconde de Lagoa-Seabra-Aguilar.- Presenle. Yas- 
conoeilos. 

XuIgadr : - deve aer confo~me ao iibello : - 
deve comprebemder tode o objecto eontro- 
vertido. 

nos aalos civeis da Eelxção de .Nova Goa, comarca de Sal- 
sete, raeorrenies 3ermeaegiltlo Ignado. Mannel Pires do 
Bosario e soa irmã, recorridos Loia Frsncieco Pereira e 
ooiros, ~ p r o l e i i u  o aecordbo seguinte: 

Aceordam os ao  conselho no Supremo Tribunal de Jos- 
tip: 

Tendo a Belacio de Nova Goa, no accordão de fi. 296 
v., confimirdo sobre embargos pelo de fl. 303, revogado in 
f o t ~ )  a sentença da I: instancia a fI. 191 v. pelo principal 
hndamenlo de que, sendo a resiilaicáu in iIrb.egrwn a base da 
ac@o deduxida rio libello il. 25; s aquelfa, como remeóio ex- 
lraordinario, 60 podia ter logar nos casos previstos nas orde- 
nagões do livro 3: Litulu 51.* g 1 . O  e tilulo l 9 . O  5 1.0. que aqui 
se nao davam; 

Allendendo a qoe, nem nos arligos do libello. nem a: 
sua cooclosáo, se invoca similhanle restíluicão; porem sim a 
nullidade dos arremala es tias propriedades a qoe !e refe 
rem 0s &rligos 6.0 a 8 do maarno. por barerem a d o  fa- 
tos com omissito e preleri@o de actos subslanciaes para a 
sue validade na conformidade da lei; e manifesto que os 
juizes sigoalarios dos aocordãos recorridos, tornando por fun- 
damento um principio menos exaclo, conlravieram as dispo- 
sipes da ordenação do livro S.@ tiluio 663- julgador 
eempre dara a sanknca conforme ao libell=; 

AtteaQdo ouCrosiai a que na aeuteep 8. 991 v. fbrr 

jul atla procadente e provada a sxcepeáo peremptoria rei 
j&ai<s, aflieulrda por um dos Illiganila oa coairariadada 
de 8: tio, e de cuja decic5o appelirram os ora recorrentes, 
DOS acoor<1aos em recurso cordiiletamante se oniilliu o co- 
iibecimento d'essa parte, deixaudo !le compreheoúer nas soas 
decisões todo o objecto conlrovertido. contravindo-se d'esk 
maneira as disposi~ões do ariigo 736." da reforma judicial; 

Portanto aoacedem a revista, julgam iiullos os accordãos 
de fl.... e I.... pala infrncgno da legislacno citada. e mandam 
que 0% ZU;OS baixem a Relacao de LiSboa para os aReitos 

. legaes. 
Lisboa, 1 O de maio de 1867.-Aguilar-Cabra1 (vencido 

em parte]-*Conde de For nos-Seabra. 
( D .  n." 19% & 1867) 

Corpo de deliatw-é a borre do p~oeesso 
crimlniaL 

Nos autos crimes da Relacáo do Porto, comarea de Ceia, re- 
eorreole Marianna de Jesur, recorrido o ministrrío pubB- 
co, se proferiu o accardão segurnle: 

Accordam' em conferencia os do ooncelho no Supremo 
Tribunal de Justiga: 

Allendendo a que ao crime de furto porque e accusada 
n'este processo Marianna de Jesus. o quem na seatenoa de 
L.., confirmada pelo accordão de. II .... se impoz o rnaximo 
da pena correcciooal. faiia o corpo de delicto nos termos 

' que prescrevem os artigos 900,' a 901.0 da raforma jodicisl 
E n.* 2." do artigo 13.O da Ici de 18 de juiho de 1855; 

Julgam por isso o processo oollo desde o seu principia; 
e manilam que os aotus brixtirn á instancia para os ef- 
feilos IegaeC. 

Lisboa, 82 tle maio da 1867.-Acuilar-Vlsconde de t a -  
gos-Sequeira Pinto-Seobra-Alves cjé %-Presente, Vascon- 
cellos. 

( D .  n.* I$% de 1867) 

Deposita publica:-deve entrar u'elle o pro- 
dricto das arrematapóem, nas exeoapões. 

Nos aalos oivcis da Belacio do Porto, juizo de direi10 da dema 
. . vara, recorrente o ininisterio publico, racorrido Bernardino 

Anlooio de Moura Soeicii, so proferiu o accotdao segoinle: 

Aceordam em coiiferencia os do couirelhcr no Sopremo Tri- 
bunal k Jusliça, eic.: 



Alreodendo a que o arcortláo fl. 49 v. iia Relacilo do Bar- 
to deu provimento ao aggravo, inlerpoelo pelo reiorrido, do 
despacho 0. 36 v. do prasidenle e juiz ds praca dos leilõea s de 
deposito publico da cidade do Bo'rto 'que rtcuçou cumprir o 
procalorio 8. 33, que Ihe foi dirigido pelo julr de direito do 1.. 
vara rivel da mesma cidade, com o fundam~ato de ser directa- 
mente opposlo as illsposicões expressas dos alvar8s.de 80 de jo-  
nho de 1771 9 18.9 de  25 do agosto do mesmo anno 8 26.4 e 
do artigo 606.04t ncvissima reforma judicial. mandando refor- 
mar o disparho e cumprir o precatoriu: 

Allriidendo a que dos autos se aiostra quu promoveiido-re 
uma execucão coiilra o~ herdeiros de Francisco Antqiiio da Sil- 
va. e expeditido-se o prec~lario il. Y para a praça, a Rm de se 
proceder a arremalaqàu das propriedndae penhoradas ins exe- 
cutados leito a arrcmata$ici, se trxjierfiu um seguriilo, o du fl. 
33, roquisitaiicio se a remessa da competente certidilo da mas- 
ma. i idepmdnlafteni~ da silrada dr 8eu;f""ducto fio dcpobito 
publh,  @ando s corroeni~&o-se efn poder o ar~ef i~atante  a im- 
pai-lar& da arremalac<so, ap1.4 qae o~ bem se julgussem liarso u 
detemliar@t; 

Alletidando a que a lei de %O de junho de 117k determina 
expressamerito nn 8 1 6 . O .  que o mioisire que ~ircsirlir ria iir;i$a. 
Lavrado o termo de arrematacão, immedfatamsfile fara enlrar o 
precii J'ella rio cofre do d~$ositri com s precisa dislinccão e 
CIareZP do iieieitor. a quo pertence; qiie. iinu tendo o lancatlor 
proropla a quantia do lanço. dara abi mesmo Ilusa?oa capaz, que 
o abone por tres dios; s oe. não s~tisfazoodo, o uiíriistro pre- 
sitieoie u mandari d tr. ndem, a UPCI ssrA rolto sem 
eõecliva eiilregr do preco, por que itrrematou; 

AUcadeiidn a uc eslr disposiclo que pelo ahará de 6 de 
(~te.bie <1e 1190 8 1.0 se tornou~extensiva e applimveI aos 
provedores d.d casa da Iodia nos publicos leiihes, a que presi- 
diam, das fazendas e mercadorias traiaportadas nos navios viii- 
dos dos portos tla Asia, e que foi sempre o direito cousrante do 
uumu raino, rlarivedo da iegisl~çao roma:ia, icnilo por origem 
a L. 15 A Divo Pio 8 7.* sed si emplor Dig- de re judia.. m 
,acha actualmeraie de .novo ierminaniarue~~te eatatuida, e docla- 
rada em vigor nu artigo 606.* da novissima reforma judieiaria; 

Alteodendo a qae ii Ici de %O de  junbo de 1774, eslabele- 
cendo no j 18.0 a formula das certidões, que o Juiz da praçr, 
depois de ver que estlo em ttiilo cohere~iles, deve remeiter ao 
juiz da erscacáo, fechadas em carla tLe serviço, n i a i i a  qna Q 

ebcrivào declare n'elln esperiricadamente p ~ l o  que rcspeita aos 
beus arrematados, que o seii proi~urlo 6ca DO tuire do daposi- 
to, para ser entregue por precàloria, i quem legitimamente 
Perlencer, alhm das mais circumslsncias que deve mencionar; 
diaposipo ealn mandada observar inaiolawlmiris pelo 8 26.0 
do ~Ivura de.% tla agoslo de 177t. o qual, abolindo na cidade 
d l  Pofio os deposilos parlicultres. com se nurica tivessem 
erielido, abi e*labelaceu um deposita publico, com9 havia e+ 

i;itirlecido ouiro na capilsk do reino peia lei de 91 de maio d8 
I;iil nas ~alavras: i0  minislro, a que locar a presidencía nos 
Ieilóes, oheme ir&@lriw~itf o que se delatmina .no 18.' 
da referida lei de 20 de J U Q ~ O P :  

Aitendendo a que n'esta conformidarle foi expedido o pri- 
meiro prscalorio folhas dL pura I arrsraelaç3~, que os autos 
mostram a fotbas 1% v. hnrer sitfo cumprido pelo juiz da praca 
sem demora, nem limiiacáo de qualidade alguma. ierrniiiarido a 
folhas 11 v. por sela fórma: *E depois til? assim se haver pro- 
cedido á arr&mala@o com tu3ias 8s lornialidadub iegses. posto 
em & p i t o  O prodwto da msma arrematqio, urci remetlrda 
a cale juixp a competente wt idõo  oom o orrginol mnhcimsrilo 
do dgposi&, a fim de lailo syr junto aos re~peclivcia aulos da 
execucho, il'onda este se extraiu, e se prob*guir 110s W P ~ S  Lce- 
musL'; 

bltcndeodu a que os decretos de 2.4 de Jerenibro de ItSti, 
e Ik de jasoirn ds 1837, qrie reorgrnisarrm as rtrparlifõee do 
deposito pubiicu em I.isborr' e DO Porlo, irão aileraram, antes 
eoiifirmararu, qaanlli 8 maleria de yuo se trata. ii legislacio re- 
ferida. revendo-a. e acconirnotlaodo-n apenas as  differeriles al- 
teracõew. que o sysiema da novissima legislapão havia intrttrfu. 
zido, tanlo ,no jodiciai, como iio admiuisfralrvo, mandando 
subsistir, segundo se declaro nos mesmos decretos, uma e ou- 
tra reparlicao cilm a ioesma jurisdicflo e allrilui$bes que Ibes 
haviam sido ciinferidas pelas leis da soa creacao, e aairas pos- 
teriores; 

E' evidente que o precatorio fl. 33, alterando os 1t~rnca do 
de fl. t, e deprecando uma diligeocia contra lei expressa, laho. 
r8 em nuilidade uotoria, verificando-se por ism o caso, em que 
o joit depte~ado deve proceder; cumo procedeu o preside010 
da pram des leilóes a íl. 36 v., negando o cumpnmeulo a da- 
prwadh pelo despacha, que se encoaln a,fi: 36 v .  devidameia- 
le fundameuirdo e mocabido em iermoo civis e cortezea, coa- 
forme os estylos e ptaxe do fdro. 

Portanlo, conhecendo do rMureo, compelen!ameole inler- 
posko pelo minis:erio publico, como parle legitima para reqae- 
rer e pognar pela exacta observsncia das leis peranie os tribu- 
naes de iasliça,, e auenla a oaioreaa do objecto cuntroverlido 
nos autos. que importa mtarin- de compe@cia e de excesso 
de juris<licção, coaeedem a reirsla pela v1olrcáo dh lagislapo 
apontada, aunullam a decisão de direi10 do accordão recorrido 
fi. 49 v. ,  e mandam que o proceaao volte B msema Belagão do 
Porto. d'ooiio subiu, para que por dinerentes juizes se dB ere- 
cucáo a lei 

Lisboa, T de maio de 1867.-Atves ile SA-Conde de Por- 
~ y í V i s c o ~ d e  ds Lagon-seabra-Agailar.-Fui presente, &I- 
gés. 



Indemnlsaqões: - o praia para a preacdppiíio 
da aepiio pelas ~oucedMas por s lei de 26 de 
abrU de 1890, não póde eon*ar-se séniío de- 
pois do respectivo +regnlamento, deeratado 
pelo governo. 

Nos aulos civeis da Relacao de Lisboa, juizo de direito da 1.0 
vara, recorrente 4. Anaa Gertrudrts Couliu$o Pereira, recor- 
rida a fazenda nacional, se yraferin o accordão segaiata: 

Accordam os do conselho no Supremo Tribunal de Justica: 
Que vistos e re1alados os autos, mostra-se que a recor- 

rente fi~era intimrr,.em 18E. o minislerio publico, psra, na, 
qualidade de reprereolanie da fazenda na*ional, responder a 
uma acão .  em que lhe pede a quanlia ile 3:tt1/9PtOréis, ebem 
assim &juros desde a data da avdiiacõo, importancia dos pre- 
juizos causados no predio 93, na k a  direiia do Arco do Ce- 
go, que lhe perienca,-~t~~oj~~.~c:~~i~:~d~s ep t-iiiise ue ' diij, 
o-@& ii.iIilaras cootra ac.lgliir -b-USUiilif&&V:Cj.- . -. 
como artioulu mo m i ú  aToíhas; fmdando a ~ u e  p r e l e n c ~ ~  iiu 
documento a folhas 6, passado na intendencia das obras pubii- 
<-S. em que se certifisa qrie, na Felarao das avaliarões, 
fizeram am 1849. .RI rirpde <Ia ~ort.a!ia de (7 <)a*derem%lg 1: 
1848, nos predios desiruidoe. nas visinhanoas da Lisboa, fbra 
comprebeadido o predio da recorrenle. cuja indemnisacão fora 
avaliada, pela cominiçsão dos ires arcbitectos nomeados, na 
quankia mencionada no lihelio; 

Mostra-se mais que a fazeodá nacional oppozera a excepcão 
de preseripç80, e ao mesmo tempo contrariara a liquidacão dos 
prejuims pelo modo e lia qrantia pedida pela recorrénte; a 
que, seguindo o procasso seus termos, fora pela sentencs da 
primeira iastancia jaigada a acgo. procedente. sendo condem- . 
nada a fazenda na fbrma pedida n~ libeiio; 

Mais ss mostra que, recorrendo-se por parie-da mesma fa- . 
zeoda para a Belapo de Lisboa, esta, como se mostra do seo 
aocordão de foibas. jalgkra procedente a axoeppüo de pres- 
c r ip lo ,  em visia do praso decorrido ate h propositura da acgão 
intentada, e do que dispoe a lei da %5de  abril de  1835, ariigo 
6.' 4 1.0, revogando por isso a senleaca da primeira inelancia, 
e julgando prescripta e improcedenle a acgo; 

Atlendendo porbm o qoe a lei de 38 de abril da 1835 arli- 
go 6.m 9 I,', em que a Bela@o de Lisboa se fundou, cowo 
consta rio accordào recorrido, para jolgr procedente a pres- 
cripgãa da accão proposlú,nos lermos do artigo 3." da referida 
lei. era necessario que a iiqnidaoâo das iodernnisa@%s fosse 
IeíIa segundo o regolameolb que o governo decretasse, o que 
os auios nfio mostram, e qae só, quando assim se fizesse, é que 
poderis v%rificar.et a fixação do prasù para a liqnidacâo, no 
caso dos autos e nas termas do artigo 6,' de ciíada lei; 

Concedem a revista, ann~llsndo o accordão recorrido pela 

e rnda  applicado do ariigo 6.0 8 i.ocitado no dito aceardáo;.e 
mandam baix& o pruoesaó a mesma relacão. para que, por jui- 
zes diversos, se julgue como for da direito, P fim de se dar 
cam rimeuto a lei. 

eisboa. 9 de abril de 1867.4abral.  vencido-Viaconde 
de Laeoa-Seabra-Tem voto do ooiiselheiro Aguiar.-Presin- 

Ileearm eleitera1:-as ãeclslesi da@ reeta~a- 
qões contra n eornanfbislPo Ye ~ e e e m e e a a r p e m t ~  
devem eer iaotiv~dtzru s y r ~ f e ~ l l a ~  em @@i;- 
formlhde do deerego de S@ de setsmbrs de 
assf3. . 

Hos autos de  recurso trleitoral da Belacão de Lisboa, corilarea 
da CovilhB. recorrente Francisco k a i u i m  da Sifva Campos e 
MeIIo, recorrida a commissão recenseadora do concelho da 
Covilliã, se proferiu o accordáu seguinte: 

Accordata em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
bunal de Justip,  etc. 

Coasideraodo gaa os reclamanles 0. 7 foram providos pela . 
senlenoa f l .  30 v. para serem inçlnidos na relacáu dos quaren- 
ta maiorw conlribnioles com exclosão de alguns mcuas colle- 
ctados, que n'elle tinham sido inscriptos, liaveado attenpo aos 
documentos juntos no prseesso, e ás disposiçbes do decreto de 
30 de selembro de 1852; 

Consider~ndo qutr u a~aordão recorrido reformou a senlen- 
ca appellada pela simples conàidera@o da que os reclamantes 
i!. 7 não tinham dedrirado em soa ieclamacáu qnaes doa reoor- 
ridos deveriam ser excluidos, para em seu logar entrarem oe 
ditos reclamanles, não motivoo com algumas das disposicões do 

, decrelo de* 30 iie setembro de  1852 ia1 revoqo$ao, falta essen- 
cial e man~feslamenle contraria aos priacipios da direito consi- 
gnado nos arligos 3 9 . O  e 35.0 5 3.O do referido decrelo: 

ConcedeCportsnlo a revista, e vista a disposipao do arti- 
go 1 .* 8 9.. da carta 'de lei de 19 de dezernk>ro de 1813, decla- 
ram nullo o accoritao recorrido, .e mandam que 03 autos bai- 
xem Beiaçao de Lisboa, psra daf comprimento 4. lei. 

Lisboa, 544 de maio ds  1Xt;h-Sequeira Pinto-Visconde 
de Lagaa-abra-Aives de h-Agnilar-Presenle, Taecoa: 
cellos. 

( D .  n.O 132 ds 1867) 



TRIBUNAL DE ~Ik4~1~~.-1867. 

Pena:-deve sei. applieada ~ p u d o  i Iol penal, 
em oooformidade dnm cirenmstantias dadarr 
emmo pioradas nas reepwtas ao* queslLoe. 

Nos autos crimes da Nvlaç30 de Lisboa, comarca do Redon- 
do, racorrerile Curtodio Francisco, o Camobiro, recorrido O 
miuisrerio pubtico, ss proferia o accordao eegu~nle: 

Accordam em conferdncir os do cuneelho no Supremo 
Tribucal de Jusfica, eiz.: 

Que sendo a Lypolhese do preseiiio processo a do arli- 
go 351." do codigo penal, e afio a (10 sriigo 3k9." do mes- 
mo codigo, 'por isso que nas respostas do jury noa reepecti- 
vos queailos sobre as circumsrancias sggr~vantei se deram 
por provadas a 3.' e 3.0. ctimo taes atlegadad no Iiballo a.... 
6 evidente qoe o accord30 recorrido, impondo ao r80 a 
pena decretada no dito arligo 343.' e n3o a do artigo35l.O, 
Iez errada applioaq20 da lei ao caso de qua se traia; oouce- 
dem porlaolo por e s t ~  fundamento a revista. annullam o mew 
mo accordão, e mandam que os autos baixem a Bela$%o d e  
Lisboa para, por juizes diferentes, se dar cumprimcnio á lei. 

Liaibos. 24 de maio da 1867.-Conde de Fornos-Vis- 
conde de Lagoa - Sequeirr Piutu - Alves de S$-Aguilar - 
f'rennte, Yascoucellos. 

( D .  n.O 13% de 1867) 

quebra cnlposa: - o carpa de delieto pnra se 
qaerelnr par eBlm é a senteuga de tribnnal 
tommertlai que a quali%crr d'aqnelle modo. 

Nos autos crimss da Relacao dos Acpres, oomarca de Angra 
do Beroismo, recorrente Abrahlo Bensabal. recorrido o 
niinislerio publico. s e  proferiu o accordtto seguinie: 

Accordam em conferencia os do conselho no Sapromo 
Tribunal de Jusrica, etc.: 

.Considerando que o ministario pubIico deu querela con- 
tra o recorrente pelo erime de quebra culposa hndamenta- 
da na sentenca do lribnnal couimerciarde a,.., dando como 
08piiidido o arrigo 447,' do coiligo penal; 

Co~*derando qae, segundo os principio6 de direito e o 
disposto no artigo 1:151.0 do codigo commercial, o ministe- 
rio publico $6 deveria ter dado. qaerda qaando a seolenca 
livosse transitado am julgado, visto ser ella a base e tuntla- 
rnenlo do coriio de delicio: 

Considerando que nos krmos expostos n8o ha corpo de  
dali& aualiõcativo dos elementos essenciaes consli tuli io~ do 

reforma judieiarir, 8 artigo 18.0 tlo codigo penal. falta mia 
que torna o prnesssn insanavelmenle nullo: 

Porlnntu, attenin a disliosi~5o rio ariigo %.O da carla de 
lei de 19 de ii~xeuihro de 1815, julgam dafinilivamenle nul- 
10 toao o proceysado. e mandam quc os aolos baixem ao 
juizo d a  3 0  iesiansia para se proceder ooa termoa de di- 
rei10 pnra se dar rumprimentu a lei. 

Lisboa. 31 de maio de 1867.-Sepuaira Pinln-Viaconde 
de Lagoa-Seabra-Alves de S8-Aguilar.-Preseute. Yascon- 
cellos. 

( D .  n.* 133 de 186'1) 

áiammnrtosr dar querelam:-devem ii'elIe@ ser 
inauiridttr meio meuoe olto testemunhaai jn- 

Nos autos crimes {to juizo do ~liroiio da comarcr de Santa 
Comba Dao, recorrente o ininisterio publico, recorrida Ma- 
ria José, se ~iroleriu o acrordão seguinte: 

Accurilam em conferencia as do conselho ao  Supremo 
Tribunal do Jostifa, ele.: 

Attendendo a que .nos aummarios das querelas d v e m  
conforme o que dispõe o $ 3.0 do artigo 10." da lei de 
18 de julho de 1855, ser inquiridas. pelo menus, oito testa- 
monhu,  ra quars, como lambem ordena o arligo 13.0, n.O 
8.*, da cilada lei, devem, pena de iiullidade insao;ivel. ser 
todas juradas; 

Altendendo a que no numero das oito' destemanhss, 
n'esle .wiuruario inquiridas. se comprehende Maria da As- 
sumpcáo, a qual, aeiido menor, e não lenda, n'hsla qualida- 
de, irestado o referido juramento, não podia ser contada 
para preencher o .numero legal das oito testemunhas juradas; 
6 por coiiseqoencii claro que, nio,haveedo, como não ha, 
no summario o iiuat-ro Icgal e indispensavel tle loslemunhas 
par2 se poder julgar completo, e encerrado. ha no mesmo 
nulliilarlõ insauauel. coirfotuie i 7  dispaslu nau ciladas leis: 

Concedam portanto a revisla; e, onnultandu o processo 
desde a pronuncia fi.... inclusivamente, mandam que o mes- 
mo baixe a 1." ínsiancia, para se dar cumptimeolo a i!. 
mandando-se compielar o srinirnario, e proseguir nos mais 
termos Irgaes. 

I,isboa, 4 de junho da  1867.-Cond~ de Fornos-Yiscan- 
de da Ceaoa. vcnciilo-Se~ueira Fialu-Seabra-Alves tle Sa 
-Aguilai:-Fui presen!~, dlgéa. 

( D .  ti.* 134 de 1861) 

fwto ~ i m i n o s o  nos termos do arligo 9 0 1 . O  da novissima 



Cltaç&s:-~iis s a p p r e  a enafaltr!o pmnpared- 
menfo do ré* e m  aizo:-a que t. fdta a al- 
gm+m como Ditar Li-em, i.. gmparea a 
que e m  sem name se devia fazer. 

Nos ánb8 civeis da BelaHo do Porto, comarca de Fslgoeiras, 
recorrente D. Izabel da Annoncia@o Mooteiro, viuva. Olbas 
e outros, recorridos D. Torqoata Roea de Oliveira e marido. 
se proferiu o sccordáo seguiale: 

Accordam os do conselho no Supremo Tribunal de Justip, 
elo. : 

Considerando que a primeira cilagão e iadispenaavel em 
todas as causas Laolo orilioarias como sommarias; 

Considerando que a sua falta ioduz nullídade, ue náa pb- 
de ser iamda, nem ainda ~ l o  com ~ ~ c i t n m t o  do r70 #mj~ iU> i  
que IDPpre apenas os defeitos da b m a ,  m u  aio a faita d i  EI- 
lago;  

Considerúndo que tendo-se requerido a 8. 9 a ci1a.o en- 
Lte ontros réos, do reeorrenle Eenlo Mouteiro Giiimaraes s de 
sui mulher D. Maria de lerns Monteiro, mosira.se dos aalos 
que a citapão do dito Monteiro não teve log r .  como. se havia 
requerido e ordenado pelo despacho do juiz, sendo apenas c& 
lado a 0. 97 v. e fl. %8 na qualidade de tulor do impobere !a- 

. nuel que era ouiro reo no processo. o que importa n io  a cita- 
l a g p  d'elie r80 recorrente, mau a do impnbere que, como B de 
direito, nao podia ser pessoalmente citado, mas sim na pessoa 
de sea paa OU tolot, ordena$ão livro 3.O. tilolo 5 8 . O ,  e 
artigo Sol.*, 1 9.0, da novissima reforma )adiciaris; 

Considerando que a este Sopremo Tribunal de Juel ie  com- 
pele jnlgar defioilivaataob sobre termos e formalidades do pro- 
cesso. na conformidade da lei de 19 de dezembro de 1868, ar- . . 

ligo $ 0 :  

Por isso, lendo em visla a disposiçào dos artigos 194.' e 
208.0 da reforma judicial, e' a ordanapo livro 3 . O ,  titulo 
63.*, $ 5:. livro 3.*, titulo 7ii .O.  Iivro 4.0, titulo 7t:, e oulras. 
julgam nallo todo o processo, pelo fundamenlo da referida niil- 
lidade, que o vicia insanavelmenta desde a pua origem, nos ter- 
mos da legislação apontada; e mandam que .os autos baixem ao 
jnizo de direito de 1." inslaii:.ia para os effeitos legaas. 

Lisboa, 8 de junho da  I xii; .-Alvea de Sa-Cabral-Conde 
de Forno* Visconde de Lagoa-Agilar.-Fui presente. AI&. 

(D. n .O  13k de 1867) 

A&p=a~o d'i'injash ppreanncta: - caao em que 
indevidamente teve segnimento, p o r  o r60 
nha estar preso nem aBançado.- ' 

Nos autos crimes da Belacãa do Porto, comarea de Valenqa, 
reaorrenle O minisleiio pbblico, recorrido Jus6 Maria da Cosia, - se proferiu o accordão segniute: 

Accordam m conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
bnnat de Jnstica, etc.: 

Mostra-se que o miaisterio publico deu. qoerella pelo cri- 
me de roubo contra o recorrido ... que foi pronunciado como 
receptado!. s obrigado a prisão sem fiança. 

Coasideraudo qae o rao sem estar preso ou afian$do re- 
querso aggravo de ineirumeoio da injosta pronuncia para a 
Re!a@o Uo Porto, e em que teve seguimento, resoitaitdo na 
bypatbeso dos aufos n3o ea manifeab offensa dos principios - 
de direito, que mandam observar o segredo da justi., mas 
especialmenLc contra o disposto nos artigos 996.0 e 1:OU1, 3 
unico da reforma jndiciaria. 

Considerando e havendo atiencão ao eeraluido nos arliaos 
e 2.0 da carla ile lei de 19 de dezembro de 1863, jal- 

g a m  nnilo lotlo o processado d'eeds o requerimento, em que 
O r.su aggravoo de injlistn pronuncia, e mandam que o pro- 
cessa baixe h primeira inst~ncia para se dar ~omprimanlu B 
lei. 

Lisboa, 11 de junho de 1867.-Sequairn Pinlo-Conde de 
Fornos-Seabra-Alvw de Si-Agui1ar.-Foi presente, Algés. 

Testameuteia-o:-é pessoa iuegltiuisi para ser 
demandado enn Iopar dos herdeiro- do tes- 
tador yui. dfvfdnu d'eats. 

Nos anios civeis da relacão de Lisboa (1.. varal, em qne e 
recorrente ;iniooio Jose de Carvalho por s i  e como procu- 
rador dos mais herdeiros da Euzabio da Silva Cardoso, e 
recorridos os herdeiros de JosB Yaz Monteiro. se proferiu o 
accordão segainle: 

Accordam os de conselho no Supremo Tribunal de Jna. 
liça: 

Havendo-so recorrido para a relacão d'esta cidado das 



doas sentenças roferitlas, n'esle proca;ro, uma a de R. 905, 
OUVI a de 8. !!&h; mosira-se do acmnlho I. 508 nlio se 10. 
mar coobecimenio da primeira e ser confirmada a segunda de 
8. Pdl. devolveo&o~se assim a este supremo tribooal o plenp 
conhecimento de tudo o processo; 

Co~iderando que os recorridos, como represautanfes do 
originatio credor da baranca do fallecido Euzebio Ga Silva 
Cardoso, retendem Labiiilar os herdeiros escriptos ao ksla- 
mesto n dl..., e assim conlra os mesmos proatrgoiram oa exe- 
~ P @ O  da santanca obiida na 3.4 ioitaacia do tribunal commer- 
cial contra os Iestameoleiros o'elle iiomeados; 

Alkndendo a que aales de tudo cumpre, na oonformida- 
de da .lei de 2 2  de dezembro de 176L, tratar.fl? legilimida- 
de das parles em juizo; porque rb a parte legitima B que pbde 

, contesler a existwcia do direi10 ou nagar a obrigapo: 
Atleodendo a que na senlroca exequenrla iniervicrsm sd 

e unicarneale os lesiamealeiros, apenas mandalarias da testa- 
dor, para n'essa qualidade mais facilmenle e como taes darem 
fiel -eraea$ío d sua ultima vontade; a qoe todavia nHo tolhe, 
nem tolher potiia, a que os herdeiros escriptos, R para quem 
desde o falleclmearo d'aqiielle, pssaau logo o domiiiio e a 
posse civil, com os elleilos de oatural, de toda a sua h e r s ~ -  
ca na cooformi~bde du alvarii de 9 de novembro de 1151. 
!ossem citados, Iegiiimados, oavidoíi, o convencidos, zomo 10- 
davia o o80 foram, sendo eiles por nem davida os ínleresaa- 
dos n'essa bstanga e a quem cumpre pagar quaesqner divi-. 
das a qtie a mnsma esleja devidamente raspoosavel; 

Atlendendo n que, como rapresentaniee legilimor do de- 
funto, deveriam Intervir o'esse processo. primordial d'onde di- 
mana r senlenpe sreyoenda pelo obrigac20 immedialamenle 
transmittida; por isso a sego proposta conlra os leslameo- 
tairos,. que por cerlo o30 represenlaram nqueltes, o foi ille- 
gal B incompsleniemente, n90 sendo partes legitimas na miis- 
ma; neto poclende a aentencr. conio nulla que B,  estender os 
rreitos 1ega.e~ a pessoas qia foram n'ella compleiamenle eu. 
Iraobar: 

J.w!gam por isso nullo lodo este proeessn dwde o -  seu 
principio, por se o30 haverem n'elle cumprido as difposicões. 
de diraiio. 

PEoceBisr eop~ecelomal: - 6 Ineompetenf e aos 
crimes de ofPensaa eorporses tomprehendi- 
dos no artigcr 430 do Godigo Penal. 

Nos autos crimas da rolaoáo do Porto, comarca de  Vilta do 
Conde, remrrenles A m a  Joaquioa e sen amo Custodio An- 
tonio Caniso. recurrido~Custodio Gon$alves Cancella, se pro- 
ferru o accordão segoinle: 

Accordam em coiiferencia os do conselho no Supremo Tri- 
bunol de Jostiga, slc. 

Cousidcran30 que o crime de qno se Lratn B pnnido com 
a pena d e  prisão'corraccional, ariigo 430.0 do codigo penal. 
a qual, pelo arligo 3 8 . O  do meamo codigo, não pbde exceder 
a Lres annos; 

Considerando que o proccssb correccional. como 15 er-  
presso na crrla da lei de 18 de agosto de 1853, artigo 1.0, 
só tam lugar quando a prisão sa Iiroit?r a seis mezes: mas oa 
hypolhese dos autos a pris3o correceiunal pbde ser elevada 
até ires annos; e segundo o disposto no artlgo S." da mes- 
ma oarla do lei o processo tem a forma ordinaria: 

Portanio, em vista do disposto nos artigos 1 . O  e 9.' da 
earta de lei de 19 de dezembro do IBi3 ,  julgam nullo todo o 
processado eorreccionalmeule, e maodam qne o processo bai- 
xo a 1.' insloricia para so dar cumprimoalo a lei, 

Lisboa. 11 de. jooho de 1867.=Sequeira, Pinto-Conde de 
Fornos=Seabra=bl~es de S$=Agailar.=Pui preaenIe. Algks. 

(D. n.* 1C6 dd 18671 

liilltnr (cempandantc) : - Senão oíf'endide 
qnandi, esta eonino espectadar mo theatro, 
m i i o  pbde acpnsiderar-se ao exerrriefo de suam 
f'x~negiies nem por ocoasião d'ellis. 

Reserva:-e lícenobdo n9ella não eetá nujeito 
ir dfieeipllna militar 

Nos aulos crimes da ralacão do Porto disiriclo criminal, 
1: vara), em qce é recorrente 3-é Maria d'AI~eida Ear- 
relt e recorrido o minisleno publico, se proferiu o aecor. 
dao seguinte: 

~isbor,  11 de jonhn de 186'1.-Aguilar-Cabrai-Conde d e  
Fornos-Viacunde ile Lagoa-Sequeira Pinto (vencido em parle). 

[D. n . O  l i 6  de 18671 
Accordam os do coosetbo no Supremo Tribunai do Jiislig: 
Poslra-se nos autos que no dislricto criminal do Por. 

to quereifira o ministerio publico cootra o recorrelite, pelos 
factos de  pribliea iiijaria e ofiosas corparaos, praticadas na 
pessoa do comaiandaiilo do batalhão de cacadores n." 9, por 
occ~siiio c com relac3o as suas fnaccões, c na presenci da 
aucloridrde admín!stiativa em extircicio no theatro de S. Joào 

%a 



I'aquella cidade, em r ooilo do 17 da novembro uItimo; clas- 
sificando-se estes crimes nas disposip8es dos artigos 18ã.', 5 
2.*, e 8 1 4 . O  do codigo pooal; 

Mostraae que o recorreáte idra prounnciado por taes cri- 
mes classitcados nos ciladoe artigos, e com denegacão de fian- 
ça; assim como que, recorrondo por aggravo pari  a relago 
do districfo, ofio obtivera provimento; 

Attendeodo porém a que as dilas offensas corporaes, se- 
gundo a deokra@o dos perjlos na aulo da esaoie e corpo de 
delicto. a 0, 5, eram clsravei3 a s  oito d& 0 m im,  .wm Pm- 
possibblitarem o ofepwlido do exmino dos actos de otbo aida, 
nem d'ellea soaulrar deijdo ou dsformidak para o ftstaro; 

Allandeodo a que, com quaolo esles factos tivessem sido 
pralieag- em presenca da suctoridade admiriistrativa, que eii. 
130 policiava o especiaculo, c egualmente corto que o ogen- 
dido e8lriva alli como espsciador. e qoe n'esra siiuacPio se o30 
y6de considerar no exercicio de soas luncçõce, nem por occa- 
siio d'elfas, unices casos em que seria applicovel o citado ar- 
tigo 183.0; i 

Attendeodo epualmenle a quo o recorrente- na0 póde ser 
considerado como inferior em re!acso ao affcndido , porque 
eslaado, coma estava licaaciodo nà reservo. alo era sujei10 
d diaelptíoa mililar, ~a~conformidade da ki do 17 de julbo do 
18&ri, artigo 7.0. Q S. ,  aas palavras: ci r&ma aóa pea io- 
j*ha a disciplina ma a orgapiis* $gwms ... e evidente que 
entre o recorrente e o offendido haviam acabado as relaçfies 
de isferiqr para com superior e ~a-versa ;  

Corisideraitdo qne, n'esies lermos, k evidente a mh ctas- 
sificac8o dos crimes. e errada appticacão que se fez do cita- 
do aitigo do codi,~o no despacho de pronuncia, com o qual 
se conformara o amordão recorrido do 0. 71: 

Revogam porlaalo o dilo accordào concededo a redsia 
pedida, e mandam qU8 05 aulos baixem ao mesmo tribunal da 
re!a@o do Porto, a fim rie goe por Iioros juizes $0 d6  cuu. 
Drimaiilo a lei. . - . --. 

Lisboa, 28 de junho de I867.=Jeabra=Conbe de  Fornos 
=Visoonde de Lagoa==bfves de Sa=dgailar. 

IDis t~ ibmi# io  lilegstP:-Bmpe~2,1i a macamo qae a 
emo falte 

Nos autos eivels da r0iacl0 d e  Lonadr tjlilzo r10 direiko da 1 
vara d'aguella comarcai, em que sàu recorrentes Ahnoel 
Laia Roehrte de Andrade, por cnlieca de  wa.miilhcr D. 
Çslbariaa Cliristinn Andrade, e oiilros, e reeorndo Jcrony- 
mD Bodrigues de Earra!ho, se prolefio o accordSo seguiliio: 

hcccrrlam os do conselbo no Suprecm Tribunal da J~slica: 
(lua devendo a preseola causo ser dist~ibuida na 8.0 clis- 

se, attento o sea valor, POS t~rmos do arligo 4 9 5 . O  5 1.0 da 

noiissima reforma judicial, e rnoslraodo-se dos autos qne f5ra 
dislribnida na 10.". como processo de jostifiea$ao, na confor- 
midade do arligo 3 Y O . O  da mesma reforma. 4 evidente que o 
processo se acha ~inllo desde a sua origem por falta da die- 
irfbuicáo, visto que tanto importa deixar de a haver, como 
@r sido illegãimenie feita, sendo o resnllado em todo o caso 
O mesmo, 

E portotito, pela violacão do citsdo ar#go k95.0, 1 . ~  
jnlgni  nuilo lodo o procmso, salvos os dociirnentos, e man- 
dam que os autos baixem ao juizo da 1.. ioslancia, para us 
eE6ilos legaas. 

Lisboa. $5 d e  junho de 186?.=SeabradbraI=Alv8% de 
S'a-Aguilai. (D. na0 151 de 1867) 

Illatrhoaio de mci~oi.es:-a sua celelr~aqão 
sem iieenqa eupreosa e m  alvará do juizo or- 
pborroIogioo wspectivo oonst3$aie crime. 

Nos auios crimes da rala-o do Porto [comarca d'0livuirn $0 
Aaemeis), tecorrente o ministerio pubtico, recorrido Joao 
Anlooio dos Santos Pato, parocho da fregoez,ia do Pinhei- 
ro da Bemposta, se proferiu o accordão segurnte: 

Acoordam em conferenciaos do conselho no Sapremo Tri- 
bunal do Jnstip em sessão plena: 

Considerando que o ae~Ordã0 d'este snpremo 1ribunaI a 
11. 66 v. (a) cassou o da relucão do Potlo a. 56 V., que dera 
provimento ao aggrnvo de Sijusta pfonnocia iaterposto ri O., 
e maudapo que o juiz da 1,' insiancia reformasse o sea des- 
pacho. porque o facto arguido não era crímiooso pela lrans- 
gre>.-:n dos decretos de i 9  de agoslo de 1859 e do 3 de abril 
de luG2, e punido pelo artigo 136.O 1 L* do codigo penal; 

Cousiderando que, baixando os atrlos a mesma relaçáo-, 
fbra ahi pelo accordão il. 85 oovamenm sustentada n doatri- 
na do dilo accordão 8. 58 v. arinullado; 

Consiberando que a relac2io do Porio na deliberag50 to- 
madi ohndeu as leis ciladas no accordão d'eslo sapremo tri- 
bunal a fi. 66 v. na sna expressa e iittual dispoçiçãa, -que 
pelo facto que deu, lugar ao preseola prproccsso foram vtoia- 
das: 

Julgam por isç? nuila a Gacisfio +o accordáo f l .  85 ro- 
corrido OOICO offensivo da iegisla$o citada: e mandam que. 
nos termos e para os eneiios do artigo 5 . O  9 2.O da lei  da 
49 da dezembro de 1813, os aulos baisem a mesma relicão 
para $0 dar cumprimento a lei. 

(a) Acha-se a pg, 281 d'esto volume. 



Lisboa, -5 de juobo de 1867.=Aguilar, vencido. votoi que 
náo havia crime na hypolbese dos autos=Cabral=Conde da 
Fornos=Sepueira Pinfo=Sealira=Atvas da &.=Tem voto do 
consalheiro visconde de Lagoa=Aguilar.=Presenlo , Yascon- 
cellos. 

(D. n . O  157 da 1857) 

Nos anlos civeis da relaeso de Lisboa (juizo de direito da 5." 
vara). recorraotcs o fonde e a condessa da Belmonte, rs- 
corridos D. fosb Maria Cabra1 da Camara, menor, reprc- 
sentádv por sen lulor D. Jogo da Silva Pessanba, e os fi- 
Ibw sogundos menor& do conde de Belmonle, representa- 
dos por seu tnlor o coade de Pombeiro, se proleriu o a c  
cordão seguinte: 

bccordam os do eonseIbo no Supremo Tribunal de justiça, 
ate. 

Mostra-se dos autos pre:enderem os recorrentes que, para 
os eõeilos deciarados no artigo 33.a da. lei de 30 de jnlho de 
1'860, e decreto reguiamonlar de 19 de janeiro de 1861, se 
jnigossa que elles e seos aniepassades possuiram sempre co- 
mo viocofados differerites bens qrio coosliiuiam os morgados 
de Belmonttr, Penamacor e Mangualde. bens qae se descre- 
veram na peiicão d5 8. 2, a que 53 i h ~ s  passam senlencs 
para com ella fazerem registar os bans de. que se trakava; 

Mostra-se pela serilenga 0. 80. com 3 qual se conformou 
o accordão recorrido. ter sido juigarla iaprocedente a aecfi0 
emquaoto ao segusdo petitoriu; 

Atlendsndo porem a qùe dando-se, como se dou, por pro- 
vada a posse subsidiaria das inslilniKies vincolarea nos ler- 
mos do ariigo 33.. da citada lei, a dita senteoca e scaordão 
Ihe negori os clleiios joridicos goe a tnesna $6 lhe ~t l r ib i ie  
para a admissáo ao registo; 

Altendendo a qas no accordão tecorrido, negando-se 9. 
posse os e[reitoa juridieos pelo fundairaeolo da  frtila ria regis- 
to, se julgou que este devia precedor n aenfanca possessoria 
qucndo ali86 a lei o considera postarior, pois qoa cleclara sc: 
esta senienp o litolo regisfavcl, artigos 3B." s 33,*; 

Atlendt?ndo a que 0 mesmo sccordtio offendeo o 9 unico 
do. ariipi 41.0 do r~gulamentp do 19 de janeiro de 1861, e 
art~go assa da mosma lei, pois qae não se julgou ineüicaz O 

registo ptovisorio que os recorrentes fizeram para conservacão 
do seu direito em 9 da fevereiro de 1863, como s8 V& da 
ceriid8o de n. 86, e dentro do praso legal, mas Wmbem por 
que, dado o facto da conteslacãn da accao, este praso só podia 
contar-se desde o dia em que livessa passado em jalgado a 
sealeny possessoria requerida: 

Por offema portanto da cilada le@sia@o concedem a re- 
visia pediQa, annallando o accordão recorrido, e mandam que 
os autos baixem a mesma rela$ão. para, por novos juizes, 
se dar cumprimenta P lei. 

Lisboa, 1% de jalho de 38GX=Seabra=.Cabra1=Coade da 
Poruoa=Alves dg Sa=bguiiar.=Prasente, Vasconceiios. 

ãwlz  da Zalag5'*o:-nBa ywde fazeir veaciraciita 
pnraa fascmanpetcmcftp da wppcf Ingáío a q m e  eo- 
saBccicra &:o eazzs-1. 

Nos arrios civcis d a  selacão de Lisboa (joieo de direito da 4." 
vors), recorrentes Antonio Jose Soares o sua ninllier, te- 
~nr;.ic!os doao Pedio cla Atcarilsra !erreira Gasla. seu irmil0 
Hanoel Podro da Aicantam Pesreira Cosla it sua ~u lher .  
sc preferiu o accord50 srgoiatc: 

hccordam em conferencia os do conseftio no Supremo Tri- 
bunal de Jusli?, elc: 

Coosidernoda qoe o aecordHo a fl. 100 v. não tornou CO- 
nbecimento da appeliacão fl. 16, interposta dos despachos 8. 
31 e 11. 39 por ser rccarso ínromyslen!e, segando o ponde- 
rado aJs icneõas vencedoras; 

Considerando que o accordio recorrido nno foi oscripio 
com o vencimento de tres votos conformes, segundo O dis- 
posto no arUgo 1136.0 da novissima reforma jndiciaria, 8 pM 
quanto o juiz Castro. signatrrio tio accordZo, tendo volado 
na conclusáo de sua Lan@o 0. 97 v. pela confirmacão dos des- 
pachos appellados, conhaceu da causa. e não podia depois fa- 
zer vancimenIo para a iocompelentia; e 

Porbanto coocedem a revisia. altenla a diçposi$ão do ar- 
ligo l,n. 3 %.@ da carta cis lei da 19 de dezembro cie 18k3, au- 
nullam o accordio de que se riiterpoz o presente recureu, e 
mandam que os autos baixem á relacão do Lisboa, para se 
dar cumprimento d lei por differentrs jolzes. 

Lisboa. 16 de jalho de 18iYi.=Seqaeira Pinlo=Cabral= 
Se~bra=Alvss de Si-Aguilar. 



Fianga:-eaaro e m  qnie imdevfãamente faf dene- 
gada, por se fazer emnda appiicapão da lei 
penal. 

Noe aulos crimes da relacão do Porlo (?Lo dislriclo criminal, 
2.4 vara), reoorreote Roberto de Almeida Lucas. recorrido 
Anlonio Soares Ferreira, se proferiu o accordio segaiate: 

Accordam os do conselho no Snpramo Tribonal de Jus- 
liga em conferencia, que, vistw e examinados os presentes ao- 
tos, moslra-se que a relago do Porto, no accordao recorri- 
do, negou provimento ao recurso ioterposfo pelo recorrenie 
d? decisão do juiz de 1.4 ioslancia, que ibe denegoo a franca, 
rindo assim a confirmar a mesma decisgo, bem corno a erra- 
da applicago do ariigo 3361.O do codigo penal. citado no dos- 
pacho de pronuncia no sumrnarIo a qos se procedeu. 

3 mosirando-se egnalmeota dos iermns dos aulos, e com- 
petente deciaragáo dos periios nos Lermos do artigo 903.0, g 
1.0 da reforma jndiciaria. sobre a qualidade e imporlancia do 
ferimento, que o facto criminoso porque se intealou a que- 
r8la e fdra pronunciado o mesmo recorrente se não compre- 
hendido no citado arligo, mas sim ao dispusicfo do artigo 
360.O !o mesmo codi~o  penal, estando por isso no caso de ser 
admitiida e concedida a franca nos termos do artigo 4.0 do 
decreto de 10 de dezembro de 1852; jol ando portarilo iioi- 
Io o referido r r c a ~ ã o .  pelos iodicados kodnrnenloa. cmu- 
dera a revista nos termas da let de 19 de dezembro de 2813, 
e mandam baixar o processo !a mesma telacão para qae. por 
juizes diversos, se dê cnmprimenlo ii lei. 

Lisboa, 19 de julho de 3867.=Cabral=Condo de Fornos 
-Sequeira Pinto=Seabra=Alve'i de Sá.-Presente, Vasooacel- 
108. 

(D. n.O 178 de 1867) 

Ibarrqão regia : - na aeçiia d'ella procedente 
devo o a a e t o ~  aliegar mo lbbelle a qnnlfdade 
de doma&arlo, c j r a m t a ~  os t l t m l o s  de enaaite; 
e deve in'ella istervlr o iS!IBlimfste~io Pablilce 
cr~nao represexrtaate da fazemala pnblfca. 

Nos antos civois da relação de (juizo de direito da %.e 
vara), recorrentes os sxm.OS conde e condessa de Forno8 
de Atgodres, recorrida a viscondenqa de Asseca D. MarLn- 
na, na qoalidùde do lutora do mauor pubere seo Glho, o 
viseonda de Asseca, se proferio o accordáo segointe: 

Amordom os do conselho no Supremo Tribunal de fus- 
liea, etc.: 

Considerando que os recorridos pediram aos recorrmles 

os fbros constaofos do libello da 8. 3 com o fandamento de 
serem procedcules de bens de vinoolo; 

Considerando que a senteaca dr I .a inslancia a fl. 1k8 
e o accordáo recorrido de fl. 1fi julgaram que os fciros pro- 
vinham de doacão regia. o por isso os reduziram a metade, 
na forma do ariigo 7.0, 9 6.0 da lei d e  22 d e  jiiaho de 1816, 
deciriã;o esta de qaa crç mesmos rocorridos nao inlerpozeom 
recurso; 

Considerando que n'estes termos, depois do accordão ler 
transitado em julgado. qaanlo a elles não podem impugnar a 
procedencia dos fbros de doa@ regia, e por isso não lendo 
a l legdo QO libollo a qualidade essencial de donatarioli; nem 
juntado os litnlos do respeclivo encirie, não obstante a dis- 
posição da lei cilada no artigo S0.O o sxig~r snli  pana da in- 
corporacão ipo jure na fazendn, são pessoas lilegitimas para 
o pedido no libelto; 

Considerando que, na hypolliesa dos antos, o ministerio 
publico deveria ter sido ouvido, não como assislenle ao me- 
nor, mas como pari6 na causa, para requerer o que enten- 
desse de direita por parte da fazenda, a uisla das leis quo 
estabeie~ram o prasó do encarla e o profogaram na fbrma 
constanla das mesmas; 

Considerando que n'estes termos o libe!lo e inepto. por 
se n8o ter aIlegado n'elte a proveoiencia originaria dos beas, 
natureza da doacão e qualidade do donatario, para todas es- 
las circomstanci<s se confron[!rem com q ?forameato e poder 
zpreciar-se a preterrção dos direiios dorninicaes pedidos: 

Portan!~. allenla a disposigão do artigo 2! da lei de 19 
de dezembro de  1863, julgam cnllo, pela ineptidão do libello, 
todo o processado nas aoioe, salvo os documeolos; e man- 
dam qne os mesmos baixam a instancia para os effeilos 
legaes. 

Lisboa, 30 de jnlho de 1867,-Seabra-Cabral, vencido- 
Sequeira Pinto-Afves de Sa-Aguiiar, vencido. 

(D. a.O 175 de 186'1) 

Nos aulas crimes da relação do Porto, comarca de Mangnal- 
de, recorrente Manoel dos Santos Barroco, yccorrido o mi- 
nisterio pablico, se proferiu o accordão segotnle: 

Accordam em eonlerencia os do conseIho no Sopremo Tri- 
bunal de Jos!i$a: 

ALleniivniio r gua o arljei 1 3 . O  naa 8,0, da lei de 38 + 
julho de Ix:i:i. considera n~!ltilade insanav~l nos processos cri- 
mes a falta do juramento as iestcmnnhas; 



Aifendendo a que. na audienair $ar! a fi. 52 se omillju 
este preoeiie legal, deixando-sc de deferir juramento a Maria 
de Sant'Anaa. primeira ldshmnnha da aceosagão, não se mos- 
trando da acla que fosse resabada semelhante omissão; 

N'esles termos conhecendo defini!ivamente sobre termos e 
formalidades de processo na conformidade do artigo 9.6 da lei 
de 19 de dezembro de 1883: 

Julgam nu110 o presente processo des- a ncla da an- 
diencia geral. il. 51 em dian- pela-ínfraccao meneion8da, e 
mandam que os autoe baixem a 1.0  inslancia para se dar de. 
vido camprimenti, lei. 

Lisboa, 19 de julho de 1867.-hguilar-Conde de Fornos - Seabra-Alves da Si.-Tem voto do conselheiro Sequeira 

Classiliagão do e~iia;;.:-o emo B'ePIri constltae 
maisidade. 

Nos autos mimes da reiacã.0-do Porlo (1.0 disiricto criminal, 
1.. Vara], recorrente o barao de Freixo, recorrido Agoslinho 
Lopes Cardoso, se proferiu o accordão seguinte: 

Aecordam em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
bunal de Jastip. etc.; 

Attendendo a que, em vista da disposigo do arligo 451.0 
n.- 1.O e 3.0 do codigo penal, o facto de que se trata no 
corpo de delicto B.. não pdde classificar-se nem de abnso de 
confiaop, eomo no ililo corpo de delicio foi classificado, nem 
da forto, como no accordão recorrida se julgon; mas sim de 
burla, corno o despaeho de pronnnoia ti..., o clasçificou; at- 
lentas todas as aireomstancias, que arompanharam o facto, as 
qnaes se mostram inteirameute conformes com as declaracóes 
no citado artigo e numaros: 

Concedem por esle fundamento a revisla pela errada ap- 
plicacSo da lei, e annollando o. referido accordão mandam que 
o prÓcesso baixe a relação do Porlo, para, por jnizes digeren- 
tes, se dar cumprimento h lei. 

Lisboa, 23 de ~nlho de 1867.-Conde de Pernos-Sequei- 
ra Pinto-Seabra-Alves de Slt-Agu1lar.-Prose~le, Vaseon- 
cellos. 

Nos autos crimes da reia~ão do Porto (juizo de direito de 
iosiancia da comarca da Guarda), recorrente JosB Bernardo 
Poilo, recorrido o miaisterio pnblico, se proferiu o accordão 
seguinte: 

Accordam em coafetancia os do couselho no Supremo Tri- 
bunal de ks l iga ,  etc.; 

AUendeodo a cjae o accordão fl. 119 v. da relação do Por- 
to, allerando a senteop da 1.. i n e t ~ c i a  qnaalo i pena, p n -  
demnoii o recorrente em traiialhos publicoa por toda a vida, 
na conformidade do nrligo i:ll .O. n.0 3.0, do codigo- penal; 

AUeadeodo a' que esta condemnação não transilon ainda 
em 'ulgdo, porque, tendo-se recorrido do accordão, mostra- 
se dos autos que 3 recurso 1150 foi ainda decidido; 

bttendendo a que a lei da 1 de julbo de 1867, estabele- 
cendo a reiorrna penal e de prisões, determina no arligo 61.*, 
como disposição transitoria. que depois da sua publicacão, e 
em quanto não fbr competeniemente deciarado em inteira exe- 
cução o syslema da prisáo cellulir n'ella ordenado, ss appli- 
qaem ao8 reos, nas respectivas senlenps condemnalarias. as 
penas esbbelecidas na mesma lei, devendo comtndo nas di- 
ias senienpe ser lambem condmnados em dterncrttaa os mes- 
mos r8ns nas penas que palo codigo penal forem applicaveis 
aos crimes que fazem o objeclo da condemnagão; 

Allendendo a que a lei de 1 de j!lho de 1867, L~vendo 
sido publicada oo O m w  & Luboa (DOBPU) e folha ~ilii:ial do 
governo) no dia 1% de jolho do corrente anoo de lltii, come- 
g n  a obrigar em Lisboa e seu termo tres dias depoisdos da 
publicaqáo, e quinze dias nas mais terras do mntinenle do rei- 
no, sagnndo a lei de 1 de outubro âe 1841, artigo 1.4; 

Allendendo a que e por isso na aclualidade applicavel ao 
crime de que se trata. a vista dos termos em que o processo 
se acha. e das disposipes, que conttim, combinadas com o 
artigo 70.9 do codigo penal; 

dlteudendo a que esle Supremo Tribonai de Jusrica eom- 
pote jnlgar definilivame~ta sobre termos e Ior~alidades do 
processo. eomo 4 expresso na lei de 19 da dezembro de 1863, 
artigo 2.': 

Portanto, e em conformidade do citado arligo, annullam 
o processado e julgado n'esles aotos desde 8. 105 v.; e man- 
dam que baixem h relaçZo do Poito, d'onde vieram, a fim de 
ahi se dar execocão 5 lei. 

Lisboa. % de' a osto de  1861. = Alyes de Si I= Cabra]=: 
Condi da ~oma&oaua Pu~Lo=dgair. 



1IPeformn eaal:-caao e m  qrie tinha lugar a 
app~EaTâm lei qmç i os*abc~cceu. 

PJos autos crimes vindos da relação do Porto (juizo de direi- 
to da comarca de Bragançal, recorraala Antonio Diniz, o 
Carnrxide, recorrido o minis:erio publico, se proferiu o ac- 
cordão seguinte: 

Accordim em conlerencii os do conselho no  Supromo Tri- 
bonal de Juslip, elc. 

Que julgando definilivamenle sobre os termos e formali- 
dades do processo, como compele a este Sopremo Tribunal 
na conformidade do artigo 9.O da iei de  19 de dezembro de 
3843; e tendo em vista a dispnliipão do artigo 7 0 . O  do codi- 
go peoai. combinalia com a do artigo 64.O da lei de I de jn- 
lho de 1867; annnllnm o processado e julgado nos rotos das- 
de 0:  73 v,, $ mandam que voltem a relscao do Porto, d'on- 
de vieram, para ahi se dar erecucão a iei. 

Lisboa, ?2 de agosto de.I867.=Alves de Sa==C~hrsI=Con- 
de de Porn.os=Scqueira Pinlo=hgmlar. 

( D .  %.O 179 de 1867) 

Etinfsterlo PnbIlco : - deve nqpta~ desde o 
principfe mas cainsas e m  que e parte priiici- 
pal, como repieiorentante da fazenda publica. 

Sentenga:-deve ser preferida e m  harmonia 
eom o pedlido. 

Nos aaios civei! da teisção do Porto (juizo de direiio da co- 
marca de Coimbra), recorrenles Antonio Bodrigues Biplis- 
Ia e outros, recorrida a milra episcopal de Coimbra, se pro- 
feria o accordão segointe: 

Accordam os do conselho no Supremo Tribunal de Jus- 
tiça, atc.; 

Mostra-se ue fendo a auctora recorrida proposto a ma 
aríro, libello a-., na qual, sem nenhuma iotervenc30 60 mi- 
iiisterio publico, pretende, na qualidade de direcla sèohorâ das 
propriedades silas denlro da damarcaao da seu coulo da Ser- 
ra Venlasa. e lugares annexos, que-os r8os recorrentes, na 
qualidade de legitimo6 saccessores emphyteutas das ditas pro- 
priedades no libello declaradas, sejam condemnados a prgsr- 
lhe, com Iraeto successivo, todos os direitos daminicaee, fórss, 
racks e landemios, que se liquidarem devidos desde 1836 em 

diante; foi osla a q 5 0  jnlgada p~oceüente e provada pela ren- 
tenca da 1.. instancia fl. 311. a qual, sendo appelladn, @i 
in t o l m  confirmada pelo accordfto fl. 378: 

Mostra.se mmaii que, appondo-se a este aocord80, em pri- 
meiro lugar pelos reus recorrentes, os embargos li. 380, e 
em sepnndo os de fl. 581 v., nos quoes o ministerio ~ubli- 
co, em consequeocia de ordens superiores, conforme declara 
na promwáo B. 333. re oer a consignaçao em deposrlo da 3: 
parte do pedido ?o libelo emquanto pelos meios Ie@ss rtlo 
fór decidida o direito qoe a eeta 3.n parte possa ler a fa- 
zenda pnblica, [oram os primeiros desaltendidos e confirmado 
o acuordso embargado; e recebidos os segundos, e julgados 
provados. mandando-se consignar em deposiln a dita 3.' par. 
te do nedido no libelio. para os fins declarados no mesmo - - 
libello; 

E considerando que em taes circumslancias a inferverrcão 
rlo mínisterio publico, coma parie, eómenle na 9.0 instancia, 
pugnando por interesses diversos e oppostos aos da auclora 
recorrida, e sem que o livesse feito na ipslalla~50 a cornaco 
da accãa, alterando asiiim os termos legaes e rez:il:ires do 
proceiso, que são de direito publico. não podia adm:l!ir-se co- 
mo irregular e contraria ti lei; e qae. lendo a mesma faeen- 
da pubfiea pelo menos o diraito de questionar com relac8o B 
parie do pedido pela rructora, sb o minislerio publico, e não 
a auclora, era parto legitima wra devidamente a repraientar 
na reclamacáo e defeaa dos sens direitos, inlervindo para se6 
fim no groeesso desde o seu principio, o que deixou de fa- . . 
ser; 

E allcndendo. a que. em conformidade das leis. deve o 
fnlgador proferir sempre as suas senlenps em harmonia com 
o pedido e allegado ao libello, e conformes com a sua -nela- 
são sobre causa certa e bem declarada, sem o que na0 po- 
dem ter valor algum; 

Attendendo em6m a-que, .ba bypolbese d0.s autos, era 
da necessidade que o mrnisterro pnblico ~ntervlèçse desde o 
se0 principio. conforme a disposigáo do artigo 5k0, n." i1.q 
da reforma judiciaria, e carta. de lei de 4 da abri! de 1861: 

Por cslos fundamentos, e ~olgaodo em conformidade com 
o arligo 2.0, 9 l . , ~  e artigo $O da lei do 19 de dezembro 
de 1843, annullam o processo desde o seu principio, e mao- 
dam que baixe 6 1 .a instancia para os effeitos Icgaes. 

Lisboa, 39 de jolbo de lgGZ=Conde de Fornos==Cabnf 
=Seabra.=Presecte, Vr~s~oncelios. 

(O. n.O 180 de 1867) 



mn1ftt:-a falta da coademniagão u'ella, quin- 
do devida, aunalla o jnlgado s& u'emstr parte. 

Nos autos civ& da relocáo do Porlo (1.0 vara), recorrente a 
companhia geral da airicuItura dos vinhos do alio Douro, 
recorrido Francisco Maria Guerner, se proferia (i accord3o 
segninlt: 

Accordam os do coriselbo no Supremo Tribunal de Juslica, 
ele.: 

Que negam-a revista quanto-ao objecto principal da can- 
sa, o pagamenlo da quantia pedida no iibello. por não ba- 
ver DO processo pretericão de acto snbslani.::il. nem offensa 
de lei na decísão de  diriilo do accordáo 8. Lic i  v,, sobraesre 
ponto. 

Na parte porem em que o mesmo accord~o, rejeitando os 
embargos oppostos ao de tl. 113 v., conSrmcru r decisao da 
1.4 instancia a fl. 9% v., que isentou da mnlt? a recorrente, 
concedem a revista, por isso que determinando enpressamen- 
te o artigo 898.* da novissima reforma Indiciaria, qne em to- 
das as ae$õss ordinaris, e summarias. civeir ou crimes civiI- 
mente inteiladse , o liligaoie que decabir deve ser condem- 
nado para a ia7anda nacional n'uma mnlta de 5 por cento do 
valor da eon-;i condemnada. conkrme o vencido nao esce- 
dente a 500i[r11) reis. mostra-se dos antos que nem a caosa 
nem os liiigaoles se acham comprehenditlos oas mcepg& le- 
gues, caiabelecidas a dita regri e disposicão geral, em harmo- 
nia com a aotiga legislacão sobre a dizima. 

Pela violacão poriao'to dos arligos 838.O 83La e 83t.D da 
novisaima reforma jndiciaria, atlendendo L promocão do mi- 
nislerio publico a a. 178, anonltam a deciao de direito do 
acoordão recorrido a fl. 356 v., somente na parte confirmato- 
ria da senlenca a. 9% v., quanto a iseocão da multa; conm 
dem a revisk e mandam que os autos baixem relagiio do 
Porlo pnra que aiii, por JiEe~ontes jnbes, e sb em retaçla ã 
parls annollada, s e  d6 cumprimenlo lei. 

Lisboa, %3 d e  julho de 1867.=Alves de Sa=Cabral=Con- 
de de Pornos=Seabra. -- 
JlaftifieaçLo s ~ m l s a  : - ~ 0 8 0  deve eoiittninali a 

pPoaessarse -mo f aP, éorairi~dm-se cozaipten- 
ciosa. 

Nos aulos ~ ive i s  da relacáo do Porlo (juizo de direilo de Fale). 
recorrente a fazenda nacional, recorrido Bernardo Ganpai. 
ves e mulher, se proferiu u accordãu seguinle: 

Accordam os do coasalho no Supremo Tribunal de Jus- 
liça. etc.; 

ALtsndendo a que é errpressamenle determinado no arti- 

go 300.O da reforma judiciaria que nas jnstifica@es avulsas 
em que houver opposicão. e pessoa certa iateressada, se tor- 
na o processo contenoioso; 

Aliendendo a que dos autos se moslra qnea  jnstiõca@o 
dn que se trata, sendo ao principio amblsa, foi a f l .  19 v., 
contestada ~ a ! o  ministerio publico na i.* iaslaoeia, assim CO. 
mo o foi i a  $ a ,  com rdagão hnko a saa maleria como á 
sua compelencia; e evidenla que. desde a. 19 v. em diante, 
se pracedeu com manifesta nullidade, continuando a prnces- 
s a r e  a justificacão como aoulea com violacão directa do ci- 
tado artigo 3 0 0 . O  da reforma judiciaria: 

Por este fundamento anuullam o presente processo dcs- 
de a. 39 v., e mandam que os aclos baixem a 3.' instancia 
para os effcilos legaes, dandom cumprimento a lei. 

Lisboa, 26 de  julho de 1867.=Goiide da Fornos-Seabra 
=Alvcs de Sa.=Presente, ~asconcelios. 

(D. n . O  181 de 1867) 

B d o ~ ~ ~ l l a  pearal:-eieo eni qae tiunia legkr n 
appPPeac5ai da lei que n estanclleceni. 

Nos autos crimes da relação do Porto ($.O districlo crimino], 
3.' vara), 1 ,s  recorrente Antonio Cardoso Teixaira, 2.0 re- 
corrente Boberlo Vieira de Moraes, 3.0 recorrente Alanoel 
da Trindade. recorridos o ministerio pabtico s o vice-con- 
sul do imperio &o Brazil, e8 proieria o aocordão seguinte: 

Accordam em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
banal de Juslica: 

Que julgaido dafinitíramenie sobre termos e @malida- 
dos do processo como compele a esla Supremo Tribunal na 
conforroiiiade do artigo 9.0 da lei de 19 da  dezombro de l8k3. 
e tendo em visla a disposição do artigo 70.0 do codigo pe- 
nal combinada oom a do artigo 6 k . O  da lei de 3 de jullio d o  
corrente anno, annéliam CI processatlo e julgado nos anlos 
desde 11. 388 v.. e mandam que baixem es ratos ií rela@o 
do I'orio o fim nu ahi se dar oxficue&~ a lei. 

I.isf~Da, 2 do agosto i!@ 1867.=b~uílar=Cabral-Conde de 
Pornos=Scqueira Piiilo=.klves do Si.-Presente , Vasconcei- 
105. 

(D. n . ~  186 de 1867.) 



Testemunha em aanea arLmlnm1:-n5o o pede 
ser a parte owemdlde. 

Nos autos crimes do juizo. de direito .da comarca de Guima- 
raas, recorrente o minislerio pobbco. recorrido losb Neto 
diz Rocha. o Cadate, se proferiu o accordáo segaiate: 

Accordam em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
bunal de Josrica, etc.: 

Considerando que da acta do jaIgamenio 0. 104 v. cou- 
sls que foi inquirido por testemunha Jose Ferreira, em defe- 
aa do rho; portando por fé o respectivo escrivão a fl. 106 v., 
que lal testemunha e a parte o-ndida n'wte processo, o que 
lambem consta do corpo de delicto a fl. oL v.; 

Considerando qua o delegado do procurador regi0 IMO- 
testou em tempo pela -qffensa dos artigos 968.0 e!:135.; da 
novissima reforma ludiciaria, o qne importava nullidade insa- 
navel; 

Considerando goe semelhante facto 6 uma preterição e ii- 
legalidade do aclo subslancial para o exame e decisão da can- 
sa, nos termos do artigo 13.0, u." 16.0, da carta de lei de 
18 de julho de 3858. e constilue nullidade insauavd: 

Porlanto, em vista da disposicão do artigo 9.O da a r l a  
de lei de 19 de dezombro de 18k3, annullam o procssso de&- 
da a. 9% em diante, e mandan que os autos baixem a 1.' 
instancia para se proceder a novo julgamanto, precedendo as 
formalidades legaes. 

Lisboa, 6 de agosto de 1867.-Sequeira Pinto-Cabral- 
Conde de Fornos-Alves do Sa-hguilar.-Presonle, Vascon- 
cePos. 

Reforma penal:-wsm e m  qne tinha lngíir a 
ayplicacika da lef que a estabateeeni. 

Nos autos crimes da relagão dos Acores Uuiso de direi10 da 
comarco de Ponta Delgada), recorrente Francisco fosd Ca- 
bnl .  o Zaraiiza, recorrido o minislerio pnbhco, se proferiu 
o accordão seguinie: 

Accordam os do cqnsalho no Supremo Tribunal de Jnstiy, 
em conferencia; que vistos a relatados estes antos; attsden- 
do a qua a pena imposla na sentefica, que não passou em jol- 
gado, não pbda appiimr-se em vista da disposicão + lei de  
1 de jiilbo do corrente znno de 1367, e em harmonia com o 
artigo 7ü." do codigo penal; julgam oullo o processo desde 
f l .  109 em diante, nos termos da lei de 39 de dezembro de 
1883, e mandam que hire a rcla$ão de Lisboa, para que jal- 

gue como ontender de direito, r fim de se dar oumprímento 
a loi. 

Lisboa, 9 de agosto de 1867.-Cabraf-Conde de Poroos 
S e q n e i r a  Pinto-Alves de Si-Aguilar.-Presenle , Vascon- 
cellos. 

__I- 

AppcHa~.%o:-tem legar &e despacho com forga 
&a semtença c3+8u?Llva. 

Nos auloe civeis (10 tribunal commarcial do 8.0 iiislinoia, re- 
correuie Uiogo Hearn, recorridos os directores da conipai- 
nhia nacional dos caminhos de ferro do sul, so proferiu o 
accordão seguinte: 

Accordam os do conselbo no Supremo Tribunal de Jus- 
lici, elc. 

Ailendeoda a que o degpacho fi. 952 lem forca do EBP- 
lilncn definiliva, vis10 que põe fim a questio a que se rsfero; 

Considerando que a appelIa~80, quo d'eHe se interpoz, B 
compelenje e iegalmente admiftida pelo ]uiz da ins:ancia in- 
ferior, vrsta a astureza do referido despacho, qoo assim o 
comporia; e evidente q u s  os juizes da rolapão deviam. na ap- 
pella$ão, conhecer directamente da parte do  despacho, de que 
a mesma vinha interposta; o que, com violacáo da lei, deisa- 
ram de praticar: 

Conhecendo portanto, em conformidade da lei de 19 de 
dezembro de 1883, sobre termos e formalidades de processo. 
anriullam o mesmo desde ti. 263. e mandam que o ~ a u t o s b a i -  
xem relacão de Lisboa para joigar segu~ido a disposigo da 
lar .  

Lisboa. 6 do agosto de 1867.-Conde de Pornos-Cabral 
-Sequeira Pinb=Alraç de Sa. 

(R.  n.* 187 de 1867) 

Nos autos crimes da rejacão do Lisboa [juizo de direito do  2.0 
itistricro criminal. 3." vara), recorrenie n rniiiislerio pobii- 
t o ,  recorritlo i,oiz duguslo Goerreiro Cbrlo Real e Dornio- 
gos Martitiez Gordon, se preferiu o aocorciao seguilite: 

Accordam em coarcrc:ccia os do conseiiio no Suprema Tri- 
bunal da Jusljca: 

Atlendendo a que no despacho a fl. 200 v., proferido no 
snmmario de querella promovida pelo ministerio publico, pe- 



rsnte o juizo criminal da $.a vara d'esla cidade, sobra a fal- 
sidade do escripto particular do fl. 5t, em que n'elle se de- 
clara a exislencia ds um daposilo de  36:OUO#OOO reis am po- 
der e guarda de D. Maria Clerneotins do Carmo Cbrle Real, 
resideato em Lagos, e servia da landarneiito a intenlar-se coo- 
tra esia a accao summaria eivel a que se refere a certidão 
de 0. 9 a fl. 56. exlrahida d'esses autos, que se achavam ja 
findos pela senlenea de fl..., que passou em lolgado, se  11- 
rni!oa o juiz a declarar apenas que pela comparacao do de- 
poimento das teslemunhas a dos antos com o artigo 920.0 8 
unico, e artigo 8.0 do codigo penal, não havia moliva do  pro- 
nuncia oontra os querelados; 

Alteudendo a que, assim exarado sernelbante despaclio, sa 
não sabe se a nio pronnncia foi o resultado da falta de pro- 
va bastante, ou da não ser criminoso o facto arguido em vis- 
ta da tei; 

Atlendendo a que os effeitos legaes ou n'uma ou n'aulra 
hgpotbese são complelamente distiactos, em visla dos srlígos 
991:0, 992.O e 996.0 da reforma judicial, e por isso cumpria 
ao  luia fazer assa discrimIna$ão e fundamental-a, como menos 
iiurialme~ie deixou 60 fazer; 

Attendendo a qoe finalmente a comparacIo feita dos dois 
arligas do cci1ii;:c penal, a qua allude o juiz no seu dito des- 
pacbo de fi. 1 ~ u . O  v., 6 .por sem duvida menos exacta e ver- 
dadeira na espacie aujeiia J'esre processo: 

Em vista pois da inobservancia dos artigos .acima citadus, 
juigandodsfiniiivamente sobre termos 8 formalidades do pro- 
cesso, na conformidade do artigo 2.O da lei de 19 de dezem- 
bro de 1843, julgam nu110 o processo desde o despacho de 
fl. 100.0 v. inclusiv8 em diante; e mandom, pela faculdade con- 
signada na ultima parte do artigo citado, que os autos bai- 
xem h 1.' vara criminal d'esla cidade, para ahi sa dar o de- 
vido cumprimento h lei. 

Lisboa, 13 de agoslo de 1867,-Aguilar-CobreI-Conde 
de F~rnos-Sequeira Pinto-Alvw de Sá.-Presenla, Aig6s. 

&ibeUo em proteasr crfrnfnak-deve ser dedo- 
zfàa e m  c~XIf@~Xn%dad~ eorn o corpo de deii- 
eto c de~pache de proirpnnaiti. 

Nos autos crimm do juizo d e  direilo da comarca de Porlale- 
gre, recorrente o ninisterio publico, recorrido Joçé laria 
brereiro ,  se proferia o accordlo seguinte: 

Accordam em coni8rancia os do conselho no Supremo Tri- 
bunal d e  Jus t ip ,  ete.: 

Atledsndo a qus dos autos Se moslra qae por parte do 
minislerio publico s e  dou qaereI!a a fl. 96 v. contra o rscor. 
rido, pelos ferimcntos gravas fellas com um puuhal na pes- 

soi de fbsé Loarioho, ao dia O de maio de 1866, a peqnena 
dislancia da cidade de Portalegre, e pelo porte e nsa d'armas 
deleras, crimes punidos nos artigos 361,. nnD I." e 233 e g f .d  

do mdi io  penal; 
AtLendendo a que no acto da aodiencia geral a fl. 71 v. 

o minislorio pnblico proteslou contra doas nullidades do pra- 
cesso. aos ternos a para os effcilos do artigo 1i163.* da 00- 
vissimr reforma ludiciaria: sendo D proiesto feito aules da de- 
cisão do ~ O F Y ,  e O recurso de revisia interposto irnwdiala- 
rilsnte ci puõbuução ah senQ+ap que absolveu o rdu; 

Attendendo a que as ntillidades consistem, como consla 
a fl. 66 e fl. 71 v.-em se nãci achar o libel!o formado em 
harmonia com o'corpo de delicto a declaracão dos peritos a 
fL 41 v., d'onde se deprehende qne o ferido esteve imposai- 
bilifudo db trabalhar por mais de viole dias-e am ser o delega- 
do interino, que assistiu ao corpa de delrclo, o defensor do  r6u; 

Allendtndo a que. examinados os aotos e combinado o 
libeilo accusaiorio de ff. 5% com o corpo de deliotu 8.4, qne- 
relia fl. 28, declaracão dos peritos no exame de sanidade fl. 
i11 e despacho de pionuncin ft. 37, que ttansitou em julgado, 
vem claramonte que elle não foi articulado a feito conforme 
aa prescripções da lei; porquanto 

Mosira-se do auto de exama e corpo de delioto 0 ,  4, que 
o ferimerito foi grarissimo, evideniemente comprebendido no 
artigo 361.0 n.O 4.0 do codigo penal pela gravidade dos seus 
resuliados, segundo a dmlara$io dos dois peritos facnllalivos 
que n'elle intervieram (uqi medico e onlro cjrurgPo1. os quaes 
concluern pela seguiote f6rm;i a a. 5, depois de verem e exa- 
minarem o ferido: 

~Ailendendo por& à puanlidade de sangae arlerial es- 
pumoso, qoo por ligeiros accessos de tosse expellin pela bbca 
o ferido, quando se lhe prestaram os primeiros soceorrns me- 
dico~, quantidade avaliada em mois de  om lilro, e B sphonia 
que n'erisa occasiáo se manifestou, B nossa conviqiio que a 
solup~o de continuidade indicsda se estendeu st6 ao opke do 
pulmão esquerdo, tle euja tesa0 proveiu a maior quantidads de 
sangae enyellido. E foi operada esla so\uc%o do continuidade 
por inslrumento corlonle e perfuranle rlc fórma Iriangular (po- 
nhrl). podendo d'ella resoitar a monorte, o quando tenha u m  
teraiQppio feliz imp~ssihilidatle de lrabalbar lrirka dSas.3 

Moslrn-se que a querela a li. 'E8 foi dada axplicilamenb 
por um feriinon!~ puoivel pelo artigo 361.0 n.° 4.0 tio codigo 
penal, que e o caso bn enfermidade on inclspuddade d6 fia- 
bulhar pw mais & ~ i n t e  dias; 

Yoslra.se que, aberto o summerio e inquiridas oilo Les- 
iemnnhas, o juiz pronunciou a fl. 37 o recorrido (formaes pa- 
lavras do despacho) como aulor e perpetrador do ferimenlo 
indicado, praticado com 11m punhal no silio dos Telheiros. 
suburbics d'eslù cidade (Portalegre) cfc cujo ferimenS0 r.#u[- 
to8 ao m64w opndfdo inipoasibi;ikde ds trabalhar púrwis 
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oks aia& d h ,  crime ~rohibido e punivel pelo arligo 36I.O n.O 
C: do cadigo penal; 

Mostra-se que asie despacho, dolado de 17 de maio de 
1866, e intimado n'esse mesmo dia ao recorrido e ao  mioiste- 
rio publico recorrente, aqaclle de rnaohá, e a esk de iarde. 
como conaia a fl. 37 v. e fl. 38, proiionciando o R. a pr ido 
e livramento, o qualificando o criuic em harmonia com o cor- 
po do  delicto e a querela, passou em jirlgndo por nSo se ha- 
ver mcorrido d'elle por nenhuma das partes como Ihes era 
facniiado pelos arligos 99!.0 e 996.0 da reforma jodicial, a? 
iiao 11.0 da lei do 18 de inlbo de i8J5, a 6 efemeolar em dt- 
d t o ;  

Woslra.sa finalmsnie que  lendo-se requerido a fl. 39 exa- 
me de sanidade por parle d o  delegado interino que era um 
dos cswivüm do jaizo. pur se haverem ~ e c n s r d o  a acceii?r 
tgual nomeacào os advogado: e bacharcis, que havia na ci- 
dade. e Ler-se dado de  swpeilo o que na qualidade lambam 
de delegado iuterina interveiu no corpo de delieto a fl. i, e 
no exame sobre o punhal a a. 16. tomande depois a dakza 
do recorrido desde fl. B t .  como consta dc B. 93, fi. 25 v. o 
fl. 49 em diante. n'este exame, que teve Iugar a 98 & maio, 
vinle dias depois do ferirneiito que foi praticado no dia 9, 
ainda os peritos, qaa eram os mesmos que haviam assisiidu 
ao corpo de delicio no (lia 10, d ~ c l a r a r a r n ~ q u e  se não aeho- 
vam por ora babililadca para expdr o seu juizo, por não Itr- 
vsr ainda docorrido o praao tnarcailo para a irnpossibilidada 
de trabalhar, podendo alias expol-o d'qui a virate dias; 

E' porlanlo evidente que no lihello de 0. 53;. accusandri- 
se  o recorridri por um crime de ferimenlos punido pelo arli- 
go 360.0 do codigo pena!, e articulaado-se Lerminanl~menle 
qns os ferimenios, apesar da ss~p.em graoiesimo~, nõa Isoarão 
eomtudo m ~ i s  de uinte dias a uiuror-se, não obslanle o que 
em coalrario coiislava do corpo de deliclo, e exame de  fl. 
11, da querela o do  pronuncia. se coiutnetteu ama ofdnsa di- 
recla cln artigo 1 : U g T . Q  da novicsimz roforc~a jriilíciaria e do 
todos 03 principias da direilo criminal. e nmr iilagalidade om 
ponlo subelancial reialivamenle ao d~;scobrimen!o da verdade. 
que potlia influir na decisão (Ia causa; o que cotistitria nulIi- 
dade insaiiavel na f6rma do artigo 13.0 n.O Ik .a  da lei de 18 
de julho de 1855: 

Por esies fuadakanros pois, o em visra da legislac50 opon- 
lada, conhecem do rccorso interposto a fl. 66; annollam o 
processo desdo fl. 4% inclusivamente; e usando da facgldade, 
ue' a lei de  19 dezembro tln I813 arLIgo 9.0 coiiceda o este 

$.premo Trihunal iio hs i iga ,  (3s mlui!ri praeedor reforma 
do processo snnullado iio rncrmo ou enr itiveno juizo, segun- 
do julppr eonuenienlu, mandam que os ratos se re:neitam ao 
juizo de direito da comarca de Elvas para shi se proceder 
de novo nos termos regulares da occusacio desde as ditrsfi. 
M em diante, dando-se cumprimeolo a iei. 

Lisboa e3 de agosto de 1861. -Alves de S i  - h b n t  - 
Conde tle Fornos - Ssqueira Pinto-Agoiiar.-Prcsenle, Vss- 
conoellos. --- 
Pena de priaiXo:-não irie pode levar e m  eenta 
no tempo d'eila o cieeorrfda antes de pmmr 
em jntgado a meiitcnça coudemnatorfa. 

Nos au!os crimes da re1a.n do porto comarca da Ponte de 
Lima, recorrenle o minislario publico. recorrido 'ihomaz Bo- 
drigues Fernandek se proferiu o aecordao segoiate: 

Aeoordim em conferencia os do consalho no Supremo Tri- 
bnnal de Jnsliça. etc.: 

Considarando que o artigo 95.0 do codigo penal expres- 
samenle eslatoe, que as penss devem durar por nm fempo 
determinado, e comecom a correr desde o dia em qae passar 
e m  julgado a ientenca condemnaloria; 

Considerando q a i  o accordão 8. 138, confirmando a son- 
t e o g  appella<la que linha condemnado o reu na pena de tres 
annos de prisão. levado em conta o tempo d'ella que decor- 
reu desde o preparo alk ao julgamenlo Coa!. julgou directa- 
mente o contrario do que dispõe a lei do reino; 

Portanto concedem a revista, s sllenla a disposiç50 da 
arligo $:da carta de lei do 19 de dezembro de 18L3 annullrm 
o necord3o recorrido, e mandam que as autos baixem a re- 
lacão do Porto para se dar cumprimeato B lei por differeniea 
ju'izes. 

Lisboa, 16  da agoslo de 1867.=Sequeira Pioto=Cabral 
=Conde de Fornos=Alves de Sa=Aguilar. - Presente. Tas- 
concellos. (D,t.s:198de1867f , 

. P m e r g a : ~ n d  a disposição legal appltcawel ã 
qae é feita com aimaem dfsposlção de oweri- 
der. 

Nos autos crimes da relapo do Porlo {comarca de Chaves], 
recorrenls a miiiisierio pnbiico, recorrido Antonio Joaquim 
Marroebo, se proferiu o accordáio seguinte: 

Accordam os do cooselbo no Supremo Tribunalde Juslisa, 
CIC. 

Mosirando-se em vista do corpo de deliclo O.... que, ne 
caso de qoo se ira ta. houve atneaç~ com armo de fogo em dis- 
poria& h ofender, o que peio artigo 3 6 3 . O  se considera of- 
f m a  c o ~ o r a l ,  é coneegucacia neoassaria qno, verificada esta 



cirenmsiancía, lhe era applicavoi a dísposicão do artigo 350.O. 
combinada c'om o artigo 3 6 3 . O  do mesmo*codigo. ao que no 
accordfto reco~rido deixou de allonder-se com violacão da lei, 
a errada applicacfto da mesma á hypo1hc~  dos autos; cone* 
dem porlaolo, por eçk fundamento. a rovista; annuliam o a{- 
cordáo de que vem interposto; e mandam quo o processo bar- 
re a relaç8o !e, Lisboa para, por o ~ i r o s  juizes, se dar com- 
primenb i lei. 

Lisboa, 16 de agosto de ZXG'l.=Conde de Fornos=Ca- 
brsl=Seqoeíra Pinio==blvus de %=Aguilar.-PrcsenM. Vas- 
concellos. (D. n . ~  199 de 1867.) 

Iceord50:-dere ser nsafpuado por todos o@ 
joizci ~cncedores, @n dednrar-se qsae tem 
roto iL'aquelle qne ~ ã r  cr easlgaaar. 

Nos autos civeís da relagáo do Lisl~on [comarca de Eãtremoz), 
recorreale a fazenda nrcional, recorrido Josd Rodrigues To- 
cha, se proferiu o accordào seguinte: 

Accordarn os do conselho no Supremo Tribunal de Jus- 
tiga, em conferencia que se mostra dos preseoles autos qoi, 
a sentenca do l . a  insiancia jnlgarr improcedente a accoo in- 
leotada e proposta pela razeeda nacional. e absolvera o reu 
do pedido, que consistia em dever $&r conilemnado na repa- 
ratão dos eslrsgos exislentes ao edificio denominado Assento. 
na cidade de Evora, bem como na índemnisi<;i.l da cielsrio- 
rapâo dos uiensilios eststeoies no relerido e.i::i..io. como se 
pede no libello t o.... 

Mais se mosI:a , que appeltanilo a f3írcndr nacional da 
mesma senteoca para a relacão il'esla ciãadq e segtindo o 
proeesso seùs lermos, f6ra. por voto constaule da primeita 
fencão. revogada em todas nr suas pirles; sondo o segundo 
e ierceiro tencionautes concorcles com o primziro em quanto 
d indemnisacão dos utensilios, mas discordes em qosolu a re- 

araciio do edificio; e passando por isso a quarto juiz para 
lavei vencimeob de lres votos ~onLrincs ,  eomo eEeaiva. 
mente houve, iancira o mesmo juiz o accard3o rccorriilo, coo- 
firmaiido c rs~ogantlo a sentença conforme e segundo os ter- 
mos expostos; 

Alteudeado porem a pne o reeordão recorrido sa 1130 
acha assignado por um dos juizos que primeiro tencionara, na 
parle em que concordaram os dois seguinlea, e em qoe hou. 
ve veocirnantr> i iem esta falta Mra suplirirla pela iieclarago 
pmscripla no 3 3,' do arligo 7Li.0 da  reíorrna juiliciaria e 
nos tcrmos do 5 1.4 do mesmo artigo, a cuja solemnrdale se 
falfára, como se moslra dos aulos e aceordáo: 

Ja18am por isso nullo o processo dasda 4. 697 v. nos 

termos da lei de. 19 de dessmbrq de 1813, e o mtnilam baj- 
xar ii masma relaoão. para que, julgando-se como fbr de di- 
reilo, se dB cumpiiniento a lei. 

Lishon, 6 do agoslo iie 1867.-CabraI=Conda de Foroos 
-Sequeira Pinto-Alves da  Sa.-Presenle, Yasconcoilos. 

[D. n.O 205 de 1867) 

Amcio~ldade fmcompelemke:-as oDensas a d1a 
dielgidas mo axc~clcie das ã~mciçocs de 6eU 
casgo eTie gousidc~mdas eomo feItrsi a um 
p a ~ é f o ~ l a r .  

ániic eialto:-mãe tem cwmpetencfti para nttoi 
da sma j~zrisdIcs5e f~ca da saa bregnezia. 

Nos anlos críines da relacãa do Porio ( 2 . O  disiriclo criminal, 
e.' vara), recorrente o niakterio pnblico, recorrido Ma- 
iioel Alvcs dos Santos, se proferiu u acoordgo segctinte: 

Accordam em cciiferencia os do conselho nri Supremo Tri- 
bunal de Justiça. elc. 

Tendo rr representanlo do miniderio publico peranie O 
juizo ~rirnji id da 2.11 vara da cidade do Porio promúvidn con- 
Ir1 O rcc~irjdo ~~r0ce8so correceional pelas pkrases menos Com- 
medidas e sesveito,ds por elle dirigidas ao juiz eleilo de Vil- 
la Nova ds Gail. quaudo n'erln qualiilade procedia este, na 
freguezin de Santo Antli-e de Ca~idello. n iiiita de arromba- 
mento do uma parede no sitio do Ribamar, daiicio para taa- 
to corno oirendidn o arligo do tudigo priial; 

illlendendo a que não verifica o processo que o juiz elei- 
Lo de Yilta Nova de Gaia ;qua se diz olrendido: fosse o com- 
lietenle para proceder aqoella diligencia na 1oc.ilidade alludi- 
da, sendo certo qoc ti'aquella freguezía ha juiz oleilo proprio 
a quem competia proceder h mesma quando :i50 fossa legal- 
mente imliedido, o que se uBo demoiirira dos sulos, 6 pois 
evidente qne as prescripgóes do artigo ll&.O citado nho po- 
dem .ler appiicqco a* especie tle. que se trata, mas compre- 
hendida e clla no s r t g o  416-O do codigo penal, e ,por isso a 
iaíervenc3o do ministsriu publico a promover csti accrisafio 
B por sem duvida iocompetantc; 

N'ssles lermos, juigantia dsfini~ivcmenle scb? termos e 
formalidades do processo, na conlormidads ria fel  do 19 de 
dezembro de 1813, jolgrm o processo nullo desde o 56U prin- 
cipio, e mandam que baixe a 1.' instancia para se dar O de- 
vido cumprimento a lei. 

Lisboa, 83 de agoslo de  1867.==A uilar=Cabrai=&nda 

oellos. 
B de Fornos=Seqaeira Pinlo=Alres de á.-Presente; Vnscon- 

( D .  ao E22 de 1857) . 



Exeepgíío de tncompetcne1a:-deve eer deddf- 
da prevfiamente, mnaipendeado-se todo o te- 
nbecimeato da causa. 

Miaisterie Pablico:-deve intervir nas 
qnesSões de competencia. 

Nos autos civeis da rela@o do Porto [comarca de Louzãl. rc- 
corrente João Ferreira de Lima, recorrido dose .Maria Heo- 
riques, se  proierin o accordSo segainte: 

Accordam em eooferencia os (10 cooselbo no Supremo Tri- 
bunal de Joslica, elc.: 

AlLeadendo a que a exceppo de incompetencia, opposta 
h jnrisciiccão do juiz ordioario, ou este haja de jolgar a can- 
sa ou de-a preparar somente, deve ser apresentada por es- 
cripta ou verbalmente nr primeira oudiencia para que e r8u 
for cilada. e o juiz a deve decidir uo mesma andiencia ou 
aM A seguinre por um termo nos aiilos, a fim ?e que as por- 
lea qoe se julgarem. lesadas com a decislo possam interpor os 
recnrsos competenles, como 6 expresso no arligo 317.0 da no- 
vissima reforma judioial; 

Allendendo a qae tendo o recorrido apresentado verbal- 
mente a fl. 14 a sua excepc3o contra a cornpeladcia do juiz 
ordioerio de Santo Aodrè dos Poiares. para prooeder i inqui- 
r i @ ~  de teslemunhas a julgar n justifica$ão requerida pelo ra- 
corrente, mostram os autos que o juiz njo cumpriu o deler- 
minado no citado artigo 317.0, mas antes procedeu rnmnlriia- 
ria e desordenadamente, mandando continuar o processo, e 
deferindo aos reqoerimenios do recorrido sem previamente dfi- 
cidir a queslao da cnmpeiencia goe, segundo a lei, davia re- 
solver como enleorlesse de direito, dentro de  nm certo pra- 
so e por ama determinada formala; 

Atiendeado a que ao minislerio pablioo incumbe intervir 
nas quesióes de compelencia, bem como nas de con0iclo de 
jurisdic@o, no conformtdad~ do artigo 53.O n.O 8.e da oofis. 
sima reforma judicial, applicavel As primeira: instancias peIos 
artigos 93.' e 199.' da mesma reforma; 

btten?endo r que, não obstante esla legislaclo. o miaib 
lario publico dão foi onvido, nem na nem na 9.' Uisran. 
cia na re tado do Porto; 

dltendéodo a que a sua inlervebg20 na especio actual era 
taelo mais necessaria quanto 6 &rto e consta da pelieiio f l .  
7 v., que a Justificacão foi r e g d a  com adisacin do a g e  
te ,do miniiL8rio publico; 

Attende-do a que as disposiwes dos alligos 311.* e M.9 
da rslorma judicial foram estabelecidas no interesse geral d i  
sociedatle, e não no individual dos liligantes, importando por 
isso a i~frac~ão d'ellzts aullidaila insaaavel, por ser da iate 
rem e ordem. publica; 

Allendeiido a que a este Suprema Tribunal de 3ustiça com- 
pele julgar deiiniiivamerite sobre rermns e formaIidadee do 
processo, na conformidade ila Lei de 19 de dezembro de 18L3, 
arligo 4.6: 

Porfan bo, pela viok$ãO da Iegisiacão aponisda, annu fkam 
o processado julgado nos aulos destfo a audieocia conslan- 
te a fl. 14 v. :nclusivamente, e mandam que o processo bat- 
xe ao respecliuo jiiízo da dirsito da ine:ancia para os ef- 
feitos legaes. 

Lisboa, 97 de agosto de 1867.=hIves de Sa= CabnI = 
Conde de Pornos=Scqueirfi Pinlo=Aguilar. 

f oizo commereBal:-são da m a  eornpctencia rr 
rcqões sobre vendar da ~nne~caloP.1mi para 
seuem ~ e v e n d i d n s  depofa &E t~mal~dndi. 

mos aulos civeis da relac3o do Porto (comarca de Ceia), r?- 
corrente Antonio de Mirand-i Braudao , recorrido Antonio 
Jose Qlves Borges, se proferiu o accordZo sepinte: 

Accordam em conferencia os do  conscllio rio Çnprerno Tri- . .. . . 

hwal de justiia, etc: 
Sendo expressamente determinado no artigo 1 0 3 . O  do co- 

digo commercial que se eiitenrla, em geral, por aclos de mer- 
cancia, lodr a comtira do mercadiirias para sereiu revendidas 
por grosso ou retafho, em bruto ou trabalhadas; 

Mostra o presente processo que o reu recosrvnle comprou 
ao auclor recorrido forro para o revender depois dB W d a -  
lhado; exarcendo assim Lambem um acto de co:amercio, OU 
mercancia; 

Considerando que, co~iforms a expressa diiposição do ar- 
tigo 206.0 do masmo eodiga, s8o !a erolusiva competeecia 
dos juizes e lribaaass do commeroio rodns as ar~ões e ques- 
lóes emergalitas de aclos do co~niercio: B consrqucoela ne- 
cessaria que sd o juizo commereal era o comp?trnle para co- 
nbecer da qnestlo, de que sa trata, e n8o o juiza comaium 
eivi!, como no accordfio recorrido se decidiu com infrac@o 
das ciladas Leis. e aom :nsanavel nnttidade; e. portanto, sn- 
nullam todo o processo. e mandam qne baixe a l."intancia pa- 
ra os effeitos iegaes. 

Lisboa, 97 do ,agosto de 1867. - Coiide de Fornos .-. Ca- 
bral [vencido!=Alves de Sá=.hguilar. 



Abaio de liberdade deimprensa:-errso em que- 

0 3  rocearrg competenfe por eirte crime é o 
inrtilio. 

Nos aotos crimes da relacão de Lisboa (jniso de direi10 do 
3.0 disrrictu criminal, 5 . ~  vara). recorrente Pernando bugus- 
to Maria de Sousa, recorrido Antonio Cesor da Vasconcel- 
10s Corres, Se proleriu o accordão seguinle: 

Accordam em conferencia os ao conselho no Sopremo Tri- 
bunal de Jasti~a, eb., 

Moslra.se quo O recorrido promoveu processo correccional 
conlra o recorrenlo pelo crime do  difamacão allenlos o8 Ia- 
ctos da correspondencia publienda no periodico a Rwolwgio 
de Selembro n.O 7377, fl 3 e tl+ 16; 

Moslra-se que o reoorreale tomando s responsabilidade 
pelo termo 1. 18, allegou que elle dizia respeito 30 recorri- 
do na qualidade de empregada publico no eáercicio de suas 
fnucções, se offerecia a produzir a respeclivíi prova em pro- 
cesso ordinario; 

Considerando que o artigo 6.O da carta de lei de 17 de 
maio de 1867 determina aue tenha lupar o nrocesso ordioa- + ~ - ~ -  rio nos casos do arligo bb9.", e 9 uofco do artigo 618Pdo 
codiao ~enal: 

~otisideríando que o accordão recorrido maodando seguir 
o processo correccionai violou expressamenle a l e i  do reino; 

Considerando que o Supremo Tribunal de Jostica pelo ar- 
iigo*l.o da carla de lei de 19 de dezembro de 1843 jntga da- 
íinifivamento sobre lermos e formalidades do processo: 

Declaram nntlo todo a processada desde 0. 3, em diante 
salvo os doeomenlos fi. 3, fl. 16 e termo ti. i 8  e mandam 
que os autos beixem a 1.1 iuslancia para se dar ctrmprimen- 
to á lei. 

Usbna, 30 de agoslo de 1867.=Seqaeira Pinto Cabra]= 
Alvss de Sh.-Tem v010 dos conselheiros Conde de Poroos e 
Agnilar.-Pai presenle, Vasconcellos. 

(D. ar 998 dd 1867) 

Beearso de reviata:-gem lagai. nos caros de 
iucompceteneir , sem attençíio nu valor da 
eawa ou ao Iripso do deceodlo. 

Nos autos civQs de aggravo de iastr~rnento da :ela@o do 
Porto, comarca de Barcellos. aggravanle o cabido da Stí de 
Braga. aggrtvodos Manoel Jose Eodrigugs Cardoso e mu- 
lher, se proferiu o accordão segornte: 

becordam. em conferencia os do conselho no Snprsmo Tri- 
bunal de ksliga: 

Que foi aggravado o aggravante pelo accordão de a. 17 
da rela;ão do Porto em se lhe o50 mandar tomar o recurso 
de revisla , requerido pela paticão a fl. 16 v. do accordão a 
fl. 16 da mesma relacão; porquanto mostrando-se a fl. 15 v. e 
fl.  i 6  v., que n -recurso foi requerido pelo fundamento de 
incompelencia, allcgdo nos autos antes da decisão dos em- 
bargos, que o mesmo accordão fl. 16 não aitendeu, e evi- 
dente qua u'esie caso a revisia era admissivel, sem atlengo 
ao valor da cansa, nem ainda 30 lapso do decendio, náo es- 
lando a senlencn ioteiramente executada, como é exyreso i10 
artigo 1.O da lei de 19 de deesmbro de 18k3. 

Proveodo ~orlanlo no aggravo, mandam que, reformado 
o accordão a fl. 19, o recurso de revista se escreva, e ex- 
peca na forma e toraios da iei. 

Lisboa, 18 de oulubro de 1867.=AIves de Sá=C~bral= 
Conde da Pornos=Viscoude~e Lagoa~Sequeira Pinto. 

[D. @.O 943 dc 1867) 

Recn~so de revista:-caso em qne Linha lagar 
por ser interporito de accamrdáe com fbrça de 
definlttvo e que godtn tatasar dnmao irrepa- 
~ a v e l .  

Nos autoa crimes de nccravo de inslrumeiito da relaçãio do 
Por14 (comarca de >I~.i$go], aggravsnle Yanoel Jo56 80- 
drigues Caida*, aggravado o rniiiislerio pobiico, se proferia 
c accordão seguinte: 

Accordam em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
bunal de Justiy, etc.: 

Que aggrarrdo foi o aggravante no accordlo fl..., em ibe 
níío mandar escrever o recurso de revista, altsnla a natnre- 
aa do dito secordão. o qual tem forca tle defioiliwo, o póde 
causar damno irrepsraveí B parte; p6rlanl0, provendo no ag- 
gravo. rnaadam que, reformado o accordão recorrido, se lha 
ióme o termo d 6  recurso interposlo. 

Usboa, $5 de oulubro do 1867.=Conde de Fornos=Cs- 
bral=Seqiiairfi Pinto=Seabra=Alves de Sa.-Presente. Yas- 
eoncellos. ( D .  r.* 93'3 & 1867) 

Eseari~íío:-deve ter 1oig.e~ no fuizo e m  que for 
profedda a senteop dr i.& fnntanela. 

Nos ralos civeis da rela~áo do Porto, jalgdo de Pacos de 
Ferreira, recorrente Joaquim Bias Torres, recovidos Jusli- 
no Nuaes Moreire Pacheco. a outros, se proferio o aecor- 
dáo seguinle: 

Aeeordam 0m conferencia Ôs do conselho no Supremo Ri- 
bunal de lus!i$a, elc.: 



Mostra-se dos aukos qae o aecord5o fl, 46 v. da relagilo 
do Porto declarou competente o juizo ordinario de Pacos de 
Ferreira para u'elle se proceder a execucao da sentença 8. 3 
v. proferida pelo juiz de direi10 da comarca de Louzada, 0 
confirmada pelo accordjo 1. 16 v. da mesma relagão; . 

Mostra-se mais que a causa excedia 3 algada tanio do 
juiz ordinsrio, como do jtiiz de $reito, e que por isso foi s6- 
menle p r e p r i W  pw aqwlle, e julgada por eslo, subindo em 
appella~áo para a contirmagãu ou revogacão do jolgado I rcs- 
pecliva Selacão do districlo; 

Considerapdo pordm que a novissimo reforma judiciaria 
delermina 8irpressamenle no artigo 565.0 que a execugao d p  
ve promovor;se no jaizo em qw G $ia# profmLdo a s e n t e ~  do 
1.' indtawk; que egoal disposicão se  encontra no artigo 185-e 
da mesma reforma; e guo esls já era o direito expresso do 
decreto de 13 de janeiro de  1837. arligo 918.0: 

Coosideraodo que preparar arna cama não éi O mesmo que 
jdgal-a &$9irti1ame3e~ ou proferir ia'eiia 8EFZb8t2p, que possa 
servir de base execuoáo; 

E' evidente que o accordao ~ecorrido ti. 66 v., mandan- 
do reformar o despacho de um juiz oriliiiario que se havia 
declarado incomperente para deferir aos  termos da e~ecu$3o 
de uma sentenca proferida pelo juiz de direklo da camarca, e 
em caasa exce'denre a algada dos juizes de direito. o f ~ - r i ~ l ~ . ~ i  
directo e Iitleralmenle a diçposi@o dos artigos t8ko e :;i#:;." 
da reforma jodiciaria; e por isso: 

Julgsodo defiailivamenre sobra termos e formalidedes do 
procwso, na conformidade da lei de 19 de Janembro de 1843, 
artigos 2.0 a 8.0, annullam o accordão fi. 46 v. da relação 
da Porlo, emsnoam que os eutas se remettam eu jarzo de di- 
rerlo da comarca de tomada, por .ser o compelenle para abi 
sa promguir nos termos regalares da sxecucso, dando-se com- 
primsnlo A lei. 

Lisboa. 25 de ouhbro de  1867.-Alves de Sa-Conde de  
Fornos-Segueira pinto-Seabra-Tem voto do coasa!heiro Ba- 
zilio Cabnlr-Fni presente, Vasconcelios. 

(O. n . ~  261 & 1867) 

Sapremo Teibunal de Jtastipar-& competemte 
pnra apreciar a qutiPfSeap&o dos factos. 

Nos autos crimes vindos da relagao do Porto ijuizo de ?irai- 
10 do 1.O dislrjelo criminal, 1.9 vara), reoorrenle Jose Ma- 
ria d'AImeida Garrett. recorrido o ministerio publico, ee pro- 
leriu o accordao seguinte: 

hccordarn em confcreucia os do conselho no Supremo Tri- 
6mal de Irislica, ele.: 

Mosira-se dos anlos que o aceordáo !I. 67 da relacro do 
Porlo, confirmando pela primeira vez o despacho de pronun- 
cia 0. 40, foi aonullado pelo accordão fl. 80 d'cste Supremo 
Tribonai de Jusliea. petas seguinles fundamentos: 

1.0 Porque as offensas corp?raes. segundo o corpo da ds- 
licto podiam cuf~ -se  em otlo dias o muximp, durante os qWa88 
nõo wnpoosr&tiitaram o ofendido do exercrcw de sua8 funqões, 
nem Bellas re~ttltotl ale@? os daformidnde. 

9.. Porque o oflendido eslava como espectador no ihea- 
tro quando foi affendido, e n'esla siiaa@o não podia ser eon- 
siderado no esercicio de soas fuuccóes, nem por occasi3o d'ei. 
las, nnicos casos em que seria apilicada a disposicão do ar- 
tigo 1 8 3 . O  do codigo penal. 

3.0 Pela circumslancia de  que o recorrente estava Fcenceado 
para r reserva, e como lal nSo havia rela@es de inferior e 
superior. segundo o disposto no artigo 5.O 5 2.0 da carta de 
lei de $7 de julho de,1855. 

Considerando porem que o Sapremo Tribunal de Justiça 
B competente para apreciar a qualificacLo dos facto#, que co- 
mo ponto de direito não e da exclusiva cornpeiencia das re- 
lações; 

Considerando que, lendo os aulos baixado reIac8o da 
Porto, esta de novo confirmou a pronuncia ii. 40, continuan- 
do a qualificar os laclos porque foi dada a quatcla como pu- 
nidos pelo artigo 183.'. 5 a.', do codigo penal, alterando pe- 
i a  segunda vez lanlo o facto criminoso, como a applicacão &e 
direito; 

Portanto concedem serdnda revista, annullam o accordSo 
de que se interpaz o presenle recurso, e mandam que o pro- 
'cesso baixa a relacão do Porto, a iim de ser oamprido o ao- 
cordlo 0. 80 v. deste Supremo Tribunal, oos lermos do ir-  
Ligo 5.4 J %.*. da carla do lei de 19 de dezembro de 1843. 

Lisboa, 45 d e  novembro de 3867.=Sequeira Pinlo=Con- 
rle de Fornos= Visconde de Lagoa = Se~bra=dlves de Si- 
Tem voto do conselheiro Cabral.-Fui preseote. Vasconceltos. 

( D .  a.0 96% ds 1867) -- 
Abaso de ilberdade de 3iapresãa:-&o despa- 

cho que aftende a declinatoria da respoiii- 
sabilfdade por elle, só e et~napetente o recar- 
s~ de appellapãe. 

Nos onlos crimes da relacão de Lisboa, comarca de Evora, 
recorreale Fernando Nunes Godiuho, recorrido Francisco Au- 
gaslo Guerreiro Branco (padre!, se proferiu o accordao se- 
.guinte: 

Accordam em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
' bunal d% Justip eb.: 



Mostra-se dos aulos que O recorrido reqaeren uma policia 
corwccianal contra o roeorrenle, como respoosavel do iierio- 
dico intilalado Sileno, pelas injurias o factos oEessivos de sua 
honra, iiicrirninados pelo artigo 107.0 do codigo penal, para 
serem punidos conforme os artigos 3.' e 6.O, 3 Í . O ,  e artigo 
1 3 , O  9 9.0 da iei tle 17 de maio rle 1866; 

Mostra-se que na audiencia de julgnmeolo, depois da Isi- 
tura do pracesso c inierrngatorios feilos ao recorrente, ileda- 
rou elle que declinava de .si a responsabitidado para o au- 
clor dos artigos. apreseniando os autograplioe para a respon- 
sabilidade recair sobre o mesmo auclor, na forma do n.0 9.0, 
arligo 7 . O  da lei cilada, 0 sendo irnpugnarla a dee!inaiorip pe- 
lo advogado do recorrido, por ser deduzida muilo depois dos 
actos praticados na audiciicia contra o disposto rio arligo 8 . O  
da mesma lei, que a manda deduzir ate a audiencia de ju1- 
gamenlo da referida polícia; 

Mostra-se que o jiiiz alkcndcu a iieclinaloria, ja porque o 
aifatlo arligo da lei devia entender-?e pela legislacão anterior, 
jii porqne na fórrna do 5 3.0 do artigo 1:2ã1.0 da reforma ju- 
diciaria, se manda que depois das perguntas 30 r&, vsie de- 
dnza sua dereza, e já porque a mesma lei de 17 tfe maio não 
revogou, interpretou oo declarou a dis])osi@o referida. o que 
deu rogar a que o recorrido aggravasse de instrumanto para 
a relapo de L.i$boa pela infracgio do d a d o  arfigo See da re- 
f3rida lei, sendo itlli provic!o em seu rScurso, em vista dos 
aulos e iorelligeocia que na rela$ío se dera a mesma lei, pe- 
lo rccordio a 8. 37, do qual se recorreu do revista; 

Considerando porém que o despacha do juiz que allenden 
a declinatoria absolveodo o edilor da responsabilidade, e man- 
dando seguir os lermos. cio processo-contra o auctor dos ar- 
tigos, poz termo ao feilo em relacao ao memo editor ag- 
gravado; 

Cousideraodo que das seniencas definitivas, ou das inler- 
ioentorias com forca de defioilivas, não e recurso cornpeten- 
te o .gravo da péticão ou de instrumento, mas sim o ile ap- 
pells; ..I como é expresso tios artigos GgI:, 1:185.0, 1: 186.0 
e 3:lYl.o da norissima reforma judiciaria; 

Considerando que a defezeza dedazidn pelo aggravado, de- 
nominada na lei de I ?  de maio de 3866, dscIinatoria ila res- 
ponsabilidade, foi-confundida com a sxcepcãp declinatoria es- 
labeiecida no arilgo 3 1 7 . O  da reforma judiciaria, segoindo-se 
o recurso ali1 fixado por esla exespcão, cujo processo ne- 
nhuma applieacão lem a declieatoria da responsabi!idade, in- 
teirameale diversa da outra, 8 evidente qoa os jnizes da roia- 
@o de Lisboa não po?iam lornar conhreimento do recurso, 
como fizeram no accortlão recorrido a fi. 37, por ser incom- 
petante em vis13 da legislacão apontada; 

Portaoto, julgando defiiilivantenle sobre lermos e forma- 
lidades do processo, com? a este Supremo Tribuna! de Jns- 
liga compete, .na conformidade da l e ~  de 19 de dezembro de 

1813, artigo %.O, anonllam o accordiío de íl. 87, pelos-1:n- 
damenty ~~~~~~~~~~e mandam que os anlos baixam ao JUIZO 
de primeira rnslancia para os ereitus legacs. 

Lisboa, 5 do novembro de 1167.= Visconde de Lagaa, 
vencido mesmo quantli a remessa (10s autos a primeira iu- 
stancia=Conde do Foroos=Sequeira Pinto=Alvea de Sa=Tem 
voto do conselheiro Seabra.-Presente, hlgés. 

Aggmva:-caso e m  que Pudevldamenie ae dei- 
xam de C B P B B C ~ F  d'elle com o lariidamento de 
Ebe faltar ti niecesisarta imst~nepiío. 

Nos aulos civeis da reia~ão de Lisbea (2.1 vara!, reoorrenle 
Jorge Croft, recorrida a Serenissima Casa de Braganca, se 
proferiu o accordão seguiete: 

Actorrlam em conferencia os do conselho no Supremo Tti- 
buoal do Jnstica. ele : 

Considerando p o  o rccordlo d e  que vom ia!erposto o 
presente recurso, poiido fim a quesl80, e caasaodn a parta 
<Iamno irreparavel, iam foqa de delniiivo, tomam por isso 
conbscirnenlo do mesmo; 

E, allendsndo a qae o fundamento pelos juizes vence- 
dores ponderado. para não conhecerem do aggravo, pela fai- 
ta da necessaria instruccão por não vir lrançcripto no pre- 
sente processo o requeriÍnento A. 378 dos autos da execucPo, 
se náo deve considerar legal e procedente, em vista da ex- 
tensa e circnmatanciatie exposicão Ieila pelo recorrente na 
siia cala a fl. 39 Gani referencia ao dilo rcquerirnento, e em 
prcsenca do clcspocho recotritfo fi. 178 e fl. 37 v.; combina- 
do com as respostas d e  f l .  138. 0, 157 e fl.  37 v. e 11. 38 
v., a que eguslmenle se refere; 

Attendendo a qae 0% referidos despachos. resposlrs. e 
mais docnmeubos serviram ao juiz ila 1.0 instancia para ruo- 
drnienlar o seu despacbo 8. 39. de qne se oggravou; é evi- 
dente que n o  processo se encontram os elemeolos necsssarios 
para se apreciar a especie n'elle conlroverlida: 

Concedem porlaQto a revista, julgando dafinilivarnenle so- 
bre termos e foimalidades do processo em conlormidada da 
lei da 19 tle dezembro de 1843, artigo 9.9. annullaru o t c -  
cordlo recorrido pela fdsa cansa que lhe serviu de rasgo o 
fundamenlo; e mandam que os autos baixem a relação do 
Lisboa, para, por outros luizes, se conhecer do agravo ,  jol- 
gando-o cono 18r cfe direito. 

Lisboa. 8 de novembro de 1867. =Conde de Fornos= 
Visconde de  i,agaa=Seqoeira Pinto=seabra-~lves d s  Sá. 
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seforma pemn1:-Caie e m  qne tinha Iugm a 
- applioa@io da Iei que a ashbeleom. 

Nos aulos crimes da relicão de Lisboa, comarca de Thomar, 
1 . O  recorrente o minisrario publico, 2.0 recorrente .bnlonio 
Fer~eira,  o Moleiro, rdu condemoado a pena capital; recor- 
ridos Maria da ConeeiGo, marido e oairos, se proferiu o 
accordão sogaiote: 

Accordam em conhrencia os do conselho no Supremo Tri- 
buaai de Justiça, ele.; 

Considerando que o aeoord8o recorrido, Lendo coademnaw 
do a pena nltima os réos. não passon em jnigado; 

Considerando que o Snpremo Tribunal de Jastiga jalgs 
definitivamente sobre lermos e formalidades de processo. car- 
ta de lei de 19 de dezembro de 1843, arligo S.O, annullam 
todo o processado e jalgado desde tl. 1:086 em diante, e mon- 
dam que os autos baixem a ralacáo de Lisboa, para s e  dar 
cumprimenlo ao disposto no artigo 66.0 da carta da ioi de 1 
de julho do 1867. 

Lisboa, 9% de novembro de 1867.-Sequeira Pinto-Con- 
de de Fornos-Visconde de Lagoa - Seabra -Alves de Sa- 
Presente, Vaseoncellos. . 

-.- 

Befo~ma peuak-casa e m  que tLuns lagar a 
applict+áo da lei qac a estabelecem. 

pfos aolos crimes da relacão de Lisboa. recorrente João Bor- 
recho, recorrido o miu'isterio publico. se proferiu o accor- 
dão segtiinie: 

Accordam os do conaiellio no Supremo Tribitnal ile luptica: 
que não havendo passado em julgado o accordão recorrido. 
e tendo em visla a disposicão do artigo 7 0 , o  do codigo p e  
nal, combinada com a do arligo 6 8 . O  iia lei de 3 de julho de 
1867, annnllarn o processo desde fl. 83 v.; e mandam qne o 
processo baixe á mesma retac5o para se dar cumprimenlo & 
lei. ---- 

Lisboa, 8 de novembro de 1867.-Seabra-Conde de For- 
nos- Vi-(:onde de Lagoa-Seqneira Pinto-Alves de Sa.-Pie 
sente, 'famoacellos,. 

Reforma pema1:-caso em qae tfoha lagar a 
rpplicaqáo da lei que a estabelecee. 

Nos aulos crimes da relacão d a  Porto, comarca de Villa do 
Conde. recorrente luli$o Anlonio de Barros, reo andem-  
nado A pena capital, se proferiu o rccordõo seguinte: 

Accordam em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
bunal de Jus;i$a, etc.: 

Considerando que o recorrente JUlíiu Aolooio foi con- 
demnado a pena oilima pelo accardio fl..., que nBa p o s o u  
em jalgado; 

Consitlerando que o Supreino Tribunal de Jna@ j~ln 
dsfinitivaareole sobre lermos s formalidades do processo, ear- 
La de lei de 19 de deeambro da I@, arligo 9."; 

Annallam lodo o processado c julgado desde fl. 135 V. 
em diante, e mandam que ou aufos baixem A relacão do Por- 
to para sb dar cumprimento ao disposlo no arligo 64P;da. 
cnrIa de lei de 1 de julho de 1867. e bem assim ao NligO 
7 0 ~  do-codigo penaia ' 

- 

Lisboa, 96 de  norembro de 1867.-Sequeire Piolo-Con- 
da de Fornos-Visconde de Lagoa-Seabra-Alves de S8. - 

aefo~ma pexnaa1;-caso e m  qae tinha lagar a 
applieaqgo da lei que a s~tribeleceo. 

Nos autos crimes da relocão do Porto, comarca de  BarceHos. 
. roeorrenle Manoel dos Reis. racorrido o ministerio 

publico, se proferiu o accordão seguinte: 

Accordam em conferencia os do conselho no Supremo Trí- 
bunal de Juslica. elc. 

Que tendo em vista a disposiç50 do arligo 7 0 . O  d o  codi- 
po penal, combinada com a do artigo 64.0 da .i de 1 de jn- 
lho de 1861; e 

Atlendendo a que a pena imposta no accord8o recorrido, 
a. 160 v.. não ~assou ainda em iulaado: por isso, n t  coafor- 

ram auflo o proccsno desds fl.' 1b9. e mandam que os aalo8 
rollem a relacáo, d'onde vieram, a fim d'nhi sc dar 8lecuc80 
a referida lei -de 1 (1s julho de 1867, artigo 61.' 

Lisboa, 99 de novembro de 1867.-Alvos de Sa-Viscon- 
de de Lagoa - Sequeira Pinio - Aguilar-Seabra.-Presenfe. 
Yasconcellos. 

--v 

Piefo~ma penal:-caso srn que thuLa Imgar a 
applica@o @a Eeb qrne a estabelecem. 

Nos outos crimes da relacào do Porto, comarca de Ceia, re- 
roriente Luiz hlves, recorrido o ministerio publico, se pro- 
feriu o accord5o seguinte: 

Accordam em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
bunal de Jusliga, elc.: 

Considarando que o accordão il, 88, que eondemaou o 



recorrenle em tres annos de degredo para a Alrica oriental, 
não passos em julgado; 

Considerando qua o Suprcmo Tribunal de Jastica juIga 
de6niiivamente sobre termos e formalidades do proceiso, car- 
t i  de lei de 19 de dezembro de 1844. arlige 4 o. annullam 
o accordão recorrido. e mandam que os autos bairem- 5 re- 
lacão do Porto, para ao dar cumprímenlo ao disposto na csr- 
la-de lei de 1 de julho de 1867, artigo 6k.q e bem assim 

.artigo 70.0 du codigo penal. 
Lisboa, 89 de novembro da 1867.-Seqneira 'PiotrcVis- 

coode de  Lagoa - Ageiar -Seabra-Alves de Sá.-Presonle, 
YasconceIlos. 

~cforma penak--caso em qae tiohn lagar a 
ttpplicn$ia da lei que a estabeleceo. 

Nos aalos mimes da reiafão dos A crer;, comarca de Angra 
do Heroismo, racorrenta José ~acxeeo. recorrido o mlnis- 
lerio publico. se proferiu o sccordáo do teor seguinte: 

Aecorditm em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
bunal de Juslica. etc.: 

Que tenpo' em visia a disposi@o do arligo 70." do codigo 
penal. combinada com a do artigo 6"r da &i de 1 de juiho 
de 1867; e 

Allendendo a que a psaa imposta no accordão recorrirlo, 
a n. 99 v.. não PBBSOU ainda em jolgado; por isso. na conformi- 
dade da lei de 19 d e  dezembro de 1813. arligo 9 O, declaram 
nutlo o processo desdo fl. 9k. e mandam que os autos se remet- 
Iam a relapao de Lisboa, a fim de ahi se dar crecu~áo a referi- 
da lei cIe 1 de jnlbo de 1867, arligo 64.' 

Lisboa, 49 de novcmbro da I867.'Alves de Sa-Viscoa- 
d e  Lagoa-Soqueira Pinto-Aguiar-Seabra.-Bre.~ei~le, Vas- 
toncellos, [D. a . ~  280 de 1867) 

Reforma peua1:-camo em qne tlãha lugar a 
opplitngão da lei que n eshhebceu. 

Nos aaigs crimes da rela$fio do Porto, comarce de Sabngal, 
recorrenles José Allbnso dos AcoTeS, O Arroz, a Josb Pi- 
res Coirea, o Borracha, recorrido o ministerio poblico, se 
proferiu o accordiio seguinle: 

Accordam em conferencia OS do conselho no supremo Tri- -...~ - 

banal do Justiga eto.: 
Considerando qae o accordão P, 185, que ooildem6a os 

racorrenles s trabalhos pablicos no ~l t ramar par toda a vida, 
não passou em julgado;. 

Considerando qua o Supremo Tribunal de Jusliga jiilgi 
beiinitivamenle sobre termos e formalidades do orocesso, car- 
ta de Iei de  19 de dezembro de 1883. arligo 6." annollsm o 
accordáo tecorrida,-e mandam que os aoEs baixem a reiaçiío 
do Porio. para se dar camprimenlo ao disposto ua carta de 
bi 'do 1 de iolho de '1 867. e bem assim ao artigo 70.O do co- 
digo penal. ' 

Lisboa, 29 de  novembro de 1867.==Se oeirr Pinlo-Vis- 
wode da Lagoa=Lpiirdrbra=Alves de %=~nrenie. Vis- 
concellos. - ( D .  meD %Sb de 186'3) -- 
Refermn penal:-caso em que tiiilrn Ingai. r 

appllicrgio da lel que R estabeleeea. 
Nos autos crimes -da relaciio dos A g e s  (inlgado do Vilia da 

Praia da Vieloria), recorrente 30915 Martins Coelho, o Sal- 
danha; recorrido o rniuisierio publico, se proferiu o accor- 
iIão segointe: 

Accordam os do conselho no Supremo Tribnnal de Jus- 
tipa em conferencia. etc. 

Considerando que o recorrente JosB Martins Coeiho, o 
Saldanba, foi condemando na pena de degredo por oilo an- 
nos para a Africa occidenlal com um mee de prisão no lugar 
do degredo pelo accordão a fl. 68 v., ue não assou em jal4aio; 

consiasrsniio que. o sopremo b i b m a f  ds Jostie i o b  
deGnitivamenie sobre lermos e formalidades da  processo. na 
f6rma da lei de 19 dezembro de 3853, arligo 3.O; anoutlam 
todo o processado e julgado desde fl .  68 v. em diante, e man- 
dam que as aula9 baixem t rela$o d'esls cidade, para so dar 
cumprimento ao disposlo no artigo 64 .0  da carta, de lei do 1 
do julho tia f 867. assim como ao artigo 70.0 do codigo penal. 

LisSoa, 26 de novembro de I867.=.Viscoode de Lagoa= 
Conde de Pornos=Sequeira Pinlo-Seabra = Alvos da Sk. = 
Fui presont~, AlgBs. (D. nam 486 de 1887) 

arfararfa .rema1 :-casa e m  que tinha I a g a ~  a 
rppl cn~iko da lei que a estabeleceu. 

Nos anlos crimas da relagiío dos Agores [comarca d e  Angra 
do Heroismo), recorrente Maria da  Gloria, re condemnada a 
pena capital, se proterio o accordao seguinte: 

Accordom em conferencia os do conselbo no Sopremo Tri- 
bunal de Jnstica, eto.: 

Consideraido que a recorrente Maria da Gloria foi con- ' 

demnala na pena ae morte pelo aecordão reeorrido, que nHo 
passoo em julgado: 

2.5 





1867; a considerando ae a pena impasla no accordso recor- 
rido mio traniilou aio& em julgado, s que i asta Supremo 
Tribunal d0 Justiça compele julgar definilivamenie sobre +r- 
mos e formalidades do processo. na conformidade do arligo 
9.0 da lei de 1 9  de  dezembro tla 1Sb3, annullam o proces- 
mdo n'esles anlos desde fl. TE.'', e mandam qae o processo 
baixe h reliciío de Lisboa, para se dar cumprimenlo 6 lei. 

Lisboa, 6 de daeembro de 1867.=Seabra = Visconde de 
Lagoa=Aguiar=Alres de Sa=Aguilar.-Presente, Va~~~~iii t 'el-  
10% [n. %.O 10 d.3 ISd;ki 

Jprndos:-nSo estlo Psentrs do siarvieo d'elles 
os conservadore;rr do registo do bypotineeas. 

Nos anlos do recurso eleilornl. vindos rla reIac5o do Porto. 
recorionts o rninisterio publico. recorritio José Luciano Si- 
mões de Carvalho (bacharei). so proferiu o occordão se- 
guinte: 

Accordam em conferencia os do conaelho no Supremo Tri- 
banal de Justiça. etc.: 

Atlendendo a que a lei de 21 do jullio da 1855 nBo ro- 
conhece nenhuma oulra exce~c5o para isentar de jurado, alem . . .--. ~ 

das que são expressamente iòirsiiiiadas no artigo 9:: 
Atfendendo a que, sendo tamalires estas excepções, na0 

ailmillem por isso interprelaçiio cxlcnsiua, nem podem ser am- 
pliadas a outros casos; 
. Altendendo a que em nenhuma d'ellas se acham compre- 
hendidos os conservadoreci do regislo de hppolhecas qne fo- 
ram posteriormeole creados, e qne na lei da sua creapn tam- 
bam nao foram especialmente isentos do  dito servigo; . 

Altenilando 3 que em taos Lermos, mandando-sa ~Iirniuar 
do recense~rneulo o conservador recorrido, como comlirehen- 
dido no erlígo ?Lm n.O 1 0 . O  da citad? lei, se fez d'eila erra- 
da appficagao: 

Aonullam o accordáo recorrido, e mandam qrio snh~ i s l i  
b daspacho da conimissiio do recon5eamenln. 

- 

Lisboa, 17 de janeiro de 1868.--A~niar==onde de  For- 
nos=Alves de Sá = Aguilar = Campos Henriqucs.-Presenb, 
Yasconceltos. 

. Nos autos crimes (ia relacio do Porto, recorrentes José Fran- 
cisco Nogueira, o ~oiidilba, e Felicia Thereza,. ou Felicia 
Rosa. recorrido o miaislcrio publico, se proferiu o accor- 
d50 seguinte: 

Accordam os do conselbo no Supremo Tribunal de Jos- 
*a: 

Considerando que o recorrente Jose Francisco Nogueira, 
o Pandilha. foi condemnado no pena de quinze aoooe ds tra- 
ballios publicos no ultramar; c que a ré Felicia Thereza foi 
lambem condemnad.? em lres arruis de. degreda na Alricr oc- 
cidental, com ires dias de prisão no lugar do degredo, ydlo 
accordilo a fl..., que iião passoo em julgado; 

Çonsideraiido que esle supremo tribunal julga deEiiiliva- 
m ~ n l e  sobre Lermos c lormalid~des: 

Annullam lodo o processado e julgado desde fl. f9E em 
diante, e mandam que os autos baixem i relrcno d'esla cida- 
de, para se dar cumprimento ao disposto no artigo GI.0 da 
carla de lei de I dc iulho de 1887. ossim como ao arliao '10.. -~ ~ do oodigo penal. - 

Lisboa. 10 do dezembro do 1X67.=Visconde de Lagos- 
Sequeirr Pinlo=Seabra-Alves de Si=Aguiiar.-Fui presen- 
ie, VasconctHos. (D.  n.* 92 de 1868) 

Reforma pean1:-easo ein qae tiubn lugar a 
applfcaiçiio da lei qrme a estabelecem. 

fios ralos crimes da rolacio do  Lisboa (comarcn de Evora), 
rccorrenle Jose Simões Çallado. roeorrido o iuinisierio pu. 
hlica, se proferiu o accordão segniale: 

Accordom em cookrencia os da conselho no Supremo Tri- 
bunal de Joslica, elc.; r 

Que. em iista dc arligo 70.0 do todigo pennl e do artigo 
G l . °  da 1:i de 1 de julho de 1867'. snnullam o processo desde 
fl. 111 v. ,  e ruanciam que os aiilos voltem ti rnesuia relaePo, a 
fim de se dar execuçSo i lei. 

Lisboa, 17 de janeiro de  1868.=Aguiar=Conrle de Fornos 
=dIves de Sa=Aguilar=Campos Henrignes.-Presente, Vos- 
coucelius. 

Aceordão:-deve deoidtr a qneartão ao ponto de 
viiuta e m  que e apresentada. 

Nos autos civeis da rela@o de Lisboa (comarcs de Coimbra), 
em 2.' rerisia, recorreute LI. Yaria Urbana Correia de Proen- 
$a. recorrida a baruneza de Argamassa, se profcriu o accar- 
dão segainle: 

Accordam em conferencia os da conselho no Supremo Tri- 
bunal de Jusliga, etc.; 

Mostra-se que a recorrida, administradora de lres riocuq 



ios, propoz accão- contra a recorrente, immediata suceessora 
dos mesmos. pedindo que fossem abolidos, porqua nenhum 
d'elles tinha o rendimento nos termos do ariigo 4.0 da carlr 
de lei de 30 de julho de 1860; 

Mosira-se que. seguindo o processo seus Icrmos, foi pro- 
ferida a seolencs 8, k88, julgando provado que os dois vincu- 
10s iaslituidos por João Corriia Proenca e Gregorio CorrQ 
Proenca nlo tinham o rendime~lo da 12; e quaalo ao terceiro 
iasliluido por Manoel Antonio de Carvalho, declarou que nSo 
havia instituipilo vincular, e que todos os bens constituidos d o s  
referidos Ires vincalos ficavsrn livres de quaesqoer encargos e 
onas 10s; 

dosira-ia que foi a senten- confirmada pelo icmrdlo  ll. 
5k9.: --.. 

koeira-se mais que sendo inierposla revista foi concedida 
pelo accordão fl. 371, Ião sbmenle quanto aolerceiro vinculo in- 
sliloido pelo referido Manoel Aolouio de Carvalho, com o fuq- 
damento de que a ac@o intentada era precisamente para abolr- . 
$30 dos vinculos . por iiisigriificancia de reudimenlos, devendo 
P senteoca ler-se lamitarlo a ju!gar pradeate ou improwdents 
i accão cofiforme o pedido tlo libello. o que s i  n%o fez com 
manilesli oflensa da ordena~iio livro 3.9, Lilalo 66.0, 8 I . O ,  e 
srligo 756.0 da novissima reforma jadiciaria; 

Mo.slra-se que baixando os auios a relacla de Lisboa foi, 
pelo accordk fl. 526, julgado que nlo havia iaslilaicão rio- 
colar absolvendo da ioulancia a recorrenle; 

Considerando porém que n'este processo se não trata de 
reivindioa@o de vinculos, nem da sua abolicáo por falla.dos 
requisitos da lei d e  3 de agosto de 1770, nsm da aboli~ao 
permillida &elos artigos 15.D e 18.0 da referida carta da lei 
de 30 de julho de 1860; mas etmplesaienle de abolicão dos 
mesmos por falia de rendimento, nos termos do artigo 4 . O  da 
mencionada lei; 

Coasideiando que o accordao recorrido, nao se limitantlo a 
julgar procedenle ou improcedenle a acçáo segundo o pedido 
no libelio, oiiebdeu direclamenle as leis supra citadas: 

Concedem segunda rsvísla, enoullam o accotdáo fI. 616, 
e mindam que os autos baixem a re laao de Lisboa. e que 
por diflerentss juizes, e em conformidade da clecisão de direi- 
to, lomado no presente accordão. se d e  oumprimeulo a lei, nos 
termos do artigo 5.0, $! '%.O da carta de lei de 19 de dezem- 
bro de 1843. 

Lisboa, 91 de janeiro de 1868.-Seqoeira Pinto-Cabra! 
-Conde de Fornos-Aguiar-Alves de Sá-Aguilar. 

(D. reo 26 de 1868) 

EZefmrma ptar1:-caso em que tiaba 1-r a 
appllcagãe da lei que R cstabeleõeu. 

Nos auloe crimee da reiacão de Lisboa (comarca da Cubal, re- 
corrente o rsinislerio publico. réu condemoado a pena capi- 
tal Mathios Jose, menor, se proferiu o aacordão q u i o l e :  

hccordam em confereocia os do conselho no Sopremo Tti- 
bunat  de- ~ustica, ele.: ' 

Que tendosem vista a disposi$ão do arliga TO." do codigo 
penal. combinada com a do artigo 64.0 da lei de 1 de julho de 
1867; e aliendendo a que a pena imposta no wccordlo recor- 
riilo fl... niio passou ainda em jolgsdo; na conformidade do 
artigo 9.0 da lei de 19 do dezembro de 1843. declaram aullo 
o- ~ o c e s r a d o  e julgado nos autos desde 8 ,  120 v., e mandam 
que voltem 5 retacáo d'onde vieram para alli se dar eãeau- 
çao r lei. .. 

Lisboa, 48 de janeiro de 1868 .donde  de Foroos=Seqnei- 
ra Pinto=Aguiar=Seabra=Alves de Sa.-Fui presente, Algb. 

Beforma penal:-caso e m  que tirnhr lagar a 
applicaçiáo da lel que a entabeleceu. 

Nos auios crimes da relacáo de  Lisboa. comatca ile Santarem, 
recorrenle JOEB Pereira Collaço Coelho, vulgo JosB da Frei- 
ra, recorrido o minislario publico, se proferi! o aecord%o 
seguinte: 

Accordam em conferencia os do conselho no Sopremo Tri- 
bunal da Jeslica, elc.: 

Que não íendo passado em julgado o accordão fl. 274, 
e havendo aiteoffio ao  disposto r i 8 1  artigo 6La, 9 unico, da 
car:a de lei de 1 de julho de lri?;i, annullam o di!o accor- 
dHo e mandam que o processa baixe á relag8o de Lisboa pa- 
ra ee dar cumprimento ,a ler. 

Lisboa, 28 de janeiro de 1868.ziSeqneíra Píiito-Aguiar 
=Aives de Si=Agnilar=Campos Benriqoes.-Fui presente, 
Alges. (D. n.* 99 de 1868) 

Reforma penal:-errso e m  que tfnbi lngar B 
applioaptPa da lei que a estabelecem. 

Nos aulos crimes da relacão de Lisboa, comarca de Benaven- 
[o. recorrente o ministerio pubfizs, Lnix Antonio, o Ceslei- 
ro, réu condemnedo a pena capital, se ptoleria o accordiío 
segainle: 

Accordam em conferencia os do consaiho no Suprem0 Td= 
bunsl de Jusiiça, etc.: 



Que DHO havendo passado em julgado o accord5o 8. 96, 
e tendo attençáo ao disposio no artigo 64.O, 3 nnico, da car- 
ta de lei de 1 d& julho de 1857, annnllam o dilo accordão re. 
corrido. e mandam que os* an!os baixem a r e l a l o  de Lisboa 
para .se dar enmprimenio a ler ja mencionada. 

Lisboa, 88 de j?neiro d e  1868.==Sequeira Pinto=Agoiar 
=Alves de Sá=dguilai = Campos Henriques.-Fui presente, 
Abk. fD. r . ~  31 de 1868) 

Reforiari pewal:-crtma em qae tinha Ingai. a 
applicnp&o ãa lei que a e~~belcccu.  

Nos anbs crimes da rsiagão de Nova 6 0 3  (comarca da9 ilhas 
de Goa), recorrenies Esievão Ilangel, Maljas JoaB Pacheco, 
Joaquim Manoel Goncalves e Cosme Damião Ferreira, re- 
corridos o ministerio publrco H D. Anna Joaquina Pegado 
Garcez, se. proferia o accordão seguinie: 

Accordam os do conselho no Supremo Tribuna! de Justica, 
elc.: 

Que tendo em visla a diaposigáo 80 arUgo 70.' do cudi- 
go penal, combinada com a do artigo 68.O da lei de 1 de lu- 
lho de 186% e 

Aitendendo a que a pena imposia no accordiio recorrido 
fl. 731 o50 .lransitou ainda em julgado, na conformidade do 
artigo 9 . O  da lei de 19 de dezembro de 1813, declaram nallo 
lodo o processado e julgado nos autos desde fl. 716, e man- 
dam que o feilo baixe a re la~ao de Lisboa, a fim de aiii se 
dar execncão & oipda Iei de 1 de julho de  1867. 

Lisboa, 31 de janeiro de 1868.=hlves de Sa=Cabral= 
Conde do Fornos =Aguiar=Seobra-Agilar.-Fní presente, 
Vasconcellos. 

Rerorrna ~ n ~ l : - u s e  w que tinha I i g u  a 
appf cattgaa dm lei que a csitciBelem5n. 

Nos autos crimes i13 relago de Lisboa (comarca do Moale- 
mór-o-Novo) . recorrente o mipisterio publico, recorridos 
Francisco Lobo da Silveira Henriqoes de Mello, e Xaría 
ioanna, se proferiu o accoròáo seguinte: 

Aaotdam em conlereúeia os do oonseiho no Supremo Tn- 
bnna1 da Justiça; que, lendo em visia a disposi@o do artigo 
TU.* do codigo penal cumbinada oom ii do artigo 66.. da lei 
de 1 de julho de 1887; e 

Allmdeado a qas a pena imposk no amrdão rwofrido 

a a. 55 v. niío pawou ainda em julgado, por isso, tia con- 
fofmidade da lei de 19 de dezembro de 1843, artigo 9:. de- 
claram nulio o procassa desde 8. 50 v., e mandam que os 
aulos se remetiam a reiaçao de.Lisboa. a fim d'abi se dar 
execucão a referida lei de 1 de julho de 1861. arligo 6 t . O  

Lisboa. 17 da janeiro de 1868,=Aguilar=Conde de For- 
nos=Sequeira Pinlo=bguirr=hlvee de S i d a m p o s  Beoriques. 
-Presenle, Vasconcellos. (D. nP 33 & 1868) 

ILefomR penali-aamo e m  que tinha Icgar a 
appUeapãm da leI que a eseabeieeea. 

Nos autos crimes da relação dos hcores (eomsrct de Angra 
do Heroismo). recorrente los8 Corrâa Mancebo, o MelBu, 
recorrido o' ministerio publico, se proferiu o aocordso se- 
guinte: 

Accordam em conlereaoia os do conselho no Supremo 
Trlhunal da Jasiip: 

Qae tendo em visla a disposi$So do artigo ?O.* do codi- 

f o penal, oomlilnads com a do artigo 64.- da lei de 1 de ju- 
ho de 1867; e 

Aitendendo a que a pena imposta no accordào recorrido 
a fl... não passou ainda em julgodo; por isso. na ecnfòrmi- 
dada da lei de i 9  de dezembro de 184.3, artigo %.O, declaram 
nnllo o processo desde 3. 78 v., e mandam que os aulos se 
remettsm a ~ela$io de Lisboa, B fim de ahí se (lar exeauflo 
a referida lei de 1 de julho de 1567, arligo 66.0 
. Lisbos, 31 de janeiro da 1bii.S.-Agoílrtr-Conde da For- 

nos-Sequeira Pinto-Aguiar-Seabra-bhes da Si-Campos 
3enriques.-Presenre, Vasconcellos. 

Befo*ma penal:-caso e m  que ttuha fagar ri 
applieapam da lel que a estirbeleoen. 

Nos aulos crimes da reIacão de  Lisboa, (comarca de Torres 
Novas), recorreale 3oâõ Vieira; menor, recorrido o minis- 
terio publico, se  proferiu o accordlo seguinte: 

hccordam em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
bunal de Juslica: 

Que tendo em visra a disposi$io do artigo 70." do codi- 
RO penal, combinada com a do artigo 6 1 . O  da lei da 1 de j 5  
lho de t8611; e . 

AlLendendo a que a pena imposla no accordáo recorrido 
a a,.. nãio passoe aiada em jalgedo; por isso, ao conformi- 
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dade da Id de 19 de dezembro de 1843, artigo e:, &laHtB 
nullo o proeeâso desde 3. 188 v,, e mandam que os autos 
se remellam a relacao de Lisboa, a fim de abi se der exe- 
C U C ~ O  a referida lei: de 1 de jii!liil da 1867, arligo 65.* 

Lirboa, 98 de janeiro de 1ltiX.-Agoilar-Ciiii~to de For- 
nos-Sequeira Piol-Agniir-Seibra-AIves de Sa-Campo; 
Henriques.- Fui presente, Aigés. 

RIioiaterto Pnblieo:-deve ser ouvido na in- 
skcncia nos preeearres e m  que íof nsafisttete 

R& aiiros crimes da roiac50 de Nova Goa (comarca das ilhas 
de Goa), rscorreule Bablb Tottb Naiqne Savoicrr. recorri- 
da a commooidade da aideia de Marcaim do Panda, se pro- 
feriu o accordão seguinte: 

Accoriiam em conferencia QB do conselho no Supremo Tri- 
bunal de Juslica, ele.: 

Considerinilo que o n?inisbrip publico foi parle aesislen- 
l e  n'ejle processo na 1.Vnstancia; que, proferida senlenca, 
foi appellada. e na relaclo de Goã nHo foi ouvide. o proeu- 
rador rego da fazenda com manifesta a@iiss do disposto no 
artigo 5't.*, 5 1.O. da novissima rafcrma judiciaria: 

Concedem portanto a revista, annullam todo o processa- 
do desde ti. 1Lb em dianle (salvos'os docomeulos), e mandam 
que os mlos baixem a rolac5a de Lisboa para se dar com- 
primento h lei. 

Lisboa. 31 de janeiro de 1868.-Seuueiia Piolo-Cabra1 

mefarma peuak-caso e m  que tinha lugar 1 
applieação da Iei que a emtabelecem. 

Nos anlos crimes da relacjio do Porto, comarca de Alij6, re- 
corrente Maria Bemarda, recorrido o minislerio publico, se 
proferiu o accordao seguinte: 

Accordam em conferencia os do conseIlio no Sopremo Tri- 
hooal da Justíca, ele.: 

Une lendo passado-em julgado o accorJSo recorrido em 
que a recorrenle foi condemoada a prisão perpelna no logdr 
da sua naturalidade; e tendo aileocão ao disposto na v r h  de 
lei 1 de julho de 1867, artigo 61.9: eonnllam o referido ac- 
cardáo 6 mandam que o processo baixe 6 rO!apl0 do B0rl0, 
para se dar c~mpriwnto a lei, 

Lisboa. 4 de fevereiro de 1868.yS%q~ira Pia íbAgni s r  
-Seabra-Alves de Si-dgaihr.-Fui presente, Alg8s. 

KeTo'oraa pensI:-cauo e m  que tsnbri 1- a 
applfeiipãe da lei que a elsiabeleeeu. 

Nos autae crimes da relaclo de Lisboa [eomsrca de Extremor), 
em que sao recorrentes Damaro !ose Barreiras, o Caimei- 
ra, e Vicenb JosB Fe!reita, o Vicente Berriardino, e teeor- 
rido o minisl@o poblioo, se proferiu o accordão segaiale: 

' Accordim em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
bunal de Justica; que, tendo em vista a disposicio do arligo 
70.- do codigò penal. combinada com a do artigo 6 C . O  da ki 
de I de julho de 1867; 

Atlendendo a que a pesa imposta no accordiío recorrido 
a O... 1130 passou ainda em jnlgado; por isso, na conformi- 
dada da lei de  19 de dezembro de 1863. artigo 2.0, declaram 
~ o l l o  o processo deede fi. 120. e mandam que os autos so re- 
mellim á relaoão de Lisboa, a fim de ahi se dar execaeão a 
referida lei de- 1 de julho de 1867, artigo 64.O 

Lisboa, 38 de janeiro da 1868.-Aguilor-Conde de For- 
nos-Sequeira Piso-Agniar-Seabra-Alves de Sh-Campos 
Henriques.-Foi presenla, Aigbs. 

(D. n.* 36 L 1868) 

Reforma penais-easo em que a b a  lagar a 
appllcaçáo da lel que a estribdcee~ 

No8 a.108 &mos -da rela@o de Lisboa ( j o h  da diiiiio do 
1.. distrialo crimrnal, 1.' vara) reeorrenrs Ayuslo  Cesar 
Ferreira Caldos. recorrido o minislerio publico, se proleria 
o accordão seguinte: 

Accordam em conferencia os do conselho no Sopremo Tri- 
bunal de Justiça. etc.: 

Qae. em vista do artigo 10.0 d o  eodigo penal e do arligo 
6 k . O  da l e i  1 de ínlbo de 1867. annullam o Drocesso desde 8. 
90 v., e manda& que vo!lem os autos ii mesma rela$o,a fim 
de se dar execu$io i lei. 

Lisboa, 31 de janeiro de 1868.-Aguiar-Conde de For- 
nos-Seabra-Alves de SI-Agudar.-Presente, Vascoueellorr. 

( B .  n.O L3 da 1 8 8 )  



Daopejo:-caso cai que eiio tinha I m g a i  
a aegão d7eIle. 

Atcod3io:-deve deefdir a qmeséao no ponto de 
vtsta em que 6 apresentada. 

Nos autos eiveis da relacio de Lisboa ijnizo de direi10 da 
vara d'esia camarca), recorrente Esterrão Canolia, r ~ o r r í d o  
Mancwl Joaquiiu Teixeira, se proferiu o occordiio seguinla: 

Aocordom os ?o cooselho no Supremo Tribunal de  Juslica; 
que visto8 e examinados os presenres autos moslra-se que o 
recorrido fizera citar o recorrente, que na qainia e pretlio 
urbano residia como rendeiro, para no dia 25 de maio de 1866 
pbr escripto~ e dar-Lhs despejada a dita qaiaia c casa no dia 
30 de junho do mesmo aono, sob pena da se proceder ao  des- 
pejo geral, a saa cusla, a para no caso de se oppor com cm- 
bsrgon fossem estes recebidos sem suspensão; 

Mais se moslra dori mesmos autos que, oppondo-se o re- 
correnle com os seus embargos de 11 .... fundando-se na ma- 
Leria conslaote do documento n . ~  1 a L.., allegira qrre a di- 
ta propriedade era ds sociedade commercial do que amboit. 
rooorrido e recorrenio, oram socios; a que tanto o ernbsrga- 
do reconhecera a eiisteucia do contrato social. que estava 
demandando o embargante no Lribonal commercial da 1 in- 
slancia para o dislracte da dila sociedads commercial, oiie- 
recendo para -tanto o documenio 0.0 2 a fl..., a bem assim o 
docume~ilo 0. .. e m  que se jplgara-nnlia a commioa$io reque- 
rida no dito trrbunai do commarcro pelo embargado e recor- 
rido; 

Mais se moslra que, seguindo o procasso os termas que 
do mesmo constam, e considerando-o o juiz prompte para o 
julgamento, fdra proferida a sentenea de 1 .a instancia coiislan- 
ta de fl.... que julgara a a c g o  improcedente s não provada, 
por isso qae, e e~mqaanto  se mostre e prove que o dilo re- 
corrido e embargado arremalara em praca a referida propria* 
dade, e a comprira com dinheiro seu proprio, o que o mes- 
mo embargante rsconbece. e da mama tomira posse, nTio se  
mostrava cùrnludo que houvesse arrendamento , iaas sim se 
prov6tli a formaciírr de uma 'sociedade c~mmercial, eolre es- 
tas partes. em coula de participa$ão; e que, quando a guin- 
l a  fbra comprada, o f&ra por conla da mesma soeiadade para 
um estabelecimenio de distillacão de aguardente de cereãts, 
e que da mesma, não havendo arrendamento. nem aequisigão 
por tilolo singular, no  podia tsr Ingar ac@o de despejo, nem 
mesmo intentar-se a presente iiccão que pela soa nalurera per- 
teacia ao fbro commerciil; 

Mostrr-se finalmenle que, appellando-se d'esia sentenca 
para a telac5.o de Lisboa, esta, coma se.v6 de seu aocordão 
recorrido, em vez de considerar e decidir a quesito dos au- 

tos nos: termos e segundo as prescripfles da. Ord. livro 3.6, 
titulo 66.0 ia principio. 8 1 . O  e liiulo 75.0 in  vimpio, af- 
iígo 736.0 da reforma judiciaria, jiilgara nulla e revoglra a 
senteoca de I: inslancia, Lendo como procedeale e como pro- 
vada a accão proposta; 

E copsiderando que, com similbnnte deciifo, se infringi- 
ram as leis ciladas, bem corno o ariigo 1:OE9.* e ontros ana- 
logos do codigo commerciaI; annnllam a decisão do refeiido 
accordiío, e mandam que  o processo baixe a mesma relacáo 
para que, por juizas diversos, se jalgae como se entender de 
direilo, a fim de ser dado exaclo cumprimenlo a lei. 

Lisboa, 7 de fevereiro de I8GX.=Cahril=Sequeira Pinln 
=Seabra=Alv&s da SI-(Tea voto do conselhairo conde de 
Fornos==Cabral). ( D .  n.. 65 de 1868) 

&aiao coramerc3al:-nfío tem jn~isdIcç50 pnra 
us actos da competeacãa da jntzo orianalo- 
@ao. 

Nos autos c i~c i s  de conliiclo de jurisdicçáo entro o juiz de 
direito c orj)liács da -9.a vara da cidade de i,isboa, e o juiz 
do tribunil do conm8rcin ile 1.0 instancia da mesma cida- 
de, recorrcinle J o d  Antonio d1Almeii!a Barbosa na pualida- 
rle de Lestamenleiro, iriventariantel e cabeca de casal de 
Thomaz Maria Besaooe Junior, se proferin o accordáo se- 
guinte: 

Accordnm em conrerenci, os do conselho no Supremo Tri- 
bnnal de Justip, etc.: 

Mostra-se, do preseule processo 3 exislencia do coniliclo 
de jurisdiccõo posili5o enlro o juiz de direilo da %.a vara, e 
o juiz do commercio de instaocía d'esla cidade; por quan- 
lo ambos aquelles juizes, cujas atlribui~óas ~ ã o  diííorenlor, se 
julgam compeienies para decidir na Iiypolhese do processo 
sobro a posse e goso do contrato do arrendamonto, qoeslio- 
nado: 

Cossiderando qrle Thomaz Maria Bessone Junior tinha a16 
junho da 1869. escriptura fl. 2. o arreodamenlo da proprie- 
dade que deu lugar ao conflialo. a d'efia esteve de posse alB 
iallecer; 

Considerando que o jniz do  direito da 2.0 vara passou 
logo a proceder ÍI inventario nos lermos dos artigos 387.O e 
seguintes da novissima reforma judieiaria, visto haver hcrdei- 
ros menores; 

Considerando que pelo jttiso commercial, no processo de 
fallencia do pae do faliecido, se mandou tomar posse do ar- 
rendarnenlo em qnesláo. pretendendo estender a possa do pre- 
dio a do g o ~  do mesmo predio; 



Consideraodo que o jairo commercial compsfenie. peran- 
te a lei, para intervir no prooesso de fallenaa, flrecia toda- 
via de jurisdiqáo para se inlrúrneikr na adminislrs$io da . 
herança indivisa. e que faz parte agora $0 arrandamenlo. vis- 
to que nao eslandq uffeclnadas es prrtllbas. nem fixados os 
direitos da bersya, para se daerminar goaL a parte da mes- 
ma q u e  poderá perlencar ao foUir'~, 6 nos Lermos da lei juiz 
competeute o juiz-. 3.i vara; 

Porlaato, decidindo o presente conUiclo, julgam co.mpe- 
tente a ]uiz de direito da 9.' vara de Lisboa para continuar 
a admioislrar o arrendammio em que o laileddo se achava 
de posse rte final conclosiio do mesmo, e declaram nniios os 
despachos do joiz commercial proferidos a tal respeito. 

Lisboa, I 4  de fevereiro de 1868.=Segueira Piato-bguiar 
=Seabra=Alves de Sa=Aguilar.-Fui preseiile. Vascoacellos. 

(D. a.O 47 de 1868) 

Reforma penal:-caso em que tinha Iagar a 
sapplicacOo da le& qoe a eetabelecen. 

Nus autos crimes da relocSo do Porto (comsrca de Villa Nova 
de Foscba), recorrenie ~n lon io  ias8 de Sa,. réu condemnado 
a pena capital, se proferiu o acoordilo seguiate: 

Aceordnm 9m conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
banal de Jusliga, etc.; 

Qne, em vista do artigo 70.0 do codigo penal e do artigo 
6k.o da lei de 1 de julho de 1867, annullam o processo desde fl. 
114. e mandam que voltem os autos I mesma reiago, a fim de 
se dar cumprimenlo i lei. 

I.isboa, 14 d e  fevareiro da f868.=Aguiai-Seabra=A1ves 
de %=Aguilar=Campos Beririques.-Presente, Vasconcalios. 

(D. n . O  E0 G% 1868) 

ilefarma pena!:-caerr e m  que tfehn Iiigair a 
app.lfcaçSo da te1 qne a estaibelecea. 

Nos antos crimes da relaclo do Forto (1.Ddistriclo crimin?]. 
vara], recorrente Jose de Carvalho, recorrido o minislcrio pu- 
blico, se proferiu o accordão seguinte: 

A~cordam os do conselho no Supremo Tribaaal da Jusliga. 
em conferencia. quo ngo leodo passacio em lulgr~do O accordso 
da retafão do Porto, quo tinha coníirmido s sentença da I .a in- 
stancii, e devendo a pena imposla ao reu, em raz8o da sua Ara- 
vidade, harmeoisar-se com o arligo 6k.0 da lei de 1 da jii!ho de 

f 367 e artigo 70.' d u  codigo penal, annullam por isso o proces- 
so desde fl. 79.v., e mandam que baixe h mesma relaçilo. para 
n'esla coaformidade, e nos termos da lei de 19 de dezembro do 
1863, sa julgar como Idr de direilo. e se dar execucão a lei. 

Lisboa. $1 de fevereiro de iSGs,=Cabral=Coude de For- 
nos = Se ueira Pinio - dguiar = S3abr~=~g~íiar.-Pr6~eale,  
vasconce'ilos. ( D .  R: 5% de 1868) 

leforms pemal:-kaso e m  que Unha lugar a 
appliciição da Ief que a estibelecei. 

Nos antos crimes da relac8o do Porto (comarca da Barcelld. re- 
cortento Luiz Bodrigues, r4u condemnado a pena capital, se 
prokriu o accordao saguinfe: 

Aceordam em conferenciz os do conselho ao Supremo Tri- 
bunal do 3uslica, etc. : 

Que em iisla do disposto no artigo TO.- do eoilie:~ penal, 
combinado com o artigo 65.0 da lei de I de julho de lri;7; e al- 
tendendo a que a Ferra imposla no accorilao fi... reoorrido não 
pawou ainda em julgado. iia conformidade do arligo 2." &.lei 
de 19 da dezembro de 18W: declaram nullo o ~rocassado e JUI- 
gado nos aulos desde fl. 95, e mandam que vollem a rela~ào, 
d'onde vieram. pari ahi se dar cnmprimento a lei. 

Lisboa, 81 de fevereiro d s  i868.=Coide de  Fornos=Ss- 
queira PI~to=Aguiar=Seabra=Alves de Sa,-Presenle, VBS- 
concellos. (Li .  n: 57 de i 8581. 

Reforma penal:-caso em que tl-a Iàgar a 
applioti$ão da lei que a estabeleceu. 

Nos aulos crimes ds rdago do Porto, comarca de  Vonzella, ra- 
correottt Jose Feraandes. recorrido o rninisitrio pobIico, se 
proferiu o accordàa seguinte: 

Accordam em corferencia os do consclho no Supremo Tri- 
bunal do Justico: 

Que tendi em visia P disposicno do arligo 70.0 do codigo 
pemi, coabinada com a do artigo 6h.O do lei de I de jnltto de 
1867; e 

dttend~ndo a que a pena imposta no accordfto de n.., nlo 
passou em julgado, na conformidade do artigo $.o da lei de 19 

. de dezembro ?e 1843, declaram nullo o processado e julgado 
nos aulm des0c fl. 91 v., e rnanilain qne vollc a relacáo do Por- 
to, d'onde vieram, para rhi se (lar cumprimento i lei, 

Lisboa, 18 de fevereiro cle 1868.=dgoilar=Conde de For- 
nos=Sequeira Pinio=Agaiar = Campos Baariguea.-Fui pre- 
sente, ~1g8s.  -- 





Reforma pera1:-cau, e m  qne t iab logm a 
appUca~8m da lel que a es~ab~lecca. 

Nos 8UiOS crimes da relaçlo de Luboa, maarca de Loolé. 
recorronle o minislerio publico, Panla Maria, e Josquim 
Coelho Togioho, ~ l l d ~ ~ ,  rkos condemnados a pena capital 
w proferiu o accordão seguinle: 

Accordam os do conselho no Sopremo Tribunal de Jaslica, 
em conferencia: 

Que mostrando-se dos autos que os r i a s  foram. 
h n $ i  da 1.0 ins(nocia. confirmada p i a  rilaç3o. e o o 8 . ~ ~ ~ ~ ~  
na pena capital, sentenca qoe, por não ter passado em fui- 
gado dsvía por isso ser appiicada a pena na canlorrnidade da 
disposi o da lei de 1 de julho de 1857, artigo 61.0 e arti- Y 150 70. do codigo penal : julgam por isso nnlIo o processo 
desde 8. 171, e mandam que baixe ii relacão de Lisboa, pa- 
ra-que o jolfiue como entender de dirailo, para se dar cum- 
primanlo A lei. 

Lisboa, 418 de !evereiro de I868.=Cabral=Agoiar=Ser- 
bra-Alres de Sg-hguilsr -Campos Henriques. -Presente, 
Vasconcellos. 

(D. n.* 6% de 1868) 

neforma penal: - caso e m  qoe tinha logni. a 
npplicagio da leP qnc a çstabelecen. 

Nos autos crimes da relag5o do Porlo, tomatca de Cetorlco 
de Basio, primeiros recorrentes dos8 Cusrodio de Magalhães, 
João Ferreira da Silva, segunda recorrente Maria de Frei- 
tas Fernandes, recorridos o rninislerio publico e Antonio do 
Freitas Fernandeq se proferiu o accordão seguinte: 

Accordam em conferencia os da conselho nu Supromo 
Tribnoal ile Jusliga, eio.: 

Que em vista do artigo 70: do codigo penal; e do ar- 
tigo 6 1 . O  da Ici de 1 de julho dc 1867, annuIlam o processo 
desde a. L05 v.. e mandam que vollcni os antos a mesma 
relacào. a fim de se dar cumprimeiito a Iai. 

Lisboa, 7 de mar$!, de 1868.-hguiar-Seabra-Alves de 
Sa-Aguiiar: Campos Benriqoes.-Presente, Vasconcellos. 

*aí~:-~onda pni -do releo ou deputado, -o 
póde fnuedoaar, e m  caae neohmnm, **R da 
capital, estaudo abe~tas r s  camaros fedslr- 
t i v n ~ .  

NOS aulas civeis da relac80 do Porlo @.a vara), recorren- 
tes Migoel Peixoto Piain Coeifio da Sa Carneiro o mu!ber, 
recorrido Anlooio Peirolo Coelho Pinto Pereira da Silva, 
se proferiu o accordao seguinle: 

Accnrdam em conferencia os do conse1So no Supremo 
Tribanal da Jostica, eic.; 

Mostra-~e dos antos que o juiz do direito da 2.' vara 
da cidade do Porto. visconde de Gourb.  par do reino, pro- 
feriu os despachos 8. 425, O. &&8, fl. 468 r=, em data de15 
de maio e 7 de jnnho de 3862; 

Mosrra-se mais do final do appenso E um requerimento 
do recorrente em que expliciiiimente pedia ao dito juiz. vis- 
conde de Gauvêa, que nso continuasse a intervir oo yrocsa- 
80. porquanto praticava aclas iliegaaç jirohibidos pela disposi. 
.o do artigù 1 1 . O  da carla constituçional. u que náo obslan- 
te .foi lal nquerimenlo indeferido por dmpacho de %I de 
maio de 3868; 

Considerando que todos os snpradiios despachos foram 
exarados uando funccioosvam as camaras legislativas; 

~ o n s i Z n i c t  pua o ereicieio de qaalqua cmpiogo. I 
excepção de conselhairo d'estado e minislro d ' e s~~do ,  c t a  
interi~menbe emquanto durarem ao fm@a b PM au de- .  
putado. (Carta constilucional, artigo 31.e:; 

Con~ideraodo que o artigo 3.0 do acto addiajonil de 3 
de julho de 1852, inbrprelando o mencionadoartigo da carla. 
estaiue que, em caso de urgtenle necessidade de servil po- 
blico, poder4 cada uma das camaras, a pedido do governo. 
permitlir ao$ seas mtlmbros, cujo emprego se sxersa na  ca- 
giral. qna accumnlem o exercicio d'elle com o das func$ões 
legislativas; 

Considerando que, nos lermos de direito, os sopra men- 
cionados despachos sBo insanavetmenle nullos pela incompe- 
leacia de Falta de jarisdicçáo do par do reino, viscoode- d e  
Goovh ,  que nno podia funccioaar como joie, visto qne Jn- 
terioameate Linha cessado o exercrcio do seu emprego: 

Portaato concedem a revisla e, ailentas a8 disposiçbes 
dos artigos 1.0 e 2 . O  da carta de  lei de 19 de dezembro de  
3843, aonafiam lodo o processado desde fl. 425: em dianle, 
salvos os documenlos, e mandam que os aoioo baixem a o  
juizo de direito da 3.a vara da cidade do Porlo, para se dar 
cumprimento A lei. 

Lisboa, li de fevereiro de 1868.-Sequeira Pinlo-Agniar 
-Seabra-Alves de Sá. 

(D. IP 6% dc 1868) 



Rendimentos:-a r d j n d i c ~ ~ ã o  tempoparia d'el- 
Sem irão atistn s i  ar~ernrata~ão do piedlo res- 
peetfvo pela ~ r i z .  

Benteuc;a:-n50 podem faatillsar-ae os oeua 
efTeitoai ja~idlcas por iim simples reqae~i- 
memto. c 

Nos eatos civeis da relefio dor Agores icomaroa de Ponla 
Delgada), recorrente Ignacio Tavares Carreira, como tnlor 
de siia sogra D. Anaa Maria Cordeiro Neves. vinva, re- 
corrido Manoel Lopes Guimareeai, se proferiu o accordiio 
seguinte: 

Aecordam e m  conferencia os do  conselho no Supremo 
Pribunel ile Justíca; 

Xoslra.se d'estes aulos que o recorrido, em exeruçLío de 
gantenl, oblivora a aifjudiea$ilo Lempornria de uma proprie- 
dade para pelos rendimentos ser iotegratmenle pago do capi- 
ta\, juros e cuslas qoe o .execriiailo lhe devia; mas que, es- 
tando esse iCBsm0 preilio especialmente hypotbecado a oulro 
eredor, o recorrente, por uma mais avallatia qaanlia. e que 
tendo este obtido igualmenle sentenca a seo favor, fõra, em 
virlude d'ella, promover penhora iio'j6 mencionado pradio pa- 
ra sa i  arremalado pcla miz; 

Mostra-se que ú recotriilo. com inloilo de obstar 3 esse 
acto jndiciai, requerera pela peti$o fl. $ se sustaese na de- 
cretada arrernar;icão; mes, aeodo desatl~ndido ~ieto despacho 
de fl. 3, d'elle recorrhn por aggravu de pe l igo  para a !e- 
I a 9 0  do iiistricto aonde ~ b t ~ v e r s  o aecorrlão de u. 14 que 
revogou o diIa despacho; 

Altenrienrlo a uo deveiido os juizes. que intervieram no 
acrordBo de fl...., %mirar-se a conhecer nS do pootn restricLo 
do recurso. que fnzia ~ i ~ i c â ~ e r i b  o O ~ ~ P C I O  110 aggravo, O 
que todavla 1150 fizeram; 

Atientlrndo e que e principio do direito de que a aiiju- 
ùicacHo lemporarin de rendimentos do qualyaer irropriedade 
rusli'ca ou urbana, como locaçád jiidicial, náa suspende a 
eseco$ão de 6 ~ 1 i l e ~ ç a  para se poder por elia effecloar a ar- 
r e m a t a @ ~  peir raiz. pnrqric nBo prejutlicu nem tolhe ao rd- 
judicatsrio lempornrio o direi10 qiie ~!nrvcri\irua Ihe assiqia; 

Attendcndu sobreludo a que n80 e por um mero e sim- 
ples requcrimenlo. sem aodiencia e convancimatilo de parte.3, 
que se pbda abslar, e assim inutilisnr os elfeiios juridicos de 
uma searen., quando a lei d a  o lacuila os meios legaas da 
pOr a coberto o direito de cada um. como menos curialmen- 
te se pretendeu com a pelição fl., 8: 

Pslo erpasio concedem a revis:a, o julgando dafiriitiva- 
meale sobre lermos e formalidades rlu processo. na conpr- 
InZdrde do ariigo 9.0 da lei  de 19 de dezembrode 1813,~uI- 

gqrn ou110 esle procesio desde o seu principio, a mandam 
que os aulos baixem a 1 .a inslaoeis pari aili se segnrram IM 
lermos legaes. 

Lisboa, 3 do março de 1868.-Aguifar-bgaiar-Seabrr 
-Alves de Si-Campos Benriqnes.-Fui preseate, Alges. 

Embapgos se nccordlo:-devem ser julgados 
por todos os jntzes qne fizeram veneiaoento 
no scce~d8o embargado. 

Nos aotoe civeis da retaeiio do Porto, recorrenie D. Maria 
da Conceifno Cosia Amujo, e marido, recorriifos D. Maria , 
Emilia da Araujo Ferreira, e filhos, se proferiu o accordão 
regoink: . 

Aocotdam os do conselho no Supremo Tribunal de Jusli- 
fn, elc.; 

ConairIcranJo que OS embnrgos fl. 2C4, cippõstos ao aC- 
cordão, ll. 198 da r e l a ~ l o  ilo Porio. foramdes~iiciididos pelo 
v010 somenle (fe ires ~uizes, tenrln-se feilo velicimonlo no ae- 
corda0 embargado pelo voto de cincu, qiie n'tfie iritervieram 
e o assignaram, sendo concoriiss eu> parle. u c:ii parle dis- 
cordes, como carnsra a ff, I94 v .  e fl. 2ã4; 

Consideraiiiio que delerminando o ariigo 272.0 da novis- 
sima reforma judicial que, estando preparados os antos com 
a impugnacao e sustentacão dos emhrnos, a e~crivfio 05 fa- 
r& cnliciusus 30 juiz, cujo vota foi o $meiio no veocimen- 
Lo do accorri80 embargado. se moslfs a fl. 21) que o pro- 
cesso foi conoluso ao juiz Gouven, quo era o Lrrcsiro. e n8o 
a primeiro no vencimenio do sccordão, sem o t-ierivão ceNi- 
ficar oo declarar a mi;o  por que a Ici cleinsu de ser cum. 
prida n'este caso; 

Consideraudo que os dois juizes, que eni segriidr vola- 
ram ao feilo, leneiannram livremente sobro Lotlils os pontos 
conlrovertidos nos embargos, sem lambeai rle:.lararsrn am 
suas ten@as o Irialivo por qua assim procediaili. tendo npe- 
nas votado e vencido em part6 no accordao emh~rgado, e Li. 
miiaado-se a um simples concordo, sem mais lu:idrmcolo' ou 
declarado de especie alguma; 

~ois iderando que estas falias ou omissões oáo substan- 
ciites por versarem sobre maleria iutimamenle ciiiiiiuxa com 
o. exame e de~isão da causa, e- dizerem respeito a corapei@- 
cia ile juizes, que na pendanota tle embargos occupamm o 
logor de  outros qua ja tinham nos auloa jorisdicclo firmada 
e certeza adquirida, para conhecer dos mesmos emlzargos, 
conforme o veucimento que anteriormente tivessem feilo: 

??r isso, em visla das rasõcs exqoslas. a pela inrragao 
do arltgo 7?&7.*, pr., e 9 1.0 da uovissrma reforma jndiciaria, 



combiqpdo com o artigo 24.v  da lei de  f 6 de junho de 1855, 
coocebem a revista por nallidade de processo, e julgasdo 
definilivimente sobre termos e Formalidades do mesmo, na 
conformkiade da l e i  de 1- de dezembro de 18b3, arli o 3.". 
annaUam o proeemdo e.plgado doates aolos ilaido tf 111; 
a rn:iilliam que n leito baixe a re la~áo do Porlo, para que 
por ~:iil:.renies juizes se coobaca novamente dos embargos 8. 
200. e se d6 cumprimento a Li.  

Lisboa. 3 de marco de 1868. -Alves de  SI - Seabra - 
hgailar,-Fui presente, Alges. 

(D. n: 64 da 1868) 

I)fetribritqiio:-~ase em que devfn fazer-se, e m  
arligosi d7bnbfiStapGo, lp-e ter eatrmdo o pro- 
censo e m  diicnssáo conteieiosa. 

30s autos civeis da rela@o de Lisboa [%."ara), I: recor- 
renle Ilafael Jose Pinio. corno cessionario de Aolouio da 
Costa Pinto e oulro, 9.' racnrranto Henriqnela C?rolInn da 
Costa Pinlo, 3.* recorrente D. Maria Beoedicla Pknto Pes- 
soa Bezerra, 4.' recorreale Antonio da Casta Pinto, ta- 
torrenle D. bnna Balbina de Jesus Freiias, recorrida D. Ro- 
sa Angelica Gomes dc Mel!o, se proferiu o accordão se- 
guinte:. 

Accordarn em conferencia os do conselho na Supremo 
Tribunal do Justiça, ele.; 

Moslrs-se do presente processo que os recorrenles e re- 
corrida ieniio deduz;do os artioas tia habiiilacão. em relacáo 
ií hennca artecaclade tio falle%Io Pelix di h s l a  I'inlo, .fofo- 
rsm os mesmos artigos recebidos e mandados conteslar pelo 
despacho fl. 68 v.; 

Considerando qua, iendo eolrado o processo em discas- 
são conlenciosa. em virlude do referido despacho, se devia 
proceder L distribaicLo do mesmo nos rermos do g 3: d o  
artigo 495: da reFormo jurlieiariii; 

Considerando qoe l a t  dislribuigio sc náo fez, e por essa 
falta e nullo todo o processado. (Blvará de 23 de abril de 
1733.1 

Porlaolo concedem r revisla, em vista do arligo 1 .O 1.q 
da cnrla de lei de 19 de ilezembro de 1863, anniillnm tudo 
quanlo se processou desde 0. 64 v. exclusivamente, e mandam 
que os autos baixem a* juizo respectivo da l.i instaacia pa- 
ra se dar cumprimento i lei. 

Lisboa, Et do fevereiro de 1868.-Sequeira Pinto-Aguiet 
-Seabre-Hves de  Si-8gnilsr.-Presenle, Vasconcellori. 

Ceoenrro credftorio commerclal: - cais ?ia 
que mão fel jalgado negnndo a i  dtn)oi@aem 
do respecltvo ceãlgo. 

Nos aulos civeir do tribunal cornrqercial de 9.. inaitancia. re- 
correnlss Emygdio Josb de Oliveira. e Maiiiicl JosC Moo- 
teiro Braga, recorridos Forlunato Ctamipo, Fillio & Silva, 
se proferiu o accordao seguinte: 

Accordarn em conferencia os do  conselho no Supremo 
Tribunal de Jostica, etc: 

Moslrn-se qne. lendo a senlenoa 'fi. 134 graduado em pri- 
meiro logar os crediloa dos recorrentes iIl.ilu~idos a fl. ?20 
e 0. 194, foi r evogd i  peio accordao fl. -17 v. que mandou 
pagar do proctaclo do navio vendido o credito do recorrido 
com exelusáo dor mesmos recorrenlea, deisando-lhe direilo- 
salvo para os efleiieilos do arligo 619.0 da novissima relorma 
judicial; 

Considerando qne os creditos dos recorrentes sáo privi- 
legiados pelos n.- 3 . O  e 5 " 0  artigo 1:300.0 do codigo com- 
marcial, e os do recorrido o são Iambem pelo ri.. 9P do 
mesmo artigo; 

Coosi@erando que aa hypolbeiie dos aotos, concorrsedo 
cteditos privilegiados, se deve observar no paganienio raspe- 
clivo a ordem da numeracão eslatuida no referido artigo, 
mandada igualmente observar pelo artigo I:3U4,,* 

. Coosidarando que o accordao recorrido não só fez erra- 
da appticacão do artigo 65%: da reforma jndiciaria, jolgan- 
do o que -1180 foi prili.i.i, mas ainda oRndeu manikslamente 
a legislação comraeroial~ supracilada: 

Concedem porlanlo revista, o nos Lermos do artigo I.*, 
8 ?L0, da carta de lei de 19 de deadrnbro de 18B:I. annullam 
o accordZo fl. 917 v., o maudam que 6s aulos baixem u re- 
lação de Lisboa pare se dar cumprimento L lei. 

Lisboa, 13 de marco de I$6S.=Sequeira Yiatir=Agniar= 
Seabra=hlverr de Sa=Aguilrr.-Foi preseole, Vasconcellos. 

{D .  R? 71 d 8  1868) 

Reforma pean1:-erso em qae $&aba l ogr r  st 
appliengio da Iel que a estabeIccen. 

Nos auios arimes da relagáo de Lisboa, aomarca d e  Ssnla. 
rem. !ecorrenle Anlonio Carvalho Chagas. recorrido o mi- 
nisterio publico, se proferia o accordão mguinle: 

Accordam em conferencia os do  conseIho no Supremo 
Tribunal de Justip, ew.: 



Que não lando. passado em julgado o actordão a. -87. 
que ~ondemnou o réu em trabathaa poblicos g o ~  tods ;i vida. 
e havendo atiencão' ao clisposlo no artigo G I .  (ia Garra de 
lei 1 de julho de 1867, annulfam o referido accnrdão r@- 
corrido. e mandam que o processo baixe a relacso de Lisboa 
para se dar cumprimento a 119. 

f,isboa. 50 de myco d e  I868 =Sequeira Pinto=hguiar 
ISeabra=Alves de Sa=Agnilar.-Fui presente, Yasconcellos. 

(D. ia.O 7% de 1868) 

Reforma penrrl: -cana e m  que tinbi logar a 
applieaqso da lei qae n esit&keMen. 

Nos ruios crimes da reiacão do Porlo, comarca de Moaç~o. 
1.- recorrente FraneLco Pereira da Silva, o Penicha, 9.' 
recorrenle Maria Joaqnina, viuva, réus condemnados a pe- 
na capital, 3e proferiu o accotd8o seguinte: 

Accordam em conierencia os do conselho no Supremo . - . . . - .. .. . - -  ~ 

Tribunal do l u s t i c a ~ ~ ~ l c . :  
Tendo e m  v&ia a disposiç~o do arligo 7 0 . O  do codigo 

oenal. combinado com a do artigo GL e da lei de 1 de ~ u l h ~  
he 1867; a-atlendendo i que a pena imposta no nccordâo r@- 
corrido fl.... nHo passou em julgado, ria conformidade do ar- 
tigo %.* da lei !e 19 de dezembro de 1863; dedaram nullo 
o processado e julgado iios autos desde fl. 82% v., e mandam 
oae voltem a relaczo d'onde subiram a esle supremo tribn- 
;ai, para se dar execo@o a lei. 

Lisboa, 20 de marco da 18G8.=Conde da Poroos=Se- 
queira Finto=Aguiadeabra=hkves de Sa.-Presente, Yas- 
Concellos. 

RePurma penal;-caau e m  que tinha laga~  a 
sipplicnç9io da lei que R ,e~tnbeEeees. 

Nos autos crimes da rolacão dos Acores, comarca de Angra 
do Heroismo. recorrente Anlonio Bernardo Coelho, recor- 
rido o ininisterio publico, se proferiu o accordão do teor 
segnioIe: 

Accordam os do conselho iio Sopremo Tribunal de Jusli- 
$a, em conferencia: 

Que considerando que a pena ela ro laeo dos Agores 
irnp?su a o  i tcarm~, no seu aemr&o de I...., 112s paisou 
em joigado; e 

Albndendri as disposi$õw da lei de 1 de jolho de lg67, 
arligo 6C.9, e ariigo 70.O do c o d i ~ o  penal, deelaram por isso 
nulle o yr@cesso desde fl. 73 v. em diante. e mandam. nos 
termos do arligo 3.0 da lei de 19 de dezembro da1813, que 
baixe a mesma rela@o, para que ao crime de que sa trata 
se faga a devida applicacão da lei citada, da 1 de julho de 
1867. - - -  - 

Lisboa. $0 de março d s  186S.-Csbral-Conda de For- 
nos. Sequeira Pinto-Aguiar-Atves de Sa.-Presente, Vas- 
concelIos. 

(O. n.@ 73 de 1868) 

R e c n ~ r o  de rcvisfa:-só tem I o g a ~  de sèntenta 
leflnitiva ou tate~locntoria com forca de de- 
nma*a~a. - 

Nos aulos civeis da relecão do Porlo, recorrenle a eamara 
municipal de Coirnbn, *recorrido Yiguel Osorio Cabral de 
CPsiro, sa proferiu o açcordlo seguinte: 

Bccordam em. confbrencia os do coaseiho no Supremo 
Tribunal de Justica, erc.: 

Que, altenla-P nalurezs do accordão recorrido ii. 901 i., 
que náo B scnleoca definitiva, nem interlocatoea com forca 
d s  ilctioitiva, riõo'mohecern do  recurso de revista que d'eile 
se inlerpoa a fl. 218 por ser incompaiente, nos termos dos 
ariigas 68K0 c ' i 53 .O  da novissima reforma judicial. 

Lisboa, Fl! de marco de 1868.=Alves de Si-Conde de 
Fornos=Sequeira Pinlo=Aguilar = Campos Henriq~es. = Pte- 
sento, Basconcellos. 

(0. R.@ 73 k 38681 

Doaqão:-pa~~ ser ~evogada p o ~  ingralldão e 
yredso e u p e c l B o r ~ ~  ua factos em que esta' 
consist i i .  

Nos antos civeis da reiaciio do Porlo (comarca da Feira), re- 
corrente Clemente de Sonsa Ferraz. viovo, recorridos Bn- 
looio da Sonsa Ferraz e mulher, se proferia o accordão sa- 
guiate: 

Accordam os do c~nselbo no Supremo Tribnnal de JoL 
bica; que vistos e examinados os autos rnoslra-se ler o re- 
correnla feilo citar os rscorridos, filho e nora, do  logar da 
Yareea, fre ueeirr do .Canedo, comarca da Feira, para respoo- 
dw a um !boiia em que pads a rarogyie s nullidads da 



Um 50 q u e  Ihes Gzera pela escriptora de 13 de janeiro de . 8 183' . que juntou. bem como a reclamacão da referida doa- 
$30 em 5 e i 1  de-julho de 18GJ e a i o b  de não concilia- 
$20 na par16 prineipat, como tudo consta dos respectivos au- 
tos e mencionados documentos; 

Mais se moslra que, apresentado o libelfo e arliculando 
o mesmo recorrente, coma fundamento principal para annnl- 
lar e revogar a diia doacao, o irigralo proceder da parte dos 
reeorndos, não especifica e precisa, com a aecessaria clare- 
za, os fados em qne consistir! a allegada ingralidào para as- 
sim, como devia, fnudament.dr a srna acgo,  como o fazem ver 
os artigosAcooslaates do mesmo Iibelto. pois que B faca de 
soa materia e narragão oào p6de concluir se nem s pioteu- 
Uida revogacao da sofredita escripliira. nem a noHidads da 
doscão para deixar de prodoiir as seus eÃeitos. para a uua. 
conforme o direito, era indispeosivel que a &&ria do' i& 
belio fosse arlicolada conlorme as disposit$es da ordenasão, 
livro 3.'. titu10 90.0: 

~ o r b n t o  julga& -nullo o processo desde 0. 7, incl~siv8 
pela ineptidão do libello. salvos os documeaios, e mandam 
gua baixe ao juizo da 1.' instancia para, nos termos e eãeí- 
tos marcados no arliga 2.' da lei .de 19 de dezembro de 
3843, se dar cumprimenlo as prescripcões de direilo. 

Liçboa, 23 de niarco da 1868.-~;bral-~oode de Fornos 
-Sequeira Pinto-Seabra-Alves de Sá. 

(D. n.* 'i3 dr 1868) 

Fianqa trhiiia1:-o aggravo sobre denegagiío 
d'erla sb p4de sei. inteipoeto de deapaefim 
separado do da pronnpiob, e seguir e; seus 
termos com trão o segredo da josti~a. 

Nos autos crimes da relacão do Porto (comarcade Coimbra], 
recorrente o ministeria poblico. fec~rr ido Maiioel da Silva 

. Qixeica, se proferiu o rccordão seguiale: 

Accordam em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
bunal de fostiça, ele.: 

Hosfra-se dos autos qne, tendo o ministerio publico dado 
querella contra o recorrido pelo crime de ferirnentas pratica- 
dos com iotenc3o de matar, de que coalado nlo resullois a 
morte, o jniz da 1.8 iulancia prononciára o querellado pelo 
despacho fi. 25 v., obrigando-o a prisão e livrsuieolo, com de- 
claragão de nlo ser admissivel f ianp ,  classilicando o facto - como tentativa* de hamicidio, ou delic. frustrado. punivel .pe- 
lo arligo 380. , combinado oom os artigos 89: 5 unico e 81: 
$ 1.. do cadigo penal; 

Mostra-se que inlimada a pronuncia no mioísterío pnbIica, 

rarsnwAi DE ~vsriçi.-1868, ' da9 

passados e entregues ao mesmo os mandados de captura, pou- 
co depois apparecêra em juizo o iodiciado. solto e livre, al- 
legando que lhe constava extra-jndiciilmente estar pronuncia- 
do, e sem Oangr, por um crime, que não commeti8ra, epe- 
dindo que se lhe mautiassa tomar lermtr de aggravo para a 
relação do dislrido, por se lhe haver deoegado o mostrar 
sua ionocencia debaixo- de fiausa; 

Mostra-se que o juix, náo olislanle o estado, em que o 
processo preparalorio se achava, e sem ouvir o ministerio pu- 
blico, deferira ao requerimeaio promplameole. e sem claiisú- 
Ia ou restricgãa alguma, proferindo o despacho a fl. 97-to- 
me-se-lhe Q termo de aggravo requerido-; 

Mostra-se qco, tomado o termo de aggrzvo, no inslrn- 
msotu se inseriram e copiaram todas as peps do processo, 
conlorme a indicagão do aggravante. que a il. 30 declama, 
que apontara, para n'elle se copiar, todo o ~ P D C # S S ~  r ~ t b o ;  

Mostra-se que ao inslrumenio se juolaram a prooorsçiío 
a a minuta do aggravaate, que decorrem de 8. 31 a 0, 38; 
qne d'elle se cooiinuoe vista ao delegado do procurador re- 
gio a fl. 34 v., que conlraminotou a fl. 35, reportaadwe 
etplicikamenle ao despacho da proooncia -s~slankudo-o sei 
todas as suas parles, s finalmeale que o jniz, respondeailo 
a fi. 36 ao aggrevo, fundameniáro a sua resposta dm'giirda 
e ex~iosivameiire no relerido despacho de ptonaacim, expri- 
mindo se assim: aparece.rne que aggraso nào i i ~  ao ag;$ra- 
vanto no meu cfespacho de pronuncia de fl. $5 v.,; 

Mostra-se por ultimo que. snbiode o a avo a r- 
do Porta assim p r o t a i d o  com toda a pu%idada. a a 
meira on segredo algnm de josliga, os joirr* do aecorb- 
recorrido tomaram eooheeimento d'elle, qu:ililifaam o erisie 
por dinerente modo, e mandaram qoe o juiz da 1.8 ioeiaiieh a 

reformasse o seu despacho n'esta conforsnidade, e concedesse 
a fianp, provendo no recarso, s jnlgando em snmma p& 
mama forma e nos mesmos lermos em que julgariam, 86 se 
tratasse de um aggiãva de injusta pronuncia, interposto qM 
um reu, reaolhido na cadeia de qualquer joígado por effeJt0 
de um mandado de cuslodia do respeclivo juiz da  ca!pa; 

Corisiderando porem que do despacho de pronuncia, 
obriga a prisão e Iivramento, náo 8 admissivel aggravo Qo 
rscurso algnm. sem que o ren esteja preso ou afiangtdo. por- 
que o proceeso.preparalorio crime e; secreta- até a prisão do 
rea, ou substitai$ão d'ella por f i i n ~ a ,  como é direito expres- 
so 110s artigos 1:001.* 9 unico, 99&.@ e 998.9 5 I.* da ooVis- 
simi reforma judicial; 

Coasiaaraodo que, ainda que a fjao~a não seja dependena 
te s6 do despacho de praorrncia, mas da qualidade do crime, 
podendn por isso ser rsqaeride e oblida anles d'aqaelia des- 
pacho, como se deduz dos artigos 9%1.*, 1:OB: e oulros da 
reforma juiliri;il, B comrrido certo qne o processo sobre esta 
materia B differenla. e que ella não p6de ser decidida eaa um 
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da lai de 3 de julho de i%?; e altendendo a que a pena 
imposto no accordIo recorrido 8. ... não passou em jolgado. 
ila coníorrnidade do arligo 9: da lei de 1s de dezembro de 
188-3: annuilam o processado e julgado nos autos desde tl. ... 
e mandam que voliem ?ela-o d'onde vieram para se cxe- 
miar i lei.- 
. Lisboa. 97 de marco de 1868. - Conde da Fornos -Se- 
queira Pinlo-~gniar-seabra-~1ves de  Sh -Presente, Vas- 

(D. n.* 'i6 de 18681 

Reforma peaat:-Cnso e m  qae tinna logar a 
applica@o da lei qme a estabelecem. 

NOS nulos crimes da re la~ão da Lisboa (juizo de ?ireit& da 
rumarca de Mo!itembr .ovo:, recorrente Sebaartiõo LopES, 
o Potra. recorridli o m~nisleno publiao, se proferiu o a? 
corda0 seguioie; 

Accordam em confarencia os do conselho ao Sapramo 
Tribunal de Jostica; 

Que tendo (m vista a disposicão do artigo 70.0 do CO- 
digo oenal. combinado ciim o artigo 68." da lei de 1 de ju- 
lhÕ dk 1867; e 

- 
Alfendendo a que a pena imposta no acmrdão recorrido 

a fl. 69 v. nro passou ainda em julgado. por isso na con- 
formidade dr lei de 19 de dezembro de 18U. artigo %.O, de- 
claram nuIlo o prOCBS%a desde fl. 66 r.. e maodam que os 
anios sa remeiiam 6 rolacâo de +Lisboa, a Bm n'fhi se dar 
oxecu@o 5 referida lei de 1 de ulho de 3867. arltgo 6k.0 

M o a .  17 de oarGo de 1fJ6~.-&guilar-~ood* da For- 
nos-Sequeira Pinlo-Blves de Sa-Campos Benciques.- Fui 
presente; Alges. 

( D .  R.O 80 de 1868) 

Nos autos civeis da BelaGo de Lisboa. jnizo de  direi19 da  co- 
marca de Torres Yoras, recorrente a fazend3 nacional. re- 
corrido Carlos Augasto de Mascarenhas Relvas de Campos, se 
proferiu o accordão seguiiitr: 

Accordão em conferencia os do conselho no Supremo Tribn- 
na1 de Justip, etc.; 

Huslra-se qoa tendo em 1865 a fazenda nacional tornada 
posse do dominio direclo de um terreno no concelho da Golls- 
@, e requerido depois a conversão e reducpão do fbro na coo- 

formidadc da carta de lei de   de j u h o  de 18C6; Formou o re- 
corrido os embargos posserrorios a. 9, juntando a escriptora ti. 
3 1, da qual coosir que em 1841 lhe foram vendidos os bens r& 
feridos por D. Meria Izaba! iedroso, sem que aa mesma se de- 
clarasse O litu10 da sna procedeneio, e simplesrnenis sa fez 
mengáo que eram livres e allodiaes; 

Mostra-se que, r8meUidos os embargos ao  juiz de direito 
da comarca, totom conçtestadoç pelo ministerio publico, jun- 
iando a ti. 18 copia da eecriptum. pela as1 consh que em 1881 
D. Bila Lumana, màe da vendedor*, #e linha nomeado como 
prazo de vidas o di'o terreno, Uectaraado circumetanciada- 
menle sua procedencia, J que era foreiro ao  mosteiro de AI- 
cobacri; 

hoslra-se gne na seatencP il. 18, coufirmada peIo accor- 
d3o recorrido. connerament~ se julgou a posse, bem como 
que os bens eram livra a al lodiw~;  

Considerando qos kàes embargos. como os de ti... 8 8. 
9, conlem por sua natureza um remedio meramente posses- 
sorio. devendo o julgamento restrisr;r-se ao facto possessorio, 
caria de lei de 22 de dezembro da 1:fil. litnlo 3.0, 8 I%.', e ar- 
tigo 635.0 da reforma judiciaria; 

Considerando que o accordiio 8.  33 julgando, como juIgou, 
em proaesso summario o objecio da propriedade. qne s n  o 
podia ser em jnizo ordinario, offendeu não so as leis supra 
citadas. mas ulb-a petira, com prajuizo da recorreate; 

Concedem portanto a revista, e ailenta a disposic?io do 
arligo 1.O § t..* e artigo 2 . O  da carla de  lei de  19 dedezembro 
de 1843, anriallam Lodo o pracessatto tleãde fl. 016 em diante, 
salvos os iiocomenlas, e manilani que os autos sejam rem& 
tiilos ao juiz de direito da oomiirca de Saolarem para os enefeitos 
Ikgaaa, iros formos da le i .  

Lisboa, 96 de marco de  1868.-Squeire Pinto=Cabral 
' ==Ayiar&abra=Alves de SC.-Fui presente, Vastoncellos. 

Refopma penal:-eaie e m  qrso éfnna Pognr n 
egpllcagão da leP qae a estabelecem. 

NOS aulas crimes da Relacao do Porto (juizo -a direilo da 
comarca de Castro Dairej, 1.- reco.rcniss João Loureiro 
Reis, Agoslinho dos Reis ' e MsnoeI Ferreira Morgado, 9.' 
recorrente o ministerio publico. sa proferiu o accordáo se. 
gainte: 

Accordarn os do conselho no Supremo Tribunal de Jus- 
iip em conferencia, que 8s moslra do preeenk processo te- 
rem sido condemoados na pena de irabalhos publicos por 10- 



da a vida, aas possessões da Africa occidenlal, os Ires recor- 
ren1.s meneicriados na senlenp da I.* insinneia; e 

Mais se moslra qua, appallnndo-se para a relaçlo do 
PorLo, esta pelo seu aocordao do tl... coniirmára r referida 
sentenea. com a declaragio de que, nos termos do rriigo 78.O 
Q e.*, os trabalhos pnblicos por Loda a vida serao no ultramar; 

Attendendo pordm zi que a pena imposla aos rceorrenleç 
devo ser conforme as dkposicões do artigo TO.@ do codigo 
penal e artigo 61." da IBi de f de julho de 1867, julgam por 
isso nullo o processado, desde fl. 126 inclosiv8, iia parte que 
respeito aos mesmos rccorrenlss. e mandam baixar o pro- 
cesso mesma te la@~. para ahí se dar cnmprisitnlo a lei. 
Emquanlo ao recurso interposto pelo minislerio pnblico do 
accordao 8. 166 v. ,  dsnegan; a rcvista por fslCa de fundamento 
legal. 

Lisboa, $7 de marco de 18G8.=Cabral=Concie de Fornos - Sequeira Pinlo - A~uiar=Seabra=Aives de Sb-dguiior- 
Campos 3enrjques.-Pai presen., Vaucooeelios. 

BIaf ta;-~ nu310 o aeeordfio que isdevidameite 
deixam de con&emnar n'ella r venclde, mar 
ao s~ipeate n'essrm parte. 

Nos aulos civeis tia Relagao de Lisboa (juieo dc direito da 4.8 
vara), I .*  recorrente Lnft Gonzaga Ferreira. 9P recorrente 
Bqloiiio Mareiano Ferreira. recorridos D. Joanna Bpsn Fer- 
reira, auclotisada por seu segando marido. se proferiu o ac- 
tord3o seguinte: 

Accordam os do eenselho ou Supremo Tribunal de Jnsii- 
ca, etc. 

Qae negam a revista qunsto ao objecto principal da causa, 
por nBo haver no processo preteri$io de formalidade substan- 
cial, nem offensa de lei na dccisáo do sccordão recorrido, fl. 
!96. Quanto porem a mnlia de q u e  o mesmo acctirdão declarou 
issn-5 os recorrentes, concedem a ievisla, na fbrma da pro- 
mo-O da procuradoria geral da corda s fl. 225; por isw qno, 
nio se moslrarido comprehendidos os recorrentes, reus coedem- 
aarfos ao pedir!o da r-ão, em nenhuma das exeepcães estahe- 
lecidas no 3 unico do artigo 828.a da novissima reforma jadieia- 
ria, não podia a Belacão de Lisboa deixar de os condemoar 
em mulla para a fazecila nacional, sem oõeiisa directa da dispo- 
sição do artigo 8?R.", que eslabelece a regra-geral para todas as 
causas em que OS litigantes decaem, ordinar~as. summarias. ci- 
veis ou crimes civilmente inlealadas, salvos os casos declara- 
dos no 9 unico. 

Pela violac5lo ~iortanta do citado artigo 828.0. anoiillam a 
decisão de direilo do aceorrl5.o recorrido li. 196, sdmenle na par- 
te relaliva a isencáo da rnul!~, concedem a revista, e mandam 
que os aums baixem a Elela@o da Lisboa, d'onde vieram. para 

ue ahi, por iiibrenios juizes e sb em relação á parle annulia- 
!a, se d8euaipri1~riilo i lei. 

I,isboa, 98 ile abril de 1868.=Alves de Sa=Cabral-Conde 
de Foruos=.lgoilat=&irnpos Honriques.-Fui presente, AlgBs. 

Reforma :-eaao e m  qii@ ttuha laga~ n 
nppig" da lei que a srtal>sieceo. 

Aon aiilas crimes da relacão dos Acorcs (cornarra tle Angra do 
Heroismo)-rocorrci~ie+$I~~noel Joaquim Pochecn, o Tre8 s 
Meio, réu condemoado a pena czpilal, se proferiu o accordlio 
seguinle: 

Accordam em conferencia os do eonselbo no Supremo Tri- 
bunal tio dustica, elo.: 

Que lend6 em vista a dijposifio do artigo 70.0 da codigo 
~ienal, combinada com a tlo arligo 66.0 da lei dc I dz julko de 
1867, e aitendendo a quo a pena irnposla no accordáo de fi. 17% 
não passou aisda em julgado, iior isso naconformidade da lei de 
I9  de dezembro de 18i3. artigo %.O, declaram nullo o pro- 
cesso destfe fl. 164, e maililam qu8 as aiitos se romallam a 
rela Bo doe.Acorss, r fim deL ahi s: dar execugão a referida 
lei i e (  do julho de 1867, irllpo 6%. 

Lisboa, 98 de abril de.1868 =hguilar=Condo de Povos= 
Aguior-Seabra=Campos Uenriques.-Fui preaenle, Alges. 

(U. n . O  ?O7 de 1868) 

ninlta:--ai& t o m  i o g a ~  unetniPe d'ella, deaidiu- 
do-sc un seln@ío dos eiabargobi no ncaordiio 
sobrc n appellscls. 

nos aulos civeia da Rslagão do Lisboa (eomarca de Faro)-re- 
correntes Jos8 Maria de Carvalho e niulher, recorrida 4. Ma- 
ria Benedicia Marcarenhas Cordes, hoje a fazenda ~acioilal, 
se proferiu o accordlo seguinte: 

Accordam os do conselho no Supremo Tribunal de Jus- 
tea, ele. 

Mosira-se dos auios que, Liavoudo sido confirmada pelo ac- 
27 
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oordfio fl. 453 a senteng fi. 317. qua julgou procèdenle 0 pro- 
vada a accão deduzida no libello. c condemoou os recorren. 
tos na mu'lui legal, se oppozeram embargos aa accordão; 

nboslra-se que, lendo-se desistido 9 pedido, foi a de- 
ristsncia jolgada por sentenfa para os eiieitos legaes; 

Mostra-se que, declarando o contador que havia mnlta a 
liqaidar, os recorrentes. considerando-M isonlos de roda a 
malta, ózeram o requerimeiilo R. 199, o fim de se resolver 
por accordão qu@ não tinha logrr oxlrohir-se cer:idão para 
e x e c o ~ o  da mul!a alguma: 

#ostra-se que este rcqueiimcnlo foi inilefcrirlo pela accor- 
dão recorrido. ficando assim os recorreiitcs suicitos o pagar . . 

a mulla por inleiro em conformiitade com a iesposlr doki- 
oislerio publico fl. 500; 

bltendeodo porém a yoe, nos termos do oriigo 83t.0da 
reforma judiciaria, a desistcncia fcila na scguoda inslancia 
isenta dá meiatle da  mulla; 

Altendendo n que, em visia tla clara disposicão d'eslc 
rriigo, não padem os recorreilles ser isentos da iods a rr;ul- 
Ia, nem obrigados .a paga.la por iiitoiro: 

Concedsm 3 revista por v io l a~ lo  do cilado arligo 8 3 1 . O  
da reforma jadiciaria, annollan$o u accordZo recorrido, a 
mandam que voltem os rulos a mesma rolacao, para se dar 
tomprirne'nlo a loi por diíierenies juizes. 

Lisboa, 1 de mal0 de  1868. = Aguiar = Soabra == Alvas 
de Sh. 

Reforma penal: - caso eim que tfmnia Iogrr a 
appIicaç80 da lei que ti esbabclecea, 

Na8 autos crimes da Belacão de  Lisboa, 1.0 districlo crimi- 
nal-recorrenle Pedro Dominguos. recorrido o minislerio 
publico, se proferiu o accordão segaiiile: 

Acoúrdam em couferencia os do conselho no Supremo 
Tribunal de  Justíca, ele. 

Que em vista do arligo 70.0 do corligo poenl e do ar- 
ligo 64.: a a  lei de  1 de julho de 1867, aaaullam o processo 
desde fi. 127 v., c mandam quo uoliem os autos a mesma 
Itelacão pata que se d13 cumprimento a lei. 

Lisboa, 8 de maio de 1868.=Aguiar=S~tabra-Alves de 
Si-AguiIsr=Çampos Henriques.-Fui preseu!e, Vasconcollos. 

(D. x.O 112 k 18681 

Refo~ma peuak-caso em que tiaba logar r 
applleeelo da lei que a estabelecem. 

Nos aolos crimes da Belacão tlo Porlo, comarca de Tranco- 
so. recorrenla Fraoci~co de Albuquerqoe, vo1 o Francisco 
Canario, O Yi~~:gre, recorrido o minislerio patfico, se pm- 
feriu o accortlicl segniole: 

decordam os do consalho no Supremo Tribunal de Jas- 
fiça em conferencia: 

AICeodendo r que o acoordào da Rcla$io do Polto, que 
confirmou a senlenca da iaslaocia que eondemnan o re- 
correute na pena de trabalhos poblicos por toda a vida no ul- 
tramar, uso passou em juigado; e altenlieudo ao disposto na 
arLigo 6 k . O  da lei de 1 de julho de 1867, e artigo 7 0 . O  do co- 
digo penal; jliigam por isso nullo o processo desde. fl. 66 em 
lianifl, nos retaos da lei do 19 4% dezembro de 1883, arti. 
go 3.0, B mandam que baixe a mesma re lapo para ser noi-amem 
te julgado como f6r de direito, a fim de se dar cumprimento 
a lei. 

I.isboa, 1 do maio do 1868.=CabraI=Conde de Pornos= 
Seqnoira Pinlo=Aguiar=Seabra=AIvcs de Sa==Aguilar,-Prc- 
senle, Vasconcellos. 

(D. ia.O 114 de 1868) 

Carta tesiteinnubave1:-tem Iogar, sendo inde- 
ferido o requerimento para se tornar termo 
d'aggravo. 

Nos auios crimes da Belacão dos AGores [comarca da villa da 
Ribeira Grande] recorrenie o miiiisterio pulilic:~. recorrido 
Bernardo Anguslo de Mel10 Azeredo, so pro-riu o accordão 
seguiute: 

Accordam em conierencia os do conselho no Supremo 
Tribanal de  Jusiip,  elc.: 

Mostra-se dos autos que o acçorrlão recorrido, I].. 19 v., da 
Bela@u dos A$oros, nBo Iolnou cotihecimuiitu i l a  coria lcs- 
leoiunbavcl, fl. 1, com o lundsqcirlo de a ù ~ n i o  ter proferido 
despaclio algom sobro o requerimento de aggravo transrbii!i!o 
a tl 8. e nào se verificar por isso o casn dos artigos iii::: 
e 674.0, 8 7.O, da oovissimn reforma judicial; 

Con~idernndu porbm que o nrligo 671.: 5 7.0, dcterrnina 
expressanrente que se o juiz o b s h  a que se escreva O aggiavo 
de Insirumenlo. a parte protestará na audieiicia perante doas 
lesiemuahas, e o escrivão 1be passari carta ieslemunbavel, 

Q 
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coliiantlo u'ella as pecas do proccssn rloa lhe .raio aponia- 
das verbalmente n3 audisncia, ou donlro das virile % qualro 
horas seguintes no cdrtorio; 

Consideranrlo quo lendo o delzgado rio yrocuraclor rrgiu 
na comarrn da Ribeira Grande, req~ieritfo que se lhe torilaa- 
se lormo de  rggravo da instrurnerita pnre a R~lacão do drs- 
tricto, e que. quando se lhe não tomnsse, ~ro tes lavn  por 
caria les~rmunlisrel nas Iernios o para os crlTri!os tln artigo 
674.0, 5 7.O, da reforma Judici~l, nioslrern os airios 3 fl 6. 
v. e 7. que O juiz da i 0 inst~naia obsldra ~eiiaemcnle .i 
qoe se Ike escrevesnc o aggravo requerido, deolaraiido que 
como juiz subililuto carecia de coniiii!iar o sda úgse-or, Iior 
aao ter o tsindo reguliir da sciciicia Os direito, conltnuando 
nos lermos do processii. a passando a o  iiiqit.?rito ilil teste- 
munhas á reveliz dli ilclegoilo; o guc rnoliv+n a csrta qiie 
suhiu á 8ù:ac50, fazendo 3s vezes tlo aggriivo iml)ediila toti- 
forme á lei e a prsse; 

Consjderonilo qiiv ii'eslas circunisiaii~ins 3 dccislo (10 
accordão oUendeu drrilrtaaente n letra n o csgirilo 110 rcfe- 
rido rrligo li74.*1. 3 7.0, yuc riáo restringe a com~ieteiicis da 
carta tesiemunhavel aa ilesparhí) ilo jiiiz. indeferindo o re- 
querimento (10 eggraco. mas 3 est~belece posilisamci)to sem. 
pee que  os luizrs 06atnreir1 a que o m s m o  se iumc, quaf- 
qoer que ~ e j a  o meio que 1)am isso amprrgutm; 

Consirlerando qua csrn tfispnsi;ào 13 lermiriaiile c cl?ra, e 
qne lendo por fonte ptasiais ;i nnirrior refoima jtitficinl de  
13 de janeiro rle 1837, parte 2.". artigo 3%8.°. igoalmenie so 
acha consignatlr, quarilo aos aggravos nu auto do processo 
no  arligo fi73.O. 5 4.0, da reforma actual, o quaiilo aos ag- 
gravas inlerposlos da denegagao d ~ s  recorsos do  revisla na 
lei 2.' tle 19 de dezembro (Jc 18i.3. arligo 4."; - - 

~ons$lt?rando que o direito niío 'pcrmille quo se ytaho- 
leçarn reslríc$ócs ou ampliacoes contra a exliressa e Iitlerai 
delerminacão- das leis; 

Por eslcs futadomcnlos eoiiceden a rcvisla, annuliam a 
decislo <le direito do accorrliio recorriilo, fl. 19 V., pelo 
mencionada vtola@o do arligo 67j.0, 5 7.0, da reforma lu- 
dicial. o mandam que os aotos barxem á Rela@o de tisiioa, 
para 'ahi se conb&er d:i E ~ F ~ Q  ~csterno~~bavcl. jutgando.88 com 
mo fbr R8 direilo, dando-so assim cumprimento a lei. 

Liaboa. 5 de maio de 186S.=.ilvcs de SB=Sequeira Fin- 
to = Aguilur= Campos Henriqacs.-Tem voto do conselheiro 
Coade de Fornos.=Pui presente, AI@. 

meenrsio de irevista:-enõo em qne LInba lo- 
gnr por ser interposto de accordfio de& 
afaiwo, 

Nos a u l o ~  civeis íta'rolacio do Porlo (comarcs de Coimbra), re- 
corronlos Bruito Aiitunio Cartluso e anlro. recorridos o pro- 
vedor o ntesarios da santa casa da aisericordia de Coim- 
brù, se proferiu o accordio s~guince: 

AccorJem em confereiicia os do conselho no Supremo Tri- 
bunal de Jusliga. elc.: 

Allendeirdo a que tlos aulos se mostra que as senlengas 
fl. i72 v.. proferidas na 1.a e I?;.iinstancia. sao. por sua rna- 
leria e effeitoe, detinilívas; e a qae as recursas d'eilas com- 
I)etenies, são. em corirormidade da lei. na i.' o de appella- 
cao para a rela$ão. e na 9.0 o do revista para este Supremo 
Tribunal r18 Jusliga. E coiisiderundo, a lem d'isto, que tcado 
esks  auIris jà  subido a este mesoro tribunal pela inlerposicão 
do recurso de revisla fl...., do qual so coiiliereu, por ser ca- 
80 Telle, proreri?do.ra o accordao li. 267. i130 podia, 4em 
manifesta eonLrrdicc50~ e violscão iia lei, deixar de conhecer- 
se iio recurso agora inlerposto. por se da r  a mesma rasao; 
julgando, como so julgou. com 1:1lua causa e contra os termos 
do processo, in!erloculorio o despaclto reoorrid,, do  qoal se 
o3o conheceu pelo accordão cmhargnilo: 

Recebem por sslas rasfies a julgam >rùvatjos os embar- 
goe, s rebrnantin a tiiio aecortláo c eoribeccB(i6i do recurso, 
concedem r revista. o mandam qric os autos vzo 9 relago 
de Lisboa, para julgnr como fbr de direjlo. 

I.íshou, de maio cle 18C8.-Con~le dc Parilss-Cabral- 
Seabra. 

Nos aiilos rle Tccureo e!ajlor.~l vinrlas rla rclacio rlo Porlo 
(jnizo de  direi10 da 3.' vara). recorreiiie ~rfioiiio Yoreira 
ilo Couto, recorrida o commissóo do recenseanienlo do con- 
celho da Maia,  se proferia o accord5o seguiriie: 

Accorilom em conferencia os ilo co~.selho no Supremo Tri- 
bunal de Jastica: 

Mostra-se b'cslc procosso Ler o recorrente reelcrnado em 
lempo. pcranto a commissTro eleilorai do  concelho ila Maia, 
contra a inscrip~ào no rccenstinmenlu de uiulCc>s cilladioa da 
Iregucziíi de Vitta Nova d a  Telha. por não eslarem nas cir- 
comslancias qae a lei exige !:ara poderem ser eleilores: r 
qual rec1ams:ao lhe 18ra deaatiendida pela maioria da com- 



missão, sendo um das vencedores o presidenle da mssma; mas 
que recorrendo d'essa decisão para o juiz do direilo da co- 
marca, obtivera ahi provimento pela serilenp de fl. 9, que 
mandou elimiiiar a lodos os que não tinham 0s rerlaisitos !e- 
gaes; 

Moslrate que niío se coaformaudo com essa senienra. 0 
presidenle da oommissão, ora recorrido, e r quem fdra ifl- 
timado como verifica o termo de fl. í O  y., recorrera elle pa- 
ra a relactio do Porlo, aonde se proferiu o rccord!io de fl. 
40. que revogando a. mandou subsistir a resolução tomada 
pcla commissao eleiloral; 

dllendemdo a que o recurso do juiz de direilo da 1 .O ia- 
slancia para a rtllaçáo do disiricto, i~iletposto pelo presidenle 
da coaimiss50 recciiseadora, 6 por sem duvida nu110 e de 
nlium cfleilo pela qualidade e cancler legal de que se aclia- 
va cnilo invosiido; uão podando por isso reunir em 51 as 
doas qnaiídades do juiz que tioba sido, e em seguida a de  
parte cNendida, o que 6 absurdo, e por isso se [ornava 
pessoa incompelenio para dever recorrer; 

Allendeiido oulrosim a que a lei eleiloral não confere aos 
presideiites. ou membro9 das commissúcs rec~nseadoras, o re- 
correrem das rucloridades, ou tribunaos superiores, mas sim- 
plesmenle eecularem as  suas decisões, na conformidade do 
5 2.' do artigo 35.' o arligo 3'1.O do decreto de 30 de selem- 
bro de 1852; 

Atlentiendo a que a senknga-da 1 . m  inslancia a !l. 9 pasm 
sou pelo qne fica expedido em julgado: 

Julgam nullo o aceordãu da r i l a g o  do Porto a fl. 90, 
e como nao ha na cspecie sujeita segundo revisla, mandam 
que 6s atctos baixem a dils commissão para ahi se dar o de- 
vido cumprimenlo á rei. 

Lisboa. 88 de abrjl de 1868.-Aguilar-Aguiaeeabra 
-8lves de Sg-Campos Henriques.-Foi presente, Alges. 

Corpo de dciic60:-raso eui que uiío o bavLn, 
poP i i T o  se mostrar a existemeia do crime 

Nos aoloa crimes da relação do Porlo (2.0 dislriclo criminal, 
3.' vara). recorrente Jose Paschoal Galvso de Mello, recor- 
rido Manuel Nunes Charala, sa proleriu o accord80 seguinte: 

Accordam os do conselho no Supremo Tribunal de Jos- 
tiçn em conferencia: 

Que vistos e relatados os presentes autos, mostra-se ior 
sido pronunciado o recorrente, gor se Ibe impular haver com- 
mellido o crime de furto ou toubo da -quanli? do 84#60U re- 
na tarde de 6 de agosto de 3863, pela manetra e com as a r -  
cnmslancias constanlss do  reqserimilento da a...+, em que o 

recorrido pediu se lhe tomasse a sua querela, que oKectiva- 
mente se lhe mandou tomar; 

Moslra-se mais qoe, examinados os termos em qae rs 
acha o auto de corpo de dalicto a que se procedeu no 2.- 
dislricto criminal da cidadu rlo Porto, se n%o verifica a aria- 
lencia do facto criminoso, porque se nZo dáo os elementos in- 
dispansavcis para o constiluir em Mrma legal, sem os quaas, 
por h f f a  da base, não pbde ter logar o processn criminal; 

Attendendo pois a que a faitr do  corpo de delieto ao. 
 alia o processo, segundo o arligo 901.* da ref. jud., e e 
classificada nnllidade insanavel na lilleral diâposi$jo do artigo 
13.', n . O  8.0, r)a carlr de lei de  18 de  julho de 18115: 

Julgdni, por lres fundamenlos, nullo lodo processo aos 
lermos do arligo 2 . O  da lei de 1 9  de dezembro do 1819, e 
mandam qae baixe ao respectivo juizo do iastsocia para 
os effeilos legaes. 

Lisboa, 8 de maio dc 1868.-Cribriil, vencido-Çsqusira 
Pinto-Aguiar-Seabra-blves de Sit, vencido.-Presente, Vas- 
conectlos. 

Proeesisoa c~Pmiiirneã:-o &o neeasãdo em mais 
da qee n m  deve ser jolgndo, p o ~  viramde 
d'ellea, nri mesma rtndfesiciri e com o mesmo 
japly. 

Nos autos crimes do  juizo de direilo da comarta do Villa 
Verde, recorrenle o minislerio publico, recorridos Josb Clau- 
dino Pires a Jolo Innoei Coelho, se proferiu o accordio 
seguinte: 

Aecordam em corifercncia os do conselho no Supremo 
Tribunal de Justica, etc.: 

dtiendeado i & o  o despacho li. 87 v .  do rppenso mano 
dou juntar 30 processo em qua $30 aecusados os rèus do cri- 
me de enveneoameiilo, JosB Clandino Pires coiiio aactor. s 
João Mrnoel Coelho como eomplice, o processo em que este 
reu B accusado do crimo do envsaeoamenfo da exposta .E+ 
leoa, â fim de serem ambos julgados IIU mesma audiancia e 
com o mesmo jury; 

Atiendendo a pua sendo indispeosavel para o descobri- 
menlo da verdado, que os dois processos fossem jiilgados jua. 
tamenle, não se cumpriu o dilo despacho, deisanifo de en- 
trar em julgamento o processo do crime de envenenamcnb 
da referida exposta; 

Attendendo a .que esta falta, podendo ínfiuir na decis30 
da caus, 6 pDr isso ii!i::i~lad? insanavai, segando O arUgo 
1 3 . O  n.0 14.0 da loi de lij d~ ]ulho de 1855; 





dades do processo, na conformidada do artigo 9.0 da lei de 
19 de dezembro de 1843, peIa violeclo da legisIiç30 aponta- 
da, e em vista dos fondamenios expostos, annuliam o pro- 
cessa deride 11. 33 rnclusivani~nle, e mandam que os anros bai- 
xem ao juizo direi10 da comarca dr Loud  para se dar cum- 
primento a le i .  

. Lisboa. 19 d3  maio de 1868.-Alves.de Si-Sequeira Pinfo 
-Agoiar-Agoilar-Campos: Eenriques.-rui preçeute, Algb. 

(D.  127 de 1868) 

Nos autos crimos da relacao do Porta (coma:ca de Monte 
Alegre] recorrenle Plorin;la de Moraes, recorriilo o minis- 
terio pohlioo, se proferiu o accordão seguinte: 

Accordam os do conselho no Supremo Tribunal de Jus- 
liça em conferencia: 

Que sendo a recorrente condemnada na pena da prisjo 
por loda a vida na senteoca da 1." instancia confirmada 
oa relagão do Porlo, no seu accord3o de f l . ,  sentença que 
nlo  passou em juigado; por i ao ,  em visia da disposi~ao do 
arligo 64.0 da lei de 1 de iufbo do 1867 e artigo 70.0 ilo 
codigo penal, mandam baixar o processo a masua relacáo, 
annolfando o desde fl. 185 em diante, para que se julgoo 
como Ibr de direito, 

Lisboa, 29 de maio de 1868. - Cabra1 - Sequeira Pinlo 
-A y iar-Seabra-Alves de Sa-Aguil~r-Campos Benriqua. 
-Presenle, Vasconcellos. 

Nos autos civeis do tribunal commercia1 do 9.. inslancii, 
1 recorrente, Antonio Jose Ferreira Monieiro, 2.O recor- 
rcnie, Portunato Chamigo foníor, tia qualidade de agente 
da companhia de seguros Garantia, se proferiu o accor- 
480 seguinte: 

Accordam os do conselho no Supremo Tribuna1 de Jus- 
tiga, elc.: 

Que negam a revisln pedida peias recorrentes, suctor e 
r4, a companhia de seguros Garoolie, por falla de ronda- 
meoto legal; 

Aitendendo porém a que a sealença do tribunal do  com- 
mercio da 1.a instancia, fl. I, não tendo condemnado em 
mulla, foi comludo confirmada pelo accordáo recorrido; 

Aiiendeodo ã qae segundo a l e i  de $3 de obril de 18i5, 
as disposipeã alo artigo 8%8.* a seu 3 nnico da reforma lu- 
diciaria são applicaveis em tudo as causas commercíaes; 

Altendendo a que determinando-se n'este artigo que em 
todas as accóes, o liliganle que decair, seja condemnado 
em rnulla. nenhum fundameolo podia haver para ser con- 
siderada iuenla d'ella a companhia recorrenle, em visla do 
$ unico do mesmo nriigo e Iogisla$ão a qne se refere: 

Pnrlanlo concedem a revista com reliflo a mulla, sn- 
nullando o a>cordão recorrido sómente na parlo om que 
confirmou i referida sentonca que deixou de condemnar na 
muita, e mandam que baixem os autos 3 relncão de Lisboa, 
para se d3r cumprimento a lei. 

I,isbua, 88 d e  maia de  1868. - hguiar-Cabrzi-Serbra. 

RePo~mr penal:-rtnso cm que tinha iogar R 
apylica~iím dn Ici qne a eiséabele~ea. 

Nos aolos crimes rla relação do Porlo (jolgado de l i randa  
do Douro), recorrente Manoel Ayres, o Chourico, recor- 
rido a minislerio publico, se proferiu o accardáo se- 
guinle: 

hccordão em conferencia oa do conselho no Supremo 
Tribunal de Juslica, era.: 

Que nos termos do presente processo, e lendo altenção 
ao disposio na carta da lei- de 19 de dezembro de  18k3, aq- 
ntilIam a aceord'io recorrido, e mandam que os autos bai- ~- - -- -~ 

xem ,h  relacã; do Porlo, p a k  se dar cumprimento ao ili.;- 

poslo *no artigo 6k.o da carta de lei de 1 d~ julho de i3ii;. 
Lisboa, E6 de maio de 1868.-Sequeira Piolo-Cabral- 

dguiar-Seabra-hlvcs do Sa-Campos HeorIqaoç.-Fui pre- 
sente, AIgés, 

7- 

Execnqgo: -deve ter logai. nos pieo t~os  tc~mbdl 
da seiitenqa creqaenda. 

Nos autos civeis da reiacão do Porto (comarca de Santo Thyr- 
sol, recorrcnle Severino Gomes ds  Cosla Torres, recoiri- 
dos Manoci Jose Mi'onleiro Junior e outro, sa proferiu o 

-accordHa seguinte: . 

Accordam os do coosellio no Supremo Tribunal de Jus- 
liga, ele.: 
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hfoslril-fle dos autos que, Iralando-se de uma yues l k  
sobre os sobe'os das aguas da qu$ta de Linhates, tendo os 
recorridos deiaaido, como princípio de erecucáo da senlen- 
ca ex 8. 5, os artigos de l iqu idach U. 197, foram estes 
julgados a fiiial pelo senlenca tl. 316, deseii~olvida e ex- 
plicada pclo despacho fl. 3%f, nos termos ala lei ds 16 de 
junho de 1853, arligo 8.0; 

niostr.i-se que recorrerodo-se era appellago para a rela- 
c30 do dislricio fbra ahi confirmada o dita seiiienca com o 
8eu complemento pelo accordão fl. 370 v., qae ibes aecres- 
cenlou orna declaraclo. e quo o accardão, sendo embargado, 
I&ra mandado subs&ilir pelo de fl. 413 v., com um3 outra 
daclaraqão igualmenlo constatite do mssmo; 

Moslra-se que, passando os recorridos a dar a execução 
as dilas senlencas, que haviam iranailadu om julgado pela de- 
i iega~ao (!a revisia a ii. 53% a fl. 559 v.. requereram a fl. 576 
que fossem cilsdos os rcrorrcnles, eíetutadoe. para dentro de 
dez dia118 Cumprirem P ssntincs exequer.da F. 816. e o see com- 
plemento a P. 321. conflrndda com declarafrio p d o  accordRo 
11. -370 o., sem comludo mcncionarrin o ouir0 rccordjo, f iro- 
ferido sobro OS embargos a fl. 113 v., como consle da re- 
querimento fl. 576;. 

Mostra-se por alji!:im) que, oppondo-se os recorrentes com 
o rec;uerimeato fl. .,Si. allegando que no modo por quo se 
pretendia proseguir tia oxecucf~i, havia noiavel excesso, por 
n5o &lar em harmonia com 6s Lermos em que a liquids@O 
tinha sido julgada, o juiz dn l.Gns!ancia indeferira csCe re- 
qoerimealo pelo despncbo fi. 587; e que. appellanilo se d'clle, 
na courormictade do artigo 629.0 da nov. ref. jud., a relncáo 
do Porlo o confírmar~ por lrss votos coiitra dois, no aecor- 
rl;io 8. 657 v., qoe fo i  sustentado sobre embargos pcto de f l .  
839 v., de que vem interposta a preseoie revista; 

Considerando porem que 6 principia incontestavel de di- 
reito que as sentencas (levem ser execuiadas nos precisos lar-  
mos em gue foram proferidas, não podendo dar-se-lhes na 
execir$áo outra forma ou diffcrenles effeilns; 

Consideraafio que r scnlenca R. 316, que jrilgou em 1 ,a 
inslaacía -a Iiqai.lam-:3, foi confirmada com declarocóes, lanlo 
no accordão ti. J;;! v,, como no dti 8. 813 v,,. que a moitifi- 
caram consideravelmente, e que não pbdc por isso ser ezecu- 
tada senio nos krmos d'esses accordãos, que sno no estado 
nclual a senlenca exequenda; 

Consideranrjo que o accorrkio fl. 81% v.. apesar tle ler 
rejeitado os embar; I; 11. 376, e mandado cumprir o accor- 
diio embargodo fl. :;;li v., uão os relailou pura e sifnptesmen- - I@. mas com 0013 declaracilo imporiante, que ficou constitoiodo 
p-rle clo julgailo, firando*irrevogolmanle a proprledadt: cnrla- 
S I V ~  dos reco~ren(es qulnto tt* aguas qua no fuiuro acresces- 
Bem; 

Considerando que ao requerimento, fl. 576, n5o se alL8n. 

detr a erla parte do accordào, qaa não podia ser alleradr, 
iiem omillida. quando se trztasee de o executar. por lor pas- 
sado em julgndo, 8 fazer direito eolre a3 partes liligaotes; 

E' evidenle ue.0 processo correu dom manifesta e insa- 
nave1 nullidarlc lesdo o rcquarirnerilo, 11. 576, em que se 
pediu o cumprimento das senteocas que julgaram a liquids- 
$ t o  sem ser em harmonia com o que nas mesmas se c0113e. 
otleodilndo-se a oril., liv. 3.0, til010 86, I.* e e.@, e 0s er- 
l igos 576.0 c 876.0 da nov. rei. jud.: 

Porianlo, julgando dsfrnilivarnento sobro termos e lorma- 
lidadas do processo. como a esle Supremo Tribanel de Jus- 
tiça compele, r i2  confarmiilado do arligo 2.' da lei de 19 da 
dezembro da 1813. doclaram nullo, salvos as doiinmenlos, tode 
o processado e jiitgailo nos autos desde fl. 576 em diante. a 
mandam que os mesmos baixem ao respactivo juizo de direi. 
10 da %.a insiancia, a fim ds se proseguir na erecucao pela 
fóruia a nos lermos firadonnas ilocisóes esocfuendas, ilrndo-sa 
assiin ciimprioiento L lei. 

Lishaa. 26 do m i o  de 1868.-Alves do Sh-Cabral-Se- 
queira lpinto--Cao~pos Elcnriqiies. 

Que~bla:-uKo pode o juiz eoiabeseP dyella, 
deela~auda Imcoiapetente o jnlzo oui 

qrre foi dkdam. 

Nos aiitoà crimes da relagh do Porto (julgailo de Vagos) re- 
cor:eote o minislerio psblico, recorridos Anloaio Fernandes 
Maia e Alexandre Maria das 'Neves, se profcriu o accordão 
seguialo: 

Accordam em conferencia os do conselbn no Supremo 
Tribunal de Justica, eic.: 

Que negam a revista quaiilo j: parte do aceordao rccor- 
rido U. ã I .  yua jolgou compelenie n juizo de V a ~ ~ i s ,  emque 
se deu a quer6la, atienla a disposi$ão do arligo l W ~ i . ~  da nov. 
rel. jud., e deu ~irovimooto ao aggravo inierposro pelo mi- 
oiaterio puhiieo a'fl .  46, por riiio lisver iaos autos, sobre esle 
ponto, ofiensa ris le i .  

Quanto porem a oulq parlo do accordão, qua denegou 
Provimento, attendentlo B nulliditde em que o processo labo. 
ra  desde o despacho 11. 41, em que, declarando-se incompe- 
lenie o juizo onde se deu a querela, se passou comtudo a 
conhecer da mesma, combinando-se com o despacbo de pro- 
nuncia fl. 61. e apreciando-se a validade do corpo de delicto; 
annullam lodo o processado nos autos desde o dilo despacho 
fl .  42 inclusivè, jnigando deflnilivamenle sobre lermos e ror- 
!riaiidader do processo na conformidade da lei  de 19 de de- 
zsrnbro de 1843, artigo 2:; e mandam que os autos baixem 



ao respectivo juizo de dirtiilo da comarca de Aveiro, a Hm 
de se dar comprimcnlo á lei. 

Lisboa, 19 de maio de 1868. - Alves de Sa - Seqoeira 
Pinin-Aguiar- Aguiiar - Campos Henriquss. -Fui presente, 
hlgRe. -- 

Rero~ma peaa1:-caio em que tloba logar a 
tipplieacão da lei que a estabeleeaw. 

Nos aulos crimes do ralaçZo do Porto fluiao. de direiio da 
comarca de Felgueiras), recorreute JosB Pereira Vilia Verde, 
o Tambor. ryorrido o ministerio publico, se ptoferru o 
accord.:~ seguinle: 

dceordam os do coneelho no Sripremo Tribunal de Jus. 
li9 em cooferancía: 

ALlendendo r que o accordiío da rolacão do Porto quo 
confirmou a sonlznca da 1.' inshncia, eu; que foi imposla ao 
recorrente a pena de trabalhos poblicos por loda a vida no 
ollramar, nSo passou em julgado; e 

dllendenda oulrosim as disposiqães da lei de 1 de julho 
de 1Xfi;. arligo 64.O e artigo 70.0 do eodigo penal: 

Julgam nu110 o processo desde 0. 117 eni diante; e, nos 
lormas do artigo $3.0 da lei de i 9  de dezembro de 1883, man- 
dam yue baixe a mesma relacão para que aovamenle julgua 
como enlender de direito, a fim dtr se dar cumprimentqa lei. 

Lisboa. 19 de maio de 1868.-Cabral-Seqneira Pinio- 
Aauiar-Seabra-htves de SiLAguiiar -Camrios Henrisnos,- 

Biaupa orimiuni:--no Jnlgrr~ o A ~ ~ B R V O  ~ e u p e l -  
taate a ella niío pode R relapão annallar o 
processo. 

Nos an!os crimosda relação do Potro tc?rmiarca de Amaranle), 
recorrente o m~nisterio publico, recorrido Jos8 Griedes, se 
proferiu o rccord8o seguinte: 

Aceordam os do cousolho no Supremo Tribunal da Jus- 
tica, elc.: 

Tomando conhacirneulo do presente recurso de revista. 
annullarn a decisào do díreilo do accordào de  a .  da relacão 
do Porto pela incompelancia com quo a mesma rolago em 
nm aggravo ssbre um incidaole de fiaiica, annullou o proces- 
so priiicipal da accusagáo. E julgando delinilivame~le sobrd 

lcrmw o IormaLidados do processo ou conformidade da lei do 
19 de dezembro do I S M ,  ortigo 3.: declaram nullo lodo o 
processo pela falle da cnipo de delicto suilicienlc. 

Lisboa, 2 de juobo de 18G8.7-Seab:a-Sequoira Pinto.- 
Alres de Sd-Aguilar-Campos Henriques.-Fui presente, hlges. 

RePo~uurr penal:-crsio e m  que tinha logtrr a 
npplica95o. da icl que n astabelecea. 

Nos aiilos crtmcs da relaciio rtv Lisboa [comarca dc ldanh;! a 
Nova),. fecorren!os Joito Ribeiro e mulher. Aona Fircs Feia, 
recorrido o miiiislcrio publrco, se ~irokriu o accordlo Se- 
guinte: 

Accordam em conferencia os dn rooselho no Supremo 
Tribunal de Jusrifa: 

Que loridti em vista o disposto no arligo 70 0 do codigu 
penal combinado com o do ariigo 64.0 da lei tle 1 de julho d e  
1 %67: 

Alleiidendo a que a pena imposta uo accordao recorrido a 
fl. 108 030 passou aiiida em julgado. por isso na conformidade 
da lei de 19 de  dezembro de 1863, irligo %.O, declaram hullo a 
processo desde fl. 105 v., mandam que os aiilos se remetiam á 
refacão de Lisboa, a fim de shi ss dar erecucao h referida lei 
de 1 de julho de 1867, arrigo 6k .o  

Lisboa, 2 de junho de 1868.-Agoilar-Sequeira Pinlo- 
Agùiar-Seabra-~lvcs de Si-Campos Hanriquee.-Fui pre- 
sente, AlgEe, 

--e 

StaPorm:i penal:-caso e m  qi~c liuna rogar a 
applicrgSo da Icf qno n estabelecem. 

NO$ aulos crimes ila re iapo dos A ~ o r e s  (juizo <]c direi10 da co- 
marca da  Horta, ilha do Faial), recorrenles Frandsco Corrêa 
i ac l iado  o n~ulber, r6us condemnados a pena capilat. e Jose 
Czirdovo Tavarre, casado, rbu condemardo a lrsbaliios pu- 
biicos por 10di a vida, se proferiu o acootd3o seguinte: 

Accordam em eoiiforencia os do conselho IIO Supremo Tri- 
bunal de Joslica, eic.: 

Que. em risla ílo artigo 7 O . O  do codigo penal, e do artigo 
6k.0 da lei do I tfc julho de 1867. annulfam o processo desde 
fl. 203 v . ,  e mandam que os alitos baixem a rolacão de Lisboa, 
para so (lar cuiuprimeiiio a le i .  

Lisboa. 19 do maio de I8Ii8.-Aguiar-Seyueira Pinlo- 
Alves de Sa-Aguilor-Çooipos Rcnriqutis.-frcsenle, Vascon- 
cullos. 



Qae~~itoa e m  pvoceeso criminal:-cais0 em que 
lndevidamente dexea de me propór u m  so- 
bre a premeditaoiro. 

Nos sulos crimes i10 juizo de  direito da romarca de Angra do 
Heroismo, recorrente o minislerio publica, recorrido Benlo 
Coalho Tarares Homem, se proferiu o accordLo seguinte: 

bccordam em cooferencir OS do conselho no Soprcmo Tri, 
banal de Juslita: 

Mostra-se dos aatos que 'o recorrido foi accusado pelo cri- 
me de onenss- corporal: e que seguiodo o processo seus Lermos. 
requcren o mioisierio pulilico na sudiencia da senknca. que 
se propoaesse ao jury am quesilo #obre a circumslaacis aggra- 
vanle da premeditacao; 

Moslra-se que o reguerimonto do minislerio publico foi 
indeferido pelo juiz de direi10 com falsa eaiisa, porqua nos ar- 
tigos a: e 5.0 do libello se linbam allegado os fados demons- 
i&ivos da premedilagSo; 

- 

?doslra.se tinalmenle qne o ministerio publico prolaslou 
pela nultidade do processo antes da declsracãa do luty, segun- 
do o artigo 1163.0 da ref. jsii.. por offeasa do artigo '13." n." 
11-0 da lei de 18 de julliu da Jsi3; 

Allendendo a que a rel. jud, delermina uo arliga 1148.'. 
que o juiz proponha ao jury um quesito sobre cada uma das 
cireumstiocias aggravantes, que segundo a lei augilienlem a 
peua. como 6 sem dnvida a oircumsiancia i Is  premeditacio; 

Allsndendo a que a de6oitlccin da qaesilos 6 uma das nul- 
Iidndes insanaveis du processo; assim aomo a ptoleri@o de 
actos sobslincires para a defeaa on para o descobrimenlo d6 
verdade, por modo que essa preterleão influa, ou, possa influir 
no exame ou deeis80 da causa. s e g u n d ~  datermina expressa- 
mente a lei de 18 da julho de 1855, no arligo 13.0 o." 11.O 8 
1 B .o: - 

Julgando deliailivamenle sobra lermos e formilidades do 
processo, na conformidads da le i  da 19 de dezembro do 1843. 
artigo 9.0, anuullam o processa desde f l .  73 inclusivnmenle pb- 
Ia violaçião das referidas leis, e mandam que os ?ulos baixem 
ao juizo de direílo da comarca de Angra do Heroismo para se 
seguirem os Lermos legzes. 

Lisboa. 5 de jonho de 1868.-Campos Henriques-Sequeira 
PinIo-Agoiar-Seabra-Alves de Sá.-Presente, Vasconcelloe. 
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Fiant~ crlmina1:-a+ iuigar o aggravo respet- 
tnatc A c l h  uio podc a Relrrqão ananlinr a 
proeesaim. 

Nos aulas crimes da rsiacao do Porto (comarca da Pianna), re- 
corrente o ministerin publico, recottido Domingos Alvas Be- 
60, se proleriu o aecordgo seguinte: 

dccordam em confur~ncia os do cons+ho no Supremo Tri- 
bunal de Justica, etc.: 

Mostra se dos autos qnp, tendo o recorritlo sg ravado do 
dasparbo, R. 39, que !li* denogos G~nçs, a relrç3o i& Porto no 
accohlio, fl. 48 v.. em vcz de sa limilar r o  ponto reslricto (!o 
sggravo, annollau todo o processo rfu querela por fi111i de cor- 
po do delicio, a revonou aor este fundame~ilo o desoacho. ane 
pronunciou 0 aa~ravanic ,~ci t ia lmcn~e recorrido. maiiando dar- 
ho baixa na culaa: 

Considerando'porém fjur! o olijeclo do rccurçáera limilado 
6 concessão ou dencgaçõo tla finnca, e que nfo podia por isso 
tralir-se n'ellc de quslqocr oulra *materia relativa a iccusacão; 

Considerando qiic o aggravo d e  inslrumenln, tfifFeronto- 
mente da appciladão e da revisla, O c10 miureza reslrieta. a 050 
dovolve ás relacòes o conhecimenlo de loilo o objcclo da causa 
e suas dependencias; 

Considerando quo a lei tem eslabolecido meig diverso pata 
se einondarem os tlcsyachos de pronuncia, on se annullaram os 
Drocossos, quilndo sc ~crificdm os ca$os em que isso devo ter 
loxar: 

Coosidorando qso ii'csles icrmos ó maniksta a incomplon- 
cia com quo a relacão cm iim aggravo sobro o incidenle da 
Banca annnllou o processo prinripnl da rccusagfáo: 

Concerleli a rcrisla pala errada epplicacào do arligo [L0, 
o.O 9.0 da lai de 18 do julho ile 1853; e om aonformidatlo dos 
artigos 1 . O  a P.@ d a  tci de 19 rle dezembro de 1853, anriullam o 
processado e julgdo n'sate.. autos desde 8. B7 em dianls, a 
mandam qiio ou rncsmos baixem á r e l ígo  ilo Porto para quo 
ahi.  por tliflerenles juizes, se tlocitla o aggravo como [&r de (li- 
rcito, ilanflo-so cumprimento 8 lei. 

Lishoa, 9 de junho tla 1868.-Alvos rle Sa-Seílueira Pinto 
-Aguiar-dguilar-Campos &nriques,-Fui prcsenle, Algds. 

-- 
Rcfarmn pcun1:-caso e m  que tinha Irgnr a 

appllcn~ãio da lei que R eetnbelecen. 
Nos aritos eiimes dn reiaG3o ilo Porto, (comarca da Celorico 

i10 Basto), recorrente pranciszo DiuJ. O U  Francisco Fcrnrn- 
cles Lima, recorrido o ministerio publico, se profariu o ac- 
cortljo seguintj: - 

Áicortlam os tio cunsolho no S ~ p t e m o  Tribunal de Jus- 
liça em conteroncia: 
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Que em visla da seii[snca da 1.0  inslanoia, arcordlo tla 
relacão do Porio, que coiifirmou e mesma sentetica. e o dis- 
posio no artigo 70: do codign penal c tio artigo-6f O tla Ic i  
de 1 ale julho de 1867: julglrn ilallo o proces.;o dcs:le fl. 331 
em dianle, o mandam quo baixo a mesma relaçóo para qrie 
julgue como ror do direito. 

Lisboa. 3 de abril d s  1868.-Cabral-Coudo tlc. Fornos- 
S~qoei ra  Pinlo-Aguiar-Sca bra. 

(D .  n . O  141 de 1868) 

Alnlhe~ casada:-n falta d:i sai procnrnqiio un 
causa iobrc r,e~is dc rnrz tí ~ u p y r i v c l .  - 

Nos autos civtis tia relacia tlo Lisbrla, l . n  vara, recorrente Uo- 
mingos bbilio Pirilo ~i:rreirnn, recorritto Geianlo dos% Branni- 
ramp. Iia ij~afidarle rle tulor do seu so!iriiiliu I\iisoloio Jose 
Braamcamli da Rorha Freirc, so proferiu o accorilIo sc- 
guinie: 

hceordam os do consclho no Suprcmo Tribuiial dc Jus- 
tiça: 

Mostra a scnfonca tle fl. 140 v., proleritta iio lircsonto pro- 
cesso, Ic1-0 julgado nu110 desde o principio. com fiiiidamento 
de que versando a qnesl3ii sobrc foros, o por cons.guinlr! so- 
bre bens tlo raiz. i130 I i~s ia  ii'elte; comn cririiprio a outorga da 
mulher du rccurroiiic, julganilii csta, iluc em grau iIc appei- 
kção, foi uo accortlào da  fl. 178, coririrmado pela maioria doa 
Juizes que intervieram ria sua dcc:sao; 

AlIenilendo a ue i s  irreguloridndea, crro3 aii nullidatles 
do processo ~ I o  ~t8rhzlciaes d'~Ite, pailrrn o ilsrom s e i  .o,)- 
pridos pelos jiiizes. para tanIo auclorísatlns pelo artigo 510.* 
da refcmua judicial, coo! rcfcrcircia ;i ~ ~ r r l c t i ~ ~ ~ o  110 livro 3.0 
tilulo 63."; 

Atleodcndo a cfiio 3 iiuiiiilailr! itrgrii:la eslavl ri'estas cir- 
cumsLancirs, cumpria ao juiz da 1.. itistnncin, em nbservan- 
cia tlo preceilo cunzignadn na orrteoa@o ilo livro 9: tilitln 
47.0 3 1.0. maiitlil-a eupprir; laiito msis yua essa ouiissão era 
easar mrniftsln pela procuracQo d c  fl. 26, cin quo o rocorrtti- 
te marido se tioclara .caudo; 

Allendeiiilo muito priiicipalincnb yoreni a quc a nritlida- 
rle da quo se trata. foi ilei~idnmonto saiiatla aoies rla dccisao 
final. com 3 nlirruciitrcào tla jwlirlo tlc O. 11.9 e pi'ociiroc5(i 
da mulher ÍI fl. 120 qúc o ~itoprrb jiiiz p ~ l o  scu (lespaiho de 
fl. 119 v., mandou juiitar aos nulos=per i  os rEtilns legnes=, 
efleiios cyoc rifio puiliam nem ílci.iam i;cr oiilros. sen- i10 emen. 
dar n erro com que o IJrouciiso a i6  ;ihi iiiilis corrido; decrctar, 
como decreioti a iiullidiitle. ja ciilãti ~ ~ l t p l i d ~ .  co~iíorme a di- 
reito na legiala$io ciBila: seria aduiillir i ~ i i o  nos juizes 6 Iier- 

millido serem ainda mais severos e rigorosos do qne a pto- 
pria a lei: 

Em vista do exposlo concedem a revisla. julgam nullo o 
processo dosde a sanleny de fl, 140.0, inefosiv+, em diante 
{exceplo as documentos). .e mandam que os autos F ixem á 
1.4 insirncia, para quc ahi se decida a quaslão venlileda con- 
forme for de juslica. 

Lisboa, 1 6 . h  iunbo de 1868.-Aguilar-Cabral-Coide de 
Fornos-Sequerra Pinto-Campos Bonriques.-Fui presenle. Al- 
88s. 

Annallaqio dc proceeso erimlon1:-nãm póde 
ter lagar nn Uelaçfio d c p o i ~  d'estrr ler,pro- 
ferido o aeoordiío a f dgnr o proeeeso valido. 

Corpo de ddic6ov caso e m  qae o havia., 

Nos aatos crimes Pa rela930 do Porio (Villa Nova de Famali- 
cão). recorrente o miniaterio publico, roeorrido Antonio Jos6 
de Aibuqu8rque, se proferiu o accordão soguinle: 

Accordam em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
buiial de Jiialiça, elc : 

Moslta-sc dos autos que tendo a sentenca da instaa- 
cia R. Si v. condemiiãdo o recorrido ua pena de Lres annos 
do prísso, em visia das respostas affirmaiivas do jary ex a. 
82. e da disposicBo do arligo I P I  O 5 1.0 do  cadigo penal, f4ra 
a mesma seiileiça em ~ r a i  d0 app i l l a~ lo  ravogada pelo ac- 
tordão fl. 103 da zela20 do Porio. auo annullou lodo o Pro- - -~ - - -  . . 
cesso por falta de cor$o de MWo; 

Consideraudo yor8m que, aldm tln relagso do Por10 lar 
já declorntlo a ~ii;iilade do processo no ac~orilào il. 99, 
desalleodau I nillidada deduzida pelo dclmsor do r c r o r i i K  
mandando proseguir o leito, para s6r julgado eonpeienlemen- 
te, nos termos do arligo 15.' da lei da 18 de julho de 1855. 
no aulo de fi. 97 se eoeoolram iodos os elementos e requisi- 
10s que a lei exige para so haver por conslituido o torpo de 
delicio, moslraodo-se formado com as &claraeqes joradas das 
tesiemunhas que vorosimilmcnlo podiam saber n vordade do 
caço, nBo tentlo ficado vosligio permanente, o que B confor- 
me ao qua ilisphern os artigos JOIl.*, SOE.* 909.' e 910.0 da 
novissima rciorma jediciai; 

Fica srndo evidente qac o procosso continha sollicíenle 
base para sr! instaurar s accusagin,'e poder ser julgaria a ap- 
petla$io inlerposia ria serilencn 11 8f v.': qtic a havia julgado 
procodeiilo c proun!la, cot!~cmt?iiniin o r60 na peiiii resl~ccli- 
i a ;  O por isso: 

Conceiiero o rcvis!a pelo vint,&cão d a  Iegisliyùo nlionlsdã; 
e julgando dcíiriilirameriia sobre termos e formalidades do proa 

* 



cesso. segundo a lei de 29 de dezembro i10 1823. arligo 9," 
aniiullaui o processado o julgntlo n'esios aliios desde C. 39 v,; 
e mandam qbo o feilo baixa ii tela 50 do Parlo para qiie.por 
diúerenlea juizes sc proccda ao jn iamonlo do recurso, dnn. 
dc-3e cumprimento a lei. 

Lisboa, 33 de jailio de 1868.-Aives de Sa - Conile tle 
Fornos - Seaueira Pinio - d~uilar.-Campos Henriuues.-Foi 
proseato, AI~BS. 

- 

Reforma penal:-cnsio cui que linha loçrii n 
nppttcnçSie da lci qiiõ n crilabelecen. 

Nsr anlos crimes da relncão tlo Lisboa ijiiixo tle i l i r r i lo do E." 
dislriclo criminal), recorrente Antonio lgnacio Palayo, raror- 
rido o ministorio publico, w proferiu n accoriião seguinle: 

Accordam os tio conselho no Supremo Tribunal de Jus. 
Iip, orn conkrencia: 

Quo vistos os prss~ules aulos. accordzo da retacáo de Lis- 
boa, (IUC confirmoti a senienca da 1.m insiaucia na pena ini. 
~iosla no racnrreiitc 11% degredo perpdao para a Africa ncci- 
dental, a a disliosifão i10 arligo 70.0 do coc!igo penal e artigo 
6f.w iIn le i  tle 1 de julho tle 1867, sniiullain o processo des- 
de O. &O: e ni~uluni giic baixe B mesma rel;i$ío, para que jul- 
goa como for de direilo. 

Lisboa, 8 de abril ile 1868.-Cabral-Conde do Fornos- 
Scqiieira Pinto-Aguiar-Seabra-Preseiite, Ya~concellos. 

Fiança ccrtminnl:-ao,$nfgar o aggrnvo reipci- 
tnulc n elln ir50 porte n Rcltrqiio sniantlnr o 
proeeimo . 

Nos nulas crimes ela rclncJo 8 1 0  ParLo. comnrca de hfacco de 
Canavexes, rrcorrcnlc. o miiiislcrio ~iuhlicn, recorriiln Albina 
Virira da bIailorctt+, se prnkr i i i  o accordio a~guii i lo: 

hccoriiam pm confercnçia nb do conselho ao Suliremo Tri- 
hunat clb lusiira: 

T o ~ i t t i d n  cniifiecimenlo fin prcsrntc rrcurso i le revisla, 
atinullriiij 3 i lecisiii tle i i i r ~ i l o  Br) adcsirilln ti. liO v. liela in- 
~ o m p ~ l e n r i a  com que a relii@n recorri~in eiu um aggravo so- 
bre u inciileiiio ile fiiii~r annu!ipu o 11rucc3so p r i n r i p l  d'ac. 
eiisacao; porém jittgniiilo rle8nilivamenle sobro Irraios e for- 
m~l i t l i i ies  i jo Ibrocesso na coiifnrmitlatlo <Ia Ic i  ilc 19 de 11s- 
zemhro ilo 1813, arligo 9:". iicclaram iiulio ioilo o Iirosrsso 
pela falla i lo corpo dc tIdicto sti lkisri ie- 

Lisboa, I do junho ile 1863 -Aguilar-Ecqoeira Piialo- 
Agnior-Seabra-~lves de Sa-Campos Beoriyues.-Fui pre. 
szutc, hlg4.s. 

{D. 41.O 152 de 1868) 

Refoiurn penal:-caio e m  qne Slnhtl lugar n 
appllcacão da Ici que a estabelsaeu. 

d 

Nos aulos crinics da relacio de Lisboa (juizo de dinilo do 1." 
dislricto criminal, 2.' vara, de Lisboa), tocorreale João Ftan- 
ciscs da Silva Frauco, o Mistura.linhas, recorrido o miois- 
terio publico, 80 proferiu o accordlo çeguinle: 

Accordam em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
bunal de Jur l ip ,  ele,: - 

Que competindo ao supremo tr i l~unal  ds justiça julgar de- 
linilivameala sobre termos e formalichdes tlo processo, carta 
de lei de 19 de derenbro de 1813, declaram nullo o accor- 
dão recorrido, e mandam que os aulair baixem i relec8o de 
Lisboa para se aar cumprimetllo ao iliaposlo i io erligo da 
carta de le i  de 1 de julho de 1867. 

Lisboa, 10 de julho dp 1868.-Scqueira Pinlo-Agaiar- 
Seabra-Alves de SB-Agui1ar.-Presenio, Yasconcellos. 

Abuso dó liberdade de Euiprcura: - casa e m  
qne devia B e r  punido cm processo de qne- 
iela. 

Nos aulos crimes da rela-0 do Porto ( l + O  dislriclo criminal, 
9 . 0  vara). recorrente Antouio J~~sI. Cardoso B o l L  edilor res- 
ponsaue do jorúal O C h o r  ,Ifiliiar, recorrillo Boaorio da 
Silva, alfcreb de eacadores n.O lt, se proferiu o atcordão se- 
guinto: 

. Acmrdam em coiifarencir os do conselho no Suliremo Tri- 
bunal de Juslica, elc.: 

Moclra-se que o recorrido insliurou processo corraccional, 
ja comu oficial do cxercilo, já como cidadio. con!rn o reeor- 
rente pelas iiijurias publicadas no communic3du inserto no jor- 
nal O Clasuir Alililar II: 987; 

Mosira-so que o rccorrente. editor do mencionado jornal. 
Lomaniio sobre s i  Loda a rcspopaaliiiidade, se oIferecau a pro- 
duzir a prova da vcrdado dos factos sonslanles tio masmo Coni- 
muuicadu. iillcgando lambem a iacompcicnci;i do nieio correc- 
cional, e pediu que se julg;issa nallo Iodo o process+oj 

Moslra.so que o recorrido em acio seguido ileaistio da 



cooiinuaflo do processo quealo as offeneas como empregado 
publico. porem que deveria o processo intentado prooegiiir 
quanto a ditTamacão como cidailão, e assim foi delerido. sem 
coiiiciitipaerilo da parte, iiem audiericia do minisicrib publico, 
pelo tlespacho fl. 29, corifirmailo pelo accordão recorrido; 

Considerasdo que o arligo 6.' 8 1.0 d r  carta .de lei de 
17 de maio de 1866 eslatue uo nos cisas rios arligos 408,' 
s 1109.. s 9 ueico do artigo ~ I O :  do uiiligri penal, sempre 
qoe a lei admitle a prova da verdade da ililiamacão ou iujo- 
tia. e o rbo se oíierecer i d ~ r  essa poka ,  lera lugar o pio- 
cecm ordinario com idarveuclo do jury, na conformidade da 
lei da 18 de agosto de 1853; 

Cousideraa?~ que aa hjrpothesa dos autos, lendo-se o r e .  
corrente oiierecido a der a prova de suas arssrç&s. e sendo 
o pedido eompidxo, ia@- devia separar-se, como se faz, com 
manifesta offensa da legislaeão sopra cilada, o processo ordi- 
nario pela referida desislenGia. mas antes pelo contrario'deela- 
rar sam elieíto o meio inizntado; 

Considerando que o Supremo Tribunal de Jastiga julga defi- 
nitivaniente sobre lermos 0 formalidrdes (to processo (carta de 
lei da 19 dc dezembro de lW, arligo 2.0): 

Porlanto conceileoi a reuisla o rnnnllam todo o proceraa- 
do por inrompelenci~, e mandam qae os aulos baixem ao jui- 
zo de i." instaaria para Ee dar cumprimriito a lei. 

Lisboa, 96 da iunho ile 1868.-Sequeira Pinto-Aguiar- 
Seabra-Alva de Si-Aguilar.-Foi presenle, Yawoncellos. 

( D .  R.* 16% ds 1868) 

ncfariun pcuak-eano ein qnc tlnhn fngar a 
npplitaçRo ctn lei que n sstnbclecen. 

Nos aulos crimes da relrgSo tle Lisboa (1.0 dislriclo criminal), 
rccorrenle Josb Thoma~ da Silva, recorrido o minialerio pu- 
blico, ss proleriu o accordao seguinte: 

~ccorùam .em conlwencio os do conselho no Sopremo Tri- 
bunal de Juslica, eic.: 

Qire tendu'alteiieio ao ili~poçlo no artigo 2.4 dn carta d e ,  
lei  de 19 de dearmljto de 1843: aanullam o accordão recor- 
rido B tuandam que os aoias baixem i relacão de Lisboa. pa- 
ra $e dar rum riotelito ao disposto ne arligo 64." da crrlo de 
Iri ds 1 de jolio de 1867. 

I.isboa. I t  de jonhtr da 18138.-Sequeira Pinto-Aguiar- 
Afves  'ile %-Aguilar-Campos Eianrigues.-Fui presente, Al- 
abs. 

(D. I66 üt? 1868) 

* 

Nos autos civcis da relaçiio de Lisboa (julgado do Cabaval), 
recorrcntc~ Joaquim Pereira de Castro, sua mulber e outras. 
recorridos frianoel Porcira do Castro e sua irma, se prole- 
riu o accord43o scgoiiilc; 

Accordam os do conselho no Sujiremo Tribunal dc fusliça; 
Tendo o accordão de fl. 356 v. em recurso sido Lirado 

conlra o vencido, por isso que ,  avcniando a lerceiri lenglo 
do fl. 8% v., a nuiliilnile tio processo ilesdo fl. 972 0m ilian- 
te, c com css~' npiiiiao concordaram as duas seguintes : nioslra 
ioclasia o mciicioiiado accorclno Iinvrr.so ilccrel~do 3 nullidailc, 
uso d'ahi, mss relrolraiiid~ a A. Y S í  v.,  cnvolrciido assim n3 
nullidarla a d o s  irnliorlanloa tio Ibroccsw, que ficariam iuutili- 
sailos coei prtijuizo das partos; 

Alletidc.iido a quo, iia coiiíormiil:idt: do artigo 736.0 da 
reforma juiliciaria. iiullo o accurdso quc for oscriiito con- 
tra o vciiciilo, como se verifica uo de fl. 356 v.: 

Coiiccrleni A rcvisla, e em V ~ S ~ J  iIa l e i  do 19 de dczem- 
tire rle i8 f3 ,  annulla~ii o dito aceortlão, e oianiJrai que os nn- 
tos baixem á rclac>o, para por ~liUcreiilsr juizes se dar cum- 
~iriniarrlo a lei. ' - 

Lisbva, 21 do 'ullio da i868 -dguilar-Conde ?e Pornos 
-Sequeira ~ i i i t o - h a m ~ o s  iicuriqucs. 

(U. n.° !69 de 1868) 

ExcepçBo Iftisr peudeati@~-ii:io se i d e  tomar 
C O U ~ F L I ~ ~ O ~ O  ù7ella, uaa ieada k d a d d i  ma 
coritrnrf cclade. 

Nos aulos civcis ds rolacdo do Porto. !-: raro, recorrenle O 
bispo (ia clioccsu do Porto. cumo admintsirailor do3emiiiario 
eliiscapal dioeesaiio. recorrida 3 camara municipal d~ cidade 
do Porlo, so [)roferii~ o accordão szguinlc: 

Accordam crn confereiicia os do conselho no Supromo Tri- 
bunal de Jusliga, alc.: 

Mostra-se dos ~ U L O S  que, seodo relormada a senlenga fi... 
pelo accordão fl. 93, ioi a rccqrfida absolvidri da inslaucia 
por ser proccdeii t3 a escepcno IJrs pendentia; 

IIostra-se que, opyoiido se embargos a este accordio, to- 
ram rejeilailos pelo accordào recorrido; 

Considorsndo porem que, nos termos do arligo 316: da 
reforma judicial, as excepçóes dcvcm ser offerccidas junlsmen- 
te com a coiilrariedade, a deduzidas em artigos separados; 

Considerando qua n recorrida, contrariando por negacáo, 



r li. 9, nenhuma encepeio deduziu, e que foi nas retleróes 
juridicas fl. 59, qua se fallou pela primeira vez em exeepcão 
litis ~dmlk, n l o  podia por isso coubeeer se d'esta excep$o; 

~ n s i d e r a n d o  11.0 1 isto ~ J D .  UIWR<IO-SC 113 rci*m.tin- 
ç l o  i10 bens perlcncci~ics ao Suuiiii;irio do Porto, n30 inlcr- 
veiu na demauda o minislerio publico, lanio na 1.' iustancia, 
como na deixaa~lo assim do se cumprir.a expr rssa dispo- 
sit$io do arl iga 13: da lei tle 98 de abri l  rle laii;; 

Concedem a revista por oflensa dos r i i a i l i ) ~  arligo-a da re- 
forma judicial. e da lei de 28 d'abril de 1Ni:i: annullam o pro- 
cesso desde fl. 8; e mandam que baixem os aulos b 1.' in- 
alancia, a fim de qne, dando-se i i i lciro cumprimeoia 4 lei, se 
jalgoe o feito como fbr de juaii a. 

Lisboa. 96 de junho de 186g-Aguiar-~ibril-~clbn- 
Alves de Sa-Aguilar.-Presetile, Yasconcellos. 

snmmnrio:-niia fazem namero para an teste- ' 

mauhas dqelle o@ meuores =ria JnrsuienLa- 
dos. 

Nos autos crimes ilr relaclo tlo Porlo [Sania C o n i b  liso), ra- 
corrente Aiina d.0 Jesus, a Neta, recorrido o miniuterio pu- 
blico, se proferiu o iccorrl5o scguinlc: 

Accord~rn em coaierencis os do conselho no Supremo Tri- 
bunal de Justiça, eic.: 

Alleodendo a que nos srtmmirios doe querelas por crim6i 
puhlicos nao podom ser inquerídas menos de oílo i~slemuahaa. 

, as quaes devem prestar juramenlo, sob pena de niilliitade in. 
sanavel. corno B exprr-.-ti nos erligos 10.o e 13: n." 1." da l e i  
de 18 de julho de 1D:i; 

AlLeodendo a que n'esrs numero não a o  eomprehendidas 
ns Isslemunhas rereridss, como e rgualmcnle expresso no ci- 
tado ariigo 10: em barmonia com a dbposi$io do artigo 938.0 
I a  aoviasima reforma judícioria; 

btlendeodo a que, iraiando-se de um das crimes pulilicos 
mais graves o qualifleados, o de enuenennmcrlo de que re p- 
qapiu o niorl6, rnoslram or aulos que no summario se inqniri- 
raui sbmente oilo IcslemunIias, das quaes a setima e oitava 
eram dois menores de onze e nove annas de idade, que ii5o 
loiam por isso juromenlados, e que o30 podiam ser conlados 
para se preencher o numero legal das lesiemunhas juradas que 
ii lei exige: ~-~ 

E' er~ieente que não havendo, como iino ha, no summ~r io  
O numero legal o indispcnsavel de tesiemunhas para sa poder 
julgar cornglelo e declarar.se eaccrrido; Iin no feito preleri- 
gào de aclo suklanciai, consoguiolemenle nullidade iosanovel, 
conbrme o dispo810 nas clladas leis: 

Concedem porlarto a revista por ud1idade dcprop6g50, nos 
lermos do ariigo I .@, 9 1 :, e artigo da lei de 19 de detem- 
bro de 1843; aniullam o ~irocessada nos autos desde fl. 85 
cm diante, o-mantlam yuu i is inoânios I~aixem ao 'triz0 rle di- 

.a 1.0 ius1~ucia. para setiar urmyrimeuio Li, r o o y i s  
lando o summario, e ~>roseguindo-se nus moir lermos legaee. 

Lisboa. $1 de julho de 1868.-Alves de SI-Coude de For- 
nos-Sequeiri IBinto-Aguilar-Campos Eenriquas-Tam volo 
do ronsellioiro Sealiia.-Pui preienle, Alges. 

fieforma pe~_al:-.cr~a e m  qae tinatr lagar a 
applicrigna da lcl qoe a estabeleceur . 

fios autos criaies da relag?io do Porlo (Valle Passar), reeor- 
rentes Valeulim Manoef da Silva, e dnloiiio Rober., rbus 
cou(fen>nados a morte, se proferiu o abordão seguinle: 

Arxordam em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
bunal de Justica, elo.: 

Que em &ta do artigo 70.0 i10 codigo penal, o do artigo 
6C.O da lei da 1 de lultio de 1867. anniillam o processo desde 
li. 106, e mandam que voI!em os autos á mesma rslacáo, r 
fim de se dar cumpfinienlo r lei. 

I.isboa, 21 de lulho (1% 1868.-Aguiar+ondr de Fornos 
-Sequeira Yinlo-Sealira-Alvea dc Sa-Aguilar-Campos Hen- 
riques.-Presenle, Vesconcellos. 

nnírpeiçio do jniz :-sendo espantaneli, deve 
ser jurada. 

Nos aotos c i r r is re l i  f o  do Porlo, .minarta de Penarisi, 
rceanai le l n i oam Leaf de Lemos Lsimlo, recorrido l o b  
da Rocha Leiie, se proferiu o aceorillo seguinle: 

Accordam os do roaselbo no Siipremo Tribunal tle Jnsiiça, 
etc.: 

Por quanlo do processo a 0.119 conslo que. requetendo- 
se ao segundo juiz s ~ b s l i t ~ l o  o andamento do processo por 
imperlimenls do juiz proprielrrio e do pfimeito sabsliluto, essa 
segundo, ás ditas il., so declarbra suspeito, requerendo-se p o  
isso ao lerceiro inbslituto, pua eomepn a deferir i fi..., assi- 
gnondo mandados e inquirindo as lestemunbas lffl. 868 e se- 
gu+les. atB que. lomaado mala do procosso o joiz proprie- 
Iario deferiu nos lermos da louva$io da causa, 6 proferiu a 



sentenca tlc 8. 102 u., qrio suliiu & 3: inslnii~:ia n slii foi rn- 
vogada 11elos sccor i l i~~s  de f i .  238 v. e ti .  3(i9 v., que rrjci- 
lou os embargos o [~pOs i~ j  úqucilc piimetro acçf~rdãu, e d'clles 
se iotcrjioz o presrntc recurso du rovisia; 

Crinsitlcraudo que. ira~cndo-st! esponlaiirruieiito lancaiio rle 
suspeita o segunrlo cubstituio a 0. 1h9, ti30 jurou comiudo e 
suslreiçgo, como lha cuEpria c 1irt;screvo a ordeiiagão livro 3.', 
lilult> 2 t . O ,  5 1 8 . O ;  

Considerando que quaoio d'alii em diaitle se pfocessou 
foi nílilo por falia rle cumpetenria: 

dnnullani porliinlo 0 proeesso ilc%fo ns d ihs  fl. 149, sol- 
vos os tlocuiiierilas, e nlaiideoi qiie @lia baixo a i+.  ins(aii- 
cia pose ahi D c  novo sO seguireni as terrntic e sa curnj)rir a 
lei. 

Lisboa. 30 rle jiiribo de 1868.-Seabra-Segiieir~ Pirilo- 
Alves de Si-Aguilar.-Fui Iiresenle, Algk~. 

ErnecneqSe : - aaHo ,pid= f~~zek-rsa srs*%:Bo com npi 
fo~aiatiùades Regaeu, a 5 m l n  qna se coeirprale o 
contrario. 

Nos autos crimes da relacão de  Lisboa ( I . *  vara), recorrentes 
Josb Igiiacio Nunes e siia mulher, recorrido Biilonio Gouics 
BrsadBo, proferiu-se o accordão segriinte: 

Accordoni os do coascllro no Supremo Tribunal da Jusliga 
cni conferencia, etc.: 

Consideraudo que a forma dos juizos c do.tIircito publi- 
co a não.póde ser irlterada pela vontade dos liliganles; 

Gaiisid~rando que so as clsusuias e coiiilicões atijcciri 10s 
coulralos devem cuniprir.se como parles infegranlcs dos mts. 
moa, B para isso indislieirsavci que ii3o sejam conlrarias á lei, 
ii ordem publica ou aos bons coslumes 

Coosiderriido que a daie (Ia cscnptura de fl..., onde se 
inseriu a ostipula@o em que se fonda n decislo ilo accordno 
recorrido fl .., a lei que prescrevia a Fbrma quo deve seguir- 
sc nas arremotrições e mais lermcls das ozcauções crri a de 20 
ds junlio de 1774, aãa eslaiido eni rigor o artigo 187.0 tla 
Ici de 1 de julho de 9863, e qrlc liar isso qualquer ~siilitila- 
çao, quc .as partes Gzessem. contraria a o  dislioslo na dita Ici 
do 1774 era maiiiiesiamenle illega1 como repugiianto a direitu 
positivo e expresso; 

Consid~rarido que rt'esles lermos. constantes das autos, B 
evidente que o occordão recorrido 8. 138 v., revogando o 
despacho da 1.' inslaiiria ti. 131 v., e mandando deferir os 

requerimantos feitos peto arequoillc r fl. 199, 08~titleii dife- 
clanicnle i lei tle 20 da junho de  1774, dando valor i esli- 
pulaçlo do um coritrato que. albm de sor vaga e iodetermi- 
nada, na parte que possa 86f ~ p p l i c ~ u e l ,  CTD conlraria as dis- 
posiçZies tia lei vigente do reino: : 

Concedem por islo a revista, rn:iullando o accordfio, e 
mandam que os-aulos baixem a mesma rslacão, para, por 
diversos juizes. se cumprir a lei. 

I.isboa, SI de  juil:.~ rle 1868.-Suabra (vencitio]-Coiiile 
de Fornos-Alves tie ba-Aguilar-Campos Heuriques. 

Aggrnvo no auto de proces6io:-deve R RePn- 
qãe conhecer d9elle antes de toninr conheci- 
meuto de oatro rwarso. 

Nos autos crimes da relacio do Porlo [coniarca rlr pesqueira), 
rscorreote Jo3o Manod I'olonio, recorridos D. Marir Aile* 
laidb Pinto Fcrrcin e o pinislcrio piiblico, se tiroferiu o ac- 
cordio sey uinle; 

AccmJam os do consctbo no Soprenio Tribunal de justica: 
Mostram os autos a 8. 1 4 3 .  que nSo sendo adwitlida a 

tlepor a ieslomunlia Anlooio Teixeira de Carvalho, indicida 
pelo minislerio publico, e da qoal n3o prescindira, fdra polo 
ministerio publico iiiterposio aggravo no auto do processo, da? 
(10 como oBendidos os artigos 938.0 e 939," da reforma judi- 
cial, caiia de lei de 18 de julho de 1855, arligo 10.a, arligo 
1 3 . 9 .  14."; 

hfoslra-se mais, que subindo o processo em recurso á Re- 
b$o do districlo, nPo tendo os juizes tomado conhecimenla 
do dilo tggravo iio auto do processo. oiienderam a ordena- 
$io, iivro 3.0, liltilo 9Oe0, 9 47.O, qoe manda que logo qne o 
Ceilo for concluso a primeira vez B Relaçlo, por qualquer mo- 
liro ou em razão de quaiqoer incidenie, sc provera primoira- 
mente, como for de juslrça o agaravo interposlo. 

Por este fundamento conccdom a revista pedida, annob 
Iando o accordão recorrido, e rnanílam que os aulos votlem s 
mcsma relactia para, por diversos juizes, so dar cumprimento 
h lei; 

I.isboa, 4 de agosto tlc .186S.-Scabra-Conde i1e Fornos 
(veiisiilo)-Alves de %-Aguilar-Campos Ifenriqocs (vencido). 
-Fui presente, AlgBs. 

( D .  r . O  181 de 1868) 



Embargoi do emccn1ridr:-uãa podem dedo- 
zlr-se depois do deceudlo da oitnçiko. 

Sos ~ulos  civeis tia rel~ci iu ilos Açores (juizo dc .direito da 
comarca do l'onla Delgada), recorrentes Anlonio José dc Vas- 
concellos p oiitrs, recorrido Prancisco Jose da Silva Lacrei- 
ro. p!r si, e como 1)rocurador de seu irmno ausenle, se 
proferiu o ~ c c o r d l o  sfgniiile: 

Aircordam os do conselho no Supremo Tribuna1 de Jus- 
lira, elc.: 

Aliendendo a qne. em coiilormidade com o disposlo nos 
artigos 117.~  e 118.0 da reforma judiciaria. os executados nLo 
leem mais que seis dias conlinuos e iniprorogaveiri, conlados 

. d'squelle em que finda o ilecendio da riia$áo para poderem 
formar embargos a execucáo 110s casos cm que a mesma le i  os 
admitle; 

A'lteadendo a que, na hypothese do presente processo, os 
execulados, lendo sido cilailus em 28 de janeiro de 1863, fl. 
1 I I  e fl. IUã v., para verem proieguir os tcrmos da execuçiío, 
s8 em $1 de marco do mesmo anno formaram os embargos 
i le n. 2, excedendo ass la ,  com n ia~~ i fcs l r  vfolrc3o da citoda 
lei, o praso coiitinuo e improiogavel para aq~e l l e  Bai ,  na mes- 
inL estabelecido: 

bncedcm por isso a ravisia, e asnullando o accordSo de 
que vem inlerposta, mandam que ni autos vão t~ ralagào de 
Lisboa ara julgar coma fdr de jnslica. 

LisL. 96 de Jmho dc 1868.-CÓnde de F o r n o s 4 e q i i i -  
n Pinto-Seabra-Alves JP Sa.-Preicnle, Vascoacellos. 

!D. n.* 184 da I8G8) 

r i m  nullo o processo desde fl 9i8 v., e mandam qiie o8 au- 
tos so remellam Q relacao da Porlo, a fim de ahi se dar oxe- 
cuc5a i referida lei de I 118 julho do 1867, artigo 6 1 . O  

Lisboa, l i  dc agoslo dr! 1868.-Agui!ar-Cosde de For- 
uos-Seabra-Alves de Si-Campos flenriques.-Fui presen- 
te, Algee. -- 
Reforma perr1:-cneo e m  qiie t i m h a  Ingnr R 

npplicagiío da lei que a ccrtribeteeen. 

Nce atilos crimes iln rclaflo do Por[@, comarca da Pinhcl, rf- 
corrrnto Miguel Affoiiso. rocorri lo o ministrrio puiilico, se 
proferiu o accordfio srguinle: 

Accortlam em confrrriicia os do eonse:ho no Sup r~mo Tri. 
Itunal {Ia Jnslica, @!c.: - 

Quo tendo' cm vista a tlisposi$io rlo arligo 70: do codigo 
panol. combiiiliita com a (to arligo 64.' ira Ici de I ire julho 
do 1867; e considerando qire a pena irnposla no accord30 íi. 
l i a  ~ l i r u l ação  tio Porlo, diminuiila pelo ale I. 121. não lran- 
sitou ainda em julgatln, por isso declarando nnlIo o proees- 
gado e julgailo desde U. 110. na conrorinidado do artigo 9.0 
tla lei do 19 de dezembro de 18b3, mandam qoe os autos vol- 
tom i3 meaiiia r@Iac!to il'ontle vieram para alii 53 proceder nos 
lermos da legislaf~o novissima tlo 1 de jnlho ale 1867. 

Lisboa, 11 de agosio tis 1868.-AIvcs dc SI-Coiide i le 
Pornos-Scabra-bguilar.-Campos Benriqaes.-Fui prescnle , 
Algés. 

{ D .  n . O  190 de 1 8 4  

Reformn penal : - caso e m  que tinha lugar a 
applicn@o da lei que a cst~kelceeo. 

Nos aulos crimas da relacão i lo Porlo, (juizo do direito da co- 
oiarca das Arcos de v111 de Ver), racorrenlee Luis Anlonio 
iI'Antirim, o Tavaretla; Jose Antonio Gomes, o Austrb; Lniz 
Manoel da Sitra e Lniri Antonio da Siiva; recorrido u oii- 
nislerio publico, proferiu sc o aecord5o arguiote: 

Atcordem em conferencia os do conselho no Supremo 
Tribunal do Justiça. eic.: 

Tendo em vista a disposição do artigo 70.0 do codigo pe- 
1131. combinada com a do artigo 6 L . O  da lei de 1 de jaiho cla 
15s;; 

blli~ridendo a que r pena inipoçtn no accordio recorrido 
a fl. !:;li 1150 passou ainda em jukado, or isso, lia conbr- 
midrde da lei de 19 do dezembro de lsh, artigo ka, decia- 

Nos nulos crimos ila rolacio tio Porlo (cornarca dc 3toncor- 
vo). rccorrenlc o mitiislério ~iablico. recorrido Vnlcnlitn Mar- 
~ell ino Qucijn, ex reccbcilor iIn axiinclo cancelbo de Vilia. 
rinhu [Ia Caslanhcirn, so ~i ro ier iu  o occort i~o scguiato: . 

Accordam orr do conselho em conferencia no Suprcmo Tri-  
bunal ilc JiisIip: 

Que, alleridcniio n qac o prescripslo invocado e jalgorla 
no accnril$ii recorrido f o i  íiirrrroniliidd ycla rlispoçic:ro ilo ar. 
tigo i n s . ~  t ~ o  roiligo ppnai, que e aliplicavsi B eapedie tle quo 
st! traia, por nlo esl3r rintla Ctt i i~~~t i r i i i i la  ao tempo em que 
o mesmo coiligo comectiu do rpger a dilr prescrip@o; par isso 
ronceilcrn a rovisia pela violnfão i lo citado artigo 125.0 do co- 
digo pcnal, annulhni o accuri i~o rcuirridu, e maiidam quc os 



autos baixem a mesma Belagao, onde por oulros juizes s~ Gani- 
pr i  a lei. 

Lisboa, 18 ile agoslo de 1868.-Seabra (voncido)-Co nde 
ilc FornosScgiieira Pin!o-blver de Sá - Aguilar-Campos 
Henriques-Oliveira.-Fui presci~ir, AlgBs. 

0. n.* 193 & 1868) 

A g g r n ~ s  em ~ a s a  c~iuiina1:-devem no in- 
st~auuento d'eltt: copiar-se OB depoimentos 
de hdas aa te~lte~lutnhtls do snmmario. 

Nos aulos crimes da reIa$lo de Lisboa (ramrrcr de Villa Fran. . 
ca de Xira), rerorreite dnloaio Candido Altat, recorrida Anna 
ila Picdade Perreira, viuva, se jiroforiu o accordão seguinle: 

Accordnm em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
bui)aI (le Juslifa, ele.: 

Quo não so lendo copiado no instrumento fi.... o depoi- 
menlo dc todas as Leitemunhas do summario. na .comparagão 
o apwciacão das quacs se fundou o juiz da 1.. inslaocia no 
seu despaclio do iião pronuncia fl...; não se achando, em con- 
scqupncia d'csta falta, devidamenle preparado o processo para 
so poiler conhecer do aggravo d'aquelle despacho interposlo; 
torna-se evidenle, que, havendo se coriùecido do aggrrso sem 
que estivesse assim inslruido com as mencioiiadas pecas, das 
guaes se nào porlia preecindir por serem a base, em que os 
leizes 66 tleviam fundar para confirmar ou snnuliar o referirlo 
despacho, nio podc deixar do se considerar nuflo o accordrio 
iecorriilu; a conhecendo delinilivnmorile stilhre Icrmos o solcm- 
aiilarles do processo ennullam o rcferitlo aecorilBo, o rnaiitfairi 
que cs autos haiacm á I: instnncia ara os elfeitos lcgaes. 

Lisboa. 40 da jolhn do 1868.4fonils do Poino~-Aguiai 
-Leabra-Alvcs de  Sá-Tein voto do snr. conselheiro Sequei- 
ra Pinto.-Prescrito, Vaseoncellos. 

Rnf1ltar:-o sen julgsrncnto, pelas eiirncai dc 
qne b riosnradci, e dn courpetcnciã da fora 
m%Litn~. 

Nos aulos crimes rla rcla$õo do Porto (julgatlo da Povoa !e 
Varzim), recorrente D minisierio publico, recorrido Antonio 
da Silra, se proleriu o accordilo seguinte: 

Accorilam os tio conseltin iin Su~iromo Tribunal dc Justi- 
ca em roiiferciicia. 

Ailt.tidcnilo 3 guç o recorrido no presenlo processo, con- 
junclaniciilu com oulrou co-réus, Ibra cuiidemtiailo na pena de 

ilrz amos de Iraballios piil)tIcos no ollnruar, sciilonea quc foi 
roiiiirniar!r na Rclaclo do Porto. emquanto co~d'cmna~àu,. 
Rins qiio ollerou em onnto 6 pena, condemiiando-os em seis 
aoaos (ir pri.50 rcll$rr, nos ternos oominies iio reipociivo 
aciordãn; 

bllendcndo a que o minisierin publico junlo dr mesma ro- 
IncLo. funrlsn~la-sc na inaleria dos documentos que a p r e s o -  
tuti. iiilcrlirizcra o rwtirso tle rcvisfa, por se clar. tio casa dos 
aiilos a disliosicão tio arligo 7.0 da Ici do 19 do dezembro 
iic 1 8 4 3 ,  qunrilo ao  rcrorrido somcnto. que no tempo em quo 
[&r3 pronunciedo o coii~l~rnnntlo, ja ora safilado a deserlor do 
rr-ginir:iln rlo iníanlrria n.O 5. senilo consoquoiilomento o TAS- 
~ icc l i vn  julgamriito (10 cxcliisiva competcocia do fdro militar: 

Atlciitlentlo a que e riiitlr a sentenca. dada por jair  in- 
Fornpetciite. segundo a lill~rul disposi~30 11a orileiia$io. livro 
3.0, liiulo 75.' in-prinripio. c artigo tAO. 9 2.O tia cilada lei 
da 19 dc dezembro de  I8f3 e oiitras; por isso. c nas termos 
410 artigo 9.0 da mcsma, jl~lgarn iinilo o processo dostle n Iiro- 
riiiiieiii cxrlusii.an)ziile. c m?tir!sni qrio h;iiso ao juizo da i.* 
insiaiicsiii, para, qoe o reviella compelei~lciucnt~, a lim ilo se dar 
ciirnprinicnto n lei. 

Lisiioa, li {tu ji~nlto rlo 1868.-Cnbrai-Sequeira Pigto - 
Agiliar-Seabra-AIvcs ilc Si-dguilar-Cam~ios Hcnriquos.- 
Fui prrsen:~, Vasconrcllos. 

[B. n . O  201 de 1868) 
* 

ncfe~mn yez-:rl : - essa ona qzne tteiiia lafgar a 
3ppIlieaçãs às gei qae n cetaBelccen. 

Dcg~oclo:-a escntcraqa $me u'ella eoudennri~tt o 
r É o ,  deve deteaniluar n cIiisrrc dits ponscn- 
soes eel que Zave: ser cnmp~Pdo. 

Nos aiilus crimes da relaplo da Lisboa {comarca de Abranteç) 
-recorreitle I . i i i ~  Maria, o C ~ r a  Clista, recorrido o minis- 
lerio publico, prof~riu-so o accordlo çoguinle: 

dccortfanr riu colifcrcncia os d o  coiisellio riu Su(iremo Tri-. 
bunai de Juslira: 

Mostra-se ;los aiiloa ue o rccorrcnle fui uccusado pclo 
t r i m ~  roubo Nimi.ililo em lugar ermo. C O ~ O O I I E ~ ~ ~  15 
offciisn.r ctir;inrncs tleclnradns aio artigo Stil.o do codigo penal; 

RIostro-so. pc!o acenrJHo A .  118 r., que a rccorrcritc! foi 
conrlertiiietlo i i ~ i  pei13 d o  oilo iiiines do lirisrio wnior cellular, 
s~;:uida tla ( I g g r c i ! ~  cra -4.íric;i rvi Ltlri:l):; ;!c ticz!: aiinns, par 
rsiar coni~rçiic;idiila na iIk()v:iigl~ tlu cirtipii tJ'1.0, ri .+"-~ e 
2.0, cio coiiigo {ieilal, c artigo 4." 113 lai :!c 1 <!c jtitho de 1867; 

A[lcritlcii~lu u i~iir: G nrforil2o rri!orriil* sóirienlo coriilem- 
nou o rku 113 POIID ~lccrct;lfk~ 110 artigo f .O da lei cilada; 
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Atlendendo a que, aos tormos do arligo 66.0 da mosma 
Isi, devia o r6n ser coailemnadn em allernativa na pcna qi10 
pola codigo penal fosse applicavel no crime por ua foi julgado; 

Attondonilo a 9110 o accorilio r r~or r ido  o&udeu o dmm- 
10 de 6 11% setembro de 1867, giia rn~mIoii a execução dos ar- 
tigos i . 0  5 unico, 5.0. 7.0, 9.0 o 10.' da lei de 1 ile julho do 
1867, porque. condemsando o r8u na pena de degredo em 
Africa. nào rlelermiaou as  possessbaã de i.0 ou 9.. classe em 
que devia ser cumprida; 

h t l e n d ~ n d o  fiaalmenle a que o nrcnrilno recorrido rlovia 
condemnar o rdu em pena certa v dei~rrninatla, para avilar qual- 
quer arhilrin na sua erecucio, porque as porsaesõcs de I a n  clas- 
se se consideram cm condicões mais favoraveir: 

Nos lermos ~ I J  lei de 19 do ilertmbro de 1813, arligo 1.'. 
f .q conceilem a revista por offeuse c errada applicuçio das 

leis ciladas, annulhm o accoriiio recorrido. e manclam qno 
os autos se  rcrmeiiain ij relacáo do 1,istoa. para quo, por di- 
versos juizes. so i16 cumprimento a Iri. 

1.ishna. 35 11s agosto de 1868.-Campos Henriqiics-Cnn- 
da de Fornos-Sequaira Pinlo-Seabra-Alvcs ilo Si-bgoiiar 
-Oliveira.-Pai presenle, Algls. 

fleefslcnda:-o c o ~ p o  de delIcto por sete cri- 
m e  deve detOrmiunr as circnmstrocfrs e h- 
ctairr cssenslacs do mesimo. 

Nos nulos crimes do relacJo da Lisboa (juizo tle diroilo da CO- 
marca d e  Cinira)-recorrentes Igoacio Pranciace do Livro o 
seu pae Manas1 Francisco r10 Livro, recorrido o minislario 
pnbIico, proferiu-se o accord5o seguinte: 

Accortlam om confcrcncia os do conseli~o no Supremo Trí- 
bunal de lustica: 

illoslra.se d'ests proccsso lerem siilo os rocorrenles proa 
nunc~adna nelo crima do resistencia. ~rcvisto no artigo 186.O . . 
5% i: e 9.'o-do codigo pcnal; 

- 
Atlenrlenilo a quc o auto rlr cxame a coriio tlo drliclu a 

fl... nao esi)ccifica, como era mister. as cirrumstancias u os fa- 
ctos cssoniines iio crime rie que se irria para Icgaimcnlo poilcr 
ser ciaasifica~lo de resislencia aos otficiacs ilo juizo, e que em 
virtude da mosma deixaram estes <is cumprir a diligencia de 
g i e  hirm incuml>idos, como ja foi )onlieradu no accorilto d s  
. $3. que Hies conc~tfeii f i i i i i ~ ; ~ :  

Contcrlem n rcvisl;i. I? joigaiid~i rlr?liniiivamcnl~ soliro lor- 
mos o forrnaIidadcs do processo, iia coriformididc ria ici de 
f 9 de dezembro ile 1813, jiilgam nullo o processo desde o prin- 
cipio por lalla rle corpo de dclieto, a mandam quo os autos 
baixem a 1.4 iiisiaiicia para os effeihs legaccs: 

Lisboa, 95 de agoslo de 1868.-Agoilar-Conde de Fornos 
-Sequeira Pinto-Campos Efenriques-Oliveira.-Foi presenle, 
A Igds. -- 
Adrogad o : - pnrn ã ,falta do icn compapeci- 

iaemto ser pnuida, e preciiso que elle seja in- 
timado com ria formalidndee legnes. 

Nos autos crimes da relacão do 'Lishon. julgado do Marvão, 
recorrente Joaquim de ~asconcollos Gusmão (bacharel);. re- 
corrido o minislerio publico, se proferiu o accordão seguinte: 

Accordom eni conferencia os do conselho no Suprema Tri- 
bunal de Juslifa: 

Tendo o recorrente, como curador c dsfcnsor nomeado ao 
rén de que irala esle rocesro. sido condamnado cm multa no 
aisordio de O. 64. po!o fado de nOo comparecer oo dia mpr- 
cado para o jutamealo. em ccnsoguencia do que leva o mes- 
mo do ser espacado nio menos de duas vezes; 

Aitendondo porém a que, para se (lar a omissão oii falta 
arguida necessario era que n inrimado, que so vi3 a f l .  61. 
fosse feila com as rormalirladcs e rtiquisitos qoa a lei exige. 
como a sua le~tnra negativamente moslra; 

Allendendo oulrosim a que o anlerior accortt8o rle fl. 61. 
v. não foi devidamente cumliriilo, nli0 podeiido.nem devendo 
assa Ialla ser impiilaila ao reaorrsnle, que todavia comparn- 
ceo e tomou a devida defeza quando compclenlamenle inli- 
mado: 

Pelo exposlo. e o mais dos autos, e julgando definiliua- 
mente $obro 1crm0~ E larrnaliilades {ln prncoaso na coiiformi- 
dade da lei do 1 J do dezembro de 1883, ju:gam nollo para os 
dovidos níf~itos legacr lodo n i~rowssarto, mas t30 s6rnenle 
quanto O multa rio que apenas so irala n'eslo recurso. 

Lisboa. 95 do agosto de 1868.-hguilar-Conila de Fornos 
-Sqneira I'inlo-Campos Henriqucs-Oliveira.-Fui presente, 
Algés. 

( D .  n.O 223 de 11368) 

B i l l n ~ i i a  (tnnan de):-devem no sem tibelto eie- 
pecificaii-se os factos ee@er~ci[nee. 

InepBldBo de iibel10:-caso em q m e  se deu. 

Nos auto3 civeiç da retacão de Nova Goa (comarca de Salse- 
t e ) ,  rerorrcirles JoSn Mano01 da Macctlo e oulros. recorri- 
das Maria (Ia Piedade e B O S ~  I r r i s ,  se proferiu o accortlão 
scguinlc ; 

Aceoriiroi os do  ConMlliO o0 Supremo Tribunal de dustiça; 
36 



Mostra o accotdáo fl. 114 da relacfio de Goa ler conlir- 
mio a senlenr  da 1: in<Uncia de  6. 7A. em que n'esla se 
julga procedene e provada a ac@o de fil iago accumulada 
com a de peiiflo. de heranca deduzida pelas recorridas no B- 
beilo de fl. 12; 

Atiendendo a goe, sendo o libello a base e- fuodarnenlo 
do processo, deve elle conler com clareza e mailo espeçilica- 
rlamenla os factos dos qoaes reaulte para o auctor, qoe vem a 
juizo, o direi10 de pedir. e para com o rbu accionado a con- 
sequencia legal a dever set condemnado; 

Allenilendo a que tanto mais o libello assim e v e  ser for- 
mulado nas accóes ti'esta iiilureza alil!a$ão a pelicio doihe- 
rnnçia. por isso que o tacto da ~iaternidade ou (Ia maternida- 
de, pelo segredo e mysterio em que B envolvido, B sempre 
do gravissima diíliculdade a resolver com acerto. mas que to- 
davia vae altarar profundamente nlio so o modo de ser pre- 
sente da familia, mas ainda o seu futuro; 

Atteiideodo a qne o libello ile 8, 1% e complelarnenla omir- 
so na especiflca$Ho. dstlucgão do faclos e circufflslancias esse?. 
ciaes, que. sendo, como cumpria, dsvidamonle ennociadss, mur- 
to deveriam coiicnrrer pnrn n escliracimento ila vertladn, con- 
gruenle defezeza dos réus. mes Iirincipalmenlo para a reflectida 
e conscienciosa decisão do juiz; 

Aifendenrlo a .que o I+ello de fl. 18, formulado como o 
foi, é por sam duvida manifeslsmenle inepto: 

Concederi: a revista, e, julgando definitivamente sobre Ler- 
mos e lormalidides do processo na conformidade do  ariigo 
S.* da carta de lei de 19 de dezembro de 1813,. julgnin nul- 
lo esie processo desde o seu principio pela inephdáo do libel- 
10. e mandam que os autos baixem a 1.' instaneia para os ef- 
feitos lrgaes. 

Lisboa, 7 de julho de 1868.-bgoilar-Cabral (uencidof- 
Conde do Fornos-Aguiar-Campos Henriques.-Presente, Vas- 
concellos. 

(D ,  n.0 530 de 18681 

Alcance:-a p~is i io  um arresto pelo dar tbesom- 
retiros das rlfriin&egns só psde ser ~blrxaclo, 
estando r Waee~Pti NaeioanP segra+n pela pn- 
gamento OU depomiío da Qsn jmprp~tameia. 

Nos autos ciueis da relag5o ds  Lisboa (1.4 vara], recorrente s 
fazauda nacional, recorrido Jose Carlos d'8zcvedo. ex-Lhe- 
soureiro da alfandega municipal de Lisboa, prnferiii-se o ac- 
eortlio srgiiiiiic; 

Accorilam os do conselho no Supremo Tribunal tis Jusliga: 
Cunsideraiido qno o arig0 5." do decrelo rlo I k  de julho 

de 1861, em que o accordão recorrido fond~menla a sua deci- 
sáo, determina expressamenle que lanlo a prisao como o arres- 
to nos rasos de que se  trata, sómenio se relaxem qurntlo a fa- 
renda nacional so achar segura pelo pagamenlo oo doposílo 
t!a imporiaricia do alconea nos cofres centraes, 8 evidetilo na 
o mesmo aceorilio vio!oti a disposiglo do o i M o  artigo 8.0. 
mandando deferir n preteopiío do recorrido, sem comiodo so 
verificar por parlc d'esle nenhum dos dois meios indicados na 
lei: 

Concedem portanto a rovisla pedida, e-annullando o ae- 
cordão recorrido, mandam que os aulas baixem i mama re- 
IacSo, ara por ouiros juizes se (lar execsscZo á lei. 

Lis%oa, @ ds a p s l o  de iSG8.-Srrbra-!hlics de Si- 
Ag~ilar-Camyos Benriques-Oliveira.-Prosenlc, Vasconcollos. 

(D. r.* 231 da 18681 

Aggravo sobre n flanga: - devc rreeesat-se 
e m  meparado e guardada o devi%* ~ e g ~ c d a .  

Fiança cifmkur1:-ao Jalgar o aggravo rrnliei- 
tante eltn n%o pode a Relaçiio arinullrir o 
procesirsm. 

Nos aulos crimes da rdacáo do Prirlo (comarca da Braga], ro- 
corrente o minislerio publico. recorrido Pelix da Cunha, pro- 
feriu-se o ~ccordfto seguinte: 

Accordam em conferencia os do conaeiho no Supremo Tri- 
bunal de Jostica: 

Altendeado a que, seudu o objeclo do aRgravo. n'eslo pro- 
cesso. interuosto iiara a relacso do IJorto, um incidente súbro 
fiaqa, derh d'e-llé trabr-se ãtn procesao.separado; guardado 
o divido segrodo, e sem que a parte dyelle livesse visla, en: 
conformidade da lei. e eslylo de julgar em Iaas casos; 

Considerando que a comprlancia da rela~áo, na bypothd- 
se sujeita. se iimilava ao ponlo reslriclo do aggravo, com re- 
IafBo a mesma fiaiica; a por consequencia que nenhuma tinba 
para, em um aggravci restriclo a ponto certo e delerminado, 
anaullar, como annullou, no accordto recorrido todo o pro- 
cesso priqcipai da accosação; 

Considerando que ao Snpremo Trihnnal de Jnslica com- 
pete julgar dcfinilivamcnle sobre lermos e lormalidades.do pro- 
cesso, 118 conlormidadc do artigo Lo da lei de 19 de dercm- 
bro de  1513; 

l>ortatiin nnniillam lodo o processado e julgailo n'estes ou- 
tos, e mandam qrre baircm ao juizo da direito da 1.3 inslan- 
cia para os effcitos Irgaes. 



Lisboa, L1 de agosto de 1868,= Contlo de Pornos=Ss- 
queira Pinto=Seabra = Alves do Sa=Aguilar.-Foi prea!ote, 
Vas~oocellos. 

(Li. n . O  238 de 1868) 

Reforma :-caso em qiie tinha lugar it 
app&::i: da lei qae a em(abçloren. 

Nos autos crimes da relacáo ile Lisboa, comarca das Caldas 
da  Baiiilia. recorrenle Francisco Pcrreira Morgago. rrcor- 
rido a minisierio publico, se proferiu o accordão seguirite: 

Accordam em conlcrcns.ia os do conselbo no Supremo Tri- 
bunal de Jusiiea, elc.: 

Atl?ndeiido a que o rrcorrenle foi condemnado na pena 
de irabalhos publicos perpetuo9 na Africn ncciilei~tal, aggra- 
vaiia com a pena de seis mezes de prir3o no lugar em que 
fbr camprida, pelo arcordão de 30 de marco de  1867, o qua l  
ainda náo pasiou em julgedo; 

Alienciendr, L dispomcáa do arligo 70.0 da codigo pena[, 
e arliao 61.0 da lei da l'de julho de 1867: 

~nnul lam o referido sccórdio somente na parle que res- 
eilr 6 condemna@o do recorrente, e mandam que os autos 

!aixem 5 relacao de 1,isboa para se dar cumprimento i lei. 
Lisboa, 17 de ooiubro de 4868. =; Campos Henriquaõ = 

Conda de Fornos=Seabra=Alves de S a ~ P o r e i r a  Leile=Oli- 
' veira=Pernandes Coelho.-Presente, Vascoacellos. 

(D. n.O 943 da 18681 

Accord5o dr relrç5o:-deve ecp ~srlgaaèo pe- 
los jimizes wenccdopes. 

amlz da relaç5e:-deve votas r8 B Q & P ~  o qoe 
tiludn se niío ac5ia vcnclde. 

Nos autos civeis ria rcla$?o do Porto, cm que são 2.0 recor- 
rente'lirucliioso José cla Silva Ayres, 3.0 rcrorrenle Cemil- 
to tic Macedo, e 3." recorrente Frrócisco José Fernandes 
Dourado, se proferiu o accordão segiiinle: 

Accordam os do  conselho no  S~ipremo 'I'ribiinnl do Jus- 
tiça, elc ; 

Qoe tendo o 1." juiz reIator, juntamaiilo com os dois que 
wa talhe seguiram, hito vrucimssln para a coníírm~ção de p r -  
16 da aenlenga appeilide, e n  da iicoeseirIs!le que o primeiro 
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asaignasse com os dois quo so lhe seguiram o acmrdão tecnr- 
rido; e qoo o quarlo, a quem o feiio passou. se limilassa a 
dar o seu voto, resiriclamenle, com relacãu ao ponlo em que 
não houvesse aiiide vencimento; 

Moslra-se por8m pelo exarae dos autos que assim se niio 
fez, pois qu5 deixando de assignar o relalor, que fieera ven- 
cimento e m  parle, o qurrlo passou o votar, comprehsndeii- 
do no seu v010 o ponto que j i  linha vencimealo. para o que. 
em vista do que dirpbem o artigo 7'ti.i e 58 da reforma ju- 
dieiat, n0,nhunia jurisdicc80 tinha, o que imporla nullidade iir- 
sana vel: 

Coricedem yorlsalo a revisla, anuullam o accordáo recor- 
rido. e mandam que os auios voliom i relrgão para por jui- 
zes diversos se dar cumprimeaio a lei. 

Lisboa, E7 de ouiubro de 4868,=Conde de Pornos=Alícs 
da Sh-Campos Eenriques. - [D. ia.* 951 dr 18681 

n e f o ~ ~ e  penal:-caso em qae tinha Ingar ri 
agiplfcagiio da let qrnc a eeitrbeleceo. 

Nos autos crimes da reIa$Su do Lisboa, cumarca tle Alemquer, 
recorrentc José Novo, soliciro, recorrido a minislerio pu- 
blico, se ~broleriu o accordlo seguinte: 

Accordam em conferencia os do conselha no Supremo Tri- 
bunal d e  Justica, elc.: 

Que vista a disposiejn do artigo 6k: do lei de 1 de ju- 
lho de 1857 e do arti;;; 7u.0 d o  codigo penal, e aliendeado 
a que ainda i;õo passou em julgado o accord3o recorrido, qoe 
condemaou o rbu recorrente na pena de trabalhos publicos 
or toda a vida n o  ullramar, annultam o processo desde ti. 

!O?. na conformidade do arli80 2-0 da lei de 10 de duembm 
de 1893. para o effeiLo da ser de novo julgado pela relaçio de 
Lisboa, como fbr de direilu, fazendo jusia ayplicac5o das pe- 
nas correspunderies ao crime. de que o mesmo teu i e  aclia 
convencido, lendo para isso om vista as prescripcõcs da lei 
novissima, que deve ser cumprida, para cujo fim mandam 
que os autos baixem i inesmr relagio. 

Lisboa, 20 de oululiro tla I868.=ferdra Leile=CoyIe da 
Bornos=AIves de Sh=Olivriru=Psrnandes Coelho.-Foi pre- 
sente AIges. 



1Fllatta pene de):-iiRo semdo de qaantln t ~ a t l r i  ! pela ei, a pririío em sua ainbeitltniã,lio e pelo 
leiiipo corrcspoodciiti? oo da mrnltri. 

Nos autos crimes do relacf~o alo Porto, comarca de Rezende, 
recorrsnle o ministerio boblico, recorrido Cbristovfio Pinto 
Monleiro. se proferiu o accordão seguinle: 

Accordam cm conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
banal de Jostiça, etc,: 

QUE havendo transitado em jn lgdo a senlenca da 1.' in- 
strncia. 8. 110 r., liela qual o r4.o recorrido Chris!ov@-qln- 
to Mootojro, accnsado o convencido do crime de.ho~~icidio! 
com a circomslancia allanuanie de provocacão violenla. foi 
coodomnado na peoa de dois-annor de prido e mol!a cotres- 
pondente na rasa0 de 100 reis por dia, na conformidade com 
o artigo 310.0. g onico, do coiligo penal; e sondo esla pena 
pecnniaria, por falta de bens do réti para o cumprimento !'!I- 
Ia. subsiituida na oulra sentenca fl. l i 9  v. pela .de pri-o 
por mais dois annos, como lempo correspondente a primeira 
penr; 

Moslra-sa que pelo accordão recorrido, seiido confirmada 
esta senienga, eoiqusnto a sohs t i t o i~~o  da pena. foi comludo 
revogada quanto ao tempo cle prisão, delerminando que Ser& 
a que corresponda a 500 reis por dia; 

Considerando porem que a disposicio do 5 B.* do artigo 
101.O do citado c o d i g  penal, na parte fioal d'elle, que 8. a 
invocada no mesmo aceordfio, fixando a [ara de  500 reis dia- 
rio# para regalar o lempo de pri~90 em subsliloi@o da mu11a. 
sb 8 applicavel. como manifeeta o seu lexlo, n o s  casos em 
que a dita muna e da quantra tarada pela lei, e náo dcve 
por isso sei-o a eepecie dos autos e ao crime porque o teu 
B condemnado, eujs pena. segundo o artigo 370.O. $ unieo, 
do d i g o  penal, e de prisão correccional e multa correspon- 
dsnte; 

Consiilernndo qne esta multa deve ser regulada. e effâ- 
etivamenie o foi, nas senieogas da 1.8 instancia, em harmoiir 
com os arligos 41.0 e 101.*. 3 4.0, na soa primeira parte: 

Concedem a revisla por estes fuodamenlos; e, annnlian- 
do o accordáo recorrido n'esla parle, mandam que os autos 
baixem 6 retacao do Porto. riara une. por dfietenles juizes, 7 .  * - -  

se da cumpriiento á lei. 
Lisboa, 90 de ooiubro de 1868.-krnandes Coel@-C~a- 

de da Fornos = Seabra-Alves de SI=Campos Henriqnas.- 
Fui presenlc, AlgBs. 

1Icrnner:-.iião pode o saccemor rb tntenlato 
a do qne fal tccen cem tes$mnento, sem 

se arblcnlar a ~nuUlidade on rescisão d'eete. 

Ineptfdão da 1ibello:-caso e m  qae se dea. 

Nos aulas civcis vindos da rdac.50 dos Acores (juizo ile di- 
rei10 da comarca ria Ponta D;lgrth], reicorrente n. Rarba- 
ra Caetaiia do Rego Callixlo e outros, recorrida D. Mnris 
Candiùa da Cosia Xavier de  Brum, se proferiu o accordáo 
seguinle: 

Accordam os do couselbo no Supremo Tribunal de jusliça, 
elr.: - - - - r  

Mos1ra;se dos arilos que a recorrida viera r juizo, alle- 
gaodii uo Iibello li. 15; 

Que, vivondo no esiaao (IQ solteira com loda a Iiones- 
lidade e retato. tivera nns priricipios do aaiio tis. 1818 uma 
tiIha, rlo nome Filomrnr. em rasotiedo das telacõos nmornws 
que conlrahira com dose Feltciono do Rego Citllixto, que a 
reqacslára e seduzira com promessas de casamenlo, riso h0- 
vsodo tnire ambus parciitesco ou qualquer outro imj)cdimrnlo 
para este fim, seurio por isso a dita Pilomena, nascida sx so- 
luto et sohln, sua filha nalural: 

Que poncos mezes depois' btlrcura u mericionorlo JosB 
Feliciano, irào deisrndo bens alpuos, nem teitdo reconhecido 
judieialmenie a 61ba; 

Qire ern janeiro' ilo 1819 iallecerr ianibem Antonio Frli- 
cano do  Rego Callislo, pne cio dilo Jose Peiicieno, com les- 
lameolo, dividindo,so a herança, cm cotilotmidado das dispo- 
sigões do mesmo, entre a vinra e filha iegilirna d'elle, com 
exclusilo de Pilomena. qua sendo nela, filha iio fillio pre~lo- 
.lento, DPO podia ser privada, pelo d a d o  de rqresenfaoão. 
da hsranca do avb, devcndo concorrer 1 successão juotam&nie 
com os recorreiiier, qoo sempre a reconheceram e tialarani 
como lncla 9 sobrinha; 

E, fioalmenie, qire lendo fêllecido em 1863 a sobrediia 
Filomena, ab inteãlato, e sem descendsncia, todos os seus di- 
reilos passaram para a recorrida, sua mie nalural, devendo 
por isso os recorrentes ser condemnados a dar-lhe partilha 
na berarica dd avB, com os rendimentos desde a morle, de- 
clarrudo-se uulla L d a  e qualquer outra partilha que do ca- 
sal se tivesse lei10 par dlfiranle fbrma: 

Bioslra-se mais que o sccordãa f l .  i16 v. rln ralacão dos 
Acores, de que vem inlerpusla a prcscnte revista, coriõrmára 
a sentanca R. 94 v. da i,* inslancia, que julgon provada a 
aegão, e condemoou os recorreutas 6a forma pedida no liballo; 

Considerando porbm qse s conclusão da acção, nos ler- 
mos em que se acha formufada a fl. 17, não 6 consequen- 
cia das premissas ast3belccidas no libailo com nfereacia aos 
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documeulos, por isso que pediodo-se a swaess!io ab intestalo 
do avb que se declara ler morri110 com restamemo. junto pela 
propria auciora recorrida a fl. 18, não 60  articula n nullida- 
de ou resc i ln  d'esre mesmo ierlamenlo; 

Cousiderando oue B inaifmissivel em. inizo uma arc8o lei!. 
tlentr a obter uma'saeccssão ob nnlssfa&~c~njunlamehle ccm 
Iierdeiroa instituidos, deixando subsistenle o lesiamenio que a 
'"3% 

Considerando ue a nullidade do teslamenlo, não tenda 
sido pddida no I I P C I ~ O .  nPo podia em calo algum ler julgaili 
n'esle processe, porque a lei probibe que se julgue tuais do 
pedido pelo auctov, arligo 736.O da novissima reforma judicial, 
ordenagáo livro 3.0, lilulo 53.0 pr., lilu10 66+@, 5 1 .*, e ou- 

, tros; 
Considaraoilo que o arligo 256.0 íla novissims reforma 

judicial determina exptessarnente que, quanto a deduq80, con- 
clusão, addiÇ50 e declarapao dos libellos, sa sigam as regras 
prescriptas em direito; 

Considerando que nos termos da ordena cá;^. livro 3.0, li- 
tulo %O O. 8 lu:, declarada em vigor pelo Alado artigo, di- 
reito expyesso s anliqutssimo no reino, jfi consignado no 9 
4: da 'lei do 5 de julho de 15%, o libello dc 11. 15 e inepto, 
visto que a 8ttU mteria é tal que pm ella #&o pá& o auttur 
Icr oe o para demondar o ue pede; 

8nsidoramdo que ao 8uprorno Tribunal de lostiga com- 
pele julgar definitivamenie sobre Cermoae formalidades-de pro- 
cesso, na coiiformidada do artigo S o da carta de lei do 19 
de derbmbro de 1863: 

Portanto, em vista da legislsçio aponlarl*, nnnulIam pela 
inaptidão do libello lodo o processado e j u l g a ~ l ~  ?'es{es au- 
tos, e mandam que beirem ao juizo da I . *  inslaneia para os 
clTeitos legars. 

Lisboa, 10 de outubro de 1868. =Alves de Sá = Conde 
de Foruos=Campos Heiiriques-Pereira Lails. 

(D. n.O 956 de 1868) 

auradom: -a%@ e~tiae ãsectton do s e ~ v i g o  d'ellss 
oa cobradores de fregnezia. 

Nos aulas de recurso eleitoral vindos da rebp50 do Porto 
~ u i x o  de tlircilo tla comarcr do Toildella), recorrenle o mi- 
riisterio publico, recorrido Jose Thomar Pereira tio VaIle, 
receliador da comaroa e represeolanle dos cobradores par- 
ciass seus snbordinadoa, se proferio o acoordão seguinte: 

Accordam em confermcia oa do conselho no Supremo Tri- 
bunal de J n s l i ~ ,  elc.: 

Considerando que a lei de E1 de julho de 1865. estobe- 
lecenrlo novas regres para o racensearnenlo dos jerados. for- 
mapio ile liulas goriies, c exlraccão das pautas, deabra ter- 
ii~iiiaiilcmuole iiii arligo 'l ", 8 ioico, que iaao d ailmissivol 
eactipcãu alguma para isentar qualquer c i l d ã o  dia eiicargo 
de jurado, áikm das que  são qreaaamerle consig*b no ?ito 
arligo S.*, r as que estiverem estabelecidas por leis especiees 
subre coiiiraios; 

Considerando que as ercepcões legaes derivam eaolusi- 
vimenle da lei. $50 de direilo slrielo. e não pbdern ampliar- 
se por molivos de paridade ou de maioria de rasão; 

Consi<ienndo que em nenhuma das excepcões marcadas 
laxalivãmenl~ nos differeutes numeros do referido artigo a:, 
nem em disposicão alguma da Iegisla@o especial posierior, se 
achem compreheudilus os co!radores de freguesra, incluidos 
no reccuseameot o pcla re~pec!iva commissão em conformidede 
das presctipcóes geraes da lei; 

Consideiando que a lei de 91 de julho de  18E B na actua- 
lidade o direi10 vigente do reino que regula a espceie de que 
se trata, 030 leiido sido modificada n'esle ponlo, mas antes 
coiitirmada e dezenvolvida pala lei  de 1 de julho de 1867. fi- 
cando sem effeilo a reforma judicial e qualquer oulra legisla- 
@o em contrario, como se mostra da mesma lei. e se recu- 
ntiece no artigo 10.' do decreto regulamentar d e  31 de ou- 
lubro de 1855; 

$ evidente que o orcordão recorrido 0. II v. da relagão 
do Porio, tomando [),,r fundamento o artigo %.o da cilada te1 
de Ef de julbo de li(:::;, o mandando que a commissão emende 
o seu desliacho, e eltmine do recenseameriio os cobradores 
de  freguezia, em nome dos quaes reclama o recebedor da co* 
marca que os nomeou, fez errada appliea$ão do referido ar-  
tigo %.O que na sua dispoeiçSo lillenl afio p6de ser mais ex- 
plicilo. nem mais posiiivo, seodo concebido, como é, nos se- 
guioles termos: 

a 6  lei não reconbricc iienlioma outra exccpcão. alem das 
que s io  expressameale cnosigoadas n'este artigo: salvas com- 
tudo as que estiverem eslabeiecidas por leis espcciaes sobre 
c ~ u t r a ~ o s ~ ~  

Aniiullam porlanlo  elas rações exposlas o accord3o 8. 96 
v., de que vem iiilerposla a piesente'revistr, e maiidsm que 
snbrrisra a decisão da commissão recenseador$, proseguindo-se 
nos Lermos ordenados no arligo f 8 . O  do decrelo de 49 de agosto 
de 1867. 

Lisboa, 3 de novembro de 186B..=Alves do Sa-tiiscon- 
do de Saabra=Cam~os Henrioue3=Oliveira=Ferna~des Coe- 



Bekindieagãa:-ri aagiie d'ella afio deve Tan- 
dar-se me posse, inas sPni mo donnisio. 

lueplidbs de Itbello:-easis em que se dea. 

Nos autos civeis da relapán de Nova 60a (juizo de direilo de 
Goa), l . O a  recorrentes Çaelaoo Illaria de Mendonça e sua mu- 
lher, e Barlholomeu Vicenle Ferreirr, B.= rcoorrtintes Çae. 
tano Francisco Feraandes e iniilher, o outros, se proferiu 
o accordilo seguinte: 

Accordam os do consslho no Supremo Tribunal de  Jusliga, 
ele.: 

Que prstendenlio. o noclot. 9.' recorrente, na sua aeçlo 
constante do libello R.., e na qualidado de cessionario de D. 
Anna Esrnerrld~ Dias e de Rosario Francisco Lobo, que se- 
jam julgados livres e allodiuits os bens mencionadas nos ar- 
iigos %.' e 5: do mesmo lihello, e condemnados os recorren- 
tes a enlregar-ihe metade d'elles e mais duas selimas partes 
da outra melade; 

Mostra-se que 060 foi dcduzida em fbrma legal e su 
ciente a causa de petlir, porqtlinlo, sendo esta uma acyo  ? e 
reivindioacóo, cujo principal fuudamento devera ser o domi- 
rijo, isio 8, o direilo da propriedade adquirido por lilulo Ic- 
gitimo, o auclor não arliculuu este necessarío requisito, e ope- 
nas invocou s posse do fallecido marido e pae dos codenles; 
e essa mesma sem indicagiio do modo como foi adquirida e 
do tempo sua adqnisicão; 

E considerando que em visla do exposto ãca manifesla a 
ineptidão do libello, concedem .a revista. snnulIam por este 
kndimenlo O processo dwdo o seu principio, excepthados os 
documentos. e mandam auo elle baixe ao juizo da 1 .' iiistao- 
tia, para os devidos eiTeilos e cumprimenio da I E ~ .  

Lisboa, 3 de  novembro de I868.=Fernand~s Coelho=Al- 
ves de .%=Campos Eienriquas. 

f D ,  0 . O  359 de 1868) 

Aeeordlo da relap50:-mio meado &nabargavel, 
e6 pode ser ~cvogndlo par meio &e irceareu 
de revbta. 

80s  auios crimes da relacáo do Porko (comarca de Vizeu), re- 
corrente o mieisterio fitiblico, recorrido Miguel Joaquim da 
Cosia, se proferia o accordlo seguiate: 

~cco rdam em oonfercncia LU do conselho no Supremo Tri- 
bunal de Juslica, eb.: 

Que havèndo deíinilivrmcnle decidido 8 relirflo do Porlo, 

no accord5o fI. 16 v. ,  não conliacer 110 aggravo do recorrido, 
Iior rallar no iii*lr~inic.nto o termo ale inlerposiçao lo'elle. e 
n9o cnbcndo iiiis suas attril~uicôes alterar esta sua ilccisLo, 
Is.lr o30 ser embargavel, caof&me os a t i i g s  679.e, 746.' e 
T?T.* da novissima reforma judiciaria, -3 ser allerrvel na 
sua esseacia, a não ser por maio do recurso de revisla, unico 
para isso compslenle, nos termos expressos dos artigos 45.". 
682.O e 71'1.. da lei cilada, B evidente a nullidade com 
posleriormenle iilmiltiu a peticao do masmo recorrido i 0 . g  
e a cerlidio do lermo da int~rposiç30 do aggravo de instru- 
menlo fl. QO, e proferiu o accord5o recorrido fl 4% no qual, 
em contradi@o com o.jnlgado no de fl. 36 v., coaheceu do 
aggravo e lhe deu provimenio, revogndu e offeodenda assim 
na soa csscncia a sna primeira decisão, que para ella era já 
inalleraveI: 

Concedem porianio a revisla opporlunameota inlerposla 
a U. C B ,  pelo minislerio publico, e apresenfada em iempo, e, 
julgando deãnitivacnenle sobre os termos e formalidades do 
processo. segundo o disgosio na artigo 2.0 ila lei de 19 da 
dezembro da 1843, annallrm o processado rlesde fl. 39 e o 
aceordão prolcrido n'elle, e mandam baixar os autos h mosma 
ralacno do Porto para os efTeitos legaes. 

Lisboa, 4 do novembro de 186S.==Olivcira.=Alves da S i  
=Campos Eenripues=Pereira Leitc=Pernandcs Coelho.-Fui 
presente. dlgés. 

/D. +r.' 865 de IBGX) 

nefo~ma penal:-ca~o eui que tinha logar a 
nppliesçiío dn lei qsie a eetabeleoem. 

Nos aulos crimes da relação do Porto. comarea de Yiila Real 
-1.0 recorrenle Autonio Fetoandas Coalinho. na qualidaf!e 
de defensor de seu i r m o  (ausente) Pedro Feroandes Coati- 
nho, r.* recorrente o mínis\erio publico, se proferiu o nc- 
cordão seguinte: 

Accordam os do conselho no Supremo Tribunal de Justica, 
etc.: 

btlendendo a que o recorrenie foi oocdemnado na pena 
dc ires annos de prisao correccional, e mutla correspondente 
a raslo de 100 r4is por dia, pelo accordao de 14 de janeiro 
de 1867, o qual ainda nao passou em julgado; 

Attendendo a ~Iisyiosicáo do arligo 70.0 do codigo penal, 
e arligo 3 3 . O  da Iei de 1 de jnlho de 1867, que expressamente 
delermina que a prisao correceional não p6de exceder i doia 
annos: 

Aonuliam o relerido áowrdáo, e mandam que os autos 
baixam i reli@ do Porto, para que se d6 cumprimen~o a lei. 



Lisbo~.  13 do nnvcmhtù tie 1568,=Campos Aonri ucs-' 
Conile de  Pornoo=Alves de Si=Oliveira=PernrnJes toe ibo 
=Presente, Yasconcellas. ' 

(U. $78 cle 1868) 

TeeLemauba~ em cansa crimiua1:-iin p e t l ~ i í o  
para o aogmeltto do iaem POI, atbm das de- 
clara ões qse qoaulo s ellas r lei emlpc, de- 
vem 3 e6eruiPuii~-se os fact~ãárticu~ados eiea 
autos, sobre qae hiio de deybr. 

PIOS auios criaos da relapão do Porto Ijaizo de diroito da to-  
marca d o  Peso da legoa), recorrente o ministerio publico, 
rscorrido Joaquim Pinto d1Azeredo, se profariu o accordão 
seguinle: 

Aecordam em conferencia os do consellio no Supremo Tri- 
bunal de  Juslica: 

Considerando que o aceordão recorritio de  fl. 121, dando 
provimento ao aggravo no auto do processo de il. i11 r., ua 
parle em que o juiz de direito da comarca da Begoa tinha io- 
delerido pelo despacho de fl .  90 v. a peticão de fl. 89, em qno 
o aggravaoke pediu corla da  iiiquiricno para serem inquiridas 
duas lestemunhas com que preloadia augriertlrir o rol das que 
que j á  Liavia dado,. mandando qua o mesmo juiz rcformassa 
aquelle seu despacho por outro quo delerisse a predita peii. 
cào de fl..., annullindo tudo - quanlo fdre processado depois 
d'eile na 1.. iástancia, e revogando a seiilenca appelladi am 
consrquencia da riullidade; Tez {o accòrdiÍn) errada applicacáo 
do arligo 1115.0, 8 1.0, da reloroia judicial, em que se Iun- 
daram os juizes signahtios d'elle para tomarem 131 decisid; 
porque com yuanio o artigo iitvoeado auciorise o angmeiito do 
rol (Ias teslemunhas quando fbr requerido com a eonveniunte 
aulot.ipacão, de forma que os nomes, moradas e misleres das 
novas tisteniunhas sejam intimadas ao  minislerio publico. o 
a parte aceusadora pe!o menos Ires dias anles d'aqueile em 
que  comrcar a c~isçuur.?a da caiisa. deve P sua disposiçBo Bn, 
tender-se nos termos babeis do vircru ria peticão declaratios 
tamtjern os faclou arliculados na conlestacao sobro que h30 
de dspbr laes lesiemunljns. coa0 determinam enpressamenla 
os arfigos 3137.0 e t118.Q da mesma raforma, o quo deixou 
do fazer-so na vericão de  íi. 89, q u e  riao contkm deelaraclio 
algoma com re l a~ão  a esses tactos, e nem túo pouco a i u e  
se fez a respeito das lesternunbas foi complala como cumpria, 
visto como o obbade de Nogueira 'nâo foi iudicado pelo seu . 
nome proprio, e deixaram de ser tambeai declaradas as mo- . 

radas d7essa e da outra testemunha; sendo certo que o depoi- 

mento do  predito rbbade já anlerinrmente tinha 0 rdu reque- 
rido pela peliçáo fl. 77, que f6ra indeferida pelo despacho de 
fl. 80, de pile se o30 recorreu e que passou em julgado; sen- 
cio cgia uma rnsão de mais para n3o ser deferida a peiipão 
de íl. 89, como nJo f&ra pelo dospacho do ti. 80 do ~ u i z  de 
I: inslancia. mandado roformar pelo accordão reoortido, por 
forca do provinienlo no aggraro do auto tio processo de fl. 
l l i  v., n'ossa parle; 

Considerando que, com qiianlo seja fa\~otecida por direitn 
a defeza do reu, 1130 devo psfe favor ser de  todo o pnnto 
exagerado quando i sombra d'clle possa o mesmo rPo emba- 
racar ilemasiadamento o seguimrnto da accosac50 .a a ac.0 
da'justiça pnblica que iu!eressa no regalar e p?omplo julga. 
uienio dos criminosos; 

Considerando que ao réu acrusado do grave crime de bo- 
micidio voluniario cominoltiilo 113 pMsor tis om seu lio, s a 
final canvencido. sceunilo a detis30 do iurr. se nlio rentrin- 

I -  i, - 
giram, anles faciklarjm, os meios racionaes de defrza, admit- 
tiiido-se-lhe a s~bsli loicào dc Ires Icsleoiuijhos nof Osiras ires, 
e deixaniio i,quaimctlto-que dopois eite augmeniasse u roi com 
mais ircs lestomuuhas novas, adiando-se por esio motivo a au- 
dieneia gora1 do dia 9 para 19 de dezembro tlo anno pas- 
sado; 

Ailendendo que n'esies lermos 1140 pdde o réu ler jusla 
rasa0 de queixa por se Lhe não conceiler mais t protlucção 
de duas lestemunhas, rdianilo-se para esse iim pda seguoda 
vez o julgamenla; maiormeale r50 requerendo elie. como nio  
requereu, em fórma devida a sna admissiio, fazendo na peti- 
@ o  de fl. 89 todas as declaracões coevenienles. na falta das 
guaes não podia senlo por uma errada applica@o da lei ser 
deforida favoravelmenie aquella poii$io, como assim roi man- 
iiado pelo accori;Io de provimcnlo no aggraro d o  auto do 
processo c18 f l .  111 v., d o  qual vem o recurso inlerposlo p i o  
ministerio publico: 

Portanlo conc~rlem R revisla pelas ponderados molivos. 
annullam o accordão recorrido na canformidatle do artigo 9 . O  
d a  lei de 19 d e  tlczenibro i10 1813, e mandam q0e.o processo 
baíze á mesma reiacáo clo Porta para ahi  proseguir e ser jul- 
gailo coma 16r cio diieilo por outros juizes. 

Lisboa, 10 do novenibro dc 1868.=Pereira Leile=Corido 
tle Fornos=Alves ilc Sa=Visronilo (1% Seabra=Carnpos Hen- 
riques-Oliveira (vencido]. R votei pela incompelrncia do re- 
curs o=Pernaadcs Cocibo.-Fni preseiile, AigBs. 

[n.  n: 979 de 1868) 
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Jurados:-niío estiío i6ientos da aciriqo r17elle@ 
ris csb~mdorem de f~eguezla. 

Nos anlos de recurso eleiloral da relaçào do Porto. comrrm 
de Pinhel, recorrante o miiiislerio publico, racorricln a com- 
missão recenseadora dos jurados da comarca de Pinliel, se 
prokriu o accord80 seguinte: 

Accordam em conferencia os do conselho no Supremo Tri- 
bunal da Jusliga, elc.: 

Considerarido que, nos termos da lei de E1 de  julho de 
1855, não são os cobradores de freguezia is&los do cargo 
de jurados; 

Considerando que, segundo o disposlo na mesma loi, ar. 
ligo kO, g nnieo, a lei n io  roconhec~ nebhoma arcep$lo além 
das que a o  expressamsnta comi nadas n'este mesmo artigo, 
com a uoics r t u lva  das que se ac%arem nlabeleidas por leis 
aspeoiaes sobre eontralos; 

Considerando que, nBo se achando os mencionados co- 
bradores de freguexia expressa e terminanlemenle exceplua- 
tlos em nenhuma lai posterior & dita tei de 91 de jnlho de 
1865, fica evrdeote qna o accordao re.corriilo não dando pto- 
vimento no recurso inlerposlo da crimmissáo recenseadora dos 
juradas da comarca de F'mhsl pelo respectivo delegado, em 
quanlo pela mama commiss80 foram escuaos do jurados os 
proposlos elo recebedor para cobradores de freguezia, fez 
e* ap$mLo da lei; portanto annnllim o m a m o  ac- 
cordlo, e mandam que a commissáo recenseador& faca ioctuir 
no recenseamento os cobrsilores illegalmenie excluidos. 

Lisboa. 10 de novembro de 1868.=Visconde da Selibra 
=Campos Hauri ues=Pereira Leiio=Oliveira=Fernaades Coe- 
lho. - presente, Qaseoneel~os. 

{D. 881 da 1868) 

ileforma penal:-caso e m  que tiuba lugar n 
appllenqiio da lei que s estrabeleoca. 

Nos aulos crimes da rela@io de Lisboa coinarea de Fronteira, 
recarrenke Domingos da Rosa, por sicunha o lanleigrs,  re- 
corrido o ministerio publico, se proferiu a acoordão se- 
griirila: 

Accordam em conlerencia os do conselho no Supremo 
Ttibunat r10 Jusiipa. elo.: 

Que Leiidu em vista a disliosi~ão do artigo 70.'' do codigo 
paoal, combinada eum a du arligo Gk.* ds lci ile I de julho 
de 1867; c 

Aitendendo a que a pena imposta no aecordao recorrlrfo 
li. 108 niio iransílou rinda em julgado: 

Na ceníormidade do artigo 9." da le i  de 19 de derem- 
tiro de 1813 declaram nullo o ~)rocossaclo e julgado nos autos 
ílescle C. 10L; e mandam baixar o processo a relnçõo de Lis- 
boa. para abi se dar sxecugo as disposigões da aovissima le- 
gislacso de I do julh? de 1867. 

Lisboa, 28 ile novembro de 1868.=hlves de Si=Co?de 
ife Pornas-t'isconde de  Seabra=Campos H@ariques=Pereira 
Leiic=Oliveira=Peroandes Coelho.-Fui presente, Algbs. 

Rcibrmn penal:-caso em qnc tinãin lugar a 
applicnçãa da lei qoe a estabelcesa. 

Nos aulos crimes da rolqlo do Porto, comarca 4e Ciuimarães. 
recurrenle Francisco Rodrimiies, reeorrtdo o rninislerio pu- 
blico, sa proferiu o accord~o seguinte: 

hecordam em contetenoia nli do conçeIho no Supremo Tri- 
bunal de JosGea: 

Que não havendo passado em julgado o accordio recorri- 
do fl. 7% v,. de l i  de maio da 1867, no qual a relago ,do 
Porto, confirmando a sentsnca da 1.. inslancia. condemnou O 
r6n recorrenle na pena de dez arinos de degredo para a Africa 
occidenlal, pelo crime do farimeolos, facadas, que levaram a 
curar. e irnpossibililar,~m de trabalhar por mais tle vinte dias; 
e lendo sobrevindo a lei de 1 (1% julho de 1867 Irefnrma pe- 
nal) que no artigo 8.0 3 uoico modificou a pena de degredo 
lemporirio, correspondeate sn!ão, nos termos do artigo 361.' 
n.* B.@ do todigo ~ietial, ao  crime de  que o mesmo recorrenle 
f6ra convencido, segundo a decisão do  jary ti, 59; vista a dis- 
posicão do arligo do codigo penal, a a do arligo 61: da 
cilada lei de 1 de julbo, aiinnllam por esto motivo sómeofe o 
accordso recorrido, concod~d  a revisla, e mandam que os ao- 
tos baixem a mesma rclaçln para por clivcrsos juizes se dar 
comprimenlo aos citados artigos 70.0 do codigo penal, a 8.0, 
9 uotco, e 6 6 . O  da lei de 1 de julho de 1867. 

Lisboa, E f  do novambro ilo 1868. = Oliveira = Contle do 
Forno(;=Alves i l o  Sá-Visconde ife Seabra=Cagpos Eenriques 
=Partisndes Coolhii=Prescnto, Alg4s. 

( D .  n. 983 dc l8G8) 
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Swipeiqio do jnlz:-como ié regulada n volau- 
tarln. 

Nos autos civeis da relao8o de Lisboa, aomarao de Alemquer. 
recorrenles D, Joanna Giiilhermina de Boorbon Peirolo, suas 
irmãs tr cunhado. recorridos o visconde de Lindoso. e sua 
irmã D. Maria da Piedatlc Bo~rboa Peixoto, se proferiu o 
aooordão segninie: 

Accordam em conferencia os do consrlho no Supremo Tri- 
h u a l  de Josliça, elo.: 

bfodram os autos que no invcnlario entro mriores, a que 
so prdcetic na comarca de Alemquer, por fatlecimenlo tle Gun. 
e l o  Manocl Peixoto. e em quc sLo inlaresiados os rscorran- 
les e recorridos, o juiz de dirsiio, por seu despacho f l .  6, so 
lansou de suspoilo si& jnramrnio. e que, interposta recurso 
11ara P relação rie I.isboa, se proferiu o accordio em revista, 
daritlo-lhe provi~i:snlo, e ordenando que o juiz recorrido hou- 
vesse de tfelerir aos tcrmos do processo am conformidade com 
r lei; 

Consirferando porkm que nlo e applicavol ao caso 'de sus- 
paic8ú volnnlaria o disposio no 5 25.0 do litolo 9 6 . O  da orrle- 
nacão livro &.O, qne serviu de fundamento ao dilo accortlho, 
visto como rhi se irala iomontr! da sospeicão posta pe!as psr- 
les, mas sim o 18.0 do litolo 91.0. livro 3.0. da mesma or- 
denaclo. onde se acha consignada, som reslriccóeri, a facul- 
dade a gualquer jnlgador de se l a w r  de çrispeiio,.(~unoda as- 
sim o s!n!a em sua conscioncia, e u declare com juramento; 

Considerando que. em harmonia com este principio, os ar- 
tigos 318.0, 3 1.0, 3 6 6 . O ,  760.0 e outros do reforma judicial 
permittem aos ~nizes  a esponianea conlissio das suspeip~es, e 
que este precoito legal, constituindo unia rcgre de juriepru- 
dencia derivada do fdro interno da consciencia dos magistra- 
dos judiciass. orerece lambem garantias á recta adrniriislraç80 
da juslisa, fica por esta fdrma aanifeslo que no accordão rc- 
corrido se náo fez aceriada apylicac3o da lei: 

Pelo que concedem a revista, annuilam o referido nccor- 
dão, e mandam que os autos baixem a mesma rglaçõo para 
que, por outros juizas, se (I6 cusiprimenlo á mesma lei. 

Lisboa, 87 do novombra de 1868.=Fernandes Coelho= 
Condc tia Puriios=dlves de Sa=Visconda de Saabra=Campou 
Beoriques. 

(D. n. L86 ds 1868) 

Testemanhas em onncsa oriminal : - deve eer 
eat~egne ao réu copia do rol das da accasli- 
$r@, e ao minieterim publico r do FOI das da 
defeta. 

Nos a u l o s c r i m ~  da relação de Lisboa, comar!. de .Sotarenfo 
da provincia de Cabo Yerde, recorrente o minislerio publica, 
recorridos Pedro Luiz Cordeiro e João Candido Teixeira, BB 
proferiu o accordso se,~iriiile: 

Accordam OS do coo~clho no Supremo Tribunal do fustiga: 
Considerando que, nos lermos dos artigos 1106.n e 1 lll.n, 

5 1.'. da reforma judicial, deve ser eniregue, sob pena da 
n~llidailc, ao' reu e ao  minislerio publico uma copia do  101 
das testemunhas do occusaç50 e (Ir deloza; 

Considerando que a lei de 18 de julho de 1855, artigo 
13.0, n: 7.0. declara como nullidsde insaaavol a fafla de wde 
so trata; 

Considerando porem que das cerlíilões do n, 469 v. e 
fl. 493 v. não consln que o preceito da lei fosse cumprido. 
entregando-se eiiec~ivament~ aos réus e ao miniulerio pablieo 
a referida copia, visto não se fazer declaratla uiencjio (1% tal 
entrega, como era mister, para não ser Lioito duvidar d'ella. 
constando apenas (I'trssas certidões que se fizera entrega da  
copia do libello ocousalorio aos r&, e da conteelaçõo ao 
minislerio publico; 

AUendando a que, pelo artigo 2.0 ila lei de 19 ile de- 
zembro de 1843, D Siiproma Tribuual de Juslica é compelento 
para julgar deGnitivameole sobre termos e jormalidadas. do 
processo: 

Forianto annullom o nreseiile nrocosçn desda li. 469 h- 
clusivamciite, e maridam que os a h o s  sejam remetlidoq ao 
juixo do dircilo ile 1.4 iiis~antin do Barlaronlo, para ser slla 
roformnrio na parle anriutlatla. o julgarlri tlepois da reforma 
como far ilo ilircito palo rospaciivo juiz. 

Lisboa. I I do i!ercmliro ilc 1868 =Pereira f.eilc=Çoode 
ilo Fornos-=blve~ c[$ Sfi=Aguilar=(Tem voto do conselheiro 
Dias dP0liveir~. com a declrracão iJe vencido).-Presente, Vas- 
cooccllos. 

{ D .  n.O 39% & 1868) -- 
Testemnmlna e m  c:nmsia a~Pmlara~:-nnlo o pede 
ser, ao srInic ore bairaatcidf o, o yae do morto. 

Nos crimes do jiiiao do dircilo da comarca rlo Alcnbay, re- 
currento o ministcrio ~iublicu, recsrritlo Aniriiiio Sauero da 
Rosa, su proIeriu O nccord8o srguinlc: 

Accurdam crn cunfcrencia os (to cunstrllio no Supremo 
Tribiinal de Justiça: 

3) 
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Atlendendo a gao O ministerio publico probsloa na acta 
da audiencia de  jul amenlo, nos termos que a lei Iha per- 
mills. por cerli o tfeisrminada nullidaile. consislenle em .se 
l e r  adinittido, conlra a disporicão do arligo 96k.o da reforma 
judiciaria (que espressameiilo prohibo qua sejam inqiiiridas 
como testemunhas os ascandoaic~) a depor na defeza do rOu 
Joaquim Ignacio Casiaoheiro. Iiao da morto f i ise Antonio Cas- 
tanheiro; 

Allenilendo a que no arligo 13.0, n.* (Ia lei de 18 
de jullio de 1855 se declara, cm geral, como nnllidade insa- 
nauel lodo o que possa iniioir no descobrimento da verdade 
e decislo da causa, o que, no caso prcsento, n3o podia deixar 
de verificar-se: 

Concedem. par estes lundamentafi. R revislir. e conhecendo 
da ailegada nallidade. a qual. em conformidade da lei cilada, 
j u l~am insanavel. e atinullaoi n processo desde a acla da ait- 
diancia do jnlgamonlo a... inclusivamarife, e rniiodam quc baixe 
ao juizo de instancio para se proceder a novo julgamenio 
em 'forma legal. 

Lisboa, 15 de dezembro rte 18G8.-Contfe da Fornos - 
Alvos ilo S i  = Aguilar = Crmpos Heariqucs=Pcreira 1,vite.- 
Foi prasrnio, Algcs. 

Rogatoria executoria : -na appellaçiío sobre 
embargos contpa o seu cumprimeuto devo 
Intervir o mitiistario pnblico. 

Nos autos civsir da relaclo tlo Porlo, cornarca do Braga , 
recorronle Anlonio Borges de Lacarila, recorrido Lonren~o 
ArnPU Leile Bibeiro, se proferiu o accordfio seguinle: 

Accordam os rio conselho no Supremo Tribucnl de Jiis(Iga, 
ete. 

Que t!alirido-se nos auios de ituia rogaioria ezeculorir 
rioda do imperio o cõrto do Braril, conlra o cumprirneiito 
ila qual foram deduzidos os eniborgos 11. 2 verso. moslra-sa 
yuc, subindo os mesmos autos a reloçfto iln Pnrto, cin vir. 
todc da appclln$ão intcrposla da sct~lrn$u 11. 11. iilu foi alii 
onvido o ininisterio piiblicti, coma era indisl~crisavcl que o 
fosw, Ianlo pela nalurcra da %aleria canlrnverlida. rorna pela 
ciispos@o dos arligos 83.' n: 7, e Qti'i.* da reiorrna judi- 
cial. 

Por este fiinilnnizntn concail~m n ra i is la .  F: jii!gnniío de- 
hiiiiivamrnle sobre us terntos c fnrnialirlades ilo ~irocmio, em 
canformiiladc coin o artigo ?!.O da lei ile 19 tle dezembro iie 
lS i9 ,  o aniiu:lani tleeile fl. 80, silvos 04 d o r a ~ ~ i e n i ~ ~ ,  u man- 
tlam que rllc baixo a relac8o (I'oiitla veiii, para que, por ilil- 
ferentca juieer, sa proceda como fica oxpii~l~> s c iIc dircilu. 

Lisboa, 97 de norembro. de 1868.=Fernaades Coelho = 
Alves de %Campos Henriques.-Preeenle, Yasconcellos. 

Beforma penal:-caso em qac tiiihtr lagar a np- 
ptiotigio da Ief que ti estnbeleceo. 

Nos auios crinies (Ia rolitc8o do Porlo (comarca do liranilelia) 
recorrente Francisco Dovcza Pires. réu coniemnado a pene 
crpilal, 60 proferiu o aocordão seguinie: 

Rceorilam om cnnferencia os do conselho no Supremo Tri- - bunal de Jnslic~, elo.: 
Aitendendo a iie a pena tis morte foi abolida pela lei :de 

1 do juiho da 1 8 ; ~  r (1110 nán lransitou ainda em ju l~ado 
o aocordão recorrido quo,condemnou n'esia pena o reu Pran- 
C ~ C O  Deveta Pires pelos,crimos de homicidio e roubo, e .ao 
que dispõe os arligos 66:" da referida lei a 70.0 do codigo 
penal. rinoullam por .isso o procosso desde fl. 131, e man- 
dam que elle baixe a relacão do Parto Inra os effeilor le- 
gacs. 

Lisboa, 1s de dozembro do 1868.=Fernandes Coelho= 
Conde, de Pornos=hlves de Sa-Visconile da Seabra=Agui- 
Iar-Presenle, Vascoticellos. 

ãnrados:-com as saw rssigmatorna devem ser 
eoirroriaes os seus nomes no trato de nndien- 
cin de ]nlgamcnto. 

Nos autos crimes dn relacào rio I'orlo, julgado de lihavo, 
comarcri ale Avciro, reicirrenle o niiniatcrio ublico, r8- 
corrida3 Moria ( 1 ~ s  Bcis. rasada. o Júanna &ara, a iidu- 
na, cofleira. $0 proferiu O accord50 ecguiute: 

Accoriiani em coníerciicia os do conselho no Supremo Tri- 
bunal rle Juslica, ele.: 

Sendo a recorri~la Mario dos Bois. ré n'cstr processo, ac- 
cusada pelo miliislerio publico no Iibcllo do fl. 77. ilo cri- 
me cle roubo com arronibameiiio em caça Itabiiada, de uma 
porclio do  milho e oiilros abjeclos, crime esla que n jn por 
maihria deu r0.o prctistlo n a  guo~ilos submatlidos ? rua 
deljberaçao. a em ~onsequencia do quo foi a recorrida con- 
t~emeada na senrcnca tla I . %  insloncin e nccordBo fl. 117 verso 
em recurso; 

Atlendendo porem a que i:u acta ila audiericia geral a 
íi. 96, so mosira yac ectre os doze cidadios que iloreria~i 
çons:ituir o jury se verifica que o scxio sorleado, qoe como 

Y 
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juratlo lomou assonlo e como tal prestou jaramciilo, n50 ia- 
lorvciu, nem oppareco assignado na ilocisão tomaiia a íi. 109. 
rppareeeniio totbuia alii assignodo nrn outro indiviilno com 
diverso nome. nao declarando a asta. nem conslinilo ile 31- 
guni outro lermo tlo processo a raslo rle similbanle mutlancii, 
e evirlenle que a decis* do facto sobmottido ao meucionai? 
jury (i esta seni o nnnioro {c-ai tl'esle, prescripto nos arli- 
gos 160.0 B 3 7 . .  tia relarmaTndicia1, c com o volo de pcs- 
so! e juiz do bclo incomliciente. e assim nullo em face da 
lei: 

Por este fundamento, coiiceti~m s revista, e em confor- 
m i d a d ~  ilo ariiga 1.0 3 h." (Ir lei tle 19 de ilezembro ila 
l8b3, jttlgam nollo o processa drsdu a audiencia geral a fl. 
96 em iiianle. a manrlam ilrie os autos baixem j. 1 . i  insleo- 
cia para se dor o de~iilo cuaipriniento a lei. 

Lisboa, 'I5 ifc ~lotriiibro ilo lSG8.=Aguilar=Conclc do Por- 
nos=blves ale SB=íhmpos Henriqtics .-. Pernaudes Coelho- 
Fui prrsenie, Algb. 

Rcformr peuril:-casio cai: qirc tinha l o g a ~ i i  rili- 
plicreão de te8 qne a estnbeIcoeu. 

Nos sulos crimes tln rrlac!:.o 110 Porto. comrrca de  Tonilclla 
-recotrenlcs bnlonio Frrrcira tln Silva l'adua. recorrido o 
minisicrio pultiicu, sc proferiu u sccoril5~ scgotnte: 

Accorilam em coiifcrcricia os ilo cotiselho no Soltrcn;~ 
Tribi~iial de Justicn, cic: 

Que Icnrlr> eiu visia a disposiçSo do artigo 70.0 d c  co- 
digo penal. roniliittatla com a tlo e r l j ~ o  61: da lei tle I do 
julho, de 1867; e allc~tleudi, a qiie a coitifcmna~iio imposta 
ao reu iiijo [)assoii aintfe ein julgado: 

Na coiiiorriiiilorlo tln artigo 9 o da lei ilo 19 de dezeai. 
bro de  1843 annullam n processo desde fl. 213, e mandam 
([UO osaaiitris viillcrri $ mcvii;i ri=la$io do Pnrln. d'onde vic- 
iam. para plii se fazer app1ica:;io ao  crime ill? que n'clles 
se trata, da  citada iiiivissima I~gislrcão ile I tle jullio de 
1867. 

Lisboa, 18 clo ilereinlirn ito 1868.-=Alces tlu SI-Conde 
de Fornos-Yiscoiiile ilc Scahra=Aguilar=Cíiin~~os Uenriqucs 
=Pereira Lcite=Perii&ndcs Cocllio. 

[ D .  %: -98 de 1868) 

J oiz: -u%o pbdc ser ceni*arabo nem coatiem- 
nadii m a s  crastniu ienkii uoe etisoe e pela for- 
m a  dccretnbr mau lels. 

I 

Nos aiilos crimes da relaciio aios .4cores, eomarca da vills da 
Ribeira Grandç, rccorrciilc Liiio Antonio tio Sousa Pinlo, 
juiz da direito da comrreo da  vílla da ilibeira Gtantle. re- 
i:orritlo Domingos tia Silva lel lu,  ao proferiu o accotdão 
seguinte: 

b c c o r t l a ~  e u  conlercncio os d o  cousolho uo Supremo 
Tribunal ile JusIiga, ele.: 

hioslra o prcsciiie processi) que o juix recorrente iecor- 
r8ra de revista dos doia at:c<iriiiIos ()roTeridoe pela relaçlo 
dos Acores 0. 19 c !I L I  v.; e nlteiidendo. em qoanlu ao 
primeiro, que o juiz recorreiiie esiaiido no seu direito para 
urderiar o que ordenou no seu clcsliacho, fi.... no qual excr- 
ceu uni eclo da pura jurisdicpão iienhum funrlaraenio deu 
~iara. cont raa  dispoaic:ici do arijgo 4 b . O  n.' 3.O da relormr 
judiciaria , que so o'perrnille nos casos e pols Cbrma de- 
C ~ C L P ~ O  nas leis, ser UIU aspcrumeiite censurado, como o foi. 
tio dccordão, f l . . .  . nau seguidtru pslnvtaa : uparecendo por 
isso quo só o desejo lia vexar o ag6rsvanle. ou o do firoaio- 
ver iuieresses proprios. levaram o juiz a qw, a proceder co. 
mo procedeu*; erii quanlo ao segutiiio, ittciidtrnilo 3 que uo 
accorrl$u, fl. 39, neriliuma obsi:uridadc ou ainbiguiilnde havia 
que nrccssitasse da tI*clara$ão Isgrl, não puriiam os juims re- 
corridos sol) ealc prclesio condei~riar, como coiidaffliraram, o 
rcfcri~lo juiz nas siistas; ctTciir!zrido isnbein. ri'esia I tarie,  o 
cilailo arligo 8 1 . O  i).* 3.' J3 reforma fiiílici~ria, por se iião 
verificar riem o cas3 nem e ior!ila em que a Ili Ilie concede 
esla faculdade; 

Por estes fond~menlas concedem a itnlilarorfa ravisla {ta 
ambos 03 aceortllos, f l . . . ;  e ju[garidii ileíitii~ivamcii~e sobro 
lermos e lorm;iliilailes do processo, coma Ilies ~iermiile o ar- 
tigo !!.U da  lei cle 10 de dozeinbro di, 1811, atinullaru os di- 
tos accordlos, e mandam qiie os autos haireiu h mesma re- 
1a@o dos Acofes para us efhiios legaeç. 

Lisboa. 15 de dezeiiibro de I868.=Gonde de FornoeAl-  
ves da Sa=.iguilar-=Campos BenriqueePerrira Lci1e.-Pai 
presenle, A lges. 

jl). n.* 10 dd 1869) 



 emm ma rio:-depoPn de epearrndo pelo renpe- 
etivo dcepncbo, ai50 pode este ser nrbltrn- 
ritimeiitc revogado parn se proceder a novas 
diligencliis. 

Nas a u l o ~  crimes da r e 1 ~ ~ 5 o  de Lisboa, comarca de Alemqner, 
recorreala o minislerio pablico, recorridos Joaquim José da 
Costa Leal e Thamaz Lourenco, se profeno o accordão re- 
guinle: 

Accorilnm em ciinferoncia os do cunsclbo no Supremo 
Tribunal de Jusliça: 

Tendo o ministerio publico, perante o juiz de direito-da 
comarca ile hlemqunr, promovido pela peligão a n... processo 
criminal por meio de qusréla contra Iiessoa cerla, e contra 
todas as mais P qae, pelo summario, de  moslrassem impli- 
cadas no Tacio crimiiioso que refere o auto de exame o corpo 
de deliclo a fl. 3 v., c verificando-se d'aquelle que apenas 
ibra pelo juiz de direito. que entao servia, iiidiciado csse cnn- 
ira quem se tinha individual e precisamcnle qnerelado. dando 
assim ]iclo despacho de 6 de dezemhro~do anno passado en- 
cerrado o summarrn, tlcspacho que, devtdameate ioiimadn ao 
miaisterio pobiico, d'elle recorreu em tempo para r rclaclo 
do districlo, havendo-o niiriutado a fl. 50 v.; 

Mostra-se lambem que, sendo em seguida concluso o in- 
slrumenlo de aggrovo ao juiz de direi10 para responder e sul- 
lanlar o despacho rggravado ou revogal-o no porito restriclo 
de qoc era inlerposlo,.p~oleriu o despacho tl. 5% v.. e n'elle 
ravogon tle mero arbitrio o ilespasbo que havia encerrado o 
semmario, montlando appensar esle íns!rumenlo ao processo 
ariginol, e n8o menos orilcnnndo novas ililigencias, ns quaes. 
sendo cumpridas, proferiti o tlcspacho tio R...  com nova pro- 
nuncia; 

Allentlcrido r que, rfcpoio que o summario foi encerrada 
por ilespacho, devidsmenie iniimailo a parte querelante que 
tl'elle ee tggravou parn o soporior legitimo, e desde quo se 
Ibc mandou levrnr o conipeleiile termo, jB nTio e liciio ao juiz 
recorrido aI!frnr a ortlem do processo, que C do diteito potili- 
ta, mar 1imitar.re s6 a auslenbr ou a revogar o despacho 
aggrrvrido an ponto rurlricto de que é inlerposlo; 

Attenrlandn onlrosim i que. havendo-se recorrido r6 do 
despacho de li do tlexeml>ro, a 0. 47 v., que foi revogado 
pelo sabscquaalo de 23 de fevereiro, a fl..., é evitlenle que 
o aggravo inlsrpcelo tiiiha caducado [ror falta de objecto, não 
110dia sobsisiir e vigorar para com um outro despacho, que 
sb foi proleriilo a ti. 61. em 28 de marco, quatro Fezes de. 
pois. a erarado depois de novas di1igeneias.e aprecis$So; 

Tendo-se depois procedido t~mtiltuariameote e sem n de- 
vida regularida~ie e termos que E lei morca: 

Concedem a revista e, na conformiciade da carta de lei 

de 19 ile dezembro i le iSBS, julgam nd lo  tudo g9iinlO foi 
prace%iiado desde fl. 52 v. em clian!e, e mandam yue .o pro- 
cesso baixe $ 1.a ioslnncii para i111 se dar o devido cumpri- 
meniii P lei. 

1,isboa. fL de dezembro de l868.=Aguílar3Campos Heo- 
riqnes=Pereirz Lei~e=Olivcira=Parnandes Coellio=Tem voto 
i lo tooselb~iro Concle tlc FornosL-Fui ~irosentc, Algés. 

hoiialllrqno do procesuo:-uno deveeicp. deare- 
indn peI& %elaçlo ua parae can que, tendo 
subi do ao Snprcmo Tribouri de JusLiqa, nno 
fel par este nounlIsdo. 

Nas aulns crimes da relação ife Lisbna, recorrente o minislú- 
r io yiiblico, rcrorrido Anionio Joaquim Nerraclio, se profe- 
riu o accordão stguitile. 

dccordani em etinfcroncia os do consolho no Supremo Tr i -  
bunal do Justign cm sesslo ]>icna: 

Morira-se d'esles nulos que sendo pclo eccordln do fl. 77 
rl'csle supremo tribunal cassado o tlr rela$o tfo Potlo da ti. 
68, pela errerla applicacão n'elle feita da ici a espccie da que 
se rraln: mandoti baixa? os aulns a relaeão de Lisboa para rii 
dar o ilevido cuml~rimenio i lei; 

Attendaudo u que. no novo juigamanto proferido no.ac- 
cordio fl. 85, 3 maioria (10s juizes qae ii'elle intervieram. 
confnndindn e especi* de quo no irata, liersislirani no erro 
de Ihc consirtornree aioda rpplicavel ar disposic6es do artigo 
36.3." tlo codiqo penei. com referencia As prescripcócs dn arli- 
ao 359.9 aiirhllando por isso o processo desde querdla in-  
ciusive. e mandando dar baixa na culpa ao accosado; 

Alleuilendo a quc, em visla dor Iarmos dos autos. n nul- 
lidado decretada nu eccorilão em recurso. foi por, sem tluvi- 
da, ma1 cabida a inailmisaivei. por isso quo jb o processo li- 
nlia subiito a asto suliremo irihurial, qria l imilou a concedida 
revista apenas ao accordão ! I .  6%. lieln errada .ipplicacDo da 
lei, manlsuilo ns.siiii a validade do proceaso atB atti; 

Allandeodo oulrooim a que. verificando o corpo de deli. 
rio. a 11 .... e não manos iodo o subsequenla processo. a cn- 
lrada dc nnile em casa Iirbitado, não só do rku mas na conl- 
pnnhia de uai outro indiriduo. havendo ameaca com arnia 
de fogo em maaiiesli disponicão de oBender. o que consiilue 
o crime -- de orensa clirporal- previsto no arligo 3 6 0 . O  do 
codigo pnoal, e appl i~ave l  a hfj~olliese a disposiçlo do ar. 
l igo 8L0,0 r10 citado codigo. 

I'or isso concedem segunda revista, e nos lermos da g 
9.0 do arligo 5.. da le i  do 19 do dezembro de 1843, jal- 
gani10 nullo o accordão de fl. ., mandam que os autos bai- 
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xem h reln* de Lisboa, para, por outros juiros, se dar o - ~ 

devido cnniprimcnto a Ipi. 
Lisboa, !i1 ,tio dezembro da 186S.=iAguil~r=k1vas ile SB 

=Campos Reiiriques-Pereira Leile=Oliveira.-Tem voto dos 
~onselheiros condu de Fornos o visconde de Seabra.-Pui ore- 
sente, Algés. 

( D .  n . O  40 de 1869) 

Erecnçiío ascal:-tem logsi mos beng havildos 
do devedor Bscrl, jti obrigtrdos a fazenda pa- 
blica. 

Nos aulos civeis da relaçóo dos Acores (comira da illia do 
Pico), rewrreote a fazenda nacional, recorridos Francisco 
Leal de Brilo e soa mulher, se proferiu o accordáo seguinle: 

Accordam os do consolbo no Supremo Tribunal de Justica: 
Aileiidcndo a que a novissima reforma judiciaria, trai:ii~lii 

+ias execugbes fiscres. determina expressamonte no arligo 1i:i:i.O 

que o terceiro, quo houver beiis do devedor fiscal em tempo 
que ja estiverem obrigados a fazniida publica, soffrcri n'elles 
exscucão. não moslraa[lo ou iroe desembargados; 

AtLeudeodo a quz esta disposi@o. em harmonia com a 
reforma anterior do 13 de janeiro da 1837, parle S.., artigo 
133.*, foi ssmpre o direito do reino, achando-se consignada 
em diflerenles leis de la~enda, e na ordenacão livro 9.0, lilulo 
52.0. 9 5.", aonde so declara uue os bens do devedor fiscal 
ácam sompre obrigados e hgpolliecailos as dividas de Iitzcnda. 
passando com o seu encargo e hyypolheca a cada uma. rias 
pessùas, em cajo poder fureui achados; 

Aitendendo a quo dos autos se moslra que a prapr í~lade  
penhorada, qii~iiilo veiu ao podcr dos recorridos ou das pas- 
soas quc olles represeiilam. jó estava onerada com a bypoihe- 
ce legal a fazoiida, lontli> [icrtencido no originario devedor as- 
cal; 

Attendendo a que n8o obsls a rasão dada nu accordão 
recorrido, de que e casa aclualtita~iio !ianlioreda. iiovn e da 
bastante valor, lendo sicla eililicada sobre as ruinas da pri- 
meira, velha e mctios valiosa, oão subsiiiue a mesma anis- 
riormçole hypoihecoila, quil dcixori de  exislir; por quauto é 
certo que os meiliorarnaiilor ou Iicnifeilorias em um pndio 
bypotiiece9o nlo fazem cailucar a byliothece, nem oxtinguem 
or encargos que o oaenm; 

Fica scado evidente que o accortlão fl. 98 v. da reliçlo 
dos Acores, rcuogondo a senlenca appelhda, e mandando rc- 
lesar a pwrlrora por a te  fundamsnlo. deixando so direilo sal- 
w ci fossnda para a uc@o competente, em vez de mandar pro- 
seguir a exeeu@o no solo ou terreno da antiga casa hypothe- 

cada, nos termos dr segunda leii!. ..I, a fl. 97 v., ofieiideo dire- 
ctamente a disposicáo do artigo l;S:i.o da reforma judicial: 

Concedem portanto o revista pela viole$io da legisla!%o 
a~of i ladi ,  snnnllam a decisio da ilireilo do accordio recor- 
rido n'esta parte somenle, e mandam qoe os aulos se rcmell 
tam a rclactto de Lisboa paro se iiar execu@o & lei. 

I,irboa, 16 de dezembro ,da l@B.=Alves de Sá=Agui- 
lar-Campos Eienriques=Pereirr Leite.-Fui presenle, Algh. 

( D .  it.* 2% da 1869) 
-.--- 

Iinuw:-tem logrir no eriuic d'o8Penirias corpo- 
rnãs aoinpreheudIdobi UQ r i w t i g o  860.' do Ço- 
dlgo Pcunl. ., 

J[oiz:-n5o ptde sier condemiprdo pas oasdrs 
seufio uos CRBOB e pcIn f & r m ~  decretnda uns  
I eis. 

Nos rulos crimes da relagão do Porto, comarca de Valenp, 
~irimeiros recorrenles Caetano Luiz Prniico e Luiz Anlonio 
de Helto ; segundo recorrenie Sebastião Antonio Peixolo 
Coelho, juiz de direilo da comarca do Valeoca: recorridos 
Aiironiu Alves de Castro o o minislerio publico, so profe- 
riu o accordao seguinte: 

Accorilam em confereocir os do conselho no Supremo Tri- 
bunal de Justica: 

Mostra eçle processo haver-se inlerposlo eggravo de in- 
slriimento para a rclrcão uo Porto tlo dcsllacho a !I. (i, pelo 
qual o juiz de direito da comarca de Valerip concedeu fian- 
p nos iiidiciados no crime de espancamcito de que Iiiilia que- 
relado o niiiiisicrio ~iulifico. e a parta qiieixoaa, aggravo este 
que no nçcordão fl. 73 foi provido, mandando sa n'ella cas- 
sar a fitiica. e condeniiiando oalrosim o juiz de direito- rias 
custas por ler dado cause ao mesmo aggrsvo; 

I? d'eslr decisão que as partes com elia prejutlicadas, ra- 
correm de revislu pelos ioraios cxarados a R. e R. 

Conbsceiido rle anhos os recursos: 
btleiidendo a qoe. em preseilga dos respoclivos oxames 

dos cotpos de deticio a li. 14. U. 19,  e do da  sanidade a o., 
42, se reconhece sarem os :erimautos pelos quaes or resor- 
renles foram querelados, compreliandidos nle  uo artigo 361.- 
do codigo penot como n'elle foi qualificado o tacio no ac- 
corda0 em recurso; ma9 sim no  do arligo 360.0 tio oitado co- 
digo, e evidenle que nos lermos e pelas prescripgbes do ar- 
ligo 4." do fieCrCt0 de 10 de dezembro do 1852 Ihes & ad- 
uiissivel a fiança; 

Attendendo igualmeole a que a condemnaq30 em cusias 



imposta ao juiz de direi10 recorrente com o fundameato de 
haver ilndo causa ao aggravo pela cooeassZo da fiinct, nPo 
sd foi abusivr em bco (ta lei. qrro rino permiiie tal condcm- 
nacão senío nos casos expre.sos na mesma, como declara o 
n.* 3.' 30 artigo k4.0 da reforma judicial. o que todavia sa 
n8o veririra na especie sujeili; mas lambem porque admiilidn 
esse. arbitrio. cnarctaria ells aos juizes a liberdade de apre- 
ciarem segundo entendessem de diroilo as provas dos autos. 
Em r is la do exposto: 

Concedem a revisla na p r l e  eoiimrnenle B fiança, e nos 
lermos do arligo I P  5 2.' da lei de 19 de dezembro de 1813, 
anoullam o accordfo de O..., o mandam que os auto8 bai- 
xam ii mesma relaciío para por oulrris juizes se dar o dsriilo 
cumprimento i ler; quaiiiu porbm a conciemnnc3o em custas. 
impo-.la ao juiz de direi10 recorrente, conbec6ndo definitiva- 
mente da mesma. na coiiformidade do $ 1.0 dn arligo $0.' da 
citada lei de 19 de dezembro, revogam o accortláo e ubsol- 
vem d'ellas inleiramenle o recorrente. 

Lisboa, 2% de dezembro de 3868.=Aguilar=Campos Een- 
riques=Percira teile=01iveira=Psrn3ndes Coelho=Tem ro lo  
do canselheiro, conde de Pornos.-Fui prcsento, Algbs. 

(I?. n.. 63 ds 1869) --- 
A\tmeatoi : - t o n c e d i d o ~  p o r  accordo jnlgrido 

por sentença, nRo podcm cessar nem ser nl- 
terados sem riiidfeneia e cooveiricimenbo do 
intereamada. 

Nos autos crimes da reIação de tisboi, cornarca.de Yon ia  
mir-o-Xovo, recorrenle D. Aona Amelia de Villa Lobos ta -  
bordiio, auclorisada por seu marido Simão da Canha d'Eca 
Azavedo. rccorrido Joaqoim Xavier dos Santos. na quafi. 
darle de curador ad h n a  do ini irdiclo Simlio Augusio Lo- 
boreiro de Viiia Lobos, se proferiu o accordão seguinte: 

Accordam em conferencia os do consellio no Supremo Tri- 
buual de Juslisa. elc.: 

Mostra-se das autos que o accordia recorrido íi. 36 da 
rehcáa de Lisboa dcnogou ~irovimenlo ao aggrivn qtie a recor- 
raore. auclorisada por seu mnrlilo. inlsrpoz a 11. l i  do ifcs- 
pacho do 'uir, confirmalorio da dcliberaçlu do conoelho de 
faai!ía s d- 7 v., qos por maioria de voto8 mandou cessar 
os alimeoies que Ibe haviam sido arbilrados, e que, tia arinos, 
estava recebendo como irma germena do inlerdiclo Simão I a -  
gaslo Laboreiro. successor e possuidor da casa que lhe fi- 
cou precipoa por morie do m e  couimum: 

Moslra-se mais que. o dito occordão declamado n3o ser 
aggr~vada a aqgravante na dsliberagfo e decislio, de que re- 
correu, em aíslo da l e i  e do que c m l a  dos aa&a, accres- 
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centoo por fim, @d piu donegagão de p rw immlo  no recirrbo 
n l ~ i  licava a aggravanlo privada do direito de psb  aicio eüübp 
tente h m r  os alimetalos; 

Coneiderando porbm que os alimenlos, que ea niantleram 
suspender a recorrente, foram convencionadoç e arbilrados por 
commum aecordo de lodos os interessados, que para seu p- 
gameti;o sa acpararam bens e se eoasigiana rendlmenlos cer- 
tos e delerminados a requerimenlo i lo curador ad bow, e com 
o assenlimento do curador @era1 dos orphlos a fl. 5 v.. e 
que de lado se lavrou o aulo 0. 6,  que foi jnlgado pela sen- 
ienca de 8. 7. mandando-se inlimar os rendeiros a passar a 
respeelira carla a cada um dos ialeressidos; 

Considerando que Lodos estes actos foram invalidados pela 
iieliberacão do conselho da familia, con6rmada pelo jaiz. sem 
coneencinienio qenr adiencia da r~~orrcnlc. que i180 era o in- 
ierdicto, sujejto t jurisdicgão orpbanologica do joizo, mas um 
terceiro muutdo de uma sanlenea rogularmanla proferida qae 
fazia direilo entre as partes; omissSo esla que imporia prete- 
r ic io  de um aclo substancial, e ~onseguinlemer11a nullidade 
inmnauel de ludo o que alteriormenle se processou sobre esle 
objeclo; 

Considerando que a dcclara$~o inrarida no Bnal do ac- 
cord50, que náo i mais do que a resalva de um direilo que 
se n8o conlroverlia nos aulos nem sana a unlfidade qne age- 
cts o processo, nem justifica a decis5o do accordio, visto que 
u ponto preciso do aggravo n l o  era a concossao de alimen- 
tos pedidos. mas a cessacão de alimenlos esiabeleeidos por 
eccordo ilas partes e sei.tlenp do juizo; 

Considerando >que, se B cerlo em direito que os alimenlas 
e 39 senlencas que os julgaram ou confirmaram, podem ser 
rlierndos em qualquer tempo, segnndo as mudancas superve- 
nienlcs que oçcorren! nas cireumstanrias de quem os presta 
ou de quem os recebe. B comlntlo ignalmeule certo que esta 
rasulfado não @do obter-se sealo pela fórma c nos lermos 
regulares est~boleciilos nas leis, e não Iumnltwriu e deror- 
dedarnunu. como se verifica na espeeie presente; 

Conriderando que ao Supremo Tribunal da luslica eom- 
pete julgar de6nilivameiile sobre Lermos e formalidades*do pro- 
cesso. segundo a lei de 19 de dezembro ue 1813, arligo 2."; 

Por isso, e em visia das rasUes exposlas, concedenilo a 
revista e julgando defínilivamentc na conformidada do citado 
arligo 9.0, annullam o processo desde o aulo do conselbo 
de familia inclusivamcnte [cooslanle a 0. 7 v. d'esles aulos] 
na parte somente que diz respeito á recorrenle; e mandam que 
O presanle processo baixe ao juizo de direito da 1.4 instancia 
para os effeitos le aes. 

Liebna. 18 de fjazembro da 186S.=Alves de Si-Yiscondo 
de Seabrr=Agnilar=Camp Eenriqoes=Ptreira Leite.-Pre- 
sente, Vaseoacellos. 

(D.  *.O 27 de 1868) 
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Estes dcrmdõos fazem parlc do hrelrlvo aaridtco, 
com o qual são distribuidos, comecando no nomero %I da se- 
giinda seri%-porkm de fórma que se possam encadernar em 
voIumes separados dos do Archivo. 

Cada $5 ou 30 folhas formarão um volume.-Com a ultima 
sera distribuido um indice edlsccionado de modo que, quem o 
consulrar, no menor espapo de tempo, encontre o accordão que 
deseja v&. 

A segunda serie que coniprebendera os aonoa de 18a7 a 
i862, será dividida em dous oolnmes, estando ja impressa a lo- 
lha U do 1." 

Depois de concluida a inipress50 da segunda serie, eomplu- 
taremos a primeira que contcra OS A~mrdãos do Suprem 
b u d  de dustip, desde n siia institoicão at6 1866. 

A quarta serie {de 1869 em diante) continuari a imprimir-se 
ao mesnio tempo que a primeira, como tcrnos fcito com a se- 
gunda e terceira. 

Os snrs. assignantes do Arebivo, que preferirem rewber 
os Accor-s em 'olnme oa series, deliois do completos, queiram 
fazer scientc a sua vontade ao editor. 
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